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ANO 1,1

A CAMINHO DE BONN
a missão econômica do Brasil
Possibilidades de desenvolvimento
das trocas econômicas com a Suíça,

afirma o ministro João Alberto
liorna, 25 (F. P.) — Partiu de»-

ta capital eatn tarde, com dcsUno
a Bonn. n mlsalio econômica brasi-
leira, presidida pelo ministro Joflo
Alberto' Lins de Barros, chefo do
IJ-c.-nr mu nto Econômico do Mlnls-
tório dns Rclaçfics Exteriores que,
desde a última segunda-feira, esti-
vera em contudo com os meios go-
vernamcntals e econômicos >os.

O sr, Francisco D'Alamo Lou7.11-
da, ministro do Rr--.il a Suíça, e
us membros da legaçflo do Brasil
em Berna, compareceram â partida
das personalidades brasileiras, quo
vieram ppss-r p'-""s H'as nn Sulca,

Antes de deixar Berna, o sr.Joelo
Alberto declarou ao correspondente
da France Press: "Sou otimista por
natureza, mas minha* previsões
mais risonhns foram ultrarassadns
quanto òs perspectivas de nossas
relações econômicas con. a Suíça.
O Interesse do Brasil pela produ-
çelo suíça 6 grande e achamos que
os métodos Industriais aplicados
neste pats poderiam ser aplicados
no Brasil com o mesmo feliz re-
suitado, E' preciso r.uc nos dedl-
< os o f ric*.r produtos d° o"»'--
lldade. O Brasil é rico em mate»
vlas-prlmns, mas para assegurar sua
industrlaltznçro, precisamos de es-
peclallstas a fim dc conseguir pro-
ilncão racional e de boa qualidade.
Estes especialistas, este; técnicos, a
Sii'ça pode fornecê-los, Eles ma-
tilfestam grande Interesse por tra-
kalhar no Irasll, com suas faml-
lias e achamos que bem poderiam
spr encarregados do fabrico de má-
quinas e 1-istrumentos de precisão

de que carecemo» para no»so equi-
pamento Industrial. Neste domínio,
a Suiça c o Brasil se harmonizam
perfeitamente."

"Nossos homens de. negócio, pro»-
seguiu o ministro brasileiro, devem
compreender que a economia oufçn
nflo é controlada. Trata-se, neste
pala, de umn economia livre'e os
interessadoa brasileiros, quando
pensam em fazer escoar seus pra»
dutos para a Suíça, nfio devem es-
quecer de que é preciso levar em
consideração a concurrênola e lutar
com ela. No entanto, as posslblll-
dades de desenvolvimento das tro-
cas econômicas com a Suíça apre-
sentam-se sob aspecto favorável.
Precisamente, o regime da llbcr-
dade econômica que reina na Sul-
ço é uma demonstração flagrante
do que estes princípios podem fa-
vorecer, ae os compararmos, com
as experiências feitas noa outros
países de regimes autoritários."

E o ministro Joflo Alberto con-
clulu nestes termos: "Os suíços dl-
zcm, freqüentemente,' que afio um
pais pequeno. NSo, trata-se de um
grande pais e eu gostaria de poderesperar, encontrar, nc países quevamos visitar em seguida, o mesmo
esp'r!'o de compreensão e cordln-
lldade' que nos acolheu na Suíça,
tanto de parte das autoridades
quanto dos meios econômicos ou
de personalidades particulares."-

A missão econômica brasileira
permanecerá por alguns dias na
Alemanha, seguindo depois para a
Suécia, França e Itália.

OS RUSSOS PROVOCAM VIOLÊNCIAS EM BERLIM
Adenauer perde a maioria na Câmara Alta — Prosseguem as ne*ó.&^r* _s

do Acordo Atlântico . ,
Berlim, 28 (ü. P.) - 2U.0UJ

bolchevlstas'na zona russa de
Berlim introduziram-se ontem
na zona oeste, dando inicio à
anunciada "campanha da vio-
lfincla". Penetraram em nume-
rosos pontos ao longo da froh-
teira, Houve encontros cpm a
Policia durante cinco horas, e o
número de baixas entro aquô-
los não pode ser determinado,
pois eram removidos para a
zona russa por turmas de so-
corro. > A Imprensa russóflla
disse qué "em brutais ataques
da policia" nou ve certo nume-
ro de feridos, hospitalizados".
O órgão bolchevista concita o
povo a greve e à desordem.

PRONTIDÃO

Berlim, 25 (U. P.) - A poli-cia da zona democrática está
alerta contra os agitadores da
zona russa, que ameaçam no-
vas desordens. Foram reforça-
das as patrulhas da fronteira.
A policia ficará de prontidãoaté l.o de maio. 10 policiais fl-
caram feridos e um foi raptado
nos tumultos de ontem. Os agi-
tadores vêm da zona russa e
sâo dirigidos por altofalantes
montados no lado russo da
fronteira.

NA CÂMARA ALTA

Bonn, 25 (W. Long, da ü.
P.) — Os deputados contrários
nos acordos que ligarão a Ale-
manha Ocidental a Comunida-
de Atlântica conquistaram o do-
minio da Câmara Alta, poucassemanas antes de se apresenta-
rem os contratos para' ratifi-
cação. Em conseqüência da
formação de novo' governo no
Kstado do Sudoeste, o governo

OTIMISMO NO EGITO QUANTO
a um entendimento com a Grã-Bretanha

Animeia a imprensa do Cairo que Éden aprovou
novas propostas

Cairo, 25 (F.P.) — "Anthony
iden consentiu em reconhecer ao

rei Farouk o titulo de rei do Egito
e do Sudão", anunciam, em gran-
des títulos, os principais jornais
egípcios. "Al Ahram" escreve: "Es-
tomos autorizados a afirmar que o
governo egípcio receberá em breve,
provavelmente nas próximas 24 ho-
ras, novas propostas, aprovadas por
Éden, em virtude das discussões que
teve, em Londres, com Sir Ralph
Stevenson. embaixador no Cairo e
com o governador geral do Sudfio,
Sir Robert Howe.

Éden consentiu em reconhecer
ambos os títulos - do rei. Farouk,
antes da abertura de negociações
oficiais--com o/ Egito 1 No entanto,
ficará bem claro que ó Egito de-
verá, por seu lado, garantir o dl-

-reito; dos sudaneses de decidir ;,de.
sua sorte e de nada fazer' pára
prejudicar qualquer estatuto polir-
tico que os" sudaneses possam final-
mente escolher' por si próprios'!."Al Mlsrl" repete as mesmas ln-
formações, esclarecendo que ás no-
vas .propostas britânicas serão en-
tregues no Cairo no próximo do-
mtngo. "Journal d'Egypte", de lin-
gua francesa, comentando estas no-
tlclas, escreve: "Todo o futuro das
relações anglq-egipclas está em Jô-
go, na hora atual. Deve atribuir-
se ás conversações de Londres, uma
Importância excepcional. Do lado
egipeio, a posição é clara; Hllol
Pacha e todos ps partidos, bem
como a opinião pública egípcia con-
sideram que o tratado anglo-églpcio
de 1936 está definitivamente caduco,
em sua letra como em seu espirito.
So as conversações de Londres não
forem bem sucedidas, se a evacua-
ção do Canal hão fôr admitida, se
nflo houver esperança de acordo,
como é que .Londres imaginará a
situação do Egito e do Sudão? Qual
será a posição dos ingleses num
pais em que todo o povo está fir-
memente decidido a não manter re-
lações com eles senão sobre prin-
ciplos compatíveis com uma sobe-
rania total e sem reservas?"

E o Jornal conclui: "Se fracas-
sarem as negociações, o que virá
depois? Eis uma pergunta que o
embaixador da Grã-Bretanha, Sir
Ralph Stevenson, devia fazer a
Mr. Éden".

DESMENTIDO SOBRE A ESPANHA

Cairo, 25 (F.P.) - O ministro das
Relações Exteriores desmente de
maneira formal a noticia que cor-
reu de que estejam em curso ne-
goclações entre p Egito e a Espa-
nha — aproveitando a visita ofi-
ciai do'ministro das Relações Exte-
rlores do governo de Madri aos pai-
ses árabes — para a conclusão de
um Pacto Mediterrâneo e. para a
criação de uma força defensiva co-
mum, composta dos exércitos dos
países membros desse Pacto, Isto
é, do Egito, da Espanha e dos países
árabes que também aderirem.

TUDO SUSPENSO ATÉ SEGUNDA-
FETRA

Londres, 25 (U.P.) — A Intensa

atividade dos últimos quatro dias
em relação ás conversações sóbre
o conflito anglo-eglpcto foi deslo-
cada hoje por absoluta reserva,
quando o Ministério- das Relações
Exteriores Informou que não mais
haverá entrevistas durante èste fim
de semana.. Acrescentou-se que o
titular dessa pasta, Anthony Éden,
partiu para Lancashlre, em excur-
são politica, nâo regressando a Lon-
dres até segunda-feira.

Igualmente, nem o embaixador
britânico no Cairo, Sir. Ralph: Ste-
venson, nem o governador-geral do
Sudão, Sir Robert Howe, que' vle-
ram a Londres para colaborar hás
negociações anglo-égipclas, estive-
r'am;.)?oje.;h;o ForeighjpajçéX;'^ hbl--
te passada, Edcn participou de um
Jantar na embaixada egípcia, em
companhia de Stevenson e Howe,

embora, nada tivesse sido. infor-

Éden e o embaixador egípcio Abdel
Amr, falaram sobre os resultados
preliminares das conversações, inl-
ciadas segunda-feira passada. Foi
esta, a primeira vez que Amr con-
versou com aqueles diplomatas brl-
tânlcos nesta' capital.

Sabe-se também qua Éden coi.Ha
em apresentar breve novas propôs-
tas ao diplomata egípcio para que
as comunique ao governo do Cairo,
acredltandi.-se ao mesmo tempo,
com fundamento, que tais propôs-
taS conterão as máximas concessões
da Grã-Bretanha, disposta como
está a satisfazer as reclamações do
Egito sobre o Sudão, porém sem
renunciar ás ¦ promessas de aütq»

,^eteOTlná'ção'- féitaetífios sudóneses.¦
Opina-se que, a ser assim, as pro-
postas britânicas, hâ*'- serão aceitas
pelo Egito,-.jérni cujo caso haverá
pouquíssimas probabilidades de no-

mado posteriormente, sabe-sè que vas. gestões para resolver o litígio

.'. djiiuuor tem agora ali 18
votos, contra 20 da opo-
sicfio. Mas Adenauer' tem
maioria dc pelo menos 73 votos
na Câmara Baixa, sendo pro-vável o apoio de outros 32 , In-
decisos, A Câmara Alta não po-de votar os acordos, mas podedemorar a ratificação; e tam-
bém a do tratado pelo qual a
Alemanha formará 12 divisões.

A perda do domínio da Câ-
mura Altn por Adenauer coin-
cidiu com a reclamação porSchumacher, chefe socialista,
de que se celebre uma confe-
rôncia dos quatro grandes para
por á prova as Intenções da
Rússia. Tal pedido está em
contradição direta com a po-litica do chanceler, no sentido
de que se deve esclarecer a in-
tençao da Rússia por iniercâm-
bio de notas, antes de mais con-
ferências,

A FRONTEIRA DO ODER
Londres, 26 (U. P.) — Fontes

russas indicam que Moscou
reiterou à Polônia que a linha
Oder-Neisse continuará sendo
íronteira permanente. Para
dissipar temores de que Mos-
cou pudesse oferecer revisão de
tal Unha para ter apoio do povoalemão, as altas esferas russas
aproveitam todo ensejo parafazer ver que tal medida não
entra nos planos russos. Sta-
lin enviou mensagem cordial
ao presidente polonês em seu
60.° aniversário, e a Imprensa
russa insiste repetidamente na
amizade russo-polonês. Um ór-
gão oficial acentua que "as ba-
ses dessa cooperação amistosa
foram estabelecidas ao firmar-
se a Unha Oder-Neisse como
fronteira."

A perda da maioria da Cama-
ra Alta resulta da fusão dos
Estados criados na Alemanha
Sudoeste depois da.guerra, de
Wuerttenberg-Baden, Hohen-
zollern e Baden Meridional. Na
Câmara Alta -cada estado tem
certo'número de votos, confor-
me a população. O gabinete de
cada estado instrui > seus dele
§ados, 

que devem Votar em
loco. O gabinete do novo es-

tado da Alemanha. Sudoeste, é
oposto ao.governo Adenauer.

REUNIÃO

Bonn, 25 (F. P.) Um comu-
nicado sobre.a reunião de ontem
entre os três Altos Comissários
e Adenauer, no Alto Comissa
riado Americano, diz que a réu-
nião que durou das 11 ás 19,30.
foi consagrada às questões pen-dentes aos acordos anexados à
Conyençao Geral, que- serão,
concluídos ao mesmo temoò
que esta; grande parte da dis-
cussão* versou a convenção fi-
nancelra, havendo progresso em
todos os pontos. Adenauer de-
clarou-se muito-satisfeito.

.¦£':-,' Q SABRE ' 
],¦¦;.-:-

. '-Lotáres; 25^ (F.'P.)*-JQ'Fo-
réigri: Office se mostra 'preo-i
cupado com1: a divergência eri-
tre a França e á Alemanha sô-
bre o Sarre. Edéh 'enylõu ins-
truções ao. alto Comissário ha

Alemanha, para so ubsler de
participar no debate. Supoe-au
que os representantes amerleu-
nos têm instruções semelhantes.
Mos so a dlvcrgénclu persistir,
a Ingluterru e os Estados Uni-
dos estariam dispostos a ofere-
cer seus bons serviços.

PODERES RESERVADOS

Bonn, 25 (F. P.) - "As cláu-
las dos poderes reservados, quefiguram na convenção germano-
aliada, não provêem que uma
greve geral justifique a reto-
inada do poder supremo pelas
autoridades aliadas", diz o bo-
letim do imprensa do governo.
Contestando que asses poderesreservados permitiriam aos alia-
dos retomar o poder supremo
em caso de guerra, o boletim
salienta que as potências ociden-
tais só uoderào' proclamar o"estado de crise" quando a se-
gurança de suas fóVças estado-
nadas na Alemanha estiver
ameaçada, seja por ataque do
exterior, seja por graves de-
sordens; mas o ''estado de <cri-se", só pode ser proclamado se
nem o República Federal nem
a Comunidade de Defesa Euro-
péia puderem dominar a situ-
ação.

EXPLOSÃO MISTERIOSA

Munique, 25 IV. P.) - A
policia alemã esta desorientada
pela misteriosa', -esplosâo quedestruiu ontem a residência
suburbana de Willlam Blake,
empregado civil do Departa
mento do Exército americano,
deixando os jardins cobertos de
escombros e desmantelando por-tas. e janelas dos prédios visi-
nhos. Trabalham-^ também nas
investigações funcionários do
exército americano. Não nou-
ve vitimas pessoais. Blake, és-
tava ausente. :?'• . '

CONGRESSO JORNALÍSTICO

Berlim, 25 (F.-P.) - Na pre-sença do burgo-mestre Reuter
e 120 delegados inaugurou-se o
III Congresso da Federação
Internacional . dós jornalistasLivres • da' Europa Central.
A Federação, precisou Wiers-,
bianski da Polônia. < tem 1200,
filiados, 'é se coloca acima'
dos partidos. Seus . mem
bros publicam 160 jornais.Wierzbianski revelou que 7.000
jornalistas que viviam na Euro-
pa Central antes dé 1939,'res-
tam 700... O objetivo do con-
gresso é lançar atrás da Corti-
na de ferro uma. mensagem de
esperança, e,- apresentar as De-
mocracias a verdade sobre a si-
tuação nesses paises. t'

O burgOrmèstre, , deelarou:"Nenhum povo: está isento da
escravidão sé seu vizinho esti-
ver - subjugado.' Ê*,o. caso da
Franca, da ..Alemanha, dà Polo-
nia, da Tcbecò-Eslováquià e da
Romênia.- Emesmo;'riÓs não,se-remos livres müj.toijtenvpo, -se' o
povo;russo nãb "ícinséguir 

^õzársua liberdade,"
''• "PENA 

MÁXIMA ¦.'%)$;

•' Varden, 25 (U. P.) ..-'¦'.Erics;

NOVA RUPTURA DAS NEGOCIAÇÕES NA CORÉIA

Iliilucz, de 22 anos, ouviu lm-
pnssivcl a sentença de. prisão
perpétua a que ioi condenado
por ter construido e enviado
pelo correio três bombas que
ocasionaram, a morte de duas
pessoas o feriram 10. Halacz
confessou que sem auxilio fa-
brlcou as bombas que mata-
rani o jornalista de Bremen e
uma jovem. Na Alemanha nãp
existe pena de morte.

Salíburoo, 25 (F. P:) O an-
tigo Pavilhão de Chá de Hitler
no Oberslzberg, foi 'alugado à
Associação dos Alplnistas..

Perspectiva de arma atômica * tática
Conclusões dos efeitos espantosos dq:h*rv,,T?" '-:';n:

em Yucca -
!\

Nora lurque, 25 (U.P.) - Técnicos
militares dlzom que a prova atômica
que tara lugar na planície de Yucca,
eita smiinuii, revelou t, perspectiva
da uma arma atômica tática grande-
mente melhorada. Mas á expertén-
ela não demonstrou qua bombaa atô-
mlcas possam forcar a vitória na
Coréia ou que poliam barrar um
avanço russo na Europa.

Entretanto, nenhum doa técnico»
so mostra pessimista e nenhum deles
dll abertamente que a experiência
de Nevada tenha provado que as ar-
mas atômicas não podem ser usadáa
para guniinr a guerra na Coréia ou

DIZ CHURCHILL.'

DAQUI A QUATRO ANOS
A PAZ MUNDL4I ESTARÁ

MAIS SECURA
¦ ' 

.' Londres, 25 (R.) — Churchill predisse aqui hoje que três ou
quatro anos seriam necessários-para que a paz mundial sé tornasse
mais segura e a situação econômica da Grã-Bretanha firmemente
estabelecida. Disse que a estrada da recuperação seria'longa, pe-
nosa e impopular em muitos sentidos, e que os drásticos cortes no
consumo e nos gastos britânicos exigiam tempo para' produzir re-
sultados cpmpletos.

Fêz ver, porém, que as, medidus tomadas, pelo governo consér-
vador desde a sua subida ao poder, em outubro do ano passado,
já tinham trazido melhoras definidas nas finanças nacionais.

Churchill que presidia uma reunião da "Prlmrose League'?
— associação popular do Partido. Conservador —•', disse que "es-
tamos atravessando um periodo de esforço e sacrifício, pois o
governo está procurando remediar o mal de seis anos de governo
socialista, que nos levou à beira da bancarrota nacional, e deixou-
nos a árdua tarefa de reencontrar estrada firme;, por mais difícil
que seja, e somente pela qual podemos reconquistar nossa posi-
ção nó mundo e restabelecer a força moral e econômica na só-
cledade insular".

pan barrar oa - russos na Europa
Llmltam-ae a dizer que buo nfeo
foi provado.

Isao representa, um progresso áo-
bre o pensamento reinante bi vários
anoa, quando Stalin podia dizer po-
altivamente qua a bomba atômica
nunca aerla usada como arma tática.
Aqui tomos alguma» importantes
conclusões tiradas da experiência de
Nevada.

D — Reforçou os argumentos dn-
qtKlee' que . favorecem a criação dc
unia artilharia atômica, Indloandò
que a dependência apenas dos aviões
para o lançamento da bomba é dema-
alado, arílscada. ,: .

2) — Mostrou que i possível poupar
vidas-dos homens ¦ da ¦ Infantaria e
abreviar muito as ofensivas, com o
emprego de bombas atômicas;

A bomba explodiu multo alto o,
oomo conueqüénclo, o choque ae dls-
alpou. Explodiu a 1.050 metroa'do
colo. para evitar a oontamtnaçlo
cteate. As primeiras noticias de que
o ralo do -eleito total Jôra de cerca
de 6 mllhaa (9.'600 metroa), estavam
erradas. Alguns soldados sa encontra-
vam em trincheiras a menos de 4
milhas :< (6 400 metros) e os efeitos•cntldos da explosão foram multo
leves.:. -,: -, .

Alguns abrigos e veículos, a pouco
mais de uma milha (1,600 metros)
do alvo nio floaram gravemente da-
nlflcados. Consequentemente. Con-
sequentemente, nio é verdade que
num ralo de, digamos,'4 milhas
(8.400 metros), os possíveis soldados
inimigos teriam aldo. mortos em nú-
mero suficiente para impedir os so-
breviventea de oferecer defesa eie-
Uva, dentro de alguns minutos.

Alguns oficiais qüe inspecionaram
a ires visada estão convencidos de
que a explosão nio teria destruído
um inimigo tio profundamente en-
trlncheirado como o estão os verme-
lbos na Coréia.

A Idéia de qua a bomba atômica
nfto podí aer lançada a menos de
í milhas- (BOM metros) da frente
do atacante 4 errônea. Os soldados
podem estar mais próximos, maa,

Coiiferência final do Exército Europeu
Eni ü ^ m$o será concluído o pro'e*o _<*-» ^ri^do

Desentenderam-se os delegados quanto à situação
dos prisioneiros — Trágica explosão no "Saint Patií"

Ridgway advoga a defesa do Japão contra
a ameaça bolchevista

Tóquio, 25 (*¦; P.) — O dlíldl
problema da permuta dos prislonei-
roa provocou uma "rutura de nego-
clações" ná reunião secreta de hoje,
dos oficiais de Estado Maior em
Pan MUn Jom, na Coréia.

Os comunistas contestaram a expo-
sição feita, pelos aliados, de qje"40% dos prisioneiros detidos pelas
forças aliadas não queriam ser re-
patrlados". A reunião durou hora
e mela. .

Em face da discordância, os ofi-
ciais de ambos os lados se levanta-
ram e deixaram a tenda das conver-
sações, sem marcar, como é hábito,
a data da nova reunião. .

Já durante a reunião os comunl»-
tas tinham proposto a suspensão das
sessões secretas. Em sua opinião,
os aliados Unham recorrido a entre-
vistas secretas "a fim de decepcio
nar o mundo sobre esta questão cen
trai das negociações e no intuito de
realizar seu objetivo que consiste
em reter, pela força, os. soldados e
civis por eles capturados".

O coronel Hlckman, chefe da de-
legação dos oficiais de Estado-Maior
aliado, declarou à imprensa que pro-
pusera, então, que fossem adiadas
para data Indeterminada as «itscus-
sõea sobre prisioneiros de guerra.
Efetivamente, segunda o coronel, os
aliados desejam reconsiderar sua pb-
sição «obre o assunto, A' luz dos
"novos aspectos da situação".

Eleições fraudulentas
na Argentina

O Partido Radical exigiu a anulação
da reeleição dè Perón

Buenos Aires, 25 (U. P.) —
O Partido Radical exigiu da
Câmara ios Deputados queanule o resultado das "fraudu-
lentas" eleições de novembro do
ano passado, em que ò presi-dente Perón foi reeleito para
um segundo periodo de seis
anos na presidência, ¦ afirman-
do que o mesmo não represen-
ta "a vontade livre, autentica t
soberana do povo argentino."

Numa nota dirigida áo presi-dente provisório da Câmara
Santiago Dol Castillo, o presi-dente da Comissão Nacional Ra
dical diz ijue as eleições foram"a culminação de um proces-so de intimidação e representa-
ção cuidadosamente prepara-da... oara assegurar a contii
nuaçâo de um regime queconspira contra os interesses
materiais o morais da ^eoúbli-
ca."

. Diz a nota que foram utili-
zados nas eleições todos os
meios possíveis para dificul-
tar os partidos da oposição, in-
cluindo a "modificação da lei
eleitoral... supressão total da
liberdade de imprensa e infor-
mação e restrição do direito de
reunião... Sistema repressivo.,
aue negou o direito a liberda-
de, â vida e à integridade fisi
ca e à honra; monopolizou to-
dos os meios de expressão pelo
partido do governo; atividade
de todas as agências do govêr-
no como agentes de propaganda
e instrumentos de corrupção.
Favoritismo político ^peculato e
nrivilégio; perseguição aos po-
liticos da oposição, seu encarce-
ramento é invasão de seus la-
res... Estabelecimento de um"estado de guerra interna" que
suprimiu todas as garantias que
parecem constitucionais.'•

O coronel Hicitman disse mais que
o acordo esteve a pique de sér con-
seguido, na conferência, Se o re-
censeamento que se efetua atual-
mente nos.campos de Internação da
Coréia do sul tivesse registrado 116
mil nomes de voluntários ao repa-
triamento para a .Coréia do norte
ou para a China o Ponto 4 do Con-
ferêncla de Armistício estaria hoje
resolvido. Infelizmente, somente 70
mil prisioneiros se pronunciaram em
favor do repatriamento, ao envés
dos 116 mU necessários para chegar-
se'a uma solução satisfatória. A des-
peito do fracasso aparente das ses-
soes secretas, os observadores fa-
zem ressaltar que os comunistas Já
aceitaram parcialmente o principio
do repatriamento voluntário e a
Idéia das listas arbitrárias que men-
clonam um mínimo de nomes, sem
procurar aprofundá-los.

Entretanto! o general Nuckols,
porta-voz oficial da delegação alia-
da, anunciou que foi convocada,
pelas Nações Unidas, para o próxl-
mo domingo às 11 horas, uma sessão
plenária das delegações que parti-
cipam das conversações de armisti-
cio dè Pan Mun Jom.

O chefe da missão de ligação das
Nações Unidas, coronel Klnncy, dl-
rigiu esta tarde umá mensagem ao
coronel Chang, oficial de ligação co-
munista, falando dessa proposta:"Peço-vos, — conclue esta mensa-
gem — que confirmeis aos oficiais
de segorança o dia é a hora desta
sessão plenária, o mais cedo possl-
vel". .
O PERIGO DO ARMISTÍCIO E A

DEFESA DO tiAPAO
Tóquio, 2S (U. P.)'-—. Ridgway

declarou que ó armistício na Co-
rela poderá aumentar o perigo de
ataque comunista em outras partes
da Aslá, mas que o Japão "pode
ser e será defendido".

E** ia declaração categórica de que
os Estados Unidos estão ao lado do
Japão, ante a ameaça do comunismo
agressivo foi emitida quatro dias an-
tes de o Japão reconquistar sua II-
berdade como nação. Disse Ridgway
que "a independência do Japão e a
República da Coréia são de vital lm-
portâneta. não sò. para os Estados
Unidos, senão para todo o mundo
livre."

Ridgway, chefe das forças aliadas
dc ocupação; entregará ás rédeas do
governo aos japoneses segunda-feira
próxima. Acrescentou que se pode
estar certo de que o Japão manter-
se-á ao lado das democracias.

A respeito do armistício na Co-
réia, o general disse que "deixaria
livre a maior parte das forças ml-
litares comunistas • para serem utili-
zadas em outros lugares, de acôr-
do com o uso que.queiram fazer de-
las rs dirigentes comunistas". "As
forças comunistas" — acrescentou
Ridgway — "têm poder para reall-
zar uma grande ofensiva contra o
Japão. (íste poder, partlcularmen-
te pelo ar e pelo mar, pode ser uti-
Uzado com um relativamente escasso
aviso prévio".

Acrescentou que, se não fosse a
defesa da ONU na Coréia, as fôr-'
ças de terra e ar dos comunistas 'es»
tariam estabelecidas em "toda a
península da Coréia e separadas do
Japão apenas pelo estreito de Tsu-
shlma".; .

Recusou-se a dizer quem ganha-
ria se uma guerra em grande escala
surgisse na Coréia. Sabe-se, ho en-
tanto,' que, da mesma forma que o
Estado-Maior dos Estadas Unidos,
Ridgway se opôs a que a guerra, se
ampliasse- à China. Em sua opinião,
ampliar a guerra poderia ser favorá-
vel aos Interesses da Rússia, permi-
tindo-lhe apoderar-se de uma boá
parte do mundo livre na Ásia. < . -

Ridgway respondeu com um "não"
categórico quando lhe,, perguntaram
se receava um grave ressentimento
contra as forças'dos Estados Uni-
dos no Jàpãb, ao restabelecer-se o
nacionalismo Japonês. Disse qüe ao
terminar- a ocupação, -existe uma"atmosfera de mútua compreensão,
de mútuo respeito ie. mútua confian-
ça entre o Japão e os BstadoS Uni-
dos".
MAIOR AJUDA AOS NACIONAUS-

TAS CHINESES .
Detroit, 25 (R.) - Dan Kimbail,

secretário da Marinha dos Estados
Unidos, instou hoje por maior a ju-
da aòa nacionalistas chineses em
Formosa, "a fim dé torná-los mais
aptos" para a luta. "Não me cabe dl?
zér onde ou quando devem eles lu-
tar — aduziu — mas este e aeu de-
sejo e eu gostaria que lhes déssemos
mais auxilio"..

Kimball, que falava no aero clu-
be desta cidade, disse que suá re-
cente viagem A Aala o convencera
de que os flllplnos, os nacionalistas
chineses e os japoneses estão "dts-
postos a, lutar por sua liberdade
como o fazem os coreanos". .

Apesar de idênticas, as observa-
ções do secretário da-Marinha, foram
mais limitadas do qúe a declaração
que fez no Japão durante sua visi-
ta, segundo a qual a Marinha dos
Estados Unidos "apoiariam e aplau-
diriam" uma Invasão da China ver-
melha pelos nacionalistas, .

Embora o Departamento de Es-
tado não encampasse esta afirmação,
ao regressar aoa Estados Unidos
Kimball disse nada ter recebido ne-
nhuma palavra da Casa Branca nem
dos Departamento da Defesa ou dò
Estado acerca de suas observações. '

' Hoje, o secretário da Marinha Ins-
tou por uma ajuda rápida e vigoro-
sa "a todoa os povos livres da Ásia
para que preparem sua própria de-
fesa".

Kimball aliou ao seu apelo de au-
xlllo 4 Asla outro em favor da cons-
trução e da manutenção de uma
moderna esquadra para os Estados
Unidos. 'Quem quer que tenha o
controle dos mares no Pacifico —
disse — terá em última análise o
controle dos territórios".

TRÁGICO ACIDENTE NO
"SAINT PAUL"

iVoshington, 25 (R.) — O Dcpar-
tamento da Marinha anunciou, hoje,
que 30 marinheiros americanos mor-

torre de canhões do cruzador "Salnt
Paul",' ém. águas coreanas, -Segun-
darfelra última.

- O comunicado divulgado a respeito
diz. que o cruzador estava alvejando':
posições comunistas :na costa orlén-,
tal coreana, quando a explosão eé
verificou. Segundo a Marinha, a ex-
plosão, numa torre de canhões de 8
polegadas foi provocada por polvo-
ra.de origem hão determinada..' :
: O cruzador continuou alvejando as
posições inimigas -depois da expio-
são. Os car*'-.ÍJcs j comunistas não
atiravam contra o cruzador ao nio-
mento da explosão. .- 1 -.-¦

Todas as 30 vitimas estavam na
torre - e a Marinha disse que- eles.
morreram vitimados por asfixia
causada pela combustão dos gases.

O cruzador pesado "Salnt Paul";
de 13.000 toneladas, é - comandado
pelo capitão Roy A. Gano. O cru-
zador 6 p navio capltánea do con
tra-aimlrante EarlE. Stone, coman-
dante da Divisão "1" de Cruzado
res.; :•. '."¦:.'.

O comunicado revela que o desas-
tre foi o pior desastre Já verificado
na guerra da Coréia, .;•'¦;.• Até então, 6 maior desastre era o
ocorrido em 21 de Junho do ano pas-
sado, quando o destróier amerlea-
no "Walker!* bateu numa irnlna ao
laTgo. dé Wonsan, matando 26 hò»
mens e ferindo.40 outros...

' Paris, 25 (U. P.) - Técnicos mt-
litares de seis nações que projetam
a fundação do histórico exército
europeu designaram a data de 3 dc
maio. para a Conferência final em
que será concluído o projetd do
tratado de defesa. Fontes fidedtg-
nas ¦ disseram que os técnicos ultl
marão o projeto referido em reu-
nião nesta capital, com exclusão de
certos'tópicos, que serão deixados
em branco, pendentes de posterto
res negpclações diplomáticas." Fica-
rá, assim, pór e*——re ..'a delicada
questão da contribuição que a Ale-
manha fará às forças, combinadas
de defesa, Esse ponto está sendo
resolvido áhisÍftíento'èem; Borín; ca-
pitai, da Alerrtfinha -Ocluentnl, rien-
ire ob; aliados e o governo alemão
do''bcitfentè.'. 

".¦•..¦'•'."'..'-.'-:
' 

FlcarSo' também pendentrs o prá-
7,0 ' 

pelo qual servirão — 18' meses
ou 2 anos — os recrutas do exér-
cito e, o pagamento que' percebe-
rão' ps soldados da Organização.

AS DESPEDIDAS
EISENHOWER

se.:

.-.general
em visita'5'e 6 de
la'-'6,: ins-

ACENTUA-SE 0 DÉFICIT
DE DÓLARES DO COMER-
CIO INTERAMERICANO
Washlnton, 25 U, P.V — Se-

gundo' estatísticas do Departa-mento do Comércio,. acentuou-
se em fevereiro o déficit de dó-
lares do' comércio interameri-
cano. Nesse ;tnês, os Estados
Unidos fizeram exportações pa-rá; á~- América '• 

Latina no • valor
de 332,600.00.0; dólares, tendo
importado mercadorias ho va-
lor de apenas 287.900.000 dóla-
res. Em janeiro, as exportações
dos Estados Unidos para a-Amé-
rica Latina foram de...........
283.600.000 dólares e . ás im-
portáções de 203.300.000 dóla-'
res.Entretanto melhorou o co-
mércioentfeos Estados Uhidoá
e ò Brasil em ambas ás dire-
ções.*

Aliás, a tendência interama-
rlcuna se'ajusta à situação co-
merclal dos Estados Unidos em
relação áo resto do mundo. As
exportações doS Estados Unidos
para tgdos os países aumenta-
ram d.e 1.137.700.000 dólares
em janeiro para 1.191.900.000
dólares em fevereiro, enquanto
o total de importações caiu de
921.600.000 dólares, para .V..
892,100.000.-As- importações dos
Estados Unidos de todos os con •
tinentes diminuíram no ¦ mês de
fevereiro, cora exceção da Aus-
trália, Oceania,. Ásia e África.

De um modo geral as impor-
tações de produtos latino-ame-
ricanos em fevereiro foram me
nores do que em janeiro, com
exceção de alguns países como
o Brasil, em que se produziu
justamente o contrário. Em ja-neiro os Estados Unidos impor-
taram do Brasil mercadorias no
valor de 80.400.00 dólares con-reram numa explosão verificada na tra 69.900.000 .em janeiro.

Paris, 25 (F. P.) s*p)
Eisenhower irá à Itália -
oficial -noa próximos dias
maio., Na< sogunda-Ieh-a,, dl
peclpnará as unidades italianas per-
tencentes ás forças aliadas da zona
sul-Europa e estacionadas na região
de Udlne. Em seguida partirá para
Roma. No dia seguir'' Bi o co-:
•mandante supremo- das fôrçaa atlftn-
ticas entrará em contacto com per-
tonalidades oficiais nai capital ita-
liana e depois, na mesma noite, re-
gressará a esta capital.¦'; . 

'• 
v''••*.

Na quinta-feira, dia- 8; o -general
Eisenhower irá à Copsnhague, è.no
dia imediato, a Òslq, onde será hos-
pede do "Cia" das forças aliadas
da zona,;n^rte-Europa", '. '.-.;'¦.¦"';'. .

O genpral voltará a Pária a 10.
de maio.

DISCURSO DÈ EDÉN NA.SOCIE-
DADE'DE DIREITO INTER-¦'.; NACIONAL ..''' ."- ,

Washington, 25 (F. P ) —- Dlscur-
sando ontem & noite num jantar da
Sociedade Norte-Americana de Dl-
reito Internacional, Acheson decla-
rou. que. a aóliição dia "dlyergê»»-:
cias entre ns nações é sempre pos-
slvel, mas com a condição essen-
ciai "de que uma dai-partes em
litígio não tenha; como objetivo

. fundamental a 
' 

deatruic^ó dá :*bu-
:tra*'. .;

Falando no toni é no estihv de
um jurista se dirigindo aos isus
colegas,' o secretário de Estado de-
clárou em seguida qúe "o Exército
Europeu.é uma Ilustração'ImprAs-
slonanfe dá-ação crladdra, tendo -em
vista.: encontrar soluções 'comuns
para problemas comuns. Essa ação,
aduziu .Acheson,': "térnilnou ,'núni
desafogo porque a Comunidade Eu-
ropéla da Defesa se oporá não. só
n/tim exércitoVcomúm, mas tam-
bém a uma supervisão política e -a
um orçamento comuns."

O exército europeu, disse paraconcluir o secretário de Estado, é
tim -grande passo pari "oi;òbjetlvo
enquanto se desejar ver a Europa
unida". 7 •••;.,

VERBA PARA A D*_ríSA'DA
IfORUEGA ¦/.'-'

Oslo, 25 (U. P.) — O Ministério
da Defesa solicitou ao governo: pre-
aidldo pelo primeiro ministro Os-
car Torpa verba-total.de 971.737.000
coroas, para a construção dãs de-
tesas do pais:e permitir-lhe cum-
prir suas obrigações como 'Mem-
brO da Organização do Tratado do
Atlântico. Norte, Esses fundos cor-
responderão'às necessidades no pe-dpdo de 1952/53,' devendo ser arre-
cadados fpelo /Ministério da Fa-
zenda. -. .

O Ministério da Defesa diz' em
sua petição que o custo real da
defesa no ano próximo será multo
maior do <íue o que mostram »3
cifras do orçamento nacional,., e^manifestai também seus agradeci-
mentos pelo auxilio' financeiro dos
Estados Unldoa. --'dizendo- qúe, sem
êle, a'Noruega, não'teria podido
cumprir" suas obrigações* em ma-
teria ,de^ delesas. Igu?'~iente; diz
qüe o exército npruegi*.*". poderá,
provavelmente, organizar 11 briga-
das de 4.000 homens cada uma. em
caso de'guerra. Acrescenta que fo-
ram aumentadas as unidades da
Armada, assim como as forças aé-
reas, cujos aviões de caça serio to-
dos de propulSflo a Jato, Final-

de Defesa
mente declara.que o tempo de du-
ração do serviço militar seri au-
mentado de 12,para 18 meses.

CONVERSAÇÕES GRECO-
! , - TURCAS.

Ancára, 25 (A. Clot, da F. P.) —
Acompanhado por cerca de 25 Jor-
nalistas e. por' uma numerosa dele-
gação, o presidente do Conselho
Turco, sr. Adnan Mcnderes, deixou
hoje. Istambul com1 destino ,á Ate-
nas. -. . ;/ '..;•-'

. Nos círculos políticos atrtbul-oe
grande Importância a essa viagem
e Julga-se, qüe entre oa grandes
problemas que serão abordados .na
cabltái, grega figurarão: ò '¦dò"*o-

mando . das ¦ fôrçaa terrestres da
NATO no setor sul-europeu; as re-
lações dos dolá palsea com a Itália
e á colaboração com a Iugoslávia:
a átitüdé comum a respeite do pro-
Jeto britânico sobre o comando da
zorià do. Mediterrâneo

O. pr!."t70.,"0 r,B»íf-'' •v',ô'Üáman cf>„s*
tltul assunto de atrito entre a Tur-
qula. e a Grécia de um lado e a
Itália do outro. As conversações
de Atenas podem contribuir nara
eliminá-lo. ¦''.:•':-:"' : ';''-'': '»'¦¦':.-.-'.'.

n:..u éilir.entc, o at.ltj '..ri. nue'lí.a-
•;ar u hotuhu com pr-o.ido Um
Ôrro do piloto podorlu varrer m- tro»
pas do sou próprio Indo. mal», que
as do lado oposto. E condições per-
feitas para bombardeio raramente
ocorrem na fronte de batalha.

Consequentemente, a artilharia
atômica ofereceria melhor melo de
lançamento de nrmna ntõmtcns. Por
outro lado, «S.o bomba o ômlco for
usada, será preciso fnrê-lo em grantie
número simultaneamente, psra quo-
brar ataques em mti.ssa como om que
coitumam usnr os russos - cblne-
tet.' i

EFEITOS NUNCA VISTOS

Washington, 25 (U.P ) - P-rple-
>os membros da Câmara doa Depu-
tados Informam que uma das grandes
explosões - atômicas no Nevada der-
reteu areia do deserto' num ralo
de 600 Jarda» (coroa ds 400 metroa)
do ponto Imediatamente abaixo de
onde ae deu a explosão. Informam -
que o calor produzido pela explosão
experimental foi tão Intenso.que ln-
ccndtou a macega a quase cinco qul- i'ftmetros daquele ponto..

O deputado Mclvln RÍpke, membro
da Comlssilo Atômica Conjunta .do
Congresso c um dos cinco parlamèn-
tares que assistiram a explosão' do
Nevada, de uma trincheira que oa
nrotegia até o pescoço, a uma dls-
t&ncla de 5 600 metros do objetivo
da bomba, disse que um dos edlfl-
cios qué se Julgava estar em zona¦'segura", nrdeu até os alicerces. Cal-
cuia éle que êsse edifício estivesse
a mais de três quilômetros do obje-
tivo.

"O efeito da explocâo foi quaaa
Inconcebível", disse êle, Ficou tam-
bém eom a Impressão de que o calor
e o fogo aerlam mnls destruidores

.ainda que a própria explosão.
Disse um deputado que a experltn-

da a que assistiu o converueu de
que a bomba atômica seria uma arma
altamente eficiente contra ataques
em massa de soldados soviéticos con-
tra. a Europa Ooldental. Argumentou
que ae a Rússia aprendesse a lição
e dispersasse suas tropas, o ataque
poderia ser contido e repelido,

O mesmo deputado reviu suo de-
claraçâo anterior de que a bomba
atômica poderia aer empregada eom
êxito na Coréia, na hipótese de os
vermelhos continuarem a an.arrar aa \
negociações na mesa de conferênelaa.
Acha agora que a bomba somente
seria proveitosa se oa comunistas -
lançassem um ataque em massa.

As recentes declarações de um.
porta-voz do. Ministério dos 

'Nego-

cios Estrangeiros -da Iugoslávia- a
respeito to desejo da uma reapro-
ximação entre Belgrado • a Tut-
qula e a Grécia foram muito bem
recebidas aqui e Julga-se qúe podem
cooperar para criar um clima ia-
vorával na véspera das conversa-
ções greco-turcaa. 

¦

Todavia, os obaérvaoores - desta
capital evitam fazer prognosticoa
aventuroao» quanto â colaboração
militar turco-greco-iugoslava porque
Tito ainda não parece desejoso de
Ir taV lbngev;
.qúantò a uma colaboração qua-

drupul»': tntrá: a: 'TiwqulsÈ'a ¦Greclo.
i * Iugoslávia •; á * Itália,' a respeito
das qualâ certas informações se re-

iferèm, sallenta-ae qúe- ei» «barra
em Vários obstáculos e eni' parti-
çular no caso de Trieste.

Em conjunto, Julga-se qua a via-
gem do primdro mihlstro turco

. constituirá uma etapa Importante
ná reaproxlmaçâo política, militar
e econômica entre a Turquia e a
Grécia, tanto mais porquanto aa co-
missões mistas constituídas nesta
capital chegaram a resultados sa-
tlsfatõrlos' sobrei numerosos pontos.
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Serão realizadas em maio as eleições

Roma, 25 (U. P.;).— Ao se revelar
a forma como atuarão as facções po-lltlcas nas eleições municipais, de
25 de maio próximo, viu-se que e-
tementes anü-comunistas se dividi-
ràrhém três grupos., áp passo que á
extrema esquerda se organizou numa
só unidade que tem o apoio do ex-
primeiro ministro Francesco Nitti e
de outros 40 ('Independentes";

As .eleições serão realizadas - em'
Roma, sul da Itália, na Sicllia e na
Sardenha e a Inscrição de 16 parti-
dos rJolíUcos de Roma revela que
duas pequenas facções se , aliaram
ao bloco comunista, o que fez au-
mentar as esperanças dos vermelhos
de obter o controle da Prefeitura
Romana.

Trata-se de um grupo de homens
de negócio romanos cujas forças e-
leitorais se desconhece porém seus
dirigentes asseguram flue alcançarão'
70 mU votos. - .

Os 16 parUdos de Roma se organl»
zaram em 5 coallsõcs eleitorais para
se beneficiarem das disposições da
Lei Eleitoral que favorecem às gran-
des alianças. Segundo essa lei, qual-
quer partido ou aliança de partldoa
que obtiver maior número de votos— embota seja menor que o da mi-
noris pode' conseguir duas terças

partes das cadeiras dos Conselhos
Municipais...'. .... - , -.

As.5 coallsões que Irão às eleições
em Roma são as seguintes:

Lista Civica —rformadá.pelo» co-
munistas, socialistas do ar. Nitti è
outros esquerdistas.

CoaUsão. dos 4 grandes partidos, a
saber: Dcmocrata-Cristão, Repúbll-
cano Liberal, Socialista Moderado e
Frente Ecçnomica.

CoalisSodo movimento Sedai lta-
Uan^ formado pelos neo-fasetstas (3
partidos . rhonarqulstas e o grupo
católico dissidente).

União Republicana, movimento
comunista "Titolsta" 

]dirigldo pelos
deputados Aldò' Cucchl e: Valdp
Mognanl; que romperam còm o Par-
Udo:'Comunista no ano passado) e
Socialistas independente; (dlssiden-
tes dos socialistas moderados).

Uomo Qualunque, antj-còhlumsta,
qüe nas'eleições rnuhlclpais de Ro-
ma,'em 1947, ganhou 17 cad-.lrás po-
rém.cujas forças são desconhecidas.
Em princípios deita semana - foram
realizadas negociações em ' Roma
para - qüe Ingressassem na Coallsão
dos 4 Grandes Partidos pelo menos
alguns ¦ monarquistas e neo-faScistas
maa essas negociações fracassaram
devido à oposição as alianças com
a extrema direita.

A candidatura do general Eise-
nhower 4 presidência doa' Estados
Unidos tem suscitado multas simpa-
tias em várias partes do mundo.

Dal em breve a canção de propa-
ganda de Ilce será ouvida até nas
boites... Essa popularidade.não, se
explica, apenas, pelas'.formidáveis
vitórias do general e pelo seu feitiò
simpático. Também influi o con-
traste com a Impopularidade açen-
tuada do senador Taft, um. dos ho-
mens públicos menos queridos da
grande nação. Mas todas essas con*
sidera ções são de natureza emoçlo»
nal. Em vez de comparar Eisenho-
wer com Taft. concorrente dentro do
seu próprio. partido, seria mais~ rá-
clonal compará-lo com oa possíveis-
candidatos do Partido Democratas,;
corri Harrimon, um dos principais co-i
laboradores de Roosevelt na" salvar
ção do pais, ná terrível .crise, dé,
1933; cpm o senador Kéfauvér, cuja?
recente campanha contra a -cortup-i
ção administrativa ainda não foi áè«
vidárriente aijreclada fora - dos Esta»
dos Unidos. Mas ai já nos encon-
tramos no' terreno perigoso onde a
gente se decide por este ou aquele
dos dois grandes partidos; perigoso,
porque essa decisão só cabe -aos
próprios norte-americanos. Ò nbssb
interesse é diferente.' .

O que nos interessa é a competên.
cia, é a eficiência do futuro presi-
dente dos Estados Unidos quanto à
preservação da prosperidade econô-
mica e da paz social dentro do paia,
porque as repercussões lnterriacio-
nal« de uma crise atingiriam a
todos; e a continuação da politica
de resistência contra a expansão rus»
sa.

Enquanto Eisenhower só'desempe-
nhova suas funções militares; pou-
co se sabia quanto às suas opiniões
políticas; tão pouco que sua cándl-
datura, no primeiro momento, pare-
cia igualmente aceitável a repúbll-
canos e a democratas, líoje, Já se
sabe um pouco mais: mas êsse mais
não é multo bom. Em sua primei-
ra e por enquanto última entrevls-
ta política, Eisenhower pronunciou-
se contra a instituição do seguro so-
ciai, que é hoje ponto pacifico, a-
ceito por todos os partidos políticos.
do mundo inteiro (mortos pelo Pár-
tido Republicano norte-amerjeáno),
Vê-se que o general é um adepto
impenitente daquele;' não-iriterven*
cionlsmo 

"liberal 
que os próprios 11-

berals já abandonaram. E* um Taft
moderado, quer dizer: sem as ex-
pressões .chocantes que tornaranv tão V
Impopular o senador Taft. Más ai-
retirada completa do Estado,.de to-
dos;-..osjl setores da" política econô-
mlca e social, prpduzlrlá.em vez da
liberdade, a anarquia de trémeri*
dos..lutas de classes. Será esta tt
prometida' garantia da paz Interna *
da. prosperidade?
'Quanto à politica externa . e»át.

certo que Eisenhower,' sem cair nas •
tolices de um certo seu camarada
de armas, se oporá com energja a"
todas as veleidades deexpaiisão
russa. Quer dizer: continuaria ná
chefia política, do seu pais o-queco-i
meçara na chefia militar,; porá a
qual foi chamado pela coiífiançti do
presidente Truman, expoente «tt»
Partido Democrata. -Qualquer pres»>.
dehte eleito.* democrata ou republiU
cano. continuar* assim'. Pòr que, en-
tão, dav a Eisenhower a preferên-•
51a? ,-' -

A resposta é fácil: o Partido Re-
publicano, derrotado em' todas as
eleições hâ vinte anos, precisa d«
um candidato quo goze dé popülarle»
dade apesar âe ser republicano. Por
êsse motivo puramente partidário
pretendem, num momento crítico da
história da luini.inid.ide, entregar o»
imensos poderes e responsabilidades
do presidente dos Estados Unidos a
um homem simpático e sem expe*
riCncla política. E' uma «yanture»-
Os americanos, so o desejarem as-
sim. elegerão tke. Nós outros, nio
temos motivos para desejar-lhe a
vitória. •¦'¦

O. M. C.
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NOTAS DE UM DIÁRIO
^jyj.1 '

. CCCXXX - No fteniu Alurt-¦do, Ue Dostolovakl, uma persa-liaram aiilm uxprlmo o iou'horror aos liomens a á socluda-
da do aeu tempo: - "O muis
terrível na Riissta de hoje é quoI já não sabemos a .1•*.j\ ->.„¦>••
prezar". Nüo será que esto ira-

,80 num diálogo do ficção vai
•dqulrlndo agora a suo perfeitosensação de realidade?

, CCCXXX1 - Onuidezu doromancista: o dc der 00 mesmo
tempo criador o Historiador ao¦mlstôiicla de uin ser viva- e la-
tq para 01 quo sun tem comu
mna personaKeni tem multas vô-
ze» mais vida e provoca maisinteresse, do que o seu mwNMo
saído da realidade.

• CCCXX&ll - Acompanho it-
nha por Unha numa publicaçíoem termos objetivos, o que se
Bhuniou o "caso Shoutalcovltch"
Ha Rússia; Ap:'jvüuii.hio urn a.-
guinento de Leskov, escritor do
século XKw, jstakovit-
cll uma ópera sob o titulo Lady
Macbeth ae Mzensik. A sua te-
presentação nos teatros russos
constituiu a principio porá o
aeu autor um sucesso triunfal.
Cobrirnm-iia e consagraram-na
99'críticos com elogios eiitu.«iás>
ticos, n;5o sendo dos menos Cd-
Ioioí-03 aqueles com que foi co-
montada nas colgnus do Pra"-
dc, Um dia, já trôs anos depois
da estréia, tocados talvez pelasnottclaü desse'sucesso teatral o
musical, Stiilln e Molotov di-
gnaram-so assistir a uma nova
represai-]tação da. opera de Snoi-
taliovitcii. E deu-re o cruel (m-
previsto: nào gostaram daquela
música; aqueles ritmos e des.-n-
volvimentos pareceram "dpcom-
posições burguesas'* de todo ina*
çsUíveis aos seus "finos ouvi*
dos . proletários". Dias depois,
em contradição com tudo o que
«Mcrevera antes, o Pravda. ia,i«
ç«va um artigo violento para
classificar a opero como "umo
çucessão de ritmos enlouqueci-
cas" e o seu autor como 'mal
lljspirado por tendências our-
guesas decadentes". Dada a au-
Toridade de Stalin e Molotov¦çm matéria de gosto musical •
oílciaüíou-sg a opinião de que
aquilo éi-q "música neurótica,
.histórica e esUética, sugerida' 
pelo ja******* americano" Síiosta-'fcovltcli reeal'ieu-se, dur ante
dils anos, nara coríMr-se. em
e q 18 d o de penitência, do seu"íormalhaio" e do seu "ocirten.
taliíW'.

scccxxxm -
autêntico criador >

"íieKinis, o
cjo romance.

^Buji.-f--;;'"."'

wM- -
'¦S&SSr1'*''
•mm&Sk-','.iHHggv.-.*.'-
¦¦¦Hek-w,:'

m%W-''

:3!?fi;j -.' ¦'¦ * ¦¦"

uor excelência que e o romance
infliês" - a frase o discutível,

j mais fácil de sustentar, & certo
que houve antes aigumas expe-
riências de grande valor oomo
as de Defoe e Eichardson Mas
não eram os livros de ;. ...vj au-
fênticos romances no sentido cm
que o Tom Jone» significava
uma revelação e uma afirma-
çr.o para êste gênero literário.
Ciuoiítu a Richardgoq, mesmo
cronologicamente, veja-w (tet-a
probj3ma; o romance de Fiel-
dir.g Intitulado Joitáthan Wild,
embora só publicado em 1748,
íqi escrito multo antes desta da-
ia, inspirado num e-.iisódip de
1125. $ possível assim que. te-
hlio precedido Pomelo de. Ri*
c'.'*ard5on. Além disso, o planoartística de Uicbardsorí vinha
lepresentair.uma crlaçat) ná his-,
trfrlàdo romance: apresentá-lo- eén.o1 uma epopéia em prosa.-E
.Witter Scott, què tauta itiflüên-
.cia iria ter co romnnce da pri-•"rj-gjra tpatade do jiéeulo XIX,
c-amav?. Fiéldtng "o pai da ro-

ifronc? inglês''. Guardadas os
tafegrsQ*-?' e a relatividade do-i:v.'.?3riép, £:6"ia como se dls-Sçsse-'(Vis':' ",To-é de Âlencir é o au-
t? !l!>io oi-iirior rto romance bra-i
Éiiajvo''. A desreito dn esiótôn-
cia M Teixeira de Rotisa e Ma»
círtO, a afirmação quanto a: ^l?'-jnv estaria carto o serio
sustentável*.

.- CCCXXX1V - - Um sinal da
mineira como o romance mó»
dsAúo foi saindo dé dentro do'
tii3t.ro, prinoitjalme;': da tro»
podia: 9 romance de Madame

.Lafoyetteé a aplicação de Utn»
:traí(et3ia de Corheílle à narra-
rüb em órosa.Xá P-rineesse de
pJtma (sem aue Isto diminuo o
Éiivi valor) é Polj/etiote em.ro-

:i.*.¦ie3,-iimB,trp,nsop*1t.pão de Po*-
4;-:t(c?:3 na 'mesma'história de."i;.;!0 ihrlher qué 

'airm 
olçuém

qi*a n§p é o gêu mando e. que
prpci;ra no marido úm apolq

.çcip-tjro êste amor.

* bCCXXXV-^O homeni níais
tí> è o mai» forte" (Ibsen, O inl-
rfl|{(ò do nova).

. CCCXXX.» - De um estudo
de Ramon Fernandez sôbre um
prooepso de romance a conclu-
são é que o-obra do romancista
perfeit*? participa de quotro dl-

I menspos; 1) contar o que vill e
o qus se, vê (visão romanesca);
2Y çonfaf cpmo foi levada a ver
(Vlsãó subjetiva); 3) çoiitar cp».
«to;foi encaminhado a dè?cre-
var áéüaépoca (visãp memõ-
jriàllsta)i .4) ektrair uma Hçao
oq uma lei de ordem geral des*-

, ta» Ür-ês vjsoes e da? relapãe»
ehM PÍáí> tociaido como em-
ve uma proposição estética, queé oq íçiesnip tçjnno a justifica-.•¦•"ç9o da uma obra e dç uma viaa,

.flCqXXXVjL - Se ôle al»de
tivegse o febre ou o.hábito de
«záj?,: certomerfte prortuiiciori?
agòrá, tbejos os dias, urna f>ra-' cap mais ou menos pestes^têr-fmóii '¦ Meu DBúsi evitai-rae a

/obrigação, a contingência de es-'coibir «itr» dol» objeto», ou

•Mldxgçjo dí. lado sempre ,íípamç parecendo detioil 9 melhor'é-o trniU àcftrtadoí lf'' B -alstóm lhe lembraria, en-
tSoi afití-Me verso dq um dos

: Hed«: rorsiçadòs' por Schubert:"Onde eu 3|ão••atou...al está t
lelJeidàde"

CCCXXXVI\ f. Em .fíentéèt,
de Pascal, encAtra-sé esta tta-

. se: "Rien. ri'est\plua lôche que
de falr» le brp\U íontaç D}eu".

§|m, sot)«túd» S muito íácil
fa?err-gp valenteVanwa.Pçua..,
Eiim momento fe supirema w-¦tellsênclè. mas tjlmbém de verr

fimhpsa 
covardia, no escrita de

tendhàl foi aquele em que lan-
toi] esta frase: "A única coisa
juá desculpa Deus é que êle não

CeCXXXVin - Uma classe
arUtpcrátiea - observa Cha-
teaubriand em Memoiret d'oui
tre tombe — possa em geral, his-
tórlco e socialmente, por três
fases: a dos serviços prestados
{fase heróica) 1 a dos privilégios

iriise üe vltulldodo juglall u »das yoldodas (fose do billliomundano e do decadência)

ÇClXXXlX - Nflo ser umu-aa • nuo ter capacidade paruomiir. Deve ser isto o Inferno,esto atmoüfQro nfio de fogo. mns- o gelo. '

CCCXL — Seria curioso, cons-tituindo um tema do literaturacomparado nue sugiro ao meucaro Otto Maria Cnrpcoux ouao meu caro Eugênio Gomes,fazer-se um estudo de oproxl-maçfio entre Fortyte Saga. ddJohn Cnluworthy, ç Ot Buüden-
brool:, de Thomg? Mann. É lm-
preps.onante a semelhança dencntldo, de concepção e de ob-
.letivo nos dois romances. S nãose troto, 00 que parece, de umfenômeno de Influência, mn» de
coincidência, como se ambashouvessem sido envolvidos aomesmo tempo por uma mesma
sugestão, por uma atmosfera ço-mura, Coda um deles colocouem termos de ficção o mesmo
Çroblema 

soclaj, um n? Inglo-
erra,. outro no Alemsnha. A

primeiro edlcâo de Búdden-Broolr é de 1002; o primeiro vo-
lume da crônca qps 1 Forsyte
apareceu em 1900, Tudo indica
que Golsworthy não conhecia
então o livro de Thomns Menti,,
autor qi:e não dispunha no mo-
mento de bnstante nrestfelo pa-ra oc.p ?s unlversalfzas: e tflo rà-
nidnmente uma de suea-ohras, E
nisto se encontra- a principalciu-iostdsde do oproxlmação.
Tanto Forsyte Sago como Ob
Duddenbrook são romances de
famílias; histórias de duas fa"
milias, em gerações sucessivos
umo na Inglaterra, outra na
Alemanha. O núcleo central nos
dois romances é o desenvolvi-
mento de uma fomllla burgue-
sa, sólida nos valores comerciais
e bancários, com um princípioou uma força de decomposição,
no ení-nto, a instalar-se em seu
seio nos fins do século XIX e
orincipios do século XX. Em
ambos, o velho chefe da familia.
aquele em que se simboliza acasa na sua plenitude de vital!-1
dar'e apresenta o mesmo tipo,
o de umo espécie de potrlarco
bur-vuês, assinalondo-se assim
coincWências até nos pormeno-res. Depois do velho Jolyon For»
syte e do velho João Budden-
brook, a segunda geração, a dos
filhos, 1á' nSó lhe corresponde
em firmeza e segurança. Com a
tqrqeira geração, o dos netos,
começo a decadência, a dçcom-
posição dos valores tracticioials,
no seio da familia. Nos dois ro-
mances o ritmo do desenvolvi»
mento é o mesmo, marcando a
vida interior como o movlmen-
to interior* de uma família bur-
guesa no século XIX. E como se
não bastassem tentos pontos co-
muns, ainda existe o seguinte:
o germe da decomposição pene-tra nas duas famílias por inter-
médio dé temperamentos ei tis-

Alvciu Lins
tlcuMi o Joi}un du si-iiinKi.i fie-
i-yçiw, pintor, a quem ub"u. coui
o suo rabolcila c o seu ni.n.iinl.s-
mo, ii prhnelru feudo nu muciçii
estrutura burguoso dos foivtyte;
com a jovem Hannu, umu ni.in-
rozo musical, 4 quo sa deamoro-
no e se encerro o ciclo burguêu
dos BuddcnbroqU. Quunto A for-
9io, 

ambos »flo rómancei ainda
lentro do estilo nnturollstu, tl-

picos do século XIX, quo esgo-
tava com êlcs os suas possibill-dades em matéria dc ficção, nau
vésperas da .onda renovadora
com que se trio. transformai o
romance no nosso séculb, Ne-
niium das dois 6 uma obra-prl»
ma, moa sflo umiws valiosos, sé-
rio» e reprosontatlvos. Sob ou-
tro aspecto, o político em vez do
literário, encontramos cm For*-
syte Sago como em Os Budden-
brook Imagens da realidade
burguesa de maneira que dltl-
cilmente fera encontrada em
quaisquer documentos oficiais
ou objetivos. E isto faz lembrar
o que escreveu noa um poeta ov
um Tomanclsto, mos um bislo*.
rladri como Jacques Bolnvllle"Pour comprendre une épooue
ce n'est nl aux actes nl oux dis-
cours publicB. nl oux parnlds dei;
ministres qu'il faut en demnn-
d»r le sens. Seuls ,les écrlvalns
dá^anent et flxent 1'ldée géné-
rol* d»? événemonts",

CÇ<rai - Klrllov, em Ot
Demônios, mata-se para nrovar
ao mesmo temno a sua liberda-
de e a não existência de Deus.
Pois se Deus não exiate, então
tudo é permitido, inclusive ou
sobretudo o suicídio, com o qua!Kirilov demonstrará a suo li-
berdode comnleta no gesto da
OUtq-destruição absoluta. Êste
sentimento de revolto pessoalno seu estremo limite, com queDostolevsKi ¦ Imprésnou a sua

personagem de comovente dra-
mnticldode, encontrou agora na
vida real um equivalente em
homens católicos, embora colo-
cado o nrohlivrif», como é ób-

,vlo, em termos diversos. Conta
Albert Comus, no seu' último

livro V^nnym" revolte, que al-
guns condenado? citólicos- por
crime pni(t)ço,. na Esnanha, re-
cusam recobar a comunhãa por-
que os nadrofi do redime fran*»
quisto tornaram-na /Obrigatória
em al.^umes nrlsões. Isto renre*»
septá a prcteri-Á Si-3-^RlQ da 1h
berdade Interior contra o Ini-
quidade em que são i-esponsá-
veis ao mesmo.tempo autarido-
des do re^ir^e «olitVo e ititori-
dades efleslíiticas. C-imnreendD
e sipto em tôds o ?ua entensão
esta eesto de revolta de homens
cotólfcos, -ai'e se privem do ia-
çramento da corovphão, q ie lo-
í(am assim perigosamente o que
consideram a sua eternidade en-
tre o céu e o inferno, porá aflr-
mor a sua liberdade Interior
contra a opressão e a injustiça.

Para remessa de livros: Praia de
Botafogo, 43.
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0 SURTO DÉ PARALISIA ÍMFAPL
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Transferidas as vítimas para Araçatiiba — Ô
diretor do Departamento Nacional de Saúde

seguiu para aquele Estado
iiiiuu, 2B (An, — O seoietllrlo

ile Saúde, nr. Vr-QClpco AntOnlo
Cardoso, promoveu mala uma reu-
nliUi de médico» « autoridades as-
taduals da saúde, visando a, ln-
crementar o oombat*? ao »urtQ it
paraiiBi* Infantil, ewirtdo na w«
pi&Q do nordeste 4o Blstado de S,
Paulo. !

Falando a, reportagem, os srs.
Horato Proença e Humberto Paá-
cale, meinbros io Departamento
d*j Saúde, Informaram qye em tal
reunião foi flaborajdp um eficiente
plano de servlgo. A principal medi-
da aprovada foi a trapaferênola
pira Araçatuta do centro d« Min»
pate A moléstia, que veio trazer
o desássossego às famílias do ln-
terlor paulista. As crianças
atualmente om tratamento em
Bilac, Berão Instaladas no recém-
construído prédio dá Escola Pro-
flssional de Araçatuba, situada
longe da cidade e dlppondo dí trêa
completos pavllhBea, oiém Qt, bOa.
Iluminação, água corrente e ou-
tros meios de conforto para os
crianças flua floar^õ Isoladas. A
transferência das vitimas da pa-
rallsla será lnlqlada, aliifla hoje,
tendo sido tomadas as provldên*
cias que foram neoesi&rla»,

Adlftatátsa que, aa" çíteáça» Jâ,fora dt perigo serSa transportai.
das para a. aecçlo ortopedíca do
Hospital .das clinicas na capital
(Jq Estado. ¦ •',* " '.,

3EQTT1! O DIRETOR DO D.N.Bi

Com destino ttjHp Paulo, se.
guiu ontem, por va aérea, o prof.
Arllndo de Assis, diretor do Dé-
partamento Nacional de Sa^de, o
qqal assinará ali, representando o
íllnl-atérlo da Educaçtto a Saúde,
um convênio com o Governo do
Estado, destinado o lljtengjflçar a,
profilaxia (Ja, f#brè. artiàrglil sIU
vestre, : • ...,¦¦

Ao mesmo tgnpo, seguindo lrisr
truçües do Mlnls^rló Qa, BflijÇftçlQ
,• Saúde, ó prpfeMÕr ArllJjíq. «J»
Assis tpmarfr provlflínçlap para aexecução de um plano de comba-
te a paralisia Infantil, em face db
surto dessa. ipolêstla, 'qti« acabade »er iflenM!!«M!pi neSaa avtoirldades ^sanitárias estaduais, no
tnunlolpjo paulista, íèSiÍM( f

estrada ligando cr munl'jfi>los de
Bllao, Blrlgul e Araçatuba, sao
Igualmente dedeíl-zadosV ¦-,

ATACADOS (,S ANíMAIS
Bilç,Q, 25 (ASP) — Estranha

coinold6nolu cst.l sendo observa,-
da em Bilac, um dos trê» muni-
olplos onde bo manifesta i o .-surto
de paralisia Infantil. Vários ani-
mais domésticos apresentam sln-
toma? da moléstia,-nílq se sgben*:
do se si" QS CQlítapiipadnrep, os
contaminados oü se nfto hi rela-
ÇSo entre a epidemia verificada
eiitre 'os mesmos e as crianças de
Bilac, Blrlgul e Araçatuba,

r Foi determinado o abate de ca-
chorros, gatos, galinhas e up-fcos.'
atacados pelo mal, a fim de que
quas eeipinhaa sejam examinadas
no Instituto Adolfo Lutz.

TELEFONEMA

JI^ADêNTES
PREFEtTWH/í

IIKR^tVIIM) O CASO 00 CONCURSO l"\RA
ESCRITUR \ICH>

(11* 3, Paulo) - 'O meu uuu-iu
>iuu cho.uva dn Quiundinha, pro-> \ Crlnda o ((iiiiilru porá o» funiUmúiUiH truni-feridv» do nilnlN-

¦ériu da EducHçno — Viita do» prova» do concurHo puni
dactllógrnfo ¦>

VOU o n.u e n: cln umu;
— O ulim* ip i*i,t,'i outro, i'm cau-

•o dd '1'1,-ndeiHea e ilemnls mulu-
cm. Veja n" »¦ rti-iium de «inUtlr »
uma KiaAo déace Ciui..i'.u;,i do Tu
iinlliii que eslA reunido em Pelró-
polis, tab o iii-f.iiióiu-iii úo SognUa
vi.-ii.im. .'.ut.jiiuicim-, no« mau*
lioni ii'iii|i.m "iu iiiiiiiiiio, iíi'i niiiiliii
nvò com sua granilo oarlúude t-rl»-
tll, punlia negro icntado ns w;sa
Hoje, t nogro nn Conterênclu, mu-
lato no microfone, Imlio no pio." A*
rio. Só vi-n. cii t a iiuci-iiiil.i) dou
povos colorlCoa — aoa melhor do
qua povos da côr, voei nfio nchaV
i*. a terrível Argentina que pro-
metlo nos comer, pedindo quo to-
doa ie iium.wii.il de fi ora liomo-
n«gpm « Tlra^entcs? Ume contra-
luruiiuvíio gritante, coa dlabusl Aa-
llm nllo pode linvcr mui., guerra.
O liumom voa, caltlta, an comuiü-
ca, » a deserta Torre de Babel, de
desertada Bíblia, criou nntenna u
virou estaçüo dc râúlo. Enquanto
laso, a ariano ocidental que pro-
duziu cliiruiito mllénloi uma clvl-
llznçüo de artificio - a clvillzaçno
do bnineo adulto e batlindo —, «••
tA entregando os pomos. Estou de
avârdo com todas as homenagemi
prestadas o esse grande alterei ds
Inconfidência, que teve a coragem
úe assumir. A rara coragem e:;ls-
tcnctallsta de * n;sum:r. Mas devia-
11,0.¦ pensar que muita colsn ae de-
ve também ao reacionário D. Joio
VI que, soja como fér, man.-..ou
abrir os nossos portos. Som laao
nfio viriam até aqui nçm.o clne-'
ma, nem o chuveiro elétrico, nem
o divórcio, nem* o preto snssaricnn-
dp em congressos.

Oswald oe ANURAüf *-i A*mt'

O prutollu i*i- .uivi-ii «D iluflultlvo
o caso do concurso para esurlturS-
rio, adotando um* aoluvllo nfíu aó
Ju.-.l» ci mi, M*rf.'llit;ni-iit*j liiinl, Ali
sim, 01 candidato» Interino» qu« mio
'.bllveram i'1-isjlfloaijto dentrp do
número de va-as i":lsti nten, mn» fo-
ram habUltiidpt* pcrmanacerllo nn
\'ru!cltura, 110 mesmo corátar de ln-
turlnldadc, a sA surllu «fetivadoa A
medida <itie sa derem vaifna, obode-
clilui a ur lem rigorosa da claiaUi-
cneilo, que, rio rosto, scrA o único
critério pnra todas as »u. iencl"s
quo s«, op|0innrum do referido con-
curso.

í'ol aprovado nelo prefeito qua JA
bul.iou o «leiTjto, o Quadro Extra
no qual 'ii-rilf. Incluídos todos os fun-

DEPINFECÇAO

Bfíax,, í5 (Asp) ~ A» lutorida-des sanitárias local», oonoluíram
0 trabalho de deslnfeoçfto de vasta
região do município, principal-
mente, das casas onde se verlfl-
param casos da paralisia trtf^-fitlj,
O» automóvel» qu» çsífró p*ela

SCHISTOSOMOSE NA UGOA
SANTA

O centro de Estudo? do ffâtUfarto de Manguinhos, rçvelou qiietembém a? âsup 4? wípa San*
to estão contaminados paio schig-
tosome, qye fo? grandp nnmergde yítimas no Nordeste, em Mi*nos é çm outros Estado?,
rgte?tarne reali?odo por dol?técnicos daquela instituto,. «¦?velou o existência no? águas da*-

quelo l-ogoa, dos cárnipujps queservem de hospedalro ülterme-
diário pata equêlg agente iniec-
cioso, nõo pe conhecendo, porém,a extensão do mal. Existe, as-
sim, perigo para o? banhistas
daquele tr*",*r',ni>l nvnnt-o ç[edescanso e rm cação ¦ ' 

EM PÂNICO A POPULAÇÃO
«INAM ;

Itecife, 2G .(Asp,) -¦¦- por deter-
minarão : do governador, seguiu
para o munlolplo de Inajá uma
equipe de mê4'.pog levaPSo sqcpr-
ros abundontes, afim dp combater
un\a çpldeiplft --.ue : vem fazendo
vitima» entre ás'èrlanfiàs/Os cá-
bos de falecimento» d» menores se
sucedem deixando em panlcp a
população.

INDUSTRÍAlJ TÍÒRT^
AMERICANOS

debatem o nreco do cacau
»So|i:adoí, g8 *-(A.-JSL). *-r- Acompa-
nhados dos srs. Inácio Tosta Filho,
presidente da Comissão de Comércio
de Cacau da Bahia e Walke Araújo,
presidente (jg Açspciapão Comercio!
e Coop*?r#Uv* do» Qaoaulcultpres
?»!aníw,:«tjv<r»>n. am opnf.írínç|g
com o ; governador do Estado, oi
ir»- Alesander aliiáer. í»mes cié-
vaingfr íúnlqr « SP*eÜ Coleman,
Iqdustrlals norte-americapo?, a fim
de tratar com o chefe do Executivo
baiano condlijBes e pjeços dp nos-
so principal produto. Durante o
poilferínolí . que tapibém contou*
com a presença do stcretArlo da
Agricultura, sr. Nonato Marques, os
r*l«rlden indu.ltrla!» referlram-se A
qualidade do nosso cacau frisando
lúe apçsar 4lfso,\pi prpços cont(,
liuam a subir. A prppóslto, p çecrer
tírío do Agrlçultqra ttv» pportúnir.
dade de declarar que, com a reestrú-
raçfio do Instituto do Cacau da
Bahia e o opolo do gòvtrnb do Es-
todo, a situação do mercadp do ca-
cau melhorarA com relaslo aos 

'dois

aspectos menolonadoj, havendo,
ainda, a possibilidade df aumento
da produção do principal produto rie
exportada (3o 

' 
fstt(|9, Q |(!VínÍa-

4or HfBlf Facheep, p# mesn!» "Hr
3I80 tflpiMm r?í*f|imoH 9 #eu-totei-
rêsse pelo assupto p-fpmátendo dar
to(}p fl apoló pp?ilv»r* grflpdò' lí?
youra bahian». , -

IMPROCEDÍkfl VdENUKCIA,
o ministro mandou arquivar

5 processo
A coinlRsUo de Ipqpéritp para

apurar Irregularidades atribuídas
a' dois funcionários dp Departa-
mento dé Imprensa Nacional —
Paul da Souza Gomes e Raul de
Oliveira Rqdrjgueg — apresentou
sjètí relatório ao" mlPiatrp dg.' íus-
tl-ça, çonclqíndò ser' lmprpcêdpnte
Ó denúncia.

Q 3f, Francisco NegtflQ '"a..LI-
ma man-ipu por 4i*> or-_;,_í o
processo*, '-'¦¦¦

-I

o.cEKiüAKiü oa mm
DE ALVARES DE AZEVEDO

Homenagens no Rio e em
S. Paulo— Exposição na

leca Nacional
Com p objetivo de mostrar aexcepcional posição de Alvares de

Azevedo nQ romantismo brasileiro,
a Biblioteca Nacional fez inaugurar
ontem — data que assinala o cento-
nArla da morte do poeta — uma
eupoaição retrospectiva sAbre a suavida » a SUO abra. Compareceram
ao ato, além do ministro da Educa-
çSo e Saúde, ar. Simões Filho, o
presidente' da Acaüimia flrasiellra
de Letras, ir, Aníbal Freire, pro-fessõres,. intolectuals, artista* e es-
tudantes. A exposição A" ilustrada
com gravuras,e reprodupSsa de pln-tores e Ilustrações do Romantismo,
reconstituindo, em síntese, a atmor-
fera intelectual e artística do movi-mento, *

NA SEDE DO BANGU A* C.

Encerrando a sua primeira serie
de "Visitas culturais", a Agência
Nacional promoverA esta noite, na
sede do Bangú Atlético Clube, uma
sessão dedicada a Alvares de Aze-
vedo, O sr, José Lins do Rego faiá
uma paliara sôbre o figura e a
obro do grande poeta romântico.
HpverA depois, uma parte do decla-
macão do versos de Alvares de Aze-
vedo par artistas do Serviço Nacio-
qal dp Teatro, além do evocação demúsicas romântic-ss do seu tempo. ,

A conferência do sr. Jcsé Lins da
Rego serA a quinta dpssa primeirasérie. Sôbre Alvares de Azsvedo*— nesta semana em que se come-
mora o centenário de sua morte —
falaram o' sr. Genolino Amado, na
Assoaiação Cristã de Moços; o sr.
Guilherme Figueiredo, na Assoclacãp
Atlética Banco do Brasil; o sr, Me-
nottr dei Plochis, np auditório dn
I.A.P.C.: e ontem, no Fluminense
Futebol Clube, o sra. Ana Amélia
Carneiro de Mendonça,' -

EM SAO PAULO', '

SSo Paulo, 25 (A.N.) — A Asso-
cisção Brasileira de Escritores,-tec,
çãq de São Paulo,- prestarA, hpje,homenagem ao grande poeta ola*ju-
ventudeV Alvares de Azevedo, pglol anscurso do primeiro centenáriode sus morte. A diretoria da enti-
dade colpcarA uma coroa ria herrtià
do poeu;'lpcallzodo pa Praça da,
itepúbllca, ,devmdo falar, na oca*í
alão.o sr Joio Acclòll.

CO^SMicS chamados'
Afl mm Dí RESIDA

A Delegacia Regiohéi do im-i
posto de.Itendo no Distrito Fe-,
deral solicita o comparecimonto
à sobreloja 6 do Ministério da
Fazenda (escada depois da sola
2!á7) -m dos contribuintes abai1xg?meppionados, para o fim da
saldarem débitos., de exercícioi,
anteriores, sob peno dos mes
mos serem encaminhados à co
brànça executiva! Irineu Perei
ra da Costa, Isabel Britto, ívapPaulo do Silva, Izaura Ferreira
Afonso, J, À. Goeiho, Ji Aran:tes, J. F. Satúrriini, 4. Mario
Pereira, J. P. Madureira, J,
Bento da Costa & Rodrigues,
J. Carmo & Toma? Ltda
ÍSuc. ^e.S. Alt), J. Costa &
Garcia Ltda. (Sue. de L. P.
Garcia & Isidro),. j. Ebert,'J
VK Pereira, J. João Perçira, J.
Moreira Fdjjo. J, ífunas (Lei'
n{ió é CarVa-ó), J, Plptó (Bp*ítequira)', Jaçiijtlio pícçali, Jac--
ques-Jeari Coudry; Jácyra' d*\Ãn$?ad§ Caippeuó) Jãcp"b Nô-*
guetra, Jaipir SanÍB8io • Fontas,
Jandira Lúiza G- de Abreu.Som-
paio, Jankiel & Matos Ltda*,
Javmè- Alves Cbélriò, 

' 
JaynieScnindler, Jáyníié Sylvio Alves

da! Silva, Jean JZuercher, João
Alves de Mpróis, João AÍVÇS da.Silva, Jpãõ Àritônfò í^ártin^,
João • Ariiônlo r' Üíírç.Jló, João
Baptista dè. Barro^, João Ba-
tista Santiago, João Batista Séa-
bra, João BézçtTa de Mçnézes,
João Carvalho de Morais," João
Ferreiro de Eeréira,"Jbfò Góni
calves Pereira" dé Mello, Jpãb
Hçnrimie de "Oliveira é! SHyeii
João tuiz' Teixeira Jr., João
Martins dot Santos, João Milr
ton Prot,es,'Jóão da Oliveira'e
Silva, João Pereira da Silva Fi-
ihq, João . Roberto- Nascirnento,
Jopo Severo dos Saritop, Joãp
da Silva Almeida, Joaquim -Al-
ves de Morais, Joaquim Augus-
to dé Figueiredo Filho*, Joaquim
Celestino de' Oliveira Soares,
Joaquim dá Costa Maia («wiôr
cio dos Serviços Técnicos de
Manutenção) e joaqúin^ Frw-
çispò AwffiW¦ ± 

¦' '¦''

BERTIOGA A SANTOS

olunArloi do Miiiliiti-Tio uu limei-
çAo que pertenciam a u i-vlçn» que
furam transferidos para u Prefel-
tura. A maior part* dos funolonArlna
transferido» foram funadclgdp», pois
se taho vt i'iir;(o:i u as carreiros na
Prefeitura rflo milhor rcmuiu.ratlos
qua na (ínvArnn federal.

O jirt'<i-liu andou iinliem pulos jiu-
biirbln», ten->< uliupçadp num frene
do Intima categoria, Em dado mn-
mento algudn diste; NAo estA fa-
zendo vantagem nenhuma, pola u
Didi tniniiúiii JA almoçou aqqll

* * *
. O prefallp dnsi 11 rfiiiu ontem pom

o* secratArins ik- interior a de Fl-
nanças.

CONtUlt-iO t'AU.l PATU.ÚOIIAFO

VISTA Di. PROVAS

O Chefe do Serviço de Seleçla tor-
na público, para conhecimento das
Interessados, que a vista de provas
(Aritmético e FortURuta) do çon-curso de DatllAgrafo (C. 10.91) «erá
dada np 3«rvlça de SoieçAo (Av,Presidente Antônlr Carlos, !0J, OP
andar), secundo a escala abaixo;

Dc* 2.301 a a.soo - 19 d» abril,
5 feira.
De 3.Ml a 3.700 - 90 de abril,

4.» fçiro. ¦ ¦
De 3.701 «,3.000 - i dl maio,

3.» fplra.
De l.noi a I.OOO — 3 de mato,

;Abado.
Dc 1.801 a 3.Ü0 - S da mato,

2,» feire.
De 2.001 a 3.300 — 0 de maio,

3.» feira.
Do 1 a SOO - 1 de tqalo, 4.»

üeira.
De 201 a 400 - 8 de maio, 8.*

feira.
De 401 a 000 — S da maio, fl.»

feira.
De 601 á 800 - 10 dp maio, >A-

bodo. . .
Eie 801 « 1.000 - 13 de maio, 2.»

feira.
De 1.001

3.» feira.
De 1.201 a 1.00. - 14 de maio,

4.» feirar

a 1.200 - IS d» maio,

Os Interessados deverão compare-cer no local Indicado e nos dias res-
pectlvoa «entre* 8 e 10 horas, mup)-
dos do» cartões de identificação.

Coin a devida autorização do Se-
or^tárlo Geral dt Administração o
prazo para recurso, referido na lt-
tro b do Art. 47, da Instrução Ge-
ral n. 3, dc 3-11-líMa, será conta-
do a partir da vista dc orova dada
ao candidato.

PAGAMENTO DE CONSIGNA-
TAK.IOS

âerà realizado no próximo dlo 2í,
das 11,30 Aa 13 hora3, no 5." andardo Edlficio Comercial — Rtp, sito
A Avenida Graça Aranha, 418 — no
Serviço de Pagamento do Departã-
mento do Pessoal, o pagamento dos
seguintes .conzignatArios; Fundação
da Caga Popular; Clube Municipal;
Ministério da Guerra ns 3.9 p. C, Ç,

ATOS'DO PREFEITO

O prefeito assinou ontem os se-
guintes decretos de:

Aposentadorias - Do continuo,
Domlngo3 Narciso Arauio; do fiscal
de vlgUAncla, Emiliano Esmeraldo
Nazareth; do Jardlnelro, Antônio
üstêves; do oficial administrativo,
José Severino da Costa; do oficial
de vlgUAncla, José de Almeida Reis-,
dos trabalhadores! Antônio AugustoMendes, Ernesto- Pedro Coíares, Joâp
Bernardo CordelrpStovlno de Souza
Ribeiro, .MonoçJ' de -Barros, ,e Saty-
ro Barbosa; e, dd zelador,: Armando
Jofquim-'TrlstS0. .:.'.-; ... '" • ,',

, Mfe*Íe^**'^W^Wi^'te?''
de 0!lSíi!,lra BaóoS. e, do professorde ,jPtftsov Pífi«I-flò.' JMarla Lufll)So-
drlgu&í. Cardoso ;¦ *;'¦:'¦

:l'f'-íi-.>.y.:. ¦¦-...¦'¦ <t;,••,.. f;, - /¦*.*..
BxoneráçAo — 'Ddi mõtórtótaí Gil-

be^tp - Gonçalves df S^ frtsrf. 
'

hpros, p piii!iiii,L-utu iiaa seguintes
propostas de empréstimos:

Comuns efotlvos —i (OAdlgo 21) —
PropoiUa:

837
94$
S48
862
888
888
871

838
844
34!)
883
082
307.
57»

830 840
848 84U
UO 881
884 <*- B86
883 884
868 DOU

Cfldlco 21 — Comuns efetivos —
Segunda chamada — Propostas:

43380 - 003 - 010 -

Comuns itxttuiiumerArlos —
Algo 23 — Propostas)

641 -
8<8 —"•2 -
657 —
631 -

044 -
648 -
653 ré
688 —
0(4 -

816•650
684
059
688

021

C6-

647
651
886
660

Comuns Kxtranumet&rlos —
dis»

1886
18P0

Propostas:
C6-

1887
1801 moa

1032

Ççgunda chamada — Ceimw Ex-
tranumurirlos — Códleo 23 — Pro-
postas:
1089 1748 1749 1787

Kmeigíncios ftUtrlcul»»:

378 Itao 810 1418
224Ó 4114 5S68 6132
7157 7289 8318 10354

14149 14988 18318 157S1
15059 18050 -- 17255 17428
18294 18554 19437 21355
22129 3,'!K4 23754 -r- 24345
34.479 24505 rr 24783 25080
Ü7083 27844 27737 27765
28334 28S?8 28358 29378
32843 34381 3*1543 .37740
38832 38732 *-*- 39581 39571
.39715 -t 4Q247 —. 41087 43141
43428 4J855 43994 44399
46243 -- 4630$ 46632 46880
48947 49091 49207 '— 49450
49800 •— 49815 49834 50489
50555 50562 50699 50978
51816 53335 83795 56396
57732 57811 58114 58398
80951 60194 60779 60834
60874 61080 61267 61357
64836 *- 64871 68507

Casamentos — Matriculai;

2303 477? 5720 37KI1.
49477

O pagamento, das propostas anun-
cindas neste mês é nSo procuradas
ate á presente data, far-se-A na se-
gunda-felra próxima.

TERIORSECRETARIA DO IJfTP
.:,¦'¦ .Í^SEGURANÇA.;.,

AT<à DP.ajWÇBTÁHÍo
Deslgnaçáp — Para *^*DJii>artamen.

to de Turismo e Certames, do arti-
flce, Djalma Gonçalves. ;

DESPACHOS DO SECRE^AHIP

íiult» à metade, se paga eni dez
dias; JoSo Petro dp Melo Filho'—
Slmj Comissão Promotora da Ho-
nenogem ao vereapjor* MourSo Fl*.
L.° ~ slmi fprani tomadas provi-
(lências; Gaveta,¦<&'¦ Noticias S.'A,— NSo é possível atender em facedo que dispõe o artigo 2.», Item, e,in decretn 6484, de, 31-5-1939. .*..'

¦ '¦,'-¦'' íij*-*:
: SECRETARIA DB FINANÇAS

DESPACHOS DO SECBETABÍÒ .
Soetçdade Comercial de Represen-taçap Florênclo.Ltda, — Autorizo,

Ao DRM. ~--~ , 
'

Roberto Gopzaga.', Santos — De
acordo com" a parecer da SGV res-
titua-se, em termos, u ImportAncla
de Cr$ 489,?0. ; ; .
Francisco Corrêa Mesquita Dlnlz —
^—JrflçEfl, sii por^Asacla de Cr|.3,329,1»,

Elle- Reis dp Souza — Idem, aImpprtAgclo de Cr* Í0?,78.Dllma.Mayer Monlz.deAragão —
De -acorde com o parecer do dlre-
tor.do DRI testltda-se, ém tthnos,
a ImportAncla de Crf 890,00.

Manoel Pereira Cardoso — Idem,
a lmnprtânçi»! de *!C« ?82.7f.José Leite BrandBp —.Da acôfdo
com ps pareceres do DRD e do DCB
restitua-se, em termos, ¦ Importin-
cio d» Crf 1.700,00, obiervanüo-se olispSs^p no m ao«i«r ..

MONTEPIO DOS, EMPREGADOS
MUNICIPAIS

SerA efetuado hoje,' dás 9,1Ç, As Jl

J It E i I íí A/.i U S
ÜUAÍiDa-CHUVaS

¦ com /.á « acÁo

<"-ü[ A MARCA Nfl VARU

MUDANÇA ABS'!RDA
,Mn.j .,»-..* us ,iumo uu* aa-, paru

líii.-a dar iimliior .¦•ia, .--,iu. üm al»
umu i-ii-iii», as iiiiiilniii-iu i-.i-pilmi.-iii
itiiiq hoiiieiiupum. Assim aconteceu
t-om a rwt tio Roso, a oue «0 deu o
iiotna in- cociiio Nulo,

Foi umn homewipom justa u ci ei-
colha do local nAo to féz no ncaso,
ua arbítrio ia autprldade, Dooldlu-a
uma clrouiuiMnoln, n que p tempo
viria imprimir o «dta da iiisiiiriii, da
•umu hlllérla lltcrdrla, .

Cpelfia Nflo liiilillini durunt» frln-
ta «Tios a iinHiia rua do Roso, o ali
proiliulu n mnlor porto do sua obra.
(Ao pulula como o seu u..n!o de
•ii'ieti-i»iii o Ido numerosa qui nlcmi-
çou uma centena de volumes publi-
codoj. Prcclsatneiit» pnra comemo-
rnr o aparecimento do siiu eotitesl-
mo livro, /oi qq< o prefeita Prfldn
;i|-nlor diiu o nomo do Coelho NoIp
t rm em quo m radicara p proso.
dor. Umn pinça da ftrotu». troballiv
üt Kaul ivdeni.-iws, assinala no
nrídlo 70 o pto do nrafolto t n oca-
Mo da hometuif/mn

B', portntito, com surpresa, qut st;
pada, agora,, (ornar conliflClmento dn
propopja dp s.icrcldrlp dp V-npflo qo
ttMldn do mudar- |Hirn Snpeuhfllro
fest Caries Siflnud o nome.da tua
Caolho Nc(q, A -proposta vim pu
blicndn no DIArlo üflcl.-il, Seçdo II.
de 25 de ninrfo,. c.-cpsdipnta dn CA
mnra dp Distrito Federal

A supcstdo t absurda. Qua arou
mentos porlem socorrer o sccretdrlo
do Viuçdo para a mudança proposta,
retlrando.se d rua cm Qne hahlfou
Cnellio tstto a homctiiiHeni a tua
mifmdrlaT

Ao engenheiro Joio COrtes Sipmiil,
se está no caso de merecer Igual dis-
Hnçdp dns aufotitlndçs munlcipali.
nAo lha faltarão rum:, em outros
palrrps, cartazes tle lhe cniisnprnr o
nome.

E' liiapmis-ituBí, -puniin trocai poe
do enpenhelrn o nome rto ornnrte e«-
crllor, pois íflrt.is as IneoiiuenUncln*'
repontnrlntn nemn mvrlança, a cn*
mcfir neln '"-ffifcn. Iin-íi-tn <• rln-
morosa

Tiv&iíH!^?!'* mmtk
AíonágtM, 25 (F, P.) — O go.vêrno_de Nioorâguo outorizou o

emissão de uma série de mloi
nost-^ls enpsc'i|s comei^orotlvos
de_Isahsl a C?*Mion. H-^sb do-
cÍ8èo foi tomido a pedido do
embaixador da Esoanh**».

A série snrA Imnrèssa nslos os-
peoialistos "Timn-fs de Ia Bue"
de Londres, Os novos s-nlns r*?-
rjotí nnetos brevetn-^nte em n'r-
culaçno.

mmumh
¦ Salvador, 28 (Asp.) — Notl-

das da zona sul do Estado, ln-
formam que a situação perma-nece da mesma gravidade de
há meses otrás, guando em pie-
no estiagem. Os serviçps deemergência que corrçm por cpii-
ta do Estado, já foram ataca-
do?; porém, ps federais, aihdo
se encontram eni grande partena fase de estudos. Tíá assistên--cia técnica e em algumas zonos,
já foram, distribuídos gênerosalimentícios; mas 6 êxodo prós-segue em escala cada vez maior,

A par dò êxodo' há o proble-ma da falta de gêneros, estan-
do à farinha de mandioca sen-
do importada do Riq Grande (faSjil. Em alguns municípios, co-

| mo em. Caculé, perdeii-.se todo
,!( safra de ipanqioca, e de oü»
tros produtos, üm outros mu-'.úcípios, a esperança residia ria•sàfrá de algodãOi mag está tam-*

i bem se perdeu.

Energia hidro-elétrica
para Belént i!o Pará

Entra os vArlos probleniiis de un
liurtAnola quo se deparam aos go.
vornnntes rio Eslndo rio PurA, dos
mala |)r«m»niei, alIAi, lniorvve^a,
InduliltAvolmcnto, o do prover «ua
granito onpltnl da IndisponsAvcI e-
nergla nlitrlcn, para |lumlnn<;Au,
qomo para niovlmciimr a lii(|ust,'la,
ali JA bem desenvolvida e qua vnl,
dia a dia, lomando mnlor vulto, bem
assim para rintA-ia do necessAuo
irauipprte, abundnnlo i a bulxo pru.
«o.

OutiArn era sorvida de teima.ele-
Irlelriiidu, 1 ornoclda em usina perten-
cento a uma omprAas estrangeira, a-
limantada pela lenha que seivla de
combustível e ouja colotn jA dcvns-
tara a> matas plrouiivluinhat,

JA o ex-governador, general Ma-
-.tnlhAcs Dnrntn, se ppu,ioÜ do reme-
illnr essa sIluncAo, mnmliiniln vir dos
Estados Unidos os mapulnlsmos re-
cessArlos A construpAp do navj usl.i.-i
da incamn espécie, pare restabelecer
o foi-iiecimcnto da energia A clilndc,
O atunl governador, Ein-ral Zacarias
.\asiini,-:iü, prosseguiu o empreendi-
mento. NAo hA no momento oulrn
solu*?i.o para a cto, polfini, ido td.
considerando a cm«lgínc!o a titulo
provisório, que se lhe iiossa n.u- ao-
lucAo que melhor consulte as ne.
cessldndes, sempre crescentes, do
suprimento da energia, em condições
quo satisfaçam, Isto t, tanto do pon-
to de vista da abundância como do
custo, que deve ser o mais baixo
possível, o que, Jamais, eera
alcançada pelo processo tírml-
co, uma ve? qup çxi3t.i, como de
fntn e;:lste, a possíblllqiidr do veciu-
so A hldro,elotrio'd?di) E' certo que'ste exIglrA empreondlnlento de bem
(llhloves propo-.qiírs. como na verda*
dc se ofereço e vamos demonstrar,
om.'*oi-a a grande dlstAncln, uma vez
que esta, nSo sela obsiáculn intrans,
noilve]

Com efeito, a ülsíünciji n3o ê ohs
•Aculo ao transporte q-j energia elé.
ti-lcii; hp.Jam vista Inúmeros, exem-
pios. nps Amftr|c-s e nn Europa.

Encontram-se, a -lislAuciu actesl-
vel d« Belém, nos curso-) dos rios
Capim ou OuimA, na extensão de
duzentos a duz-mlos e clnqdenta
qutl&nutros. corredeiras, onde, poi
meio de barragens, levantadas nes
ses pontos, é possível obte,- desnl-
veis, de dezoito a vinte metros, com
os quais se podem mover tvjrbo-gera-
dores hidrAuIlcos. com flJrça bas-
tante para fornecer a poiOnola ne-
cessAria ao fornecimento per-n.men-
te de vArias dezenas, seq?o de mais
de uma centena de milhares, de ca-
valos-vapor. psra nclonar os dlnomos
geradores de força elétrica, em yo-
lume correspondente As necesslda-
des dç Belém, no presente o por
algumas décadas lytals, no futuro
próximo, pelo menps, E não ape-
nas aquela capital porquanto, a

19.635 APARTAMENTOS UCENWDOS
HO RIO EM 1951

Aumento de 123% no licenciamento sôbre o
ano anterior -*- A arrecadação do imposto de
licença atingiu mais de 35 milhões de cruzei-
ros, com um acréscimo de 74% — Reforma dp

• Código de Obras para atender ao grande
impulso nas edificações

SSp 'PdHlo. 25 ÍA.frL'«-v9ui-rante 8 visita feita a" Beçltogà.
em Santos, o prefeJtq OQ VÍ?J"
hhp porto gugeriu. a coippaçao
dè um ''ferrySboat"i PP18 \ ""
gação daquela praia com S?an-
to-3. evitando-se a travessia pe-
Ia lancha è possibilitando o fá-
cil acesso à estância, que ficaria
à poiíco mais de duas horas ^e
São Paúíòi pela estrada çte ro-
dàgem existente. "^

>MÍ»t m ADQUIRIR m
MWOHIVIlADORfS'

O presidente da República des-
poqhoú favoravjltnenfe t, procesr
so em que o Ministério da Viação
solicitou autorização a fim de ser
feito. ;i cobertura çarnWftl. POÍQ
Banco do BrasU, de USJ 1|)2.200,00,
destinada li aqulelqSÒ, pêlo Depar-
tamenti N-rcIonol dp EJstrofe*3 flo
Rodagem, do dez motonivcladores
de fabrlcáçüo norte-amerlbanáj,

I
ÁGUA
MfilESA

tftiiu titimiA

.0 ano de 1991 caracterizou-se poium grande Impulso rias edificações
Segundo os dados contidos nas
mensagens do prefeito A CAmara•dos Vergaflprès, íôiarçi licenciadasnaquele anp 19.635 novos aparta-
méritos, representando tal número
um aumente de 123% sôbre o ano<?e IM-

MAIS DE DOIS MILHÕES DE
MEjçBqi? QyApitAPPs .•;¦;.-•

Com relação ao licenciamento da
Area de piso dé novas construções,
o aumento verificado em' 19S1 aô-
bre o pno Anterior atingiu (7%. No
ano, gassaflp « Area de piso Ubçu
ciada negto cwftál ioi da ?.J40.3aa
mep0! (W?-3*F§do»i tendp bavido um
acréscimo de 800,317 metros quo-drados sôbre o anterlpr.

O total das Ilcencs» de obr§s foi
d« 24.7». > t) dé Iriatàlasóej me-
cinleas atingiu 11.«97. '

As Upefiç^S paro • construpso de
préüipj «ovos opncedldo» em 1951
«OflJífflm,. iiVfii • »» gar» prídlpsresidenciais novos. Foronv
ainda náqúêlè ano' concedidos g.2'53"liablte-se" eni prédios (grandes
edifícios), ¦ * 6.395 eni residências.

MAIS DB 33 MILHÕES DE.. ÇRV?SIRog " .
Outros dpdos qije refletem bem

o vertiginoso progresso que vem
ee verificando n» indústria da cons-
»T«¥«9 glvj), nq Bi8^to.ted.prol, §a
postòf. O Imposto de ucenga para
edlflcagfle» atingiu éiri 16J1 4 oifra
d* Pr» 8a.87í.*498,00, tendo havido

ríç-Jdgpo i» íW«. ^nt.dlssp, uçoptu^síei mm*»«iHa .«* te"xo» no «etor dp licenciamento dp
obrai 'soinaram Cr|' 1.845.0(10,00.

COPACABANA, UME B IPANEMA

Wi?. %U -?*?n?pr«-q(le o« l>oirço9 d»'

própria estrada da íerro de Iragsn.
ca poder* tiriii-iii-iiii -r.i* coin u prq.
vldCuola.

Alúni iiiiii». quando <¦ desenvolvi,
mento da capital do !£siadu reclt.
nuir maior força elétrica, poder-if.|
narciventar ò pottnalu dat quedsi
do íniu'1 citadas, apeinis niodlnnt» i|.
-1---I >-(• eiitens.lo da llnlia Ininsmisio.
ra, o (ín-i.-.i hldiAullca copiada, por
uiui i-ii imido, dos i!i-..n,v,,. «prp,
veltAvels nas corredeiras uos r|o|
.'¦injii e AeiirO Grande, a uniu dlsUn.
c'ii do el.it|lli-*ii.i <iuil< i.,i'.n,; oq
pouco mais, no rumo leste, dupli.
CRIldú aquela i iitra poténclu ciiniuo*
ta*

Eis u sului-ao, por <•.*,*.,-,i-u de vá.
ria» (.'úc-utna mais até que a pnpuls.
qto tie Eilém ullnja variai centt.
nas de milharei dc hoaltantc», bel-
-ii ido a de '1 -iiihuv,:,

De oulro Indo, As- llnliau de traiu.
rpiseüo poderíamos Juntar estrada
de rodagem, ao longo dim qi|als ¦>
li.ivillzirltim lotes mii leu *!*s suscetl.
veis de um grande iii-.ii-nvoivimen» -
lo ii.jrupecuí.rUi, para p iiiovimen-
to, dessa nutuveza, da capim, em.
lioni quadruplicada ou mait sua po.
puliCilo e capacidade industrial,

Ksta claro que os atuais recurie»
fiiiHiietli-os do Estado nSo seriam su?
flolontes para cobrir os gastos com
s primeira etapa desse programa,
Al, porém, sc recorreria aos fundos
da Valorização da Amiuóniu e í o.
peraçScs de crédito, pujns encaigoi
ser|am, em grande parte e progrsi,
iilvamentc, cobertos pela renda ío
Eervlgo. No futuro, ps apllc i;ões II.
r|am realizáveis, semente, cem fiti|
últimos recursos a base no credita
público estadual, desenvolvido ptlis
prAprl-.s rendas financeiras, qua ¦
energia hUlrn-olétrica, nbundanta *
de bnlvo eusto. dcscnvaivxrla. mullj
nlím do necessário.

Por tudo isso que nl fica tu.
insto, nüo há como conílrtornr o¦jpprelhnmento da usina termo-elé.
tricô, qpe se está, realizando em
B.ilém, senão como solução provlsé.
rip do sério problema.

E, uma vez lal cons.."uno, deve.
mes cogitar desde já da-iuela oulrs
snluçâo que é a únlc-i le molde >
veslver u ruestão de forma que ta.
tlsfaça às rer.is nccesrldpdes, per.
manontamente, isto é. que satisfaça
no fi.itu-o, mesmo próxinn,

E' Indispensável, nois. estudar o
cnso. desde 1á mesmo oovque os et.
t.ucíop serão ttemorsd"» e a catên*
cin de mais enc-rpla não t proble.
ma longínquo e. sim de pouco tem.
po relativ?irente. n t• Iglr -.olucSo,
que não deve mais dsmornr o de-
senvolvlmento econômico da cidade
de Belém, quando nSo o do rrópilo
Pstado, exigir mais energia elétrica,'
e êste n8o se encontrar aparelhado
para executar o granrte emoreendl-
mento,

Gvi Seara

APROVEITAMENTO HIDRELÉTRICO
OA CACHOEIRA DO FIM

Concluído; os estudos para as respectivas
/ obrqs

Salvador, 2J (Asp.) — Estlo defj- renta e dois mil cayalos de f6re|Lnltlvamente concluídos os estuc f
das. obra? de aproveitapiento h(drelé«
tricô da Cachoeira de Funil, empre-
endlmento qúe representará o princi-
pai reallzaçáo do atual governo do
Estado. O secretario da VIaçSo, ea-
genbelro Eunáplo . Peltler Quelro?,
que supervisionou o elaboração de
toilp o plano, cercando os maiores
cuidados técnicos para tanto ouvln-
do a pplnldo dos mais abalizados téc-
nlcos ria especialidade, do pais, mos-
tra-sç otimista quanto % ponoretlza-
çfio da grandiosa obra que vir* bene-
flciar, còm aua usina central dp qua-

mMnMPMIMMM

CENTRO CULTURAL
RECREATIVO ESPANOL

EL- CENTgO ÇÜfcTÜRAL RECREATIVO ESPANQt
ÇQMVNK3A A ?US A80CIADOS QUg, JHASANA
PIA ?f mi* ^CTUAL, TENPRA LIIQAR EN LOS SALO»
NES DEL B0TAFOOQ FUTEBOL EREOATAS, CON
EL Ç0NÇURSO PE LA FAMOSA ORQUESTA
LECUONA CÜBAN BOYS V SU CUERPO ARTÍSTICO,

UN BAILE QUE SE INICIARA A LAS 20 HORAS.

ACTUARAN TAMBIÉN LOS FAMOSOS ARTISTAS
INTERNACIONALES LES DRIM'S

:¦ ..;_  - .;-llv.lI'l 1-J ¦¦' (31486)

Copacabana, Leme e Ipanema, em-
bora classificado em 7." lugar no
numero de prédios licenciados, des-
tncou-se em' primeiro tio que dlf
respeito 4 área de pisos licencia-
dos. Essa área atingiu ali, em 1931.
6S2.217 metrop quadrados, ou seja
um quarto da ares licenciada para
todo o Dlstrlfp Federai, o qqe bém
demonstra a acentuada tendência
para a concantraçSo da populaçãonaquêlçt bairro» da zona sul,

C<tt>IGQ pÇ QPSÀ3

Em face disse' progresso na lp-
dústria da construção civil, tornou-
ms uepess$ri-t a reforma da legis-
laçÇp, qife rege atuplrnppte a» edi-.flcaçoes urbanas, e outras o'úraa deInteresse municipal; poi» o decreton, a, ooo, de yvmi, além de «pra,
Jl-snUr yárloj ^pptJiUvp» obspje-
tps. foi alterado e regulamentada
por numerosos leis * Jéeretris trans-
tortÇflnflftiSí nuip» copiosa legislaiçãq esparsa d*» complicada apPcj(t
çfio que dá lugar a constantes cin-
flitos entre os interessados e aadministração municipal. Por isso,cpiiforriié pcpntupH n* sua i.ensa-í
gem à Câmara, o prefeito nomeou
uma comissão encarregada dé pr'-:ganlzar um anteprojeto, ó qual, iá
termínaá-íi aer* pgpra submetido à

dido com o aproveitamento das su-
gestões Julgadas útel», ser encamt-
nhado, ainda na corrente ano,'aoLeglola-Jivp MwlPlP»!.

HOSPIUL DOS CANCEROSOS
EM JOÃO PESSOA

Iniciativa da "Fundação

Uífoin-í"

!?*|9» W; wrisi-wtaclo j> «bôçq•W B?PÍ,erÇ! W co^st^lçao de uip
hPSPM PW? çartçerogçs çónicapÊçiçtedií de SO lçi^os a spr
construído na capital paraibana,«essa reuiüâq particip?r«ra o
sçna4or Hi^ Carneiro, srg. Jór-
gç $Iarsi%: e Mèrió Kroeff, d\-reitores <Já lnstit(i}gão, e os prr.
q\utetps Franclscq Victor PáJ-
ma, Leslle Richard Inké e Àle-xandre Cost? Net(o, tendo sido
apreciado pelo sr. Felix Larae-
Ia, ccnsultor técnico em orga-
niizsçãp è àdn%í§tração hospi*í

BBBilfííSSi

BANHEIRAS
E TANQUES d(

L UTZ
ÓTICA I INSTSUHENTAL CIENTIFICO SA
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EXPLORAÇÃO J)A BAUXITA POR
TÉCNICOS ITALIANOS

. qenPà(«Jj25 (F. ?,) -;Q in-
dustrial. irniariês Cesare Mo^fla,
qu*?mãim Paja.,9 Çrasil &mtdo do ''AnriarC", declarou, se*!
gundo o jornal "u "Sole", 

que
por iniciativa de industriais ua***
lianos as minas de bauxita do
Estado de Minas Gerais serãoexploradas com o concurso detéçpicog e giBfltiínailj*, ltal}a*nos. .-'¦¦*

uma das mais. ricas e 
'extensas 

du
regiSes geoeconflmlcas, qual seja o
sudpeste dp Estado. Segundo decla*.
rações & reportagem, dentro de ppu-cos dia» aerá procedida s coleta df
preços, a Um de se conhecer qual a
firma nacional que se Incumbirá it.
execução dessa grande obra de «ai
genharla hidráulica. Frizou o secre*.
tário Peltler Queiroz, ser propéslt»
do governo confiar * tarefa a ura»
flana construtora de engenharia el«
vil, que' esteja realmente capacitada
a levá-la a bom termo, para o qut
deverá apresentar falha de obras no
gênero que já tenha executadp no
pai». A etapa Inicial dc grande pli-
no que compreende a Usina Centrtl
Hidrelétrica de Funil, préprlament»
dlt», tstá orçada em cento e cia-
quenta mllhSes de cruzeiros, deven-
dó »er contemplados com energia elê«
trlm .barata para desenvelver e ftíe»
nascer novas indústrias e lmpuüto*»
nar a agrloultura em bases rsoiontii
céro» de quarenta municípios do Q.
tado dentre o» quais, Jequlé, Con-
quista, Itambé e Amàrgasa, -'

VISTORIA DA REDE ELÉTRICA
era Jacarepaguá, Realengo

e Rocha Miranda
A fim da permitir a execução d»

serviços na rede, haverá interrup*
çâp np fornecimento de energia ele-
trica hoje, dia 26, aos seguinte»
logradouros:

Jaoarepáeud — das 15 ás 16 ho-
ras — 'Estradas 

do Mapuá e H<h
drfgue» Caldas, Caminho do Outtl-
ro Santo e trecho da rua IpadU,
entre os postes 4173|1 e 4113|7; 

'
Rocha Miranda «— das 12 âs W

horas — Ruas dos Diamantet,
Opalas, Rubis, Ametistas, Ublr»?
pultfi, Batista Braga,' Itatl, dit
Turmalinas, ¦ Praça das Esmerai?
das e Estrada do Areai!

Realcnpo — das 12 às 14 horat m
Ruga gllva I^eto, Blrigul. Arlraií-
ba, Assungui, Assutinga, Aritiba,
Capituva, Demétrlo Tourlnho, Ii«
mltes, Vieira Araujo,' Correia Tel«
xelra, General Azeredo, Carumli*,
Plrapuã, General Raposo, da Còm-
nanhiai Or. Lessá, dos Operário!,
Qliveirp Braga,' Helena, CapiUO
Telyeira, Banta Odllia, Santa -
Marta, Frei Miguel, Santo Inâelft
SSo ' 

Marcos, Piraquara, Marechal
Soares Andréa e Paranaguá; —
Travessa Morai» Pinto e Estrada
de Sanfa Cruz; — Sas 12 áa 18 ho?
ras —. Ruas Miranda VareJSo, ds
Governo, Vila Nova, Silva NeUfc
Leocádia, Cláudio Barata. EdU*
ardo Barbosa,' Pedro Gomes, Gen»»
ral Sezéfredor do Imperador, Igua*
rim. Assu, Tecpbé, Ocallii, Gusr»«
ri|, Unlá, Ubitu, Opo.i, Mb-im, Luiz»
Barata, "E",. -'C", Silva Neto •
travessa Eevtoiina.

tájaf 4a ONU, que ora se en-—-'¦— *~-a,siJ para orientai.
da construção d°

contra no Bra
ç|p tóajlca d;.
hospital dai Fundação Larrai-
goiti. Q gr, Felix uamela teve
palavras elogiosas ao traoalho
dos arquitetos patrícios pelo mo-
dernismo nas linhas arquiteto-
nicas e pela comodidade como
foram dispostas as diversas de-
pendências do hospital,

O projeto estará concluído
brevemente, tendo o senador
Rü} Carneiro deplaradp que ter,rá aberta concorrência publicanõ Rló, no Recife ò em .Tola
Vôss.ija dsntro. dg CC ZL;
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TRATAMENTO RAÇIQHAL SEM VERflülODAS
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1.° Caderno COI-RI.IO DA MANUA - Sábado. 20 de Abril de<HMi2

TERMINOU A REUNIÃO DOS BANQUEIROS NO MINISTÉRIO
! DA FAZENDA

Às recomendações aprovadas para auxilio à produção e combate à Inflação
Terminou, ontem, A imiti*, a reu-

nlAo entre ot representante» do»
h.inros do pai» e o Mlnlltérlo d»
Faiondí v»perando-»e que dela re-

i«i-.«. éxllo no aentldo de um»
iirlciilni-fio uniforme no financia-
.i«- nue «<* demnntlrou cada um dot
i|iinlquer aspecto Inflaclonárto do
crédito,

No final da reunião, o tr, Ricardo
,l.i fet. presidente do Banco do Bra-
nll. saudou lodo» us iiniicoi que ope-
rnm no palt, lendo retpondldo o
nr. Renato Costa, presidente do Sin-
illi-ttri dos Bnncnt db II. O, do Sul,
(l ir. Paulo Soares, presidente do
J-RUBO do Estado do Paraná taudou
ir ministro du Fazenda, pedindo quefn-5o aprovado um voto de apoio rie
tndn o sistema bancário do pula á
política financeiro que o mlniitro
executa, cm nome do presidented! República e manifestou a con-
fiança de todos ot bancos no ação
Junto, leal e honesta com que o
r,r Horaclo Lofer vem executando
n onlltlca governamental, no cam-
po uconómlco-flnancclro.

Encerrando a reunião, o minis-
lio expressou a certeza que tinha
ile oue ela decorreria num am-
hi« nte de mútua compreensão entre
us dlretoret de banco e os autorl-
iludes financeiras do psls. Sallen-
lou oue um dns seus obletivoa prln-ilnals, plenamente obtido, fora a•estabelecimento de um contato
mais Intimo entre o sistema banca-
rio. a Superintendência da Moeda
« do Crédito e o Ministério da Fa-
73iidn, porá que se firmasse, me-
tilnnte essa troca de vistos, a orlen-
t.it-ão da política financeira do go-vêrno

Disse ainda o sr. Horácio Lofer
que todos querem o desenvolvi-
mento do economia brasileira, não,
porém, á custa dos sacrifícios e dl-
ficuldodcs que Já nos foram-lmpos-
tos e que agora estão sendo remo-
vidos, pois sabem o que representa
a ,-inarquiu do crédito e da moeda,
que, uma vez Instalada, destruiria
n paz presente. Manifestou-se so-
ilsfeito. .nfio tonto pelos resultados
que exprimem as recomendaçóes
«provadas, mas, sobretudo, pelasidéias que se fixaram, pela vontíi-
de que se demonstrou cada um dos
presentes de ser um soldado da 'luta
antilnflaclonlsta, distribuindo sem-
pre a moeda e o crédito em bene-
(ido da coletividade e nunca em
teu detrimento.

ÜSCOMENDAÇ-ES APROVADAS
A conferência aprovou as seguln-

les recomendaçóes:
"A primeira Conferência de re-

presentontes dos bancos do paiscem as' autoridades monetárias,
considerando que a Inflação resulta
de uma procura de bens e serviços
cm proporções mais elevados do quea dos suprimentos disponíveis e
reconhecendo que o aumento do»
empréstimos pelo slstems bancário,
em(voIume maior dó que o preciso
psra atender ás necessidades da
produção e sua distribuição, pro-duz uma tendência lnflaclpnárla:
atendendo a que a função dos ban-
cos de depósitos é a distribuição
de créditos em prazos moderados,
equivalentes ao ciclo da produçãoe escoamento dos bens para os
mercados consumidores: conslde-
rando que, em regime de pleno em-
prego, se torna necessário diminuir
os empréstimos e aplicações quenão se destinem a atividades essen-
ciais, liberando tais recursos parainvestimentos os setores vitais da
produção de bens de consumo, re-
solvè reafirmar a mais ampla coo-
peração entre o sistema bancário

(o autoridades monetárias para:

da economia Interna por m»lo do
combate t» tendência» Inflaoloná-rln»; financiar, d» preferência a
com prioridade, ¦¦ necenldadsa et-
lenclali d» agricultura, Indústria e
comércio,

Neste lentldo recomendk: "As
lnstltuIçOet bancAriaa apoiarão o
Incremento da produção atravéa do
crédito teletlvo. Attlm, reconhece-
te a conveniência de eitabelecer a
tegulnte ordem de prioridade: pro-dução e dlttrlbulção de gênerosalimentícios; ben» que ie destinem
¦o consumo da» classes menos fa-
vorecldat; produto» destinados A
exportação, que attegurem divldat
ao poli; matérlai-prlmot e produ-to» básico» necessários ao fundo-
namento da» atividade» produtores
brasileira».

Deverão ter evltadot: crédltot pa-ra Investimentos ou compra» de ca-
ráter especulativo, como a» que
propiciam ¦ retenção de estoques,
a valorização de ben» Imóveis, etc:
crédltot para compra de organiza-
çfies Já existentes, de qualquer na-
tureza, quando da transação não
resulte aumento de produção es-
senclal; Investimentos a longo pra-zo com rcsulndo: lnflaclonárlos no
momento,

_ aconselhável o atendimento
preferencial e direto ao produtor".A segunda recomendação apro-
vada é do seguinte teor:"Recomendar aot Bancos que te
etforcom para que o total das suas

apllctçte» em empréitlmot ou tl-
tulot itetcontadoi nlo ultrapiuem,
em 1092, o total da» «plIcaçOe» foi-
ta» em 1091: aem prejulio, entre-
tanto do atendimento' da» lollti-
çóet de crédltot que te deitlnem
a possibilitar o aumento da produ-
ção ou ¦ normal clrculoçlo de bem
dettlnadoa A tatlifação da» necei-
aldnde» Imediato» d» população ou
aumento da exportação".

A terceira recomendação aprova-
da foi a acgulnte:"Atendendo a que ¦ illunção de
solidez e recurso» d» rede boncárl»
nacional permite o atendimento dos
necessidades normal» d* produ-
ção; atendendo « que a aprovação
do projeto, que altera a lei de re-
desconto, permitirá » expansão d»
produção do» campo» pelo apoio fl-
nnncelro com o qual todo» banco»
nacional» colaborarão; atendendo a
que, quanto malorei forem o» depó-
sitos, mil» facilitado aerá o pro-
gretto brasileiro: recomenda quetfldos medida» sejam tomada» para
evitar o entesouromento a ie pro-
cure esclarecer o povo brasileiro
que o depósito du reservas lndl-
vldual», no» banco» e caixa» eco-
nêmlcas, é a providência mala ga-
rantld» para o cidadão • mal» prá-
tica como cooperação ao progresso
coletivo. Becomenda, também, que
vse estimulem os depósitos o prazo
fixo o-a normalização das taxo» de
juro», através de providências ade-
quadai".

Visitarão ps países produtores
de café

vários representantes da indústria
cafeeira norte-americana

Nova Iorque, 29 (U.P.) — Os mais
altos representantes da Indústria ca-,
feelra dos Estodoo Unidos realiza-
rão uma visita de boa vizinhança
ao Brasil em maio, bem como à Co-
lómbla e aos demais poises produto-res de café. Partirão á 17 de maio
á bordo do navio "Uruguai". Farão
parte do grupo os sra. Edward Aborn,
presidente da Associação Nacional do
Café e presidente ds empreso Arnold
and Abom.de New Jersey; Wllliam
D. Roussell, vice-presidente da As-
soclação e conbecldo Importador de
Nova Orleans, e Wllliam Wlllamson,
vice-presidente executivo da Associo-
ção.

Os srs. Aborn e Wllllamson Irão
acompanhados de suas respectivas
esposas. A sra. Wllllamson é Ruth
Lundgren, presidente da Agência de
Publicidade que tem o seu nome. O
sr. Wllllamson declarou que a via
gem, aq Brasil foi decidida nas re<
centes reuniões da Junta Diretora
da Associação Nacional do Coíé aose falar da necessidade de estabele-
cer contacto pessoal mol» Intimo e
promover, melhor, compreensão com
os produtores latino-americano» de
café.

Declarou que a assistência de nú- _mero cada vez maior de produto-res latino-americanos ás conferên-
cias e cerimônias realizadas pelosnegociantes de café nos Estados Unl-
dos Indica que os países da América
Latina conhecem perfeitamente a ne-
cessldade de ter relaçSes mais es-trei toa entre ambas as partes.A Junta, portanto, decidiu enviar
uma delegação a. todos os países
produtores de café,. ¦¦ - , a começar pelomanter e aumentar a resistência Brasil.

III CONFERÊNCIA NACIONAL DA JUTA
Seu encerramento, ontem, sob a presidência do
ministro João Cleofas*— Despertou interesse

na reunião de Belém a idéia de criação do
instituto Nacional da Juta

Belém, 25 (A.N.) — Encer-rtirara-se, ontem, os trabalhos daTerceira Conferência Nacional
da Juta e Fibras Similares.

Provocou acalorados debates aidéia da criação do Instituto
Nacional da Juta, dentro das
normas adotadas pela Comissão
de Defesa da Borracha. Para ofinanciamento da produção, de-
liberou-se qu'e o mesmo ' seria
efetuado por intermédio do Ban-
co do Brasil e do Banco de
Crédito da Amazônia, nas se-
guintes bases: preço mínimo de
CrS. 6,50 por quilo para os pro-d.utorès e CrS 12,00 para o pro-du tu CIF, no porto de Santos.

A sessão de encerramento da
Conferência foi presidida peloministro da Agricultura, sr.
.Toão Cleofas, achando-se pre-cente o governador do Estado.¦ Na reunião, foram aprovadas
divorsas resoluções sobre a pro-toçuó e a produção das fibras
Ux.tsis, transporte, armazena-
g«ri e consumo do produto, des-
tr ••ando-se a que recomenda,
p/ra a estabilidade dá cultura
e n existência constante do mer-
cado comprador, que seja ex-
pressamente proibida a importa-
ção de fibra estrangeira.

USINA DE AÇÚCAR NO BAI-
XO AMAZONAS

Belém, 25 (A.N.) —Proce-
dente de Manaus, depois de ter
visitado Belterra, Parintins, via
Amazônia, e Fordlândia, chegou
a esta capital o sr. João Cleo-
fas.v

Ontem, o ministro João Cleo-
fas foi recebido na Assembléia
Legislativa * do Estado, sendo
saudado pelo presidente da Ca-
sa'e pelos líderes do PSD e da
Coligação, que transmitiram ab
ministro uma série de reivindl-
cações da região amazônica. Em
sou discurso de agradecimento,
disse o ministro Cleofas que iria
estudar, com o presidente do
Instituto do Açúcar e do Al-
coòl, a possibilidade de instala-
ção de uma usina de açúcar no
baixo Amazonas.

I»

, EM MACAPÁ

Macflpá, 25 (Asp.) — Che_ou
a esta capital o ministro João
Cleofas, acomoanhado de sua
comitiva, sendo rer-sbido no
Aeroporto peln governador Jo-

narv Nunes, autoridades e repre-
sentantes das classes-conserva-
doras, além de grande massa
popular. '¦ •

Várias homenagens foram
prestadas ao titular da Agrlcul-
tura que visitou os campos de
cultura próximos .a- esta capital
e os Postos de Monta 'dos muni-
cipios de Mazagão e Amapá .

No Posto Agro-Pecuário foram
apresentados, ao sr. João Cleo-
fas os resultados da inseminação
artificial, seguindo-se um des-
file de animais de puro sangue,
pertencentes ao plantei do Ter-
ritório.

Terminado o desfile foram
plantadas as primeiras mudas
de seringueiras, em prossegui-
mento ao programa do governo,
traçado para êste ano. O pro-
5-rama total compreende a plan-
tação de 750.000 pés da hévea.

DECRETOS DO PODE-TE
¦'__.REP-.-K-Y

O chefe do «uvérno usslnau oa
seguintes decreto.*: ria! panüi il->
¦"i aJomla — nòméandu. escritura-
rio, classe E. Eslefania Curm
T^pamlnrmdus; na pasta da Marl-
nha — nomeando, e»tatlFtlc««-*»u-
x.llar, c'asse E, Esteia Prata da
S. a e. classe E, o «Imoxarlfe,
c-asse G. Interino. Pelronio du
Costa Duarte; na pasta da Aei-u-

náutica — autorizando a admissüo.
eomo cxtranumorArlo contratado
fle V ¦¦' ¦ "berto de Sousa Bor-
Ses, j \.i:£emper.'uar na Dir«i-
torta u» Altteiial, a íun'*_o de
químico industrial- -'-¦-.

«-.'

0 BRASIL NA FEIRA
DE BRUXELAS

uBruxelas, 25 (F.P.) — —Realiza-
se amanhã a .solenidade de inau-
guraçâo da Feira Internacional
de Bruxelas, que deverá durar
quinze dias. A feira funciona,
corpo no ano passado ,nas depen-' dêndas do Falado do Centenfirio;
ocupando uma área de'105.00 m2
como a anterior. Expóem seus
produtos na Feira 32 naçóes, in-
elusive o Brasil.

AMPARANDO'SsTlAGELADÒS
DO NORDESTE

O presidente da República re-
cebeu telegrama: do prefeito do
Solonópolis, Ceara, agradecendo,

em nome do povo. daquele^ muni-
clplo, a remessa de gêneros, distri-
l.-ulda gratuitamente pela Comia*

são de Abastecimento do Noi-Jes-
te; de Russas, no mesmo Estado,
a populaçío agradaceu a segunda
temeasa de gêneros para ali envia-

dos pela mesma Comissão, ej ainda
do Ceará, do município de Limei-
ro. o prefeito local comunica que
os serviços da CAN Jâ enviaram ao
Comitê instalado naquela cidade.
2.500 volumes de cereais.

A CO. .S^aÕWr-BEOHZiDA
PARA SETE MILHÕES

A CntSo .-erleral oropOs contra
Cinsl-no'Caxias dos Cantos 

'uma

a?ê.o de désapropr.açâo relativa a
terras e respectivas benfeitorias em
glebas situadas na Fazenda Nacional
üe Sanla Cruz, no Estado do Rio

O laudo pericial estimou a Inde-
nização. cm cerca de oitenta milhões
de ci-ucelros o foi contestado ' pelo
irocu.n-Jor da República no Estado
.o Rio, si ' lno Tlinpoai, que fun-
s onou*nc p. ocesso. o qual apresen-
tou vúr't_ Incidentes, inclusive tnn
iiij.'.i,H.u de segurança requerido
nçiin m:-.««uo procurador,.contra ato
de ui» dos Juizes qu«i aluou no feito

Realizada a audiência de lnr.ru-
rão e Julgamento. íoi dada a sen-
teni;u. que fixou a Indenização em
cerca de 43 mllbGes de cruzeiros

O procUradc- apelou para o Tri-
bunal Federal de Recursos e teve
provida sua apelação, pois £.-*uêie
Tribunal reduziu a c—¦¦'—"¦ nfio para

O sr. Wllllamson disse que se essas
visitas tiverem o êxito que se espera
a Associação dotara, fundos para que
as mesmas se repitam perlòdtcamen-
te, de acordo com um plano perma<
nente.

Disse ainda que tais visitas darão
lugar a amlsades mais Intimas entre
produtores e compradores como tam-
bém permitirá a estes últimos obser
var pessoalmente e compreender me-
Ihor os problemas dos países produ-
tores de cate.

A Delegação Norte-Amerlcana será
recebida no Rio de Janeiro pelo sr
Jeremias Lunardelll, um dos maiores
produtores de café do Brasil. São
Paulo e o Paraná serão também vlsl
tados.

Até o momento não foram fixa
dos as datas para as visitas á Colem
bla-e os demais paises produtores de
café.

MANIFESTAM-SE
OS MÉDICOS

contra a mutilação do
projeto 1.082

Na assembléia de ontem da Asso-
ciação Médica do Distrito Federal,
realizada, á noite, na ABI, o profes-sor Ermlro de Lima dedarou que a
desse nfio aceita o projeto 1.032
como foi aprovado pela Comlssfio de
Finanças, uma vez que nSo estabe
lece o padrfiq, "0",vOs -médicos- ne-
cessitam de um ordenado condigno
e nfio de um vencimento lnsuflclen-
te psra as suas necessidades. Por
isso, acentuou, serão utlllsadot to-
dos. os recursos para que, no,pie-
nário, sejam aprovadas as emendas
apresentadas pela AMFD por inter-
médio do deputado Benjamln Fa-
rah.

Falaram, ainda, os srs. Cunha
Melo, Benjamln Farah e outros. O
parlamentar carioca ressaltou a ne
cessldade de ser posto imedlatamen.
te o 1.082 em votaçfio na ComlssSo
de Serviço Público, onde se acha.
Adiantou, ainda, que o relator de-
signado, sr. Armando Corrêa, olha
com simpatia as.pretensões dot mé-
dicas.

No final da assembléia foram apro-vadas diversas propostas, destacan
do-se as seguintes: a) Envio de um
telegrama ao deputado Armando
Corrêa pedindo a apresentação do
parecer ho mais breve espaço de
tempo; b) Envio de telegrama a
todos os membros da Comlssfio de
Serviço Público para quqe atendem
as reivindicações da classe.

PESSIMISTA 0 DELEGADO
BRASILEIRO NA COMISSÃO

DE DESARMAMENTO
Novo York, 25 (U.P.) — Ao

voltar a reunir-se esta manhã a
Comissão de Desarmamento, sob
a -residência de Hernan Santa
Cruz, do Chile, para considerar
a proposta dos Estados Unidos
sobre a "paulatina e contínua
revelação e verificação das fôr
cas armadas", o delegado do
Brasil, Álvaro Teixeira Soares,
manifestou-se pessimista acerca
das perspectivas de progresso
da tarefa da Comissão. Teixei-
ra Soares acrescentou que "ne
nhum-progresso será possível,,a
menos que se verifique uma mu-
dança importante na atitude da
União Soviética em face dos
problemas que estamos debaten<
do". Afirmou á seguir que um
gesto de cooperação da Rússia
nesta altura dos debates poderia
significar um grande impulso
para a possível solução do as<
sunto, "entre a atual falta de
esperança e o começo da éra de
paz aue todo sos povos do mun-
do estão esperendo". "O delega
do brasileiro .terminou elogiando
a proposta nqrte-americana.

C0MEMM-Í.K BE 1>
DE MAIO

T-lará o presidente da
R.?é-iica

O l.c de mata sen, comemorado
nesta capital As festividades que
serão realizadas no *estãdlo do Vas-
co da Gama em comemoração ao
-Dln do Trabalho", comparecer* o
sr GeiíiUo Vaiaas. que na ocasião,
pronunciará ura discurso. A chega-
da do presidente da República Aque-
Ia praça de esportes serã às 15 r-rras.
Logo opôs haverá uma revoids de
•wmbos, seguida de um destile de
representações trabalhistas.

Do programa artístico t esportivo
dss comemorações do l.e de maio,
no estádio do Vasco, constam, às 13
hores, disputa de uma partida pre-
liminar de futeb 1 entre as equipes,
do selecionado sindical e do cam-
peão do vn Campeonato Inter-Sln-
dlcal de Futebol; às 14. horas, show
f.rtlstlco com a participação dos
mais populares artistas do nosso rá-
dio e do nosso teatro; às 14,30 ho-
ros, exibições realizadas pelos "bas-
ket-ballers" do conjunto norte-ame*
ricano "Globo-Trotters"! e, linal-
finalmente, às 16 horaa, Inicio ds
partida,de futebol entra,as equipes
du Fluminense F.O., campeio cjrlo-cerca do sete mll'::;-. -':'-.-tiros,, ,

resultando assim apieuiuv _ e<v- i ca de 1951, • do selecionado
nomli ..-_«. a pn'úç rcdcrr.l^  mulo,

MORREU DE FRIO EM
PORTO ALEGRE

1'órt.l Alaste, » (Aip.) - NO Al-
tlmo dll "3, reglitrou-ii niit* oi-
pitai I temperatura dl lt grau»
¦bilxo di tero, i menor obiervadi
em Porto Alegre no pirlldo diurno
do» últlmoi vi mos. Ni mídrugidi,
um Indivíduo mirglml morreu dei
frio debilxo di eicidi onde dornili.

ASSALTARAM 0 BANCO
New-ark, Novi Jersey 28 (F.P,) -' Gnngrter»1', *m número di tréi

fortemente armado» se ipoderirnmontem, em.pleno dio, de 30,000 dò-
lares em notai em um binco deitai-ídiiilu. NAo foram detido».

NAA.C.C.
A diretoria dl AsioçliçAo doi Cro-nlatna Cnrnavaletcos, por nono in-

Icrmcdlo, convida ao» associados
parn a a semblóln Geral Ordinária
que terá lugar As 21 horu do prAxI-mo dia w, em iui icde. .

Julgados os matadores de João Tenórip
Condenados a 1? anos de reclusão dois dos assassinos,,

sendo absolvidos os outros três, denunciados
como co-autores

No dia 38 de Julho do «na pis-udo, Joio Tenórlo, proprietário di
Knzendi "Santo AntAnio", no qui-lAmelro U da Enlrndu do nio D'òu-
ro, foi uiawlnido de tociii no Iu-
gir denominado "CingoU do Boi"
perto di eitaçlo de Slo Pedro, porum grupo de lavradores, do qualfaziam parte Otávio de Oliveira
Franclico Gome» de -Freitas, Se-
liitritHin Chave», DJalma de Ollvelrs
a Gerváilp Bernardo do Nuclmen-

Jota TenArlo teve iuii terras.
há tempo', ocupada» por vários la-
vrndores para ali enviados, segun-
do uni, por políticos fluminense»
e, de acArdo com outros, por uma

entidade que ie propunha ¦ prole-
ger oi homens do campo, c que tem
¦ua exlitáncia legal ato hoje dll-
cutldn A partir dal cenai do van-
dallsmo passaram a ocorrer na ta-
zenda "Santo AntAnio", Os hnrrn
cõe» eram Incendiado», as roça» des*
truldai, o gado sacrificado, e de
tudo Isto era acusado como autot
Jofio TenArlo,

Foi quando quarenta e tres lavra-
dores ie reuniram e decidiram ai-
¦aaiinar JoAo Tenórlo. Organiza-
rim grupos que seguidamente se
sticedtsm, até que naquela -noite,
TenArlo caiu varado por tiros de
espingarda, depois de manter forte
tiroteio com teui uiasilnoi. Ins-

ESFAQUEADO PELO AMANTE
DE SUA EX-COMPANHEIRA

Acha-se internado, em estado grave, no Hospital Rocha
Faria — As autoridades do 27.° Distrito estão diligen-

ciando a captura do criminoso
José da Silva, de 27 anoi, livra- \ Moacir da tal, reildente no número

dor, vivia feliz com sua compnnhel
ri, Lnurn Dlai, èje 30 anos, resldln-
do ambos num barracSo sem nume-
ro ni Estrada do Guandu do Sena.
ultimamente, porém, Laura deixou-
se tomar de slmontlo por um outro
Indivíduo, Identificado como lendo

223 da meima eitrada. A "limpo'
tia" foi ie tornando cada vex mili
Intensa e um dll Leuri abandonou
o imáilo peli companhti de Moi-
clr, com o qúil panou i reitdtr.
Joié di Silva, homem de tempera-
mento fraco, nlo teve fírças para

Correio da Manhã
Capital • Estados:

Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre 

Exterior:
Ano (com direito ao Almanaque) .
Semestre

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

150,00
80,00

300,00
180,00

encarar a realidade e constantemen-
te solicitava a Laura que voltasse
para tua companhia. Esto repudiou
sempre os leui apelos, afirmando
categoricamente que entre êlea tudo
estava acabado definitivamente.
Ainda assim, José da Silva arranjou
um pretexto para tentar mala uma
vez a reconciliação. E' que sua ex-
companheira, ao- abandoná-lo, leva-
ra consigo alguns pertencei, que Jo-
sé foi reclamar, alegando lhe per-
tencerem, porque haviam sido ad-
quiridos com o sfiu dinheiro. Com
cesa Idéia na cabeça, dlriglu-se ao
barrado de Moacir, onde encontrou
Laura. A primeira coisa, que féz
foi pedir-lhe que retornasse. Ten-
do esta recusado, exigiu então a de-
voluçlo dos pertences. Discutiram.
A coisa esquentou. Nesse momen-
to, aurgiu Moacir, que tomou a de-
feia da companheira. Moacir ar-
mado de punhal, agrediu José. pro-
duzlndo-lhí ferimento profundo no
abdome, com rompimento das vis-
ceras, além de lerlmento na perna
erquerda. Conduzido ao Hospital
Rocha Faria, ali ficou internado em
estado grave,

Moacir, depois de praticado o cri-
me, fugiu, estando as rutoridades
do 27." Distrito em eu'- lurlsdlçâo
se deu a ocorrência, < jenciando
sua captura, tendo ainda interroga-
do Laura, que foi a causa do estú-
pldo crime.

UM GUARDA
autor de tentativa

de incêndio
PArto Alegre, 25 (Asp) — Acaba

de ser esclarecido pelas autorlda-
des policiais, a tentativa de incên-
dio no prédio da Universidade de
Arquitetura, ocorrido há dias.

Suspeitando do guarda noturno
Ernesto I Cardoso de Fraga, autor
do alarme, as autoridades o prende-ram, submetendo-o a uma serie de
perguntas. Caindo em contradição,
Ernesto nSo viu outro Jeito a não
ser confessar seu crime. Disse Er-
nesto ter simulado o Incêndio para
conseguir um aumento no ordenado
pois, e pobre e pai de muitos filhos.

tntiriiilo o competente Inquérito e.•••mi-lliliis OI iiutus & Justiça, flgu-
rnvn.ii OtAvIo de Oliveira c Fran-
clico Gomes dc Freitas como nu-
tores de um latrocínio, tendo em
v'sta que saquearam o fazendeiro
dsp-ls de abatida. Como oo-autorei
do homicídio foram apontado» Se-
ImsMíin Chave», DJalma do Oliveira
e 0<*rv_»'o Bernardo do Nns-.-l-
mento.

O JOrtl
O Júri, reunido anteontem no' TH-

bunal de Nova Iguaçu, foi presi-dldo pelo lulz .lo-ií- rcillnl, funcio-
nando o promotor Raul Meireles,
aue teve como ru*-'!l-ircs de acusa-
çfo os 'advosndoi Natallclo Tenórlo
Cavalcanti e Gaspar dn Silva Gas-
par, e, como encarregados da de-
fesa, os advonados Raeckel de Le-
mos e AntAnio Alves. Iniciados os
trabalhos, foram sorteados os Ju-rodos, ficando o Conselho de Sen-
tonça constituído dos senhores VI-
cente Vernlere, Gilson Rachld Dou,
Edmundo Lopes de Souza, Fran-
cisco Penha Vilela, Zenan Bica, Re-
né Granado e Avelino Bittencourt.

A acusnçüo, afirmando que o pro-
pósito da Jusfça nfio era examl-
nar as' ctrounitínclas do crime,; .masapenas a felçüo bárbara e covarde
de que se revestiu o.mesmo, pediuao Conselho de Sentença que - Jul-
russo com serenidade o processo,
8ara, 

sem paixfies, Julgar com Jus-
ça os assassinos. .
A defesa, depois de uma Interrup-

çSo para o Jantar, tomoc a palavrae pretendeu mostrar que os lavra-
dores foram levados a prática do
crime por se acharem ameaçados
de morte por JoSo Tenórlo, que )á
lhes destruíra as propriedades, plan-
taçóes e gado.

• O VEREDICTUM ''

As 4 horas e 10 minutos de on-
tém foram encerrados os debates
e oi Jurados se recolheram à sala
secreta para responderem aos que-
sitos qué lhes foram formulados.
Reaberta o sessão, o Juiz José Tol-
llnl leu o veredictum que condenava
Otávio de Oliveira e Francisco Oo-
mes de Freitas a 17- anos dé xeclu-
silo e absolvia Sebastião Chaves,
DJalma de Oliveira e Gervâalo Ber-
nardo do Nascimento.

Que se coloquem à altura
a-ulidnmoa antcoiit-m o grave-transtorno ocasionado pelo

forte temporal que dega.ou «obre a cidade. Aldrn da para-
lis-tvMu total dc qualquer melo de tramporte, oi prejuízo*
foram incontd.cí. poü ai ii«uai iti-adtram cuias comerclalt
e residenciais. Notamos ainda que h.i coisa* poderiam ter tido'
bem pior, uma vaz que a* autoridade* municipais afirmaram-
catef/úricamente terem ponto em prática a adoção de medida*
ti-cuica." -Liando píir um fim àt initndaç-c*. Eitas pro-idéu-
cias, noticiamos, constituiram-se na limpeza dos ralos dot
esgotas. Ná verdade, durante certo tempo não te ohscruaram
as enchentes. / or/o após ds prandes chuvas, pordm, chamamos' 
a atenção das autoridades competentes para a necessidade de
repetir-se a operação, pois apontávamos, e nini/uiím ignora,
como «e verifica o fenômeno de erosão de nossos morro* e
como a terra vai para ot ralos obstruindo-os. Os serviços de
desobstrução desses ralos não /oi feito, e sc foi, mal o fl---zeram. Assim agravou-se o mal,

O bairro de Copacabana, por exemplo, que não sofrerá ¦
até então uma inundação de vulto, ficou completamente ala-
pado, a ponto de, na Rua Barata Ribeiro e adjacências, ' as
águas atingirem cinqüenta centímetros de altura. Ora, sa-
bembt que Copacabana é dos balrrot malt assistidos pela Mu-'
nicipalidãde, jd por ser dos mais importantes de nossa ci*
dade, além de mundialmente famoso e, por isso mesmo, ponto
de atração turística, jd também pela sua população, cujo

'Índice-demoprd/ico i dot mala altos. Se Copacaband está
.'sendo relegada' ao esquecimento, imagine-se o que não vai

por outros bairros, tem lembrar os subúrbios, que estes, todo l
mundo sabe, estão praticamente abandonados. O tráfego na
noite de anteontem tó te pode normalizar duas horas depois..
Os veículos rodavam vagarosamente, perigosamente, na '.ama
escorregadia que ficou sobre o asfalto. O leitor, naturalmente,,
já teve ocasião de dirigir ou viajar de automóvel numa oca-
sião dèssat. Deve saber a "ginástica" que é preciso fazer', o.
que aliás não é nada agradável. E at calçadas, santo Deus/
Esiíte alguém que ji não praguejou e injuriou mundos ' c,
fundos devido ao estado deplorável de nossa* calcadas? Não
acreditamos. E' quate impossível descreu--Ias. Não te pode

. dizer aue elas. tão cheias de buracos, que tão arrebentada*,
mas póde-se, Isso sim, dizer que são tudo que se possa ima-
ginar menos calcada* para gente.

Os leitores de fora que, porventura, não conheçam o Rio,
certo, ndo acreditarão. Acharão incrível que tais jatos se
Observem em plena capital da República, quando todos sabem
que existem pequeninas cidades do interior cujas autoridá-
des nem por isso deixam de cuidar de suas rua», que se apre-
sentam limpa*, confortável* e decentes, mercê de «uos ver--
bas vor vezes (e na sua maioria).excessivamente modestas..

B, no entanto, o nosso Rio de hoje ainda ê, como o de
ontem,'tão querido de todos nós porque sua natureza assim
o impõe. Que as autoridades encarregadas pela sua conser-
vação se coloquem tão somente d sua altura, é o que deseja-
mos. Nada mais.

i
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Inalterado o "Caso Sacopã"
A Polícia distrital continua sem novidades a fornecer em

torno do "Caso Sacopã". Nenhuma nova pista, nenhum novo
ponto de apoio. Tudo como'dantes. Enquanto isso íormulam-se
conjecturas e imaginam-se soluções para o poblema que já agora
está dominando a todos, esboçando-se um generalizado pessimismo
quanto aos resultados, pois, amanhã completarão 20 dias de mis-
tério e ansiedade.

Felizmente não se nota o mesmo marasmo na Policia téc-
nica, onde se observa-qüe o detetive Mota e ps seus áuxiliares di-
retos estão procedendo a intensos trabalhos de pesquisa e em in-
Uma ligação com os técnicos do G.E.P. ¦

Todos os elementos de ligação do bancário e todos os porme-
nores de sua vida, que possam, próxima ou remotamente, Interes-
sar à investigação do crime estão sendo cuidadosamente estuda-
dos e apreciados, além de se fornecerem diariamente fichas da-
tiloscópicas para os confrontos, de vez que os fragmentos colhi-
dos no carro não são prestáveis para pesquisa em arquivos.

Ainda não é tempo de desanimar de resultados positivos.

MURO DAS LAMENTAÇÕES E FALTA DE ÁGUA EM IPANEMA
casas, como também as mercadorias
expostas.

Não se Justificando a existência do
muro, e sendo de todas as formas
prejudicial, poderia a Munlclpalida-
de exigir aos proprietários a sua
demolição.

FALTA ÁGUA
Voltam os moradores de Ipanema.

dé quase todas, as «ruas, particular-
mente oa avenida Vieira Souto, VIS-
conde de Pirajá. Redentor e outras,
a reclamar contra a falta de água,
fato êsse que nSo conseguem com-
preender em face da época atual
ser de abundância de chuvas.

De outras ocasiões, as declarações
oficiais, procurando justificar o
mal, foram Imediatas. Agora, quan-
do temos uma adutora de 220 mi-
Ihães de litros, água em abundância
em Ribeirão das Lages e outras
fontes abastècedoras igualmente
fartas, as autoridades nada provi-
denclam e nem ao menos dizem,
ficando a população sem ter para
quem apelar.

CARROÇAS. SÔ COM RODAS
DE BORRACHA

Salvador, 25 (Asp.) — O Juiz da
lá. Vara do Crime, desta capital,;
acaba de'denegar o pedido de "hà-
beasa çorpus" impetrado pelos pro-
prietárlos de carroças contra ato
daa Inspetorla Geral do Trânsito,
que obrigou o uso de rodas de bor-
racha nesses veículos, O Juls decl-
dlu em favor daquela autoridade
por "nao estarem os .Impetrantes
tolhidos em seu direito de ir e vir".
Considerou, ainda, o titular da Va-
ra que a policia pode estabelecer
providências que tragam vantagem
à segurança dos transeuntes e que
contribuam pára a conservação dos
bens públicos, como a **avtmenta-
Cão das cidades.,

0 CARRO ESTAVA COM DEFEITO..*
Preso pela guarnição do R.P. 22 um ladrão ds automóveis

O MÉDICO APLICOU INJEÇÕES
: :¦ VENENOSASÜ ESPOSA ia
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- Há tempos solicitamos a remo-
Cão de um muro das lamentações
que existia na avenida' Nossa Se-
nhora de Copacabana. Logo depois,
os leitores de Botafogo solicitavam
nossa atenção para uma muro, em
Idênticas, condições, naquela zona,
que-muitos Incômodos causava aos
moradores.

. Agora, de Ipanema, -mali
cularmente da rua Visconde Írartl-e Pl-
rajá, recebemos Idêntico pedido,
para acabar com o muro das lamen-

taçSe» ao lado do número 56S. Há
alguna anos, ergueram um prédioobedecendo ao novo alinhamento
da rua. O muro antigo porém, ficou
no local. Não atinge tôda a exten-
são da calcada, deixando assim uma
boa margem para to trânsito dos pe-
destres. Não obstante,' ultimamente
surgiram naquele trecho vário? es-
tabeleclmentos comerciais que estão
sendo prejudicados com a existên-
cia do mUro, que corta a visão,
indispensável para mostrar aos fre-
gueses não apena-¦'«existência das

QUASE CAIU NO "CONTO*
A BRASILEIRA..}"'

Viena, 25 (F.P.) — TJma brasllel-
ra, Berta W„ cujo sobrenome não
foi revelado, em visita a esta capl-
tal, quase foi vitima de uma "chan-
tage" por correspondência, postaem prática por um austríaco no
Rio de Janeiro, Franz Haudenber-
ger.

Franz, segundo os métodos dos"rack.etteers'' . norte-americano», re-
velados por tantos romances policiaiscomeçara por aterrorizar a sra,
Berta com misterioeos telefonemas
e ameaças veladas, até o dia em queela recebeu a ordem, sob pena de"ver coisas desagradáveis lhe acon-
tecerem", de enviar 28.000 "shil-
lings" para a "posta restante" num
envelope amarelo-canárlo.

O chantagista tinha necessidade
desse dinheiro para que sua aman-
te, Maria Stterluttl de Bregnes (Vo-rarlberg) fõsíe se luntar a êle no
Rio ds Janeiro,

Os misteriosos telefonemas eram
dados pelo Uo e pela tia de Maria,
que residem nesta capital e.o en-
velope contendo os 25.000 "shillings"
devia ser amarelo-canárlo a fim de
que o tio pudesse vê-lo quando se
.apresentasse ao "gulcliet" da pos-ta restante para retirar uma -carta
que dirigira a sl mesmo, cujo nomeoue figura no endereço começa pe-Ia mesma letra do que. o da jovem.Maria, prevenida pelo tia da nre-
sen.ia do envelope amarelo, ie apre-
sin:ou i "posta-restante" retirou jo enveloie amarelo-canárlo ( tio
encontrou dentro dele senão lornps!velhos. . -'. . ¦ •

A s,*a Berta antes,avisara á po-Iteln o a seu conselho fizera a ai-
tersçflo. oundo papel velho em lu-

gar de dinheiro no envelope. En-
quanto isso, policiais esperavam, a
pessoa que Iria buscar o -dinheiro' e
prenderam a Jovem candidata t,
viagem ao Rio de Janeiro.

Quanto ao organizador da "rac-
kette" será necesárlo pedir sua ex-
tradição. ¦<"<¦.

-Geraldo a de Assn. ae 21 anua, re-
sidente ma- Hua Sa-.-adura Cabral,•*5, há dias. vinha notando que o
cerro chapa' 3-SIÜ-ilO estacionava-na
Avenida Presidente Vnrijas, tíefron-
te ao .n_„iei-o 7ü4, onde resida seu¦iroprletário, . Manuel, dus San.os
Viana. Na madrugada dé ontem. Ge-
raldo resolveu "transferir'', o carro
p-.ua sua propriedade, mesmo c<on-
árarlanc'0 a_ formalidades legais..
Por -Isso não avisou o seu. dono e.
munido de uma chave de tenda, con-
nesuiu abrie : à porta/dò veiculo.
Na hora de ligar' o motor, foi ¦ um
c-esastre.'O homem - não sabia como
fazer... Buliu ho psin-jl, acendeu os
faróis, abriu o cofre do motor, olhou
rs: rodas... Aquele', movimento., todo,
rstava porém, sem que o' "motorts-
ta" o percebesse, .vigiado com mui-
to Interesse' pel» ' 

guarnição do R.

P 22. Os policiais aproxlmarnm-se,
perguntando se êle nio pr-cisava de
auxilio, O homem aba£òu-se. O ca-
ro - estava com defeito. Parece av..
que eãtava sem gazollna...

_xi;:i-*a a documentação que com-
provasse a propriedade do veiculo,
nac"a pôde apresentar. NSo houve
méis dúvidas. Conduzido ao 3.° pis-
trito, confessou que de fato pretèn-
rüa furtar o ' automóvel. Depois de
autuado tol trancafiado; no xadrez.

HO ITAMARATI OS MINISTROS
DA IUGOSLÁVIA E

HONDURAS
E..ti veram ontem em visita au

ministro das \ Relações Exterio-
rés os novos ministros da Iu-
goslávia e de Honduras, respec-
ti vãmente, srs. Ivan Veyvoda
e Raul Alvarado, tendo, nessa
ocauião, leito a entrega das có-
pias de suas credenciais e. pe-
dido audiência do chefe do gn-
vêrno a fim_ de_ apresentá-las.,

VAI SEU AUMEÜTADA A FROTA
DE CAMINHÕES DA CENTRAI
O diretor da Central do Brasil, co-

ronel Furico de Souza Gomes, no
sentido de dar uma mal* ampla efl-
ciência aos serviços de transporte
conexas com a ferrovia, d ____ou
ao Departamento Rodnvlárto je pro-
ceda dentro do mala oreva prazo -o
estudo de «aparelhagem da frota
de caminhões daquele Departamen-
to, rtotando-a de um número eleva-
do ds carros que, venha atender de
perto às necessidades cr-r^ente do.
público. Esses caminhões i_j çcsrTj
mente em número de uio, j.', ic uíl-,  , ,, .
cientes para o avultado número d «"* P."«m que de_«:6_to cora as
Mercadorias diariamente transporta- , leis de Isri*el- Pcie:.o icgrewr ao

|Ptre as praess do Rio, Minas -e | E-sUdo juaeu te paí-i-ova tats pró

AS COMPRAS DO GOVERNO
HO. _S17\D0S AJNtDOS

O Ministério íb" Trabalho Btib-
meteu 6. apreciação do presldento
da República um processo em que
solicitou fosse determinada o to-
das as entidades g-overnamentáls
e autárquicas qüe entrassem em
entendimento com o Escritório de
Propaganda • Expansão Comercial
do Brasil em Nora York para que
efetuassem poi* 

' 
Intermédio do

mosmo «uai compra» nos Esta-
dos Unido*. O chefe do govêvnu
aprovou a-propostai..

OUEW-TviuR PARA
A PALESTINA

Jj-usoi-m, 25 (ÜJP.)'- MaU de
100 ..judeus que regressaram da ln-
dia pediram à Agência Judaica que

s leve novamente para a Palestl-
ua. Um funcionário dá Agência,
que transmitiu a Informação, acres-

entou que os Judeus ameaçam còm
negar-te a Ingerir alimentos, em
tlnal de protesto, te não forem re-
patrtados. Explicaram «les que en-
contram sérias dificuldades para
voltar aos empregos que ocupavam
anteriormente na tndla. Acresceu-
tou o citado funcionário que a
Agência não tem o*propósito Cs pá-

to vi?.;»-™ dessas pésgtr c- r"

TRINTA ANOS PARA 
"

"JARARACA"
JVutat, 25 (Asp) —O Tribunal de

Justiça do Estado, em sessão reall-
zada ontem, condenou a trinta,anos
dé prisão o Indivíduo "Jararaca",
que em 1950 praticou.dupio homici-
dio nas pessoas de Antônio Inácio
da Silva e Cícero Rodrigues.. ,

.COMITÊ DE IMPRENSA
Os jornalistas credenciados Jun-to à Chefta: de Policia reunlr-se-fio

2.* feira próxima, ás 11 horas, na Sala
de Imprensa, a.fim de tratarem dafundação do Comitê de Imprensa.

TINHA EM SEU PODER CIGARROS
DE MACONHA

Investigações da SeeçSo de Tóxl-
cos da D.O.D., prenderam ontem, à
noite na EstaçSo D. Pedro n, Amy
José Falcão Pessoa de Mendonça,' de
SO anoi, em cujo poder foram en-
contrados vário» cigarros de maço-
nha, mão-pela qual tel autuado e
recolhido ao xadrea..

NOITE DE GALA EM BENEFÍCIO
DO SERVIÇO DE 0.8RAS

SOCIAIS
Sob o patrocínio da sra. Darcy

Sarmanho Vargas, presidente da
Legião Brasileira de Assistência,
realizou-se, anteontem, no Golden
Room do. Copacabana Palace uma
noite de gala, cujos resultados
financeiro! reverterão em bene-
ficio do S.O.S., Serviço de Obras
Sociais), instituição que coopera
com oi trabalhos assistência ts da
L.B.A. Entre outras niratôcs,
constou «Jo programa.«liJKi festa
de benemerêncla um il««í_a;'(3_

'lljBJrdMot, exibidos oor ---ras Ui

Roma, iiõ (de Roger Maffre, da
p.R.) Depois dos Julgamen-
tos da condessa Pia Bellentanl,
assassina de seu amante; de Rlna
Fort, que assassinara a esposa do
seu amigo e seus três filhos, ou-
tro caso apaixona agora a opinião
pública Italiana.

Perante . a Corte de ApelanHo
desta capital compareces!!, o Jo-
vem médico slclliano Olrolanio lò
Verso, que foi condenado a tra-
balhos forcados pelo ossasslnio de
sua esposa por melo de l_Jec.es
feitas sob disfarce de uni.trata-
mento médico. «. . ¦ '•

Pelos termos da sentença dada
em Palermo, o dr. Lo Verso teria
se livrado de sua. esposa para
poder sa casar com sua amante,
uma Jovem e bela enfermeira que
Sle conhecera no hospital onde
ambos, trabalhavam.., . .' '-. -, í-

Um. Inquérito havia sido áber .
to ,em face de uma denuncia ano-
nlma, vários meses depois do ia-
leclmento da espOsa do médico. O
exame toxicológico das vísceras
da morta-,perfhltlu 

'estabelecer

que á espfls- db médico' sü-umjjl-:
ra a uma inJeç5o de, sublimado
mercurlal. O acusado não^contes-
tara as conclusóes da perl-lèitriaB
atribuíra a Injeção a um "erro
fatal",- . .,v:¦•'-:, ;..;',«'" 

';- .J":--V
¦Pedindo a pena máxima, contra

o acusado (a pena de morte íoi
abolida na Itália), o promotor-
geral pOs em destaque o "com-
portamento diabólico" do médico

slclliano que se aproveitando do
estado de gravidez de sua esposa
agira de modo a fazer confirmar,
por outros médicos chamados à
cabeceira da paciente, um - dlag-
nóBtlco de doença Justificando um
tratamento por". Injeções • capaz
de ulterlormente ' tornar plausl-
vel a versão de morte natural.

Um Incidente verificado à mar-
gom do Julgamento contribuiu
bastante para aumentar o.interes-
se da opinião pública pelo caso.

Com efeito, a Imprensa fêz mui-
to barulho, em torno das clrcuns-
tãnclas que rodearam a transfe-

rência do condenado de Palermo
para esta capital, na véspera do
Julgamento, Em lugar' de ir dl-
retamente da estação para a pri-
são de Regina CoelI, o médico, que
fizera a viagem num comparti-
mento de primeira classe acom-
panhado por seu pai, por um. tio
e um dos seus advogados, diri-
glu-se à residência de um dos ad-
vogados do foro desta capital sob
a guarda completa de 8 carabl-
nelros, que estavam encarregados
de traz6-lo a esta capital. Os 3
carabinelros s.er_o objeto de me-'
didas dlsclpllnares.

Mi-TOUG PILHO
dizendo que assim Deu? ordenara

Karaehl,. a* (FJ».) — O Jornal"Daúh" Informa, hoje, sobre uma"reedição" - do. Sacrifício de -Abra-
ham e Isaac, da bíblia. .

Trata-se de um certo Haklm Mo-
hamed Ahmad, viúvo de uns trinta
anot d<> Idade, que acordou uma ma-
nhã'com; está Idéia fixa: Deut .lhe'aparecera em tonhot e lhe ordena-
ra que. sacrlflcosse teu filho de 9
anos»'. ,*'*i .'."''O ai-vo "Abraão" chamou o pe-
queno e lhe perguntou te "queria ir
para ó Céti'-.;O 'pequeno tagênua-
mente, respondeu' que "Sim". O
pat mandou então que o rapazinho
tomasse um banho purificador, vei-
tlsse, a seguir, «fuat melhores rou-
pas e te deitasse pronto para o ta-

crUiclo, repetição do .que Deus de- .
terminara ao profeta hebreu,

Depois de' tudo preparada, o ln- a
feliz demente, com quatro golpes de
uma grande faca de açougueiro, dé-
cepou a cabeça do filho. , .

. Si então foi que o tresloucado pat
viu que Deut não repetira, de sua,
parle, todo- o episódio bíblico, polt
não fizera aparecer um cordelrinho
para ter «acrlflcado ao lnvézdoga-
rpto, Istaò do século XX. Compre-
__dendo-ardIam-nt. o áto (Jue-prái-
tlcara, levado pela loucura,, o no-'
vo "Abraão"' tentou matar-te com*
á mesma faca. Não'o conseguiu, po-
rém, mat acabou entregando-se â
polida. ." /

4 história dos vigaristas não stirtui efèitó
Em desespero de càüsá te ataram arrebatar à força
o dinheiro do (aviador -üm deles foi preso e autuado

ém fki^

m

í|^m

m

Espedito Esteves de Mendonça, de
31 anos, lavrador, reildente em No.-
va Iguaçu, onde trabalha numa. tá**.
zenda, velo ao Rio a pedido de seu
patrão, oom quem devia, encontrar-
se para lhe fazer a entrega da lm-
portâhc-ade Cr» 12«OQO,00. .Aqui
chegando, tomou o caminho dp es-
crltórlo de seu chefè, na Aye-iida
Rio Branco, 15!-.' Na pasta de couro
que Uvava. havia guardado o dl-
nhelro. De repente, um sujeito que
camlnhavo na suo frente deixou
càlr um piicote. Outro, que vinha
atrás, apanhou-o. ,0 tal pacote,'16-
glcor_c_ntinhó "dinheiro" â-vonta-
de, 4*rmll cruzeiros.. A velha his-
tória roi'contada ; Nãó sab'am on-
de quardar a "gaita". Mes qUe o
lavrador poderia ficar com ela, dan-
do, em troca, uma certo auantia,
cemo garantia, E que dep'«_ VI-
riam buscá-la. Es))'dito po.éin
não foi na converse Os malandros,
vendo frustrados seus planos, tenta-
raní orrostá-lo para o Varro de pro-

ça, n." 5-58-37, com pasta e tudo. 'O
motorista, porém,' percebendo que
algo de anormal ocorria; negou-se.
a fazer a corrida, tendo.um dos la-
rápios, em desespero de causa, pro-
curado arrebatar a pasta das mãos
do lavrador, "A vitima' gritou,por
sotbrrò; acudlndo em seu auxilio o
guarda civil 858,- que conseguiu
prender um deles, enquanto o outro
fugiu. Conduzido ao |9." Distrito PO-

llcial foi autuado em flagrante e
Identificado, como sendo Moacir. Jo- .
té Soares, de 28 anos, sem profissão
e tem residência, vigarista bastante
conhecido noa meios policiai».. At
autoridades daquele Distrito então
diligenciando ainda-a capturado se-
gundo vigarista,, o que, pelas descri-
Cões da Vitima e do motorista que.
serviu de testemunha, não será di- -
flcll.V

ATINGIDA PELA CALOTA DO VEÍCULO
Sofreu graves ferimentos a menor i

Clemlra'Vlta• Clíaveis, de 9' anos,
filha de Madalena Vlta Chaves, na
manhã' de ontem, quando te dirigia
para1 o colíVio.'fol vitima'du gra«/e
acidente, esíando Internada em e»ta-
do grave no Hospital Carlaa Chaga»,
com fratura dò.icrânio;, a contusóes
nò couro cabeludo. ,

dlemlfá, se encontrava parada na

calcada, aguardando oportunidade
para atravessar a.estrada Intenden-
tu Magalhães, quando paseou em
grande velocidade um lotação, do
qual se desprendeu uma calota da
roda, que foi atingir-, violentamente
a menina, causando-lhe os ferlmèn.
tot referido». •

DIV E K"{. 4 » OC O R R Ê N CI AS
Vitimas de- atropelamento- — Na

Rua Voluntários da Pátria próximo
á 19 de Fevereiro, o auto 8-58-61,
cujo' motorista fugiu, atropelou 6
menor JoSo Otávio, de 12; anos, fl-
iho de Antônio Batista, morador na
rua Pinheiro Guimarães. A vitima
foi atirada de encontro ao auto
2-32-24, cujo motorista, solicitado a
transportá-la ao Hospital Miguel'
Couto, negou-se a fazê-lo. O menor
João fól socorrido no'referido Hos-
pitai apresentando contusóes e -es-
corlaçSes pelo corpo. 0 3.* Distrito
tomou coaneclmento dò fato.a

Na Rita Barão do Bom Retiro.'
um auto não Identificado, atropelou
o menor Ary, de 17 anos, filho de
Ary Koerman Sar tarem, residente
na Rua César Zaire,.51." apto, 102,
que sofreu fratura'do crânio, sen doi
Internado no Kosiii» 1 do Pronto So-
corro. O 1B.« Distrito registrtu.o
fato.. ,'.;;"_ ";-."

Na Av. 28 de Setembro o auto
1-03-92, conduzido por Milton SegaláPaullto, médico, residente' na Rua
Grajau, 152; atropelou Francisco de
Oliveira, residente, na -rua Petropo-
lltana, 21, causando-lhe ferimento
Inciso no frontal, pelo «aúe foi so-
corrido no Hospital dó- Pronto- Só-
corro. O médico fot prfao etn flá-J

grante'pelo guarda civil 149S e au-
tuado no 18.•, Distrito.. ,. .

Na Praça José de Alencar, um
auto de número ignorado, atropelou
Maria de Lòiirdes Soares', de 33 anot,
residente no Morro de Santa Marta,
72, que sofreu contusões general!-
zadas, sendo medicada no Hospital
do Pronto- Socorro.. O. 4.° Distrito
registrou píato. -

Larápios em ação — Maria Teresa
Ruiz Pereira Jorge residente, na rua
Voluntários da Pátria, 173, comunl-
cou ao 3.* Distrito que sua resldên-
cia foi visitada, por ladrões que dali
furtaram 6.000 cruzeiros, 500 soles
peruanos e urn relógio avaliado èm
2.70O cruzeiros.-A queixa foi regls-
irada. . ..-. , «'• *;_ '.

Rafael Abba Mou, residente na
Rua ' Cardoso. Júnior,' 5, - comunicou
ao 4 "Distrito "qu* ao. Interior de
seu carro.' guardado na garage do
edifício em que reside, ladrões tur-
taram um rádio . e um acendedor
elétrico, avaliados em 6.500 cruzei-
ros. A queixa foi registra 1. ,', — IrinsuLevact*;'sócio da firma
Levacore.Cia.,'sito á Rüa Tcofilc
Otonl, 23, eo!*-«i leou ao 8.* Dlítrlto,
ter sido fur o de sua firma;. 34!)
gramas de ouro e platina e Váriasloia» no valor de CrS 20.000,00. Dc-
cldróü álndá. que ?._,_ objetodtes-

CAIU DO JELHADO QUANDO TENTAVA
PENETRAR M APARTAMENTO v

Na madrugada de ontem, o mora-
dor do apartamento -102 do prédion.o 762 dá ruá São. .Francisco Xa-
vier foi despertado por um ruido
estranho vindo dos fundos, de seu
apartamento. Indo até a área Inter-
na paia verificar o que houvera,deparou com um tiòtriei- estendido
no solo. desacordado, v

Imediatamente solicitou, ò pompa-reciir.ento de uma arr.bulánc'a, queremoveu o ferido,para o.Pfisto de
Assistência do Méier, e. em seguida,
comunicou o Istn 4» autoridades do
19.» Distrito

A vitima tot identificada como'sendo Almir Paulo, pardo, de . 23
anos sem profissão e residência,
que foi removido mais tarde para oHospltel do Pronto Socorro, de vez
que sofrerá fortes contusões ho tó-
rax e hemorragia interna, ficando
ali L.lcruado cm estado de choque.

Cc:*?'7"1-T.Ti apurar as autorlda-dos di_ vi-.lis. n.ine Alm'r pír*d3-?t9üietr-r no ; a..au_ .• o:íu.^\ i
on:rado, tindo r ' so, gál**-. I ""«-novlau

__________ .ii .-«u ,, .-_a.<_ts_fVsÍ3.

Fste estivesse .molhado escorregou.
Indo cair justamente no local ondederejara chegar, mas de outra for-m».

FALECEU 0 OPERÁRIO
vítima de uni colapso cardíaco

Na manhã dt ontem, tol encon-
trado morto no edifício em constru-
Cão na Avenida Maracanã, 681, Os-
valdo Faustlno. de 32 ano», que tra-
balhava • naquela obra. Seus' com-
panheirps comunicaram, o fato ao
18.° DUrttlto, tendo o comissário de
tervlco naquela Delegacia compa-
recldo ao local acompanhado de ui„
mediei, lcgista. Êste. após o axime
do cadáver, deu como "causa mor-
tis", um colapso cardíaco. O cor-

-. 'lií__tut'o> ¦__*l_'i

tãvam tob a guarda.' de , Agènodr'
Vieira Aguiar Filho, de 21 anos. re-
sidente ns Rua França Leite, 1580,
em Nllópolis, e que desde o dia:
21 do corrente não comparece à'firma. *":'

Quedas — Francisco Gonçalves, de
10 anos, soldado, do Exército, rest-
dente na Escola de Cavalaria,, caiu
de um trem, na estação de Deodoro,
sofrendo: fratura- do crânio e con--
ttisões no frontal. - Socorrido nò Hos-'
pitai Carlos Chagas; foi em seguida
removido para o Hospital Central
do Exército, pnde ficou internado,
0'!5,« Distrito registrou.o fito.' ,

Colisões — Na Rua.Sousa Barro»,
o óhlbus 8-25-78, da "Viação -_»
Jorge", chocou-se com o auto n.»
3-03-78. dirigido por Sidney Mosstt
Mendes,-de 50 anos, residente, na-
craça dò 'Engenho , Novo, 32; qu*
sofreu fc-aturai da haela, sendo in-, '
tentado no Hospital do' Pronto 80-':
corro. O motorista-, culpado fugiu,
abandonando o veiculo. O 19.te ISftm'-
trlto rcpísírou o falo. " =
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0 Banco do Brasil e a produção
ÍL bnbido, mas ii&o é mono-

tono que ae repita: o llam-i»
do Brasil é o outro Tesouro
do país. Em virtude dos con*
tratos que o Banco e o Te*
souro mantém, o primeiro
executa a política econômico
financeira da nação no setor
d,i moeda c do crédito, is-
so realizando como bem lhe
apraz, uma vez que as ope-
rações respectivas lhe re-
clieiem a caixa. Visando aci-
ma de tudo a resultados lu-
crativos, a sua política credi-
tícia se orienta num sentido
que melhores vantagens e se-
gttrança lhe oferece, É o que
explica o critério de suas car-
teiras atenderem de rrcfcrèn-
cia às transações de caráter
industrial, e imobiliário, de si
mesmas sólidas, onde o lucro
é certo e a defesa absoluta.

SSo as considerações que
vêm a propósito das ativida-
des do Banco no decorrer do
ano findo agora divulgadas no
relatório da praxe. Ò docu-
mento instrui: o lucro liquido
em 19S1 de 73 milhões de cru-
zeiros, além de altíssimos di-
videndos pagos e a pagar. Os
saldos provêm, na maior par-
cela, dos empréstimos feitos à
economia brasileira, no total
de 24.800 milhões de cruzei-
ros. Esse total, porém, não se
aplicou todo na produção agri-
cola, que materializa as neces-
sidades de alimentação do po-
vo; maior parcela foi a que ce
empregou na indústria manu-
fatureira. '»

Ora, no momento atual, mo-
mento de angustiosa crise ali-
mentar, a política de financia-
mento deve dirigir-se para a
produção agrícola, a fim de
que se multipliquem os produ-
tos de consumo indispensável,

rcduziiuio-se os preços, pela
circunstância de assim existir
mais oferta e menos procura,
ft u velho e eterno princípio dc

que o preço está etp função
da lei da oferta r oa procura,
que a Cofap, por mais que ven-
te, não derroga, nem derro-
garft.

Ê óbvio que urge crescer a
produção. O crédito barato e
pronto — insistimos que cré-
dito não é favor, é direito pa-
ra quem o tem — é um romé-
dio. \fas convém que o cfédi-
to oficial sa incline, de prefe-
réncia, para esse lado, não pa-
ra o dos que já dispõem de
outros recursos. Em face do
relatório aludido, verifica-se

que é pequeno o crédito para
a produção agrícola. Muito
maior tem sido o alcançado
pela indústria protegida. Con-
frontemos os números, A di-
ferença dos empréstimos foi
na seguinte ordem: o aumeu-
to no crédito agrícola atint*iu
cm 1951, cm relação a 1950.
à cifra de 1,124 milhões de •

cruzeiros, enquanto o crédito
industrial totalizou 2.316 mi-
lhões de cruzeiros. Entre os
dois, a diferença é de 103%.

Segundo Conjuntura Eco-
nômica, publicação cuja auto-
ridade se reconhece, está pro-
vado que a produção em geral,
de dezembro de 1950 a setem-
bro de 1951, só aumentou de
Ya%, ao passo que os preços
subiram, de dezembro de 1950
a igual período de 1951, de
203,8 para 215,8, ascendendo
o custo da vida, no mesmo pe-
riodo, de 143,9 para 15.1.6.

A política do Banco, agindo
livremente sobre a economia
nacional, e de forma a só vi-
sar a fins comerciais, coopera,
não há negar, para o desça!?-

bro uo setor da agricultura e,
em conseqüência, não contri-
bu) para o crescimento ria pro*
dução dos gêneros alimeuti-
cios mais necessários co con*
sumo popular

Crédito a juro barato, como
entendemos, e não extorsivo,
como entende o Banco, facili-
tado mais aos pequcnos^Jo que
aos grande* agricultores, é re-
gime a que não se deye fugir
A experiência tem demonstra-
do que esse Banco, oficialnien-
te regulador do mercado,' o
Banco dos bancos, é indife-
rente, salvo os casos excepció*
nais de favoritismo, que não *
enquadram nenhuma solução
para exemplo, aos pequenos
agricultores, embora estes for-
mem, a maioria absoluta dos
que se consagram às ativida-
(les da produção. Assim de- •
monstradn, é claro que tuna
política patriótica de amparo
legitimo à agricultura pode
ser do desejo do governo, con-
soanté suas mais recentes
exortações, mas não o é, por
mais absurdo que pareça, do
Banco do Brasil. Comprove-
mos: os juros do Banco
são de S'/í%, com as taxas.
Crédito, evidentemente, cer-
ceado, segundo se observa,
comparando-se os dados do re-
latório com o balancete de
março último.

Desenvolver cada vez mais
a produção, multiplicando-a e
melhorando-a para que a ofer-
ta nunca deixe de se<* maior
do que a procura é, sem dúvi-
da, o geande imperativo no
combate à carestia e à infla-
ção. Mas sem o financiamento
acessível e justo, e sem os
transportes rápidos e ba**atos
para o devido escoamento e
colocação do que se produz,
qualquer plano n respeito -.ca-
bará no domínio do empirismo.

ida |ic_urá no custo do ¦ipurliim-iiU.. Tara ou
cn-.ua do iriuiti.o-énoiu (lu pit>|>_i_•<UnK* do upiirtu-
munto, mais 3 %. Nilo A nada, nfio 6 noriu, uni
upiirUimcnto, digamos, de um milhão do cruzei-
ros, n taxa extra vai a trinta mll cruzeiros, só
para quo so mudo o nomo dn adqulrento,

Berá qus o Dlvlsfio do Imposto do Ronda
tem conhecimento dos negócios?

O slstoma, em verdade, é engonhoso o se
caracteriza na prática com multa habilidade.

Onde lêem os cegos...
Somente na loltura pode o homem lnstrulr-Bo

e elevar-se. Assim, os países que prezam seus
habitantes • os querem conduzir n vitória cuidam
do'lnstrul-los, dando-lhes, com a cartilha e as
operações aritméticas, as armas do Iniciação para
a cultura. '

Há, entretanto, aqueles que não lêem, porque
nfio têm a visão. Cegos de nascença ou em
virtude de doenças que lhes destruíram a visão,
estariam à margem da sociedade, se esta Hjes
não desse armas para assimilar o cultura.

Na Inglaterra, onde a Inteligência ó como
em nenhuma outra parto atendida pela instrução,
até os cegos lêem, E lêem tanto, através de seus
sistemas de leitura, que no ano do 1050-51 as

iiiiiiiii'.,i.'i»i.'. Uo livros um uu.uu.o.m llruilu atingi-
imu eiii.i:. clovaduu: 43,711 volumes, .8,0(111
hrochurax, .70,500 jornais o 131).054 ruvlstaii,
Os cegos nn Inglaterra lêem mais do quo ot
Indivíduos cum perfeita visão no I_i*uhI1.

Caro é o transporte
Dizem que os nllu- custos do produçSo estão ,

Impedindo que guindes qunntldnriqs de.merca-I
dorlus sejam exportadus pela atual taxa camblul.'

No exemplo quo vamos dar nfio está nos1
custos, nem no cAmblo, mas nos transportes,
o empecilho.

Um metro cúbico de madeira custa Crf 70,00
nas llorestas marginais & ferrovia, em constru-
çfio, que liga Apucarana a Cunha, no norte do
Pnranáf Nfio havendo meios regulares de trans-
porte, quem se arrisca a levar .madeira, primeiro
pelas picadas abertas na floresta, o depois por
estradas lamacentas, até São Paulo, consegue
vendê-la por CrS 2.400,00. O caminhão se
escangalha. Km geral, nfio dura mais de um
ou dois anos. Mas o lucro é compensador.

Não é a madeira que é cara, propriamente,
mas a depreciação rápida do veiculo que a
torna cara. Caro 6, pois, o transporte. Caro,
porque escasso, ou, por outra, nfio existe.

0 REFLORESTAMENTO
Têm-se empreendido no país várias cam-

panhas econômicas, mas está .aliando uma das
mais importantes: a do reflorestámento. Essa,
aliás, para conseguir o necessário êxito, não está
condicionada apenas aos poderes da União e dos
Estados. Os municípios deverão participar das
iniciativas naquele sentido.

A advertência vem a propósito da aprovação,
pelo município paulista de Ribeirão Preto
de uma lei pela qual assume a municipalidade o
encargo de'r restaurar e defender as florestas. Res-
taurá-las, só, não basta: deve ficar subentendido
um serviço permanente, de fiscalização, conser-
vação e disciplina.

De âmbito federal já existe o Código Fio-
restai. Os municípios, por intermédio das pre-
feituras, poderão ser os mais aptos fiscais da
execução do Código. De mais a mais, a lei vo-
tada, unanimemente, pela Câmara Municipal de
Ribeirão Preto contém dispositivos práticos, co-
limando objetivos que não podem falhar. Um de
seus artigos determina que todas as propriedades
rurais do município que tiverem pelo menos 20%
de suas áreas cobertas de matas primitivas —
mata virgem — gozarão de isenção de impostos
e outras taxas municipais. Outro artigo esta-
belece a taxa de reflorestámento à razão de 20
cruzeiros por hectare, taxa que irá caindo pro-
gressivamente à proporção que as propriedades

-forem atingindo os 20% da área reflorèstada, e
automaticamente deixarão de pagar a taxa de
reflorestámento.

A lei institui dois prêmios a mais, um de 30
mil cruzeiros, outro de 20 mil, os quais serão le-
vantados pela proprie;'.. »!o rural que, durante o
ano. apresentar maior área reflorèstada, em ge-
ral.

Não se limitou a essas medidas a benéfica e
oportuna lei. Autoriza acordos com os münici-
pios vizinhos para um grande movimento em prol
do reflorestámento da região. Criar-se-á um
Conselho Florestal Municipal, do qual deverão
fazer parte, além dos representantes municipais,
técnicos do Ministério da Agricultura, da Secre-
taria da Agricultura do Estado, da Associação
Rural de Ribeirão Preto e da Associação de En-
genheiros da mesma cidade.

* * *
Quando todas as municipalidades do pais se

compenetrarem do muito que poderão fazer para
tornar uma realidade a defesa florestal, só então
o Código, já votado há alguns anos e de vigên-
cia hipotética, mostrará a eficiência de seus dis-
positivos. E os municípios do Brasil, tão nume-
rosos, passariam a exercer um direito de legítima
defesa, preservando as reservas florestais do país,
tão. brutalmente sacrificadas pela ignorância de
muitos e em virtude da, impunidade de alguns, que
ostensivamente zombam (Ja existência de uma le-
gislação de tanto alcance, como é o Código Fio-
restai.

TÚPICÕslTlíbTICIAS
O TEMPO — Previsões para o Distrito

Federal — Tempo bom com nebulosidade e
nevoeiro. Temperatura estável. Ven*os de
Sul a Leste, frescos. Máxima -- 20,9. Mi-
nima — 16,5 (Serviço de Meteorologia do
Ministério da Agricultura}.

Crédito concentrado
Há dias atrás dizíamos que se estava coníun-

dindo'falta de crédito com concentração de
crédito em mãos de poucos. O Banco do Brasil

jamais havia emprestado tanto dinheiro às ativi-
dades econômicas como no ano passado. Empres-
tara mais 3 bilhões em -um só ano, que em um

qüinqüênio. Infelizmente emprestou a poucos.
Fa.ilitou o crédito, mas concentrado.

A uma só firma no Rio Grande do Norte,

por exemplo, emprestou 180 milhões. Emprestou

para estocar algodão. Para plantar, não Para

plan/ar é sempre difícil obter empréstimo.
O algodão agora está em crise. Quem possuir

grandes estoques deve estar correndo muito
risco. Mas risco maior deve correr quem empres-
tou o dinheiro para a* compra dos estoques.

Enfim, crédito há. Para poucos, sem dúvida,
mas com fartura.

contra a economia popular, despertou em quase
todo o país, a par das controvérsias sobre seu
real préstimo.

Isto vem a propósito da curiosa noticia,
relativa ao julgamento de um empregado de
barraca de feira. Por ordem do patrão, infringira
a tabela reguladora dos preços de maçãs, diversos
conforme a qualidade das frutas. Foi preso,
processado e julgado pelo Tribunal Popular, nada
sofrendo o dono da barraca. Quase o condena-
ram, sendo absolvido de raspão. E o dono da
barraca culpada? Não o incomodaram, embora'
provada a infração.

Parece estar certo o que se,diz por ai:
há tubarões e lambaris... Pescam-se, de prefe-
rência, os lambaris.

A Caixa dos Ferroviários da Leopoldina
A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos

Ferroviários da Leopoldina é das mais antigas.
Data de 1923, congregando também mutuários
de outras pequenas empresas. Parece em boas
condições financeiras, apesar da Estrada encam-
pada pelo governo não costumar recolher pen**
tualmente as contribuições devidas. Desconta
em folha dos associados, mas fica com o dinheiro
pelo tempo que lhes apraz, o que é, ainda que
sem fazer força da expressão, uma coisa pouco,
honesta. O Fundo de Garantia da instituição,
que em 1948 não ia além de 80 milhões de
cruzeiros, sé elevou, em 1951, a 195 ml-
lhes. Nesse ano apurou-se um superávit de
Cr$ 35.224.000,00.

< As cifras são mencionadas porque com a
Caixa acaba de suceder um fato meio misterioso.
Em 11 de janeiro de 1951, o presidente da Repú-
blica havia reconduzido José Simplício de Aze-
vedo Pio ao cargo de presidente da Caixa. Mas,
por ato de 19 de abril corrente, tornou nulo o
seu ato, pondo no lugar José Santana.

Que teria acontecido, não se sabe. A cir-
cunstância de ser rica a instituição e de ocupar,
só ela, um edifício de sete andares na Avenida
Mem de Sá, faz desconfiar. O imóvel está estima-
do em dez milhões de cruzeiros e de benefícios a
Caixa paga mensalmente cerca de Cr$ 2.500.000,00.

INVESTIMENTOS EM PETRÓLEO

Tribunais populares
Como vai o fundionamento dos Tribunais

Populares? E' o que já alguém terá perguntado,
c-: virtude do grand? interesse que a instituição
uova, criada para julgar e punir os que atentarem

u

Para tratamento de saúde...
A Câmara dos Comuns e a Câmara dos

Lordes, ou seja o Parlamento britânico, dirigiram
convites aos membros do Congresso brasileiro
para uma visita a Londres. Visita de intercâmbio
parlamentar, que, de partida, significa uma gran-
de honra, e de regresso, pode importar em ensi-
namentos e experiência para os nossos legis-
ladores.

. A Câmara dos Deputados ainda não escolheu
seus representantes. Possa ela servir-se, na opor-
tunidade, do exemplo do Senado, para proceder,
de forma absolutamente contrária,..

Que se viu no Senado? Uma penosa adapta-
ção do lisongeiro convite em viagem para trata-
mento de saúde. Dois senadores dè dois partidos
diferentes, qüe integrariam a missão, a instâncias
de correligionários cederam a estes as passagens
para a Inglaterra. Em ambos os casos, os supli-
cantes — tanto na U.D.N.' como no P.S.P. —•
alegaram a necessidade de consultar os médicos
ingleses, um para êle (iróprio, outro para pessoa
da familia. '**>

Assim, firmou-se .um critério!que a Câmara
dos Deputados estará no caso de não observar.
Ficar-lhe-á bem desprezar ê.ste e, ém troca,
adotar outro: o critério razoável da escolha de
representantes que pelo menos talem inglês —
uma vez que se destinam à Grã-Bretanha e não
a Portugal.

A previsão de recursos adota-
da pelo projeto da Petrobrás
tem sofrido diversas criticas, as
mais sérias das quais se apoiam
no parecer do ministro Bitten-
couft Sampaio, que a. julga ex-
cessiva. Considera, ademais, o
sr. Bittencourt Sampaio lnsufl-
ciente o cálculo de consumo dé
petróleo em que se baseou o
projeto.

O consumo brasileiro em pe-
tróleo e derivados foi de 90 mil
barris por dia em 1950. Estima-
se ém 108 e 129 mil, respectiva-
mente, o consumo relativo a
1951 e ao ano corrente. A pro-
gressão do consumo se tem fel-
to na taxa de aumento *tie 20%.
Dadas as crescentes dificulda-
des cambiais, todavia, é de pre-
ver-se que essa taxa decresça
nos próximos anos, até ao limi-
te de 14%, a partir de 1954.
Adotando essa estimativa, o
projeto da Petrobrás prevê, pa-
ra 1956, um consumo de 229
mil barris por dia. Na base
atual de US$5,48 por barril, de-
ve av.aliar-se em US$1.775 mi-
lhões o custo de nossa importa-
ção em petróleo e derivados para
o qUinqüênio. Segundo as esti-
mativas americanas, é necessá-
rio um Investimento de cerca de
US$2.500.00 por barril, para a
pesquisa e a lavra do petróleo.
O refino e o transporte são es-
timados no custo médio de, res-
pectivamente, US$1.000.00 e ...

0 COMÉRCIO APLAUDE
a escolha do sr. Walter

Moreira Sales
i

O sr. Rui Gomes de Almeida,
presidente em exercício da As-
sociação Comercial, enviou o se-
guinte telegrama ao sr. Walter
Moreira Sales: "E* com a mais
viva satisfação que a Associação
Comercial do Rio de . Jqneiro
iuntn seus aplausos aos que tem
vossêneia recebido pela honrosa
distinção que lhe foi confiada
pelo governo brasileiro, entre-
gàndo-lhe a representação dos
altos interesses nacionais junto
à nação norte-americana, onde o
seu esclarecido espirito e o seu
constante devotamento aos inte-
rêsses da economia nacional en-
contrarão campo propício à in-
tensificação das relações diplo-
máticas, econômicas e financei-
ras tão necessárias ao nosso de-
senvolvimento.

FINANCIAMENTO DO ALGODÃO
Foi assinado ontem, o contra-

to entre o Banco do Brasil e o
Ministério da Fazenda para o
financiamento da safra de at-
godão de 1952-53.

De acordo com o documento
ora firmado, o financiamento
será feito na base de 80% do
preço mínimo estabelecido, que
é de 255 cruzeiros por arroba
de 15 quilos de algodão em
pluma, para o- tipo 5, com. os
ágios e desátgios corresponden-
tss aos dentais tipos.

Banco Ribeiro Junqueira S.A.
• Rua do Quitanda. 70. 13

Rua Chile 35

0 preço dos apartamentos
Em dezembro de 1950, anunciou-se a incor-

poração de um enorme edifício no Flamengo.
Muitos pretendentes ao condomínio inscreveram-
se, sendo obrigados a depositar, na conta corrente
do vendedor, 57 mil cruzeiros, o que, individual-
mente, correspondia aos apartamentos mais mo-
des tos. O edifício era para 180 apartamentos,
afora as numerosas lojas.

Até hoje não sé concluiu a demolição do
imóvel a ser substituído. Mas o dinheiro, já
recebido pelo vendedor, para éste está rendendo
juros. Se a demolição se prolongou por 16 meses,
fácil será avaliar o tempo que demandará a
construção.

Será que c delegacia de economia popular
-onsidera o processo como de transação licita?

Outra coisa: o financiamento para constru-
ções do gênero, além do ágio escrito, exige, po;
fora, mais 20% de comissão que não consta de
nenhum documento. Durante quinze anos, porem,

'.>»•

PINGOS 8 RESPIOS
A maioria da Câmara Municipal

de Pelotas aprovou um projeto de
lei Instituindo a gratuidade do man.
dato de seus membro;, Mag um dos
vereadores estrilou è vai Impetrar
mandado de segurança, visando a
sustar a execução do ato.

Se êle conseguir o mandado,
qual será a atitude dos colegas
"graciosos"?

Pedir-o "habeas corpus'.' pa-
ra nSo serem obrigados o i receber
o dinheiro do Estado.

'# #
Em Belém (Pará) vários mendl-

gos entraram em luta corporal por
•causa de "pontos" de suas ativida-
des. A policia, depois de conter os
mesmos, aconselhou-os a procurar
a Delegacia do 'Trabalho, a llm de
que esta regularize a situação.

Uma vez' normalizada a profissão
do mendigo, tocará ft Inspetoria do
Imposto de Renda entrar com o seu
Jogo.

'.,' # * #.
As notas de papel-moeda que vão

ser agora ' Impressas aos . milhões
(sem Inflação) levarão chancelas.

Os fabricantes de dinheiro falso
já estão tomando suas providências
para a montagem de "chancela-
rias" apropriadas, com chanceleres
hábeis no oficio.

* *
Aconteceu em Santiago do Chile.

Preso na Penitenciária, Ramon Va-
rela recebeu a visita da espí-a,
por quem ardia de saudades. Apro-
veitando-se da ausência do guarda,
o prisioneiro sacou do bolso uma
argola com cadeado e nela pren-
deu o próprio braço Junto ao da
esposa, atirando fora a chave

Mas não conseguiu a unia o lndls-
solúvel que pretendia, Um carce-
reiro limou o cadeado e levei Ra-
mon sozinho e triste para :< sua
cela.

ô mundo dê cont**-'. ! ¦" *-_\to
*_.-¦:.-_ snoa por ai a fiu;ur_ de
uma lima e nSo encontra.

US$1. SOO. 00 por barril. Ocon-
junto dessas estimativas, para
uma produção de 245 mil bar-
ris por dia, exige inversão de
cerca de US$1.225 milhões.

E' curioso observar que o mi-
nistro Bittencourt Sampaio, ado-
tando uma estimativa de con.
sumo superior à da Petrobrás, a
seu ver insuficiente, chega a
uma conclusão oposta â que lò
gleamente se imporia. Na opi-
nião do sr. Bittencourt Sampaio,
o consumo brasileiro, em 1956,
será de 288 mil barris por dia
Aplicados os custos unitários
médios que se adotam nos Es-
tados Unidos, . ter-se-ia como
conclusão a necessidade de um
investimento de US$1.440 ml
lhõès. Como alegar-se, neste
caso, que são excessivos os re.
cursos da Petrobrás?

Na verdade, as discussões sô
bre esse. problema ficam sem-,
pre viciadas pela insuficiência
da experiência nacional em ma
teria de pesquisa e lavra. Como
salientou o engenheiro Pedro
de Moura, em recente depoi-
mento perante à Comissão de
Economia e de Transportes da
Câmara, o custo da pesquisa,
que influirá _ôbre o custo da la-
vra, depende de condições geo-
lógicas e geoflsicas bastante va
rláveis. Nos Estados Unidos
observou-se uma razão média
de 15% entre as perfurações de
poços e a ocorrência de petró
leo. No Brasil, as perfurações
do Conselho Nacional do Petró
leo têm sido mais felizes, encon-
trando-se 25 poços de petróleo
em cada cem perfurações. Mas
ainda estão muito atrasados os
levantamentos geológicos e géo-
físicos do petróleo nacional.
Não se pode antecipar,, portan-
to, qual será a taxa média de
ocorrência de petróleo" em nos.
so pajjjji. ," j,jy 

'.' 
¦ 
'¦,-.,

Seja qual fôr o custo unitá.
rio médio do Brasil, a verdade
é que o pais, por falta de divl-
sas, não . poderá' mais- satísfa»
zer seu consumo dentro de çin-
co anos. Importa, assim, am-
pliar energicamente1 o esforço
de pesquisa, conjugahdo-o, des-
de logo, com a exploração dos
poços existentes e a montagem
das refinarias. O •principal mé
rito da Petrobrás está, justa-
mente, em reunir, num sistema
de conjunto, todos esses aspec-
tos, permitindo seu ataque si»
multâneo.

MANHÃ
A manha acordou molhada e a

grande árvore perto de minha ja-
nela se agitava, gotejante, ao ven-
to fresco. Esse vento Unha um «hei-
ro de mato ¦ di mar, « limpava a
consciência da cidade demasiada
urbana com seu cheiro de óleo, pre-
ocupações e fumaça de gasolina.
Era como se em Copacabana ainda
houvesse brejos com seus colelros,
u cajueiros com seus sanhaços azuis.

Mas a empregada traz o Jornal,
olho os títulos, as legendas, as ca-
ras antipáticas dos homens Impor-
tantes nos "clichês", e regresso ao
mundo feroz e restrito da melan-
eólica urbs.

Leio os Jornais. "Apanhado um
a_iota com a boca na botija", diz
Um matutino. Preclplto-me a ler

a noticia. Nüo há entre nós, os po-
bres diabos enforcados, ou que já
um dia foram, escalpelados nos ju-
ros "por fora" e de mora, quera
níio tenha um medíocre prazer em
ler uma noticia assim.

Que banco seria? Decepção, O ter-
i-lvcl agiota é um mecânico da Pre-
leitura, de cór parda, que tirava di-
nheiro do Montepio para alugá-lo a
juros mais altos. Todo o seu movi-
mentd náo foi além de 300 contos,
em toda sua carreira. Vai ser pro-
cessado, despedido, preto.

Outra noticia: houve uma reunião
dc 45 banqueiros com o ministro da
Fazenda. Quantos, dentre eles, po-
dem dizer que Jamais cobraram
m_ls de 12 por cento ao ano?

Sim, a policia vigia. E a Justiça
faz Justiça. Leio um telegrama de
Minas. Um ladrão foi condenado a
dois anos e meio. Furtara a lm-
portáncla de 5 cruzeiros. Faço a
conta. O feio crime saiu-lhe a pou-
co menos de 1 dia de cadeia por
vigésimo de centavo de cruzeiros,
ou seja, por 5 réis .roubados; ou,
em resumo: para cada tostão rou-
bacio, SO dias de cadela.

Vamos aplicar e.-sa taxa do-Juiz
mineiro?

É provavelmente a Isso que se
chama "fisgar tubarões" — penso,
com aborrecimento, pondo o Jor-
nal de lado.
Jfolto á Janela. O meu Vizinho é

comissário de avião, e trouxe uma
ave do Norte. NSo sei o seu. nome.
Sei ,o nome de tanta gente chata
e não sei os das aves do meu pais
natal I Maa essa ave é grande, o co-
lorida, e canta. Seu canto é belo e
estranho e feliz na manhã molha-
da, de árvores gotejantes, de ven-
to limpo. E de repente sinto que
meu peito também está limpo e
que ás vezes, no melo dé tanto co-
mérclo e afllç8o, um pobre habi-
tante desta cidade ainda pode se
sentir no esquivo e bom estado de
pureza.

R. B.

APARTAMENTOS PARA OS FUNCIO-
NÁRIOS FAVELADOS

Terá início a 2 de maio a construção dos primeiros blocos, em
Marechal Hermes — No afo da inscrição deverá o interessado

apresentar certidão da Fundação Leão XIII

Çyrano & gla,

De acerto com J entendimentos
mantidos com a Prefeitura, o IPASE
dará inicio a 2 de maio próximo
_s obras de construção dos primei-
ros blocos de apartamentos desti-
nados aos funcionários favelados.
A revelação, foi feita ontem pelo
diretor do Departamento de Apli-
cação dc Capital 'daquela autar-
quia.

Adiantou que as edificações serão
levantadas numa área de 1.200 me-
tros quadrados, em. terreno cedido
pela Municipalidade, em Marec.ial
Hermes. Obedecerão a um -lano de
urbanização elaborado pelo IPASE,

0 PRÍNCIPE'QUER INSTALAR
uma fábrica de produtos

químicos no Brasil
Parto Alegre, 25 — (Asp) — JEn-

contra-se nesta capital, tendo
conferenciado com o governador
do Estado, o Príncipe Albrecht da
Baviera, que, em POrto Alegre
está, estudando as possibilidades
para a Instalação de fábrica, de
produtos químicos- hq Brasil, ,

A ALEMANHA DISPOSTA
a reconquista de mercados
Parlo Alegre* 25','— (Asp) — O

embaixador .'alemão Fritx Oelçra
que fulou na Assembléia Estadual
saudando-o Rio Grande do Sul,
era entrevista, ã. Imprensa decla-
rou que a Alemanha está dispôs-
ta à reconquista. de mercados e
que IS mil agricultores estão pron-
tos a emigrar, em condições a
serem aproveitados nos trabalhos
rurais, assim como numerosos ln-
dustrlals que desejam transferir-
se para. o Brasil.

OS PECUARISTAS ÍJ0 TRIÂNGULO
MINEIRO CONTRA A INICIATIVA

DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Belo Horizonte, 25 (Asp.) —
Os pecuaristas do Triângulo Mi-
neiro vão dirigir-se ao presiden-te da República, solicitando o
cancelamento da iniciativa do
Ministério da Agricu'tura, que
pretende importar gado indiano
para o Brasil. Os criadores-as-
seguraram que possuem c;.:*_-i-
dade oara fornecer renrodu-
tores e matrizes em condições
çiulto mais vantajosas do que os
exportadores da, Índia. t

——-¦¦ •*¦¦ — ¦___¦—- . aa_---_--y l

visando o aproveitamento da refe-
rida área.

CONDIÇÃO PARA AQUISIÇÃO
i,

Esclareceu ainda o diretor do d-
tado Departamento que os referidos
apartamentos são de tipo popular,
mas de construção sólida, atenden-
do o quanto possível às exigências
de conforto. As condições paraaquisição da moradia pelos asso-
ciados são as mesmas a que têm de
satisfazer os demais funcionários,
com as vantagens proporcionadas
aos pracinhas. Assim deverá o in-
teressado fazer prova da aua con-
diçao de favelado, apresentando
certidão fornecida pela Fundação
Leão XIII, entidade que procedeu
ao levantamento dai favelas • con-
dições de vida dos seus habitantes.

ULTIMA O ESTUDO DAS PROPÔS-
TAS DOS CONSTRUTORES

O estudo das propostas apresen-
tadas na concorrência aberta para
construção dos primeiros blocos de
apartamentos em Marechal Hermes
está sendo ultimado pelo Departa-
mento. Construídos estes, tomará o
IPASE providências no sentido da
edificação de outros blocos, de ma-
nelra a ampliar, na medida do pos-
sivel, o número de apartamentos.

Uma completa organização bancária

BANCO BOAVISXA A. S,
RECUPERAÇÃO DO VALE DO

BAIXO SÃO FRANCISCO
Convênio para saneamento das

áreas do vale para fins
agrícolas

No salão nobre do Ministério da
Vlação realizou-se, ontem, a cerlmfl-
nla de assinatura de um convênio
entre aquela Secretaria de Estado e
a Comissão do Vale do S. Francisco
para estudos • execução de obras
de saneamento da bacia do Vale do
Baixo S. Francisco. Essas obras se-
rão executadas pelo Departamento
Nacional de Saneamento do Mlnls*
térlo da Vlação, custeadas pelas do-
tações fixadas no Ato das Dlsposi-
ções Constitucionais Transitórias e
destinadas à recuperação daa áreas
alagadas pelas enchentes do Rio S.
Francisco, nos Vales dos Rios Pro-
prlá e Betumo, em Sergipe e Bta
Clca • Itluba, em Alagoas. A re-
cuperação é destinada ao aproveita-
mento «frlççi^ eipetUlmerjte ao
plantio dq i»_t._, .—

OS PARTIDOS E SEUS
REPRESENTANTES

Surgiu tio Senado mis um
projeto de reforma do lei e.eilo-
ral, destinado u emendar dois pon-
los fracos da legislação em vi-
gur: a definição do âmbito na-
cional dos pur tidos políticos; e
a questão dos representantes que,
durante o exercício do mandato,
mudarem dt legenda, . ¦

Propõe-se a pena de expulsão
do Congresso dos deputados que
mudam de partido, sob o funda-
mento constitucional de falta de
decoro parlamentar, Mas Isse
fundamento i muito fraco. Pode
o deputado alegar 

'que se incom-
patibilisou com sen partido, mu-
dando de opinião. Ora, mudar de
opinião vale mais, às vêaes, que
ostentá-la apesar de convicções
Intimas, contrárias. Só não mu-
da nunca dt opinião quem não
tem opinião nenhuma. Não dc
decoro se trata, mas do principio
da representação, assim como foi
invocado quando se cassaram os
mandatos dos deputados comunls-
las. O objeto em causa i a ideo-
logia partidária, à qual os parli-
dos servem ou pretendem servir,
Ê essa sua arma para faser legis-
lação coerente t' para criticar os
atos do Executivo. O deputado
ao mudar de legenda, abandona
essa sua base; torna suspeitos os
motivos daquela crítica, que é um
dos paládios da democracia,

O objetivo da penalidade pro-
posta só pode ser ajudar a fixa
ção ideológica dos partidos, para
melhorar-lhes a qualidade. O pro-
;elo depositado na mesa do Sena-
do inclui, porém, critério diferen
te, isto é: quantitativo.

Conforme o projeto, um parti-
do político precisaria, para manter
seu registro, de 500.000 votos,
colhidos em 15 unidades di-
ferentes da Federação. Ê fácil
prever q resultado. Estariam con-
denados o PR, o PL, o PRP, o
PSB, vários outros. Ficariam
apenas o PSD, a UDN e o PTB.
Essa redução drástica do número
dos partidos políticos não deixa-
ria de criar, no Parlamento, fren-
tes rígidas, blocos irreconciliá-
veis. Seria duvidosa á vantagem.
Mas seria certo o prejuízo: só
havendo três opiniões, no má-
ximo, quanto aos problemas po-
liticos, perderemos a diversidade,
que i o outro grande paládio da
democracia.

Que fica, entãoT Fica a depen-
dência recíproca do Legislativo e
do Executivo, essa causa de males
e corruções que o sistema presi-
dencialisla pretende excluir. Fica
a dependência dos partidos dos
movimentos emocionais da massa
eleitoral. E só isso.

O autor do projeto certamente
nunca leu a frase do grande escri-
tor inglês E. M. Forster: "Dois
vivas à democracia! O primeiro
porque permite a crítica. O se-
gundo porque permite a diversi-
dade. Um terceiro viva já seria
de mais".

OS MTOEHAMBÉM NAO
PODEM ACUMULAR

Foi aprovado pelo presidente da
Republica o parecer do consultor
Geral da República relativo a pro-
lblcão de acumular proventos do
posto militar com os de diretor da
Caixa EconOmlca Federal, pare-
cer emitido no processo em que'A Interessado o general Castellno
Borges Fortes.

ENTREGA DE CREDENCIAIS
DO EMBAIXADOR DA

IUGOSLÁVIA
O presidente da República re-

caberá no Catete, na próxima ter-
ga-feira, As 16,30 horas, o sr.Ivan
Vejvoda, que apresentará creden-
dais como embaixador da Repú-
bllca Popular Federativa da Iu-
goslàvia.

Com esta noticia verificá-se que
o chefe, do governo concluirá, esta
semana o seu veraneio passado
no Palácio do Rio Negro, em.Fe-
tropolis. »

indicado" para"curador
da justiça

o dr. Geraldo Mascarenhas
Reuniu-se, ontem, no Palácio da

Justiça, a Comissão de Promoções
do Ministério Público do Distrito
Federal, sob a presidência do dr.
Jorge Godoy, procurador geral da
Justiça do Distrito Federeral. Por
unanimidade do votos, tol Indica-
do o dr. Geraldo Mascaranhas da
Silva, promotor público, ocupando
atualmente as funções de oficial de
gabinete do presidente da Repú-
bllca.

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A.

Rua V de Março, 45/47
Paga t recebe ininterruptamente

dai » às 18 horas.

ENTRAM ÜÕÓÕ 
'PORTUGUESES.

P0RMÊS
Informa 6 Itamartf que como re-

sultado das medidas atualmente pos-
tas em prática- pelo governo, a fim
de facilitar a entrada de portugueses
no BrasU, estão entrando no pais,
por mês, cerca de 2.000 Imigrantes
daquela nacionalidade.

FRIG0RIFI?0ST TRANSPORTE
PARA 0 GADO

pleiteia o governador
de Mato Grosso

Foi recebido, ontem, em sessão
plena do Conselho Nacional de Eco-
nomla, o Governador de Mato Gros-
so, sr. Fernando Conêa da Costa
que, nessa ocisião. teve oportunidade
de fazer minuciosa exposição sobre
as possibilidades econômicas da-
quele Estado e os planos asslsten-
ciais do seu governo para o seu me*
lhor rendimento possível.

A exposição feita pelo sr. Fer-
nandb Corrêa da Costa, que se fêz
acompanhar do Prefeito de Coruni-
bá, ar. Lucill. Medeiros, Impres-
sionou os componentes do C.N.E.
Pela clareza dos seus argumentos,
notadamehte na parte que se re-
feriu i exploração das glebas da-
quele território e da criação bovina,
fazendo, sobre éste um apelo ao
Governo, por Intermédio do referido
Conselho, para que auxiliasse o
transporte do gado aos centros eon-
sumtdores e a criação de frigoríficos
em Campo Grande e outras zonas
de produçSo,

*

As fábulas de Leonardo
íí Interessante observar, pelas noticias do estrnngelrg,

que em todo o mundo se íi/.-n.iii çomcmoraçCes do qulniu
centenário de Leonardo da Vinci, O assunti) alndn enche
os jornais e ns revistas.

Mas foi pouco assimilado o pendor dc Leonardo p.l.i
fábula, de que éle em seus caderno» deixou alguns csbuijin,

I-Iá, por exemplo, a fábula do carvalho.
O carvalho, vivendo orgulhoso, gabado pela sun ró*

buste. e beleza, nSo quis ver crescerem em torno «Io ¦••.¦...

prio tronco os arbustos. Mandou que os arrancassem, c
ficou assim cm chfio limpo. Veio depois o vento, que, não
encontrando mais a resistência protetora oferecida p*.lu>
arbustos, carregou o carvalho desde as raízes, Já qui,
pois, exato com Leonardo da Vinci, como seria mais tarde
com La Fontaine, qu'on a toujours besoin d'im plus peiit
que soi.

Nem sempre, todavia, os pequenos valem aos grandes,
Podem até abatê-los, e é o caso «Ie outra fábula de Leu*'
nardo, conforme se lê nos cadernos que lhe publicou
Edward Mac Curdy.

Um gavião arrancara da nogueira uma noz, que dti-
xará entretanto escapar do bico durante o vôo. A noi,'*
desprendida, batera sobre o muro dc uma igreja, onde se
nijo considerava segura, temendo voltasse a tomá-la o
gavião.

— Minha santa Igreja, disse, ajudai-me. Todo o meu
destino era cair da nogueira sôbrc a terra e nesta apodrecer
cbm tranqüilidade. Aquela ave sinistra levou-mc para os
ares. jurei, premida pelo bico infame, que, sc délc me li-
vrasse, havia de querer um buraco, um buraco apenas, que
me ocultasse da vida e me afastasse dos gaviões. O bico
abandonou-me. Aqui estou, porém, neste muro. Pela graça
de Deus, que vos edificou, minha santa Igreja, e que vos
deu torres e sinos para a celebração harmoniosa de sua g!6*ria, permiti que eu desça do muro, que vá buscar lá cm
baixo o meu suspirado buraco.

A Igreja transmitiu ao muro o apelo, O muro, pena-
lizado, fêz deslizar a noz até ao chão, ènterrando-a em um
buraco, ao pé, como se a escondesse.

Operou-se, então, o milagre da natureza. A noz, depois
de algum tempo, rompeu a terra, transformando-se em no-
gueira — cm nogueira vigorosa, que foi crescendo além da
altura do muro, cobrindo-o com as ramagens, enquanto pelaextensão das raízes lhe abalava as fundações, até (»ue o
derrubou e à Igreja. On a toujours besoin d'un plus pelit
que soi, evidentemente, desde, entretanto, que êle fique no
que era, que nao alcance nossos alicerces. O protetor, mui-
tas vezes, morre nas mãos do protegido.

Destas fábulas ficaram os esboços. Faltou-lhes a forma
literária. Não lhes emprestou Leonardo da Vinci essa for*
ma, porquo não estimava a literatura, embora tivesse es-
crito muito sobre muitas coisas: sobre a pintura e a es-
cultura, em primeiro lugar, mas também sobre a ótica, a
química, as matemáticas, a acústica, a hidráulica. Acón-
tecia que não era propriamente um homem de letras entre
os humanistas de Florcnça. Era fraco em latim e quaseanalfabeto era grego. Tinha contudo"a base de um mora-
lista, ou o vício de aplicar a imaginação no exame das
realidades, graças ao qual talvez lhe haja sido possívelfazer da cópia de um modelo, na Cioconda, uma figura
divina. Suas fábulas eram histórias para conversar, paradivertir o povo toscano e ao mesmo tempo conquistar sò-
bre êle o prestigio de um homem gracejador, como se lhe
contasse, e muitas vezes lhe contou, simples anedotas.
Mas que obra, que profunda obra nos legaria, no gênerodas fábulas ou dos apólogos, se cultivasse a forma li*terária ,

Costa REGO

A EXPLORAÇÃO 00 PETRÓLEO POR' UMA EMPRESA MISTA
0 ministro da Marinha aplaude a criação da Petrobrás

A Agência Nacional ouviu on-tem o almirante Renato Guilho-bel, ministro da Marinha, sô-bre o problema do petróleo."A iniciativa governamen-tal consubstanciada na criaçãoda Petrobrás — disse êle — viráatender não apenas às necessi-dades prementes da Marinha deGuerra, como também às dasforças armadas em geral, bene-ficiando igualmente o conjuntodas atividades econômicas na-cionais."
A unja pergunta sobre comoencara as criticas que ee vêmfazendo à modalidade da em-

presa destinada a dirigir e con-trolar a exploração do petróleo,cuja criação é proposta pelo go-vêrno, principalmente por pos-sibilitar a participação do ca-
pitai privado, respondeu:

"Não aceito jãis críticas,
primeiramente .porque não vejo
qualquer inconveniência nessa
participação, dentro do esquema
traçado pelo sr. presidente da
Republica nos projetos de lei
pertinentes à matéria, e, em se-
gundo. lugar, porque tenho re-
ceio de que a realização dos'
empreendimentos projetados pa-ra a exploração do petróleo seja
prejudicada se ficar a cargo de
um serviço público regido pelalegislação oomum, principalmen-te no que diz respeito a pes-soai. Tenho experiência do quesejam os entraves criados poressa legislação aos serviços de
natureza industrial."

Assegurado o controle do Es-
tado sobre toda a indústria do
petróleo, a empresa mista é,
de fato, a maiis adequada paralevar a bom termo os empreen-
dimentos que se fizerem neces-
sários. E o controle estatal me
parece garantido pelo projeto
que,, cria a Petrobas, não só em
face da maioria do capital vo-
lante, reservada à União, mas
também em virtude "da 

parti-cipação das unidades federati-
vas e dos municípios ria integra-

SERÃO REINICIADAS
as vendas de café para a Itália

O ato da assinatura de pror-rogaçâo do ajuste comercial en-
tre o Brasil e & Itália deverá
ser realizada dentro èm breve.

Antecipando as transações
previstas nesse ajuste para quenão sofra maiores delongas o
intercâmbio entre os dois pai-ses, o governo brasileiro acaba
de permitir o reinicio imedia-
to das exportações de café paraa Itália; cujas cotas se acham
esgotadas. Poderão os exporta-
dores nacionais desde logo so-
licitar as respectivas licenças àCEXIM e, em seguida, o fecha-
mento do câmbio com a Cartci-
ra competente.

Essa antecipação permitirá a
expansão imediata das vendas
de nosso café, com reflexos be-
néficos para os mercados ex-
portadores brasileiros.

A Itália comprometeu-se aadquirir cerca de 40 milhões
de dólares de café, represeiían-
do, aproximadamente 700 mil
sacas.

REESTRUTURAÇÃO DOS SERVI-
ÇOS DE IMIGRAÇÃO

Deverá ser encaminhada ao Con-
gresso Nacional nos próximos dias
uma mensagem do Executivo pro-
pondo a reestruturação dos serviços
dn lmlgrasão no Brasil, de forma a
melhor aparelhá-los para a execuçüo
da ampla poltie» Imigratória do' Govirno, — • 

hzaçao desse capital, e, ainda,aa faculdade, que é conferidaao chefe do governo, de apro-var os estatutos, nomear o pre-sidente e a diretoria executivada empresa mista. Não deve seresquecido, ademais, que as fun-
çoes de direção da sociedade se*rao exercidas por brasileiros
natos. Fica em jogo, somente,
a questão da eficiência dos ser-viços. Já temos, porém, exem-
pios da capacidade dos nossoi
técnicos na realização de tare-fas de grande vulto."

Afirmando ser nacionalista asolução proposta pelo governo,asseverou:
— "Vem-se, nos últimos tem-

pos, abusando do verdadeiro
significado da palavra naciona-
lismo, deturpando-a sobretudo
para servir a interesses que não
são exatamente nacionais e pro-curando fazer crer sejam antl-
brasileiras iniciativas as mais
patrióticas. A solução propostaatende aos interesses nacionais,
O governo, com maioria na Pe-
trobras, dita a política do pe-tróleo, acelera a sua explora-
ção e pesquisa, com larguesa da
recursos, e assegura os inte-
rêsses da defesa nacional. Cer-
tos grupos nacionais e estran-
geiros, usando artifícios de lln-
guagem, pondo em dúvida o pa-
triotismo e o espírito naciona-
lista dos dirigentes e de todos
os que apoiam medidas objeti-
vas'-e práticas, capazes de con-
duzir a solução racional e efi-
ciente deste problema, visam só-
mente a obstruir e protelar a
realização do programa gover-
namental. Os comunistas que-
rem, assim, criar dificuldades
econômicas ao pais, detendo o
seu progresso, pela efeussez de
uma fonte nacional de supii-
mento de energia e sabotando
o esforço brasileiro na eventua-
lidade de uma guerra. Os"trusts" estrangeiros visam,
igualmente, a retardar tal em-
preendimento, possivelmentepa-
ra obrigar mais tarde o governo
a fazer-lhes concessões nxcep-
cionais,- quando as e;*'gências
do consumo nacional r.'"o mais
puderem ser atendidas pelrs nos-
sas disponibilidades cambiais.'

pagamentõTnõTtêsouro
nacional

Na Pagadorla do Tesoun» serio
pagas ho]e as seguintes tóllia.i do
4.» dia útil:

C-..I.F.A. — Câmara de Heajui-
tamento. pessoal permai*e'ite, a.
1.0J7, mcnsallsta, n. 1.117; e dia-
rlsta n. 1.217: aposentados. do Ml*
nlstério da Guerra, ns. ..201 a
4.207 e do Ministério da MarlnhB,
ns. 4.301 a 4.307.

Por ser sábado, nâo serão efj-
tuados pagamentos fora da séa*
do Ministério da Fazenda. Os ex-
ternos, tabelados para hoje, seriio
efetuados . na prúxinu. segunda*
feira.

falêmciaTuòncordatas
OSVALDO FRANCISCO NOVAES

C Juiz ilà 17a. Vara Cível aten*
dendo ao requerimento de JoSo
Parro, credor da somi de Cr}.
80.000,00, decretou a falência do
negociante supra, estabelecido a
rua Wandenkolk n. 40. Foi marcado
o prazo de 20 dia. para as habi*
litações de crédito e nomeado slr.*
dlco o credor requerente

LABORATÓRIOS FARMACONAMA
CODINAMIA S.A.

SOCIEDADE ANÔNIMA

. O Juiz da 10a. Van. (.'vel noi
autos da falência dn f na sT*
pra, nomeou sindl ibsUtul-
São, o Banco Del...:-» _._..

.--__¦
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DEPUTADOS DE PARTIDOS DIFERENTES
revelam as causas do au^bra-quebra de Uberaba
Uma roda de carro de bois pagou dois impostos —
Comissão para investigar as atividades comunistas

em todo o país
O deputado Mário Pilmérlo, ml-

nelro e «io PTB, comentou ontem,
durante e sessllo ds Câmera, ot
acontecimentos de Uberaba e Uber-'Índia, onde populares te amotina-
ram e fizeram dtpredtçSei, em il-
nal de peiteito contra o aumento
da taxa rodoviária. A Impressão
dominante, para a qual contribui-
ram informações da Policie, era que
o movimento fira Inspirado pelos
comunistas, que teriam aproveita-
do, assim, no momento oportuno,
o detcontetemento, prlnclpalmen-
te, dot motoristas. O tr. Palmérlo
desautoriza, entretanto, a versfio da
policia de Minei, lendo telegrama
que lhe dirigiu o profeuor Paulo
l.isbêa, segundo o quel houve ape-
nas uma explosão popular contra o
sistema de cobrança de Impostos Ue-
galmente edotado pelo govtrno et-
tadual.

Postot fiscais, distribuídos nas dl-
visos dos municípios do Triângulo,
fazem uma cobrança de direitos"A mão armada", porque com a
presença de soldadoe munidos de
fuzil embalados. Veículos de pai-
sagelros são vasculhados, âs vêzei
com insolênda. Um saco de cl-
mento paga Impoito, um saco de
sal Idem, uma galinha também e
uma dúzia de ovos nBo escapa. O
descontentamento gerado por esse
sistema foi-se acumulando e afinei
explodiu, esse o pensamento do
deputado Mário Palmérlo.

Também o sr. Vasconcelos Costa,
Igualmente mineiro e do PSP, acre-
dita que tudo foi provocado pelarevolta do povo "contra o fausto
em que vive o sr. Juscellno". O
sr. Vasconcelos chegou a comparar
a situação com a que precedeu, no
século XVIII, a Revolução Fran-
cesa...

E Igualmente o sr. José Bonifácio,
mineiro e da UDN, ee pronunciou
naquele sentido. Contou uma hls-
tórla expressiva. Certa vez uma
pessoa precisou de consertar ume
roda de carro de bois e teve queatravessar a divisa. A roda que-brada pagou impOsto. Consertada
a roda, a pessoa voltou com ela.
E a roda consertada pagou novo
Imposto, porque estava "quase no-
va"...

A CONSTITUIÇÃO E O GOVERNO

O sr. Armando Falcão proferiu,
durante o expediente, o discurso
a que nos referíamos ontem, com-
batendo a Idéia de reformar-se a
Constituição. Disse nada encontrar
na tese reformista quo possa con-
tribulr para fortalecer o espirito
constltuclonalista, que é a base .dorespeito ao regime. Ao contrário,
trata-se de Idéia que, nas clrcuns-
tâncios atuais, pode conter íermen-
tos dissolvcntes, capazes de afetar
a pureza e a estabilidade das Ins-
tituiçícs. Emendar a Constituição,
já tão cedo, significaria desfigura-
Ia. E "a ânsia reformista podetraduzir uma sede de substituição
pura e simples, a ser efetuada poretapas". O sr. Armando FalcSo re-,
corda que a Carta fascista de 1937
foi produto de emendas à Constl-
tuição de 1934.

O qüinqüênio do general Dutra— disse mais — serviu entre outras
coisos para passar A Constituição de
1910 verdadeiro atestado de capacl-
dade. Pretende-se reformar uma
Carta que Yiem está completa, por-
que as leis complementares estão
por fazer. O sr. FalcSo assinala ofato de serem os reformistas pes-soas ligadas por laços de amizade
ou parentesco ao presidente da
República. E estabelece relação en-
tro o afã reformista e a descon-
fiança gerada em torno do nome
do sr. Getúlio Vargas, que sempre
se declarou inimigo do voto, isto é:
do sistema representativo de go-vérno adotado na Constituição vi-
gente.

No subconsciente dos reformistas,
deve flutuar o rlfSo popular, se-
gundo o qual "comer a cocar é
questSo de começar". O deputado
cearense terminou afirmando que
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OS RESTOS MORTAIS
DE ÉSSOLINI

Roma, 25 -JF.P.) — De acordo
com instruções da viuva e dos
filhos de Benito Mussolini, um
marmorista de Predappio traba-
lha, há algumas semanas, na
realização de um sarcófago, on-
de serão depositados os restos
mortais do, ex-Duce. Apesar da
discrição de que íoi cercada es-
ta encomenda, todo o mundo
fala dela na pequena aldeia,
onde Mussolini nasceu e onde
estão intimados seus pais, as-
sim como seu filho Bruno e a
esposa deste último,

Mas um sobrinho do ex-Duce,
Alfredo Mussolini, que vive na
aldeia, não acredita que a inu-
inação possa se realizar em um
futuro próximo. Ignora-se ainda
o lugar em que foram sepulta-
dos os restos de Mussolini, de-
pois que foram encontrados.
Além do mais, nada permite
acreditar que as autoridades ita-
lianas tenham decidido entregar
os despojos mortais do ex-Du-
ce à família de Mussolini, cara
que sejam colocados definitiva-
nento pa tumba áa familia, em
reda]

nâo precisamos de melhor Conhtl-
tuição — "precliamos da melhor
governo".

AS ATIVIDADES COMUNISTAS

Pelo ir. Darlo de Barroí, foi en-
tregue â Mesa projeto de resolução
destinado a criar uma comissão es-
peclal do cinco membros para ln-
veitlgar ai atividades comunista»
no pnls, a exemplo do que se fêz
noi Estados Unidos. A comlnlo es-
tenderia sua ação a todo o terrltó-
rio nacional e ficaria encarregada
de apresentar relatório, no prazo
máximo de ieti meses, Inclusive
sabre a Infiltração vermelha nas
(Arcas armadas.

O projeto está assinado também
pelo sr. Armando Falcão e lorã
submetido oportunamente ao voto
do plenário, depois de receber pa-
recer dns comlssfles competentes.

NOMES

A sra, Ivete Vargas Tatch' tom-
bém apresentou projeto, que visa a
Impedir o uso dos nomes "asilo" e"orfanato" para designar Institui-
çSes asslstenclals que acolhem me-
nores abandonados, tsses dois no-
¦nes pesam multo, mais tarde, na
vida dos pessoas que tiveram In-
fâncla infeliz e carregam uma es-
pécle de complexo de que não con-
seguem livrar-se.

O projeto da deputada peteblita
Inclui, entretanto, entre oi nomei
usávels, a palavra "abrigo". De

modo que lera "legal" e terá o
mesmo Inconveniente de dir a umi
Instituição daquela natureza o se-
guinte nome: "Abrigo di Infância
Desamparada"...

MILITARES

. Doli projetoi com benefício! a
militares foram apresentados pelos
sn. Rui Almeida e Heitor Beltrão.
O primeiro autoriza o governo a
financiar i conitruçSo de caias
pari oi associados do Clube Naval;
o o segundo completa a lei número
2(8, dispondo que suas vantagens
serio concedidas a todos os mlll-
tirei e civil, Independentemente de
categoria, • sem atender aos 11-
mlteo de quadros e carreiros, mes-
mo em se tratando de cargos lso-
lados, «em prejuízo ainda de quais-
quer outras vantagem que porven-
tura lhes caibam, na Inatlvldade,
por férça de textos legais dlfe-
rentes.

HOMENAGEM TRANSFERIDA

Desapareceu mall um cx-constl-
tulnto de 1934, o ir. Gaitlo de Bri-
to. Np forma do Regimento, a Cã-
mera Ia prestar-lhe A memória a
homenagem do levantamento da
sessão. Resolveu-se, porém, depois
de redigido o requerimento, trans-
ferir a reverenda para segunda-
feira, quando o sr. Gustavo Capa-
nema, antes do levantamento de
praxe, convocará, para compensar,
uma sessão noturna, não se sabe
ainda para que.

CASSADOS OS MANDA-
TOS DE DOIS PREFEITOS

GAÚCHOS
st,Porto Alegre, 25'(A.Eleitoral dou, . , N.) - O

Superior Tribunal Eleitora
provimento ao recurso do PSD
contra a dlplomoção do pre-feito e vice-prefelto do munlcl-
pio de Irai, que tiveram assim,seui mandatos cassados.

MUITO. GRAVE...
(Conclusão di última pa nm

nacionalistas, extremistas, algum ml-
litares e outros Idealistas enganados,
pira estabelecer uma cai.eça de
ponte para o comunismo Internado-
ml."

"Recentemente, um poeta local
criticou duramente, através da rã-
dlo guatemalteca, oi Eatados Uni-
doi, num programa patrocinado pe-
lo Ministério das Rsliçdei Exterlo-
res da Argentina. Isto náo causa
surpresa porque os ataques que noi
fszem a imprensa argentina dqml-
nada pelo governo, a Confederação
Geral dos Trabalhadores e os adidos
operários àquele pois seguem multo
de perto a Unha de Moscou. Isto
é portentoso para oi Estados Uni-
dos, As Ideologias comunistas e ps-
ronlctai são, pelo menos, paralelos.

Em outras partes da América, a
iltuoçlo política interna permitiu â
influencio comunista impedir, pelo
menos temporariamente, a assina-
tura de tratados militares e de ou-
tros classes com os Estados Unidos.
Em outros lugares, a penetração co-
munlsta estendeu-se aos exércitos,
Incluindo o corpo de-oficiais. E"
suficiente dizer que não há nação
americana livre, em maior ou me-
nor grau, da penetração comunls-
ta."

NA CÂMARA MUNICIPAL

HOMENAGEM AO FUTEBOL E AO POETA
A Câmara Municipal realizou

ontem uma sessão de duas homena-
gens, uma ao poeta Alvares de Aze-
vedo, pelo transcurso 'do centenário
de sua morte, outra numa lnterrup-
ção dos trabalhos normais, A equipe
futebolística quo venceu no Chile o
Campeonato sul-americano. Foi bre-
ve a primeira, mas longa a segunda.
Aquela ficou limitada a algum dls-
cursos Inexpressivos, durante a prl-
meira fase do expediente, e culml-
nou com uma espécie de requeri-
mento formulado da tribuna pelo
sr. Magalhães Júnior: se a Câmara
queria realmente homenagear o
poeta, que repusesse o nome do Pe-

dro Ivo na atual Avenida Pedro n.
porque o herói pernambucano fero
cantado em verio por Alvares de
Azevedo. E éle próprio, o orador,
recitou alguns trechos do poema. Jâ
a outra comemorado prolongou-se
pela noite, multo além do prazo re-
glmental das sessões.

Pelas sete horas, chegou a comis-
são encarregada de receber os Jo-
gadores. em nome do legislativo ca-
rlocn. Houve, então, discursos pro-
nundados através de um alto-falante
voltado para a rua, onde se aglome-
ravo a multidão que horas a fio
nguordou os "craques''. O presi-
dente da Câmara talou, num arrou-

Projetos aprovados, ontem,
nas Comissões da Câmara

Na sua reunião de ontem, a
Comissão de Segurança Nacio-
nal aprovou parecer do sr. Ma-
noel Peixoto favorável ao pro-jeto que inclui na reserva do
terceira categoria da F. A. B.
os portadores de licença de pi-
loto, navegador, mecânico de
vôo, rádio-operador de vôo e
mecânico de manutenção, con-
cedidas pelo DeDartamento de
AeronáuUca Civil.

Também foi aprovado o pro-
teto aue dá nova redação ao ar-
tigo 2.o da lei n.o 288, de
8-6-48, a qual concede vanta-
gem a militares em serviço que
participaram de operações de
guerra, segundo o parecer fa-

0 SR. ROMUALDI...
(Conclusão da flltlm, página)

ouvida, declarou que votará a
favor.

TRABALHO AGRÍCOLA t
O grupo patronal reuniu-se

novamente sob a presidência
do sr. Euvaldo Lodi. Discutiu-
se demoradamente recomenda-
ções da O.I.T., sobre trabalho
agrícola e extensão de seguro-
social aos trabalhadores dos
campos. O principal aspecto
examinado, foi o da necessida-
de de se evitar um desmorona-
mento da economia rural. Al-
guns empregadores latlno-ame-
ricanos fizeram questão de fri-
sar que o assunto, sendo de alta
transcendência, precisava dei-
xar as nações americanas com
liberdade para agirem objetiva-
mente quanto às melhorias de
condições do trabalho agrícola.

CONVITE

Umâ comlssio de presiden-
tes de entidades sindicais ope-
rárias do Distrito Federal, in-
tegrada pelos senhores Raimun-
do Nonato, Leonardo Cruz, Vi-
cente Orlando e Odilon F. Bra-
ga, esteve ontem, em .Quitan-
dinha, especialmente, para con-
vidar as delegações à 5-a Con-
ferêneia dos Estados America-
nos, para participar das come-
morações de 1.° de maio, que
terão inicio dia 29 no Teatro
João Caetano.

O ministro Segadas Viana
transmitiu aos delegados o re-
ferido convite.

. 
' 

REMUNERAÇÃO

O Comitê de Redação está
realizando três reuniões diárias.
Já examinou detidamente os
três projetos sobre métodos de
remuneração, no sentido de uni-
ficá-los. , O comitê está apro-
veit-ndo como base os projetos
do Brasil e dtí Cuba. As de-
.nlarprões de principio da tese
brnsile'ra, de autoria do sr. Ar-
nbldo St'ssek'nd foram, integral-
mente rdotadns como preâmbu-
ln da resolução da Conferência
sobre salários. Foi aceita ain-
da, a recomendação do Brasil,
nnrp conciliação obrigatória nos
dissídios do trahalho, os anais.
s» ní>o conseguirem o acordo
devwão ser submetidos à arbi-
*rj"»em ou a tribunais do tra-
balho.

PROJETO

Uma comissão de técnicos es-
tá elaborando sob a orientação
do sr. Secadas Viana um^ante-
oro^eto de regulamentarão do
trpViniVin agrícola, dentro dos
orihcínios exoressos pelo sr.
""-••?nlio VprBoc. em recente d's-
curso. O r"forido trabalho será
onr-jTT-in^ido no Congresso, atra-
vés de mensagem nresídencial
a ser p<-cinida, possivelmente,
dia 1° de maio, como antéci-
namos.

Adianta-se que os estudos sô-
bre a matéria estão nràticamen
tr> concluídos, devendo ser fixa-
dos disoositivos fundamentais à
proteção do trabalhador rural
— carteira profissional, indeni-
zação, proteção à gestante, a
mulher e aó menor* . -

vorável do relator Abelardo
Andréa.

Comissão de Saúdr- - Na Co-
missão de Saúde, mt. ,.jeu apro-
vação o projeto que autoriza
o Poder Executivo a abrir, peloMinistério da Educação, o cré-
dito especial de um milhão de
cruzeiros cara auxiliar as obras
de fundação do Hospital de Cli-
nicas Pedro I, em Maceió, de
acordo com o voto favorável do
sr. Ferreira Lima.

Ao se discutir o projeto quetransfere para a União a Esco-
Ia de Enfermagem Magalhães
Barata, de Belém, decidiu-se
aguardar a publicação do subs-
titutivo oferecido pelo sr, No-
velli Júnior, no qual, baseado
em informação contrária do
Ministério da Educação, manda
anexar a Escola de Emferma-
gem à Faculdade de Medicina
do Pará.

Comissão de Diplomado —
Na Comissão de Diplomacia
foram aprovados os seguintes
Íirojetos: 

o que estende aos
uncionários do quadro perma-nente e contratados do Minis-

tério das Relações Exteriores os
benefícios da lei n.° 616, queconcede vontagem a militares e
civis que participaram das ope-
rações de guerra, relatado pelosr. Carlos Roberto; o que auto-
riza o presidente da República
a aderir ao acordo firmado em
Bruxelas, em 1-12-24, para con-
cessão ' de facilidades a marl-
nheiros mercantes no tratamen-
to de moléstias venéreas, com
parecer favorável do sr. Montei-
ro de Castro; e o decorrente
de mensagem presidencial, rela-
tado pelo sr. Hermes de Souza,,
no qual se aprova o texto da
convenção internacional paramarcação de ovos.

O presidente da Comissão, gr.
Lima Cavalcanti, anunciou aos
companheiros que viajará, na
próxima terça-feira, com desti-
no à Europa, onde vai represen-
tar o Brasil numa conferência
agrária internacional, em Roma,
sem ônus para o governo..

bo, em "felicidade da pátria'', "au-
rlverde pendão nacional'', e na"honra'• e no "nome" do Brasil, de-
tendidos tora das nossa fronteiras
por onze, 0u pouco mais proflsslo-
nals do futebol.

Discursou, ainda o escritor José
Lins do Rego e, após, foram ao ml-
crofonc vários vereadores, para
usar o mesmo tom do seu presi-
dente.

Uma banda entoou algumas mar-
chás, saudando os homenageados: os
segundos.

Durante os trabalhos discutlu-se,
ainda, o projeto que manda cons-
truir um anexo ao Instituto de Edu-
cação. JVlas não foi votado, em vir-
tude de terem sido Interrompidos os
trabalhos. Também: o sr. Edgard de
Carvalho congratulou-se com a no-
va revista Manchete, dirigida pelo
sr. Henrique Pongettl, cujo primei-
ro número aparecia promissor; o sr.
Gonçalves Lima congratulou-se com
o ministro da aEducaçâo, que auto-
rirou o desdobramento do Colégio
Pedro II, para criar uma secção no
sertão carioca; o sr. Afonso Segreto
Sobrinho protestou cor.tra a publl-
catão, no Jornal do Comércio, de
uma carta aberta do diretor do de-
parlamento de Assistência Social a
um vereador, a propósito de reque-
rlmento 3e Informações désté úl-
Umo. O orador achava "lndisdpli-
nado'» o gesto do diretor. Firmava-
se no art. 208 do dec.-lel 3770, de 1941,
que proíbe aos funcionários públicos"censurar'' as autoridades consti-
tu|das e ressalva a publicação de tra-
balhos de apreciação doutrinária,
«com o fito de colaboração e coope-
ração''.

O sr. Osmar de Rezende apresen-
tou projeto que visa a solucionar,
em parte, o problema do crédito ru-
ral, no Distrito Federal. Na justt-
fiçação explica qua de 1947 a esta
data a Prefeitura devia ter depo-
sitado. para aquele fim. no Banco
da Prefeitura, a importância de 3i)o
milhões de cruzeiros, mas os de-
pósitos não alcançaram mais que 40
milhões. Assim, determina no pro-
jeto.que será obrigatório o depósito
anual.de E0 milhões, t que as leis
orçamentárias consignavam vários
créditos, mas o executivo náo lhes
dava a cobertura necessária.

E o representante único do PRP
apresentou projeto dispondo sobre
a escolaridade no ano letivo, iristl-
tulndo o magistério masculino, na
municipalidade, e estabelecendo a
separação por sexo nas 4» e S.* sé-
rles 'primárias.

Para o Brasil todo o excedente exportável
de trigo, carne e nrnteioa do Uruguai

Em compensação importará aquele país outros produ-
dutos nacionais — 16 milhões de dólares o valor das
nossas compras — Declarações do sr. Benjamim
Cabello — Pleiteiam os negociante» novo aumento

da média e do cafezinho
Conforme foi ontem noticia-

do, o previdente da Ropública
aprovou as negociações reali-
zutlas no Uruguai polo ir. lien-
jamim Cabello. para aquisição
do trigo naquele pais.Falando a respeito, declarou
o presidente da COFAP quo o
governo uruguaio havia aberto
concorrência para a venda dos
saldos exportáveis de trigo, num
total de 20 mil toneladas em
grão e 60 mil toneladas moldo-
Por intermédio da Agência do
Banco do Brasil em Montevi-
déu, a COFAP se candidatou
à compra do produto, oferecen-
do 191,98 e 216,96 pesos uru-
guaios por tonelada de grão e
farinha, respectivamente, A
proposta, adiantou,, foi ampla-
mente coberta pela firma Bun-
ge St Bom, que ofereceu 218,00
e 249,30 pesos. A firma vence-
dora já havia depositado o di-
nheiro no Banco da República,
para fechar o negócio, conse-
guindo o representante brasi-
lelro que a mesma desistisse da
compra do trigo.

À MARGEM DA CONCOR-
RÊNCIA

Prosseguindo, esclareceu o sr-
Benjamim Cabello que a pre-ferêneia dada ao nosso pais,
condicionou-se ao compromisso
de adquirirmos o excedente da
saíra de carne uruguaia, num
total de 20 mil toneladas, ainda
sem colocação. Conseguimos as-
sim as 20 mil toneladas de trigo e
grão e 20 mú de farinha, à mar-
gem da concorrência. Entretan-
to o governo brasileiro admitiu
pequeno aumento em sua ofer-
ta inicial, num montante de 5,70
e 6,54 pesos, por tonelada. Em
compensação comprometeu-se o
Uruguai a reservar para «nos-
so pais todo o excedente expor-
tável de farinha, carne e man-
teiga, bem como das quantida-
des que necessitássemos de fa-
relo e torta de linho.

SEM GASTAR DÓLARES
Feitos os negócios nesta base,

explicou o sr, Benjamim Cabel-
lo, o governo brasileiro vai ad-
quirir no Uruguai, sem gastar
dólares, 40 mil toneladas de tri-
go em grão e 80 mil toneladas
de farinha, pagando menos do
que pagaria a firma Bunge &

Bom, ou seja 894.404,21, o que
eqüivale quase dois milhões do
dólares ou quarenta mllhócs dc
cruzeiros.

CARNE PARA A ENTRE-
SAFRA

Como decorrência dos negó-
cios no Uruguai, acentuou o pre-
sldento da COFAP, teremos us-
segurado o abastecimento de
carne para o Distrito Federal
na próxima entre-safra, que se
prenuncia sombria, em virtude
da escassez dos rebanhos, nos
centros produtores nacionais.

CARNE A CR$ 15,00
Declarou o sr. Benjamim Ca-

bello esperar fornecer a carne
Importada diretamente ao con-
sumldor por preço nunca su-
perior a Cr$ 15,00.

16 MILHÕES DE DÓLARES
As nossas compras no Uru-

guai. segundo declarou o sr.
Benjamim Cabello, elevam-se a
um total de dezesseis milhões
de dólares, sendo que a moeda
norte-americana, entra ai, ape-
nas para efeito de contabilidade.
EXPORTAREMOS TAMBÉM

PARA O URUGUAI
Concluindo as suas declara-

ções. informou o presidente da
COFAP, que também o Uru-
guai vai; importar produtos na-
cionais, entre os quais madei-
ras, erva-mate, algodão, fumo,
cacau o café, já tendo o go-
vêrno daquele pais autorizado
a abertura de crédito para fa-
zer face às respectivas transa-
ções.
PEDEM NOVO AUMENTO DA

MÉDIA E DO CAFEZINHO
O Sindicato de Hotéis e Si-

milares do Rio de Janeiro en»-
viou à COFAP memorial soli-
citando a revisão nos atuais
preços do "cafezinho" e da "mé-
dia". Pleiteia um aumento de
20 centavos pára o "caí- iho"
que passaria a ser ven. Jo a
Cr$ 0,80 a xicara, e 40 centa-
vos para a "média", que pas-
saria a ser vendida a CrS 1,40.
O processo foi distribuído ao
dr. Nilo Sevalho, representante

FUGIU DA P. L DO EXÉRCITO...

FECHADA EM PARIS A
AGENCIA BOLCHEVISTA

TELEPRESS
Paris, 25 (F.P.) — Soube-se

que foi fechada ante-ontem
o escritório nesta capital da
Agência Telepress, de informa-
ções, considerada como " agên-
cia noticiosa de imprensa do
Comimform."

Diz-se que essa Agência, que
recentemente teve seus servi-
ços interromoidos " para reor-
ganização", foi asora dissolvida
pelo governo de Praga, a pedido
do próprio Partido Comunista
Tcheco. A razão da dissolução
é — segundo alegaram os dlrl-
Rentes comunistas tchecos —
"que1 a Agência, especialmente
seus serviços no estrangeiro, es-
tão infectados de agentes sionis-
tas e americanos." _

A FAMÍLIA DE*MÀNUEL CABRAL
DE OLIVEIRA DESCONHECE

0 SEU PARADEIRO
O Jovem Manuel Cabral de Oli-

velra, filho da senhohr Isabel Ca-
bral de Oliveira, trabalhava em
Queimados, como calxelro do sr.
João Máximo da Coita. De 1931 a
1937, recebia a sua família, com re-
gularidade, noticiai auu. Mai de-
pois de 37. nada mala soube a seu
respeito. Agora, com um interes-
se que todoa compreenderão, a ta-
mllla de Manuel Cabral de Oliveira
busca saber do teu paradeiro. Re-
correu, assim, a este jornal, pedin-
do-nos que velculemos um apelo:
quem tiver qualquer noticia de Ma-
nuel Cabral de Oliveira, escreva pa-
ra a sra. Isabel Cabral de Oliveira,
a/c de Zacharias Czz:?,, MeklCrsIça
llalarazzo, RUS Caleiro Lei; o. 139.

'jS2jaa& ~\

0 NOVO SENADOR...
(Conclusão da última pagina)

uma soberania popular disse nivel
de cultura seri obra entre nós mais
de uma classe dirigente do que dela
própria.

Convidou entfio seus colegas para
com éle, orador, tomarem aos om-
broí ou intensificarem aquela mil-
sfio. o fanatismo político e as mis-
tlcu personalistas ji haviam sido
superadas depois da guerra, no
mundo ocidental, pela reconquista
da maior parte do» povos submeti-
dos i disciplina totalitária, pela sua
Inclusão dentro do sistema demo-
cráUco.

E assim concluiu: — "Aqui: esta-
mos para nos associar uo vosso es-
forço no fortalecimento da» institui-
çOes livres. Onde elas funcionam
normalmente os semi-deuses nas-
cem e logo se enterram, porque não
hi o leite grosso da Ignorância po-
pular para cevá-los. E os povos tra-
balham sossegados, impera a paz ei-
vil • são afugentados oa flagelos e
os fantasmas das. guerras intestinal,
onde se começa pe.dcndo a vida para
acabar perdendo também a Uber-
dade".

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Kerginaldo Cavalcanti tra-

tou longamente do aumento de ven-
cimentos do funcionalismo, al.idln-
do a dedarasSea do presidente da
República feitas recentemente ao seu
colega Mozart Lago sobre a dispo-
sição de remeter ao Congresso, logo
que lhe fêsse apresentado, o traba-
lho da Comissão designada para es-
tudar o assunto, o representante
nortista terminou, Ji noutra ordem
de considerações, criticando os po-
deres públicos quanto i falta de fi-
nanclamento aos produtores de ai-
godão do Rio Grande do Norte.

O sr. Atílio Vlvacqua apresentou
requerimento da informações pedln-
do esclarecimentos ao ministro da
Justiça sobre o preenchimento de
cargos de promotores da Justiça Mi-
litar.

Pelos tn. Carlos Gomes e Atílio
Vlvacqua foi apresentado projeto de
resolução criando no quadro da Se-
crctaila do Senado, sem aumento de
despesas, com o aproveitamento de
funcionários da classe inicial, o Ser-
viço de Mecanografla.

Na ordem do" dia, o sr. Ferreira
de Souza combateu o projeto quereleva o pagamento de dividas con-
traídas pelos criadores e recrladores
de gado bovino antes de 9 de janci-
ro de 1948. Êsse projeto voltou il
comissões com emenda.

Em seguida, o sr. Atilo Vlvacqua
combateu extensamente o parecer da
Comissão de Justiça qiu opinou peloarquivamento de um oficio em queo governo de Minas Gerais subme-
tia ao Senado a convenção ajustada
entre aquele mesmo governo e a
Sociedade Impex, com scoc em
Parla.

Por falta de número, a sessão foi
levantada aem a votação d» mité-
tits aa. preta. ;¦

ti.i  .. ii>' mi.<ini* puKinui
começou a leitura do mandado de
busca. Isabel atrapalhou-se, mas, an-
tes de ser lida a última palavra, cor-
reu para a janela e gritou;

Sosorrol Chamem a polida.
Estão assaltando o meu quarto.

Todavia, os policiais que atende-
ram ao apelo foram Justamente aquê-
les que ela por nada queria ver,
os da Policia Política. O material
subversivo encontrado sob sua. guar.
dá, no quarto, comprovava^ a sua
qualidade de agente militante do
Partido Comuniita.,, .-.<•. v

Os policiais, no entanto, não en-
contraram Atanásio. Indagaram de
Isabel o paradeiro do amáslo. Sa-
blam que êle não, conseguira fugir
para a rua.

Esti nò Kremlin I - foi a res-
posta que obtiveram. '

Msts tarde. Atanásio foi localizado
no banheiro, onde se fora refugiar
ao perceber a chegada da polida,
O medo o havia Impedido de avisar
aos "camaradas" da aproximação
dos policiais.

OS OUTROS DETIDOS

Na célula vermelha foi detido um
menor, Paulo de Oliveira Onofre,
que o delegado José Plcoreli féz
encaminhar è Delegacia de Menor
res. Tinha este,' em leu quarto,
número 9, farto material subversivo.
Outro, Alain Araújo, diz que es-
tava de mudança para a redação
do órgão oficial do Partido Comu-
nista",, no qual trabalha como re-
pórter e angariador de anúndos,
Alain Araújo, que é cardíaco, na
Policia, sentiu-se mal e para éle
tol providenciado socorro médico.

Torquato de Oliveira, afirma nada"ter" com o comunismo. Estava ali
por "amizade", tendo vindo de Mi.
nas mas nfio explicou plausivamente
o material subversivo com éle en-
contrado. rAncIsco Alves de OU-
velra, diz.trabalhar num órgão co-
munlsta, "onde vende os restos dos
Jornais".

José Padllha, outro dos presos,
há multo, em frente i Cimara dos
Deputados, numa escaramuça com
a Polida, tomou parta ativa na
agressão a um investigador. Em ie-
gulda, com a chegada ao' local do
deputado Heitor Beltrão, vestiu sua
pele de "cordeiro democrata" e
aconchegou-se i sombra protetora do
parlamentar udenlsta.

AUTUADOS

Em face da profusão do material
subversivo encontrado em poder de
cada um dos agentes bolchevistas,
foram eles autuados; exceção feita,
como dissemos, de Paulo de Ollvci-
ra Onofre, que é: menor. Suspeita a

0 BANCO DO BRASIL...
(lunclusau au munia uasina»

habilitada a Julgar Integralmente,
para aprová-las ai contai e.bs ba-
lanços correspondentes ao exercido
de 1951);

2) Considerando que pelo Ilustre
representante do Tesouro NacIonqL
dr. Haroldo Renato Aicoll, foi pro-
posto que fossem excluídos da apro-
vação daquela Assembléia os atos
da diretoria e as contai sob invés-
tigaçao, pela Comissão de Inqucri-
to, que já estava Instalada e> qua
durante muitos meses funcionou na
apuração de irregularidades ocorri-
das no exercido de 1950;.' 

3) Considerando que o referido
Inquérito já está concluído, tendo os
membros da comissão elaborado ml-
nucloso relatório dos fatos lrregu-
lares por ela apurados;

4) Considerando que a Assem-
bléia. Geral i o único órgão que tem
competência legal e estatutária para
apreciar e julgar oi atos lUgats
aprovados;

5) Considerando que não tm ra-
zão de ordem moral ou jurídica que
Justifique o adiamento do exame da
matéria;

6) Considerando que é direito dos
ex-diretores, notadamenta dos que
porventura nada tenham a temer
dos resultados do inquérito, ter suai
contai Julgadas pela Assembléia Ge-
ral;

Vim requerer a V.Exa. que se
digne de oolo:-r . dlipodção doa
acionistas, antes da próiiim.i Vrem-
bléia Geral Ordinária, os auLi, io
inquérito realizado, acompanhado
do Relatório a dos documentos ao
E?SS9-8filSlSU"- "^

do Comércio, puni apresentar
partt'tir na próxima semana.
INCONVENIENTES AS POR-
TARIAS SOBRE MARGEM DE

LUCROS
O plenário da COFAP deba

teu, na sua reunião de ontem, os
portarias que disciplinam den-
tro da fórmula C.D.L. (Custo,
dospesa o lucro), os preços dos
artigos destinados à alimenta-
ção ou a fins domésticos. Foi
relator do matéria o dr. Nilo
Sevalho — representante do
Comércio, que teceu considera-
çSes sobre o assunto, dizendo
3ue 

as referidas portarias, além
e outros inconvenientes, ocar-

retariam a majoração dos pre-cos de muitos dos artigos arro-
lados, e, por outro lado, preju-dicaria a várias outras merca-
dorias, no seu comércio e na
sua industrialização. O reore-
sentante 'do Comércio propôs O/
desdobramento dessas portarias,
por meio de tabelamentos espe-
cifiços de alguns artigos, fixa-
ção de preços-tetos nara outros
e liberação de alguns.

PEQUENAS REPORTAGENS

A PICARETA DEMOLIDORA
EM PASSEIO...

Alguém Já dlsae que o Rio attuil ando auslin a nobre Iniciativa rio
professor Ucrardlnellt, que biliulou
a cldido com estabelecimento clen-
tiflri de que hi multo precisava.
Se fosse antigamente, ns homens de
dinheiro du nosso alto comércio —
quise todos portuguéncs, gvntu mes-
mo multo boa — não pcmulrlam
dificuldades e aborrecimentos «qm-
le dentista, que féz esta outra obra
msrltórla: recuperou por completa
o velho horpltal S. Franclico de As-
sis, ali no Mangue. Que homem
Incrível I

Mas voltemos à reconstrução ds
cidade e i içfio demolidora dn pi-
cireta, no Infelizmente "bota uli.il-
xo" de belai caiai residenciais, nl-
gumn de requintado goito arqulte«
tônico.

dá Imprrsaflo de cidade qua está
sendo construída do novo. Itealmen-
te.

Ksia observação mais se scontua
no centro e na zona sul.

Tljuca, São Cristóvão e n resto di
zona norte, onde oi terrenos ião
mali baratos, oi grandei edifícios
de ipartamentoi ilndi ie apresen-
tam liolidoe. A picareta ainda eiti
fazendo cerimônia no investir con-
tra o antigo casario. De véz em
quindo ela di seu passeio pela TI-
Jucá, mas não ie demora quino por
li. Ao voltar i cidade e A zona
¦ul, costuma tomar o bondlnho de
Santa Tereza e Ir até ao Silvestre,
tendo Ji feito em caminho alguns
eitrigoi em velhai cisai lenhorlale,
da aristocracia opulenta de outros
tempos, reprcsentida, em parte, por
simplórios comendadores, algum
com retrato a óleo noi corredores
dn Sinta Cisa a Ordens Terceiras.
Hoje essas Instituições não tem mais
oportunidade de homenagear issdm
seui generosos henfeltores. Natural.
Os ricaços desta época que através-
samos, de tubarões sabldlsslmog, não
estão ligando a retratos em hospi-
tais. A Santa Casa que ie danei
Resultado: seus recursos não lhe
perml.tcm hoje ampliar como dese-
jarla, os serviços de assistência dlá-
ria aos pobres da, cidade.

Quando o professor Wildemir Be-
rardlnelll pensou na construção do
Instituto de Endócrlnologla Junto i
enfermaria que dirige, a 20.*, suou
o topeteI Mai não desanimou. Seul
amigos fizeram lima subscrição e —
coitada da Santa Casal ela tam-
bém assinou o que poude, prcstlgl-

MAB.ENWA

policia que Paulo seja usado como
"correio" do partido.

MIL MANEIHAS DE EXPLORAR E
DE LUTAR

Entre as arrecadações feitas pela
policia, contam-se Inúmeras cédulas
e selos cujos valores atingem a vá-
rios milhares de cruzeiros e que
eram vendidos aos adeptos e simpa-
tisantes do credo vermelho, para a
"caixa" do parUdo.

EM GOIÁS O FOCO DO MIVIMEN-
TO QUE ESTOUROU NO TRIAN-

GULO MINEIRO

Belo Horizonte, 25 (Asp) — Os a-'
conteclmentos de Uberaba e Uber-
lândla, tiveram ampla repercussão
na Assembléia Legislativa, sendo
debatidos pelos deputados de vários
partidos, durante cerca de três ho-
ras.

O deputado Paulo Campos atribuiu
á lei 760, os acontecimentos no que
foi combatido pelos deputados da
maioria, travando-te acalorados de-
bates em torno desse ponto, duran-
te quase todo o tempo. O sr, José
Geraldo, porém, atribuiu oi fatos à
infiltração comunista e i possível
orientação do movimento pelos agi-
tadores vermelhos.. O sr. Paulo
Campos discordou, enquanto o sr.
Emílio Vasconcelos citava a Infor*
inação oficial, segundo a qual o
movimento tivera como foco a cl-
dade goiana de Itumblra, sendo an-
tea desconhecido nas duas cidades
mineiras, e que os elementos que o
encabeçaram em Uberaba, eram de
Identidade ali Ignorada,

O sr. Paulo Campos continuou a-
trlbuindo a causas fiscais, a pertur-
bação da ordem naquelas' cidades, e
Invocou o testemunho do sr. Os-
waldo Pierucetti, representante do
triângulo mineiro. Este respondeu
que não podia dizer que o movimen-
to era apenas comunista, mas não
podia deixar de admitir a infiltração
dos vermelhos. .

O deputado Carlos Prates leu en-
tão artigos publicados num dos Jor-
nals de Uberaba, nos quais se assl-
nalava qua o presidente da UDN e
os vereadores udenlstas se coloca-
tsm contra o movimento, reprovan-
do-o mesmo, atitude também toma-
da pela Associação Comercial..

Oi deputados udenlstas, porém,
continuaram insistindo em que o
movimento do Triângulo representa-
va a repulsa da população locsl nos
rigores do fisco. Finalmente, o sr.
Paulo Campos, depois dos trabalhos
terem sido prorrogados por uma
hora, terminou apresentando dois
requerimentos: um solicitando infor-
maçõea ao governo se era verdade
que o sr. Luiz Soares da Rocha,
chefe de Policia Interino, teria im-
pedido a realização de uma sessão
extraordinária da Câmara Municl-
pai de Uberlândia; outro, solicitan-
do ao Executivo que remeta com
urgência à Cimara Estadual, um re-
latórlo sôbré os acontecimentos.

. .PRESOS OS TRÊS CABEÇAS

Uberaba, 25'— (Asp.) — Foram
presos três dementos tidos como
os cabeças do movimento que sa-
cudiu esta ddade c iniciado com a
greve des motoristas. Ainda não sc
conhecem as identidades dos presos.

ALASTRA-SE A. ITUIUTABA A
AGITAÇÃO DO TRIÂNGULO

ItuluUba, 25 — (Do correspon-
dente) — Novos tumultos semelhati-
tes aos de Uberaba e Uberlândia,
tiveram Inicio também nesta cida-
dc, onde os motoristas e o povo co-
meçaram a fazer manifestações con-
tra o governo, protestando contia
o aumento tributário. Entretanto,
logo que ie inldaram ai manifesta-
ções populares, o delegado comu-
nlcou-se com Uberaba e momentos

, depois chegavam aqui dois aviões
cheios de tropas que se espalharam
pela cidade e dispersaram os mani-
festantei que estavam já pixando
muros e prédios. A intervenção da
polida impediu atos de depreda.
ção dos motoristas que também se
colocaram em greve.

CALMA EM UBERABA

Belo Horizonte, 25 — (Asp.) — Aç
informações recebidas esta manhã
de Uberaba, acentuam que conti-
nua reinando calma naqud, Cida-
de, que foi pslco de ser.j. :..?n-
tecimentos

de 03 pessoas JA for;

APÓS OS REPAROS NA BOMBA DE LUBRIFICAÇAO O"ALMIRANTE SALDANHA" PROSSEGUIU VIAGEM
VIA DAKAR

Incorporado o "Tamandaré" — Atos do ministro — Matri-
cuia nos cursos de fuzileiros e intendentes navais da Escola
Naval — Chamada de candidatos para inspeção de saúde —
Capitãó-de-corveta Jorge Osório de Noronha —- Promoções

de inativos — Decretos assinados
Após haver terminado os reparos j matricula no Curso de Intendentes

que se fizeram necessários na bom- e os demais no Curso de Fuzileiros
ba de lubrlflcacão, o navio escola Navais, da Escola Naval, nos seguin-

tes termos: "Autorizado por des-
pacho presidencial exarado na Ex-
posição de Motivos n.o 747JS2, de-
firo o pedido, condicionando is tor-
malldades do artigo 25 e da alínea"a" do ortlgo 26 do Regulamento
para a Escola Naval."

Os candidatos acima menciona-
dos são convidados a comparecer
com urgência á Escola Naval; a fim
de serem submeUdos a Inspeção de
saúde. Os que ainda não apresenta-
ram os documentos exigidos peloart. 25 do Regulamento para a Es-
cola Naval, Isto é — certidão deIdade, atestado de boa conduta,
atestado de ldonledade moral e de
que é solteiro, e atestado de qnefoi vacinado contra a varíola» com
resultado, há menos de seis meses— devendo fazê-lo com a maior bre-
vldade,

PROMOÇÕES de INATIVOS
Foram assinados decretos promo-vendo ao posto de capitão-tenente o

primelro-tenente professor refor-
mado Antônio Correia Raposo e o
primelro-tenente (MO) da reserva
remunerada Deraldlno Silva; ao
pasto de primelro-tenente os ie-
gundos-tenentes Deocleclo Júnior da
Silva, Marclonillo dos Santos, Pau-
Io Cardoso de Menezes e Sllverlo
dos Santos Maciel; á graduação de
suboflclal o prlmelro-sargento Pas-
choal Vidal de Sá; & graduação desegundo-sargento os terceiros-sar-
fentos 

Antônio Pedro dos Santos,
osé Coréia da Silva, Luiz Gonza-

ga da Silva e Manoel Moreira de
Oliveira; à graduação de terceiro-
sargento o cobo reformado Anto-
nlo Francisco da Costa.
TRANSFERÊNCIA PARA A RE-

SERVA
Foi promovido i cabo o soldado

fuzileiro naval João Cindido de OU-velra e transferido para a reserva
remunerada.

REFORMAS DE PRAÇAS
Foi promovido i tercelro-sargento

o talfeIro-cozlnhc.ro de 1.* classe
Sablno da Silva e reformado com-
pulsórlamente.

Foi promovido á prlmelra-classeo marinheiro Leopoldo de OUvelrae reformado por invalldez difinltl-
va.

RETIFICAÇÃO DE DECRETOS
Foi retificado o decreto de 23 deabril de 1947, que transferiu para areserva remunerada, na graduaçãode 2,o sargento, o 3.o sargento Anto-nla de Menezes Lima para o fim deconsiderá-lo promovida a segundo-sargento e transferido para a mes-ma reserva remunerada na gradua-

ção e com o saldo de l.o sargento,e mais 13 quotas de 2% sobre o ditosaldo. Foi retificado o decreto de19 de fevereiro de 1943, que refor-mou por invalldez definitiva, namesma graduação, o 2.« sargentoIzaltino Rodrigues de Oliveira, parao fim de considerá-lo promovido á
graduação de l.o sargento e refor-mado com os vencimentos integraisda graduação a que é promovido.

Almirante Saldanha" deixou o Rio
de Janeiro, ás 14,30 horas de ontem,
para a primeira etapa de sua via-
gem de clrcunavegação, cujo- portode escala será em Dakar, onde che-
gará a 15 de maio próximo.

NO GABINETE
O ministro Renato Guillobel re-

cebeu, ontem, em audiência, o em-
baixador Josi Roberto de Macedo
Soares, o deputado José Romero, e
os almirantes Atila Monteiro Ache,
Edmundo Jordão Amorim do Vale,
Braz Paullno Veloso e Erncst H.
von Heimburg.

E,. por ter sido nomeado oficial
de seu gabinete, • apresentou-se ao
ministro o comandante Manoel João
de Araújo Neto.
INCORPORADO O "TAMANDARÉ"

O titular dà pasta, em ato de on-
tem, resolveu mandar incorporar á
Esquadra o cruzador "Tamandaré".
Essa nova unidade chegou domingo
último a esta capital procedentedos Estados Unidos, sob o coman-
do do capitão-de-mar-e-guerra Pau-•lo Boslslo.

ATOS DO MINISTRO
O ministro assinou, ontem, os se

tes atos: alterando a tabela dt
otação dos oficiais da Diretoria de

cuintes atos: alterando a tabela de
lotação dos oficiais da Diretoria de
Saúde Naval, de modo que passe a
constar um copitão-de-mar-e-guer-
ra médico chefe da D.S.l e um ca-
§itão-de-fragatã' 

médico chefe da' D.'
. 2; dispensando o comandante Sil-

vio da Rocha Polis de encarregado
do Departamento Industrial da
Base Naval de Natal e designando
para aquelas funções o comandante
João Baptlsta Magno de Carvalho;
reduzindo a lotação dos navios fa-
roleiros classe "Barreto de Mene-
zes" e mandando destacar mais um
tenente para os navios dêsse tipo
sempre que lhes forem atribuídas
comissões que Importem em via-
gens prolongadas: ratificando a de-
signação do tenente Niame Duarte
Ferreira para exercer, interinamen-
te, as funções de imediato do navio
farolelrq "Felipe Camarão".

ECOS DA CHEGADA DO CRUZA-» , DOR "TAMANDARÉ"

O capitão-de-mar-e-guerra Raul
Reis comandante do cruzador "Bar-
roso" recebeu a seguinte carta: "As
inesquecíveis horas que passamos á
bordo do "Barroso", permitindo-nosassistir do seu "tljupá" à chegada
de mais uma unidade para a nossa
Esquadra e de visitar, detalhada-
mente, o navio que obedece ao seu
comando para sempre, para a Asso-
ciação Brasileira do Imprensa, re-
presentantada pelo seu presidentee para os diretores de jornais quefirmam o presente, uma grata e pe-rene recordação. Rogamos a v.ex-
cia. aceitar e transmitir à garbosaoficialidade e demais tripulantes do
navio capitãnea de nossa Esquadra
os agradecimentos dos jornalistasbrasileiros, que sempre terão orgu-
lho em celebrar nas colunas de
seus jornais os-feitos de nossa glo-riosa esquadra, (aa) Paulo Blten-
court Assis Chateaubriand e Her-
bert Moscs".
COMANDANTE JORGE OSÓRIO

DE NORONHA
Vem de ser promovido, pelo prin-clplo de merecimento, ao posto de

capitão-de-fragata, o capitão-te-
nente Jorge Osório de Noronha. O
novo oficial superior, que desfruta
de grande amizade das forças arma-
da do pais possuc em sua folha de
assentamentos as mais destacadas
comissões, entre outras as de as-
pistente do adido naval em
Washington, ajudante de ordens do
comandante da Esquadra, do chefe
do Estado-Maior da Armada, do mi-
nistro da Marinha e atualmente é-
encarregado de relações públicas do^
cruzador "Tamandaré".). O coman-
dante Jorge' de Noronha que foi
promovido nos Estados Unidos vem
recebendo cumprimentos de seus
amigos e camaradas de farda pormotivo de seu ingresso no quadrode oficiais superiores da Armada.
MATRICULA NOS. CURSOS DE
FUZILEIROS NAVAIS E INTEN-

DENTES DA ESCOLA NAVAL
A Diretoria de Ensino Naval co-

munlca, por nosso Intermédio, queo ministro exarou despacho nos re-
querimentos de Paulo Sesar de OU-
velra Vilas Boas, Moacir de Oliveira
Santos, Henrl Fabiano de Azevedo
Soares, Geraldo da Silva Nunes,
Tarcísio Bonifácio Ribeiro de An-
dradei Francisco Luiz da Gama Ro-
sa, Attila Rohssetzer, Juarez Silvio
de Alencar, Wilmo da Silva Gon-raives, João Pessoa Rlograndense
Moreira Carlos Heinz, João Bucken-
tlti.Hamilton Pedro Guerra, Darcy
Alembert Rodrigues, Edgard Tei-
xelra da Silva. Marco Antônio Pe-
reira Nunes. Bernardlna da Silvei-
ra Lourenço e Waldemar da Cunha
e Souza, em que o último solicitava

ASSEMBLÉIA GERAL DA
COLIGAÇÃO ESPÍRITA 

'

DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

AS OBSERVAÇÕES DO PROFES.
SOR LÚCIO COSTA

O Serviço de Documentação do
Ministério da Educação lançou hi
pouco outra publicação Interessai),
te: Os cadernos de cultura. Ji nal-
rim lete, que lão êstei:

Ricola de Tradutores (Paulo Ró-
noi) ,

Josi Lins do Rego (Álvaro Llm
Carpeaux e Thompson l

Teatro de Marionetes (Helniic
von Klelst)

Monte Cristo ou da Vingança (Ai
tõnlo Cindido)

Viola de Bolso (Carlos Drumor.
de Andrade)

O Teatro de Cervantes (José Ca:
los Lisboa)

Arquitetura Brasileira (Lúcio Co:
ta).

Agrada-me falar dêute último C;
demo, de autoria de professor e a
qultcto apaixonado das coisas bel:
da cidade e Inimigo de seus mo.
trengos arquitetônicos. Em Arqu
tetura Brasileira reporta-sc o S
Lúcio Costa ao Inicio r('!"'ar .
ensino de arquitetura no Rio de 3:
nciro ministrado por Montlgny (Al
gusto Henrl Vletor Grandjean i
Montlgny).

Fala na passagem pelo Rio de I
Corbusier (Charles Edouard Jeai
neret) e refere-se iquele ediflc:
Lafont, "Infelizmente Já demolid
projetado pelos arquitetos Viret t
Marmorat, mai que, pelas peculli
rldades do estilo, dir-se-la mandai!
vir Ji pronto de Paris".

E a picareta ji o põz abaixo, cr
mo esti dito acima...

Reporta-se o Sr. Lúcio Costa r"urbanismo providencia) do prefei
Passos, criador das belas nvenid.
Beira Mar e Central", transcrever
do um trecho de artigo dc Araú.' .
Viana sobre a inauguração a 7 c
setembro de 1904 do eixo da atu,
avenida Rio Branco.

Assisti a essa Inauguração, utr.
dai belas remlntscêndas que guai
do das primeiras transformações d
Rio. E, no entanto, parece-me qu
foi ontem. Como o tempo corre :

O profesor Lúcio Costa dlscom
sobre "numerosos exemplos do mal
apurado e sóbrio "art-nouveau" <
Indica a casa da avenida Atlantic:
esquina de Prado Júnior, onde mo
rou Trlstão da Cunha.

A picareta ainda não s destrult
pois, acrescenta o professor, "agor;
desmantelada e lnerme á crpera d
fim e que ainda ostenta no cunhr
o timbre do arquiteto Silva Cosi-
ete. Em seguida, fala na ven"art-nouveau" mais elaborada da i
•a Ji demolida, onde residiu no 1
me dona Lúcia Coimbra, neé Mc ¦
teiro.

Condena "a extravagância do c
Ulo arquitetônico marajoara, pri
tensamente inspirado na arte purk
slma da cerâmica indígena".

Mais estas notas:"O primeiro edifício construtd
sobre pilotis tem vinte anos • fc
projetado por Stello Alves de Sou-
za".

"O primeiro brlse-soletl foi obr.i
de Alexandre Baldasslnl"."O primeiro rebelado modernisl;'
da Escola, Ji em 1919, foi Atlll
Masleri Alves".

Várias paginai são dedicadas ¦ ,
Palácio da Educação. E' expressi-
vo este trecho;

"Contudo, o marco definitivo d
nova arquitetura brasileira, que t.
haveria de revelar igualmente, apt-
nas construída, padrão internado-
nal « onde a doutrina e as soluçõc
preconizadas por hu Corbusier to-
maram corpo na sua feição monu-
mental pila primeira véz, foi, ien .
dúvida, o edlfido construído peli
ministro Gustavo Capanema par:,
sede do novo ministério,"

Transcrevi o essencial para com-
põr esta pequena reportagem, e
que, afinal está bem longe de dai
idéia aproximada do que U.

Gostaria porém, de passar paru
aqui uma porção de coisas interes-
santíssimas do Caderno do professor
Lúdo Costa, aem qualquer, preten-
são, é claríssimo, de fazer comenta-
rios...

O que desejo — e isto com empe-
nho — é que os meninos da Facul-
dada de Arquitetura leiam - quantr
antes o trabalho do professor Lúcii.
Costa e tenham ainda tempo de li
vêr e observar de perto as .constru-,
ções a que o mestre se refere —
boas e más, não importa I — e ain-
da não atingidas pela picareta dc
molldora,

A". R.

A Coligação Espirita de Asslstin-
dar com sede á Rua do Lavradlo
74/lo, andar, reaUzará no dia 28 do
corrente ás 2014 horas na coníormi-
dade do seu Estatuto, assembléia ge-ral ordinária para eleger a nova
Diretoria e alterar o Estatuto, con-
vldando-aos sócios para o compare-
cimento no d|á e hora acima indl-
cados. .Ficam Igualmente convida-
dos para a posse da nova Diretoria,
que terá lugar no dia 5 de maio' â
mesma hora.

» Um.

delegado da Ordem Pública, sr. Jo-
sé Hcnriques', lnformando-se que
pelos depoimentos tomados, as auto-
ridades identificaram os três prin-
cipals responsáveis pelos aconted-
mentos, e contra os quais seri solici-
tada a decretação da prisão preven-
tiva. -•'•]¦:

COMEÇARAM A RODAR OS CA-
MINHÔES GREVISTAS

Uberaba, 25 — (Asp.) — Cessou
completamente o movimento gre-
vista que irrompera nesta cidade, e,
hoje pela manhã, começaram a cir-
cular oa primeiros caminhões, que
as centenas estivam parallzados ao
longo das estradas.

Em declarações aos jornalistas, o
sr. José Maria Alklmin, secretário
das Finanças, informou que serão
atendidas algumas -das reivindica-

¦m

DESMORONAMENTOS EM
MENTON

Menton, Riviera Francesa, 25
(RJ — As turmas de socorroestão trabalhando ativamente,
a procura das vitimas dos des-moronamentos que sepultaram20 casas aqui, ontem à noite.'Os desmoronamentos foram pro-vocados pelas inundações resul-tantes dos três dias de violentosaguaceiros e do transbordo dosrios Fosson, Gordlo e Carei.

Já foram encontrados 3 cor-
pos. Treze pessoas foram hospi-talizadas e 4 estão desapareci-
das. Quinze hotéis foram re-
quisitados para 200 pessoas de-sabrigadas. As águas das inun-dações continuam subindo, em-bora os rios tenham perdidomuito de seu ímpeto inicial. Asruas desta cidade estão cheiasde destroços.

AFASTADO 0 LIDER MUÇUL-
MANO MESSAL1

Paris, 25 (R.) — Um porta-voz do Ministério do Interior
da França declarou hoje que olider nacionalista algeriano Mes-
sali Hadj tinhp sido afastado desua província "natal em virtu-de de seus discursos em reuni-
ões públicas "serem tendentes a-perturbar a ordem".

Messali Hadj chamara tam-
bém por demonstrações de mas-¦sas destinadas a comemorar os^5»* f"n motoristas, m— i governo tumultos de 8 de maio de 1945,

Lmanterá 
os postos de f :sca.i:ação nas quando os nacionalistas trava-rod°v}S.3. os quais não pericrão sfr | ram lutas com á polícia írance-

ggSgg>- --^ffg^ã^acrescemou o porta-voz.

m

TAFT OTIMISTA
Llttlo Rock, ArkLisas, 25 (U. P.)

— O senador Robert Taft' predissf
que obterá pelo menos 650 votos.
isto é. 47 mais do que os sufldentet
para se fazer designar candidate
republicano à presidência dos EE.
UU., em primeira votação, na Con-
venção Nacional do partido, a ceie*
brar-se em Chicago, em julho pró-
ximo. .

Taft falou na convenção estadual
dò partido aqui, a prometeu que,
se eleito, designará um democrata
sulista para compor seu gabinete.
Afirmou que espera ser designado
em primeira votação, por conforta»
vel margem, mas na hipótese de ser
necessária mais de uma votação,
acredita qué os Estados que se em-
penharam em votar, em primeiro
escrutínio, em Harold Stassen, ex-
governador do Minnesota, e no go«vernador Earl Warren, da Callfor-
nia, dividirão «eus votos nele a
meio, entre ele e o general Elien-
hower.

AUXÍLIO ECONÔMICO E MÍlÍTAR
AO IRÃO

Concluído um acordo com os
Eslados unidos

Teerã, 25 (F. P.) - Os Esta-
dos Unidos e o Irão entraram
em acordo, a fim de continuar o
auxílio econômico e militar a
Pérsia.

O acArdo se apresenta sob aforma das cartas trocadas eitro
Mossadegh e o sr. Henderson.
embaixador dos Estados Unidoí
nesta capital.

Segundo os termos do acArdo
o governo dos Estados-Unidos
concordaria com que o Irão não
assumisse nenhum compromis-
so especial em contra-partida
das entregas de material mi-
litar. O acordo permitiria uoi
conselheiros militares norte-
americanos permanecerem no
Irão.

Está sendo esperntl > a
quer momento í publica 

'
um comunicado anuna
conclusão'<fé|Hc acordo.
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serão prestadas a Santos
Dumont na França

, 1'urli, 28 (F.P.) - Grandes fei-
tojos se desenrolarão de 13 da Junho
a 10 de Julho vindouros marcando

cinqüentenário dos primeiros vAos
feitos pelo celebre aeronáuta o avia-
dor brasileiro Alberto Santos Du»
tf.C-ilt,

Antes de alguns meies do anl»
versárlo do primeiro vóo em bailo
dirtglvel, que se verificou à 19 de
i.LitubYo de 1901, da encosta de Salnt
i imid A Torre Elflcl. eisas manlfes-
taçdes de amizade franco-brasileira
lembrarfio a todos os franceses a
g-.-ande e nobre figura dêsse plonel-
ri> do ar, cujo busto o Museu de Ae-
ronáutica conserva entre outras pre-
dosldades, como o "Demolselle*',
i ie tol um dos primeiros aparelhos
••mais pesados que o ar''.

Durante um comido comemorativo
i uo se realizará no campo de cor-
i .Ias de Bagatello teatro das prl-
i .Iras façanhas de Santos Dumont,
a multldüo dos parisienses de 1962

oderá ver voar ê_se "Demolselle*',
rágil, antepassado dos possantes
i.uadrlmotores que hoje ligam Paris
ao Rio de Janeiro. Também o dl-
njlvel de Santos Dumont reeditará
o vóo que tornou celebre num dia
o seu audacioso piloto. Enfeitado
iv-in as cores franco-brasileiras, Uu-
minado pelo foco de poderosos pro-
jt-tores, fará a volta, numa noite de
fim de Junho, em torno da Torre
Elffel, onde será dada uma festa
para a qual foram convidadas as
mais emjnentes personalidades fran-
cesas e brasileiras.

O exemplo dado pbr Santoa Du-
mont, exemplo de fé, de coragem e
de tenacidade, será. Igualmente,
exaltado em Imponentes manifesta-
ções culturais. Na Sorbonne, uma
sessSo solene será consagrada A sua
memória e A sua obra. SerSo orga-
nlzadas visitas A oficina que mandou
construir, em Neully, e onde foram
montados os primeiros avlóes dessa
época heróica.

A delegação brasileira que é espe-
rada nesta capital para os festejos
de Santos Dumont será recebida no
Palácio Ellseu. onde o sr. Vicent
Aurlol, presidente da República, lhe
fará a entrega de um. vaso enco-
mendado especialmente aos mais
hábeis artistas da Manufatura Naclo-
nal de Sèvres,

Enfim, será Inaugurado em Vai
d'Or, pequena localidade do subúr-
blo sudoeste de Paris, um monumen-
to A memória de Santoa Dumont.

O ponto culminante da estaçSo de
Paris de 1952, "o mês de Santos Du-
mont" está sendo lembrado pela
Imprensa parisiense como,o símbolo
expressivo dos laços de amizade que
sempre uniram o Brasil e a França
e recordando a nobre figura de San-
tos Dumont, "brasileiro e francês de
coração*', o sr. Paul Blanc, aero-
náuta de renome e comissário geral
dó "Comitê de Festejos de Santos
Dumont'', escreveu hoje de manhS

íiil§
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ALBERTO SANTOS DUMONT
— pioneiro da aeronáutica —

no "Le Pays": "A França deve pres-
tar a êsse homem, que foi o primei-
ro a utilizar o molor de exolosBo na
navegação aérea, uma homenagem
digna dos serviços que êle prestou
ao progresso da Aeronáutica.''

GUERRA
ASSOCIAÇÃO OOS SERVIDORES

CIVIS DA AERONÁUTICA
»Está funcionando, provisória-
mente, no edifício do Ministério

da Aeronáutica
Estáo continuando bastante Inten*

sos oa trabalhos da ComlnJo Orga-
nlzadora da AssoclaçOo dos Servi»
dores Civil da Aeronáutica, agre.
mlaçSo que congregará todos que
exerçam atividades proflsilonals em
deportomentos subordinados so Ml*
niilórlo da Aeronáutica.

A criação da nova agremlaçüo
conta com o apoio do ministro Nero
Moura e tem como principal em»-
tivo cntreltar os laços de estima e
solldorlcdado, cslorçando-se por pio-

Sorclonar 
aos associados, dentro

e suas possibilidade, benefícios dl-
versos, porá o que serio criados oe»
parlamentos de beneficência, culiu»
ral, desportivo, econômico, recrea»
tivo, eto..,

Em sus fase de organizado JA fo*
rom adquiridos vários obletos que
Integrarão o patrimônio da A. S.
C. Aer., tais como eletrola, disco»
teca, aparelho de televlsJo, mobl.
liárlo.

A Comissão Organlzadpra da Al*
todaçBo de Servidores Civil da Ae»
ronáutica está funcionando, provi-
seriamente, na sala 902. «.'o edlfl-
cio do Ministério, onde poderá «•
ceber adesSes e sugestões dos cole-
gas servidores de tfldai ai catego-
rias funcionais ds Aeronáutica.

QUEREM ABATIMENTO
DE 50%

Belém. 23- <Asp.) — O deputado
Efraim Bentes anrescntdp requerl-

-mento A Assembléia Legislativa pa.
ra que esta solicite As companhia»
de navegação aérea, o abatimento
de 60% para os parlamentares.

VISITA 1)0 MIN1STHO CHIO CARDOSO AO .SERVIÇO
SOCIAL DO EXÉRCITO

Itccuiiieiitliicüo ministerial nu* comiimliuilcs de Regiões —
Decretos assinado» — Novo comandante do Colégio Militar

— O dia de ontem do ministro

UM ATAQUE AÉREO DE SURPRESA
CONTRA OS ESTADOS UNIDOS

TERIA ÊXITO MAIOR DO OUE AS ESPERANÇAS DE SEUS AUTORES

0 mínimo de esquadrilhas aéreas necessárias a defesa dos
EE. UU. — Declarações do general Whitehead da USAF

Washington,. DC, 23 - <F. P.)
— O general de Corpo do Exército
sr. Ennls Whitehead, ex-comandan»
te-chele da Defesa Aérea dos Es-
tados Unidos, depondo hoje na Sub-
comlssSo Senatorial de Inquérito
sóbre o estado de preparação do
sistema defensivo dos Estados Uni-
dos, declarou: — Acredito que um
ataque aéreo de surpresa, bem pre-
parado e bem executado contra o*
Estados Unidos, teria um êxito
maior do que as esperanças de seus
autores; especificou que falava de
um ataque atômico.

- Essa declaração lhe valeu criticas
do senador democrata sr. Lyndon
Johson, o qual declarou nSo dese»
Jar que a. ComlssSo sirva de Inter-
medlárlo para um convite A agres-
slo, a que o general Whitehead res-
pondeu que só testemunhava sô.
bre a sltuaçSo existente quando se
reformou, em 31 de Julho de 1051 e
prossegulndo seu depoimento, o ge-

CONTRA A CONSTRUÇÃO DE PORTA-
AVIÕES

Negados 280 milhões de dólares à Marinha americana — De-
ciaracws do chefe de operações navais dos EE. UU.

Nova Vorle, 25 (R.) — O almirante
W. M. Fletcher, chefe, daa opera-
çóes navais dos Estados Unidos, cri-
tiçou hoje a Câmara dos Represem--
tantes por ter votado contra os fun-
di» de 280 milhões de dólares para
a ! construção de um porta-aviões
para aparelhos a jacto.

Falando no "Bond Club'' desta d-
dade, o almirante disse que «a me*
dida nSo íoi de ordem econômica,
porquanto a Marinha se dispunha a
reduzir outras construções navais a
fim de contrabalançar aquela des-
pesa". A eliminação dêsse porta-
aviões do orçamento de defesa de
1953. é um sério golpe desferido na
Marinha".

A Câmara dos Representantes nSo
só reduziu os pedidos'da Marinha
na Importância correspondente aó
porta-aviões de 60.000 toneladas —
que' séria o segundo de dois super-
porta-aviões — como também prol-
biu à Marinha que recorresse a ou-

tros fundos para Iniciar a aua cons-
truçSo. O primeiro porta-aviões"Forrestal'' JA estA sendo construi-
do e terminou dizendo que a ellml-
naçSo do segundo porta-aviões sig-
nlficava "negar A Marinha o em-
prego em poucos anos dos melhores
aviões que a indústria podia cons-
trulr para o ataque com porta-
aviões".

neral assegurou A comlssSo que, em
sua oplnlBo, os Estados Unidos, ti-
nha necessidade de um mínimo de
72 a 80 esquadrilhas aéreas, ape-
nas para a defesa do território dos
Estados Unidos, em caso de ataque
e que a potência aérea americana
nSo deveria ser inferior a 230 esqua»
drllhas, em tempo de guerra.

O general Whitehead, que co-
mandava as forças aéreas america.
nas no Pacifico, na "Segunda Guer-
ra Mundial", afirmou igualmente
que os Estados Unidos haviam en-
trado na guerra da Coréia com a
metade da potência aérea que os
chefes da AvIaçSo norte-americana
consideravam como um mínimo de
segurança para o pais em tempo de
paz.

SAIDA E CHEGADA
DE AVIÕES

Aeroporto de GaleSu Gov. 562
Aerop. Santos Dumont "2-8352
Aerovlas Brasil 32-4300
Aero Geral 22.6292
Air France 32-1998
Alitalla 43-9247
BOAC 42-4048
Branlff 52-1826
CAN 42-1268
Cruzeiro do Sul ...... 42-6060
FAMA 42-4788
Ibéria 22.2204
KLM 52-4654
Léide Aéreo 33-5195
NAB 4*-16H
Nacional 31-S-19
Panair 22-7771
Pan American 2*-777«l
Real .'. 4?»3S14
SAS 32-6710
Vasp 4"-SH9j
Varlg 52-3700

CONCURSO PARA MÉDICO
DA AERONÁUTICA

segunda-feira início das provas
Terá lugar, segunda-feira, dia 28

o inicio da prova prático-oral do
concurso para médicos da Aero-
náutica.

Solicitaram-nos avisar aos candl»
datos que estSo Inscritos para pro-
vas a serem prestadas em dia de se-
gunda-feira deverSo apresentar-se
no sábado e obedecerá A seguinte
ordem: —Anestesia— dia J8:-r dr.
Almiro Pinheiro Monte >. Joaquim
Pereira Botelho* — !ái* 30 —.drs,
Hlglno Geraldo Orlando, Hòblnson

. Veloso e Hàrry Damasceno Vieira;
dia 2 de maio *- drs.. Cândido

Cardoso de Brito' d». Zona Aérea)
e Menandro Augusto LeSO.de Fa-
ria (2a. Zona Aérea). ,

Os candidatos deverSo se: apre,-
sentar nas vésperas do exame -nó-
Hospital Central da Aeronáutica, às
D horas e procurar o dr. Vieira a
íim de tomarem,«onheçlmento: das
operações a serem realizadas no dia
do exàmo. -'' : ,Está sendo chamado para se sub-
meter A prova prática e oral de or.
topedla, o tb... AUr-dp Brázâo e'SH-
va, candidato/.,ao- concurso: para
médicos da Aeronáutica e são os se.
gulntes os locais e horários das pro»
vas: — dia 28, segunda-feira, às 8
horas, no Instituto Anatômico, na
Praia Vermelha''-r--írova prática;;

dia 29, terça-feira, às 8,30 horas-
no .Hospital Central .dai-Asíonáiitl-
ca — prova oral,y j.'¦„.-, -_/..¦-

NO GABINETE DO M1NIS-
TRO DÁ .AERONÁUTICA*

. Estiveram' noje, no' Gablneie, sen.
do, recebidos pelo cel. av. Dário
f. de Azambuja, o brig. Ary de A!-
buquerque Lima, cel. av. Cloyia
Costa e ten. cel. do Exército Ma-
nuel Garcia de Sousa.

COMPAREÇAM A D.P. 2
Estão sendo chamados a compa-

recer A Divisão do Pessoal da Re;
serva (D. P. 2), as segundas, quar:
tas e sextas-feiras, a fim de trata-
rem de assunto* de seus Interesses
os oficiais e praças abaixo dlscrl-
minados:

1*_. tens. avs. José Vllar Rlbel-
ro c Sérgio Horta Rollm; — 2°s.
tens. avs. Alexandre Mario Amado

Dagoberto da Costa Rios — Dl-
lermar.o Guedes Cabral — Gullher.
me José da Rocha Pereira — Luiz
Fernando Nobrega Carneiro — Luiz
Roberto Alves da Silva — Nilo Ra-
mos — Renato Lacerda César —
Roberto Agostlnell — Roberto La»
cerda de Oliveira — Roberto de Sou-
tta. Dantas — Roni Moraes de Aze-
vedo — Rubem Salem — Sllvlno
Alves dos Santos e 2°. ten. mec.
Reynor Nerl Marchetti; — asp. av.
Fernando Vieira ' Guimarães; —
sargs. Eduardo Ribeiro RodriguesJosé Carvalho Lazaronl e José
Gomes Luz Filho; — cabos Claudlc
Lira de Menezes — Nelson Azevedo

Newton de Almeida e José Mo-
desto Arraes; — soldados Armando
Soares — Edgard Falcão. Malta —
Evaldo de Oliveira — José Alberto.
Lima Brasil — José Augusto da Cos-.
ta — José Dantas1 GurJSo — José
Fernandes da Rocha — José Pedrc

... - do Nascimento — Luiz Pires dos
Santos — Luciano Júnior e Orlan-
do Silveira Pinto e talfelro Luiz |Martini--» .'«- •**-•-« *- T*?r'? T-.'.-r-

. W:¦«.--.:_.,. 
'.- "•-¦• 

--

CLUBE DE AERONÁUTICA
O Departamento Recreativo do Clube, fará realizar dia 26 do cor-

rente, das 22,30 horas As 3,00 horas, mais uma noite dançante, com Bené
Nunes e sua orquestra. Durante a realização desta noite dançante, será
apresentado nm magnífico Show, onde desfilarão - as alunas da prof*.
Leonor B. de. Mlraglia, em «Danças Típicas Espanholas". Reservas de
mesa na secretaria do Clube. Está marcada para o próximo dia 28 do
corrente, As 20,30 horas, a segunda convocação da Assembléia Geral
Extraordinária para eleiçío do presidente do Clube, Dia 30 do corrente,
das 20,30 horas, as 23,30 horas, mais uma sessáo de Bingo, com valiosos
prêmios para serem disputados entre os srs. associados do Clube.

(24903)

SERVIÇO DE TRANSITO
Chamada para exame de motoristas

O general Ciro Cardoso, de.rie qut
assumiu a pasta da Guerra vem
reservando doli dias na semana
para Inspeções aos diferentes teto-
res do Exército. Coube ontem, A
tarde, visitar a ComlssSo Especial
do Serviço Social do Exército, situa-
do no edifício do Ministério da
Guerra, e presidida pelo general
Inácio Joté Veríssimo.

O Ilustre visitante apót ser rece-
bldo e apresentado aos oficiais com-
ponentet da ComlssSo, pastou a
ouvir a exposiçSo do preildente dt-
queln ComlssSo, que a fêz com todos
os detalhes do seu planejamento
para melhor atender os assistidos
do Exército, liiclulndo-se militares
e civis. A.descr|çBo feita pelo ge-
neral Veríssimo ao chefe do Exér-
cito, foi completa, munido de toda

documentação e expotta através
de mapas, estatísticas que multo
impressionou nSo tó o titular da
pasta da Guer:*, como ot qut o
acompanharam, Deu conta do que
Já foi executado e expôs o vasto
plano que atinge desde a pensão
aot herdeiros até a subsistência da
própria familia do contribuinte.

A certa altura da exposiçSo, ape-
sar do seu grande Interesse, o ml-
nistro Ciro Csrdoso foi obrigado a
interromper a tua estada na tede
da ComtttSo, por ter de atender a
audiência pública a civis, o que o
faz com grande Interesse, prome-
tendo, entretanto, na próxima se-
mana, voltar para continuar a ouvir
a exposiçSo iniciada pelo-presidente
da referida ComlssSo.

Aliás, segundo suas declarações
ao assumir a pasta da Guerra faz
parte do seu programa de admlnls-
traçSo dar maior amplitude ao Ser-
Viço Social do Exército. O general
Ciro Cardoso fez-se acompanhar do
major Castro Pinto, oficial de gabl-
nete e do capltSo Flávio Lemgruber.
ajudante de ordens.

A comlssSo, está constituída dos
seguintes membros: presidente: ge-
neral Inácio José Veríssimo. Chefes
de DlvisSo: coronéis Joté Pompeu
Monte, Dedo Palmeiro de Escobar
e Valdir Manoel de Albuquerque
e ten.-cel. Casslel Cileno. Adjuntos
—'tenentes-coronéls Ari o Rodrigues
Ribas, Llberato da Cunha Frledrlch,
Jorge Fox S. Argolo Silvado e
Eduardo SUva Barrot, majores JoSo
Batista Peixoto, Luiz Felipe SUva
Wledmann, Zenlth Quaresma e Zalr
de Figueiredo Moreira, capitães Ho-
rádo Pereira de Lemos e Miguel
Clme e tenente Freedrico de Albu-
querque Lins.

RECOMENDAÇÃO MINISTERIAL

O ministro da Guerra endereçou
o seguinte telegrama circular aos
comandantes de ReglSes: "Tendo em
vista necessidade maior permanência
oficiais e praçat tuas respectivas
guarnições, com benéfico reflexo
Instrução e disciplina, recomendo
restrições permissões a oficiais e
praças saida guarnições onde ser-
vem, devendo ser concedidas, só-
mente quando absolutamente lm-
prescindi vels e na forma da legisla-
ção em vigor."

DECRETOS ASSINADOS

O presidente da República assl.
nou decretos na pasta da Guerra
promovendo ao posto de general de
brigada técnico o coronel Edmundo
de Macedo Soares e SUva; aposen-
tando o general de divisão Edgar
Facó ministro do Superior Trlbu-
nal. MUitar; agregando aos respec-
tlvos quadros os tenentes-coronéls
Januário JoSo Del Ré, Jacy Igua-
temy da Fonseca; classificando, por
necessidade do serviço, no 23.° R.I.
o coronel Osmar Soares Dutra; no
18.* R.I. o major Argemlro Flnhel-
ro Teixeira; incluindo, por necessl-
dade do serviço, no Q.E.M.A. o
coronel Osmario de Faria Monteiro;
major AustregesUo Homem de Me-
lo; nomeando, por necessidade do
serviço, comandante do Colégio Mi.
lltar o coronel Lourival Serõa da
Mota; para servir na ComlssSo do
Serviço de Assistência o ten.-cel.
Petronlp Machado Costa; instrutor
da Escola de Transimssões o ma-
Jor Wilson de Souza Pinto; instru-
tor chefe do. Curso de Engenharia
do CPOR de Curitiba o major Ed-
son Glordano Medeiros; para ser-
vir no CPOR de S. Paulo o major
Eduardo Areco; no E. Finanças da
4.» R.M. os majores Israel Cândido
velho e José Jacinto Camericno;
nomeando, para o Corpo de Gra-

«111,1011» Especial da Ordtm do Mérito
Militar, com o grau de "Cavaleiro"
o ten.-ctl, Franclt Joseph Brophy
e o mtjor Paul F. Wachholí, «mbot
do Exército dot Estadot Unido»!
transferindo nor Interesse próprio,
doE. T. da 3.» D. O. I. *_¦.*>,¦¦¦¦•
Jor Albano Carvalho; da Diretoria
de Finanças do Exército para o
CPOR de Recife o major Anísio
Antão de Carvalho: revertendo eo
tervlco ativo o capitão Newton Mon.
tolro Raullno de Oliveira', conce-
dendo a meda'ha militar de bons
serviços a vários oficiais e praçat,
c concedendo a "Crur. d« Combate
de 1.» olasae, de acordo com as pro-
notta. do marechal Mrsc«r-.nh"t oe
Moraes, a vários exnedlelonériot,
concedendo exoneraçSo a carios
Alexandre Smith, do cargo de escrl-
turárlo.

ATOS DO MINISTRO

O ministro d» Guerra «f»1"0"'
ontem, portarlat nomeando instru-
tor de equltacBo dos Cursos de For-
maçBo de'Oficiais Médicos. Farina-
cêutlcoi e Dentistas da Escola de
Saúde do Exérdto, sem P"Ju'í-0,°e
suas atuais funções, o major Hum-
berto Melchlor Carneiro de Men-
donça, em subsUtuIçSo ao teu coler

VIDA COMERCIAL

' Poro 26 do corrente, ds 6,-5 ho-
ras: -¦—' Armanda Rodrigues de
Loureiro Maior • Constantlno Vas-
sallo — CarUto Pereira da SUva

Eudldes Manod Ldte — Van-
derlel Santiago — Antônio Silas
Rangel — Aroldo Pires — Manoel
Augusto da SUva Graça Netto —
Antônio Moniz Sodré Netto — RI-
cardo Garcia Bravo — Ruth EUen

Adelaide dos Prazeres Ferreira
Saraiva — GUda Saraiva Schmldt

Antônio da SUva — Hdtor Car-
los de Souza — Raulclno Marques
Henrique de Freitas — Luiz de Al-
melda Reis'— Ruth Pontes da SU-
va — JoSo Baptista Cotas — Is-
mali Ferreira — Valdeclr Maga-

llMes' Arruda-— Valter Carlos de
Gusmão — BrauUo Coelho dos San-

-.tos r- Fellsbèrto Grasso.,— Seve-
rlhò- Perdra da'.SUva — Resblvet' Dorigo — Regirialdo Gonçalves Ma-'chado — Ricardo Luiz de Souza"— 

SabeJtlSo Teixeira Pinto —
: Vernech' Macedo Martins — Ada_-
to. Perdido i da SUva — José Hl-
beiro —' Algemlro . dè. Oliveira

José'Mad ques Pereira Soares —
Benjamln Balaciano — FldeUs da
Rocha Machado — Jorge Fortunato
i*-'Ramon Báhamlm Nigri — JoSo
José. de Moura e Florentlno Ceies-

¦tino:;.,. ., íf ,,
ds 8115 horas: — Manod da Sil-

iva Pereira .—i,Vítor Pereira — Au-
raci Carneiro da Cunha — Solon
Canto de OUvelra — Erlco Santos
de 'Oliveira..¦'— Izldorio Soares dos
Santos — Benohl Dacheux — Joel
de.OUveirã — Agostinho dos Santos
Rodrigues ^t--Herminio Esteve» dos
Santos — DJalma Perdra dos
Santos — Juperi de OUveira Me-
deiros — Camerlno Raul Conforte

Benedito de Mattos — Jullo
Martins — JuUo de Jesus — Jonas
Aureliano de Sá — Ovidlo Quintino
—¦ Baslleu Pereira da Silva — Nl-
r.ldo Pessanha — Darci Mendes
Pereuvi — José de Pinho Moreira

Marcai Emigdlo Filho - Mar-
ciano Caetano Pereira — Mano-
d Joaquim Caldeira — José Fer-
reira. Lima — Paulo dos Santos
Mello — Benedito FeUx — Jorge
Ramos de .OUvelra — Francisco
Roque Bezerra — Israel Relsmann

Giuseppe Trlca — Pedro Ca-
mardella — Manoel Joaquim Cor-
rêa — Boaventura de Andrade —
Raimundo Sobral dos Santos —
Eduard Sérgio de Moraes — Aris-
tides Rodrigues — Vani.- André —

ds 9^5 horns: — Anibal dos San-
toa Rodrigues — José Antônio Mar.
ta — Morand Berriel — Clemen-
tino Carneiro Campos — José EU-
zon Silva Mendes — Tuplnancan
Guimarães — Acaclo Teixdro Filho

Francisco de OUvelra Albu-
querque — Francisco da Sijva —
Osvaldo Vldal RôUo — José Querl-
no de Azevedo — Manoel Flrmlno
Cavalcante — Paulo Sllverio da

Silva — Carlos Alberto de OUvelra
NUo Dias de Carvalho — Ornar

Solano Bastos — Rtchard ' Ivan
LevI —'Mario Ramos Lima — Ber-
nard Curt: Dittrlch — José Mar-
ques — Adulno José Machado Al-
ves — Araquem SA de Ornellas —
AdercUio André da SUva — Nelson
Rodrigues — Oslas Rodrigues de

Almeida — Joaquim Pinto da SU-
va — Antônio dos Santos — Vai-
ter Pereira — Carol Barctnschl —
Hello de OUvelra Soares — Geral-
do Corrêa da SUva — Martin
JoSo Affonso Sdnt — Manod Jo-
sé Nogueira Netto — Samuel de
Castro — Osmar Marques da. SU-
va — Antônio Albo Marta — José
de Souza Rangel — Durval-Perdra
BrandSo — Antônio Lopes de Brito

Rubem D'Agosto — Anadeto Td-
xeira de Barros.

.ipT
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RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. A
^ AV. PRES. VARGAS. *to

Tí» W-1"20 fi de janmi,

FALECEU 0 VICEPRÍFEITO
DE DIVINO DO

CARANGOLA
Carangola,. 25 (Do corresponden-

te) — Faleceu ontem no hospital
desta cidade o vice-prefelto de Dl-
vino do Carangola, sr. José Vítor,
ferido há dias num conflito verlfi-
cado naquela cidade entre o sol-
dado Antônio Dias de Oliveira e
várias pessoas: Entre outros feridos
encontram-se os srs. Raul Vitor,
José Cristiano e Arquimedes Vale.
O sr. José Vítor era filho do pre-
feito municipal de Abre Campo.

TRÊS USlSs HIDRELÉTRICAS
NO ESPIRITO SANTO

Vitória - (Asp.) - A empresa
vencedora da, concorrência para
construção da Grande Usina Hidre-
létrica de Rio Bonito, está dando

os primeiros passos para inicio
das obras.- A construção faz parte
dò- plano do governo de levantar
três centrais hidrelétricas: uma
no norte, outra no centro e a ter-
cdra no sul do Estado. A de Rio
Bonito ficará no centro e fornece-
rá luz e energia elétrica para dl-
versos municípios do Estado. As
obras deverão ficar terminadas
dentro de 30 meses. .-

m poderáTpercehtagem
EXCEDER DE 50% DOS VEN*

CIMENTOS OU SALÁRIOS
Respondendo uma consulta de SSo

Paulo, esclareceu a Diretoria das
Rendas Internas que, respdtada
a Circular Ministerial n. 7, de 27
de Julho de 1951, a percentagem
lotai devida sobre a arrecadação

| das rendas das autarquias, insti-
i tutos, etc, nSo poderá exceder de

00 por cento dos vencimentos ou
salários dos servlores das Exto-
rias e será calculada sóbre o to-
tal «tas somas daa contribuições
arrecadadas em cada. mês das
diferentes autarquias, fazendo-se
sua cobrança proporcionalmente ¦'-.

prenda mensal de cada entit'-;": lu-
! do conforme o que di11 õeni o ar-

ligo 50 e seus pf,r_gi_tos ds ld
u. 1293, de £7 tíe íeíeiu'-.. ie
1950, _:  - —'~ 1

JUSTIÇA MILITAR
TREZE ABSOLVIDOS R UM CON-
DENADO NO CASO DA BASE At-

REA DO GALEÃO

; O Conselho dá 1». Auditoria da
Aeronáutica Julgou ontem os fun-
clonárlos civis da Base Aérea do
GaleSo acusados de haverem obtl-
do empréstimo na Caixa Econôml.
ca Federal por melo de falsas cer-
tldõet.

A defesa produzida pelos advoga-
dos Edgar Pinto Lima, Antenor Me-
drado e Mario.Fidalgo negou a exls-
tenda do crime pela ausência de
dano, Findos os debates o Conselho
resolveu condenar o principal acusa»
do, JoSo Pereira da Silva a 4 me-
ses de prtsSo e absolver Benedito de
Souza, Deoclldlo Teles de Andrade
Herminio Botelho Prata, Izalas
Carlos Perdra, Lconldio de Sou-
za Martins, Manoel Tomaz da Sll-
va, Odalio Perdra da SUva,' Orlan-,
do de OUvelra Pereira, Otávio Al-
vim de Souza, Pedro Gonçalves da
Silva, Rubens Alves, Waldemar Fer-
nandes.Neves e Pedro Pereira da
SUva.

INCOMPETÊNCIA DE FORO

O Conselho de Justiça da 1*. Au-
ditorla Regional, sob- a presidênciado cel. Americano Flaryt, Julgou,se, de acordo com o parecer da pro-motorla, Incompetente, para pro*cessar e Julgar o soldado do 1°. Gru-
po de Canhões Automáticos, Izael
Rodrigues Pinto, determinando a
remessa dos autos A Justiça co.
mum. Assim decidiu o Conselho
por ter ficado apurado que o In-
diclado nSo te encontrava em ser-
viço, quando, conduzindo uma via-tura militar na Estrada Velha da
Pavuna, atropelou os civis Antônic
Rodrigues e Guiomar Batista, re.
sultando a morte do primeiro e Ie-
soes corporais na última. A orlen-
tação Jurídica dos trabalhos .estevea cargo do juiz auditor Adalberto
Barretto.

ARQUIVAMENTO DE I. P. M.
O juiz auditor Adalberto Barret-

to determinou, de acordo com o pe.dido da Promi>'>ria Militar,, o ar--
quivamento dos autos de I. P. M.Instaurado para apurar a responsa-bilidade do soldado do G. R. M.Nilo dos Santos, em um conflitoocorrido eom o tenente Silvio dosSantos Lima Torraca, dada a lnsu-
fidência da prova colhida; O in.
quérito permanecerá em cartóriona conformidade da Circular n°.100 da Auditoria' de CorrdçSo.

A ÁREA DQ AÇUDE PÚBLICO
DE"PATAX6" *-

Tendo o D.N.O.C.S. proposto ao
Ministério dá ViaçSo seja declarada
de utilidade pública, para tlm de
desapropriação, a área de terreno
para construção do açude público"Pataxóú, no município riogran-
dense do Horto, de Angicos, e es-
tando de acordo com esse pedido,
o ministro da ViaçSo submeteu A
consideração do chefe do governo,
projeto de decreto nesse sentido.

A área necessário Aquela Impor-
tante obra A de 27 milhões e 984
mU metros quadrados, sendo què o
projeto e orçamento para a cons*
trução do citado açude foram apro-
vadot pela portaria ministerial n.-
mero 902.

2.° CENTENÁRIO DO MUNICÍPIO
DE SANTO AMARO DO SUL
Por*. *...--.. •*. ,.--«.„ u-.r,.,-._u__, • .-, .¦ii.z.iua.i as brilhantes

u.ir.e.iK-i-açiJês do Segundo Cente-
..i.iiü do Município de Santo Ama-
ro do Sul, a transcorrer-se dia 1
de maio, as quais serSo assisti-

a-a Rubem Contlnentlno Dias Ri
beiro; auxiliar de instrutor da Esco^
la Preparatória de S. Paulo o l.o
tenente Paulo Noralr Blot de Sou-
za; instrutor do Centro de I»"™"
rsô de Defesa Antiaérea o capltSo
Moaclr Moraet Corta; ta"*™»0*' oo
Colévlo Militar o capltSo Humberto
da Silva Guedes: reconduzindo o
1.- ten. Carlot César Guterres Ta-
velra. como auxiliar de Instruto*? da
E.I.E.; As funções de comandante
da Bia. Art. e Instrutor da Escola
de Sargentos das Armai o capltSo
Fellolo dos Santos Gulda; auxiliar
de instrutor do CPOR do Rioi de
Janeiro o 1.? ten. Wilson Lavra
MagalhSes; reconduzindo ás funí*™
de auxiliar de instrutor do Curso
de Cavalaria do CPOR de S. Paulo
o 1." ten. Wllion Goulart Gross-
mnnn: nomeando Instrutor da Es-
cola de Transmissões o cspltSo Os-
car Stucky Marquei.

CONCURSO HÍPICO

RíaUza-se amanhS, domingo, na
pista da Sodedade Hípica Brasi-
Feira, duas provas hípicas, denoml-
nadai "FederaçSo Hípica Metropo-
Iltana" e "Hermes Cunha Vascon-
celos", a l.t destlnsda a cavalos
da classe A exclulsava e a tegunda
os da dásse onla, .tendo Inicia ts
14 horss em ponto.

EXERCÍCIO DE PARA-QUEDISTAS

A Escola de Pára-quedlstas levará
a efeito no dia l.e de maio próximo,
um exercldo-demonrtraçSo, na ca.
pitai do Estado do Ceará, constando
de um salto em pára-quedas de
avião em vôo, e movimentos terres-
três com parte de seu efetivo.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra
marcou o 5.* uniforme, para os dias
27 e 28 do corrente.

O DIA DE ONTEM DO M-NÍSTRO

O general Ciro Cardoso presidiu
ontem, pela manha, a reunlSo do
Conselho Superior de Economias da
Guerra. A tarde, recebeu diversos
oficiais-generait em objeto de ser-
viço, e em audiência especial, o
deputado Rui de Almeida. Esteve,
também, em visita ao Serviço So-
ciai do Exérdto. Das 18 horas em
diante passou a atender, em au-
dlênda pública, a -grande n"mero
de civis. O ministro Ciro Cardoso
deixou o seu gabinete de trabalho
cerca das 21 horas.

SOLUÇÃO DE CONSULTA SOBRE
FUNÇÃO HIERÁRQUICA DE

SARGENTO

O ministro da Guerra solucionando
uma consulta do comandante do 2°.
Regimento, de Obuses, declara em
aviso de.ontem, aprovando parecer
do.Estado-Maior do Exército e de
acordo com as apreciações constan-
tes dos artigos 420, 421, 427 e 428 do
RISG e do dereto 30119 de 1951, o
seguinte: 1». . um.sargento de deter-
minada quallflcaçSo só pode assumir
funçSohlerárqulca superior dentro da
própria especialidade, e até a gra-
duaçSo de subtenente, se for o caso;
2°. - o subtenente é substituído
pelo sargento mais graduado ou mais
antl_o de sua subunidade.
. '

PROMOÇÃO DE SARGENTOS
POSSUÍDOS DO CURSO BI

Em soluçSo a uma consulta do
comandante da Zona militar de
Leste e da 1.» RegISo Militar, o ml-
nistro dá Guerra; por aviso dé on-
tem, dedara, aprovando 'o parecer
do Estado-Malor do Exérdto, e ten-
do em vista o disposto nos decretos
27.249 de 1949 « 9.500 de 1940, o se-
gulnte: 1 — Aos possuidores do
Curso BI da Escola de Transmissões
ou dós CITR, é assegurado o acesso
a tõdai as graduações previstas nos
Quadros de Organizações de Efe-
tlvos, de suas respectivas armas,
inclusive a de 1." sargento, dentro
da qualificação mlUtar Transmts-
soes, desde que amparados pelo art
88 da referida lei do serviço mlUtar.
2 — Quando o possuidor do Curso
BI da Escola de TíanSmlssões ou
dos CTTR, fôr promovido - A , gra^
duaçSo mais elevada; na qualifica.
cSo militar — Transmissões — exls-
tente nos Q.O. de Eíetlvot de tua
arma, para que possa WJter o seu
novo «engajamento,1 JA nesta .um-
ma graduaçSo, deverá npismr Curso
de Aperfeiçoamento íde sua arma
equivalente ao de comandante de
Pelotão qu SeçSo.

Cruzada itcebura o visitante Uut-
Ire, homtm de letrtt e profundo
conhecedor da doutrina, qua A o
dr Carlot Imbatial, para brindar a
ustistêncla com uma conferência tob
o lemai "O espiritismo e os três
aspectos",

A nosst tede provisória, Rua do
l.avradlo n." 74, ettará franqueada
a tôdai at pesioat Interessadas, a
partir dai 9 noras.

— O mês de inalo, recebido ate-
greinente pelos crlstfloi, terá come-
morado condlynamente pela Cruza
da, que renderá graçat ao lluml.
nado espirito de Maria, excelsa MSe
terrena de Jetui Crlito.

Assim, tôdat as palestras domln-
gueirat serSo feltai pelai senhoras
do noiso quadro «oçlal e distintas
colabnradoras. '

CUIA OE LEGISLAÇÃO MILITAR

Acha-se dreulando o 4.* volume
do Gula de Legislação Militar da
autoria do Subtenente Manoel Hen-
rlque da Cunha Rabello, O referido
volume é referente ao ano de 1051
c está A venda ao preço de Crt
30,00. na Secção de Venda dc Livros
do Ministério da Guerra.

CLUBE DOS SUBTENENTES E
SARGENTOS DO EXERCITO

Comunicam-nos:"ReunlSo da Diretoria e do Con-
selho da Representantes — Ettá
marcada para hoje, A| 20 horai, a
reunlSo da Diretoria e do CR.
devendo, ainda, comparecer oi te-
gulntes associados: Álvaro do Espl-
rito Santo, Alecsr dos Santos Cirne.
Fernando de Assis, Roque Lataro
e Alencar Correia,

.Sessáo de TelevIsSo — A Direto-
ria convida os associados e famílias
para assistirem a sessão da TV Tupi,
hole. a oirtlr das 20.30 horas.

CAMBIO
Ontem «tst marcado .funcionou

calmo, tendo o Banco do Bratll ofi*
clollrado at seguintes taxai:

Ubra 
Dólar 
Kscudo
Franco suíço ,,,,.,
1'eielu ... .......
Peso uruguaio ....
1'eso argentino ....
Peso boliviano ....
Belglcu (franco) ..
Soles (Peru) 
Corot dlnamarque-

ta 
Coroa Tcheco»Bil«v

vaca 
Frorlm ••¦<¦

Ontem o Banco do Brasil afixou
para a compra do ouro fino 1000
10000. o preço de Cr» 20,017 a
grama.

CAMI1IO OFICIAL
(Dia 24-4-052)

Nova York -
Londret,  -
França

[li

Vend, Cunip.
54,1100 01,4540
18,72 12,30

11.11..,.' 0,4303
4,3520 4,2384'133.1 131 Ui
5,0440 0,0110
1,11391 1,3110
3,3120 —
0.377U ¦ 0,3842
1,20

J.7353 2,0308

0,3744 0,3875
4,0308 4,8413

Bélgica (franco)
Dinamarca 
Portugal
Suécia
Suíça 
Uruguai 
Espanha

18,72
54,4100
0,0535
3,3778
2,7353
0,0870
3,0209
4,3481
0.0007
1,7000

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
NOVA VORK, 25.

Abertura:
Nova York tôbre:
Londret, por £ 2,80,87 comp e

2,81,00 vend.
Montreal, cobo, por $. 1,02,08.
Rio de Janeiro, telegráflca poi

Crí 5 45 como. e 5.46 vend.

Buenot Alrci, tel., por Fr. 7.10
comp, e 7,20 vend, _ ____

Montevidéu, tel,, por P., 33,00

1'alii. lei. por Fr., 0,28,50 comp
i- o..ii,i,-' vend.

Berna, tel,, por F., 23,08 comp. e
23 00 vend.

Eitocolmo tal., por itr„ 10,36
vtnd. _ „,„Madrld, oficial por P.. 0.10 no-
minai.

Lisboa, telegráflca, por Escudo
3,40 comp. e 3,50 vend.

UelHlca. tel., nor F, I.UU.37 comp.
e 1,00,03 vend _ „„„,Amiterdam, tel.. por F.. 20,34
comp. e 28,37 vend

NOVA YORK, 25.
Fechamento:
Nova York BÓbie:
Londres, tclegráflco

comp. e 2,81,00 vend.
Montreal, cabo por S, 1,02,00.

Rio de Janeiro, tel.. por Cr) -.45
coi^n. o 5,40 vend

Buenos Aires, tel., por P. 7.05
comp. e 7.20 vend. '.._

Montevidéu, cabo, por P.. 35.00
30,25 vend.

1'orli tel., nor S. 0,28.58 comp. e
0 20.02 vend.

Berna, tel. por F., 23,05 comp. e
23,00 vend.

Estocolmo, tel,, por Kr, 10,35
vend.

Madrld tel.. por P.
Bélgica, tel., por F

e 1,08,02 vend.
Lisboa tclográfica

cor>p. e 3.30 vend.
Amiterdam. tel

comp e 28,34 vend

por 2,(0,87

Unlturtiilzadai, 6',í.
Dlvoruni EmlssAcs

5%, nom, , , ,
Idem, i-nutola . . .
Idem, port
Mi ni. cautela . .
iti-.iiii-.iiiiin-iiiii. n
Obra» du Pflrto. S"i-.íim estaduais!
Miimi. f.«Iin;.. 1%
port

idem, dicreto -nú-
mero 1.177, 8%

Idem, 5%. nom
Idem, 1.» série, 5%
Idem, 2* série, 5%
Idem, 3.» série, 5%
Pnnrlnr dc Mlnni

GcralB 5% . .
Rccupora.fio Eco-

nô'nlca. 7%. ler-
celra série , , ,

Idem. 2a. série
S5o Paulo. 5% .
SCo paiMo — Uni*

((iriiil-iil.i.-i. 8% .
llnlfler-rti.H. fl,'o , .
Esi ilu Esp San»

to, 8% ,...,-...-.
Rod dn E. do nlo.

Cr» efl.\oo, o";, .
Pernambuco W
Rod. R!o Oronde

dn Sul, 8%. . .
Pref. de Campos,

700,11(1
7311,1111
tmo.oii
703,1111
700.00

125.00

730,00
710,1,11
733,110

703X0

570,00 500,0(1

050,00

147,00
133,00
130,00

8411,00
450 00
145,00
13l,0ii
1211,00

300.00 -

, 9.10 nominal.
, 1,98-37 comp.

por Esc. 4 49

por F., 28,33

ATOS RELIGIOSOS
VIRGÍNIA DE CASTRO

CER0UEIRA
Anna Fausta de Castro Cerqueira, Christina de

Castro Cerqueira Schmldt* Alexandre de Castro
Cerqueira e Sra. Augusto de Lima Júnior e Familia
cumprem o doloroso dever de participar o fale-
cimento de sua cm-ia Irmã e Cunhada ocorrido

1130.00
013.00
202,00

875,00
0-10,00

453,00 450,00

'.'00.00

1105.00

ontem. (17728)

Virgínia âe Castro Cermieira
VÉVÉ

Antônio França Quaresma Senhora e Filha
cumprem o doloroso dever de participar o fale-
cimento de sua querida tia VIRGÍNIA ocorrido
ontem. (24921)

LONDRES, 25.
Fechamento:
Londres, á vltia. por £ sobre:
Nova York, £, 2,80,81 comp. e

2,80,93 vend.
Rio de Janeiro, Cr» 51,404 comp

e 62,418 vend.
Buenos Aires, por P., 39,40 comp.

e 39,48 vend.
Montevidéu, por P., 6.25 comp. e

6,30 vend.
Canadá, por », 2,75,31 comp. e

2,75,37 vend.
Berna, por F., 12,24,00 comp. e

12,24.50 vend.
Amaterdam, por FL., 10,50,00 comp

10,24.50 vend.
Paris, por F., 9,73,50 comp. e

9,74,00 vend.
Gênova, por L., 1,730 comp e

1,775.
Bruxelas por FB., 1,40,00 comp.

1,40.10 vend. ,
Estocolmo, por Kr. 14,48.75 comp.

a 14,49,25 vend.
Copenhague. por Kr., 19,33,25

comp. e 19,34.25 vend.
Oslo, por Kr., 19,08,00 comp. e

20,00,00 vend.
Madrld, por P., 30,68.
Lisboa,, por Esc, 79,90 comp. e

80.40 vend. i
Praga, por Kr., 139,00 comp. e

141,00 vend.-
Berlim (marco bloqueado). M.

18,62 comp. e 18,87 vend,

MONTEVIDÉU, 23.
Fechamento-
Sobre Londres A vista:
Taxa de compra (P) — 6,50.
Taxa de venda (P) — 7,00.
Sóbre Nova York A vista, por

dólar:
Taxa de compra (P) — 272.00.
Taxa de venda (P) — 273,00.

BUENOS AIRES. 25.
Fechamento:
Sobre Londres A vista:
Taxa de compra (P) — 39,20.
Taxa de venda (P) 39,23.
Sóbre Nova York, A vista, por

dólar:
Taxa de compra (P) — 1,400,00.
Taxa de venda (R). - 1.401.00.

Stock Exchanqe de Londres

570.00
170,00

145.00

530.00

182.00

560.00

140,00
175.00

180.00
180,00
185,00

103,00

450,00

470,00
510.00

Manoel José Lebrão
T9.° ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

A Diretoria da Obra de Assistência aos
Portugueses Desamparados, prestando home-
nagem de gratidão a memória do Grande Ben-

feitor da Instituição MANOEL JOSÉ LEBRÃO,

manda celebrar missa pelo eterno descanço de

sua alma, amanhã Domingo 27, ás 11 horas, na

Igreja de Santo Antônio dos Pobres (rua dos In-

válidos), convidando para assisti-ta sua família,

consócios e amigos, confessando-se desde já'
muito grata a todos òs que assistirem a êsse ato

de piedade cristã. ,,: (33017)

Rosalina Moura Alves
(30.* DIA)

Dulce Pimenta do Amaral e Julleta Símio mandam celebrar, por
alma de sua saudosa amiga ROSALINA MOURA ALVES, missa de
30." dia, no altar-mor da Igreja da Lapa dos Mercadores, na Rua do
Ouvidor, às 9 horas da manhl, da próxima térca-felra, dia 29.-.'..'. (3*»51o)

CONVOCAÇÃO DE CAPELÃES
, MILITARES

O coronel capelão chefe do Ser-
viço de Assistência Religiosa das
Forças Armadas' convoca, por nosso
intermédio, os jcapelSes militares do
Distrito Federal e Niterói, para uma
reunlSo de capelães no dia 29 do
corrente, têrça-felra, das 13,30 As
15,30 horas ho Mosteiro de Sáo Bento.

PAGAMENTO NO ASILO DE INVA-
LIDOS DA PÁTRIA

Ò diretor do Asilo de Inválidos
da Pátria e. Presidio MUitar da
Ilha Bom Jesus avisa que o paga-
ménto dos asilados referente ao
corrente mês, será reaUzado no dia
28,. das S As 18 horas, nas subunl.
dades e de 29 em diante na Tesou-
rarla, das 8 às 11 horas. .

REVISTA DE INTENDÉNCIA

Está circulando o \ n.s 61, de )a-
netro-feverelro do corrente ano, com
farta colaboração es-.um deesnvól-
vido noticiário. i.:--.

ENCERRADOS OS1 GRANDES
EXERCÍCIOS DAS'UNIDADES- .

ESCOLAS/ '

Com bons resultado! foram encer-
rados ontem, os exercidos que as
Unidades do Grupamento-Escola M-
nham realizando há -vários dtát nos
sub"rblos desta Capital os quaisforam inspecionados pelo coman-
dante do Centro de Aperfeiçoamento
e Especialização do Realengo, coro-
nel Aurélio Souza Ferreira, que se
fêz acomnanhar dos tenente-coronel
Jeovah da Mota e capltSo Airton
Rodrigues Xerez, da 3." SeçSo de
Estado-Malor daquele Centro.

As Unidades, constantes do R.E.I.,
que esteve acampado na VUa Vai-
qudre; 'o R.E.C., na Fazenda do
Guandu: o R.B.A., rio Recreio dosbandeirantes; o Btl. E.E.. Btl. Saú-
de, Qa. EJ„ Cia. E, Manut. e aCia. Trans., na Barra da TIJuca,
desenvolveram trabalhos de gran-dê envergadura, que aforam super-vistoriadps pelo coronel DJalma Dias
Ribeiro, comandante do Grupamen-to de Unidades-Escola.

CIRCULA MILITAR DA VUA
Bingo dançante — Seri realizada

hoje na sede dêsse Circulo, a par-tir f_\ 20.30. mais uma sessSo de
bingo, animada por um excelente
conlunto musical. Os prêmios esco-"•"Ji P»ra êsse torneio, sSo «ra-
!,c_'ri:í.-.-.r>s í -_ m.Isr u'a'.!_.óe

CRUZADA nos MILITARES
FS-II«ITAS

CoiUüil.-r.iioa aos prezados conira.
des que, durante o. culto evangéUco

VIGTOR DERCOLE
(MISSA DE 7.° DIA)

A família de VICTOR DERCOLE convida aos parentes e
amigos para*a missa de 7.° dia por alma do seu inesquecível
tio e amigo, a realizar-se, domingo, dia 27 de abril, às 10 horas,
na Matriz de Santo Antônio de Paquequor, em Teresópolis

(Alto) lugar onde faleceu.
Antecipadamente agradecem o comparecimento de todos

a este ato de piedade cristã. (01261)

LONDRES, 25.
Plano B:

ConversSo, 1910, 4% ... . 48,0.0
Empréstimo. 1913, 5 % .. 48.0.0
Dlftrlto Federal. 5 %, na-

cfonallzaçgo 30,0,0
Rio de Janeiro. 1927, 7% 42,10,0
Bahia. 1928, 5% 37,0,0

Títulos diversos:
City of S. Paulo, Impro-

vementes and Freehold,
Preferendals 75,0,0

Bank of London e South
América 4,13.9

SSo Paulo Gaz, Co, Ltda..
Pref 7,15,0

Cables & Wlreless Co.
Ltd. ord. 112,50

Ocean Coal e Wilson
Ltda 0.3,0

Imnerial Chemical In-
dustries 2,4,7

Fio Flour Mills e Grana-
rles' ...' 3,8,6

Dlvids Bank Ltda., "A"
(Sharres) 2,8.9

Leopoldina Rallwav Co,
Ltda. — açües de 10
Shllling  ' ,13.0
Títulos estrangeiros:

Consols., 3 1/2% 60.10.0
Emp. de Guerra Brltà-

nlco 3 1/2 % 1927/47.. 78,0.0
Shel Transnort Tradlng. 4,15,0
Canadlan Eagle OU 1,15,7
Royal Dutch Petroleum. 27,7,6

5^0.00 5(0,00
52.00 50 00

- 890,00
845.00 035.00

Pref de Belo Ho-
rlzonte, 7% . . . 020,00 015,00

EMrlflcaçlio Est.
do Rio, 3a série.
8"o ...... . «70.00 _

Pref. de Juiz de
Fora. fl"!, ... 620,00 _.

Pref de Niterói,
Cri 000.00, 5% .
8%
Apol. nmnlrlnals:

Emp. 1831, 7%. .
Decreto 1 5". 7%
Emp. 1904, 5«?í, port.
Em. 1900, 5% port.
Emp. 1917, 6% port,
Emp. 1914 6% port.
Decreto 1.94B. 7'?, ,
Decreto 3.264. 7% .

Ações de Bancos:
Prefeitura do Dlt-

trito Federal . . 410,00 —
Andrade Arnaud. — 500,00
Lavoura de Minas
Gerais

Mercantil do Rio
de Janeiro . . ,

Comércio, nom. .
Português do Bra»
tll

Crédito Real de
Minas Gerais . .

Ribeiro Junqueira .
Comercial e Agrl-

cola do Brasil . —
Brasil  650,00
Pr°dlal do E. do
Rio

Nacional de Des-
contos 200.00

Industrial Brasllel-
ro  130.00

Pan-Americano . 400.00
Sotto-Molor .... 1.010,00
Distrito Fede-

ral Integ. . . .
Cias. de Estrada

de Ferro:
Minas S. Jerônlmo
ord

Idem, pre. . . .
Paulista, pnrt . .

Cias. de Tecidos:
Confiança Indus-
trlal 260,00

América Fabril . . 650,00
Petropolltana, port. 300.00
S. Pedro de Alc.ln-
tara 1.050,00

Nova América. . —
Brasil Industrial —
Progresso Industrial 500,00

Clat. de Seguros:
Confiança —
Argos Fluminense. 2.500.00
Previdente . . . 9500,00

Clat. diversas:
Siderúrgica Nado-

nal .'  185,00
Brasileira de Ener-

gia Elétrica . . . 193,00
Docas de Santos —
port  190.00

Idem, nom. . . . 185.00
Força e Luz de

Minas Gerais . -
Mesbla «/ direitos -
Cervejaria Brahma
ord —

Idem, pref  610,00
Sul Mineira de

Eletricidade, pref. 162,00
Idem, ord. ..... 170,00
Docas da Bahia, , .. —
Ferro Brasileiro . . 350.00
Belgo Mineira . . . 1.880.00 1.850.00
Minas, de Butia . . 38,00 37,50
Paulista de Força

e Luz  198.00
Marvin ..... 330,00

500.00

650,00
- 510,00

200.00 -

250.00
610,00

270,00

160.00 -

39,00 -
- 65.00

170 00 165.00

600,00
200.00

460 00
250 00
480,00

700.00

180,00 í

190,00

183,00
275,00

590,00
590,00

500,05
300.00

195,00

BOLSA

JULIA ITABAIANA
DE OLIVEIRA ROCHA
(AGRADECIMENTO E CONVITE PARA

MISSA DE 7.° DIA)
Suá familia agradece as manifestações ds pesar poi oca*

siâo de seu falecimento e convida para a missa de será ce-
lebrada na Catedral de S. João Batista ás 9 horas do dia 29
do corrente (terça-feira) em Niterói. (24879)

HERCILIA MOREIRA
DA FONSECA
AGRADECIMENTO

A familia MOREIRA DA FON-
SECA penhorada por tôdai as mani-
festacôet de amizade que a confor-
taram por ocaslSo do falecimento de
sua querida HERCILIA sensibiliza-
da agradece.  (24974.

^•Bty.gqygMdf^fla .•Sftj.ao, .. do doini-go grtrl^q ^dj^*» v. a

CORONEL PLÍNIO
PEREIRA ALVES

(Faleddo em Curitiba)

Henrique Perdra Alves e faml-
lia, Constança Pereira de,Lacerda
Cel. Sady Folch e familia, Lenlra
Dantas e família e demais paren.?rs nv-entes, convidam para asslt-
£ 1 n inlf.a i*«? 7». dia aue n.fd-wi
.tlebrar [*.' 1 -.u- alma, na l_ifJ_
do iiosúri- ¦! Urugualana), do»
iningo. 27 au conente, és 9 horai
da manhã.

. Antecipadamente agradecem

S. JUDAS TADEU
Agradecemos

Ayrton e Ua.
graça alcançada -

(28355)

PARA A REFORMA DA LEI
DO IMPOSTO DO SELO

O ministro . da Fazenda resolveu
designar o agente fiscal do impôs-
to de coniumo VaMlmiro Santos,
para Integrar a comissão encar-
regada de examinar as sugestões
apresentadas e elaborar a reda-
ção definitiva de projeto para a
reforma da vigente ld do imposto
do selo de que trata a Portaria
n, 38,- de 4 de feverdro ultimo.

CONCURSO DE BOIS
GORDOS

SSo Paulo, 25 (A. N.) — Realizar-
se-á, no próximo dia 3 de mdo,
em Araçatiba, mais um concurso
d. bois gordos. O certame, o maior
dos que se realizam, anualmente,
no Brasil, está despertando grande
üCsnvào dos invernJjftàs Ce várias
zonas, Já estando inscritos- para
concorrer cerca de 250 bois. O go-
vemador Lucas Nogueira Garcez
deverá comparecer à inauguração

.tt.m.) _tf*i_CC4>Clir60. ,-»¦ ""*"** ' . .-7

Regulou a Bolsa, ontem, sem tra-
balhos de maior Importância, tendo
acusado negócios moderados.

Estiveram firmes as apólices da
União, com as de. SSo Paulo, de
5 e 8%, as de Minas, de 5 e 1% e
as munldpais do Distrito Federal
calmas. As Obrigações de Guerra
ficaram sustentadas e 03 demais ti-
tulos estáveis, tudo como se vê das
vendas e ofertas adiante:

VENDAS
Cr»

Apólices da União:

Diversas Emissões, —
nom., 5%, a 730,00

811 Idem, port., a 735,00
1 Idem, empréstimos an-

tlgos, a 670.00
55 Idem, a ........; 690,00
05 Idem, cautela, a .... 680,00
10 Reajustamento Eco-

nômico, 5%, a 750,00
134 Idem, a 760,00

' Obrigações:
DO Tesouro Nacional,

1930, 1%, a 860,00
77 Idem, 1932, 7%. a .. 1.035,00

Guerra, Cr$ 100,00, 77,00
1 Idem, Crt 200,00, a .. 154,00
1 Idem, Cr» 500,00, a .. 305,00

618 Idem, CrS 1.000,00, a 785,00
150 Idem, Cr» 5.000,00, a 3.930,00

17 Idem, a  3.940,00

- Apólices estaduais:

43 Esp. Santo, port., a 450.00
10 Idem,  455,00

319 Minas, 1.177, a  640,00
5 Minas, 1934, 1.* série 145.00

47 Idem, 146,00
19 Idem, a 147,00

1 Idem, a 150,00
44 Idem, 2* série, a .... 134,00
41 Idem, 135,00

5 Idem, 3.* série, a .... 129,00
734 Idem, a ..< 130.00
11 Pernambuco, a 50,00

5. Rod. do E. R. G. do
Sul, 900,00*

26 SSo Paulo, a 202,00
100 Idem, unificadas, a .. 640,00

15 Idem, uniformizadas, 874,00
9 Idem, 875,00

Municipais do Dis-
trito Federal:

12 Emp. 1914, port. a ..
Ações de companhias:

100 Colonial - Companhia
Nacional de Seguros
Gerais. Cr» 500,00, a

100 Brahma — Ord. Cr»
200,00, a ..."

120 Sid. Nacional — Cr»
200,00, 

10 Vale do Rio Doce ••
Cr» 1.000,00. a ......

VENDAS JUDICIAIS
Divida externa:

106 Títulos de £ 18 —
Emp. Federal Fundlng
1914. p/b, 3,75% -P/J*.
Divida interna:

41 Apólices Div. Emls-
soes, port. — Emp. an-
tigos. s/cupSo, a 

17 Idem, c/l cupSo, a ..
32 Idem, c/3 cupfies, a ..
40 Idem. 

350,00

193.00
600,00

Brasileira de Meias
ord

Martins Ferreira. .
Força, e Luz do

Paraná . . ; . .
Vale do Rto Doce.
Parafusos S. Rosa
Usinas Nacionais . 1.300,00
Panair . . . . ,
Aerovlas Brasil . . 100,00
Moinho Fluminense 1.050,00
Whlte Martins . . -
Cimento Vale Pa-
raiso  300,00

Refinaria UnlSo. .
Gaz Esso

Debêntnres:
Banco Lar Bra-

lelro, 8%, 2a.
série

Idem, la. série . ,
Docas de Santos,
7*3£

Sul Mineira de Ele-
triddade, 9% . .
Letras hipoteca-

rias:
Banco da Prefel-

tura do Distrito
Federal

Brasil

520.00
300.00

190,00

270,0*0

- 85,00

980,00
300.00

— 1.000,00
250,00 200,00

- 195,00

170,00 168,00

175,00

780,00 770,00
890,00

CAFÉ

164.00

500,00

590,00

182.00

600.00

52.00

670,00
672,00
684.00
685,00

DELTEC 'S/A.

OFERTAS 
~DA 

BOLSA

O mercado disponível dêsse pro-
duto funcionou, ontem, em posição
fraca, com as cotações acusando
baixa de Cr» 1,00 e sem negócios
conhecidos.

A ComlssSo de Preços afixou para•o tipo 7. por 10 quilos, a base de
Cr» 159,00.

Entradas: 9.860 sacas; saldas: —
2.140 para a América do Norte; con»
aumo local: 1.050; Idem do lnte»
rior: 370; existência: 672.919; des-
pachadas para embarques: 33.917.

COTAÇÕES — Tipo 3 Cr$ 168,60)
tipo 4 Cr» 166,20; tipo 5 CrS 163,80;.
tipo 6 Cr» 161,40; tipo 7 Cr? 159,00;
tipo 8 Cr» 155,00.

PAUTA — Minas Gerais - Ço»mum — Cr» 16,00; idem, Uno — CrJ
19,65 — Estado do Rio, comum CiS
17,90.

CAFÉ A TERMO
Contrato "A"

Vend. Compr.
Abril, 1952 .... S/v. S/ç.
Maio, 1952 .... 100,00 150,00
Junho. 1952 . . . 162,20 161,00
Julho, 1952 . . . 162,40 161,80
Agosto, 1952 . . . 163,00 162,30
Setembro, 1952 . . 163,50 162,00

Vendas: 4.000 sacas.
Posição: estável.

FECHAMENTO
Vend. Compr.

Abril, 1952. . . . S/v. S/c.
Maio, 1952 .... 160,50 159,00
Junho, 1952 ... S/v. 102,50
Julho. 1952. . . . 165.00 163,80
Agosto, 1952 . . . 106,50 103,50
Setembro, 1952 . . 165,20 103,50

Vendas: 2.500 sacas
Posição: firme,

EM 8. PAULO
SANTOS, 23.

Mercado — Calmo. .
Preços — Tipo moíe Cr» 196,50;

tipo 4 duro. Cr» 194,50.
Embarques — Ontem: 21.627 sa»

cas; entrada: 20.025 sacas; exls»
têncla: 1.834.964 sacas.

Saíram 6.000 sacas para a Ami-
rica do Norte.

CAFÉ A TERMO
Contrato "B"

Abert Fech.
Abril, 1952. . . . 194,70 194,70
Maio, 1952 .... 195,80, 195.80

,JulhO. 1952 .... 198.80 198.60
Setembro 1952 . . 199,60 199,00
Dezembro. 1952 . . 199,40 199,40
Janeiro. 1953 . . 199,90 199,90
Março, 1953 . . . 199.90 199.90

Vend.
CrS

. 865,00
. 1.040,00

Compr.
Cr»
860,00Tesouro, 1030 7%

Tesouro, 1932, 7%
Ferroviárias, 7% 850,00
Tesouro, 1921, 7% 815.00
Tesouro. 1939. 7% 830,00
Geurra, Cr» 5.000,00.
6% 3.940,00 3.930,00

Idem. Cr» I.OOO.OO 787.00 784,00
Idem, CrS SOO.OO. '_70n«
Idem, Cr» 200,00. i-2,03
Idem, Cr» 100.00. 76.00
..AgoL da jftygp*,..-

VENDAS — Na abertura, nada;
no fechamento, nada.

PoslçSo do mercado — Na aber-
tura. calma, no fechamento p *•
llzada.

CAFÉ A TERMO
Contrato "C"

Abert Fech.
Abril. 1952 . . . 202,00 202.00
Maio. 1952 .... 201,90 201,90
Julho, 1952. . . . 202,70 202.50
Setembro, 1952. . 202,50 202,00
Dezembro. 1952. . 202.80 212.10
Janeiro, 1953. . . 203.m 293,20
Março, 1953 . . . JM.Sü WiQ

VETíDAS — i-.a ab«*xtiira, 1.50'j.
no fechamento, 9.750 sacas.

. FodcSo do r-ercã_o -iisj'}!-

.-* fr



1 ° Caderno COKItHIO DA MANflX ~ *#!Mlfc 30 tle Abril do 1052 7"'.
lui ti, c»lm»s no fe-hamctita, ro«mI-
VOli

«¦au A TERMO
«Hllll.lt,» "Di' - b.«Dl.l, .

.NOVA VllllK. Jí.
Aberl.

>',il«i, ln..'-' . , , . 11,111
.liillio, 1031, , . , 51,(0' ..-iiilili., IfSH. . 511,'KI
i .¦.¦«.,iu.«, mti, , ao.*»
;...«¦ «¦¦«, IU53 , . , 30,110

.<!«{*
r*ch:
31,00
m-u
11.41
¦","«•

(0,U
VKNUAS - N* abertura n*d*i

li,i i«- ii..nu'iiln 83.290 ¦»«.'«*.
i ,,.i«,-„ii do nimcudu - H» ab*r.

ttu ii.v«,.iv**i, com b*ix* d» 23 *
41 pmvi.i: no {«ciumento ftrms
cum alia do 21 * 37 ponto*.

AÇÚCÃI
Ontem, 6*s« mtroado funcionou

«,n puiloJo «i.si.lvel • com a* cot*
iii iiuilli-railiis.

l-.iit.arum 872 sacos, stndo lt do
r«* rj, 381 de Cabedelo • 214 d*
Maceió; sali-am 08 • ficaram *u*
d.-pósllo 10.032.

COTAÇÕES - Por 10 quilosiir.inci* cristal. Cr| 213.10; cristal-
«mareio, C'r| 102,10; niisi-avlnlios
Cr» 188,00; mascavos, Cr» 170,00.

KM ¦•KltNAMHtlCO
RECIFE. 15. ,

Mercado - Kstivel.
Preço poi -80 quilos - Ualna d*

primelr*, Cr* 200,00: usina de st-
riinda. nfio cotado: cristal — Crf
133,00: terceira sorte, nlo cotado •
neinerara. Cr| 1*13,20 — Preço por
10 quilos, mascavos, nlo cotado: so-
menos, nflo cotado.

Entradas — Ontem, nada; desde
Ia d* setembro d* 1051 até ontem í
5.883.783.

Exportaclo: 17.000.
Consumo: 2.000.
ExIsUncla: 1.38I.854,

ALGODÃO
Funcionou Asse marcado,' ontem,

em condições fracas • com a maio-
ria do* tipo* acusando baixa nu
cotacóu.

Entraram 8.388 fardo*, sendo 2.1*9
de Maceió a 2.900 do E. do Rio;
saíram 15.825 a ficaram em li-anl-
che* 71.914.

COTAÇÕES - Por 10 quilo» -
Fibra longa — Seridô, tipo 3 Crt
380.00 a Cr* 383,00; tipo 4 — CrJ
305,00 a Cr* 370,00 — Fibra mídia
— Sertões, tipo 3 Cr» 320,00 • Crt
323,00; tipo 4 Cr» 200,00 a Cr»
393 — Ceara, tipo 4 nominal; —
tipo 5 Cr» 285,00 a Cr» 290,00 -
Fibra curta mata, tipo 3 CrJ 219,00
a Cr» 220,00; tipo 9 nominal — P»u-
lista, tipo 3 nominal; tipo 4 Ctt

200,00 a Cr» 208,00.
EM S. PAULO

Abert, Fech
Maio, 1932 .... 239,00 205,80
Julho, 1992 . . , 289,00 285,00
Outubro, 1952 . . 288,90 289,00
Dezembro, 1952 . . 288,90 271,00
Março, 1953 .. . 270,00 271,00

VENDAS - Na abertura. 2.000:
no fechamento. 32.500 arrobas.

PosIçSo do mercado — Na abar.
tura, estável; no fechamento calma.

Cotações disponíveis
Tipo 4  298,00
Tipo 5  280,00
Tipo 8  240,00

EM' PERNAMBUCO
RECIFE. 25.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES - Por 10 quilo* -

Matas, tipo 5. Cr» 270.00 - Sertões
tipo 5. Cr» 379.00.

Entradas — Ontem, nada; desd*
l" de setembro de 1851 até ontem:
128.880.

Existência: 21.177.
Exportação: nada.
Consumo local: 700.

Abert.
NOVA YORK, 25.

Maio. 1952
Julho. 1952. .
Outubro,. 1952
Dezembro 1952
Março, 1953. .
Maio, 1953 .A
A. M. Uplands

40.30
39.68
37,02
38,75
38.98
38,42

Int. Fech.

40,29 40,14
39.69 39,49
37,01
36.70
N/O.

36.98
36,69
38,50

36,38 36,34
41,10

ABERTURA - Mercado estivei,
com alta de 4 a 13 pontos,INTERMEDIÁRIA - As 11.30 ho-
ras — Mercado estivei, com alta d*
de 1 a 2 pontos.INTERMEDIÁRIA - Mercado aeu-
alvei, com baixa da 2 a 7 * alta'CACAU

NOVA YORK, 25.
.. , .... 

Abert,. r-ctf.
Maio, 1992 ... 35.85 36,47Julho, 1952. >.- ... 36,30 38,64
Setembro, Itn,''. 36*0 38,64
Dezembro, 1952. «,30 34,4»
Março, 1993 ... 32,35 32,80

VENDAS — Na abertura, nada;
no fechamento, 140 contrato*.

Posição do mercado — Na aber-
tura eitável, com baixa de S a 18
e alta de 5 a 10 ponto»; no fecha-
mente estivei, com alta de 4 a 94
ponto*. A

iRieo
""CHICAGOi 

28. ' ¦;',
Maio. 1952 1,44,00
Junho, 1952 ..-.- ..>..... «,37,0o

HHEROS ".;¦
O mercado de gêneros allmentl-

cios funcionou, ontem, com, o **•
gulnte movimento:

Bntr, Saldas
Milho (sacos). . . 1.130
Fei|5o (saco») . ... 8.808 8.170
Açúcar (sacos).A 22.630 17.800
Banha (caixas). . 405 600
Farinha (saco*). . 30 1.000
Arroz (sacos). . . -6.955 8.000
Xarque (fardos) .344 480
Cebola (Caixas); . 2.828 —

NAVIOS ATRACADOS:
Caia da Gamboa: - f. MiuiPanághia — pan... 4 guind. Imp.

P. Mauá — Bpurio — nor., 2 guind.
export.;'Armaz. 1 — Castel Verdeitál./ili guind. import.; Armaz. 1Del Mar — import. 1 gulnd.; Ar-
maz. 2 — 17 de Octubre — arg., 2
guind. export.; Armaz. 3 — TueedIngl., 2 guind. Import.; Armaz. 4
Boumonte — riòr..." gulnd. import.;
Armaz. 5 — Signa — nor., 3 gulnd.
Import.; Armaz. 6 — Aapirator —
lib., import.; Armaz. 7 — Morma*
creed — amer., import: Armaz. 8Pardo — ingl., 3 guind. import.;
Pat.. 8|9 — Armar — 11b.. import;
trigo ¦— Frlgorlf. — Rio Jachal —
arg., export; ' Pat. 9|lo — Lolde
America — nac, 2 guind. imp. exp.;
Armaz. 10 — Olivebanch — ingl.,

gulnd. Import; Armaz, 11 — Rifo*
leto — sueco 3 gulnd. Import; Ana.
12 — Barroso — nac, 4 gulnd.-imp,Armaz. 13 — Santo* —> nac., 4 (.lmpoert.; Armaz. 14 — Itapoan —
nac, 3 guind. import.; Armaz. 14 —
Aratanha — nac, 3 guind. import.
Armaz. .15 — Itahité —' nac, 4|,
Import.; Armaz. 18 — Oltl —¦ nac,
4 gulnd. Import; Armaz. 16 — Burl
nac, 4 gulnd. import.; Armai.: 17 —
Brazlluso — nac, 1 gulnd. Import.;
Armaz. 18 —- Rio Mondego — nac,

guind. import; ARmaz. 18 — Sio
Leopoldo — nac, 2 gulnd. Import;

Cal* de São Cristóvão: — Arm.
22 — Bor* vm - flnl., 1 gulnd.
Import; Armaz. 23 — Aello — lm-
port trigo Armaz. 24 — Santa
Elena — import; Armai;. 24 — H|M.

.Dourado — nac, 1 gulnd. import
armaz. 24 — H|M. LeSo — nac, I
gulnd. import; Armaz. 24 — H|M.
Almoura — nac, 1 guind. import.;
P. Minério — Pirangi — nac, 1.«,
import; P. CarvSo — Siderúrgica
3. — nac, 1 guind. import.; P. Car*
vio — Uru — nac, 2 guind. import.
P. Carvão — Fides — ltal,, 1 guind.Import; P. Inflam. - Gu«.ranl —
nac, 2 guind. import;

Catado Caju: -; P. Madeiras —
Marlopes — nac, import.; P. Ma-
deira* —3 de Outubro — nao., im-
port.; P. Madeiras .- Ararl — nac,
Import.; Armaz. 25 — HIM. Copia-
cabana- —- nac, tmport.; Armaz.
25 — Pctrus - nao.,' import; —
armaz. 28 — HIM. Platino— nac,
import.: Armaz. 26. 8 IU - nac.
ln-;)ort; «* . ,

l'«iporcs de íjiiiui Curso (Aguar-
d i-i do atracação): '— ti'A. Lolde
Coii-mbla. 3i4 Marmaesvan. 1114,
Alcicbaran D. 12,4. Horda. 1614. L.
Uruguai. 13,4. Amsteíand. 1~|4, L.
Honduras. 20|4. Loldj Nicarágua.
Lcide México £214. Champlain. 2T,;4
Berenice.

Vapores de cabotapei. (AGuar*
Uai do atracacüo): — Santa Ma-
dalena, Santa Marls, Vinho Cas.
teio. SSo Paulo e Potengi.

tatu dt Pequeno Cabotagem -
(Aguardando) - 20|4. Olímpico.
Stl4. Boa Vista, Oacar, tpanema.
Dlaz, Norma, *2|4. Eva. Sergipe.
Luciniar. 2314. Tamolo. Itarlru. Es-
tela, Rio Almada. Cruzeiro e Tau-
?té n.

Chatas: — .1(4. Lolde Argentina.
701-i. P E Foreste..

BANCOS & SOCIEDADES • i

BANCO DA LAVOURA Ceu MINAS GERAIS S.A.
......... „. l"*"*. '"•'•U IIOUI/.ONTK KUNIlAUO EM 19,3 __._III.1AIH: RIO DK JANEIRO - Hua BUMOs Aires, 90 - Tel.: 52-8131. SAO PAULO - Ru* 24 d* Mal», 10» - Tel.: 32*5173. PARTO ALEGRE— RU« Vlfirle Josi Inicio. 307.

_. RESUMO DQ BALANCETE EM 31 DK MARCO DE 1951  

ATIVO
CAIXA 331,200.480,20
EMPRÉSTIMOS ,„ Í.182.0S3,0*4,40
ASÍSÍ!,?*? * COMBMNDIWTO.............. 002.408.941,00
DIVERtAS CONTAS 212.852,1*11.10CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,..;:,............. J.377.482.072,60
*____ '_ T.006.343.418,40

T
PASSIVO

« AiTIrt.. r. UI-.HIJHVA*- ..'.
DKP6S1T08 
AGÊNCIAS K CORRitSPONDENIES.
DIVERSAS CONTAS contar nr *-omi'i-.nracao> ••• .
«J|>MA .

.**•••••••*•
**-•*•••••-><•««••*•*••*•

IJÍ.OUO.ODO.OO
I."37.l)i)tl.5'iO.IW

"40.711.017,10
3.377.182.(172,»

T.Ctja~ÍÕMlÍ,to
DEPÓSITOS *• 

DESCONTOS * CAUÇÃO » COHKANÇAS * SERVIÇO KAPIIIO K m-JtKNT*.
FUNCIONA UE 2.* A «.'-FEIRA, DAS »,3Ü AS 17,0(1, SEM INTERVALO - AOS SARADOS, DE IMO AS ll.UO HORAS

151 DEPARTAMENTO» INSTALADOS NOS ISTAÒOS DIS MINAS UHHAI3 JÓIAS HIOLB JANEIRO. SAO PAULO. PARANÁ RIO GRAN
OE DQ SUL. ESPIRITO SANTO BAHIA ALAGOAS E PKRNAMBUCO

niRRTORIA; Jnie Ueroardlnu Alve* Júnior - prsildantei Mlmicl Maurli-ln dn llnilia: Nelson flntr** Ae *«rl»: Aluvsii, «l« »'*rl* * J«««-" Gon-»lv*«, Diretas**H Gon-»lv*«, Diretas**

UMA DAS MAIORES E MAIS SÓLIDAS ORGANIZAÇÕES BANCÁRIAS DO BRASIL
(81284)

U^i./\KAl*OÊ$
alumínio ferro cons*

trutoras.a.
- AVISO AOI ACIONISTA* —
Acham-se i dlsposicio dos Sc-

nhorea Acionistas, na Hde social, i
Av, Presidente Antônio Cario» n*.
201, 12°. andar, grupo n°. 1.201, os
documento* * que ie relera o ART"'90 do Decreto-Lel n". 2.627, de 26
de Setembro d* 1040.

Hlo de J«nclro, 22 de Abril de1951. , .
EURICQ PFISTERER - Dlretot

Superlntendsntt. (17680)"^reIndImêntos

martinica s. a.
Assembléia Geral Ordinária

(I.1 Convocação)
Convidam-se o» Sr*, acionista* *

se reunirem em assemblíl» gerilordinária — no próximo dia 30 de
abril, il 16 horu, n* «ede social
k Rua México, n*. 158, «ala 802 -
que deliberar* sObre o relatório, c
balanço e a conta de lucro* * per-da* apreientado* nela Diretoria, re-
ferente* ao exercido findo de 1881
bem como sfibre o respectivo pare-cer do Conselho Fiscal, e tomiri te
demais providências que lhe «5o
atribuídas pel* lei e pelo* estatutos

Rio da Janeiro. 23 de Abril de
1952,

Renato Carneiro da Cunha filho
- Diretor — Presidente.

AlfMdo Arthur Cavalcanti d* Me-
dtlros — Diretor — Secretirlo.

____________ : (18830)

CENTRO ESPIRITA DE
CARIDADE JESUS

CLUB DE REGATAS
DO FLAMENGO

CONSELHO DELIBERATIVO
Usando da* «trlbulçfles que lh*

s.lo conferidas pelo Art. 70, do Es-
tatuto, o President* em exercício
convida os senhores membros nato:
• eleitos psra.- no dl* 30 do cor*
rente, em reunião extraordinária,
deliberaram aftbr* ¦ seguinte ordsm
do dia:

a) — concessão d* titulo* de só-
cios honorários;

b) — votnçSo de proposta de *ó-
do benemérito;

c) — homologação d* vice-presi-
dente;

d) — assunto* referente* ao edili-
clo-séde da Avenld* Ruy Barbosa;

é)v — Interesses geral*.
1*. convocaçüo .is 20 e a*, i* 21

hora*.
EDGARD LISBOA LEMOS - Se*

cretirlo do Conielho. (17813)

COMPANHIA DOCAS
DEIMBITUBA

Assembléia Geral Ordinária
< São convidado* os sennore* Acio-
nistas á se reunirem em, Assembléia
Geral. Ordinária, a re*lixar-«e era 3C
de abril corrente, a» 10 horas, na
sua sede social i Avenida Marechal
Clmara 350, 3o. andar, para o* se
guintes assuntos:

1») Aprovação e deliberação (0*
bre Relatório da Diretoria, Ba*
lanço. Contai de Lucro* e Per-
da* e Parecer do Conselho Fis*
cal. relativos ao exercido de
1831;

2') eleição da-Diretoria para O
exercido futuro;

3a) eleição do* membros do Con*
selho Fiscal oara 1952; '

1 4°) assuntos de Interesse geral.
Rio de Janeiro, 23 de Abril de

1952.
LUIZ FERNANDO DA CRUZ•5F.CCO - Diretor Gerente. <0U49i

Ficam convidado* o* *oclo* do C.
B. C. J. a comparecerem na lede
provisória, sita na' rua Pernambu-
co n°. 808, no libado dia 20/4/952
a fim de tratarem de assuntos ge-
rals e de aprcsentaçSo do* novos
diretore*;-

Presidente; —- Marietta O., de
M«u-« Dia*. (17577)
*tt\t*\4ne^*4*^tmit**At>t*>»*^**\4P^

ANUNCI^ppi
SÜÃ GELADEIRA!

lm tos lis ¦¦ sis residência fleari nova -m Idlha. Pinta-se à pis-tola pelo «litsma BorU-amerlcan*. Coloca-se estrados com rodislos e
suh-titae-

FAZENDAS REUNIDAS S. JOAQUIM
E PIEDADE S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhorei Acionistas:

Cumprindo dispositivo l-ftal, aprei-onti-tno* à von» aprecia-
cao o Balanço Geral e a Urrooi^r-çâo tta conte de tnoroí t
Perda» ref-íren**s en ex»rcfc'n de 1051, acotnnannadoa ao campe-
lentif ttnrecer dn Cotiflho Flsoal. . '¦ ...

Colocamo-nos, desd» .li, a vosia,disnosleSo par» .«ailsqn-r
Informações, que iflbre os docuwrnto* em apreço, vleríe*.» ou-
rocer,

Rio de Janeiro, 6 fl» M-«-co d* 1052. — P^^o A. AMf-d»
DirMor-Prerid-pt-i — Rírard A7>r«i«o V'tt(*. T»!-*.---Snper.n-
tendente — José Luiz Faria Rsrtos, D!rctor-Sffcre«rio. \ ',
BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1151

Imóveis
Lavoura.
Gastos de organizarão 
Móveis e Utensílios .......
Gado
r.iixn
Contas Correntes 
Lucros e Perdas ..'.........

Contas de Compensado:
AqSes em Cauçfio

ATIVO
--- , _ Crf*

DlHlHi
.« S" QQ*• »•••• •••••*> • • ••• 2 AA
'..'..'.". 

*.'.'.!i!.".""•."<». - 9Ó,"f88!"K>
.;..... 1.671.90

_ 32.678,10
287.771.00

919.990,90

30.000,00

PASSIVO

Capital
Contas Correntes
Hipotecas

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria ........

Crf
430.000.00
269.990.90
200.000,00
919.990,90

30.000.00

DEMONSTRAÇÃO PA CONTA DE LUCROS a PERDAS EM llll

DÉBITO

borracha*.
tn. Posto Si

Ir. Jaek — Xel. 47-4200 Francisco Si
(01240)

PINTURAS EM GERAL
Strrlços fia** • trato* — D» paredes, móveis, Geladeira*,, ete, —

Apresento referlaela* A* **»viços — Executados a 4 anos. Sr. Jack —
Tel. 47-1200 - Rua FraiclKO ll 31 - 102. ':' (11745)

SAOPAILO

Preciio «atsar em contate cem senhora ou senhorlta, bem relacio-
nada em Sio Paulo, para veadas de vestido» fino*, ótima oportunl-
dade para ptssoa* ativas eom base par* bons lucros. Carta* psra
o *. IHU "Correio da Maabl". (18819)

-•A-,, .,,. ,...A DO CAíiELLO

Wl IPR0QFNI0
-ttlSftf: CM i«juftv.A, -na»fttVtl-l*.'L*'^' *J"»1

'•"'•'. ' ¦ ii-BUA V OE MA8.0 17 PIO

EXAUSTORES
fORNECEMOSi>- IN8TALAMOS

COZINHAS AMERICANAS:
> Montamo* — Adaptamos instalações — Vendemos.

ELETRICIDADE - HIDRÁULICA - TFL. 45-5076 .

MERCMRIÂ-BÀR
VENDE-SE

No Méier, à rut Dias da Cruz 51-A, esquina de Ole-
gario Sapucaia. Excelente ponto etn prédio recém-cons-
truído, com 6 portas, modernamente instalado. Serviço
completo de sorveteria fina com balcão americano .Stock
fino e variado, ótima freguezia. Ver no local e tratar com
PINTO LIMA E OLIVEIRA SANTOS à rua Assembléia 104,
8/311, tels. 22*6899 • 424196. (24998)

Alguém lhe deve ?
Promiitorioi, duplicatas, wlw, lado, enfim, que representt w
lor. Ruo do Qaitsiicto 3 • V ondor. talai 310 o 314..-j-T*!
tone 52-6421 (21566)

SECOS EMOIHADOS
Preclsa-it i* coceeuloniflo para a explora-lo de om» «Bb-l-tíncla

Ja *teos, molhados a aattaa arUfe* de consumo, ea* irande taiUtalele
que larante a* venda* a erédlto. «xlie-se refsrlnelM bincirlu e capital

para tio grande Invsrtimento. «ratar eom o sr. Godolredo Silva, à Rua
Pedro Lessa, 31 - ".• andar — Edifício do IPASE — felelon» 22-4021,
da* 13 i* 11 hora*. (X«7I)

I
5 29194

Ò novo telefone d* O. Lange, Joa-
lheiro. Rua Qoc-alvesDIes 84 — 3.°
andar. . ,. (1190)

SELEÇÕES RIDERS 0'EGESf
coleçío completa, encadernada de

1944/51.— Tratar telefone 35-6943—*
Alfredo Orl 4.000,00. (19871)

COIGHÔES
Reiorma e fu nov» •domicilio de

««rna, cabelo cirurina e cortíca -
MART1WHO 

'- 
Tel M 552»

CHAPAS GALVANIZADAS ~ 28
Vende-se áR. Buenos Aires 171

(1302)

ROUPAS USADAS
DE HOMEM

Conipram*se à domicilio
Telefone 22-0423 •

MASSAGISTA
A domicilio — Oferece em geral

para homem, dama * crianças. Fala
dlversos_ Idioma*. «Tel.t 37-5755.

oiyMcio
e novo casanento no México lntor-*
maçõe* grátis Máxima correçlo. Av.
Blo Branco, 108 — 5" andar. - Sala
504. Tel.l 52-5464 (34007)

BRITADOR
Vende-se ou aluga-st quase novo

cifer n.o 3 — Tratar rua Álvaro Ml-
David. (19766)
randa 241 - Tel.i 49*5*21 com o sr.

,"" k:.,'¦/ <,:¦:¦':.¦-crf¦'- ,"
Saldo Vii-i«m****ii*i • t •'•• •MiiitssiMiiMMi * 257. U71,00
Juros *.«.. *>*tt*,**,*, ••«*»•«•••••••#•« 24*000-00
Custeio  77.434,00
Daçn-^í fíerais......;..»«.....-:... A"..«.-'...'•..'." ; ' W.lw^O

354.694,3o1

A_k
^CR 4 D IT!Of A?

Renda Agrícola
Balanço . ... -. -...',. *, M.923Í30

3^.771,00
354.694,30

Rio de Janeiro, 24 de marco de 1952—Paulo A. Azeredo,
Olrctor-Presldente — Edgard Azeredo Netto, Diretor-Superüi-
tendente — José Luli A, Faria Santos, Dlretor-Seeretário —
Humberto Menusier, Contador reK> ÇRC .B.° 2,472;; :i:< .i

PARECER DO CONSELHO FISCAL;.
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Fa-rendas Reunidas 8. Joaquim « Piedade Sociedade Anditlma,

tendo examinado o Balanço Geral e a Demonitraçio d» contadc Lucros^e Perdas da citada sociedade, referentes ao «xeroielodc 1951, são de parecer qué os mesmos devem ser aprovados BelaAssembléia Geral.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1952 — Jogo de Mello. Ma-íralháes — Rivadavla Corrêa Meyer — Raymundo Mendes daFonseca.-., ;',«'>'v'.« ¦'.*".
Confere com os originais — Fazendas Reunidas S. Joaquime Piedade Sociedade Anônima — José Luis A. Faria Santo». DI-retor-Secretario — Humberto Menusier, Contador. (3S339)

'*< -¦««

5*aa«

[®MS02Míi^
umu sHJcmo *. umw»
rmii imm w rmm*

s »¦ .^•"U5,r:1!?^ *•* s0 *• «w1 *• ím».4,*-felra, às 16 horas, no auditoria do IPASE,
à Rua Pedro Lessa n. 27, IS.» andar, o oortelode amortizaçfio de títulos de capltallsapao. ra-latlvos ao mês dc abril de 1952. Désao úor-
teio de amortisacSo participarão todoa oa tí-tulos que fleurarem. ém vi»or na sede soclaL
Os títulos em atraio poderio ser reabilitado?
até 15 horaa daquele dia, na sedo social daCompanhia. Caixa Postal 4742. End. Teleir.:"Calumcap". '¦$;*'''-''

AV. RIO BRANCO, 39 . Sl.* ANDAR V
Tel: 45-0080 — RIO

-*j**\*%A*mt**A»*4t**i*\t*ttt^»i**\é*'*i****\'»>V*W*rfN-*>*<N*-w^%*%*-****i*-<*v«^ «l-***t-**tMVvywt>.^:

POSTO DE GAZOLtó
cem oficina mecânica em bairro central de «grane!» mov**

mento. Arrende-se a pessoa conhecedora. do ramo que tenho
pequeno capital. Respostas nesta portaria sob n. 1188.

¦: : y; (0Í188)

LIVROS USADOS
uutupro «iu nii«i«iiiii uniu* « «ni'

todo* o* •«•iiiiiiu *ru blbllotsoar •
-vuU.il. 1,1 U*)254 - M*0M4

MOfDIS - HIDAIHA*
Oumpru oruiitiru * *sit*uiiim

«i« quslqusr mrtsl Ru* Wlilco, I4r
•ila e_ ¦ r-i U__M - W-QOH%m mui

Coinpruui-se i» domicilio
Telefone 22-5568
i^V^V^rf^^<*A-*^^%rt-^»^AA*i^«^^^^^A^^»*^'

irhnrins e Perdidos
P~~ÍDE-SR 

a quem *ni'ontrau no
dl* 33, em Botafofo ou CuimcuImiw

uma conenle de ouro com fl(* pre-
ta e medalha com data • nom». tel».
tonar para 47*5*39, onda terá hem
Bisilili-dii. por ser a mcdslhii dc

M.TfMJ. j11

Correspondência
SR. MIFÍ MÍCÍÃ"

Pr»«U«nio* l-r «iitendtiiiento »
re»p.,tu d* uma 111:1 do sim iiropiic-d-u». iland* *«ii «ndereco pura u
Caixa Postal 11.» 19, em Wrto Novo,
Mtnas.' fltWM) 70

O/versos
CUPIM 

am essas, piano*, movais,
llvio*, «to. KxUrmln» c Imnnl-

*a-M com absoluta garanti». Orça*
manto* graU*. Tel. 3*.604t>. sr
KARb. (1KM) 74

(10FHB8 
- Vendtmoit oorrea ar*

/ qulvos O* *CO pron:.»» • mó-
vai» t» escritório Comprrmos co-
ttl usado» Ru* l'-iifilo Otqnl UUT*i*r-*i*_-*-4*4» _ _!_, inotà) it
IUSTRA.DOR 

-"*ArmatíM. emoal
a naclo, consertos de móveis. El-

tofador Lamartin* encaritsa-ie. Tt
liífona» 33-5752, 3**8153. *»-53"".

U9747I 14
TOSE OOMES- Calsfate. Encar-

si rega-se d* todo serviço de «noa*
Uiu rnipa, eal»r«la t encera Tel..
31-1530. (17711) 74•**'»^***-V^<^^»*^J»^0»^^*W^^i*p.*'^^**%W»W^

Vendas diversa*.
KNCERADE1HA 

ELECTROLUX -
«lunto eom Eípalhsdor d» Clra

• um Jégo de Llxas'd« i»spar sem
MO. Tudo por Crt a. 100.00 • mais
um Aspirador d* PA Electrolu», por
l.'r* 1.7IW.UO. Ocasllo. Ru* Tetxd*
ra.de Melo. 17 Prae» G«,ie«-al Osó*
rio '-.'Ipanema . (17430¦ tt
TTCNSE-SB - uma linda pel* d«

T Vlcunha nova tem forro por
Crt 2.150.00. Vet na rua Bal/ort
Roxo 1». Tel. 37--2SI.

(18784) 8S

VENDE-SE 
— por motivo de mu*

d«nç*. um rádlo-vltrola-tele*
vlslo marc* "Zenith" ultimo tipo
um armlrio de imbuía e duaa poi-
trona* d» veludo marron novas. VI*
alta* a qualquer Hora, rua Sa Fer*
reira IM. (1M74) t»

A~MERIOANO 
d» regresM *o* Esta

dos Unido* — Venda mobília de
criança, aparelhos elétricos, cristais,
aparelho d» jantar, * outro* obj»-
tos. Ver ao local aoment* gabado* e
domingo*, - * roa Bainha Oullher*
mina 75 — Apt.» 303 — Leblon.

VENDE-SE 
— tapete d* fabrloaçlo¦americana, cor de vinho, m«*

dlndo 5m7» x 3m57, *m perfeito e».
tada de conservagío, com forro ozl-
te, pelo preço d* Cr| 5.500,00. Tra-
tar na Rua Barlo d* Jaguaribe n».
319 — Ipanema, entre 10 e 13 hora**

(1B893) «9

RARA 
OPORTUNIDADE — Ven*

de-se casaco comprido de Vi-
son canidense motivo viagem. Avd»
Copacabana 884, apto. 204. Tel. ..
37-3W. (Ü7415) »

QUADROS 
A ÓLEO E AQUARE,

LAS DE LOU — Catharino t
Manoel Paraguassd. Vende-se poi500,00; 1.000,00 • 3.000,00. Tel
27-7874. (24966) «8

PETIT 
GRIS — Vende-se capa d*

pele legítimos berloque* de ouro
e chalé espanhol. Telefonar para48-26*0 tala? com MARTA. A

(24845) M"PARTICULAR vende aparelho d*
X jantar Llmonge antiga 151 peca*,
xícara* antiga*, espelhos tel. 37-4176.

. ¦ "¦':¦; ?:¦;*,£ i:- a*»»»*!'^»»

SUPER-TXONTA 
- Z«I-* ,4 --: t

.com. telemêtro * fotometro em-
butldo. r, 1:2,8 Testar, noVa, vtn*
d*.*a 8.00O Crf. Tel. 45-3258. ,

(24823) 89

ESPELHO 
moldura «imples em j*.

carandá, vende-se l.SOI/.OO; Alto-,
falante com: caixa d* madeira la-
queada branco 500,00 12 Plg.: Plc-
up automático heceasltahdo reparo*
600 cr*. ¦•— Telefone.27-7874, .• "f- . (2ÍM7) 19
FlTtCIAI, americano, deixando o
l^flràill, vende:¦: .«Torar; Sedan
com 4 Porta*, moblli* de quartodé m«d*lr* - BeyWood-Wikefleíd só-
Hd», mobília de s»la de jantar em
côr clara, cam*» gêmea* marca
Slmmonl, cama» duplas, sofá em
d,ua* peca* de m*teria plástica, tor-
radeira marca Sunbeam, meilnha*.
refrigerador Westinghoui*.. máqul-
na . de lavar roupa Westinghouse-
Laundromat, radio-vltrola, ridio de
m**a paru onde curt»!,' equlpamen-
to d» c-rpintaria, penteadeira, fo*
gSo elétrico com fome marc* De-
lux, roupa de cam», cristais, venti-
ladore* elétricos, dlicos tipo stan-
dard * Iong-play, e outros equipa-
mento* caseiro*. — Pode «er v&to
i rua Cario* Góis, 15, »pto. 301, per-to, do Cinema Leblon, Durante tôd»
a «emana » ao» sábados e domingo»,
depol» das 4 hora* da tarde. .

(17824) 8»

VENDE-SE 
— um lérvico d« me-

sa de Cristal BScarat para do>
ze ou vint* * quatro pessoas, tn-
formaeio pelo telefone 27*8093.¦: ¦ '., ¦¦ '., '' ¦•."...,¦ ".'. : .'(J4949),. 19

VENDE-SE 
r- mobília *merio»na

televisão, .congeUdor, máquln»
fotográfica Lelca, roupa* a artigos
diveno». Ver Sabido da 13 ¦» 18 ho-ra» • Domingo d* 10 ás 18 hor**, rü«Almiwnta Pareit» Guünaríe. 83.
apt. 803, Leblon. (17618) 89
•ÜLECTROLUX» -' Vendai*
Il.cWidi»'-'*'* —'--¦¦— -^ -4-t ceradeir* •> aspirador.*n>

d» novo*, Preeo de ocasllo.
rua Santa Atniro, 144, »-jt.«
Tel.i^l48". ; y (24M3)

**t»d
Véraos

SALA 
DB JANTAR - compUta

.. folheada, em e*t*.do de novo e
uma rádio eletrola General El*c-
trio automátlc*, vende-se Junto ou
separado, barattssimo por preço de
oeaslio. Motivo mudança urgente.
Tratar a rua Pr»ncisco MuratorI, 56
.—a*, and. —Tel. 3Í-BM8. «'..¦¦¦¦ A ¦' ¦¦•¦¦" ¦:¦ ¦¦', ¦ (27465) 89
\T^«pie--aB -* um eolre. Nucl*

. v minto: uma máquina Serra
v S lít», um eomprenor de ar parainrase: uma, balança dedmiü How*;¦cn motor cl dot» esmeris; máquina¦—rlmber «tolas; dois motores st***
inenc * um* máquina Slnger Pi co*
çer oouro. Inf*Tm«ç8*s 42*2433. Av.
13 d* Maio- 13 — 4». andar, gru*
Po W. ¦-¦ (374B9) M

AtimiOAVo 
— Vend* máquina de

lavar roupa, mil-, de titgem, as-
P-í-dor d» pd. *qu«e-do* tMIfteo,um jogo d* m*t* e a cad-árf«.- par»crlfoç;. * roupu d» bomssn. eabme crlaoça. Ria. -Ha*-*--, Uma Martin1031 — Apt» 101 — Leblon.'A ¦;¦ 

(MHI) tt
Aparelho de pel» Bocenthal— Vende-ae por 8.tM,00 nmapurriho completo cor 1 15 tte-

fia 4r fino falor. Vot à rua fi.ata*. U vmtt.J»l daa 8 ia 1»,
A_ria-n«-at*j. Tíl. 47-5M5.amt) ia

REFEIÇÕES A DOMICILIO !
Fornecemos farta* e variadas, do ótimo paladar, feita* com gênero*, d* 1." qualidade ,

máxima blgleae,'podendo icr Ingerida* por crianças » pessoas Idosas. Estuda-se o feneci- I
minta de dieta* — Marmitas térmicas entregues em carros próprios not bairro»: Loma, Ceps- 1
cabana. Ipanema. Leblon. Botafogo e Gávea - "Preço* especial* para família» numerou- .

¦" •.'•¦íc'C*?h»?>p:. !'*.0Tn«í;r
BUA SANTA i.w.-it.1, uu — vül.ki

¦Mg~waaii-im um a um

íüPiNAWBÀ LTDA.
:r\ - Ueqados, polo l_. «1-6&I».
tA^t 11 w 11 ilw-*wt_ÉaeBritBaãB

. >!£ s!;*e T**»»»*» PUleo coraJtóeTlo-Vltroto TeU 21", ondasi"^sH» *, '««taa. vitrola eom Svt.ocídaaes, último rnsúêlo eum-, miqulos automática de la-vm roupa .Bendlx Gyronatlc
rtfT». Ter: Ay. AtUnUca 784Apt. 101. Leme.

(M814) 89
Americano 

- regr**-»ndo r »*ú
paia vende: ob,'eto* de uso do*«mestiço, equipamento completo parapesuila, serra de fita, ferramentas,

v*l*u.s para testar e mijitos outros
*.".«<• tntere«»Mnle*. Ver a rua Oe*nen,: Ven&nclo Flores 605 — Apt.o101 — Leblon, — Sábado e domingo.

¦ (24863) «0

AMERICANO 
— regressando a aeu

PLÍ* vcDde todos o* móvela ea^.víihos elétricos, compreendendo
lita .•'.«•ira de 11 1/3 pés, máquina de
g*Kar 

roupa, rádio, mobilla* de qual-1 -ie dormir, de sala de vudtas e de
íala de ]Antnr, estilo Amirleano. Jo-
go para varanda d» cromo e piás*tico com 6 cadeira» e «obressalcntes:
3; *-",3n r* rt^-r)1»*-^ "--> ?tr.rí» iV?
Solicu u." 3~ - a.... Jt), •— Mu^.

A .¦:¦:. .i.tlüs

DR. ARNALDO J. FEITAL
Ali V II I) A UU

I.nuo d» Carioca, 1 • Bala !U0.
P011-1: 43*71*5 - 18-IU78.

(2«0tr)| sa

Médicos c Sanatórios
DR. JOSÉ OE ALBUQUERQUE

Mi-iuiirn -trllvo da !J«ni*ilnilr
d» Urnolngl* d* Pail».

UUBtiVAtt »K)Cl)AIR 1)1) Himni
lt doRnaàno BI - D* I 1* 4 luwin

DR. PEDRO OE ALBUQUERQUE
IIOKNVAH Ht*.M'\IU B IIKINtKtáS
tt dn n«i«min im - Df 1 «.« o iiiirn*
VVS*-*VVVVV^^/>*-^-^^V>«'VV*r^-V^|-iA«*>"

er^oüs e hotéis
ÃHMtTA: íltRMtCAt'--. ramllla
lornrce p/ ta-.«l ou sultelro.

Av. Atlantic» • arredores. Menu
variado d» 1.* Tel. 37-ixttl.

(17770) «5

Professores

d* cotuavar a aprenda) luglá*. oliva
taam coniproiulsaoi, o* meus pro-
pr'o* uovoa disco* alncrunlüadoa com
gmvutM. Novo málodo amirleano.
laraUtei • barutuislino, Fuvor cha-
iu* 37-4075. Amurlcan l'ro/t'«or.

(19710)8-

DANÇAR 
- Bnsfna-se era~10~ir-

çóes. método lnlallv-1 Aulsa
Individuais e « domicilio — Av. Rio
Branco. 157 * 2*u (Iiü77i 87"FRÀNCÊS-^

Prolaaaor RENRI, parlslena* laclo-
na ao domicilio do aluno, centro e
sana ml. Prepara por vlagen». pio-
vai, «to — Telefonar pala manha-4-1511. (1063) «7

¦'i>*lWR(}M..ilWWA8

TOCA DISCOS -- AUTOMÁTICOS
Tliorens, Garrarei e Webster. Últimos

tipos pelos menores preços du praça. Casa
Garson •— Rua Uruguaiana,'.107/109, Rua
Ouvidor, 137 — Entre Gonçalves Dias e
Avenida. (1963-1) «0'

/ U-;i .-.UEIHA O.K. - Ã iwa, Mu
ll cljilo d* n«*v«, veiidu por Ui|
7.000,00 motivo ui»«*iiit. Rua Doml-
çlo ti* iljmi, 2S - ll,««l«l«««-k Lobo.

1118301 10

/ 1 XUAOlUltA - V«;itd*-a* Um* -M-
ti Udeiiu Wc-Uii|)lwiiiii'. de 7 pis,
quas*' ii««V4, ilvr mollvu d* vi»*»»!,
u ru* -"iu/. I.lnta il,« 8 — Apsi-tu-
mento 42 - CC*l: ,*5*Migi.(24WT) W

CAIXAS PÃR"Ã ELMOÜT
A Partir GrS 600*00

TeobO ühUMMuUl*. Ap«Uin»ftt.O.
Colonial. Rú-tlca. «U.' Toci-QUn*
autoroáVluo* Ulverj** luarcu, Uails-
tona* vouo rirtlo uniu» Uad» M«-
trola, faxetno* *ertl«o í»r»nlldo* —
nu» urugninn» 11, 2.» and»r, (iorolma da, iSíipiaarla TWD1\Q.

(34321) 10
l**^t^A**V«-*«-*>**-*%A*-***^***iy*>-^^

I.iRANÇAIS 
- Professor* (rance*1 a» couv longa prática ensina

por método almple*, cflclente **
rápido. Aulas individual* Cri: 50.00
Siqueira Campos 33 ap 800 Copaca-
bana tel. .37-8062 1185531 87
DROFESSORA Portugul». di,aulaa
JT a domicilio prepara alunos para
___ _* »dml*s3o. fon» 28-97-W.

PROFESSORA 
lícencladi, dlspon-

do de algumas horas, toma alu-
no» de l.a e 2:* scsles. Kngenlin
d» Dciilio. Tel. 29-32(16.

1219881 87

PROFESSORA 
do Conservatório

B. de Música, aceita aluno* em
sua residência. Telefon* 27-7308.

¦ 113670) 87

PIANO 
— Profesòra diplomada

pela E. *J. M. leciona cm sua
residência e a domicilio. Dé refe-
rtncla*. Fone 26-3289. _(24788)*-|7

P~ 
ROFESSORÀ dc Inglês. Rua Co*-

me Velho 141 apto. 1.(1245) 17

Fr.-FESSORA 
d* Inglé» — Leciona

pelo* método americano, com
prática noe Est. Unido*. AuUa Indl-
viduals. Tel. 27-8651. Chamar por
GENY, (19912) 87

THE BEST
AMERICAN

ENGLISH
Auiia Indivlduali,à p«oai d* Bacoi
, Por CoRvtrsaçu Natural
BUTOAÇAO NORTE-AMERICANAI

Preparo intensivo par» Trlp» E
FEULOWBHIP. (Viagem • BOU« de
Estudo*). D-iconto com 1 ou 3 alu-
no*. —Prol. WAI—Dl - Av. Rio
Br-neo, 277. - Edllicio 880 Bor Ja,
(Monroe), 11.» and. S. 1109. - Tel.:
52-0203 «pena* pai» marear entre-
vlat», gentileza trtttr ca detalhe»
pessoalmente. A domicilio gon» Bul.

K**m*a em geral. Ollvalra • Baer,
Rua Álvaro Alvlm, 24, 5.» and. Ant.
I — T*l.: 32-0495 - C1N1I_!«>U.

TNGLt3[ 
írancl». alemlo, portu-

tu*»,- latim, matemáti-a • t»-[ui-
graila, em pequeno» (rapo* » Indl-
vidual por profeestr*» nato», reg
e dlpl • Oiveir«-B»«r, Rua - Álvaro
Alvlm,".-li'a.» and. apt.«M --Tetr
»-í0«J6, ,-' Cujallndi»,'' .

rNOLtS 
nato ensina seu Idioma •

tarjulgrafi» (Pitman'*) para qual*
quer curso Ur. Wrlght — Te).: .*,
43-1623. (28573) 81
MATEMÁTICA — TEORIA E PRO.
XX BLEMA. AULAS PARTI CU-
LARES. — SR, JOÃO, 48-1692. ,

(17817) S7

FRANCtS, 
AlemSo, Inglé* ensin»

professor» estrangeira diploma-
da. Praia de Botafogo 154, apto.
1.213: fone: 26-9684. (18695)81
TtlA-ANTES PARA A ITÁLIA -

v Ensina-se em vinte licçS-s •
falar o Italiano.' Especial para ea*
tudantes de canto. Tel. 47-7976.

AA ;¦; (17813) 81

PROFESSORA DE PIANO
Aprenda a tocar plano em pouco

tempo com professor» diplomada
pelo Instituto Nacional de Múalca,
Aulu a domicilio ou em iua própria
residência no Leblon, Rut Dl»» Fer-
relr» n.o 90, Apto. 204. Chamado»
no» seguintes telefones: 21-3448 ou
35-I781. 33513) .87

PRENDA ITALIANO 
"por 

método
prático e eficiente, conversações,

tr»duç6es, literatura etc. — Prof.
Giovanni —Rua Santa Luzia 455 —
Apt.» 18 — 3.0 andar, todo» õ» dlt*.
horário a combinar. (24886) 87

'WjlpjtffliffÍWr^^H*W| Bp

A *»«**• M*« . un.v nu*- Hk,*»'**• ***• -\,4\.<-UU*.
-otttt. aenaliiMl-n» paia CMU-a*. o*
Fu-dac*o Ahrlgi- do Crüjto B*d*B
tor ou» «i-erre. velho», «sendlgos
• aàenores <1-»»mpar*d»«.. è mat»
preveltota ao qu» o óbulo lr»#tvt*
duai ao» nilmul» • roendic"-.-!»".vyt-t-v^-ii, -t *f*M. m mf***ty^m^»W>Wm 1 *

IMPLORANDO A CARIDADE
' *t»«U I* t**m*

OWomu * t)t*i*
C«rloU «a testa Plat»
Marta «a «ierla Casteu*»»rt» <l» lua* aaaiaal»
Aw «a a*.*'»!»
«Ike-ttaa Tavaie* 

'

Marta Batuta
«ar*» Gana

- ¦¦¦-¦ ' "»a ww

HADIÜ-VITROLA R.C.A.
i.-oiu Ijiuk ei»> (8 ii.ta«;ê»i —

Hem umi, ««nn garanti*, ini-cninii---
t* luipnilaiia lus» »*uui»r. Yuri»*
«uuu» |ii«:K-up uutuiiiinuii, li dj-
cem, »etii|t-«« nm pre*» nume io*

«-S43*tarlor t» rimo nm»> «
; 8ELA0EIRA G,E. - 6 PÉS
. Vende-M mn eaisdo d» nov*, »|n-'da «um »n««,niiK, • um* rádio •)«-.

U«la uo*» á* tlu Cilolltlail-, ].ong-
*l»v. alto (altrnta Oodmijii 12", pi-,
|ado. Talafuuar par* 43*íi)8'i.

(2«M) *>
vri-NDi-fj» — por 3.000 orutalw
V f-eltd/elr* "Clioaluy" 5 pi,

hom **l*«|0 4*. fUi\i'len»:neii|o. t
Pode ».r vlal* sábado «j* Urde 1
demlnjo d| p-jfle d* wtnhl — tu»
ltoHv»r n»; l_ ap. 503 - V. *"«•«"'•^ErETlíS&S-APiRfíF

CrS 4.500,00
FAcSlBiDE \k\ VklkttVASXoo*,ip-aa»i*, Apwttmmio, ooionttl,Ruasiat, *W. Ru* Urugvtaltiu n.« ll,

i__5__ *_________\ffit
OHLADH1RA 

Coldapot, 8 pá», mo-dllo do *iijp»r-luüo, qusa» nov*.
vandt-a* por 7.500 orua»lro*, A nu
BS» SWvader. «.Alat.t SÍ3-**Tl5í:

•*m*»AtP*^*r*mrtfkVn^^

Máquinas diversos
TJARTÍÇULAR'Y»Hde í SStW Bit*
1 *»i Doeiz d» 5 hp. 1 antro
»er*dor Om*n da 109 w»tts Ut xellfcorrente «Iternad*. 1 conjunto Bom-
b* d» água ei meter elétrica 110vou» niarca maleta tudo lato »m
m\"ie.. 4* novo* Pmhiq * combinar
Belo te). 49-601Q eom AUÍÊIDA,

ÍOMBAS E CARNEIROS

V thiX

I»1F«P.IF

NIUON CA>TR9iei|.lHl.
f*i"r»rtw|-**» • BliWlsWeK»

. tiTQ-li nú ninti iar-iM
, Av. Meai ¦)« Sé. 71 t.(*/e ;

í*ei «*.««•. Cd. Pastai NU . «•

CABO DE AÇO
de fabrlcaçlo alemã, con túmaêe «ço preformado,cabo polido, 6 n 19

de 1/2-i/8-3/4polegada
' ENTREGA IMEDIATA

HOOS MAQUINAS MOTORES LIMITADA
AV. Rlô.Braiep. 25 -~ \P tnd.

Telegr.: "Mtqnlmoíor"-Telefone: 23-08W
(30744)

*V!I^

CHAPA DE MÜMINIO POLIDA

Ruo Visconde iRMma. IW — lad. Tel. J-rferçw-fo . Rio

VENDE
1 Compressor de ar Iageraoll-Ra-id, flao, modelo 90-B,

com chave de partida a reaertatórlo de ar, quasi sem
:-..UIÒ. ;'..' aa «v* '"¦ ¦"

1 Oerador de eletricidade Iaternatloaal Harvester, modê*
lo U-2, de 12,1/2 KVA., blindado t aôbre rodas de
pneus, em perfeito estado.

1 Oerador de eletricidade marca Onán, pequeno, próprio
para casa dè campo, em perfeito estado. '

InformaçSes a partir de segunda-feira na Avenida
Presidente Wilson, 164-4* aadarl (24916)78

¦: ' '¦. '¦¦'¦¦•' ' ' ' : ¦ , A ': ¦',-¦ «. Ai'««'u.yyA..T-:..v:i

ESCAVADORA
ULINLKAL

SHÕVEL-3/4JC

Todos os comandos o Ar

ENTREGA }MED.»4TÁ í f

COMPANHIA GARNÀSGIALI
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Avenida Beira Mar,'200'—r*fone: 42-2603

Rio dé Janeiro
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SOCIAIS
NATAUCIOS

Fazem anoi hoje oi in. Manoel
Leal de Souza, Raul Chmnbelland,
iiorniM ooiillhoi liornen, Ullberto da

BUva, Joio Aliixuiulrluo de Flguol-
redo e Enock Llm.

— Por motivo de seu aniversário
natallolo, o sr. José Marinho de Ma-
toi, oferecerá hoje. em sua residên-
oli, uma recepção ás peuou de suas
relações.

M%PAIAS INTIM
, Comemoraram no dia 24 do cor-

rente o 23.° aniversário de seu casa-
mento o ar, Washington Barbosa da
flllvu u aua rmiOmi sra. Alice Cunha
da Qllva. Aluun na mesma data re-
gtttrou-se o aniversário natallolo de
mia'filha, srta. Annadyr Ounha da
BUva.

CASAMENTOS^

Clalrette Paula e Mário Halvlnt —
Reallza-se hoje o enlace inalrlmo-
nlal da srta. Clalrette Paula anbur-
ri, filha do engenheiro Roberto Oa-
burrl e de d. Flerlna Dulmovlch Oa-
burri, com o sr. Mário Salvlnl, fi-
lho do ir. Andréa Hnlvlnl e de d.
Emilia Meuchelll Salvlnl.

A cerimônia religiosa terá lugar
is 17 horas, na Igreja de M.S. do
Rosário de Fátima, à Rua do Ria-
ohuela 267. \

Servirão de padrinhos da noiva os
¦eus tios, srs. Miguel Bcchara e
Francisco Alesso e respectivas espfl-
us é, do noivo, os seus progenltores
ir, Andréa Salvlnl e senhora.

Oi nolvoi receberão os cumpri-
mentos na Igrejn e darão dep-,1a uma
recepção no Clube Monte Líbano.

Reallza-se hoje, o enlace matrl-
montai da srta. Vllma Nascimento
SUva, filha do ir. .Waldemlro Avelt-
no Silva e de sua esposa d. Aurora
Nascimento Silva, com o ar. Ma-
noel Leal de Souza, filho do sr. Ma-
noel de Souza Ribeiro e de sua espó-
sa d. Adriana Leal de Souza. Servi-
r(.o de padrinhos, no civil, por parte
da noiva, o sr. e sra. Dario Franco
de Medeiros e, por parte do noivo, o
ir. e sra. Wagner Serpa; A cerlmô-
nla religiosa que aerá realizada na
Igreja do Sagrado Coração de Jesus,
à rua Benjamln Constant, terá como
piranlnfos, por parte da noiva, o
sr. e ara. Roberto Parreira e, por
parte do noivo, seus pais.Realizará hoje, ás IS horas, na
Matriz de Santa Terezlnha (Túnel
Novo), o enlace matrimonial da srta,
Ony de Souza Leão. filha da viúva
Onézlmo de Souza Leio, com o sr.
Antônio Fernandes Machado, filho
da viúva Manoel Fernandes Maclia-
do.

.— Reallza-se áa 18 horas de hoje,
na Igreja de N.a. do Carmo, o en-
lace matrimonial da srta. Irene Cha-
marelll, filha do casal Santo Cha-
mareUl e Rita Leite Chamarem, com
o ir. Walter Oeteruello, filho do sr.
José Ceteruello e da sra. Maria 011-
velra Ceteruello.

NASCIMENTOS
O lar de d. Maria Teresa Viana

de Castro e do dr. João Manoel de
Castro, aoha-se em festas com o nss-
clmeuto, a 5 de abril corrente, de
Joáo Manoel de Castro Junlor, pri-
mogênlto do casal.

ÂLMOÇOS 
~**~ 

. ' .
A Associação Brasileira de Impren-

es homenageou ontem o deputado
chileno dr. Alfonso Campo, I ofere-
cendo-lhe um almoço Intimo no Jar-
dlm-terraço da Casa do Jornalista.
A sobremeesa foram trocados brln-
des, tendo o sr. Herbèrt Moses le-
vontado sua taça em honra ao. sr.
Gabriel Gonzalez Vldela, presidente
da República do Chile. --.-.,¦

CONDECORAÇÕES
Foi. condecorado pelo govêmo da

Hungrla.o nosso colega de Imprensa
Joio Cartler, diretor d« A Hora Tra-
balhltta. Aquele Jornalista, recebeu
do representante húngaro em nosso
pais uma medalha de prata.

f ESI AS
Reallza-se hoje. ás 22-horas, à rua

Buenos Aires, 283, mala Uma festa
social organizada pelo Centro Minei-

WÊÊ
O Departamento Agronômico
d» "Codal" dfspSe de técnicos
especializados em solos e adir
b çSo é conta com perfeito apa-.

i nlhiraento de labvralíi», para
atender, neste setor, eratOlta.
tsmeate,..« consultas, pedido»
de exames de terras e.pergun-
t» sobre agricultura feitas oelo»
•enhores lavradores

# *.;*V
A "Cariar .• atente nciM-
ia do SALITRE DO CHILE para
i.a,.0 Federal. Estarias do fTogq

1 « Es*. Sente"Cllllt"
Clfl. IÈ40USTRIIL Dc
SIBfiO E IDUBOS
(scilNra- «l. Fits. «um Ml L*

fll 43119?
fttmi! »» Mtsital.CMi. 41E1

,-, ;. .'. . -..-'.'Clli'-' tt', . . '•;.;¦

ro, lendo o trate de pauelo.N» A, A. Banco do Brasil ter*
lugar a 30 do corrente, uma exibição
da orquestra doe Leauana Ouliaii
Boyi, em um show.Feita de confraternização —
Reallza-so amanhã a tradicional re-
união anual da Associação doa Ex-
Alunos doi Colégio* JmuIIoi. Hiivn-
rá missa, As 0,3o, em ação de gra-
ças; reunião da aaiemblála geni, áa
10,30, para prestação de contai da
diretoria cujo mandato termina, e
eleição da nova, a ser feita pelo eon-
selho diretor, que também terá re-
novado. Como no ano anterior, ha-
verá fui 12 horas o almoço, em quetomarão parte os associados, ou so-
Jam ez-alunoi doi colégios Jraultaanão so do Braill, eomo da Europa e
Américas, que aqui ie encontram.

tOMENAGEN$>~

Em Perto Noto do Cunha terá ho-
memgeado o m'nlatro Nelson Hun-
grla, filho dnqu>le município ml-
nelro.

Oi advogados t, lerventuárloi do
fero local e outras desses promo-vem uma solenidade no FSro, ban-
quete e baile, no Rex Clube.

COMEMORAÇÕES
"Dia dá sócia da Associação Cris-

tá Feminina" —.No próximo dia 30

Xuarta-feira, 
áa 16 horas, ns sede da

.O.F.. haverá uma palestra pela
sra. Stella Barros, sflbre o tema: —
"Minha contribuição para a paz, no
dia hoje". Segulr-se-ão números de
canto pelo Coral.do.Colégio Bennett
e um chá oferecido te social. Nesse
dia, entre todas as A.A.C.CT.f., tro-
cam-ie mensagens do frát*ni'.dade.

ENFERMOS 
"*~

Ministro Edesrd Costa — Ainda ae
encontra no Hospital dá Aeronáutl-
ca, o ministro Edgard'Costa,'presi-
dente do Tribunal Superior Eleito-
ral, já em convalescença, tendo por
isso, pçrmlssão do seu médico assis-
tente para receber seus amigos.

SOLENIDADE'?''

Inauguram-se hoje, ál, 10 horas,
no Hospital Anchlela (Pavilhões
Henrique Dòdsworth. Arllndo' de
Assis e Fernandes Figueira), as obras
de adaptação e ampliação do referi-
do. hospital, situado á rua Carlos
Seldl, 785, Coju-Retiro, sob a dlre-
ção clinica do dr. Dagmar A. Cha-
ves. I

VWA CATÓLICA
SÃO CLETÓ f

Foi são dato o lucaiibr de São
Pedro ilt lida pontifícia, tendo slrto
pela «uo atuação desasiombrada um
«loa luitentáculoi dn í6 noi primar*
dlo» do erlitlanlimo,

Ingrata era então i tarefa dou que
¦o' propunham difundir oi ensina-
mentos do Mestre, Investindo contra
oi deuses' dó Império romano e a
Idolatria de outros povos.

SSo Cleto. era modelar nu vlrtu-
dei è sincero n« tt, rapai então eo-
mo hoje de'remover montanhas.

En* irá a iui tinlci, armi e com
elá teve de combater eontra ele-
mentoi perigosos.

Domlriano, que Imperava, mo-
veu. então feroz perseguição «oi
cristãos e 81o Cleto foi uma (tal vi-
tlmai de rua unhi, i , -

Assim padeceu .êle O mirtirlo, dei-
xando no sacrifício de UU iungue
Injustamente derramado, mali uma
pedra para qúe ie consolidasse o
edlfido perpétuo da Igreja. '

"Uma alma perfeita f tuna
alma livremente submetida *
vontade divina eom oi auxílios

da graça."
Fe, CANSSARDE

VIAJANTIS

Segue hoje, por via aérea, para
Salvador o dr. Edgar TeUes, tlsiolo-
glsta do I.A.P.C. e da Campanha Na-
cional contra a Tuberculose, que
viajará em companhia de aua fami-
lio.

Viajando pela Pan American
World Airways, seguiu para Nova
York O ar. Sven Erhard DIthmer.
dlretor-gerente da "General Motors
do Brasil", em Sáo Paulo.

—,Oir. -Harry Wentworth Holl-
meyér. dlretor-vlce-prestdente da
Amerloan International Dnderwnl-
ters Representações, deixou o Rio
de Janeiro, com destino a . • Nova
York, pela Pan American World Atr-
waya,

Com destino a Nova York dei-
xará o Rio hoje á noite, num cllp-
per da Pan American World. Airways,
o sr. Arthur OJeda, .representante
da Standard OU da Califórnia na
América do Sul.

Chegaram ontem pela S.A.S.,
ao Rto, .os seguintes passageiros: de
Estocolmo — Ebbardt-Jullus Rlòh-
ter: de Copenhngue — Bvend Axel
Mnnstcd e Kaare Rlngaedth; ¦ de
Frankfurt ~ Alexonder von Kryha.
Marle Klara Hellner, Ludwlg Kery-
towskl e Aberhard W. Sack; de-Zu-,
rlch — Peter H-. Tomnson Greig,-
Paul Ztvl. Eberhard E. -Mueller e So-
phieL. Mueller; de Lisboa — Brita
I. - Knudsen, Datlof Knudsen e Blr-
lhe, Sobell Knudaen. . ¦.-¦'..;

—, Chegaram ao Rio, pela Pan
American World Airways: de Buenoa
Aires — Cláudio .de A. Ramos. GI-
solda de A. Ramos, Fernando CR.
Lins, Zulclka M.R. Lins. Francisco
J.N. Pinheiro, Maria R.O. Pinheiro,
Samuel Levy, Paelina Schlnasi,
Anastácio Smerodel, Merta N. Soa-
res, Elza Soares, André E. Margerle,
Sosthenes Béhn n. Marcos F. O.
Bianco, Marli da Graça O. Bianco,
Edmundo.. "V. de Slmonè,. Florence
Lyman Donoghue, Maria A. Bedln,
Alice Possollo Ir. Ferreira, Américo
R. Castro Rebello, Ângelo- Gomes,•Paulo Falc8o-R©drigues;fcule'Bsyet
Juan L. Coppolo, Maria A. de Cop-
polo. Luiz A. Coppolo, Sara de O.
Coppolo, Dorothy G. ds Silva, José
da Silva Dias, Anseio Regato, Hen-
rique Matteueel, Johanes Bchautf,.
Ellzlarlo Pedro. Anna B. de Garofa-
lo. Bethla Agnew. Elias Narciso Sus-
si, Luiz Raul. .Roberto Gonzalez An-
guio, Rosa Zunlga dei Gonzalez,
Abdul Nussaln Oherrl, Nlcolaua.Her-
me, Jorge E. D. Homero. José Lev-
kovlch. Elsa Aires Delgado. Antônio
Artlono: de Nova York — José Lins
de Mello. Eva Vidor de Mello. Car-'
los Rodrigo Antlllon, Leon Nohan.

Partiram do Rio pela Pan Ame-
rlcan. World, Airways: para Nova
YOrk — Edmond R.j; Dufond. Au-
relie B. Dufond, Msrinus N. Reyer-
se,-.' Francisco' Ayres, Wllllam White
Plrikham, Fernando A. Mala, Anna
Marta Mata, Ellsabeth Leitner, Er-
vln Citroen. Sven Erhard DIthmer,
Marion P. Brooeks, Frledl Montero,
Ssdatoshl Okajlma. Samuel Blakes-
kee Roberts, George Fred Hazelwood,
Sasaki Taauku, Anthero de Almei-
da, Jacob Lelba Zalac, Le» Matei
Welnfeld. Harry Wentworth Holl-
meyer, Edgar Castor Kuehl, Slmone
Kuehl, Mlnnie Betty Strozenberg,
Ester.Leitner; par» Caracas — Glo-
ria Stearns, KJeld A. Buhmann,
Justlno Horaclo Resano, Manuel O.
Alenchtnl. Albert Jules Degremont,
Manuel GUI' Morlls; para Montevl-
déU — O.' Warness,' L. Darquier, R.
Darquler, M". Loulae Schultz H.
Marle Spaldlng, O. Ed ward Finch.
H. Catbertn<! Finch, O. Buhler, Ra-
fael de R. Frlero, E. Elsa Maria 8.
Gonzalez, J.C. Ledesma: para Bue-
nos Aires— S. -Ventura. Jí.*Wor-ley, T. Gellbeter. J. D. Ravenelle.
O. Rávenélle.W.C Hahn.R.E. Pln-
to. G. OIJ. Forth. D.P. de Andrade.
N. Morgenfeld. T.M.. de Andrade,
M.B. Fuckg, L.A. Paracchinl. J.V.
Paracchlnl, S. Matsumoto.

; SANTOS DE HOJE <

Cleto o Marcellno, clarênalo, Lu-
cldlo, Rlcnrlo, Pedro,

IMPERIAL IRMANDADE DE NOS-
SA SENHORA DA GLÓRIA DO

OUTEIRO ,
Méi di Marls .— Como noi anoi

anteriores a Imperial Irmandade de
Nossa Senhora da Glória do Outei-
ro celebrará o Mês de Maria de 1
a 31 de maio vindouro.. Ai lolenl-
dades terão Inicio, diariamente, ái
20ft horai, oficiando o capelão da
irmandade, cAnego José Pelúslo de
Macedo, e terminarão cóm á bên-
ção do Santíssimo Sacramento.

INAUGURAÇÃO DO ÓRGÃO LI-
TÚRGICO NA IGREJA DE SÃO

SEBASTIÃO DOS CAPUCHI-
NHOS

Será inaugurado amanhã, ás 20 ho-
raa, na matriz de São Sebastião dos
Capuchinhos, na rua Haddock Lobo,
o grande órgão lltúrglco, um.-dos
maiores e mall'perfeitos em nosso
pais; construção' nacional de M. L.
Defaveri. -.., '"'<

Construída'.'! igreja e. aeu altar
monumental faltava «o padroeiro
São Sebastião o seu órgão lltúrglco
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ENSINO
NO TI Cl A mo
OS ESTUDANTE? A RIO BRANCO

REGRESSA DA EUROPA 0 PRO-
FESSOR SOARES AMORA

Era uma grande aspiração de frei
Domingos de Módica que, lem va-
cllaçóes, lntclou u sua campanha"prí-órggò". ,.

A "Schola Cantorum S. Sebastião"
10b a. direção de frei Domingos, vé
assim rcalliado o aeu Ideal, para o
qual vem trabalhando mos e anos.
Multo re deve i cooperação e dedl-
cação I de eintorai' como as irtai
Aurora Irene e Maria Neves'Terra,
Laura Luz, Elsa Pereira Pinto e
sras. Hercllla Sayão1 e Haydéa de
Caitro Nevei Terra,

Atualmente à " Schola Cantorum"
conta com mali alguraos cantôrai
como d. Aracy Menezes, Carmem
e Laura Costa, Georgete Ramos e
ZéUa. Cavalcanti.'

Digno de registro,' entretanto, o es-
forço e a boi vontade di comunlda-
de i religiosa, dol atuaii niperlorei
e do guardião do Convento dos Ca-
puchlnhoi pe. Frederico de Morara
no e Pe. Jacinto de Palazolo.

Frei Domingos vé assim coroado
de êxito a sua grande aspiração,
devendo .'realizar uma missa festiva
no dia 11 de maio ás lo horas,,para
todoi oi benfoltorei que concorre-
ram para a construção do órgão.
VENERAVEL. ORDEM TERCEIRA

DOS MÍNIMOS DE SAO FRAN-
i ¦ - :t CISCO DE PAULA

ReaUza-se amanhl, na igreja de
S. Franclico de Paula, a feita do
padroeiro, com o seguinte progra-ma: Ai S e 8,30 horas, Mistas reza-
dai e comunhão geral. As 11 horas,
Missa,, pontificai com sermão ao
Evangelho por Móm. Dr, Lenvigll-
do Franca. . Oficiará Mòrii. Dr.
Francisco de Mello e Souza,-pro-
comissário da Ordem. As 18,45 ho-
ras, Memento pele* lnnãoi -faleci-
dos e benfeltorei dl Ordem e, em
seguida, sermão pelo cínego Othon
Motta. Te-Deum e. Bênção- do SS.
Sacramento.

'O' wrvlço dó cflro estará a cargo
do professor Antônio Silva, orga-
nlsts titular da Igreja, que fará
executar um bem escolhido progra-ma de músicas, sacras.

EM SAO PAULO O BISPO DE
H1BOSHIMA

Sáo Paulo, 25 (A. N.f — Em vlsl-
ta de cumprimento io governador
paulista, profeuor Lucas Nogueira
Garcez, esteve, ontem, á tarde, no
palácio dos Campos Ellsios, o bispo
de Hiroshima, Dom Olózlo Aklro
Ogulwara.

O CARDEAL IMINDSZENTY SERA
HOMENAGEADO PELO CON-

. . GRESSO EUCARtSTICO
INTERNACIONAL

Cidade da Vaticano, 25 (F.P.h- A

O centésimo sétimo aniversário'dp nascimento do BarSo do
Illo Branco íoi comemorado com grandes demonstrações de pa-trlotlsmo. A horma do Inol vida vel estadista, erigido nó Jardim
do Méier, amanheceu enteltada com flores naturais, ostentando,,
no seu pedestal, uma cesta de flores com o dístico: "Ao Barão'
do Rio Bronco, homenagem do Centro Carioca,.Colégio.Pan-Ame-
rlcano. Imprensa, Educandárlos suburbanos, Povo Carioca".

Aberta a solenidade às 10 horas com o Hino Nacional exe-
outado pela banda do 3° Bntalhilo da Polida. Militar, do Distrito
Federal, foram os últimos acordes aplaudidos, cntuslàstlcamente
pela imensa massa popular presente. A seguir falou cm nome
dos educandárlos suburbanos o professor Noômio Veloso de Sousa
e Silva que disse da significação cívica da homenagem. O sr,
Othon Costa, presidente do Centro Carioca, proferiu sun confe-
rência dizendo do valor da obra patriótica de Rio Branco, duran-
te seus 10 anos de labor no Ministério do Exterior onde estabele-
ceu as normas definitivas da política internacional do Brasil. En-
vlaram comissões de professores e estudantes os seguintes edu-
candárlos: Colégio Pedro II (Zona Norte), Escola Téc. Sec. Vis-
conde Cayrú, Colégio D. Bosco, Ginásio Central do Brasil, Es-
cola Normal Carmela Dutra, Escola República do Peru, Colégio
Pan-Americano e representando os educadores aposentados o pro-
fessor Silvio Leite. 

'
.Encerrou-se a ceremônla comp desfile dos educandárlos aos

acordes da Canção do Soldado pela banda de música da Policia
Militar.

Acaba de regressar da .Europa,
após uma permanênda de dol» mfl-
ees na Alemanha, em missão ou tu-
ral da universidade de, São Paulo,
o professor Antônio Soarei Amora,
profeuor de Literatura Portuguesa
ua Faculdade de Filosofia;- Çlêncliie Letras, que, a convite da Upjver-
¦Idade de Hamburgo, ministrou um
cuno de oito lomanas sobre a Ute-
ratura brasileira e, particularmente,
libre o "romance contemporâneo e
a realidado cultural brasjldra
tendo vlistodd, ainda, além da Ale-
minha Ocidental, a. Itália, a Fran-
çé, a Espanha e Portugal.1

O professor Antônio Soares Amo-
ra Já reassumiu as suas funçOei de
diretor geral do pépartamento de
Cultura e Ação Social da Reitoria
da Universidade de São Paulo.

•ALECIMENTOS

-Faleceu ontem, em Natal, a vene-
ronda senhora Eulalia Cavalcanti de
Albuquerque, mãe do senador Ker-
glnaldo .Cavalcanti, que recebeu a
dolorosa noticia quando discursava,
no Senado, a favor do aumento do
vencimentos do funcionalismo pú-
blico. .'-.. • ¦ ,' :¦
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iUsando um dentlIrleU Ideal

para conservar oi dentes sa»
dios, como Macleani I Hlgie-
niza a boca, os dentes, ai
gengivai. Germlclda, combate
oi germeni que se ,formam
por partículas de alimento em

. decomposição que1' causam a
¦ cárie. Alcalina, ontiácida •

antiisélica uvlla a fermenta,
ção e a' acidez, afastando o-
perigo das cariei. -

' 
. EXPERIMENTE!'...ÈNOTE 

ADIFEUENÇAI

Pasfá Perita**
. AO PffiOX/DO

MACLEÁHS
B9/INQU:in O1- IXNIIS'

o cardeal ' Mlndszenty, .primaz ?da
Hungria, terá ò "convidado de hon-ra ausente" dc próximo CongressoEucaristico Internacional de Barce-
lona.

Durante êàse',Congresso' oraçSesespeciais serão ditas é recitadas pe-ia multidSo.de peregrinos, por vari-as vezes, ern intenção do cardeal
preso, cuja diocese foi a rede do úl-
tlmo Congresso Eucaristico Interna-
donal, em 1838. .-

A IGREJA NAO PODE PERMÁ-.
NEÇER INDIFERENTES ;.

.' Cidade do Vaticano, 25 íR.i - O
Papa Pio ¦ XII dedarou hoje, quea Igreja católica não podia permane-cer indiferente »a necessidades ma-
terialado povo e nem. oi cristãosresponsáveis podiam .descarnar "en-
qúantoj/não -tiveiiem, feito 'tudo 

a
¦eu alcance nesse parUeular".

Dirigindo-se a variai centenas de
funcionários do' governo italiano, o
pipa disse-lhes estar ciente "da di-
fícil situação econômica" em quemuito deles viviam, acrescentando:'"E" claro que os responriveis têm
o dever de fazer todo o possível
para atender aos vossos legítimos
anseios." ¦¦¦¦':

COJICLÀMA O PAPA AS MULHE-
RES PELA CAUSA DA PA2i ¦>

Cidade do Vaticano, (R.) — OPapa fêz hoje novo apelo de paz ao
mundo, condenando Vos/dirigentes
de povoi:.que; mantém, um estado
de coisas que conduz à guerra".Falando às representantes du Or-
ganlzações Femininas Católicli de
todo o mundo, Indagou «e os goven
nos Já; tinham- refletido sobre as
tragédias causadas especialmente lis
mulherei pelai perdai e . horrores
da guerra.-;v„v

Conclamando tódai- ai mulheres de
boa vontade a ae unirem num eefêr-
ço destinado a impor a paz ao mun-
do, disse que se ai mulheres panas-'sem do sentimento inato que as faz
repelir a guerra para a ição concre-
ta destinada a evitá-la, a soma de
suai forças levaria ao objetivo vi-
sado. O Papa declarou ás dlrigentei
católicas que representam onze na-
çSei serem elu "as mensagdras e
os ,pilares da paz pela. virtude de
seu próprio titulo de mulheres ca-
tóllcas. porquanto i palavra "cato-
Hca" * em alguns senUdos sinônimo
de "padflco".''í : ,

Mais adiante, o Sumo Pontífice
disse que; qualquer apelo de paz
que. não se baseie em princípios
cristãos "está fadado a ressoar no
deserto como o grito de marinheiros
dnlstrados na- vastidão vazia do'
oceano"; e indicou que esta adver-
tenda era dirigida, aos comunistas
que noi últlmòi doli anos vinham
realizando uma ofenilva mundial de
propaganda de paz.'.'-.: ",i-..

O P?pa concitou as mulherei ca-
tóllcas de todo; o mundo a usarem
sua influênda, como .mulheres e
corno mães,.a fim de atrair o» ho-
•TteriS pira "a fraternidade, de. todos
os filhos de Deus", e para unirem-

:se. por'¦ dmq das barreiras 'nacionais
a.fim de impor ao mundo o anseio
natural e Inato da mulher pela paz

ENGENHARIA
PRÓXIMAS PROVAS

Topografia — No dia 28, ás 20
horas, será realizada a prova oral
de exame vago'de segunda época
para oito dos-alunos que-compare-cerom dia 25 á prova escrita; os
dependentes serão incluídos nesta
turma. A relação nominal será pu-bllcada hoje á tarde.

. Resistência dos Materiais — Hoje
dia 28, sábado,. ás 8 horas — Prova
escrita de exame vago de segunda
época para: Gabriel Tibatl Vilela,
Elysio Saldanha Linhares,-Geraldo
Araújo Siqueira, Baltazar Dias Lei-
te, WaltoriJosé do Vale Corrêa. E
em segunda, chamada para: José
Nublo Souto Maior, Antônio Freire
Costa, Carlos Datz, José Carlos Cos-
me Pinto. Juarcz Lins de Albuquer-
que, José de Carvalho Abreu (lei
n. 7). E prova escrita de exame
vago em primeira época para: Fia-
vlo Nelson P. Amarante. ,

Hidráulica — Dia 29, ás 20 horas— Exame oral em «egunda época,
para: Alexandre Magno de Lima, e
prova oral de exame vago de se-
gunda époac para: Arnaldo Ballestc
Filho, Luiz Augusto B. Santos, e
em segunda chamada para: Antônio
J. P. de C.e Albuquerque Nela.
Carlos de Melo FiAUdredo, Carlos
Silveira V. dos Aoios, .Eduardo' Ge,-
raldo Barbosa da Fonseca.

Mecânica Aplicada —' Dia 23; ás
20 horas, será realizada prova es-
crlta de exame vago. A relação se-
rá publicada hoje à. tarde,

Chamados á Seção de Currículo
Escolar —' Devem comparecer a es-'
ta Seção os seguintes alunos: José
ce Carvalho Abreu, Benjamln Ber-
zon, Luiz Carlos Leme, Mario Ber-
hardo, OsWaldo Moreira. Edmond
Azts Baruqué, Esteban NIcola T.
Vllaube. Darcy Elias. E Os seguin-
tes engenheiros: Paulo Willsn Bran-
do, Delio Fernandes. Djalma Veloso.
Bento Fernandes Ribeiro, César
Vieira Veka, Miguel Angel R. Or-
tis. João.Baptlsta P. Drumond, Al-
fredo Slmíes, José Carlos Perehart,
Dirceu .de Matos, L. Leite, Walter
Pollis, José Ricardo Garcia, Marco
Tulllo P. dòs'Santos, João Baptlsta
da • Fi Móurâo, Waldy Santos Pi-
nhelro, Antônio Martins da C. Fur-
tafio,. Edmo Sardinha Martins, .Se-raplilm José :Donato, Thomâs Pom-
peu B. Magalhães, Antônio Luiz V.
Magalhães e Luiz Augusto de Ma-
cedo. -, ¦; ¦ " í 

'¦ '. * '"."-.-

Aviso ao Z,° ano — Devem.com-
parecer, á Seção >de Currvculo: Ei-
colar pára' fazerem entrega de uma
estampllha de Cr$ 5,00 e um selo
de Educação e Saúde Cr$- 1,50 los
seguintes alunos: Alberto Pinto de
Agularí Carlos'Augusto.A.; Leal de
Barros,-' Carlos. Marcelo' R.'- de Pe-
tribú, ;DIlsdnv Slclllano. Loureiro,
Ferh^hdo dos. r- ijõs .Liips. ,FrV-ciscb Fortes Filho, Israel Benjamln
RqcW&í» Joié. Slq*ê'vTaf)íiAíMaÍW-
ton: em Carvalho, .-Martins, - «Manoel
Armando X. C. de Albuquerque,
Marcos Vieira Reis .e NIcola Pro-
venzano.'- . , . ;-:;- -tí ,i . V.fi.
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taria, es seguintes alunos: Edwiges
Esch, Paulo Poüch, Gulllermo Caro
Agulrre, Rawllnson Prestes Lemos,
Djalma Barbou Lima, Maury Mi-
randa e Wilton de Carvalho Bastos.

Clinica Médica — Cursos equipa-
radoi — Primeira prova pircial —
Dia 28 do corrente, is 8 horas, pa-
ra oi alunos do dr. René Laelete.

Clinica Médica — Alunoi do 4.»
ano que freqüentam a quinta ca-
deira do professor Luiz CaprigllonePrimeira prova parcial, dia 28 do
corrente, ás 8 horas, no serviço do
professor -Luiz Caprigllone.

5.» ano — Clinica Glnecolózlca —
Dia 30 do corrente, ái 10 horas —
Segunda e última chamada. Todos
os alunos que requereram. Curai
do professor Arnaldo de Moraes.

S.o ano — Psiquiatria — Dia 28,
ás 8 horas — Alunos de nl. 1 a 10
e de 28 a 32. Dia 29. às Bhoros.
de ns. 33 a 60 e dia 30, ás Shoras.
de 11 a 25.

Neurologia — Dia 29, ás 8 horas
Alunos de ns. 1 a 25 e dia-30

de 28 a 50.
OftalmoIogU' — Dia 29, ás 8 ho-

ras — Alunos de ns. 51 a 75: dia
30, de ns. 76 a 100.

Urologia — Dli 29, ás 8 horu —
Alunos de ns. 76 a 100: dia 30. de
51 a 75.

. Higiene — Segunda prova .parcial
Dia .30, às .14 horu — Alunos

dé ns. 101 * 160.Medicina Legal — Segunda prova
parcial — Dia 30, ás 14 horas —
Alunos de ns. 151 ao final.

AVISOS — Concurso de docência
livre de Clínica Médica loi condi-
datoi dra. Mario Miranda e.Emi
llano Lourenço Gomei — Leitura
de provas escritas e-Julgamento fl-
nal, ás 9. horu de sábado, dia 26,
na sala da Congregação da Facul-
dade Naeloanl de Medicina,

! Diplomas — Pede-se o compare-
cimento i Seção do Expediente Es-
colar, a fim de receberem os dlplo-
mai devidamente ¦ registrados, dos
seguintes doutores: René Pacheco.
Sylvio Bernardlno dc Sousa, Marta
Clella dos i Santos Lima, Jayme de
Brito Coita, Vinícius Moreira Dias.
Antônio de Paiva Borges, Sallm
Theofilo Nacur, Bolívar Gomes As-
sumpção, Joaquim Neto Martins,
Josslo Gabriel, Wilson Pais, Zalrton
Gaspar de Oliveira, Raimundo No-
nato Castelo Branco, Milton Augus-
to de Toledo Barros, Enelde Geba-
ra, Heloísa Helena O. Tavares,'Pau-
lo Fllgueiras, Homero Neves da
Trindade. Nelson Magalar da Silva
Diu, João Galeb e Wilson, Slmas-— Pede-se o comparecimento com
urgência i Seção do Expediente
dos srs.' Agriplno de Oliveira Ma-
chado e Albino Conrado 'de Sousa

ODONTOLOGIA
ASSEMBLÉIA GERAL

A assembléia geral dos. alunos da
F.N.O,, reunida hoje extráordlná-
riimehte,' pára 

'solucionar o caso
referente ao 4,o ano, chegou á se-
guinte resolução: Declarar* greve
geral do corpo. discente da F.N .O.
a partir de hoje (25), até que o
caso do 4.o ano seja, solucionado.•"¦A. SEXTO ANO .

0 5.'CENTENÁRIO
DE DA VINCI

Em comemoração ao 8.' cen-
tenário do nascimento de. Leo-
nardo da Vtacl, o proteiiorMário Barata pronunciará, de-
poli tle amanhã, 2.» feira, ál
17.30 AorJ, no Salão Assírio,
wb oi r.Mf íielos da Difusão
Cultura, r» Prefeitura, uma
conferência sob o tema: "Ifo-
nardo da Vtacl, sua, tawerUa-
ela na arte e na cultura". >

0 SALÁRIO MÍNIMO DOS PROFESSÔftíS
Quando um decreto executivo colido com uma disposto Imi|

- diz o sr. Souia Brasil — devo prevalecer
a disposição legal j

simples de ter explicado. Um deera-to executivo colide eom uma dlmJu
llçlo legal, O que deve previüx»»
A dlipolrtçlo legal. Aquilo ,U,I!contenha no decreto e a contr.H;
eitá, ¦utomàttoamente, rtvoi.d,,
Krae o caio em apreço, o decnln
do ialirlo mínimo manda que í.novo» nlveli comecem a vlgorir ,mJaneiro. A coniolldeção trnhnlhi.
ta — lei — adota outro critério, Pr!;
valece, poli, o critério da conióii
dição, poli ji lei está iclma de «„
llmplri decido. Não dlne Ver ^decreto Inconitltuclonel, M«lr»innrnns, citando o M,M, .!iilr.iir,,i '
dente da 7.» Junta de Conclllnclo

TnlrfnmAnln Mil Mi m. i,ln«...l_ l »"".(

ENCERRADA A REUNIÃO
DOS REITORES

São Paulo, 25 (A. N.) — Sob a
presidência, do governador Lucas
Nogueira Garcez, e ,com a preiença
dò presidente da Assembléia Legli-
lativa, de reitores e professíres uni-
versltários, realizou-se, ontem, â
noite, .no salão nobre da.Faculdade
de Direito, a cerimônia de encer-
ramento da I Reunião de Reitor**
dos Universidades Brasileiras. De-
pois de falar o professor Antônio
Carlos Cardoso, vice-reitor da-Um-
versldade de São Paulo- e diretor
da Escola Politécnica, i discursou o
governardor Lucas Nogueira ' Gar-

DICIONÁRIO GEOGRÁFICO
Washington, 25 (A* N.) — AUnt-

versldade de Columbla lançará um
novo dicionário geográfico a 28 de
abril, coroando um dos mau ár-
duos trabalhos Já empreendidos por
cientistas norte-americanos. Ai in-
veitigaçfies para a feitura da obra
foram levadas a efeito por grupo
de 150 especialistas, que utilizaram
materiais escritos em 25 Idiomas.
Suai 2.000 páginas, contendo ln-
formaçBes de primeira mão sobre
muitos países, são o resultado de
seis anos de preparação.
DOAÇÕES PARA FINS EDUCATI-

Mecânica Racional. — Dia 28, ás
13 horas — Prova escrita'de exame
vago de segunda época, para: Al-
varo Ferreira Pinto, ,Berdóh' Gon-
çalves. Darcy Elias, Dilsoh Mario
Grossi, Domingos 'Coelho 

Queiroz,
João Pacheco Neto, José. Geraldo
Mourthé, Juarez Eiteves Dlai,' Os-
waldo. Barcelos de Farias. Ottomar
de Sousa Pinto, Sérgio Regti de
A. Matos, Raul Neugroschel, Rodol-
fo Ribas Castelo Branco. E de
acêrdo com. a lei T, para: Paulo de
Tarso Carvalho, Geronclo Cid de
Melo Silva e Aharon Méndel Ro-
chlln. ¦ , ¦_.

-Estradas — Dia 29. ás 20,30 horas— Prova escrita de exame vago
segunda épdca, para: Abrahâa Ja-
cob Naiman, Abrahão Rosehtal, Al-
bert A. de Berredo Bottentult, Al-
cldes de Alcântara, Álvaro Frescott
(lei J), Anísio Frandsco da Silva,
Arlette de Sá Mota, Arnaldo José
Hoífmann (lei'71;VArtíiUr Leão; Fei-
tosa. Arthur RèiisMU Junlor (Id 7),
AUgusto Oscar da C. Ramos, Alayr
Mafta Falcío (ld 7).; Ben Oon
Ciornai, Carloi Olney Pinto, Cilar
Mordra, Clara Szeneiil, Cld Caitro
Pinto, Darly Santos Martins,: Edgard
MeneSes Walter,; (lei 7),- Emílio
Ibrahtm da SilvaUd 7),.EUgio Al-
vei, Fernando Frdre, Frandsco da
Costa F. Junlor, Frandsco'de Car-
valho Mulier (lei, 7), Geraldo d'A-
bodla de Pina, Hello Marques RI-
beiro,, Helló Serglàlde O. VlUçii
Jacinto Vilela Filho, Jaime Nunes
da C. Fernandes (ld 7), Xehoshua
Fredy Rosemberg, João BoSco A,
London (ld 7), João Fontoura B.
Filho (ld 7). Jorge Guinor de Car-
valho,; Jorge Porto C. Bamorei: (tel7), José Heitor Ferraz (lei. 7), Lati-
rá Hamilton Barata,, Lldnio de
Oliveira Machado, Luiz Pereira de
Almeida,' Luiz Rodrigues - Loureiro,
Luiz Vicente'' Bretas de Noronha,
Maurício Elias Francisco, Mario
Thomé. Miguel Elias Hldd, Nober-
tlnho Bahiense Filho, Octavio'Cal'
mon .-Pedrosa,' Paulo de Albuquer-
oue (ld '7), Paulo de . Albuquerque
(lei 7). Paulo Peluoio Filho (ld 7),
Hamlldo Duarte Rios,: Raul Freitas
ds'Oliveira, Raymundo Edion René
Rodrigues de Jesus (lei 7), .Ronaldo
Guimarães Fernandes,, Rubens Car¦valierl'D'oro, Ruth Corrêa de.Albu-,
guerque, Sérgio de .'Freitas C. Fer-
reira. Urqulza Ribdro (lei 7), TJrysz
Wizemberg, Walter Rocha de Olivel-
ra, Wantuil Coutlnho e WHsdsor de
Moura;v ::, ¦.'..', ¦«, ..:.¦¦"..{¦'¦¦ ¦

VOS E CIENTÍFICOS

DevrC-o romvre^er ao instituto
de Psiquiatria da- Universidade do
Brasil, à Avenida Wenceslau Braz,
71, às 0 horas da manhã, para exa-
me oi alunos do 6.' ano de. ns.
1 a 10 e de 26 a 52 — Dia 28; de
ns. 33 a 50 — Dia 29; de ns. 11 a
25 -J-. Dia 30,

Washington, 25 (A. N.) — Du-
rante o primeiro trimestre de 1952,
a Fundação Rockefeller, com lede
em Nova Yorfc doou 252.103 dóla-
res em beneficio dai repúblicas la-
tlno-amerlcanas. No mesmo perlo-
do, u doações para instituic6es.edu-
cacionali: -e cientificai' noa Estadoi
Unidos e no.mundo livre subiram
i um total de 2.001,098 dólares.

Outrosslm, a Fundação Guggeh-
nelm, também com sede em Nova
York, acaba de Informar ter con-
tribuldo com 860.000 dólares para
a concessão de .bolsas a estudantes
nos. Estados Unidos, no Canadá e
nas Antllhas Britânicas. Serão
anunciadas mais tarde ai bolsai que
essa Fundação concede anualmente
a estudantes latino-americanos, -

.PUBLICAÇÕES DA UNIVERSIDADE
DE5A0PÂULO

8(0 Paulo, 25 (A. N.) — A Bl-
blioteca Central da Reitoria da Uni-
versldade de São Paulo acaba de
editar, o "Índice .Bibliográfico dai
Publicaçfies da Universidade de São
Paulo", em aeú prlmdor fascleulo.
PÂO VITAMINADO PARA

ESCOLARES
São Paulo, 25 (A. N.) — Acaba

de ier posto i venda em Jundlai o
pão vitaminado, para lanche dos
escolares,
QUEREM MELHORES

Reipondendo ái Altlmoi deçlsri-
cfoi 4o professor Arnaldo Gomei
Jardim, escreve-noe. o orientador
educacional do Colégio Frederico
Ribeiro:

"Senhor Redator — Subordinado
an titulo "o salário mínimo dolDr?"
feisOres'', publicou êsse conceituado
matutino, em eua edição de 24 do
corrente, página 6, mais uma entre-
vlstn-carta do Prof. Arnaldo Gomei
Jardim. Nela menclonado-»e oi no-
mes do Colégio Frederico Ribeiro e
o meu oróprlo, vejo-me, mui a con-
tre gosto, obrigado a esclarecer mais
algum fatos dfgnoi de esçlnreclmen-
to, Prellmlnonnente extranha o
missivista que somente agora me
lembrasse eu de resoonder as con-
¦IderacOei que éle mlnslvlsta — yem
fazendo pela Imnrensa, Resoonden-
do ao Prof. Jardim, fi-lo não,Pelo
simples prazor de contrapor minha»
tdélai aquelai por Ie eipendldas
Ao contrário. Ccrri a llça tómente
pira csclorpcer fatos relaclonadoi
com o Colégio Frederico Ribeiro.
Pode e deve o Prof. Arnaldo Gomei
Jardim rdebater pela imprensa oi
temai oue entender. Nado tenho com
i»st>. Tomo conhecimento e reioon-
do, apenas, àqueles que me inte-
ressam .defender. - Sabe o Prof. Jor-
dlm quanto rcsnelto a liberdade de
opinião, postulado democrático hoje
Indissolúvel do nróprlo conceito de
nersonolldade, Por conseguinte, dei-
de que não sejam citados o colégio

3ue 
oriento nem a minha modesta e

espretendosi pcrsfta, não vejo
porque leja eu obrigado a ' par«
tlclpar de um debate Já devida-
mente esclarecido pelo sindicato
patronal a que pertenço. .-Voltemos
aos fatos. Afirma o Prof, Jardim
que nada refutei quanto ao que dii-
será em referência ao artigo 4.» do
docreto que alterou os níveis regio-
nals do nlário mtnimo. Em verdade
a isso não me referi por uma ques-
tão de ética. Há umo ld que prol-
be o debate nela Imprensa de casos
sub-Judlce. Encontra-se sub-Judlce.
na 7." Junta de Conciliação e Jul-
gamento, uma reclamação movida
nelo missivista centra o Colégio Fre-
deriro Ribeiro. O ponto central da
demanda gira em terno da inter-
pretação do aludido artigo 4." Pensa
o Prof. Janrilm que a interpretação
é uma, a êle favorável. Penso eu
que é nutra. A questão não. t de
fato. is eminentemente jurídica.
Para discuti-la. se existe'um megis-
trado e dois dignos advogados tra-
tando db assunto? Tanto a opinião
do querelânte como a que porven-
tura eu manifestasse seriam resnel-
táveis, mas Inoperantes. É melhor,
nols. asfüardar..o pronunciamento da
Justiça Trabalhista. Ela ai porque
não nrocurel referir-me ao art, • 4.»
do diploma citado. Quanto á vlgên-
da do salário mínimo, disse, em sln-
tese, que não assistia razão ao. autor
da ação, porque ouvira éle,- como
préjülgamento, dedsão adversa que
o M.M. Juiz Presidente da 7.» Junta
proferira i&bre ema parte da Tecla-
mação. Logo, át, o assunto não mais
era jurídico, pois a parte doutrina-
ria. Já recebera solução legal. Era
uma questão de fato. Ouvirá ou não
o Prof. Jardim, como.pré-Julgamen-
to, aquilo que' afirmei em minha
resposta ora contestada? A isso o
missivista não alude, procurando, ao
contrário, reabrir uma questão Já
deddlda- .contrariamente: ás suas
pretensões. Mais adiante • labora o
Prof. Jardim em grave equivoco ao
pretender atribuir-me arguiçâo de
lnconstitudonalidade contra a ae-
creto executivo que aumentou o ia-
lário mínimo.' Conquanto, há tem-
pos, hajam lurgldo no Parlamento
vozei autorizadas que tnqulnavam de
lnconstltudonal o decreto em tela,
o assunto não teve proesegulmento,

Julgamento, oue a vigência do «l?rio mínimo não é a portlr dn ni!"de Jondro, mm deve ser conslderiií
somente a partir do mês ile Morro

O que" hái juridicamente, é bem Ribeiro?',

corrente, Isso sem prejulro da |nú.nretacão pendente do art, 4< ii :,'
ferido e do efeito susnenstvo Vlnrecurso extraordinário nora o &ri
glo Supremo Tribunal Federal ÍTs»s doli nontoi, reolto, sendo i5."
teria Juridlca e nln'ilmplSi «ffi,não devem nem podem ser debati.do» pela Impren»», noi* estão mhludlce. Aoeiar de ier "bnehsrel ,mdireito sem mllltanra no foro" ío
nhero perfeitamente bem o Cédísâde ítlea da cisne a oue pertenci,Ao mendonf r que a ritôrla dei nrè.
feisfires pnder-se-i» (xansformit »m

autêntica vitória d* Pyrrho. nlo?fiz r»m mndura reflexão. Não iel mo Prof. Jardim leu, publicado emum do» nosso» matutinos, a Inteèn
de Importante ntrecer do oreclírn
Procurador Geral da Renúbllca «n
quol o ilustre Jurista reafirma a In.copettnda da Justiço Trabalhlitn
para_ pronuncinr-se «obre dlasfdlM
coletivos relativo» aos professei»Logo, se o Prof. JaMIm não eenemida eom essa opinião, não deve ln.crepar-me por esposá-la. Deve in»«lm, dirlclr-se ao Procurador Gewida Renúbllca e contestar n míj.exporta» por S. Excla. em aeu w'lhante parecer. EI» ai, Senhor nè.dator. mais alguns fatos que se cen.troofie aos argumentos do Prof. Ar.noldo Romei Jardim, o mili au,ie contém em mu carta, publIaíZ
pelo «Correio da Manhã", n»d."nul!
é que Jftgo de palavras, repellçlí^j
conceitos anteriores > areumehloínesTOal» qu<; não conseguiram jJ;trulr ss afirmativas que fiz S,
comnletndas n»los presentes eacUr».dmentos. Aliás, nesse particularsomos semore suspeitos, em eauijnrónria; nara dizer oual o mali va.'lloso armimento, ou qual t radomata poderosa. Devemoi alinharaoullo oue se nos afigura jurto dei.xando aos leitoras a ooisibllldade
de um Julgam-nto. Julgarmos-noi
no» mef"ion, não me narece, djtivênla. n*H"de nrawrlo de -um edura.dor. Sabidos com0 são fallveii oiiulganiento» hmr«inos, m»>\lmé airoí.les oue n'o'erimos sobre nonosnróorios méritos e virtudes, o me,lhor é sepitr., aoul wirn alhures inredosa lição. d0 Divino Mestre""Jesus nutem taceb»t'\ T. flouemoi
nor aqui. Pode o Prof. Jardim ei.erevw a vontade seus artigos SJ.mente os responderei, reulto, qu«n.do nele» diretamente mencionado.
Nã0 discutirei, pda imnrensa. oue>.tfle» Jurídicas sub-Judlce. Limitar.
me-ei, como agora, a alinhar fatossem arvorar-me juiz em causa pró-pria. O» que me lerem, conhecerem
o assunto e compararem meui araii.
mentos com os do meu opositor é
que poderão dizer com quem ertla razão: Os-esclarecidos leitores do"Correio da Manhã" serão cs meus
juizes. E basta. Agradecendo, m«is
uma vez. a boa acolhida que Ur
dispensada i presente, subscrevo.
me, atenciosamente •— (a) Ot n*n«clico de gonza Brasil — Orientador
Educadonal do Colégio Frederico

FILOSOFIA

VENCIMENTOS

FARMÁCIA!

Adquiridos recentemente nos\È$tados, ^ '

Unidos, e com capacidade
para 55 passageiros, os novos quadrimotores
SKYMASTÉRS da Aéroviás Brasilí 

'v';;.'

oferecem maior conforto, maior rapidez >
o melhor serviço de bordo.

Partldasi todos os domingos o 4."* feiras, ds 19,30 h».

Viaje agora hos moderníssimos quadrimotores

{JEROUmSmBR^SÍL
transporte o pregi
Av. Rio Branco, 277 • Loja G - Tels

(SENHORES 00 CÉU) _

32-4300 - 22-8566 - 22-8991
32-430Q tiiJi) J,áltM5J

FILMES SOBRE A INDÚSTRIA'.,'-'¦ PARMACÍlimCA ,Comunicam-noi:
: "A Diretoria di FacuMide Nado-
ml de Farmída convida os corpos
docente • discente para assistir exi-
bicão de filmei libre a. indústria
farmacêuücat 10b oi auspícios da
cadeira de Química Industrial Far-
macíutica, na próxima 

'segunda-
feira, 28, às 11,30 horas, no anfl-
teatro de Farmacologia." ¦

MEDICINA;
: PRôXDIAS.PBOVAS ;'/,

¦ '¦'¦¦.¦¦' f
3.» ano — Farmacologia — Dia 29

do corrente,' às 13 horas, segunda e
última chamada do! exame escrito.
Comparecer ¦ com ufgèndá 4 Secre-

, I^COLA -Dl ~~

i WÜSICÁ
' 
Teoria, canto, plano, violino e Ita-

llano. Violão prático e por música,
enilna-se cantar acompanhando-«e
ao violão em diversos gêneros, com
pronúnola i correta • dis musicai em
português, francês, italiano e cas-
telhano, ourao de acordeôn, professo-ree especlallzadoe. Aluga-se ótimos
pianos, em amplas salas. Bua Vis-
conde de Saat* Isabel 549, — Tel,:
38-2851. '¦¦¦ .[ .. (1204) TI

EXAMES DE SEGUNDA ÍPOCA

Chamada para hoje, dia 28: '¦
Álgebra Moderna, às 10 horas —

Primdra série de Tísica,. .
Língua Portuguesa — Exame cs-

crito, àa S horas, terceira série de
anglo-germãnicas e neolatlnai. ';
¦¦:. Geografia do Braill, àl S horas,
tidas ss séries, para os doli turnos
de Jornalismo.

Dia 28 — Geometria Superior, às
15 horai, terceira lérie de Mate-
mática. '

Iiingua e Literatura Inglen, às 13
horas, terceira série de anglo-ger-
m&nicai. '..

Complementei de Geometria, ut
M horas, segunda-série de Materna-
tica « Física.

Antropologia, às 13 hora», primei-
ra série de Geografia e História e
segunda série de Ciências Sociais.

Etnologia, àl 13 hora», segunda
•érle de Geografia e História.

Sociologia, àa 18 horas, tAdasas
séries, e para .os dois turnos de Jor-
nallsmo. .

Ltngua a Literatura Italiana, às
18 horai, legunda lérie de neo-
latinas,

: : — Estão convidados a compare-
eer, com a máxima urgência, t Se-
cretaria, os seguintes candidatos à
exame vestibular para. ingresso no
curso de Filosofia: Lauro Lopes
Bretònei — Belmiro Antoni» N
Medeiros — Nelson Madel Pinhdro
Filho — David Walter Nascimento
— Fernando Campos de Arruda e
Vanildo do Senna.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Despacho do diretor — Manoel

Lourenço — Indeferido.

Exigências a satisfazer — Adella
Carregai, Alzira Melrelea Martini,
Ana RosseU Christissen, Aríete de
Sousa Lima, Lúcia Brito da Silvei-
ra, Romana Boiai Quinderé, Vllma
de Azevedo Buonocore, Ana Luda
Louzada, Célia Coita Ferreira, Dul-
ce SUva, Isabel Faria -Martins. Leda
Fernandei 8. Jácomo, Leda de
Lourdes dos Sinto» V; Gomei, Nil-
za Duarte da Rocha, Stella Deolln--da J. da Fonieca Teixeira (cera-
mlca) — Compareçam, com' urgên-
da, * Secretaria. Procurar d. Ea-
ther ou d. Pompeia, du 11 às 16
horai. . ':

PROFESSORES ESPECIALIZADOS
NA NOVA ESCOLA DE

ApMiNisiiMigtír -
A Fundação Getúlio Vargas esca-

lheu para integrar o corpo docente
da nova Eicol» Brasileira de Adml-
nlstracão Públita. professores e téc*
nicos de reconhecida, capacidade.
Citam-se, entre outros, ói seguintes
que J 4 se acham em atividade na-
quela Escola: Sebastião de Sant'Ana
e SUva,' atual diretor de Orçamento
do DASP; Emilló Mira y Lopei, dl-
retor do I.S.O.P.;. Themistocles
Brandão Cavalcanti, diretor da Fa-
cuidada de Ciência» Económicai da
Universidade do Brasil: .Wagner Es-
tdita Campos, secretário geral de
Administração da Prefeitura; Ger-
son A. da Silva, do Conselho Na-
donal de Economia; Guerreiro Ra-
mos, do DASP; Orlando Brasil, dl-
retor de Administração do Mlnisté-
rio da Agricultura; Genival Santos
técnico do Instituto Brasileiro de
Economia dá' FGV; é mais dez, num
total-de dezoito professores, sendo
quatro estrangeiros.

Belo Horizonte, 25 (Asp.) — O
Sindicato dos Professores do Ensino
Secundário de Belo Horizonte, decl-
diu em Assembléia Geral Extraordl-
naria, instaurar o dissídio coletivo,
pleiteando o aumento de 30% e equi-
paraçSo dos seus vencimentos aos
dos professores do Distrito Federal,
conforme resolução recentemente fl-
xada em acórdão do Tribunal Supe-
rlor dp Trabalho, ¦\>
ogmocfbUHoa. ' "aT

SOCIEDADE PESTALOZZI
DO BRASIL

Acha-se em organização o sexto
Curso de Orientação Pslco-Pedagó-
glea, ministrado pela Sociedade Pes-
talozri do Brasil com a finalidade de
orientar pessoal técnico, médicos e
assistente» iodai», para educação dé
menores - desajustados. O referido
curso será realizado através de au-
Ias, trabalho» em seminário, exer-
dcioi práticos, excursões e e3tá-

Sara os xi jogos > •
universitários

HOMOLOGADA A DECISÃO DO
COMITÊ DIBIGENTE

O titular d» pasta d» Educação e
Saúde; ir. Blmoe» Filho, homologou
a deiignsção, feita- pela Confederação
Brasileira de Desportos Unlveraltá-
rios,' do seguinte Comitê Dirigente
doe 'TO' Jogos Universitários Bradlel-
ros, a se realizarem em Belo Horlzon-
te, de 30 de agosto à 7 de setembro
do .corrente ano:. ',- rt .

. InezU Penna Marinho, presidente:
Flávlo Estellta, Armando Nunes dá
Rooha, Hélclo Gosllng, Nely' Lopes
Casali, Paulo Machado Pavão e Ge-
rardo Hènault, membroe; Guilherme
S. Gomea Júnior. Manoel Rodrigues
Leite Pitanga e Jehovat de Andrade
Carvalho,- assessores, respeotlvamen-
te, médico, técnico • de publicidade.
RECONHECIDO UM GINÁSIO

ACADEMIA Dí CORTE E COSTURA
da Prof*. Paranhos Ribeiro — Uc. e regist.

R. Pinto Guedes, 76 — aparto. 2 — Fone: 38-4422
Eüslno rápido: Logo aas priaseiras aalas a sliaa corta »
cose seus vestidos e de pessoas amigas, ficando, assim,
o curso gratuito. Concede diploma. Curso por correspon-
Cçncia. Atelier anexo de alta costura. ,(4WtWI 71

DE NITERÓI
nhuma comissão eredendada pelamesma. com o fim de angariar fun-
do» financeiro neita. ddade,:

: Motive tal. nota eitor ura grupo
de senhoritas percorrendo o comer-
do com um "Livro de Ouro" pari'
ene fim. O er. Tibérlo Gadelha
que' é quem eredenda usa comis-

Reunião do Conselho Nacional —
A U.B.E.8., por Intermédio do eo-
lega Chriitovam Galba de Paula,
presidente da Comissão Organizador,
ra do Conselho Nacional, comunica
a realização de referido Conselho
ho» dias 1; 2 • 3 de maio de 1952,
neit» Capital, edifido da UME, na
na realidade não ocupa (Isse posto,
sendo portanto ilegal essa creden-
dal. Cordiais saudaçóe» estudantis
—.enristovam Galba de Paula — 1."
Teeourelro". ". ¦. , ,-,
são como presidente da U.B.E.S

O ministro da Educacío assinou
portaria concedendo' reconheclmen-
to ao Ginásio Nüo Peçanha, com se-
de em Niterói.
REMOÇÃO DE DIRETORES DE

ESCOLAS PRIMARIAS
A direção do DEP comunica aos

diretores inscritos, para remoção,'
que se encontram vagai as seguin-
tes escolas:

Escola 18-11 "Alfredo Games" It.
Tte. Pdestrina, 93, Cordovil; Esco-
Ia 23-14, B. C. sln-Vila S. João. Cam-
po Grande: Escola ER-11 "29 de Ou-
tubro", Est. Sepetlba, Marco 3, Se-
petlba. -:i. -.

Oa diretores inscritos, interessados
'nas escolas acima referidas, deve-
rão comparecer ao Serviço de Cor-
respondência do D. E. P. — Aveni-
da Almirante Barroso, 81, S.o andar,
sala 512. na próxima quinta-feira.dia 24 do corrente, nas horas abai-
xe Indicadas.

Diretores Inscritos, a pedido âs 14
horas. Diretores Inscritos "ex-offi-
dof áa 15 horas.

O nio comparecimento do Inte-
reisado no dia e hora indicadas,
importará na desistência da remo-

So 
para es escolas constantes dês-

eStiú. ,

U. B. E.S.
REUNIÃO DO CONSELHO '

NACIONAL
Comunica-noi: ^ ."A U.B.E.S. vem de público der

clarar qu enão há atuaunente ne-
praia do Flamengo, 132.—'Chriito-
vam Galba de paula — Presidente
da Comissão Organizadora".

UNIÃO FLUMINENSE DOS
ESTUDANTES
CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDK

Em.'prosseguimento- à Campanha.
Plnancelra pela construção ds lede
própria, a diretoria d» UFB lançará
na próxima semana ume grande rifa,
com 7 - valiosoi premloi, assim • tua-
tribuidos: l.o — 1 máquln» de çoi-
tura de pé; 2.° — 1 bicicleta inglesa
equipada; 3." — 1 relógio pira mó-
vels ; ••' ' >v ¦ *¦ ¦ "¦>
vel; 4.o — 1 llquldlfloador "Neutron"

Wall ta (Oferta de J. Isnard Ss
Cia. Ltda.); 1 — Rádio R.C.A. para
cabeceira; e mali 2 máquinas foto-
gráficas com bolsa* pon aa aproxima-
çfies do 1.» prêmio. Cada bilhete
correrá com 5 número» da. Loteria
Federal do .dia 31 de mato próximo
vindouro. Exposição dos Prêmios —
Filial de J. Isnard Ss da. Ltda. 'à
rua da Conceição, 13 — Loja 4, em
Niterói.

Reunião da Diretoria — Estlo eon-
Tocados ob membros da diretoria d»
ÜFE para uma Importante reunião
a ser realizada no próximo sábado
dia 28, ál 15 horas, no barracão-
sede. .¦•'-, .

Centro Universitário de Estudos e
Combate á Tuberculose — AU$3
instalará solenemente, no. próximo
dia 29. do corrente, áa 20 horas e 30
minutos, no salão nobre' da Escola
Fluminense de Medicina Veterinária,'
à rua Dr. Vital Brasil Filho n.o 84,
o Centro universitário de Estudo» e
Combate' á Brucelose, criado por fôr-
ça de Indicação aprovada no VII
Congresso Fluminense dos Estudan-
tea; Indicação essa constante de tese
apresentada pela Bancada do Centro
Acadêmico Vital Brasil Filho. -.
Combate á Brucelose — A Vi F. E.

INSPEÇÃO DE SAODE DE PROFES-
SORES PARTICULARES v

Submetem-se -a inspeção.de laü-
de, segundas, quartas' c sextas' ás
12 horas, terças,. quinta e. sábados
ás 8 horas, nos seguintes Distritos
de Saúde Escolar, os seguintes pro-
fessores particulares: - *

. 2.» DM — Rua Joaquim Pálhares,
84 — Edy-Baptlsta, Joaquim Trota,
Maria Edlth Pessoa. 3.o DM — Bua
da Glória, 26 — Guiomar Ribeiro No-

Suelra, 
Ruth.Grottera; 4.o DM' —

lua da Passagem,. 104 ...— Crlsplna
Geralda Carvalho de Azevedo, Gua-
nalra de Mendança Freitas, Vera
Maria da Motta Mala!. S.o DM —
Rua Barão de Ipanema, 34, Laurlcy
Leite Dutra; Ceifa -R. Carvalho Ro-
cha de Oliveira, Cecília Clara Lopes
Alvlm Corrêa, Maria- Teresa -Dias da
Silva, .Maria Amélia .de. Almeida
Soares:• 7.o,DM — Av, Melo Matos,
34.— Geruza Rodrigues de Oliveira,
Nylza Alves' da: Cunha; 8.» DM: • —
Rua 24 de Maio, 931. — , João Ale-
crim Pacheco; 9.o DM — Rua Ar-
Sulas 

Cordeiro, 508 — Altalr Soares
íulmarües, Eimar Gomes. Perez,

üza Therezlnha.'. Ollvelva Brauns,
Irene dos: Santos Par.loja, José Bri-
to dos Santos, Maria Tereza Mar-
ques.'. '-'," ¦¦ :'-.-

Exames Radtológlcos — Compare-
Cam io exeme de ralo X (Abreu-
grafia) no Instituto Médico Peda-
góglco "Oswaldo Cruz", A Praça
.Guilherme Gulnle, sln, segundas,
quartas e sextas às 12 horas, ter-
ças, quintal e sábados às 8 horas,
apresentando prova de identidade:-
Isollna Ramos Duarte, Lucette Fer-
reira, Maria Alzira Domingues da
Coita.'Maria do Rosário Penna Flr-
me, Ondina Brame, Willlngton,, Os-
waldina Andrade de Azevedo. Rosa
Luzes da Costa

ESTA SENDO CONSTRUÍDO
0 MAIOR COLÉGIO DO

NORDESTE
Joio Pessoa, 25 (Asp.) — A Con-

gregação dos Irmãos Marlstas, ini-
dou a construção do maior cole-
glo do nordeste - brasileiro, situado
no bairro de Tambiá, com capaci-
dade para mil e duzentos alunoi.
Inclusive Internos O qual deverá es-
tar concluído dentro de cinco anos.

O mais importante 6 que as obrai
não estão recebendo nenhum auxt-lio do poder público embora este-
Jam orçadas em seis milhBes de cru-zelros. ¦.'¦: '¦¦:- \ ¦

ÓPTICA MODERNA
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES

/^M'e7^áíttvD^©J\

RUA MÉXICO, 98 C

COLITES í
oiarréla, má digestão, cotuni.

dos intestinos, flatulêncli,
falto de apetite.

A Lungacibo
com um prderoso Unico egsj"-.
go, ativa ». órglo dlgeitw*-
combatendo ai diarréias, o e»-
Urro intestinal e estlmdanéo
<> apetite. * nm dos produtos¦ mais procurados da

FLORA MEDICINAL
I. Monteiro da Silvo & Cio.
RUA I DB 8KTEMBBO tSSfttl

BIO DS JAOTflRO
Vendem-se em tidas ai droga-
ria» e fanniclll. — Lio. pel»
D. 8. P. cob o n, 10 em 8-1-ltt*-.

ESCOLA AMARO CAVAICÂHII
SOLENEMENTE • EMPOSSADA A

NOVA DIRETORIA DO D. A,

ReaUzou-ie' no Salão Nobre dl
Escola- Amòrò .Cavalcanti, ,i Sealo
Solene dé Posae da nova diretoria
do Diretório Acidímico ds luul'
dade de Ciíndaa Econãmlcai, 0n<
tábeis"¦• Atuariaii da E. A.-C,"

Aberta a sessão pelo prof. ídiw»
do Bastos Agoitint, diretor ittu
cola, com a presença doi prot««.
res e alunos da E. A. C, dos rep««
tesMhM^44e;/41v|HMe OitVfa»
Acàdímicoi -que se fizerim feprt-
sentir,, do preddent» e vlee^tred"
denta da União Nacional dei Dtu°
dantes, dd presidente ds Unllo M«-
tròtóUWifíie.-Eitüdantes,-^»».
preiéntantè. dó presidente do Dirw
tórlo Centrol dos Estudantes ds Uai»
veniílade do Brasil, 'e dim de !ná«
méróe convidadosi.'..: 

';¦¦'.'.':\0ir-¦
Inidalwente. usou dà .piUyi»; •

acadêmico Joio da Crus íerrdti
Filho; qüe deixava a preridênda,
pronunciando o seu discurso di ia»
pedida. „.!

A. seguir panou a chimir m
iherobroe da Dirdoria «cém-elilti,
qu» forem tomando assento à nau.
Seguiu-se com a palavra o ind*
mico Alberto Slmon Salimi, 1148
do Movimento Inidador • Ualflet»
dor do Diretório Acadêmico (M. Z,
U. D. A.) movimento vitorloiow
elelçOei e que o colocou como ptf
sidente do D. A. Ressaltou o on-
dor as necésddades por quipam»
va o D. A„ frisando oi pontol .«H
gestão. Prometendo dar todo o M
géitfiot.,Prometendo.dir tqdoom
esforço pelo Diretório, resnltoe t-
necenidàde da organização Undu*
tade uma biblioteca provida di l<
vro» técnico» e científicos, oe «o?
norUa, dlrdto,' geografia. econ»|»I*
matemáUca superior, contsbuidMi
superior, além de outros também sf
cessados; io maior :apwvdUmott
dos que lU eltudim... Aulittoo;
médica e odontológica, timbra»
uma das nòssai-necesddides, wt
O maior intercâmbio entre cl DM*
tórlos acadêmicos de, tfldai u «•
culdádes é.dos pontos que pntttM ;
abordar durante lua geitão/poli-
prisou — o novo presidente do D.A.
— é no intercâmbio entre is If.
culdádes — entre os diretório» •
entre os estudantes — que poúKi-
ino».rio» especializar, tomar pritta
e ^corihedmehtoi dos nossos mera»
e "colegas mais experimentado!;.",
nallzou, solicitando o apoio da dlre-
ção da Escola, dos mestres e de tm _:'
colegas, para. ver realizado o njvlw
que prdende fazer. :

A seguir, falou o prof. Leopoldo
Feijó Bittencourt, seguido de ura:]*-
presehtanté - do Centro Acaflêiw»
Luiz Càrpenter da Faculdade de.Dl-
rdto do Hlo de Jondro, e do/»'-.'
dêmlco José Gallstl Jr., presidenta ;
da^U. M. E. Falaram ainda os «:
lourói'.Wilson Barroso e Nadji.M.--.
Oliveira Martins. -,•:'!

Encerrando a sessão, fdou o P»t
EdUardo Regls Agòsünl, diretor d»
Escola, qué ressaltou o trabalho ce*
senvolvido pela primeira diretoria
do D. A„ demonstrando a maior Ma,
.vontade ém prol do desenvolvl^^|?•,
to do movimento estudantil da la--
culdade, formulando votos de «ut
gestão à. nova diretoria. ;_.'¦

A «egülr.-'todos os presentes £,.'dirigiram à nova sede do'D. A. »ot
de vidtar. a exposição dos trabsttj»,
réaUtados pelo D„ A nessa sus pri',
meira jornada;

A chapa eleita ii seguinte:i .,
; Predderite,-Alberto Simpn Salijnj,
vice-presidente, Nadyr Olivdro,»^
tina; secretário geral,,'I^urliwg
FlUza dos Santos: 1» secretário. Ml*
ton Lopes de 'Souza Barros:. 2.««;.
cretârio, Mário Tavarei Du»1**^!
tesoureiro, Antônio Constantlno 'UW'
faUlf 2» tesoureiro. Irecí Corno»
da Cunha: diretor social. EímM
Wienfcosky:' diretor cultural, Wiw
son Barroso: diretor IntercãmoiOt
Jàci Iguat»my íe Souí» LItio: con-
selho fiscal: José Abner Kodrigue*
Ary, Freire. Castello. Mirete »""{¦
Walmlr :Novai». Mario Eliai Yunntf
e Niso Revéilléau. ,

I
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FESTIVAL SULAMBRICANO EM
MONTEVIDÉU

.. América do Sul musicai-
ni-Titi) unida — eis um belo plu-
r.o ile orgunizaçao Uu vldn nm-
sical, Q*pai do InduenolA-lii, de
in,»ilo íirofundo, «m dçli setores
v i.enclals: o da criação, poiscum propagar-se as obras esti-
nu. um-nq o» automi » da In-
tuiprcttiçtto, por melo da per»
imito de artistas, regentes, ins-
truinentistas, cantores, e mesmo
da certos conjuntos, oujáa ox*.
/•Ufüíeí »rtÍ8tipM m «Irçunatwi*»o!(,s perinitanfii petlro-me, bemcii-Uitildo, a troco de valores
nacionais. Mas, igualmente, os
contrato* de' elencos t da »r«tistas europeus, ou norte-nme-
vicanos, -iir-.ç-tBm sem dívidamais vantajosamente se subor-
dinados a um plano unitário,
ciimo o dp ABC lírico (Argen»toai -Si-wU, Cm}. Proi»itp«iujtempos, por W-Uer MqçqM,

Nçe^sário é estreitar Inte-
rè-ses reclpi*ocoB, e tanto o iu»
lameviganlsmq piumonl, po «n-
tido » que aludo, como •_• w»
quadramento de {irtlstas do Rro-
Jeçãp univergui em "fpurnées"
organizadas de comum acordo
pu. vírips centros wlamerica-
nos. benedclavia obviamente «
política d. aprçxlmaçilQ entrç o
B,'us'l, a Argentina, o Uruguai,
e o Chile, para sô citar quatro
pifeea da vida mn.,*oflí mms ta«

Aaufle primeiro wpeçtQ, ou
s«* a, o intercâmbio. de obraB e
intérpretes da América do Sul,
cuja imBQtlijiiqiB é relevante.
foi agora projetado çm ponto
grande por uma de? mais preg-
tigiosas organizações musicais e
.adlufônicaa' do -continente .-
o scqRií, de Montevidéu, „ Q
critico e conmositQr A-berto So-»
riano, nascido ns Argentina,
criado na Bahia, e radicado no
Uruguai,- e que Já essa. triplico
nacionalidade credeji.li. para a
função deccordenador de. volo-»
ros, através de trpntelras, veio
ao Hio, h$ pouco, tenrjo em ela-
boràçãp o plano do Festival Su -
lameripano que se realimá, no
próximo apq, em Montevidéu,
precedido, porém, dentro de
poüco9 

'meses, de concertos e
atos preparatórios oue 1á eon-
gregam reBrewmt_ções, de. vá**
rios pa(se«r.Ppds considerar q
conjunto do plano .como urna
primeira, maa'grandemente ex-
pressiva etapa, de >um movi.
mepto que outros poises, entr*
osquai. o Brasil, de.vem ést-imu-
lar, reproduzindo, na, meqjw» PP
possível, o . e:*amolo», uruguaio.

Alberto Soriano. efü*. teve.

ugura, o plano que elaborou
para o Festival aprovudo peladireção do SODRÉ, comunica-
me abranger o «eu programooito concertei, «infdplooi q re-citais,.onde se procurará a va-lorlzuçao dos interpretes de ca-
da pais noa domínios em que.segundo «ie, poderio obter omáximo de convincente (orçaexpressiva: a Interpreto, .ai* das
próprias miUlços nacionais',Também o material existente,
em discos, de música sulame-
rlcana representativa^ lera uÜ*.llzado, através de transmissões
especiais do SODRK,

O íolclore, por Kixtt vtx, nãofoi esquecido. Menciona dè ía-
to Sorjano os numeroso» traços
que sao. constantes no folclore
continental, como. por exem»
pio, toadas colqmQianiis. que aeassemelham .a nossas: ou os¦'cantos hyiarpes" ,dos Indígena»n>

1 S'

píndai^R .wd. ..ía» m_ê-4*.g\*mbrasileir» qu« éw m çneon.wi. i
pnai(>?o na província argentinade ÇoiTi»?ntes. Outro exemploé q da slmultaneidad» rftmiçn•— ritmqi femárfo. OU. temárins
simultâneos — comuns a w)c"!\
a América, E essa espécie desimilIUide folclórica *mer.éè ser
triarida * 1'Jí. O prípríq Soria-
pç já compôs trçs Sopatlnas pa-ro vjqISo cçtri máterinl tema-
tico brasileiro 9 argentino. Cul-
tor de um instrumento que tem
raizes nacionais, tanto nq gra-
Sil. como na América espanhola,
esoreveu também um concerto
para çjpçp vfolfies. cuja. primei-ra 8Ud'C-*- ?¦**& dada este gnq
ém Montevidéu'.. 

'"''
Os atoa preparatórios do fes-

tival, nos próximos meses, com-
portarão assim conferências sô-
bre folclore, de Carlos Vega.
Lauro Ayestarán, è do notável
èspéc-olista patrício Luís dá Câ-
mara Cascudo. O Brasil envlorá
também, no mesmo ¦ período, a
Montevidéu, uma valorosa'.con-
tribuioão: todo q cqp-hmto .^a
/.sFocláçap de Canto Coral, a
melhor c^yo artístico brasileiro
Ctue. apresentado antes em: Por*
to Alegre e Pelotas, qmbarcará
a seguir, para á capitei uru-
puafa. O cftro misto da Asso-
r-p.-ão de' Canto Coral, não se
limitando ás cpmposicõçs brà-
siiisirps, internrot?*;é. pestes, no
pitnnto. trm siRnincatlvo pano*»
vam?. ', ' 

.
Buüieo NoiiD-r-- Cbanc_

H-OIR Ot'''lamVLO COUTO
E-l *'TJ-. Bpll_-»E*<

"La Bonéme'!, á ópçra (jue consa-
«roí* Eiicolpt, díílnttlvamehte. W*po
svvtcsof áe Yít-!, _*Kp nPV<»mçnt.e
no palco do Municipal amanhã, às
lã horss. enj quarta S^SBVM' de
f-lí-tW*! . .

1 *'-^| ÜPBIi
êWÊÊIÊtemimm -t-iHISV'-f.-^___^^_P*V^<a _____k__iifMM'11-Mw^ BÍfc-"w
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eni -3-t*.

CqrW.

teíra. X conferência inidal, tanto'em SSo Paulo, ^como no Rto, versará
sabre \.'i_TOto.-JW«"HL de-. Séeijje

VTvaldi, Vmi!i*(M'-7_*-4*4t

O «tl-MMtof flSB«M VftÍM*'.{Mi
lh»oa che.ou r.c»BU«enH • T«!

m«t«rUI Mll » «*0P»1l}» «• o"»
Htm, -tffl*]^m-m*Ttm\*M,f8 f•*•¦••¦)» mtt* «• 4««u**l*!«>- ««»,ft

' .*t*4it d_ Mi-!!. ¦» "HV"

\ljw--4á m_-*-*s« .^««M^SJSSlcenários neve» 99 pntfr. ITW*?»
Cenni e_ «mlsf-en-soínt'* da Bri?-
nlsltw HorowK»-. |ipreí«nt«rà tam-feta e «trattyo Mfhmkáa aç
Nadir.de Mello Couto no papel (JetiM|k-in.".-«mi|o 'm 4«rn«ts.<_wii9nsígens* listerpretadr»* Vtm_'tmm°i
da*»fore|i ds primeira rfclta,

' pATSe.n
Reallza-se hole, ás 16 horas, no

Teatro^Múnl-lp-l, ? s<>_uHdp con-
cèttQ da pr<w»Pte- tonnprsf- BPa
tóflcaWaífeí?»: Tomará parti o ieWI11VB Dí*l*««í**' •>r***ir•¦•* ¦¦ *Z !.___."t"

de Genebra, em 1S47. que eueoulará
a coatóvt» n*°- '¦'*) m Ws "ftalor, pwaSlniq' • prfl««stra 4. •-•jm.xS?!
Cabe • reiênpla''ao m^estrp orl-
lânlcQ" Blêtia-d Aüstln, comprai
é-idendo oproirama, além da copi
-êrtQ: dt Bfethpyen,. 'ai. segulntej
pbrai: "Psphni» -•-Oilpé". <S««n.#-;
sutt.) A;.Í8v«li .'"Sonhada <«n
menino travessa'' de Frwçtsca P:
|n'6nè"» 

"'Siaonl.fittsi" 
fl» 3'_al.y

¥_._Í42" '.;;.-
USk BACH BM CO-K-UtXOi _DA

PBIR6POI.1S

inicia a uma-sárie dr concertos no
..-.-'?..^--«pi*, ErpvW^t-t «M.Füii;.,-.-i-.n -i«í-' relevo,, audlcoea 

"alcançarão Justo relw-.
scndô a prlraãra,, amanlia, âs 18
horas; .m'\iàm ÍS• _-».*«*f<t«-ia
harplstia «a, tlaeh»,

' 
MUSICA NO *WIÉIffl| -,:'.¦

Qm«I»WA Vi-flYÍSMTAW-»

cwft a «Mi-int?._Vtmm__^ »°i»&
oiwaiflfl "^oniimw''! J°l*w; ,**&*c-rtp grossi} n.* fc "•fl-jhinaídnol*
fenef*r« »"i

2 - •wii*<i«^?m jS-Sílit»- -l__íir dê
SoMm Brás». Coma "«•nl& ?u-»-rjf«i o ™j^?.%i»»faa«tata,t»»í
*mwm*m& mv&Mp» A*Jw?**°Colt(»r • Alfredo P, di Oliveira.
Ai.«nt*$ja **ti ft»a--i,
:";*";V9!,?A:'*jii MAU-HZTÍI.Í.M'.' A y_?k dii^çttffyMW a# ftrW,'*jm*3ls « m* vm <S* w**-«».
deverá ser urn acontecimento d*
repercussão continental. 'Porque,
como certamente ficou na lembran-
sa dos que acompanham o movi-
mento artístico Internacional, a úl-
Uma visita do vlrtuoa» > nossa terra
marcou, também, a reaH_aç<o da
um» tonrnée pela A-i-rloa do Spl.'
ta!?e. aconteça.' t.»mljftn desta vez,
qua o pianista aproveite .a . ocasilo
para reaprtientàr*se not centros
cultur-is do continente, O que <

ARTES PL4STIC4»
NA EXPOSIÇÃO DE ARTiSTAS BRASU! ROS

1 Í7HH ^f»-jÍ' ' afl

' flfll 
'__^_l **WMiw$Èlv$m\rc^^^í^e\ 
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Mário C-üyu Jr. çymentt? uma escultura do sua autoria jii..»o
ççm a dra- Carmem PónlphO no Exposição de Artistas Brasi-

leiros, A esquerda uma tela de Marearei Spence

SALÃO NACIONAL DE ARTE
MODERNA

A subcomissão organizadora do
Salüo Nacional de Arta Moderna, a
ser lnaugurodo po dia 14 de maio
pró.-lmo, deliberou abrir imediata-
mento as lnscrlcOts para o ceriam»,
tendo lixado o próximo dia 8 de
maio para encerrnmenio do prazo
dé entrega' doi trabalhos doi ártl»-
ias sujeitos no Júri de Selocio a a
tllq 8 para ot artistas 'hD« con-
cours"'. Aos coneonentcs á faculta-
da t nemessa de 1 obras no. máxl*>
mo para cacfa secgSq. O local da eiv.
trega é o salta de exposiçSo da edl-
ffolò sedo do Ministério da Hducicío
e Saúda.

eixpoaiçsEa pehmankntkí
RIO

NO

Museu Nacional de Belas Artes —
Na Escola Nacional de Belas Artes.

Galerias Bèrnardell, no Museu
Nacional de Belas Artes.

Luclo de Albuquerque, na rua
Ribeiro Almeida, 29,

Gulerla De Vlr.cenzl, na rua 24
<X» M8'q n,*.i*í**« Meyer *-> içoieçâp
particular de cerâmica do Sr. Em-
nianuel Djalma Da Vincenil

Galeria Rembrar-dt na rua dq
Passeio n,* TO, sobrada.' — Museu Antônio Parreira, na rua
TjradtStw n.i° Hi Wterái.* Golerl» Europa, na Avenida Atlán*
tica hÁ 702-À, » :'.', 

Exposição colotlva de artlius opn-
tempsrárieos — Avenida Nosso Se-
Phora do toy%calaa.iia. n.' IAS.

EXPOSIÇÃO LÜDWIG
MER

HESSHAI-

Está franqueada «9 p4W>ÇOi ít* P,
4ta 7 dr rn-|p, se ^*wv, m«\*w*\
de gelwATtSíi uiaa «ÇPB^ia c\*)

gravuras • pinturas do arUnta aua*
trlaco Ludwlg Hesshalmer,

O sr. Ludwlg Hesihalmer, .qut
desde 1848 vivo no Rio dt «anelia
e há.pouoai semanas aqui oompl*-
tou uò anos, já exibiu há algum temi
po, nó Bailo das Belas Aries pattr
daa suas gravuras .e txllbrls, tenda
sldq dlítinguldo naquela oonaiüo
com i medalha da prata.

Nessii txposigUa a sr.' Hesihalmer
apresenta tanto gravuras a pintura,*
por .11* criadas no Brasil, como aa
bras efetuadas no passado. Km pri*
malro lugar, merecerá ateníSo uma
obra cloilea denominada *'Danta Ma*
cabra», composta da W águas <">'-
tes para as quais a «r. He»sii_ln»er
foi inspirado, na crltpelru . guerra
mundial, quando ft\ serviço ml||-
tar no exército Austro-Húngarq,
Um outro ciclo de água fortes, "A
cançSo do campo de Batalha'', tam-
bém se baseia'em impre3s.es colhi-
das durante a conflagrac-lp de 1914-
191b. Os dois ciclos foram preiniodi-*
na Europa, com numerosas meda*
lhas.

os ppfiMígSi po ?AW^q p« it»_i
O Diretor d o Museu Nacional de

Belas' £rtes informa que acham-se
á dlsppslc3o doa Interessados, na se-
crttarl» daquele Museu, pi prêmios
dP SalPo Naçlopal de. Briçs Artes de
1951, referente à DlvlsSo Geral.

CONTERÍNCIA PE MARIO BA-
.. j-ATA

Çpm.emorando p 8.9 centenário do
nascimento de Leonardo da Vinci, o
Departamento de Educação de Adul-
toa da Prefeitura, convidou o critl-
co Marío Barata para fazer uma
conferência no próximo dio 28. às
VMí Iwraa, no a«18á A-riri«; -_«-
rata abordprá q ternai,i'Lponardo da
Vlpcl, sua Importância-pa arte e aa
çuHMra", ¦.;

tusAtú de Mit \mw\
i/ü HIU

IUulu.ll.ilu ii.»u.i»iü„lú Uillll
_i'.-.,u*iV"-. "») ArtlitM HnnUii-
rilí. a ilMI'1'H ll" Am (ti,'»l«IM
uuiia ao ijubllvo i;u_ tnantim
o »i»u horário de vliita qut <s
de 12 ai IU /nnu», tllilriuiuuniu,
Ht«(u ila *§v|_ui<Wit>-i>--lMi- guun-
Um p«niiMiiic«rd'/«vhada,

A t,i|i""IV'iw dt Ar(i»iKi- Um-
«ilulm- apresenta Irabalhoi da
Bandeira, Bonadil, fioiwnoúi,
Burral,. Hmelan iii, Bruno Gl-
oral, avrli Mq-a. .córrrla da
-.mtijo, Ciuim, pa Çeiia, um
Ler/ioi, D| Cavalcqnii, OI ft*.
te, DJanlra, E'H'rilo, íl«i*iu d«
Carvalho, Gracldnu, Gaipiiard,
Heitor dot Prazjrea, I'»eró, J
Aniré llermiinny, Lula Car-
dwp 

'Ai/w, 
Maraler, graniu,

Maria Liontiiia, Milton Gol-
dring, OnJulnip, Oluiqld dt
Andrade Jr„ Pflr.e?tl|^J-|(lra*
10, ruiu, Poliu Mo Doiialrt,
Pártlnqrl, Santa Roso, Segali,
Sernq, Tcdejlil, SujuIcI, Sloh».
to Tgnalta, Shlro Tannlca, Tar-
sila. Vasconcelos, Volpl, IVaí-
dem-tr da Costa, Yolanda No-
ha!»!, Yllen Kerr, Zélla - ?al-
Dado, Choschlatl, fnliml, 4f.
Bragança. Gravadores: Alde-
mlr Martins, Darei, 

' 
Gtjold!,

Llulo Abramo, Ostrower, Poli
t Vera AitumpcSo.

SíiImmIo, _»« <U. Ahi-ll «n.

vim' wimnAi
,":.'- aipaciaiizaçio. Par»,« ntffiUe

¦ ef'Ím 
""**'""'"" --"---"'¦•*-' 'J- "-
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ot primeiros dias do mês dt maiov-aflnuro, ,
"MC.HCA.. •?^U::mw^m'V'

o
S*5>tüía"f

programa"M_aica ppra a Ju-J-" d» waiaTMinlÍMfcriaiS-gaf-lçh. .m ,colaboração çomçt^.a..lM íl.
_._ tí-iTdá^duéa-

Cão Extra-escolar do Mlnlstérip da
Eauoacáo. apresenta amanhl um
concerto da Orquestra Slnfínlca
Brasileira, no "Rex", àa ia horau
^••-W**'Vl*''. : ¦¦':.•....•¦'_iJeW-i -ír-Mffl d»?\<nm\a Mtapipo
Rlchard Austin será apresentado o*
seguinte prograiria* Sinfonia em ré.
dt Ceiar Frahlt; "Sonho dt um me-
n|na ^vèMi»,"*. dt Franplsco Mi-

¦•mt: Wf,fe4i.Soaiream ü-Ur
¦áí

Una cpn o eoocurjo 4o "glng-
a etm-OMtar alemío Paol Hlnáe*

A ii do mtsao mii, k»v#rá a m

ll^li * BÍTh Wtta •«»¦} o», f'Dita». A WT" 9 W 9* W*íor \Wdeiúih renrá algnmts dt auaa obraa
• ítls "Ctueti-aí bianiè-ouigue-
Ma1* dt Baeb. 

';'¦.:...

^^iliflvIiii^^jwriK*;^1' 
A chegada do i Fiummerin, bo dia

II il. wmnU, lato *, do Jiovfiiandt r_*M lf. ««tfflrrt «a Ijote
lfU*Ao, oi dois mslorea «oioa
maaíulluoi de Viena, o "Manuer-
íes-nflV-Kln1* e o "Schabertbiuid'*
'la-ia*t»uvii,"e"« i,.., -__;' priBflia «udlcáo,

... do eanipadtor-Qtto SWid
¦Aa dle gtoase Gloke". O poeta
ausulaco Frans Karl GlnzUey eacre-
véu a litea dflft -lio qut celebra
o' novo sino, o qnal pesa 20.000

Íiullos. 
O antigo "PumÈierln" que

fora fuailia * _  .._ ,

l^IlL^eslT^i^^
r.ÍTo'.rn,t-^1_..iíta..p
Catedral de Santo Estevfo eni abril
dt 1945. 

'. :.- ¦**.'..- ' -.. . .

CONFER-N-IAS DB AIBE8 DE
ANDRADE, COM I.MJgTRAÇftEH
MUSICAIS DS LEONIDAS AU,

TüOBlí ?m«0 
'MW'

Em 8. Paulo, hojt, realiza-ss *
prltoelra pslçrtr. d» «ma série, wq- i
movida pilo Departamento de Cultu- ;ra, proíeqçi pelp; ctüíim _ musifo
logo Air» dt ffl<tniã.wtaajmrcurso do vlollnlita Leonldas Autuori
• da"ílaxlitt MgrlarHttn*. tea
lérle será também resIUidt no «íp,
Ba Escola Nacional de Música, a
paitli do próximo dia - 28, terça-

diàrlámjntè das 14 ál 18 horas.

DR. JOAQUIM VIQAL

INAUGURAÇÃO DAS INSTAU-
(6ES DO INSTITUTO BRASI*

LEIRO DE PESQUISAS
Eeaiiia.-ii haja, Ai IBÍ-WM» »„ réjí;

Çwlmi »*!.vaíçanca^r-B-.^»,
« aolenidadt da ll>«WW9fi9 *MI
-Wteíaçafa d*? !!«_«*»*«>• pra_ueü*çi
da PewjHiwi» .»''¦'
. p Instituto, que foi fundado «m
188) com a finalidade de desenvo.*

Vtr a pesquisa oftamolégioa • pte
a disposição dos ócuiistaa carlacai
as suas Instalações e os meios »de*»
mUtri.K 4f^Y0\vij[i>ento ftéiserama d» (-«nota m*tjle*tMt&i**
Wit, WbHoteÇi» pwa „9n«»Uai dPS
0tmU»r9« % pw^íow» SS»,»»»"¦ciiiidade; uma mia d* pi^iw»
•aperln-iíntait) seoçfiea do anatomia
patológicfli l>aptf5rto'ogia a quimipa,
Aa-arsa am a»»-uçSqi, am coiatw***
«ia som o Banco da Olhos dp qual
(aaem parte figuras de«tacadu da
ciência oftamológlca do Piitrlto Fe,
deral, trabalhos sobra enxertos da
oárnía flua vêm deiPWtando Inte,
rêsie em todo o mundo coma melo
da dar vi-Bo á milhares dt pessoas
oegaii ;'-'•' i 

'.

.- Para *. iolenlda-*r que contará
com ( bênção dei instalaçBes pela
Cardeal D. Jaime de Barr-is Câraa-
ra, foram convidado! o almirante
AÍvarós Alttertò,' presidente do Con.
selho Nacional de Fesqulsas, srs.
Carlos Chagas e César Lates.

m»9m •<->!-,. ,,-
dada em fepir»«ntaíSo
pilco da iiaoflilçlamuiidia

íallt mie, a» «Ji-xj-v I.*w«

Wr*'-*W*Ja.*m,jf-Il*S< Wnjoitont tm mai» íris oídadts» ar<i«w>i.«*.Consta llná? í.p: programa um»
oonfaríncisi d8_P-íte ?oad#m|09j*ii-nintro Owrjp gutra. s0bre ai: X?«
mm: '4* 4tmim*t. o. posta da
rinui/s do m\. (nlolo de uma nova
ejrtwa. na ..lírica ir-tnoesa^sendo a-
confarênola»acompanhada de versos
do MfW .-\m 'mQwaW&. 

Ír»í»-;W

poplednde Brasllflw •>«.'.'füatafl»
ré seaiwuTsea I-S5.P C0*n«nio*'»"
flw_Si tqrtdwtloi-'Spd-aade. pra-
stdlda pelo dr Herbert Canapãrro
Relchardt e secretariada pala ma-•jor M. Cario? dè Sbüia /Ferreira
O presidente reverenciou n_ memóriado fundador da "Sociedade, 

general
Moreira Guimarães, o dos oopsó-ios
falecidos desde o ano findo: mlnls-
tro jfp-é Fl|âdá{fçj de Azevedo, pro-fpsspr Tíiclgno Aplo'1 Monteiro, ge-
neral Mánòtl Ararlpe de Faria, e
drs. ^d^srd Ismael, da i Sijvdra e
Artur Lins de Vasconcelos Lopes.
Pm seflulda o seprttôrldrgerãl itís_ pí,3"!,1- SflpSP-eMtvfv, da funds-r
tjão da Sociedade. O dr, Oscar Argololeu , u."rna .justific^cãQ da voto ng
homenagem prestada pela pjss/igèm
do S.t eentenário do nascimento' dt
JiitoftaTáfiM;Vinol-em le^gãp ant*-*rlor do Conselho Diretor.

Clube .-'(-ro-t-lonal da Ea-Llbils— Çom. " Presença d* .raad» n_rf*a-ro de associado! reallzaram-se aa
duas assembléias' desse oiube, uma
para modlflcácla dé.alguns artigosdôs estatutos devido à crlaçâtf deYárlos cárgçs na aU..admlniprás6oe a outra para eleição dàDiretoria
para o triêhlo dõ"*_-M" a 

"18J5.'A
primeira foi presidida pelo sr.» QI-*.
dehn.ar Alveriiay ^è Oliveira; Cunhae a «gijvngj pei.' dF»;|*.«0;'?oséPirei pfandSa O resultadolta elei-
ção foi o .seguinte: presidente, srOldema» Alvtrniy de Ollv^ra ÍWnha

t4ri-.»Hlrson Ba»er»a -Vraandas! _.<•
feiourtlrq. Asarlss de Araujò San.•tefí Wsàmtlintte,'. Mantiai: »í»#tves; diretor de Permutss, João Esco-bar MI-W. Conselho DtilbtsáUva":
pio Florlano* de Almeida, Carloil**»!'- Estèveij,';¦ Jayme Borges' de
ArOTjBiârvJOlávlP d. Pampas",Tou-
^ft^damar ;B»»g«minTde Sá,
WUtl d* QUvelra Bestapa, Orlan.do Alvernay de OUvelra Cunha, Fio--'•--S-.Sl-SWp ^ejw. ' »'¦¦ ':¦'"¦'¦ ¦'
iWroi-tavda Estudos PortuguêsaeiAíranlo pelsot» — No dia" 5 de
m«lp.»r6«lmP. -. líhpm a meia,**.«.Waugwado^a décimo%po leti-vp do Instituto de Estudos Portu-guêses : Afrarilo Peixoto (fundaõióJolá'aqjnei. Lopes); dô Liceu Li-tew^o .Pprtujruii. coro a auleadi

reuntáo foi

Pt_tíf«'.4õ"'%ttf«t?"'da 
HtMP-

fama: tofárie «-..todieM»**,-*-.
lUftnlo Bezepda.. tum*

i« •/_.* ?°--a*|tor: df* -W«.WT
Maura (wn>amJhVlco>; • pp-»rel>itor-
-^liímar*ttaiM)nai!^r«.l;í Whp-ras tt tem»» Cprrel.gtqa t Ulijuislo(Cada orador Pio excederá P Umlte

•"•rarãj-Lw**

A REBEUAO DE PICASJO
CONTRA 0 KREMLIN

Afirma o P.C. francês que ainda
existe harmonia nas fileiras

irlWtai
ParU, 3» (U. P.) - 0 Partida 6«_t

munista franefs aflrini tslotlr com-
piota harmonia am maa fileiras ar-
tistiooa, austantando que Pablo pir
casso e oiitroí rebeldes contra q fs-
tllo 

'ditado 
pelo Kremlin do "rea-

Usmo sppia.UstP" coptlnusm * fegutr
a linha partidária em matéria de
arte. "L' Humanité", órgão do P.
C, publica o texto de duas cartas
que teriam sido 

"aprovadas, 
ppr uma

conferência d. dou) dias convocada
pelo Partido para'cuidar, dra pinto-
res e escultores que olhavam com
def-d-m para as formas'artísticas
ru/ssas, Uma daa oartai era ende-
regada a Mqurice Thorez, e a outra-'
era uma breve mas afetuosa. nota
dirigida a Plcasso, que não particl-
poli da conferência.

Entretanto, a forma usada pelos
bolchevistas para' resumir os resul-
tpdoa da ooníç-êncÍ!* presidida Por
Laurcnt Casanova,* membro do" Po-
litburo e guardião da intelectualida*
do do partido. Indica gua este está
(.entando acobertar um fracasso. Me-
noa de 'P ¦dps 200 artista, convidados
participaram dos trabalhos e a pró-»
prla "L',Húmanlté". não' deu nenhu-
mas cifrai a respeito, hão se átre-
venda a contestar o testemunho dos
repórteres qué Iam contando of ar-
tistas A medida que eles apresentar
vamjuas crédsnclala aofoarrancudPí
guardas. Aoraice, qua a parta a Thp-'
rez parece mal* um papaalrico a êle,
ao Partida Comunista 9 à Rúsila do
qua uma promessa de fé nas formas
irtistlcas da Bú_8la. . .

iCiWEMA
ESPAPA CONTRA ESPADA

(Tliu ItulituL.uii .vi.li.nv»

O grupo' Vive há doli anoi e ló
reprecahta Para «riançaa, s*v tttu_
lo: "Oi Internais", B' dirigido porSalvador Ortl^So e Milton Tlerry
e o diretor da penn é José Vnluul.
Seul Intérprete- são: Gconiotle VU-
lar, Hello Jonea, Lenlta -our.s, Vaus-
to 1'uzer, Oswaldo Rubem, . Naldo
Hey, ¦ a. Lehlla Verbena. O ponto
chama-«e Eliscu César. O auxiliar
do guarda roupa: Alcemlr Araújo.
Q repertório é constituído dt peças
de gente nova: "A filha da feltlcel-
ra". de Paula Costard*, ''O Prlncl-
pe e o Lenhador" e "O Circo che*
gQiT',4. .ps* ValHMli"Quem ai-sa ,qtiar Wl« dí Marttna Penna,

"Oa lnfernuts" pleiteiam akora o
JpAq Ç«etanP para son_ çspç^íícpJos
ciie Ja foram n;»rcsont;idos po Mm*
nlclpul, Tc-itru (l.a Bolsii, Jardel a
Eiloli-.il teatros. José Vnluzrl • Sal*
vador OiiIijüo não deicansam. Que-
rem continuar trabalhando com ">•»
artlstat t teu repertório para ale-
grar e educar a criançada. Mali
tarde a companhia viajará. Uma
viagem de longos mesei,. visitando
capitais e cidades do Interior, só
representando para oi pequenlhói,
Um elenco dêisei merece e slmpa*
t(a dp -iN.T., que »Ht4 táa.vivamw-
ta preocupado am fundamentar» a
manter um teatro, ínlanUI antro nói.

.> Ijuvçáo aa iloniani Knuwieu
| 

* ProduçSo » screenplay de Oor-
dua Welletliy « Mililc* de Alltn

i ciriiy • fotografia de Ei-win HH*1 tur ? V««i J«i\ i<wt, a«y. Boife,
l.prm»B Wwdland, Knthluen Byt
rwi, U(ta Morris. PmiiI UuhuIs, Pe-
ter Hammond, Jullan Dallss. —
Two Cltlei*U. t, IMO,

*,Kll«-T« «Qb todüj 0| atp.ctoi,
lHCln.l»'t O d» iiitarpi-eiuçdo, qul
panela fitar btm d»l*ndlda pilaiirifibilldadi t pela i*iti.»ll_diid_ dt
J»an HPnt (Tlie Rske'i Progríai»'rrqttle T?M1). Th.e HelUCtant VI*
dow Jocaltza uma intriga romdnti-
çoipaliticq, iltuada aa. InyWlonu
quando ie aproximava g dia de
Walirloo, Ko papel principal, Misi
Kml it tnyalvt co„» nobrti ago-
nlfantii a iiplíei que tudo a»rl|.
com para lazer chtqar <t> iiiAüs.dc
Wapçloflq oa pjonçi tdjfçoi da V|lr.
"««tfl!- '

A principio, o lilme pintei yuap«t tamar ontre rjiw, o rmia d*
-W -ÍPíevar Ajnhtr, pqr^i será tan-.
•*'.. .-Tt-te-tP, ¦ e^P-dWa q laWqi» us
diVldaa qu* (tardara do pai, a ha-
rpfiia acuiw ttm *tni>r4uo dt gover-
naiili a lt librai anuais. Énçanan-
do-it na indur-co, ttny a. oportu-
nidadt de ooiihocer certo Lord Car-
ipon tquy Rol/t) -" t ai tem 'nl,.

se M* m»r£»di
-iiriiçáo do

WfôF(tíbadò) r- 9 horaa -r Ma|-
m_ leoa) jr*-?,» rfemrv HtmpmgUi
ta etsjpM-fertrtagõiojl» s-.çflf*topi prof. parto» "MoraM <BaW,'''*
oo-teiawri'»df. Rafael da' Nòv| '(S'
Paulol; dr. José Almtldâ Hebòuçfs
(H, : Santa^, W -hòrai' "H 

:,Teinai
^rraUtpi.a.pliçijiirto (tada-ewdor
nKõ'eiroederá o Umlte Je a minuto»)

A^fderàçi
^rraUtpi.a pliçijísilo (eada-prador__ nadará o Umlte Je a minuto»)

l«raçjo promoverá pequeno
pursoi da c?rátar prático duranti
w 'i9ff*y_%í'i *.* â* iy(t*p s <í*jí?!-tarj dot arveriot Serviçpi da ptp-
Çlnp-MrtpSpÍPStádosifpspitals, per-
misslo dt breve estágio para os
eçoecisll-tas das cidades do inte-
rior oue. o' desejarem, em atenção
ao esforço qúe representa «.ausência
de atividades particulares a fim de
ppmn»*«"'r*m $ reupiÇoj;,

. -»_-¦', -írCfVr-.'- .-,;
Cwçmm

III Congresso de HomeoparJa —
Sáo Piulò, Z4 (A. N.) — Realiza-
se, domingo, a inauguração dós tra-
baWPi ila; ra c^st-aMí» .BtfsUçirode Homeopafla, no Auditório d.a
AssociáçSQ Paulista de Medlcip?, ná
presença de autorlçjádes civis ê' mi-
lltarês. ¦'.' ''»"• ' 

.''¦' :•",:",'',;.» .:
. .. . . :¦. -<s-w,

Comemorações :
Npltt dé Alvares dt Azevedo no

Bingu Atlética Clube —. Encerrando,
a ' >ua' primeira séria da "visita.
culturais1' a Agência Nacional pro*
move, às 21 hor^i dn' hoje no Bai\gu
AtléUcp Clube urna sessKo dedicada
à" Alvares de AíeVedo.' O» si.. Jlosé
Liris do Rego fará uma palestra
sobre o grande poeta romântico. E a
'¦WlTíftMtij Sfl Stjvlçp Naaüjnil
dt' Teatro deolamarao verso» dBAJyjfM _•!¦¦ -.*eVf'.P, «P*ll.(|*!di. lln-¦ae m programa-.« «VsãjMfl de rníTstoai ro.m-pticai flo %*i_ tíwpft.. '

Â l>kO*Jh OF:
FOGO fDF'"•ÁRROMBAMENIü

, PÁ8RirUi£ COFRES £ AkQUiVüS
BtRNAROIMlS.A.

•<ja D(. CARMO. 61-TEL. 2.-.Í5-

DR. FERNANDa^•;-* PAUÜNQ ; '
elRURGIA B WBpLOGU .'

Oe volta dos «atados»Unidos, .' rensumlu' t. cllnlci. .''•:"'•" r''-:"."', ¦'" &Wi\

<f9nt03eias, -;-';y:-''-' ;.'v;
Professor Mulo Batata rn Ttluri

dia »ffi iw.\*\9 vim¦'*»W?.jy
pra ¦*'. teman 'íwppardP 99 YH\P*i•ípá Importância na artae na pu}*J1-
ra*}.' " - - '.' ''.- ¦'/-¦¦a ¦ ¦
r?'"i

igr<
real

-ípalüvisua do fll_jÍJJ> .*?___
, .._ _. íploida ,¦è) ruj 'TBeniãmih. .'Bónalant;

T.*)v*r*•iroení-li
i*"íemP

à$ io horas' d-|

HHOA•{,»*¦*. paw » a.inan*
com mim-•Jrfe.fÇ 'fiMíáSS
'finlor e Waltai Pinto. Cerapanhia
ZaqpU -orge.d» qnal fazem parteEvilaslo Marcai, Isa Llta, Joio Mer-
tini, Florlpa» Rodrinuia, Walter Ma*chado. Marllú Dantas. Francisco
Snrrano, Lia Mara, loto Carlos ,eRenato Decarvaa. " *-'

Encontra-se em ?. Paulo;~ noSanfAna, a Companhia de Revistas
Arsent,ipa, dp empreza -aallo, doTçatto Astral, tji* Buçnos'Alr-8. Cq-mo primeiras figuras ex»hf TelmaCarló e Palitos, muito conhecidos dertossa platéia. ..

«si Marcada para 23 de Maio a ce-
C« fplclórtca delronldcs Rodrigues,"Spnfonla da FaYela*! .ob a dlrççíadeWash.InoJpn Guilherme, wm oe.rário de Pablo,'Trata-se dê umainiciativa do jòveni Teatro ' Brad**1leiro da Arte, '

~ O tenor gaúcho José Amaro,filho dá saudou» a grande canto-ra ?ola Amaro, seguirá ainda esta
semana em exciirsSq atravéz dáAmerica do Sul."A «mlga da Onça" está no seuterceiro mês de cartaz, no Serrador,
cpm Bva a «eus, artistas.A revista "Ponto e banca"
apr? caminhe na público, que dia adia aumenta acorrendo. ao Carlos
Gomes. Vlrçinla Lane estrela essarevista (le ?<?!$' Wandiflery e Mateusda Fontoura, so Isdo' de ' Grande
Otelp, Valfer d'Avila, Violeta Fer-raz e S .ina.

O Recreio tem revista nova des-
de ontem: "I*a tincertdadb nisso?"de Luiz- Peixoto. Ari Barroso e Ro-berto Rulz. ApresentaçSo ' 

de 'Her-
irilnla Silva um dos nomes-oartazes
•pais (amoaea do ve|ho' Pdrtüsai:Alegria da colaborado da Cole, Né-''a Paula, Celeste Afda é Silva Fl-
lho, ¦: '•¦¦¦."— "Você t que é felizv revistade Max **una«, 

!. Mala e G?!se B,os-coli, tomou conta de Copacabana,
pois ao Jardel ppdbllço tean a<-°r-rido, e bastante numefc*«o, tqda_ as
noites. O mesmo se' pode ' dizer de"Tira 

a'm|o dal'», no Folhes. §Sqduai. revistai engratuidas e Hmpái
aPtíientadas _om"gostó e luxo.
_— 

"OI. Qvos de Avestruz", de
TteustM. aóntlpüa — ¦ até óuandP? —
no cartaz do Cooàcabaha.' íxlto
de Henriete Morlneaú, Laura Spares,
Alan Lima, Francisco Tlnntas, Jar-
dei Filho, Judlth Vargas:

E "Mme. San-íOêne"? Vai bem
obrigado, ,no Rival; com Alda Gar-rifla na, paoelrtltalo. XJm espetáculo
graníemante» plo-^ado pela critica.Bibl Ferreira está conseanindo'
W, nave su^çaip, çom'"L» CpnpW'
ta*\.to Jtoetoa* A peita * de «erreLauifl -(L«,Fammt et ia*Panan) * a*W-M!«!PJe»Mkqel SiJVtírã-é.passa,".« 

ST* \W. m "La ÇonchMa^Bi,otvferreira *em pportmiidade paraoaPftr a cantar, rtrovando mais umavaí wa. cònhepjdá versatilidade,' »
* "Çurifo'' é 6 nome dt ráviirtacam que Iley Maohado inaugurará

no Alvorada-syris átlvltládei,'de «m,
prazáripTUutpr.Solangé França.e Ca*
wapp s?o «anjnrlnéip-i!* contrata-

(dos. e. Art Çarrçsov áeéltau-á in-cutribcnçla de riíúslcar « reyilita aúe
fülfesrá a a deMaio, n» mesma nolt'*;•'?• 'SS* 

Pl.amlgOl d»-LuIz'Rocha
ç.e!ebraráo aaua cinqüenta anoi dè

M«t*s !"»". P9tP leçttieu nm pr*»-
¦^¦•*í^fl_i-_í_*»^

r\^_rlSlt-'V.-#lr,-*,fF**«! W&tàf.Bfgsilefti sobre a temaj *p Braçil?, o, M «.« Freta". - ¦ .*.¦¦
rAaftíei-a», ásipinta. *-•

'_.i.;MS-5Lt*l_?-S--as aulas dos _
valeantl de Albuquerque e dr,' Nel-
ton Tabajara de Oliveira, os quaisdaãeny^yerllaj-f tm«ir«»PflrtHg»ir:
•B**"*'JM«r<>«}Wi-«Í^. da. dnt»'

1,5?.*%vi <»á*l!W«wi..
WSju"il>ò ató quhjtaq, $ eMa

ton Perry de Almeida, »dr,-Rodrl»}
Octavio Filho. dr. Herman'Lima. dt*.

•m r-m,. -»yj.f ".. .-¦. ¦.' 1 -»lll.*- ¦V.Tf ¦ L-J.-iT1 ¦ ¦!!*. , t • - • ¦¦'*JI t' " *

yy___-f§§"

¦' 
"¦'•• 

'

*^H' :'¦'¦*,; ¦
j

íEDÜIHDVIT&i
«ôihho flUMIHIHfI %. A-

ftV» PflES» V-SiPÇAS. «M .
v t*i'*3*l»20 * Kl» da ituxnj

Peregifino' Júnior, prof. Cleminti-
_p *m-ivm •ãCTi»»*' 0ouR4»t_*i-*
dre «nlo Uni» parbps». dr.

5»orafe_fMp. dr.'Leonldio pelio,dr. Tvnael de Uma Continha, arr*
ceblspo d. Aqulno Correia, nlml-
ranta Juvenal Gnephalgh, dr. Ola»
va jillM *Py*t*?. jrpí* h«íò íin-rtPfTornaglrl, í|-"» Aguiar Dias, prof.
Celso" Ciinha. dr». Austrejóallo d»
Athayde e dr. Martlnho Nobre ie
M«1q,' t-¦.*¦ desde Já podemns int"^
(¦(par alirmw «Joa-, ag-umo?, qpa Pis'sneinnnm abprdar; ''uma vwio do
Telo" "Ã caricatura nas letras e
nas nrtes de Partugal''. HQ sentido
da Mw a -da' T*m ná. ateruttp
nprtwufciB" "' "" '
aiiA*»» nr'¦tJtaratu:

rei* doi Luzlaíai'1, fCapftuIoi da
ecor.omla cfclonioJ norturuêia" '

ria), -"ta conferência pública sobra
a'."Apreciação'.gara'',dát'léi» mant
urt»":*-'' 

'.' '.¦'_, ¦'.»:.,*¦ ¦
escolhido uara a chefia do Oipar-

en pí dj ,^t)gar Renault,-inambra .da
cpmtssíp EjfeauriYã dqPír., afawde fer convidado paar ocupar qoargó'de "chefa do Depãrtaínénfo d«
ReláçSes Culturais, da Vhlfio.'-doi_i6iudo?" •Awertçanoii,. ' >: .
; Curso de Blglehlstas Dentárias -»-
Tendo sido aprovados pelo diretor
do D.S.E, aa programas deste cursa;
serSò iniciadas ai' àplae d? Qdbnto.tóçnlçi ná pr6»lma.,a.» feira 28,'- Sj20 hpral, ha It>sHltirto Odonftj Seda-
góglPR, BBTa tOdáe' Bi alunas ma-irlculadas

ABAÇr DE Al»ME|
NACIONAL

te-M
P»p?-i

;«i
ja' contratados Amáml. . Jç^MSra, SéfltóNgçronaí acaba da «wr mai? ui^aaauàtQ-a; «* d? A.raçy.' de, Afo«lc|a,que nun«a perta-ioeu a wu elencp.EMaa duas pisnlpraa r*s#rlq no dt.»i*a de malPi parpeasiâp da í*i*u<m-aqÃP da HMfp "iaejpmu de sao Pan-

]°im prPíTíiTi» «ua çontarsít»*!)'
Ivife 8«t^'«* pe?f- -ú

soprano **á»
aza '(toranijJtt-^A'mvj.

«o Ppútp,

18,30, pela

ENTREVISTA RADIOFOMOA¦:' ,pf^Mtwm^^r,;
Q .progran*» «jiatanda da «4p.wmv*,

PTOdflildo par wr-W» Torra* e"''-' *i4a}^ oa Jjteçtflíi^*!.io MlíliBténò da Edu-
. tor* -aol» pm» ¦ wtrayi-tacpm - a. çweB»a»ta-1. «oíaraperg.

que acaba de "realizar ümompresilar
nante documentário çôbre a seca.

PROGRAMA PARA HOJE
. Kádlo. Nacional i 11,1? — Mo mun-
do dos sonhou' ll.« '*m 

ç»a hürtórlas
«ne eu eontai M,o» •*-. p*_1ria dp»
PHtrp»! &M •-- 9i9 « c*u n>3 crotV'*&&$Ai
Semanário nlémpte do <rj 14j,t0 —
Pausa qu. refrescai 15,00 — Progra*
ma qíiar de Alpo-i;;'. 18,90 ~s »PW>-— -—io; 19.1J— "  •-

va, _í,30 -. Atutüiaaoe» Citsll^rai;
2_,40— Música, apenas música; 23,00— Toda a América I. ',•','..;.'.' '¦'.-»'.

Rádio Tnpi: 14,00 — Os' sobrevl-
vcntss. inovela);. 1B.0S __¦ Moniàntoa
Tupi,, continuação; 10,00 — Teat.o
das quatro; 15,35 — Boa noite paravocêj 19,05 -»- R'ádlo iísportes iHipl!
20,00..— Favéllnha; 20,30 — ''Soll-
dgo" (npyela)i 21,08 -i Brasileiri"nfipr 2W •-. Audiçio^ d- winjwáwerthei'. Polltanor 21,50 — comen»-
tárlo da' semana, de Raquel de
Queiroz; 23.30 ¦»- AquelToaS» $'famula; em'reprise. ~

Rádio Tamoio: 10,10 —Sociais;
18,15 — Novela 

"religiosa; 
18^0 —

Hora da eaudade; 18,48 — Ubirajara.
o marca olho; 49,00,— clube do- ca-PJUò AWair^OO:-..™Jm pw*inliqada Favela; 20,03 — Rirmos muslcalt;20.3Í- -*) Çqràc^eaem feitai 2tM .érpáu« para nMflitatSw w*a-w>ã«irsino da Chacrlnna. ¦'-%'»:

qupstrí em", deittler 10<Mr— Música
vocal; 11,00 — Recltallstas famosos;
12,00 — Álbum de melodias; 14,00 —

p|le p fl|adô; Nó

—íi*— ¦.'.

gganlffM

pçoio*! s. v ReilT«ir,w_| Mrta ça-- - de 4 a t de Julho prpjçlmq.
eunlao Anual de Oto-Blno-'.a

ríngologl», 'promovida pela' fér
daracüo Braalleira dai Sociedades
d7Qta'HtaqTLatinaoip*<1« n Bronop.
tSpfaHoiogig. vii«m.ewai,re«nwgi
alem ao crescent* 1-*^—•-v',-, •*•-
entlflco, a Íri-Ioe .-„•).¦".&?*':
os tspeclaltrtg. petrlclos,

(jola; ?p|0 — Ciranda d? vida; ?0,iÇ— Acredita se quiser; 21,00 — Ouvin.
do e aprendendo; 21,05 — Aa 1002
Npltinhas; 21,30 — A cegonha vem
af; 21,38 - Qi cantpíwa do íéui íJiW
_r BoUatas eeletir»-.: 22.39 •- Tu?m«
tf0-*te;en2;. °$W « Mwu d»_ctra,.

B$d|o Glpbo: 20,0f — Artl-^ái no-
, do Brasil direçSo da professora
gdálar.dé 

'OUvelra; 20^0 ~~Ho-
veia "Uma vida roubada" original
de Alves.Teixeira; 21,00 — TJma hls-
t .rt» B«T dia, ortnica de Alvará Ar,mando; 21,30 — Recepção era faml-
Heimm%ndp Toca Dlwp.

dncaçác 12,03 —
multe

, alarido 
'dè c , .

Música variada; 14,80 -, Brasilianas
13,30

mvm
do 

'dè cinemai 14,00.—
O di?" de hoje há* múitc «noa...,- ¦ FplanVo dè «Ir--—- -""-

WÈ ma "::'l_-vv-l-^ilW
¦»*'_¦ >___lll

*S____l_Fi'--'íl«SÍflÍ ^P5S*í*
_»""_¦ C_- P___» '^!?t!*í'.' ' V?']______} _\\W't!9I^JÍ.M^W^rWíVM

W^mBmMmWi^
*Í*WaWÍÊÍ>£%M mWs&t%ÍA^_Wíà

\MÊft tm* ¦*.'"?¦*;•:;: í T^-SBWt? ¦^yV^____lR**'¥;*ç#.

B>x«. • • ^'¦i,*ffi**Sí> •/¦ "r ¦)
Wv|Üj'*-**-.: -- -
mt."**' 

' ''JÊ**mm\mm*:
_\______W_______M _m

cm) " _,i»»»»- ,i"».i.,»„ d. sua vldai
(i|»i)i cio»»»»-»» im» ll_uii.no miirl-
..uii.ii.. clu eni,ii i. i» i iit-iiicnle
,.umn rí_« du tipIflinunHn, com vrr
ii)iW|iv'»»s l„i:,l. i iicw- -mil.nUo |1»*V»
aiiin.ua p«i*fl(/«« ty-i t.u itut*»
Idi.u- «ia sim r**"W4'IVI". i- . «Xll*-*! ¦
-w (iiiiuii. juiin.íiii do iiimrt-l-oe-

,u-r_l liiliiiiin.il. Alai ii itlii que
ii complica a trama, lae (icuciout
VVlaoui vai udqutrlm-o . ,. alpccto
iniprovduel u ridículo gue ca/aclt^
rlza ai riiulitiiçiiia ui» ¦> uriiar d
llilüiolc-.

O lilme loi prouu_iUo u adapta-
do d tela por Goraoi. Wellilliy,
um «íiiimlluuo qui, dupo.| dl tra*
lialhar atiuaniiute ?iou e.til.ioi man»
iiil-j em r.diiiir.tiiii ji.iu Wprntf
üiullicrs, aulabarou na U.n fâo • no
jcript de 'Ilie Silvei* FIcct e na hli*
Idria do Mr. Kminunu.i. .<ltuqlman«
tet VVulin.lini i 'um úvs vullos pr|-
dpminqutei da quadío nu pruiluto,
r«i inulii-Dt, opsraiuto .nnullilnoa-
nianta na Gainsboroiii/li « na Ttoo
Cities — uma obterá aempre rem|-
tiiuo. tao liis«u../atiJrio.i comp o d+
íhe Kuluctimt Wldpw s» cont/nuar.
uhueiiío dirclures çpi,io /.noui|el,
cuja imujirtuis-u /ctcluiicnte ti çarr\t
pyppa ern. pcliculiu uli claisi df
J.-tssy _ The Mugic _jw (Cordfi*
iiigicas), esta uma iu-itutantdvai
biografia dt Paganiul,

MOHU V-nMNA H

Aictn? Ptiviz
lho" Neste papel o ator tem > °os-
slbilldade de utilizar muitos dos co-
nheclmentos adquiridos na Escola
de Educação Física pola Carequlnha
é ' 

um .tipo ' ágil,' e irrequieto quevive aps saltos e çorrerias.

T^ATRQ DQ JABOTI

Berá no, principio de maio a es-
trela de "Pedro * o Lébo". peça
eni três atos da J. A. de Santa
Rosa, que o teatro, do, Jabotl InaUr
gurará .suas atividades no aênero
de teatro para criança.

Nos personagens da história _e-.remos: Marlpsta, em fedro, 
"a 

ga-
reto levado, que desobedece âs Or-
denl dO vovô. qua será «osé Brasa
e vai para a floresta, em compa-
nhia do. seu amigo Sacha, que será
Jair de, Sousa, mata*, p lobo, que

Interpretado por Maurício Dias.será . .. .. ._ . . 
Além destes personagens, teremos

..m :;1M|' Sa S.?ma^». N*'»«taí!á»
. a_ilB*ÍMÃ »o «tp, na «mana pai-
3fíiMm -*im*.«*'1*««l!TO ¦•» \m_^W^**»:'*WP- «p *"m>»t?« .ord« Portui**! a com » p.saençà dai,?fá.w _ «Ml W&*':W\^mffl
_f°_}_.^.*'J' M,"l,_, 8»n",Mo 1Dd»afiatad» dp palco. E> umi pena qne
?V__W»W WÍv»*1p» A* wu malto
WS*R «'W'ffii..*s*ítB|í''.|»M«.'.'-'.- S'jreteltó.Jiiaa;G«rloi'Vitalem decreto qntçm'. puWicadp no?atw5~»--(í^Tv'Tw,i o cr édito ã
guatroceptoi-mU cruzelroa a favor<*?"¦ cprnijanh.iâs Lyjz Iglêsla. e Dúl-
çina-Qdllon..» coníq áuxüio ál "via-
ííbn» que' fizeram,
dito -êiáiè

»am aíPòrtuBalt pré-.¦So..R(?la Câmara dQ.ta também votou uma

ainda Fr-mçljsca de Assis em Puelç,
o gênfo da floresta, e Glisudiano
Filho, no Jáboti,'ò. animador d> hls.
teria,' Cenários dt flgurlnps dese*nhados por Creuza. Temas musi-
cais dé P;okoíleff;. Mendélsó>iíi.

DireçSo '.geral de Luiz Osvaldo..
-TEATRO. MWleiPÁíj PAHA

, *vjS .. • ¦ ,"JANTQS,.*' 
'. 

r*V-5?V :=

leulousc-lauhec e Ia 6oulue
Que os sociólogos sa encarreguem

de explicar u fato'. Limitar-nos-
empi a constata-lo: a Paris de ho-ht.m »«tai|6ríia «ri» je imp«a muitos, a Bek *Bo,ça":é »lm-
boltzaaa pe.lo Moulln-Rouge e suas
famosas qúadrllhai,. Recentemente,
6sse estabelecimento, que o mundo
Inteiro conheceu, reabriu tuas por-
tal, oom um aipe-to raluvenescUo,
mos conservando o tradlclonallsmo.
Amesentou ao público uma npva
(urina da dançarinas, res-'uscitim-
do a "FreneíiCancan"»e as figuras
côiuico-acrobáticas que dançaram
«La Goulue'', "Orllle d'E_ouf,«Nlnl-Jpmbe?se en IW', "Casque
d'Or", "Valentlm le Désosée,, etc.
Mais ou menos no mesmo tempo,
a Biblioteca' Nacional e o Museu
de "L!Oràngeri'e* or'rfanl_a"ram exr
posições de obrai de Toplouie-Laur
tre»?. »aw má» «le gênle q\ie P.er-r
petupu. p MpullS -ÜPMS-!, »ens am-
híente, sua» ''fllle.a'' a |eu« "l»-jbl-
tués",' •-.

Agora, o cinema toma a srt o ta-
ma.' Doli filmei. "Moulln Rouge",
da americano John Hu-ton, e ''Cai-
que d'Or;'. do irançéf Jaçquei Be*»
cker, estfio sendo rt^Iizadpa. *'í^ç,u-
llp Rp».?a" lera mala a hUtúrla de
Toulouse-Lputrec é dá "Lí> Gou-
lue", "qúe, dlzern, foi a primeira
mulher, que' o .artista amou. Tou-
louae-Lautrec será rassu-cHado por
Joaé Ferrar. Maa. J°*e Ferrer tem I
metro e oitenta « W grande curió-
sidade apita ver como conseguirá«a^tapW-í W» ¦'•%ttíi*.u ^.Goulue sefá interpretada por Nl-
cole Courcil', a famou dançarina
aõrobitlca, que, quando velha, Co-,n|açe|^_a» >^.;5»-J*-M svenf. !%«*.',).

8Je_- Paplo, iíiiHAÍffefe»

da. Santoj, dispondo •jêbra átriiçBo imediata d?"-Çftwn'cipir ds cidade.¦¦¦':¦'¦. V •• '¦¦'¦.,

JnmR
ríici-ai
Mjwt'

A PRÓXIMA VISITA - DB UMA
ÇÕMPANin^": FBAÍíçifSA

Paris, 25 (F. ,B.) r- Dma "trouRe"
da Comédia Fwnpalse, composta de15 artitlas, delurá a França Ju«t»-
mente daqui t um mil, Isto é pod|a 25 do trialo, seguindo'pelo "era-
vençe^' par» a América do Sul, opfle
permanererá *%4 20 de «gíst»

À.» 'tampe" .""daril esnefáculos noR|o de Janeiro t em BSq Paula, t,^HWi !w Ptienoi,_AiMi a mnVt-
yjdéu. Sm repert-rlo compreenda-ri: «Lei temP» dffliWl'^-WW-
<%fi flpancés db WaYre"; • ppirf-
X_!D*Í_Í__p_?Í'-,_* :?*_*.'• ..*?» P»M*ét-WS.-!*ntt"B».tei wtllar Mwrtcá ji* lâ.r

. Itenée

....... --- votai,.
. Vereadòrei. Bíta também Votou' uma

pensfip mensal áá três» mll cruzei-
m*t ftvM de qgstSo Tojeiro; o fá,moso- autor de *Ohdei cahta o sa-
Olá *¦'.'-.' sj; Muito bonita a crônica assl-nada pof Jarbas de Carvalho "A
Blbl Ferreira", que "A Noite" pu»bllcou ontem. Relembra Blbl me-nina e uma reunido em casa deProcoplo Ferreira. Fala depois de
_¦*-*__¦'í*11 8»»*ta tlndanum gtupóde, «baflelíí ttfegUtf; e notei m jtraçáeon» -Mé dajieaVaV Alvordoel-maV-r Ser#,que Blbl te randa artista;
Acpmpanlu-a depois, df longe,
ttnatide «vê estrear lia taatrp aolado de leu pai, »arectr|_ié, um
*ií" '¦_¦!!!!_'''*<(---M esctevai* um

i,**tf_P ,*p»evehdò;que o talento dedois {urtlstas ligados pelo' sangue"
despertaria uma rivalidade cbita,'
inevitável," Termina sua or0u|c« d*seguinte maneira: "Você é uma «r-tlsta que «tingiq à primeira gran-dm da twW* ertelar Ia ãj&otque se chamam Ism.nla dos San-tal e ApolSnla Pinta. Mantenham-
se no teatro de arte — p tiatrp.de
que o BrasU precisa para continuar
« nu civilização,' como precisa devoç« p«ra r* f?«*t*r»*. ds p» ãtte"*,

-'¦'.'.'- CONFERÊNCIAS .
"íhakcapaare no mondo moderno"
'_ vv W, t^S^à; "^ííadq geraido Brltish Cauncli repllzará a 30,ás 18 horas, na Sociedade Brasilei*¦*» de Cult-ra Ing ê?a,;,-à AvenidaLltera^a^cri-dMar 15,00 -** .Oon- pGraça Aranho, **.„,.*.,„*, •-»..»-«..-

_*íf°_ 8-_->S?lS?'' *W> «'--WWW*'9 eta.sSp.™ *«sb,al*eip.eài* ii» tho. mo-i
^("Wf$$fcp1™*%? .§SlWi ?™ W-WWÍN B-trada-Watlaa,.»'
S .'og 45S?PÍÍIjentalijj.i>16.6q -^ ^p,mundo da melodia* íO.Oò — Resumo
do notldlárlo da BBÇ; 80,08 — He-
citai dq cltarista Avena de Castra*,

»*^m*-»*2ft*«-'^'^*»v*Ote*T>pregw:dqméiitlpoat' |*T *-: poi»?
vlíí «"valia] lçiW w? -íçJOdia» prar
dUetas; 13.W — Rlp novidades; 18.00

Tarde esportiva; 18,00 — Varieda-
dea musicais; 18,30 — Estado dp Rio

Turma do hafa-paj>a. *-.,..

Diário do |r; 20.00 — Fpstivals; 20,30
Fatog em «ed; -Oãi — Apáttla

para CHiEto; 20.8S n- Diário dp7»»"*2l,(M--Nplie dariçan.tiK -
. Kdio CIfcttpêstalíTfr..- - che,

gactai .JSteio»*, 18*8 .*-, AutpTO^l.
20,33 — Música dos continentes;. 20,43
—' Fotrs em foco; 21,03 — Serestel-
ros de nossa tarra; 21,15 —. Boletim
esportivo; 23,io — ultima ediçjo de
Rádio Esportes Gaglitino Neto.

Galaban, R-Ussllon. Bntrlrt Bn
ty, eirmaln» Rpner. Renée Fanr»,Mopr palmw. Tvopne QiKlaiiã.' s»-
HWiiL Nlvam;; Ai pee»i aerio atire-sfntadss cem es cenários e oi ços-tnmei da Còmédle Francilst, nue
a companhia levará, conalgo

TEATtlO ÍJÇ!!* MróíBiQ'

ESTADOS UNIDOS OA AMÉRICA

A melhor peça pata crianças
Dm concurso está' aberto i dis-

posiçSo dos Interessados, com o pré,mio de duzentos dólares, para todos
os escritores,; profissionais ou náo.
O manuscrito, em inglês,' dever*
Interessar; a crianças, de .7 a 14 anos
de.idade e àua dnracáp mato ou
menos de uma hora. e' nunoti mais
de hora e, meia. Os candidatos qne
se dlrilaãjTicpm- teus traÍi»ll*oi"-«
ara- AIlae.iB-rnsteln, Chaliinan, Ora-
má Conimlttee, Y. M. & V-.'"W.
H'. A.j J393,( |,e)_tagton Ave""», lViw
tfltfe:;ãlii;-J»;'-'T, .:' 

'.'-'-'."'O'.-" :;*. --:'','

» ' .:,- 
'¦ 

ITÁLIA ' ' '

O Festival ,de Temia :

tro, de Víneza, Be - realizará de »28
dp sptembro a' 5 de outubro, esta
ano. TolparSp.parte: um» Ç-JÍSÃlinhia francesa, uma alemã e duas"troupes" italianas. Como todos os
aflPfl ser*» :anre?entada uma .fi»Mnova de autor ltallanP e hpverí nmespetando em honra de um gran-do putor dramático, (Speatar AJT.P.)

A RNaíÇ^OflIpi^ M- HP-*',;..;>; 
,, , .TACWSt-.'¦' :¦ :'-:l

Bádlo Clube: 10,30 — Rérfá-sl;
11,00 — Valsas é operetas; 11,30 —
Clne reportagens A-3; 11,38 — O
mundo em 4 minutos; 1$,O0¦—. Fim
de aemana; 15,10 — Reportagem es-
portiva; 13,00 — Meditação; 18,13 —
O pianista 52; 18,43 — Fantasia nnu-
-k«!| 18.0Q — piôuS.ii^gão inove-
í«)l S|0,«J -r PSa-artjo atf-álai; á|,?p
— O mundp am . minutos; 31,03 çr.Flora.» resinai; 21,15 — O •*«- d»
valsa uom José l,l_'.*'-i d*; .•"."j-at.;

Jn cniroiiaa; 21,13 — lni»arludÍQl 21.8} ;-'Pie- 121.30 — R'ádi0--'epil£»i; 81,00 ¦_, B«.
paqueialspnca da coegla; 22.0Q — Mú-iç» vt» 'W*. Bangu. _-¦ .

ía.oo -et Mensagem mMSlenii.w»00 «
Noi baitldyrei do mundo! IWS tt
Çoncártq^lnfônico —" (Orquestra
Snfínjca ^iiiejra -ri reg-atü:
Clê_i_r de Carvalho) ,- di- ctameü-
te do Teatrp Municipal; líiSrt -=• Co-
léftlo do «i; (2.P turrio); 20.0- - P«l.
sasena da vld': *!P,!B — /.|i*'1'**1 (f

TEATRO PARA ÇBÍANÇAS
"A menina do chapouzinho verme-

lho", no JoSo Caetano

AmanhS; àa 18 horas, sob o pa-
ftpf-íftn ôa. Rí(_*eaçta;Ajt}stiça Eo*
P-teri o.'Grupo Garít^f,.sop »-d\r.reçao de Jacy Campos,'e em home-
nagem' i< critica teatral, represen-tarf_''A memná da çhai^uztnho veri
melho", de Paulo» de Magalhães."
Ingressos» a de? cruzeiros" No' pa-
pel de "Carequlnha" tncontrare-
mos Alcino Dlnlz. Quem é êle?Apéa a • soiasío de .grau na e».
cola <Ja Eduoaçao Física dp Exér,
çlto, nm Jòvém «aju correndo çom
seu dlplomp na mqo.

Estava átrazado. precisava oor
rer porque sengo chegaria tarde na
Televisão Tupi. Sim,, ile,corria, pa-»
ra ohegar am tempn de fazer um"test" pira ator. O' "tçpt" íoi íelto
e o resultado determinou que o dl*
ploma conseguido na Escola' (Je Edu-
oaçSo Fislça dq Exército fica-se
abandonado em ume gaveta. Alothp
Dlnlz ÍBtdoií aislm «ua .parreira
artística e encerrou, antes mesmo
de Iniciar, soa carreira como iria-
trutor de educaçüo física. Mis o
mundo dâ multai volta 

" 
e a tabedo-

ria popular acerta mais uma vez ao
dizer que . nada s*> perda apreen-
ce"-*.-.. j\ '-lei" encontrou sua rèa;'ílrmacSq no caso do Jovem ator a
reípelto dé qúpm falamos. E ex-
W*r-**»-i--)g. No príxlroo domingo. Al-"Dln'» fVjrá' »*„'i -T-v.-»'» "r:'p

aimo aoaSa dl ie lnitaUr em Salnt-
Paul de Vence p,Sfa' unia estada de
«-rtai «aM-M Hi» *iP«#t« mt.Interrojnpida por brev« viagem »
Paris. Antes'» de pensar em desean-
M-V P, çonftacldg dtjywr SP-do. KW»»Òurs-dp nt C&tt dAzur um local
Íiará rodar algumas ç-qüênclas de
Salárip 4a »%';Tmi* í!Jm*W«M

voltarío > st» ftltii em Nlmei, a
l." de Junho. Cloúzot escolheu seu
loca], naa imediaçíei de Caujols,
acima dé Balht Paul, e a 15 de ágôs-
to larva-4 para lá «ua "eãuipe"'pa."¦çnftl '«hwitela m tn-*A e&,. flovambro dívWP W

_*?.»_¥ Plcturei". baieada numahistória dos tempos coloniais. *~ "O
mio paisaao me' chamarpin dt '•O'
Clarice Gable das orelhas de aPí-ino'! — dlaae' Buddy rindo —; "£•
te ano é possível que me" intitulem
cumu a nova cabeça de Lao,"o faVmoso Leão da "Metro", Bm "Thl
Blg Sky" éle aparece cp*nó oonit
sanhelro de Klrk Douglas o Elize»
beth "Coyotte" ThreaE *¦

A RKO transportou, por Via
aérea, de Denver até o acampaméú.
ta militar em Carson, Colorado, ün«SOO asiáticos, utilizando 15 aviíoi
gigantescos. O. mesmo; serfio i-U*
lizados numa grande .eqüCncla em i
que. aparecem refugiadas da Coréia
na película "The -Korean Story",'
interpretada por Robert Mitchum'••
Ann Blyth. Esta produção doi es-
túdios da RKO está sendo dirigida;'
por Tay Garnett. Durante 3 meseiforam utilizados 7 descobridores flétalentos para que reunissem ha âreá
de Denver os 500 orientais, lnclum-
do homens, mulheres e crianças deíôdas as idafies.

3 
4)i Viçtçr Mature, o galã d« Ja»t

e Russell era "Las Vegas Story'<,'
urante um breve descanço na fil-

magèm" dçsta peliculá rios estúdio?
da RKO, posou para um filme dé
pequena metragem descrevendo otrabalhei e as finalidades dq Hoi-
pita) Korsalr, para meninos invá-
lidos, de Lóulslana, K.entúclcy," 

"pn.:
de êle nasceu. "Bm muitos aspectos
este foi o melhor papel que intér*.
pretel em toda a minha vida", di*
clarep o ator, .

.' ? Acaba de ser assinado contr»
to, pela RKO. para distribuição tf» :¦
Hemisfério OcHéhtal,-" da "pellcul
da Wanylck Productions, !'The B» "
rat", realizada nü IngIátéri*a"por Ti •»¦
ving AUen e Cuby Brocoll. A hl' -
tória dessa película baseia-se ni
atividades dos pára-quedlstas brití
nlcos, e terá como principal lntéi
preto um famoso ator do Hollywódt
Já se deu o inicip da filmagem.

Rábert Newton', foi eontratad-.-
para personificar o papel prlnc1
pai d» película ''BJaclç6.earcl&e Pi
rate'', reallzasip do produtormurid Grainger. Recentemente.
tonlirterpretqu os filmes "A

I«'.'«¦;
{errom.

te*._*m
íp»

io da iiúde,0 ápH-fl" 
'&T***i«aw.V' Iwa' ja,jsMtar u-A.•*•,»*<-&: im. »e im

feito, para túer parta - do Juiy. do
Fiastlval "de Carinas," mai," como vi-
sdnho, assistirá a algumas projt-
Çíes. ¦•- .-..

Há dlai, Çlauaot almoçava
St]ía\ Itaúl opm Mwoel pagnol a
6«9lfe* fanmw.- Amta9i da «fflt
--Me-íftpw*i»p a««ncia.r q«e. d.|r
pois de "Salário de mídp'/clppzó|enoenãrá üm romance. de piménóh.Bliquántoi .apera'. o diretor fáriioiò
detíia-Je' tapia» pela delicioso clima

pfatsJè, Pajl Rop-^j- o, piaor:lwta-
lelro, que atapetou a sala de Jantarde seu pequeno hqt,el çom çêrca de
quarenta,.telas dos melhores artts-
tas contemporâneos, emprestou-lhe
fgu e»;lt»T,;» qouiot p)ntpú.umá
-ítu.í**_ mPíífl*. {§»*«#?. A»-f*?t- :'

4> Buddy Batr, q ««TCampeíomundial da box, deixou crescer aPMMi o. Blnda e, » oa^eielra. pa-
ÍS-.P -M-Lflf .e»mpaníip na. peHcula"The Blk SKy".; reglsasló da 'iVJin-

Et'.
Név.

-.- -'Itt.
dp Teioürò"' a "Androçles «ríJ 

"th '
Llon". Os restantes Intérpretes •>
O direto» ainda estSo sendo seh
çipriátÇos,
? "Cheta*', a macaca, como:*

nheira inseparável de Lex Barki
na lérle "de "Taram" produzida p»Sol Lesser, foi eleita pelos compi
nentea da "Onpeána Dlvislon Al
pqrne", d.e Fort Campbell,-Kentv.
clçy, sua.mascote, favorita.'Pedir»
uni. retrato 'dç- tamanhq 

'natural 
T"Cheta" paia *còlocárlo:na Jb«rr

ca, porque, segundo eles "aílrmn*
üostam Imensamente doi mrâ»"Çheta'-*. sara vista' mais' uma.;»v
em "Tarzan t a Fúria Selvaíeir
filme "ern 'qpa a nova Jane, >pòi
thy Hart, reparte com l_áx Blrt..
ái" honras éstrelires do mesma¦'«ti- Oa mtmbroi do Ftindb'•"''¦
Emeraftnci», para meninos, dai K
c5e» Unida», asii5tlram recentemi
té,' em sèssSo especial, áp fil"The Jfaltht-l" City", prlniçira i
l(cúla realizada ém Israel tofalmi
te' fãl»da"em "lníl-S." "Thé'FalVi
City", que será distribuída mundl
mente ppla; RKO. aborda o;, prab.;ma da reabilitação dos me1iPÇS»

PRÊMIO PIEPPE FR0NDA1.
Parto, 25 (F.P.) — O Pr»r,

Pierr* Frondais, na valor d« ç
mil francos, foi. hojt atribuído, p*
primeira yei pô^mòijlvp do anlv».sârjó do; páiciróepto d.ó fücr|Í!|'» •

Ctmb'a p prêmio a ¦, "^lljertiEÍã< •
pqr açu romance ''Impassa'.^| çslr", por pove votos contra dr.
dadpsa 41, p. »j«*ne'r. çõm çép»vro %éa Chemins de |'Amour"f

CARTAZ PE HOJE
Impériq — A rainha ao mambo
Metro t* A sêrçla ¦« o sabido
Odeon tl Flechai da vingança
Palácio — Espada contra espada
Pathé ¦ m Amanha será tarde -d«r
mato. »

Hlyau _?. AliíetaaQJIá .
Vitória —Francis nas corrldai
ÇSNTBO ' , '

Centenário — Reslsténci» heróica
colonial - . Nâ'tFSuí5. üizet-ta

-áw«i;-'.Ô Bgnprta W Morena
Mundo em revista a Noticiai do

• dia
Florlano — Barco das ilusõei

M-ÍMWÍ.™ Ctó«r)« J."ReÇadP'Id»a4 — A rainha da mambo
íris r- Flechas» da vingança
Mirioçp» T Oepoli da*oxmenta
Mim 4e ti -»3 Franoli nas corridas
Parisiense — NSo quero dlzer-te

ti**»»., ;¦>,.-¦
Presidente — Frei Luiz de Souza'Primor' — Nfio.quero dlzer-te adeus'98P..#¦??* -.TO?.;^ií $9. iPUSTi

»Será pm acpntaohr»«ito' tanto no
-_w^*0*(-^i.e*»*_«*:!}HÍ_©*.'%*__1P'
do Espetáculo». Os primeiros vo-lumes aparecerfio na' Itália até ofim dP ano-, A Enciclopédia cr,m.BÇe-aa d? o^ vpipmea/an^âitavq,
M»ã-.vdjp«».de mft pâjtoaa^ípp,tende 200 llustratBes. lepdo que32 pm cores. Vinte « cinoa reda-
trabairfam, sob a dlreçfiò -cio critico«{«•.ÃtíPp --IMo, d.'Aroto)£ nçisap^ riu» )**_* a dpo-*mept>ça,o com»

ipleta de tP«*Jt-.'o» "'  -- ~- -._- r- ----_ ¦- íe.S»!?»'"1** ¦*__•oetâculos: da ópera ao cinema; (fo"ballet" fa '*márlonettes!'i. flo' plrcaá opereta (Sçectar AFPJ,..'
PBÇ^.8 rpAíilÁNAS m ÍSTRiWr

GEIRO 
'' -.'

A repartição italiana da* Peftnu-
tas Dramáticas anuncia que "Napoll
milionária", ds Eduardo da Ftlipno,
será apresentada na Holanda e nos
países de Idtbma alemSo;"IÇtuf mlnutèB,«ml cinqui" minufi

-_-. -tou Tn-di&m.%

%

Benederri, not países _e Idioma alar
mfio sámentej Mtà Torra aul pol-lalo", da Vlttprlo calvipa. ÚQ CRÜe.

PALBCBU A ATWl- GSR1T-.
_mJtjAB| . •;.'.-.•, '

Çhlddíngíolfl, 25 ^ttU - Òprüa
Mlliar, conhecida atriz britânica dos
velhos tempos dai comédias musi-
cais. faleceu hoje, com 73 irias.Nj vida particular, Gertia -in a
úpquesa de Duaiey.

• Seu primeiro mando, Llonel Monk-
ton, oriticQ musical e conípositar,mmv «iri, VM- A »m_ •-aMiii»*.
.-•.i, r--*:1*.**.'» —'- siy*s n conne de

AttB i 4 A'
Amerle».-**
Art-Palácip

delriaii.
AMlt.i-'

adeus.

AV^P «p» p«re|Mite« •
—.JT ralnpi dp mambo
dP, — ; AmãnhS será W:tarde

Não -quero dizer-te

Avenida — Impada contra espada
Aittc» -*>" A rainha d» mambo
Bandeira — Pacto sinistro , '

Boiafoiò -r í^çU n»| ^eorrlafip'
Braz íe Pina — O tómprádòr de
f?set]dia_|* •''-'campo 0»Mda •** cinza» ao vento

Carioca — Flechai d» vingança
fiwOMr Vit9 m* Wp <lipqPiffl-P.fcollieu ¦=¦__*. rainha üq mambo
V«m *ei.®m»|l*»rP

Wdan - O poder da fé
Rita t Nfip qpero dlze
Rocha Miranda —' Bagdad

el.ano-pp papul gi* •pare»«uir.t.B e***l0i;^'*-y." .-lenina do Chápeuzihho vèrtrie- lhe deixou 400 mil libras.

latjçjo;~í ll^i^â" tampeitada
HK,!é_ «'AiullMoilP _ "-¦:%'''¦¦'
nmWmr? Rebate de nanmatwi» •« •% vesti « lapapranç»
Or#l*l rs C9r«_fe»||iívaWnrGuanabnr». i*s fi. rapçfia qu deier-

W*. . -
ntdduck ü-obo - NSo quero dizer*

tõadeuii. i ¦

i^^RfliiftnM-
íl*Lt!* 4-VH^M :4« plrateibloq —. Eipad» contra espad»
m(i —p: AlucinaçSo

Hií*.W»í«'it Tp-doi ato valentaf.
m«*pmi ,-ar»:í fe»' d» «vantur» y
^s^t*e,t^\ V-:'f*f.p quaro düer*te

Miramar - Flechas ola vingança
;;:.-.._ílo — Barnabé, lü és níça
Wêí»íi>p -" Ptratãi'*.p»rMar'H davWfi»;
nm» eií-iie -= mm* ai,vis-
'>'-»¦' '-•-.? ¦¦'. ...» .-. sereia e

• t £i.u.Á%. •¦ _

Metro Tijuca — A sereia to t.
. bidd.: ;%¦ ¦'¦
Nacional ^.-Mundo estranl.0 ,Olinda — NSo' quero dlzer-te «dc» -
Oriente — KitCarson
Pilar t^ Crime submarino .
Palácio Vitória — As aventura' r- .'•.çàpitfiq Blaód., :•¦¦»'.
Paraíso v {tá_ilw do NUo
Pára Todoi»V; Amanha."será taiAÍ»,

demais. '¦'¦'- »-»'¦ .*'.•¦ :"'sk<í
Penha — IrmSos Corso» »• , i .{;'¦
Mr«]ft *r 'Veneraçfió ' ^ ', • -5*
Pjedada t- Maria Antonlet» ¦ | «
Politeama ¦_- Amor pagão .'" fev,Progresso -*• Ao- cali aa noite -%'•»
Quintino — Cavaleiros da bandei»»'»
negra. '¦¦' ' fs»

Ramos r- Abbott e Costello e o h.;|
mem Invisível., •:,. •¦¦;¦ , , -¦.,«£•:':

Realengo"— Maior que o ódio 
' » *

Blan^ — Espada _ contra espada_, ...._. _-. " .fg . ¦ ' ¦
dlzer-te adem
Bagdt

Roullen — Adver^dáde
Boxl — Francis nas corridas
Rosário — Espads contra espada
Santa AUce — Amanha será tan.
demais. ':¦¦

Santa' Cecília — A bela LU'
Santa Cruz — Homens d. aminh*
Sant» Helena — AlucinaçSo
Sio 'C_tstov_o -,- Oúllfinò pirataSSP Jorge — Goraçfió materno • .».
Sáo Pedro — Flechai da vlngant'
Sio LpU t- Fleçpai na vingança T
Tiluca rs A irrpiilfavel sfe*
Todos os Santos t- Maior auf _ódio. "' " ' ' '' * ,w *
Trindade — Aluclnaçio
V»a ^aía — Franoli nai eorrldM
yeft « Cavaleiros da bgpdaía !«?

ír?. ,..¦ ....VHa^ l_mi\ -t Ifliçríc|a Borila
60yÇHNA«iO8
Jardlna -; Batrada 301
NITERÓI

Cassino — AlucinaçSo
ÇÔ*»"* t Barnabé, tu és meu
Icaraj — Sétá pecpdoImperial — A insaciável
Odeon — Espada contra çspad»Pálace — Francis nas co.rldai
Blo Branco — Marc« rubra '
Sio José r- Mulher saU(ril«a
Santa Rosa — vergoritiã 

" '

("AXIAS - ¦,.'':" '
Brasil - A vlpgança de Jesse Jp_

.,'.. i
Capitólio,« A ponte de Waterlpa 

'
-V Pedra •« A mulher dP -Üil-"? '
Petrópolii — Francis nas »-rrldaf
TEATROS

Y

ei — Ponto e p_ne»- "Os ovos ce avo»

m- r 0%i§ v :"';¦;','."-'¦; '¦¦;-;
VvV"

-» ' - -"

¦M

- jji>A" .."»?¦¦4
''-'M,

m

M

'M

¦••'sa
M

WMM

m
¦¦¦¦ v»S

M

" :'¦'.¦;¦':í
'¦-:.-*'¦*¦»

Carlos O*
Côpàcabaí

truz"
Recreio - Há sinceridade nisso*
Keglna -. u noviço /
Rival -Mme. Sans Gene
Scrr-íiinr _ "A anrilga da oní»".

& V'l.lO.";;',""
1'edlmo» «pt ara gerente dt eS?

nemai que noa comunlqi.ja pagaantecedência as altcraçõc- dpi ma
pectlvos programas a (!- ;_ paitat
çae o publico sejs _*a' _.'¦.--••niíJa,
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Banco do Brasil despendeu,
Ia sétima parte dò

em
seu

"liberal-dádesÂ

Quatro deputados fizeram-se acionistas para interpelar o sr. Ricardo Jatíetnaàssemblêuídodm29^Jâhojé
serão encaminhados requerimentos sobre os resultados do último inquérito, püblieUhtáée^^

• A assembléia geral ordinária do
Banco do Bradl, Já convocada para
o dia 28 do corrente, vai transtor-
mar-so em acontecimento' político,
adquirindo importância inédito. A
importância estará na presença e na
açSo de quatro novos acionistas, que
¦e chamam José Monteiro de Cas-
tro, Bilac Pinto, Allomar Baleeiro,
e José Bonifácio L.fayctto de An-
drada. Quatro deputados federais,
todos da UDN c todos signatário, de
um requerimento de informações di-
rígido, nSo há multo tempo, ao pre-
eldcnte do Banco do Brasil, tr. Ri-
oardo Jaffet. com, perguntai a rei-
peito dos resultados do ruidoso mas
dglloso Inquérito realizado recente*
mente edcsllniido a apurar "iregu-
larldades escandalosas" que até ho-
le nSo vieram a furo.

Como nSo obtivessem resposta, os
quatro deputados decidiram tomar
o único caminho que poderia leva-
los a fonte dos fatoa denunciados
e,.não se sabe-porque, mantidos no
mais fechado segredo: • cada um
comprou uma ação da sociedade
anônima que constitui o Banco e fl-
caram todos com.direito adquirido
para- tomar parte na assembléia e,
na qualidade de acionistas, exigir os
esclarecimentos sonegados.

LIBE11ALIDÁDES A ESCLARECER

Já hoje, os quatro novos adonis-
tas terão encaminhado ao preslden-
te do Banco do Bradl quatro reque-
ílmentos que deverão ser respondi-
dos por escrito. Um deles está re-
digldo, assim: ,"Estando, convocada para o dia 29
de abril corrente a Assembléia Ge-
ral' Ordinária do Banco do Brasil
S/A. os acionistas abaixo assinados
vêm expor e requerer a V.Exa. o
seguinte:

1) No relatório em que V. Exa.
presta contas de sua gestão á fren-
te do Banco do Bradl está menclo-
nado que êsse estabelecimento, em
1951, "atendendo a-solicitações que
Ibe foram feitas, despendeu Cr» .'.
14.331.204,50 em donaUvos a Insti-
tuições de beneficência e assistência
todar.'; '"_) Condderando que a vultosa, d*

fra destas UberaUdades representam
a sétima parte do capital do Banco;

3) Considerando que o alto mon-
tante desses gastos corresponde a
setenta por cento do total dos dlvl-
dendos correspondentes ao exerci*
cio de 1051;

4) Considerando que noi' têrmot
do art; 177, I'l.o, III, do Código
Penal,, contltul crime, o uso, em pro*
velto de terceiro, de bens ou have-
res sociais, tem prévia autorização
da assembléia geral; ' \

5) Considerando que compete: á
Assembléia Geral, ora . convocada,.
Julgar ai contas e ot atos da dire-
torla;

Vimos requerer a V.Exa. que se
digne:

I.» — de informar te a Assembléia
Geral do Banco do Brasil S/A. au-
torlzou a diretoria a fazer as llbe-
ralldades a que se reporta o Rela-
tório; caso haja essa autorização
deverá a respectiva ata ser tranicri-
ta integralmente para conhecimento
e debate, na próxima Assembléia;

2.° — de fornecer uma relação

completa, du instituições benefl-
dsdas, da qual constem;': a) Importância da cada donatl-
vo;

b) os nomes, localizações e fins
daquelas instituições e os nomes dos
seus diretores;

c) a Justillcativa de cada donatl-

OUTRAS LIBERAL1DADES

Outro, dos quatro requerimentos,
procura apurar a verdade a respeito
de certas noticias, divulgadas e n&o
contestadas, segundo as quais o
Banco do Brasil tem emprestado ao*
mas vultosos a pessoas ligadas ao
presidente da República, inclusive o
diretor do vespertino ÜlUma Hora,
que,teria obtldo-.a Importância de
130' milhões de cruzeiros, prática-
mente tem garantias. E' éste o re-
querlmento: «s"Os acionistas abaixo assinados
vêm requerer a V.Exa. que se dlg-
ne de prestar á Assembléia Geral
Ordinária que terá reallzada.no dia

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA NÃO
É SUSCEPTÍVEL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Parlamentar de
Inquérito para apurar as irre-
gularidades na compra de gà-
do em São Paulo pela' extinta
C. C. P. reuniu-se, ontem, a
íim de ouvir o parecer do re-
lator Tancredo Neves sobre a
audiência do presidente da Re-
pública, requerida pelo depu-
tado Ferraz Igreja. O relator
demonstrou á inconstituciona-
lidade da medida, pois o presi-
dente da República não e sus-
cetivel de convocação pêlo Le-
gislativo, senão, nos casos pre-
vistos de "impeachementf'.

O presidente, sr. Castilho Ca-
bral, comunicou, então, que já
entrara eni 'entendimentos cóm -
o? prefeito João Carlos Vital,
marcando à audiência dessa au-

toridade para a próxima quar-
ta-feira, às 14,30 horas, enquan-
tos as do sr. Henrique Dods-
worth, presidente do Banco da
Prefeitura, Heitor Grilo, secre-
tário dè Agricultura do Dis-
trito Federal, e Edson. Cavai-
canti, diretor do SAPS, seriam
fixadas oportunamente.

Ficou decidido, também, quea audiência ao presidente da
República seria transformada
num pedido de informações,
caso os depoimentos dos outros
convocados hão fossem sufici-
entes- para esclarecer as de
clarações do sr. Benjamim Ca-
bello, no que se relaciona com
à autorização que. recebeu pa-
ra a compra de, gado em; São
Paulo.

28 do corrente, por'escrito, as se-
gulntes informações:

1.*) — quais ot débitos de empre-
sas Jornallstlcat, gráficas de radio*
difusão ao Banco do Bradl em .,.
31-12-1050 • cm 31*12*19511 '

2») — quais os empréstimos con-
cedidos ás mesmas empresas duraii-
te o ano de 1981; .

3.*) _ quais as garantias dadas a
cada um doa empréstimos fcltda em
1951 e quais ns garantias dos débi-
tos anteriores) -

No propósito de conclUar o sigilo
bancário com o direito que têm os
acionistas de apreciar e Julgar a
maneira pela qual oi diretores de
sociedades estão exercendo a sua
gestão, pedem que cada uma daa
empresas devedoras seja identifica-
da por uma letra ou número, a fim
de que as operações possam ter
julgadas pela Assembléia."

PUBLICIDADE

Terceiro requerimento:
"Os acionistas abaixo assinados

vêm requerer a V.Exa. que te dlg*
ne de prestar á Assembléia Geral,
por escrito, as seguintes Informa*
ções: 

"."'''¦ •

1) Quais os gastos de pubUcldade
realizados pelo Banco . do Bradl
S/A., durante o exercício de 1951,
com ai seguintes indicações! ..v

a) nome do veiculo; . *.*»,.'
b) data da publicidade e matéria'

BÔbre que tenha versado;
3) Se foram pagas pelo Banco do

Bradl despesas de divulgação pela
Imprensa ou pelo rádio de mensa*
gens do sr. Presidente da Republl-
¦,ca; ¦ - . ¦ ¦¦'¦ i ¦ •' -

3) Caso a resposta ao quesito 2.*

seja afirmativa pede-se a .Justifica*
{Io da despesa e a IndlcaçBo dos
veiculog de publicidade, dai datas a
do montante de cada uma delas; .

4) Se foi total ou parcialmente
custeada pelo Banco do Bradl a
campanha de Imprensa movida,, em
1051, contra o deputado Herbert Le.
vy, ou U.D.N. dt Sáo Paulo;

5) .Cato a resposta.ao quesito 4."
teja i afirmativa pede-se a Justifica-
cão da despesa e a IndlcaçBo dos
veículos, .'dn.datai e dos'montantes
respecUyos.^-.. ..-. "-. '

O INQUÉRITO
'.¦•••'•í '¦ . 

.
Quarto requerimento:
"Os . acionistas abaixo assinados'

vêm expor e requerer a V.Exa. o
seguinte:' <: '.':,

1) Condderando' que a Assem-
bléia "Geral Ordinária do Banco do
Brasil S/A., que se reuniu no. dia
30 de abril d» 1951, nfio se Julgou

(Conclui na 5.» página)

0 comparecimento do sr. Láfer
à Címara

Pur coincidência, o ministro da
Fazenda, convocado para prestar et-
clareclmentos sobre, a sltuaçfiò eco-
nOmico-ílnancelra do pais,' havia fl»
xado o. dia 29 para comparecer á
Câmara,. -Tendo partido da bancada
Udenlsta a iniciativa dé sua convo-
cação,, os quatro deputados ' referi-
dos na reportagem acima nüo pode*
riam Ir á assembléia' do Banco do
Brasil..' Teriam que permanecer no
recinto da Câmara,.não BÒmcnte pa-
ra fazer as 'interpelações 

que plane»
Jaram, mas também por uma >quei»
t.lo dc cortczla com o sr. Horácio
tJter. ,, -.'?„

Resolveu-se. entretanto, o proble-
má. Por solicitação dot autores do
requerimento > convocatório, a Mesa
entrou em entendimentos com o ml-
nistro da Fazenda, e o, compareci-
mento deste, ficou transferido do
dia 29 próximo- para o dlo 9 de
maio. ' " ' 

,

t I

Muito grave o perigo comunista

Advertência de Sprüillè Bratfeit,
falando a industriais dos

Estados Unidos
Houston, Texas, eç.UU.,\» (U.P.)

-- O ex-teoretárlo dt Estado adjunto
Sprullle Braden advertiu quo o pcrl-
go comunista no continente amerlea-
no é atualmente ''tão graye que nâoi
teria de turpreon*>sr te as republl»
cas americanas pudessem, ver-se
um dia, repentinamente;, diante da
crlaçSo em seu selo do um Estado
comunista".' Braden acrescentou
qüe "liso podei :a oorígá-lan a rea-
lizar. cm defesa próprio, uma.Inter*'
vcnçfio coletiva ou mesmo unllntp»
raK'¦' Tal,coisa . poderia-rqduilr a
pedaços a solidariedade intcramerl-
rlcana, 

' destruir todo o progresso
feito sob a política de bóa viiinhan-
ça e tornar vulnerável o hemisfério
ocidental a uma agressão armada."

O cx-secrctá-.io ae Estado fêz tais
declarações num almoço do Conse»
lho Iriteramerlcanp da, Associação
Nacional dé inauatriali, qíiando %e
manifestou a'favor deque-se ponha
termo ao "lntervencfpnlinio. estatal"
nas repúblicas americanas,. é dis»!;
que êsse intervencionismo nos Esta-
dos Unidos "recorre, dè maneira'
crescente! a desmandos e (controles
exorbitantes, ,".«ea "— demagogos'*
teóricos, qué Já nos habituaram a

trilhar eisa sendo .. —' estáo. "ossassl-
nando a nação.' Podo haver maior
traição do que essa. Braden disso
que, quando era cmoalxador ; em
Cuba lutou contra o desenvolyimen-
io do comunismo naquele pais, t.
."Apesar das violentai . alterações
ocasionais com ò'. encarregado de
Negócios soviéticos. consegui, dè
pois de um, par de anos, destruir, *.
Frente Popular AnU-F.sclsti,¦'»', as-
sim, pôr fim a grandes "mcctlngs"
pró-rusros. Então decobrl quo a
única coisa què oi comunistas res-
peitam é uma força maior que a
j-élei." :\. ,;•/, ;'
rBraden.' de.cla.ou que em' agosto
de 1944'advertiu o Departamento de
Estado de que a UnlOo Soviética
"procuraria criar problemas quase
diante de nossas próprias portas, se
fôsaemói demasiados enérgicos a
respeito do Báltlco, da Polônia ou
dos Bálcãs. Na Guatemala, a um
passo do Canal de Panamá, mem*

íbroa do «partido. comunista, filo-co-
munistas, demagogos,' plitolelros è
assassinos uniram-se a oportunistas,

(Conclui na '5.» página) .

VIAJARÁ PARA 0 RIO 0
GOVERNADOR DA BAHIA

Salvador, 25 (Asp) - O go-
vereador Regis Pacheco mar-
cou a sua viagem para a capital
da República para o próximodia 3 de maio.

O sr. Romualdi amsa
NÁ AMERIGA LMINA HÁ UMA DEPRIMENTE SUPRESSÃO

OsdetyfâtàdeP engülir à pílula calados :r£,
O observador comunista não falou ;*J Ponladevi^

mos viver sempre às expensasdos Èstadjos Unidos \

DA P. E. DO EXERCITO 0 OFICIAL COMUNISTA
Erà um dos principais envolvidos na con^
uma célula vermelha -Presos\ oito agitadoresi-- Os acontecimentos no

Triângulo Mineira<¦¦-** Goiás, o foco mòscovU^ ,
Apurou ontem a nossa reportagem,

a fuga de um ollciai das Forças Ar*
madas, que se achava preso no Quar-
tel da Policia MlUtar do Exército, na
rua Satao bé Mesquita., Embora nio
tenha sido possível-saberá sua lden-
tidadé. sabemos' ser o referido oficial
um dos principais elementos, envol- tentei

"normaUdadt",', a Policia. Investigava.
O objoto dp Investigações por parte
do Setor Trabalhista era o .prédio
49, dá rua Ferreira Viana, - situado
Bém. *^Mir>^'s)ó'^P|^HM
residência Taf»«'pr«ild*nt*j''dá "Bèijt..

,.^v,e^lgaií|l^>:ã.'..í^^.^m»,
vidos na trama vermelha, descober- ' próvóú oom todas as mtnúclaa a exls-
ta nas Forças Armadas, A fuga ve- tenda .de perigosa célula, do Partido

íjülcou-se; na madrugada'; de ontem; :ComUnlst»..-'• .'., .,>'}'.'. ¦•.-•'.«'.
;¦ burlando a vlgUflncla nxerdd». sobre l, Na ;in_n*__ de ontem, *; caravana

• oa detidos naquela corporaç&o. Tito jwHcial. chefiada pelo Investigador
-¦pronto se conheceu a nova Bensacio- Vasconcelo* d(*u a batida ua célula
-nal, foi dado o alarma geral dós Ser- vermelha; onde deteve Dito' mllltan-
viços Secretos, os quais Imediata- tes ; bolcheylstas. Sáo eles:'Isabel'wièúte espdharam seus agentes 'em.Carlqs Dantas e Seu«àmákpiq.,Át#ná!'
vários pontos- do Distrito Federal,'
numa' tentativa de evitar que - "tu-

1 slo Ferreira- Calaça; Undberg Leite;
Francisco Alves de OUvelra; Torquato

glttvo logre escapar dá cidade
-Enquanto'isso, processam se bus-

cas Incessantes por toda parte. Es-
tas, - porém, até ft noite dé oütemi

, resultaram Infrutíferas,
i , DORM-NDÓ COM DM OLHO')::':. ¦ ¦¦'¦",:ABERTO..« ¦

,- Já há'Política,

de OUyelrá; i Alaln Araújo; José Pa-
dllha é Paulo de OUvelra .Onofré,

v'w6itiA....« ¦•

.i O dtado,endereço dá n» Ferreira
Viana; foi anteriormente umjs pensáo
na qual, rèsldlá ¦ glundè número dé

dias a Divisão de Policia' Investigadores,, alguns destes lotados
parecia .estar quieta. Ne-,Jna própria Policia Política. A loca-

comunismo, transpirava .O ooronel
5 Francisco Adolfo Rosas, entrava, des*

pachava o expediente normal e ts
- embora. ^Contudo, èm melo àquela

nhuma palavra''com referénda ao, tária do prédio ô ainda a anUga te-' nhoria doS policiais. E, agora,; aquê-
te ^ántlgó' ;*fqéo, de' itoUdais'-.. trans-
formou-se numa célula de agitadrfes
à soldo de Miiscou..;

• . A CBEGADA -DA POliOlk ¦'¦ ¦

Um policial bateu á porta do quar-
to 10, ocupado por Atánádòe Isabel.
Foi ela quem atendeu. O poUclal

(Conclui na S." página) '-.-¦¦.

Outras notícias polui-
cas na 5.a página.
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\Erementòs.integ-aiite8 dàv "célula e oi material apfeèndido

¦ }-.:,'Szlis, 25 (Do enviado es-
pceial do "Correio da Manhã")
—- A primeira alusão ao siste-
ma de intervencionismo sindi-
cal e do controle dos sindicatos,
por alguns governos na Amé-
rica do Sul: foi feita'hoje,-, pe-
rante uni plenário repleto, pelo
sr. Serafino Romualdi, delega-
do dos empregados dos Estado?
Unidos (antipéronistà e anti-
comunista). Os. representantes
dos paises "que adotam, aquela
prática .— !e não é preciso citar
nemes — devem-ter enfiado a
carapuça até o fim das orelhas'
quando' ò sr. Romualdi- decla-.
rou "ser\ deprimente ohservar
qUè, na. América Latina, ó- mor
vimento operário se encontra,
diante dá supressão dos direitos
Sindicais mais, elementares", íri-
sándó tariibém,fò qüáhto'*i.di-
ficil nesta parta do hemisfério,
uma i.vez violadas êsses direitos,
^ÊmW*i*mW0í m>Ubcr,!

ti .mencionasse: a/pí*opóàili
tôkdiretámèri», o"^^: governo dp
Perón, uáia vez íue^á ,<*«•'•••conhecer, em jeonfw^ciã'!! án-
tériOMSf Sua posiçâóVB-sse par-
ticülar; Tal1, RpíèftffffiStV açori*-
teceu, E evidentemente1 o com-•bativo dífjgenfe siDdifcaL pre-
feriu generaliza*; sua afirm_ção.
dè modo qué1 ela pudesse abran»
ger outros viqiadosi' do "pater-
nalismo sindical" .¦, § Assim, por
eu*, vez, os argentinos, hão en-
cònfrandò oportu»iaai}è! patas a
sua preparada reação'1 (dizia-se
qüe deixariam- a{é a'conferên-,
(Sá),',engoliram :a pílula ètri sê-
co, sentindo-sé naturalmente
etimpensados T^ív diwdMa 'l:t-V-
teriiênte'i»m-;;otítro^,'vlidnhbá;:,

i.Of.iàPí; Romualdi, ;que,elogiou,
a atitude do presidente.da con-
ferencia, sh> ÍSteèàdà-?/ Viátla,
,acehtubú; quef/açm -ff-efetlVá çò-
ooeração de úm movimento sih-
dical, construtivo,':a^iridúsítria-
teria grande dificuldàdfcèm òbr
ter o aurpento da produtividadenecessário'; -iA,: áèi^ «ver,' "àeria
muito • acertado yfluè. os .eropré-
gadores 'concordassem' ,çm;. quea preservação, da^nivel de vida
•íeral ; está 'intimamente - ligétâá
à: manutenção -cie'- um èleV;a'dc
grau dè poder BàuisitiVo. oi: qüe
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» SEDE DE SANGUE
À feliz possibilidade de uma repressão sangrenta ¦— Gruèl a natureza, ;*crlíel o- Hòniém

também>.. -- Uma popidação afogada em sangue —^ Baixas infimãs'.,. ?;
iP^í^íJMIIlS , ¦" "Massacrem os prisioneiros" \v 

' '

H.R. rmOk-RÒPE^ ex-oticiál do Serviço de
Espionagem do Exército Britânico, e do Intelli-
gence Service. Prof essor de História da Univer-
Sidade de Oxford. *

mi

*Wl

"PERSONALIDADE CONTRA-
-¦:: :¦¦ ditória

/: Òuifa caràcteífctica .de- Hitler
que não. desaparecera, mas, ao
contlrário, se intensificara '.cóm
a derrota, foi sua sede de san--: gue i Apesar de ser fisicamente
covarde diante do sangue, a
idéia de sangue o excitava e' intoxicavát do mesmo' modo qüe
á destruição, em todas as suas
formas, parece ter. seduzido o
niillsmo inerente, de sua' men-
talidade. - . Em suas primeiras
conversas, segunda conta Raus-
chning, qupndo falava r*1"''e: a
revolução pela .qual os nazistas
conqüiStaiíam.. o podtír "-"pisa-

¦ya, ,com interesse espe-.'ai. fas
possibilidades de ui-'» sai-sren-

: w'supressão da residência mar-
xista nas ruas'.' pois achava.que
li grandeza histórica não.podia
lor atingida sém derramamento
de sangue (1). Não ,o interessi-

. va de quem seria ó sangue íe--
ramado, pois era o espetáculo I

¦a contemplação imaginária dé
Trios .de .sangue humano que ò

inspiravam e não à idéia da VI-
.tória e de sua utilização prá,-
tica., -1"'.;••¦:

SEGUNDO A MAE NÀTURA...

—• "A natureza é cruel, por-
tanto nós t;'i-.i,*«--m podemos ser

- chi-is — d:_se Ole,' em -1934.1
•faiitriiic'.sobre ns iudéus 'e os.
-eslavas.., — Se posso enviar a'

tlèr rt?. nação aiemã para o in-
tótccA da R'i-"*ita, sem a menói
pied-d. pêlo dèrfsm.mento do
prtcU.-o *»r.gue' alemão," natu-
nilni.nte ««nho o dlieito de re-

mover mllhSes de seres de uma Intelectual da matança pela ma-

3 proliferamraça inferior,
como vermes.
...A MATANÇÀ.'PÉLA MA-. ^¦TÃSÇA..:. ¦:} :,u?

Sem o mérurr tAeáaiie,'.í:'Cò-'
mo lógico, .«'¦ proposição talvez
esteja errada: mat,- como de-
monstração psicológica,, está
perfeita;..- -

buráritè toda a giièrra' Hltíer
constantemente deu demonstra-
ções dessa sede dé sangue, essa
volúpia tísica na contemplação

tança. Os generais, autômatos
endurecidos, conhecidos por sua
insensibilidade, ficaram choca-
dos eni ,f até da emoções tão pó-
sitivás e deram numerosas pro-
Vás ;¦ nesse sentido. {Durante - á
campanha polonesa, Halder sus-
tentou'que era inútil tomar Var-
sóvia de assalto; a. cidade cai-
ria de qualquer maneira, uma
Vèz 'que o 'exército polonês já
não existia. Hitler, porém, in-
sistiu. .eni' qüe yarspvià•" fosse
destruída, Sou temperamento
de artista'se exaltava,.ao des-

" *V>,
.';¦-¦.-¦-.'. 

'•';¦.'/."~M "m'í;":v.-' -.:¦-". m*í>:*. />t':,'~__--*
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' O médico e o monstro....

exigia: o céu obscurécido, mi-
lhões de toneladas, de projetas
caindo, sobre a cidade e a po-
pulaçâo afogada em sangue: .
'i-'"' ", "DELÍRIO » .';.',

"Então, seus olhos se estatela-
ram e Hitler se transformou
numa outra pessoa'. Fora to-
madò, 'de súbito pela sede de
sangue". . ¦/-.; - '.¦':

Outro general (3), contou
como Hitler. recebeu a noticia
de que sua divisão pessoal de
S.S., a Lcibstondorte Adolf Hi-
tler, tinha sido dizimada na
Rússia. Desculpando-se, o ge-
neral Reichenau procurou ex-
plicar que:as baixas alemãs ti-
nham sldó,'infelizmente, exces-
sivamente elevadas. :

— í\s baixas jamais são ex-
cessivamente elevadas! — ex-
clamou Hitler, com ar triunfal.
—: Elas lançam as • sementes da
grandeza futura!

SANGUE ARIANO...
Já vimos como, depois do

atentado de 20 de julho, bastou
a simples menção do expurgo
sangrento de 1934 para provo-
car um dos famosos acessos de

Melodia .brasileira ,
U*í»;dele£iado,psr0untou se o íompositor tqmbeni eray.aTflB^,-

só se pode .assegurar--mediante
garantias de bons salários."

UM '.ILÊNCIOE' OUTROS:
DISCURSOS

..'O 'plenário íól' surpreendido
cóm-. a ausência do 'observador
comunista, qüe' se, inscrevera
pára falar. Havia sido- combi-
nado, soube-se que o sr./Mo-
rena só seria autorizado a fa-
lar durante quinze minutos, e
assim mesmo em último lugar.
O presidente da mesa,' sr>' An»-
fel.Còfirio, 

de Cuba, procedeu
chamada dó, ,sr.-. Morena por

duas Vezes, sem encontrá-lo.
Em compensação,- falaram ou-

tros oradores, entre os quais o
sr. ^Américo Pia Rodrigues, dè-

't-Mwi BBIfPf
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crever as deliciosas cenas que vel sede de sangue jamais foi_..,_•_. _ _i.. ., .-..,. _..- Bacjj-rjai Como-^:sêde de des-
truição .material, parecia, ao
contrário,' aumentar quando o
preço passou a; ser pago não
em moeda inferior mas na boa
moeda do sangue ariano.,''Em
seus últimos. dias; nós 'dias do
Rádio Lobisomem e dà estrate-
già suicida, Hitler parecia um
deus- canibal fejubilandó com a
ruina de seus próprios tempos.
Quase todas as suas últimas or-
dens foram para execuções: pd-
sioneiros' deviam ser massacra-
dos, seu antigo-cirurgião devia
ser "executado,- seu própriocunhado devia :'ser executado,
todos os traidores,'sem mais ex-
plicações, deviam. morrer. Co-
mo um herói antigo, Hitler de-
séjava sacrifícios humanos em
seu Túmulo.'. E'¦ a cremaçao.de
seu corpo, que;jamais deixara
de ser. o centro e o totem db
Estado nazista, foi a conclusão
lógica e simbólica da Revolu-
ção da Destruição. ...

:f^_vs;ii«
CoZaboracõo —- Não devemos viver «emP**? i; exp«3nsaadds

Estados Unidos, até mesmo óomo iima .colãbóraísaó: jcom ariuiUe
pais (o delegado Apla, do Uruguai); >¦ - '¦, '. ,

Promessa — O caso da expulsão dos detegados da «Venezuela
foi retirado da: ordem do dia porquê êssés representantes ^fèomr
prometeram á lutar em; prol dâ liberdade:t-iidicâlíí'iW.bMm).
de 500 operáçiós presos por'motivos pòUticó!? (relatório' à: copeté-
rêncià); ..'•_', ¦"' :'. .¦'•'"'''.-'.•'•¦¦.¦'i .".r '.-;i-' ;:¦*"! J.^<<',-~' ~k_À-

AlfliUjm m-ov/ci slr cevo ¦--¦.Vet! aprovada, np grupo operarlOj
por unanimidade, a tese d» liberdade «-ndlcála-óp^.iç,irrestrita.

Boatò' —Corre, nas '.tvjtà è corredores "dé '^tandi-iha, í o-
boato de qué nãó há, no Brasil, liberdade-sindical (bsr, -Segadas
Viana).-!''. ; -.'*¦¦" .•/.'"'."' /"'''¦"'¦' ¦¦-.¦:' ,.'¦'¦"::¦¦

.. ¦¦ De certo -modo — O sr. Getúlio' Vargas sabe perfeitamerité
que realizou-uni primeiro ano'de,igòyêrno de certo modo; impo-
pular (ó sr..Segadas:Viana citado,ontem), ,;' ,

i-.: Futuro — O aumento da' produção possibilitará unririaipr
padrãóttíe vida para os trabalhadores das. pequenas e; grandes, fa-
ztmdas)ija;sr. Phillip JCayser). - .". '.-, ,-¦_¦¦' -_¦.,¦¦_ 

Ji. .
., Réimòsto — 0> sr. 'Euvaldb; Lodi, chefe. ua delegação, ,-patrOr
nal, falará seguhdarfeira, Do plenário, devendo mpondefc;áõ" nov
tè-americaho^Charlè_^haw, qüe criticou,a i>olíticá;dé.inversões
naJVméríca Latina. 

', 
.¦¦_"¦ : 

_-'¦¦¦¦¦¦ Saudade —• O br. Getúlio Vargas, a Io,de maio, falará .aos
traballíádores no estádio dò. Vasco ^informação fornecida ontem).

Conferências
As conferências cm que pcviò-

Íicame-nte 
se reúnem, perto'da >

ronteir.i, o dr. Salazar e seu
jiupllo "Francisco Franco visam
acima de tudo agir, como inje-
ções de vitaminas, sóbre im (adi.
pas e anemias de que padecem
naturalmente seus mecanismo* Oe
propaganda interna.' O 

'regime'dè 
Franco, ao con.

trário do que -'ingenuamente re* ,
jpetem democratas em toila o
mundo (que cm todo o inundo
p'9pcntlcin a.scr superficiais) não ..
s obra de Mussolini e dc Hitler;
è 'úma 'projeção da ditadura 6a.
lazartsta. Eranco está ali devido
ao acidente de aviação que ma.
tou Sanjurjo, no Estoril; "sse
:éfá o chefe, e êsse vivu longa*
mente em Portugal, articulando
todo. o. movimento com o mais
inequívoco auxílio oficial de Lis-
toa; 'milhares e milhares de ,"vo- 

'
Unitários" portugueses, chamados j
Viriatòs* depois recebidos na ca- :¦
pitai portuguesa cóm luminárias e -
discursos, lu Caram na guerra ei*
vil espanhola; até o dr. Salaiar
leu uma oração em que dizia>"Vencemos". Hitler e Mussolini ;.
só. intervieram na guerra civil .
espanhola.quando esta lhes ofe-'
receu uma base segura .— e toda .
a segurança dessa base se deveu, .
desde a origem, ao dr.- Salazar.
Kãq há-'nada mais documentávcl
iieste mundo. Aqueles, para quem ;
a imparcialidade é virtude podem >
admitir-que a influência do pa» •
trono sobre o pupilo se contasse -.
entre ,ós fatores que levaram
Franco a não cometer o erro do

Japão;- a não,, entrar espontânea- .
menté^ha^e^ra ao lado do Eixo.

Assim;: a 'comprovada certeza
do apoio do dr. Salazar, serve
internamente a Franco para re-,
fôrçó'própagandtstico da sua po-
sição; e a inversa por igual se
verifica. Ê, mais ou menos dis-
farcado, o espantalho da. inter-
venção de um vizinho a infundir
resignação a quem quisesse irre- ¦
signar-sé.

Segundo p Pacto do Atlântico,
se a Espanha amanhã atacasse
.Portugal, todos os seus aliados'
teriam de correr áutomàticamen-'
te. a defendê-lo. Para isso è que ¦
o pacto é defensivo. Logo, o de-
Sejo intenso e sincero do povo!'português, é que hão ingresse a
Espanha .ho. Pacto, visto que da
Espanha lhe vieram {sem exce-
ção dás. invasões napoleôhiras a. |'^é;Máari'Íè 

associou) todos os:
ataques' que sofreu em oito'.:
sératòjje História.

Eht«jiidèrão'as grandes Demo* ,
cracias que hoje, e por êsse mo» ,
tiyb/.:«('.povo português, désposà;(
o Eactoi, mas que amanhã, se éle'-;
'<l^|M8çt-''déi representar essa pa-i
rantia, ambos os povos da penín-
wià^-.-ipòr' divergentes motivos
•r-r K jgentiriam acorrentados a
um instrumento divorciado do seíi

vsMitir?'',.'.;"'"-'-'• ;• v ;- j__.
i ,-;Iiiíâj?inente, não há sempre í'«
certeza de que elas entendam-a
realidáàié como esta é — e nío
çómo a-interesses imediatos pa-
recp desejável que seja.
? :A» conferências eiitre Fraticíti
è" ó 3r/!Salázát •servem, interna-
cioiiálrijíiiítè, para documentar'ijue'
eles s_o'doís. polós da mesma cau* ¦.
qj'..' Mas' destinam a patiprania»
internos a stía reperçussío, .
-T.C. '.

MÜfílÃO DE GOVERHt
DORES EM SÂO PAULO

• NotícU» de-Sfio Paulo adiantam ei*
tar .em 

'cogitaçSo a. idéia dt uma
reunião de governadores, naquela
capital, no.próximo: dia 14 d. ra*lo,
A iniciativa teria patrocinada P»'»
Centro Cáspér Libero e seu objell-.
voíeitárla Ugado a' debates tíbrt
o problema do• «letenvolvlmento da,
produçío nacional.¦'¦¦'..

Ao que ioubemoi,.admlte-ie, coa*
,tpdo,;iü-a;* reunlS-'nüo seria o*.
tranho oexarhe de assuntos poli*

;tlCOI.-''.

0 novo senador pela Paraíba e a democracia,
È prèfiisò educar o povo, a fim de que êle anianhã

, (1) "Hitler níe disse''.
(2) "Hiüer me disse".
(3) General Heim.
(Copyifight dá Agência A1A.

exclusivo no D. Federal para o"Correio da. Manhã").
A seguir: Capítulo II — A

loucura de Hitler. Es3a horrl-ICôRTE.NA DERROTA

Apartamento 600
Perón estdvõtrti^ da porto «'..:

legado do Uruguai ("Òs paises
láuno-amerlcános têm-se acos««
tumado à idéia de qüe os Está-
dos Unidos devem resolver suas
dificuldades"); e ó sr: Ramòh
Martjnéz Valejo, da Colômbia
(!'No meu pais existe completa
libert-afie sindical"). ¦

Ó sr.ÍBáeta Neves, do Brasil;
fêz, também., o - seu discurso.
Não empregou-, (e na verdade
não poderia fazê-lo por motivos
óbvios) termos ts«v incisivos
qiíanto ós , usados pelo^sií. Ro-
mualdL qüe o precedeu nâtri-
bunai-Ma!}^declarou qúe a elasrt
sé trabalhista', do Brasil tem em-
prestado apoio aos poderes cons-
tiruidos".' .'. ..-
LlBEÍFtpiVDE. DE IMPRENSA

Uma proposição, em ¦ estudos
ha conferência'é a favor da li-
berdade de imprensa. O grupo
operário deliberou indicar-uiha
subcomissão, cpnstituidâ dos re-
préàentantes :do Uruguai, da
O.lvl*;, -da Confederação In-
ternacional. dos Stadicafos Li-
vrés edo Peru, pari preparar
moção a respeito. Propaganda
para uso externo: á Argiuitina,

(Conclui na t.% pi(lna)

Tomou posse ontem da sua cadel-
ira de senador pela Paraíba o Sir.
Assis Chateaubrland. Foi introduzi-
do no recinto, a requerimento do.
sr. Ruy carneiro, por uma comltsâo
em que flgiiráram ot srs, Ferrífrs
de Souza, Euclldes Vlelrã-tP reque.
rente, Prettado o Juramento comu-
tucioiial. o sr. Assis Chateaubrland
íoi logo i tribuna para proferir um
dltcar-c em que manifestou tua
crença na democracia..Começou dl-
zendo que encontrava» ém si. maior
repercussSq do que realmente supu.
nha pelo fato de estar àquela hora
representando:ò¦ povo:da Paraíba: no
Senado. Se aU estava depois de sete
anos de outra experiência, é qúe
to_os senüam que as fontes da dé-
niociacla se renovavam. A vida de-
mòcrática dependia.em larga.escala
da cooperação dos partidos para a
formação e a disciplina de uma opi-
nlão púbUca 'brava a militante.
Assim, todas aquelas agremlacQes,
que desejam á permanência dò go-
yérnp representativo, deveriam cons-
tltulr uma uniüo Indestrutível capaz
de garantir o ideal coletivo da U-
berdade, do direito e dá Jurtlça.'
Fossem quais ffi-ser.. os pontos de
doutrina que separassem os partidos,
existia sempre um denominador ço-mum em tflrno do qual os republica*
ngs de todos os matizes precisam
entender-se: a ordetr democrática.
Onde cia' predomina, está eliminado
o risco do domínio de uin partido
sobre os outros, dé uma Vontade
unipessoal sftbfè-todas ou contra tô-
das. , Cada: qual pode mover-se na
estrada dò prog esso -çom suas apti-
ddes próprias, suas dlversidades é
tendências -Individuais. Deline-sc
pela tolerância essa plenitude du
espirito. democrático, e quanto mais
tolerante mais forte é.a demo-
cracla.. .'

Continuando, declarou que vier i
para o Senado com á disposição de
colaborar i«a defesa dos pvinciplot,
rcpublicanoi. A democracia tinha

que sér .uni corpo. «/ivo, um- òrganlt-
mo normal exercitado por idéias ta-
dias dentro das squals as institui-
C-es funcionem mecanicamente, tem
ò recurso a 

'medidas 
anômalas,, quecaracterizam os regimes de fato,

Numa.-.demociacia atslm ielaborada,,
nío -haverá lugar pan pretençOes
da esqueida ou da direita, A lei,
só a lei regular,* o ritmo, ds - ãttvi-
dtdt todal. ; .

Afirmou qué a süa presença ao
Senado nao teria.maior algnlttcaçfio
se nao houvesse' tido eleito por ama
Província de -grendes respo .sablU-'
dades - diretat- e • concreta- na lm*
plantação d» ordem insUtucionai vi-
gente com o voto' secreto. Rclem-
brou o sacrifício da Paraíba pela vi-
tórla da revolução de 1930, mas tu-
do isso hayla sido transformado, em
fruto e hoje podemos dizer, enfa-
tiiados,'" qut, somos "um 

povo Uvre,
que dispomos da palavra falada, que
contamos com a rádio,' corn a im-
prensa, com a televisão, tudo livre.
Disse que a vontade ao povo ê-&
vontade qtfe doVe predominar em
qualquer democracia. Pará que atln-
jamos o melhor nesse particular,-
cumpre .educar as massas. Sem a,
opinlSo pública nao é possível exls-

tir.» democracia, até .orque> 8o" ,
vcino tem de »*r â imagem d'i pov*:
na eua fonte t». o prolongamento dí*
le nos seus atos. Cabe aos repicsen-
tantes.da Nação, como dirigentes da
colaa: coleüva, educar o povo P"*
o exeicfcíio da democracia éditito*
cia do^regime.tJma opinfflo públi*
ca num povo juvenil não se ImprOf
visai resulta ds um trabalho P"rtl-
nat, de um esfOrço constante i*
-educação moral a de educação civil.
Entre nós'- os partidos cos'<*uiam-'
convocar o povo para 03 debates na
praça pública, nas associações de
glMie, nos pleitos eleitorais. Entre*
tanto, o espirito da vldà d,»'-iocra*
Ueoé outro,' muito -mais exigente t .
muito mais dinâmico. Reuama de
cada um 'nma aUtude de prolessor
público ria educação, da'massa, a fim
de"evltar qué ela, pela ignorância
de scui. Interesses,, sé translorme
amanhã np balüarle dp despotl?mo,
Onde o povo tem p senUdo dá sut
soberania, çom a vontade de exe-
cutá-la, nãó há o pjrigode romper-
se a ordem Jurídica, "Tude Isso re-
sultá da eduiaçSo, A:e*:ist.ncla ie

(Conclui ná 5.» página)
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superar a desorgamzaçao
Retiraram-se os jogadores do aeroporto em condução própria — Apenas
Zezé Moreira e, posteriormente Ademir, participaram do desfile— Cinco
horas de espera inútil — Ainda assim, o carioca gritou e deu "vivas" aos

"cracks" qúe não viu r

.•::..

m
-••*.: ;i

.".-.

Com multo entusiasmo rea-
pondeu o povo ao apèlò que
lhe foi feito no sentido de que
se prestassem amplas manifes-
tações aos jogadores brasileiros
vitoriosos em Santiago. E com
efeito, desde as primeiras horas
da tarde, a .impressão era que
os "cracks" nacionais seriam
recebidos condignamente, tal o
movimento que se notava ¦ em
direção ao Aeroporto Interna-
clonal do Galeão. Usando todo.
o tipo de condução, automó-
veis, ônibus, lotações, e muitos,
mesmo à pé, o torcedor carioca
fêz questão de levar o seu aplau-
so aosi que regressavam vitorio-
sos. Outros, entre os quais se
destacava o elemento feminino,
postavam-se ao longo das ave-
nldas, à espera que passasse o
cortejo, cujo itinerário ioi anun-
ciado com antecedência.

Desde às primeiras horas da
tarde, dissemos nós, colocoú-se
o povo carioca em situação de
assistir ao tão anunciado desfile.
Ertrctántu, quando- o carro da
reportagem retornava.dò aero-
porto, cerca dás 20 horas, ainda
•uli encontrou o mesmo! público,
na mesma espectativa. Ao ler o.
nome do jornal, oúviamos, inva-
riàvelmente: 'E os jogadores?
Não resta dúvida, para quem
se mantinha a espreita, em pé,
durante cinco horas, a resposta
que trazíamos era desconcer-
tante: o desfile está' encerrado.
Ou melhor, não houve 

"desfile.

ABSOLUTA DESORGANI-
ZAÇAO

A Impressão que tivemos no
aeroporto hp'momento dp de-
sembafquevfêz-hos prever como
transcorreriam as cerimônias.a
seguir. Tanto o discurso- pro-
nunciado.pelo. sr, Vargas Netto,
como -o do sr. Inocêncio Leal,
não foi ouvido por,um jogador
sequer.-, Apenas Zezé Moreira
permanecia no recinto. Todos os

prio automóvel em companhia
da esposa, è assim por diante.
Nem um 'sequer fêz uso da via-
tura especialmente destinada áo
desfile. Uns após outros, disper-
samente, deixaram, os "cracks'
o aeroporto, passando em meio
a tremenda confusão de tráfego,
despercebidos da grande massa
que se postava à margem da
av. "

COMENTOU IPOJUCAN:

S «Ò EMPATE COM O PERU FOI 0

Os campe j 2; Pan-Americanos desfilam suas impressões — C
de Osvaldo imitando òs Globetrotters
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. Era absolutamente Impossível co-
lher a» impressões de todos os cam-
peões Pan-Amerlcanos... Km melo
a toda - aquela barafunda; Unhamos
que nos conterilar em oüvlr apenas
alguns; Como soli acontecer em oca-

despercebidos da grande massa Durante^^ o cortejo, o carro onde vinha Zezé I\l.oj*eira foi' obHgadoáTOiistáhtés paradas, como _5t, como aquela a» declarações
!£e ilSataaLf,Ar?llÍ^JíÍ: a que se vê no flagrante'ao alto. Em baixo,, umi fase 'dò * sensacional desembarque, com são quase .. mesma», embora^ is
le formou ôc?rt?lta^" abraço de Flávio em Zezé Moreira, üma das grandes_sénsaçoes do<Galeao

sequer,
s. Fbi,

Moreira ocupou um carro aber
to. Posteriormente, já na Pre-
sidente Vargas, Ademir passou®
para o carro do "Corpo dè Bom-v
beiros".' • :; •.; ?, {\t :":¦' ü

O resultado de' tanta balbúrdla
e desorganização, resume-se na
pergunta ansiona dos torcedo-
res que, inutilmente, esperaram
mais de cinco horas pelo desfile.
O público bateu palmas, sim.
Deu muitos' "vivas, ao Brasil",
porém dando apenas expansão
ao entusiasmo, ao' exaltamento
cívico tão próprio do carioca;
Pois'para decepção sua, e porconta exclusiva .absoluta de-
sorgpnização, não teve em troca
o prêmio justo: não viu'si
a maioria dos seus Ídolos
não resta- dú-vida, ludibriado,

. ,«;-¦.¦;. <7 -i!--v ¦• --.ei'..-
.-...' pA MULTTOAO '' ;'•;;;

As 2f|,h'òrás quando ò Vcortè-
jo" atingiu a Presidente Vargas,
a multidão que se comprimia
ao longo desta avenida era énor-
me.' Vfa' ."cortejo" constavam
três carros do "Corpo de Bom-
beiros", um, aberto, conduzindo
Zezé Moreira. A seguir, duas ca-
mionetas de emissoras desta ca-
pitai, e depois o carro de nossa
reportagem. De permeio, muitos
ônibus da, "Viação. Estrela dó
Norte,"i muitos lotações, e ijm
número' sem conta ..de- carros
particulares. Ainda assim, como
já acentuamos _ o povo gritou,
deü vivas- ao Brasil, a vitória
em Sahtlagpi embora a revolta
que se notava •sAfeJantaf
vidêncla e Incapacidade.

rentes.

ROtfRlGUES^
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Coube ao sr. Pizarro Filho, abraçado aos tro-
féus conquistados em Santiago, receber as pri-
meiras manifestações dos torcedores — Impo-
tente a polícia para conter a massa humana—

Confusão absoluta no desembarque
,¦-•''.; doíjogadores

ros Mpaesentantes da crônica ' es- zé Moreira. Mario Américo, dr.:Paes
r .-a.*--.- ..'* t^_ ___a_ ThI^ai. a**» *U»» ima* ¦*. rinnl-portlva metropolitana.

• A expectativa e a confusão eram
ada vez.maior e lentamente foram

is componentes. da .delegação sur-
Indo na portlnhola para na descida

e eir noa braços da mulüdão, alguns
:am tempo-até de abrajar seus fa-
ninares. Nesta ordem eles "foram

iargmdo: dr. Caste(o Branco, Ze-

Barreto, Irlneu Chaves e final-
mente os jogadora»: Rodrigues,
Bauer, Didi, Oswaldo, o massa-
gísta Mario Américo, Ely, Bigode,
Santos, Pinheiro, Castilho, Fria-
ca, Ademir, Gerson, Kuarlnho,
Ipojucan, AraU, Rubens,- Julinho,
pinga, Brandãozlnho, Santos: (Port.)
Cabeção fe Baltazar.

Mas não podíamos deixar do- ou-
vi-los e o primeiro que abordamos
foi o médio Bauer. Dl»se-no»:,— S^
a alguém pôde parecer que tenha
aldo multo fácil a nossa tarefa, pos-
so garahtir que sucedeu. Justamen-
te>'0 contrário. Os Jígò- com o Pe-
ru pode. servir de exemplo ao que
digo. '•'¦ ''¦;¦;

Falou a seguir o mela rubro-ne-
gro Rubepa: — Para mim, embora
não ache que tenha aldo multo fá-
cil, não creio ' 

qüe' -também tenha
aldo muito difícil.- De qualquer ma-
nelra o que Importa é qüe somos os
campeões. .

Castilho disse o seguinte:'— O pe-
manos hoa deram multo trabalho.
Perguntamos se os peruanos, arr*-
matavam mal ou se êle (Castilho)
Unha defendido muitq, ao que nos
respondeu o goleiro tricolor com cer-
lu- inudesla: —, ê.es úliuláiii mal;
mas Como são perigosos.',. A seguir
o guardião do Fluminense sorriu e
disse que o que mais gostou em San-
tlago, foram aa cenas de Osvaldo
imitando os Glóbelrottes. Foi real-
mente Interessante. , Sobre o adia-
m«ntò da "Copa Rio Branco" disse
Castilho não. poder opinar, mas qüe
Unha gostado dei poder, descancar
desta campanha. •

Disse Ipojucan: — Tudo estive
multo bem. Tenho prsmlm que lol
ôtlmo termos empatado com os pe-
ruanos, pois o empate foi nada
mais nada menos que o trampolim
para a vitória final.' .

O último que ouvimos foi Ademir:

- O'— „ famoso craque-declarou que I nando, f.-izou aua satisfação pelo
estava satisfeito por ter conseguido que estava assistindo da torcida da

imais é»te'titulo e. multo mais par aua pátria, que naquele momento
ter colaborado • em mala éite feito dotava de grande incentivo a si •¦
extraordinário do Brasil. Terml-1 a seus companheiros.

M
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Homenageados pelo prefeito
e pelos vereadores

Ãii carinhosas manifestações feitas
pela população ca loca aos Jogadores
que levantaram de forma lnconteste
o Campeonato Pan-Americano,' em
Santiago, c.tlveram perfeitamente à
altura do feito da nossa representa,
ção. Sn"na portanto,-o povo reco?
nhecer o esforço desenvolvido pelo >
conjunto cebedense no certame rea-
llzado no pala andino .. .. .. ..

O dia de ontem, ficará marcado

tulo pela primeira vez por uma ae-
leção brasileira no exterior e por
ter sido o dia finalmente em qüe (oi
posslvel ao povo dar expansão ao
seu contentamento, llbertando-se do
enorme pesadelo de 16 de Julho de-
60. .

O programa previamente traçado
pelas auto idad': governamentais e
desporUvaa foi' cumprido à risca,
aendo a» notas de maior deataque,

Impre
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sidente Ciro Aranha cumprimenta Gentil Cardoso, novo
rtécnico dò.Vascò '. --i.'

'¦ Desdeás Ji'.»..t>~as i.o.as da iái'úe';:
já o Aeroporto ,do Galeão apresen-
tava um aspecto 'festivo, com as
longas filas de carros, em sua grande
maioria embandeirados ou osten-
tando dlzeres alusivos 'à vitória do
Pan-Americano. As 14,30 era qua-'
se completamente impossível para
as pessoas- que vinham , chegando
em avalanches - cada vez- ma'ores'conseguir ümá vaga pelas lmeüláí
ções ;para os seus automóveis, ca-.
mlQnetá».-;-C3mlnhõe»,. bicicletas,. en- V
fim. todos^os rnsios Imagináveis de ¦

;tó»uiSpór^-,-ii'.-•';!,-;'-;';,.'". -¦¦.' ';•.'; •;'¦
Apesar dó" policiamento viril e nu-

meroso, o público obrigava de nio-
mèhto a ' momento a • formação' de
novos cordões de Isolamento,, todos
na expectativa áhclosa dá divisar
no alto a aeronave qué conduzia os
jogadores. Logo depois òs locutores,
entrando eni contacto direto com a
delegação' que ainda se encontrava i
a bordo do avião, foram cercados
pór verdadeiras multidões, Inlclan-
do-se então as entrevistas entre os
componentes da- delegação e os seus
familiares.' .

' A esta altura, precisamente ia. 15-
horas; podiam ser .vistas no Aero-
porto figuras representativas do
mundo oficial, erifre os quais ó ml-
nistro da Educação,' sr. Simões Fi^
lho;- general Agelo Mendes de Mo-
rala; vereador Mourão Filho, presi-
dente da Câmara Municipal; qua-
se'todos os rriembros.do Conselho
Nacional de Desportos, preslden-
tes de todos os clubes da cidade e
multas outras ainda.

Multo embora reforcadq de Ins-
tante a instante o policiamento, a
cargo da Policia Militar,,Policia Ea-
pecial, Guarda Civil e. ainda gran-'.
de número de empregados da Pa-

na ht..ó:ia. desportiva nacional, por \?£__*\^£St8!a?' *"
dois motivos, conquista de um ü-¦.

MOURAO FILHO. SAÚDA
OS CAMPEÕES •

. Apesar de terem chegado as 15,30,
somente k noite os Jogadores brasi-,
lelros chegaram. à Câmara dá Ve-
readores, essa demora foi motivada' pela dificuldade em conseguir trana-
po ra multidão que se achava pos-
tada em todo o trajeto.

O representante guonabarlno es-
colhido pelos seus pares para sau*
dar os invictos da campanha memo-
rável, foi O professor. Mourão Filho.-Diante de milhares de pessoas o
edil ca.iòca, transmlUu com palavraa

.calorosas a.satisfação da: população ;de ve-los de volta A terra extreme- .
clda cobertos', de glorias, salientando
que jamais esse feito seria.olvidado.

NO PALÁCIO GUANABARA
Encerrada « homenagem feita pe-

lo» vereadores, o cortejo rumou cora
destino ao palácio Guanabara, onda..
o prefeito do Distrito Federal, os
aguardava. . :-",.

. Novas demonstrações de entuslaa-
mo tiveram ocaaião pela multidão

, o«aoc*3»> ern..frtntliao ptaáclo.-.Ntt-...
sa oportunidade, o sr. João Carlos

: ViiilV dirigiu aos componentes ,»*)* •
equipe nacional, a palavra enalte-

,. p-»»-*»-"»»*«f o" i—írlto». ¦:

GEHTiL CARDOSO HO VASCO Dá 6AMA
Embora os entendimentos para o

ingresso do técnico Gentil Cardoso:
viessem se processando em caráter
reservado, o fato, todavia, nesses úl-
limos dias ganhou vulto e chegou a
ser noticiado com destaque, muito
embora alguns dirigentes do cruz-
mal tino, abordados a respeito, hou-
vessem negado tal decisão do clube
de Ciro Aranha.

Ontem, _çontudo, o assunto ficou ;
devidamente esclarecido. Gentil Car*
doso deixará mesmo o Bonsucesso,
onde aliás sua situação não era muito
boa,. em - face dé terem alguns mem-
bros da diretoria rubro-anil renun-
ciado aos cargos, por não concorda-
rem còm a orientação que vinjha dan-
do à eouipe leopoldinense, contrafan-
do Jogadores que os demissionários

julgaram desnecessários ao plantei do
grêmio; 

"da Avenida Teixeira de
Castro; -•¦:-¦¦¦ '.,"'• ''¦-'",."--,

O certo é que o preparador acer- -
tou as, bases a fim de se transferir
para ò clube- de São Januário, aceitan-

ido as condições estabelecidas pela di- v
retoria'doTVasco. Assim sendo, o as-
sunto ficou praticamente encerrado,
aguardando Gentil Cardoso apenas ,

Sue 
se concretize o ato dà assinatura

o contrato, o qüe deverá se ;deir den*
tro em breve.."¦": 

0 *grêriiio dá -'colina..- còm essa
aquisição/pretende preparar-se con-*
yenienteménte para a temporada do
corrente ano, "umà vez que . Gentil.
Cardoso estjl» èm cohdiç3es-de traba*-
ltíar para conduzir o Váscò à cpnquls-
ta'de muitiis vitórias, e',,

// //Rió
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C eio possível a
Branco este ànq m

declara o sr. Castelo Branco cleppis de afirmar ter
a Ca B.Ü. agido muito bem adiando a disputa da mesma

Io* difícil localizar. no rrielò de
(fida aquela massa, popular que se
comprimia no aeroporto do Galeão
a pessoa do chefe da delegação bra-
silelra, o dr. José Maria Castelo
Branco Como que por encanto o
paredro nacional '. desapareceu das
vistas de todos, segundo soubemos
mais tarde para resolver uma qual-
quer Irregularidade no passaporte
de Baltazar.

Encontrâmo-lo, porém «* fomos
diretamente ao assunto; ou seja, se
tinha sido realmente acertada a
n;dlda toinada pela C. B. D. re-
cusando-se a enviar o selecionado
a Montevidéu para a disputa <Í3"Cepo Rio Branco". • >

Não havia.outra solução a to-
mar depois do que se verificou no
Jogo Brasil x Uruguai. '-. . , ., i«' .

Quer dizer que os "orientais"
usaram e abusaram da violência?

Não chtgo a tanto, p futebol
é assim mesmo, só um jogador sem
fibra não. perde, por vezes, a linha,
cometendo' certas Inconveniências.
Más tudo Isto é do próprio futebol,
estamos habituados a ver essas col-
sos. Futebol é um Jflgo viril..

Maa porque então acha o se-
nhor que fizemos bem adiando os
Jogos da "Rio Branco"? '.

Porque não era Justo que là
no próximo domingo, depois de um
campeonato Pan-Americano e de-
tendendo o prestigio , àumtnta'Ic
pela conquista do mesmo, nós um-
cacemos contra oa uruguaios; e ain -
da mais em sua própria terra, .Or
rapazes (ref«Ia-se aos Jogadores
brasileiros) estão esgotados;. Mão
podíamos forçá-los a disputar'mais
dois Jogos de 'tanta responsabilida-
de como são ns da "Copa Rio Bran-
co".

E prosseguindo: .-'!;i

i mm tm
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nalr,- torhou-se' Impotente para .con-
ter.o povo, logo aSBim que foi inicia-'
do o Ingresso dos componentes,da
Grande' Comissão, de , Recepção, ¦ a
quem cabérlaiem primeiro lugar:
cumprimentar os integrantes da em-
baixada Vitoriosa. "-:'fi "¦ ;'

: Como uma 'autêntica, avalanche'
um verdadeiro exército, de ;fotógra-.:fos, Jornalistas, paredros, parentes
doa Jogadores ei ainda grande ,nlme-
ro. de -oportunistaa. aproveitaram-se
da confusão então-- -reinante? para'
ultrapassar os limites previstos, Pe-
los responsáveis pela boa marcha.
do i desembarque. -Ninguém See'* con- .
formava emi assistir ide lohgoía des-
clda' do avião, multo. embor*---de:
perto a, visibilidade :fosse bastante.,
precária; Diantei disso,, tiveraan/og:
policiais de organizar, um cordão de
isolamento humano para, fazendo
oressão sobre o' povo;'deixar,".üm»>:-'
passagem para oa passageiros dá
¦aeronave.;.-. :<. ¦;';,; .' ¦';. j' -,'„ ,-'-.'•¦.¦'¦',;¦

Isto tudo antes mésmp. de íe* aviai.,
tar: o iavião .qué econdüzla. os. Joga-
dores, pois, -assim qüe o mesmo, foi
descoberto nlhiraém; máig ,'se«entan-i
deu; A Grande- Comissão -tot:com;
pletámente," envolvida. -. P*la; :ma»sa
humana e dèsti lórróatódo o progra-,
ma de; recepção', teve de aqfreí .in-
criveis,' alterações. -.A-multo custq a
policia impedia qúe.^o povo Se. pro-;
Jétasaè i irente: do avião e enquan-
to- ,isto,:' vinha- 61 Bandeirante'' deslt-,
sando em marcha- moderada até pa-
rar definitivamente:, diante ide -tó»-
da aquela massa humana Inf rena
de entualáámo, ,;f. ¦.¦-.•¦-; '¦'',.;,, ¦•-... •-;;-..-

Novog-cÓráões-'-'de Isolamento,' des-'
ta. vez empregando'/elnáüdltài-vlo-:
lenda inclusive contra os proflsaio-.
háte da Imprensa-:qütj não deaejavam,
m„„b™_5iíu5ciué^ SUtl e*P- °
SÍor^t^n^^ e estêve Prei
subido %™$o*t%tâ^ã$ sente em todo o trojeto do cortejo, Vfcse à esquerda o diàn-
os^aporte. . mata. do. P.*~- ^ 

.^^ 
cúmÚMÍ<t ^^s taças conquistadustjà di-

¦''PRDymROiAS.-TAÇAS ;.
Um delírio Impressionante -foi o

que ae verificou no Galeão logo as-
sim que, terminado o trabalho daa
autoridade» alfandegária» e após a
subida da Comissão de Recepção,
tendo i frente o ministro da Edu

Flagrantes da apoteótica recepção, aos campeões pan-amenca-
-Ao alto, a Grande Comissão de Recepção, tendo à

frentié oi ministro Simões Filho «ainda o gen. Mendes de Mo-
1 cais «outros paredros. No, outro lado, Ademir já em -terra

NOVO RECORDE DE VILLORESI
Morsel^iSiS (U. >.) - P

automòbilista italiano Luisji Vil-.;'í
loroslestabeleceu rióvo "record?:;
e chegou' em .primeiro - lugar, ná >
corrida de prova para á disputa .
do *'2.° Prix de,França", que
será celebrada domingo.

Villorési; cobriu o percurso árn
volta de'.yimille a uma veloci-
dade de .124.669 quilômetros ho-
rários, bu s seja, quase 4 quilo-
metros .mais qúe o "record" an-*.
terior de 120,270 quilômetros
por hora e qüe pertencia ao seu
compatriota Alberto Ascari.

Em segundo lugar chegou As«;
• cait e em, terceiro Hoberto On«
zon da França.-

m

reita o carro de Orlando, qüe, conduzindo Castilho e Oswaldo,
foi cercado pelo povo.. Ainda no centro o abraço de Carlyle
em Didi, enquanto, logo em baixo vemos Rubens, Bauer e
Brandãozinho, descansando numa das salas do Aeroporto. Fi-

cácãS ãurglü'no"aíto^¦Jga^>^*'- hã.MmíéT^mais-.ém''-'!)-^ o delegado da C.B.D., si*. Pizarro
a figura do ar,. Joaquim Pizarro Fl-.--. ... .. ..- . ,-.,. ..,.,. r .'¦» >'.' ':¦ t-lho. delegado da c.B.D., tranzendo Filho, aiudado por funcionários do Aeroporto, carrega os troféus

conquistados no Chile.
Além disto.vencemos os campedos

do mundo de maneira a não deixar
dúvida, o que não-agradou, como
é daró, à torcida "oriental". DÇ-
pois de .uma* vitória trábalhoaaí bq-
nita • lnconteatável, aeria um erro
clamoroBO lançarmos contra os uru-
gualos, ávidos por uma desforra,
Uma equipe cancada 0% que pouco
poderia faaer ém defesa do pres-
tlglo de nosso .futebol...; .;:¦ - <

PODERIA SBR DISPUTADA
ESTE ANO..

Indagamos de nosso entrevistado
se não seria possível a disputa da
"Bit. Branco" ainda êate ano, ao
que o mesmo respondeu; —' "Te-
nho a Impressão. que poderíamos
disputá-la a 29 dc junho c 6 de Ju-
lhó". E Analisando: — "Mais lato
não cabe a mim resolver e sim &
diretoria da C.B. D,".

abraçado ao corpo os troféus con-
oulstados na Jornada de Santiago. ;
A: multo custo o. dirigente cebeden-
se desceu as escadas do avião, sendo.-.
Imediatamente aeguldo por toúme-Y

HOMENAGEM DA PORTUGUESA
AOS CAMPEÕES

Sáo Paulo, 24 (**\sp.)—¦ Ao
qüe apuramos, a: diretoria da
Associação Portuguesa de Des-;
portos, decidiu homenagear con-
dignamente os jogadores paulis-
tas que- integraram a seleção
nacional, campeã pan-america-
na. Assim é que, aos seus 4
"cracks", que são, Brandãozi-
nho. Pinga, Julinho e Santos,
serão ofertadas valiosas me-
dalhas de ouro, enquanto aos ra-
dicados, aos clubes co-inmSos,
serão entreg-: i_íi.":í*j s„';";:
de prata.

VENDIAM-SE
ãòs ad v e r s á r i o s

^ JVtnítt Vork, 25 (U. P.) —
Henry Poppe e. John Bj*—ses,
dois famosos ex-jogadores de
basquetebol do Colégio Mannha-
tan,. foram condenados a 3 anos
de prisão, porém o juiz imedia-
taménte os deixou em liberdade
sob condição:, ambos deveriam
apresentar-se todas as semanas
à Justiça para prestar contas
de seus atos.

A'; detenção desses dois jo

série de .prisões de atletas cole-
giais de basquetebol que, em
combinação com apostadores
profissionais, ganhavam ou per-
diam os jogos que suas equipes
disputavam intencionalmente. -

Outros dois jogadores foram
condenados a um ano de prisão
e uni terceiro a 10 meses.

Poppe-e Byrnès eram os ca-
Eitães 

do .conjunto de basquete-
oi dè "Mannlu.í-?.-"¦ na ter:'-

'-«,¦¦ •-',".1".";".'.'V-rW-:'

fUiW ÂB^OÜ IEZI

gadores foi o começo de umalporada de 1848 a 1»50.

Flirlo Costa, estava também
no Galeão. Fora levar -oi.setl''
abraço aos Jogadores braaUel-
ros e ao técnico 7<zí Moreira.

Perguntamos o qne achava
daquilo tudo e a resposta foi a
esperada: Maravilhoso. Não.é
nenhum favor, êle» merecem de

! (ato tado Uto'; «*ol nm grande'feito;.'
— riivio, . dUtemo», . você

como .técnico pode dizer algo
sobre a. tática tuada por Zezé.
Parece, qne é boa,, náo acha?
Juntamos com tim pouco de

. veneno,..'•„';,:... ' .-',.'. ...-' — Cada nm tem a sua ma-
nelra de trabalhar. En tenho

a minha,. Zezé tem a dele...
Aliás éle não podia deixar de

trabalhar ds maneira que acha
melhor, líson o sen método e
deq certo «o que mal» interei-
sa. é que o Brasil é o campeão
Pan-Americano. ,- ..-"-¦;¦-: ,

B encamlnhou-se para Zezl
Moreira rara cumprimentá-lo.
::;;- .-.g«tí«^'i;e\-di»uò"':. '

«3ent11 Cardoso e DéUo Nevescsuvam Igualmente satisfeitos. '
O primeiro não qulz falar »9- .
bre táiilcas, e o segando disse'
que -Ze.*zé Moreira tinha Joga-dores cim js-quais píde n»ara sua. '"crmlnon ¦ declarando:- "Zezé é nm homem, sabe o quefaz. E tanto «abe que trouxe i
título. Êle contldera o »en mé-
toda. melhor. Botou-o em prt-tlca e conseguia o que queria: :t> "Campeonato Pan-America-
tv'. '.

\ CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFFItÂCIAl?

HejH
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metitrarrientíi» e per*'
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Ebí'E 
ano é do centenário

Je Paul Douraet, do roman-i-if.in que, no último docenlodo -éculo unstn .o o no primeirocl-üto disputou » Anutole Franca
u preferência do público inunda-
tio. Como suas personagens, seusleitores 8» recrutavam sobretu-
do, o nfio só em Franca, entreo -tento bem pensunte. a que«.' 1:111 vu a lieviiu dei Deux-
>y ' det e, conservadora embo-rn, jiabla apreciar um caso de1.. ¦ ¦ii'1-lu. munido narrado com' o ' • mela c devidamente pormea-

,;».-¦'...e tiscríiDUloa' morais. , Re-
i r» £i)toii __ .il-um modo a untl-t ,*.- de Zaolu, seu predecessor,'ed». Anutore Frupce, seu contem- '

po uneo. Entre as vlolentus
ufl-mrn,'-us do um e p subi.il ne-
nativismo du outro, significou oequilíbrio do respeito às tradl-
çoes e até às convenções. Du-
rante a sua longa vida, conheceu
_ consagração da, fama, todas as
honras reservadas aos escritores,
lia de ter morrido convencido
da perpetuidade de tua obra —
embora a sentisse ameaçada por"C- .petit Proust".

£ Já agora ninguém o 16. Será
dermitlvc I i'eg__4..:ü-e? Fran*
«-oi» Maurinc, em artigo destl-
xia.uo a preparar as-comemora-
ções de seu centenário, aventa
a possibilidade de operai -se, em •¦
Franca, era torno do autor de
André CorncUs. um movimento
semelhante ao que. nos Estados
Unidos e na Inglaterra, recolo-
cou em foco a figura de Henri
James. Talvez seja demasiado' >
otimista essa hipótese. Certo,
bó os críticos se derem ao traba-

O
centenário

Bourget
LÚCIA MIGUEL PEREIRA

•Je**^

moralista e tua formação deter-
mlnlsta, «rrou o alvo. Construiu
fomnnce» como se foisem silo-
glsmos, com prcmliians 0 con-
elusSoi, Julgou mali do quo ex-
primlu. Enquadrou tfldns as suts
perionogens dontro do tosei 1
demonstrar.

Ainda assim, todavia, seus lt-
vros ficariam corro documentos,
como testemunhos, so não hou-
vesse surgido Molcer Proust.
Nfio passou desapercebido ao ve-
Iho escritor o que significava
para éle o aparecimento dfl A
In recherehe du Tampa IVrdu
Proust so tornou paro logo a sua
"beto nolro", prova dó quo
conscientemente teve om mira
fazer o quo via outro realizar. E
como bom critico que era, sou*
be discernir o valor da obra
fluida que la derrlbar as suas
sólidas edificações.

Por ter encontrado que Ime
(llatnmcnte o sobrepujasse é que
nfio me parece possível ser res-
sussltado Paul Bourget. Mas
nem por isso, ao comemoror-se p
seu centenário, há de deixar He
ser reconhecido o valor de seus
livros, menos talvez pelo que dl-
zem do que pela maneira com
que o fazem.* De fato, há nesse
trabalhador infatlgável um gos-
to da tarefa bem alicerçada e

um. inslnuaya, o outro demons-
Iho de rever a maciça produção &m% Sv*a^Í____? .Út____WS«i!_--^._^^ acabada•um respe,td pela
___L?=i^__Í_uJ_f'_____." °;{_ American Uterature, represen- arte literária, um amor à ordem.
SrbM_fd- pw-lolo^wn-" tou * *""?¦¦«*» tíest&lto do k lta|W ô disclplina. um sen-

__5^.,,?« ««?»__. ,?«^_-_ dor, um Iniclador: e' Bourget, nato, que o impõem eomo repre-noi quais a solidez, uapouco que transpôs para a ficção os sentante legitimo de uma época
ensinamentos dc Talne, foi um
continuador, um discípulo, Um

¥S~ jnfluiu, o outro sofreu influên"° cias. um era.o princípio, o ou'

compacta, mas tão honesta, her-
dada de Taine, se alia a pene-
tração psicológica
celente técnica

e a uma ex-
lite-ária.

l^^^at^^S^ Wo fl__. Um dSxòu ^deiros.tos, no estudo de personalidades 0 outro herdou.reais, os métodos de análise de
Bourget. pesados na ficção, ga-nha vam destreza e perícia, en-
travam, profundos e certeiros,

Só sob um aspecto haveria
interesse permanente no bloco
imenso da obra — estlmável e

cujos exemplos serSo oportunos
à nossa inquietação. Talvez »e
lhe possam aplicar as .palavras
que cita de B-rbe. d'Aurèvlll.
— cuja Importância, por .tantos
em seu tempo negada, descobriu
e proclamou: "Nâo serei talve»
senão uma carranca da grand.no âmago do problema. El não 5on_sta'i,nfio ? aqueçamos „..„„„ „.„„ ..„„„....„ „_ 

£_*__ ^n^m esquecer pelp 'SS?^^-^ _*__?''«•*««»- "terária- mas "to" n»menos um de seus romances, examinar, na sua essência, a na- ,_.'_._menos um de seus romances, ,.¦ , . -. ,r«n__.__„ii. _,._ „___ __. ____ tureza desse s mundo fechado,
S»S_^I__.<,_S_PS_&teí,_SYI_ mi8t0 de artlficiaUsmo e de pro-Uieçido, mas nfio terá perdido íund .;e«*ti_teficações que é a
!___M__S? SM?- *_"_.__. s^edade to mundanosq Sem
ÍS^j.^^ *«-_"_-_!_ P_ _s_ dúvlda* J* o «zera. para seu
í_ ní?í£ _ _ %,Kir?0Ía\Jn?A?*0 temoo, Balzac. - e com que
S«^_^?«p«1_TÍ?_1_. SE "-«tria! Mas a gente elegante
_. imi ,____ *"£/ «iSÍ! dos fins do século XIX nada ti-
_L_l-_a_-ÍVáXda o-faTe "^ * ver com a dos Princípios,
arte, ainda menor, quando intei- outros eram os hábitos, outros
ramente realizada. E agradou- os móveis de ação, outros os in-
____!____Tl___í_. u-i^f™? divíduos. Os restos de aristocra-considera o meíhor Uvro de seu ^ mlsturadoa è burRUezla Ju_

Sç, contudo, algum leitor de da!sante> imprimiam aos salões,
memória fiel conserva boa re- quando os entrou a observar
cordaçãp de tal pu qual roman- Bourget,-um feitio muite diver-ce de Bourget, se à história li- - , ,,,„„.,,.- ' „„- ~,,„i„i-«
terária não é permitido omitir- so ^ac<uelM «T-- <!«•> A«y,olu w
llie a contribuição, a reaçãp Lucien do Rubempré, A "socie-
contra o naturalismo, se mere- dade" da terceira república es-
^í-nn-3^"^0)-^"^68^™ tav-> deíato a-exigir: um roman-críticos, nem por isso se , deve... . _ „ , __"¦„ ,« ¦
concluir que, como Henri Ja cista, Qs "clubmen". os "bou-
mes, êle possa voltar à tona.-leyardjers"- (çonao.Bourget gos«
Muito diversa* e a posição de tava destas duas palavras!) • as .
ambos. Dp um ponto -ie vista mulheres já ou .rendo romper oestritamente estético. James tem „,„„„,„ j„^x.i«„„ „„j« ?«- i„„a seu favor ser mais. muito mais cfrcu,° doméstico onde tfip lon-
artista, ter criida para expri- eamente se hovism deixado re-
mlr-se. um e'st'lo prónrio, sensl- ter, um» liberdade maior de cos-.

catedral". Está, inegavelmente,
e não como simples carranca
embora tamhém não entre as oa-
táruas do altar.

': ]mi'\\. ^'¦'¦'¦ m- .,';v'a-\í;"'""-. 
""" ' """ 
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A'.CANTARA SILVEIRA

POU---1: 
illí.r qut UiM, no Bra-

ll), (ol o Mtlu .1» ,po*il«, pol*
«muilo é a •-(ra do livros d* ver-
«,,_ durante M* apamoldot -, uni
bani, » mrlorl» ruim ¦*- todoa tnoi-
trsnílo que a po. ila, npi-imr da ser
art* dltiotl dt i«r verwd»,' çontl-
nu« «qui _ Ur in«i» sdeptos do qut
outro qiulqutr gínero literário. Em
lusi n«o t-nuntt publicou-»») mulM>
livro dt vtrlo», eo-|*> dlKUtlu-st
baiUntt a pootiU. num debatt tm
qut tomarsn. ptrtt flgur»» rtiptl-
t_v«l« di nos» InUleotiialIdailti, ai-
guina» tiniu», «lUa, rtvtlando pouca
oonrpreeniHo do tema abordado, por
absoluta (alta d< senllHIlIdadt,

(jusixam-it oa pintores, lt tom
razfloi dt «Iguu» Improvliadot çri-
tluoi dt Pintura, «uJ- iulgam«nto 4
bastado- unicamente na senilblllda-
d« artlrrtlci», Dtetro «lei que titu*-
critico», nio conh»cen(lo o -ipétler',
o artatanato d» pintura, Jamal» po-
derlo ressaltar o valor, integral d*
um quadro, porqut -atuttp littra*
to» o nlo plntort» - rto gtralmtnt»
tmpuMlonado» ptla bolaw 4a tola.
pouca ImpoíttooU tmorotUndo a
outro» oltmtnto» «MttncUi»., Bou-O-
lair», • propWto, dl»la qu». ílanU
dt DtUcrolx, »tntia .w»J«Ji«« *»•
••-«¦tonada, tmbora nl- tly»n*i dia-
t-nci. «uiieitnt» para Maltaar a Jo*ta ou o-ttondwlho o Um», •'•-«¦
rarJo pela qual o» wittoo»*_ttMt<_*
t«nd«m mala para o ¦eo*.» eionwmo
do qu» para, • fl-urotivlsmo. , ,.

Bm poaaia aoonUoo, o>«tr»rtot
pára lotar -.bra ota ? projto* q^o o
-sorltor poma «tniibllldada, poU
mtmio quo Mo qüolra ap«M dtaeo*
ror aObro a lta|Uag«n po»Uoa ou om
Wmo do ptobltma da toirn», »«n on-
trar no owmt da potiU *-_*_prtatno«-;
U dita. rnotr»?^o»»tntà »_«-«•.*»
atnslvtl » btltM, ao ritmo «i»lw*
monta do potrna. X • HOtlMlIdad»
qu» eondm o erlttoo ou o otorttor à _<-, a pm dt poe»i» puro", -- ao
oompr-anUo da POttta) m melhori qual o autor pega a extatoncl» do
é tia qua d«»p»rta n»lt» o -sntlmon- potata pura, uma ves quo n*dt -__->.
to Bojtloo tadlaptiuivtl ao «tudo u* do puro, Mda» u coUa» «tlstln-
da potata. do tm relaçlo a alguma outA, eto.

t • <•'. t acabei por lhe emprestar "La poe-
. . !¦ ila pur»" de Fernando Vela, publi<*

Pm poota <»ntt-(ipt_-n*lo. a quem cua0 M «Revlita de Occident»' J*
mantfMttl minha inçompreenuo pt- qua 0 poeta, nâo sabendo francês
Io» mui vtnoi, re»pow"eu-m» qut a ,eri, incapaz dt ler Henri Bremohd
«ua poesia «ra "pura" o. portanto, * Grandt. número dt poetas dt hoje
••eapava à-oontprowtalo d«4mui« 150 como 4M» m«u conhtoido; tgno-
to»:.. ptTgugtai-lh» o qu« «jtandta r-nt»»'como Un» aluno do glnlilo,
por poesta pura, ma» *l« df»*0".- ¦ ouviram talar em MUtarmé o no tt-
versou, citando Maltarmé • yai«J. lfl,co ^ èlt ,ttto ^0 MnHrto dr
«»qu»e»hdo.it patwalm-nta 00.M- - criar •« «nguai«m po*«ca « d«r à
(»r po* jf, -Mud-^o qu«, rMtau- p,tovía ,im valor «etpofotwi, « re.

&^S-.iXj' •**!.¦**• "PU»' - ama cota.. «N_

O apartamento em fronto — detenho do Gheno

potlta pur», »!«• atiejo ** w«»ir ¦
poesta d» «dá o qualquer «Iftqota
quo á«o |«J» ota m«»m«. PtrgW"
tattlho d«p<rt« « havta Wo o o-tu*
da do «Tule» de Qaultitr, - "Qu'!!

AZEVEDOALVARES
numa crítica de Joaquim Nabuco

6RIT0 BROCA

Pelos meaaos de 187S, Joa-
quim Nabuco inicia um rodapé
semanal de critica literária no

paginas do Anastácio Lui; do
Bom Sucesso, no livro "Quatro
V_itos", publicado em 1887.

iornal,do Rip "O Globo".'Há Anto», em 18-36, num artigo sô-
cerca de um ano que i*egi*essara bre a ^Lira dos ,vinte Anos'

tumes fazendo derivar para osvél e fino. nerfeltíimente aiusta-
do aos t*rti"«i. aon->="o nue Bour- , , ,vg<;t, cromew-p e al.r. ned.pte, amore» extrn-coniufalse. ócio
núncá roi^*» --^aotT b°'tn as «*«"ns esnobes, tvidõ '*"•¦" cnpitltul»
frase» Asnii*n_i,'.--a-'- «nín. r*-.n- ««".celente m!'t"*,,,¦ P*"*e»hi»u-n
tais tãfi d" s?u. nHTBrl". finde Bourset. mas, com ieu cunho

êle da Europa, .110 estado de es-
pírito que muita bem acentua
em "Minha Formação", e 1á
havia publicado, entre outros
trabalhos, ò .nsaio sobre "Ca-
«nões e os [iusíída's"-e um pe-

Machado do Asisj não se exce-
dera nos elogios. Mas Joaquim
Norberto, no prefácio das Obras

obra de prosa de Alvares de
A?8vedo «f má, e para honra do
poeta era - preciso fazer esque-
oor êsses escritos, Que lucrará
a Uterátura brasileira em cop-
réívar o»-discurse-""ocoi e rè<-
t^nibantes*' qüe Alvares do Ate-
V«jdo' — como todo?'nós, estu-

a torneira dos louvores , ádjetl
vcwre mais adjetivos, o prodl

SONETO
Áiifltisío Frederico Schmidi

^WMMíMMLe

1 _Sr ^aí^S-^Hr^aSfeãS——" •

W f V. '**-»"N^-7<-*it. '¦-)

'nuca *s wa w-t.-i «¦..«. ^ ••_. um »-v- ----1- v •.«¦¦-"»' ?y-J-''»* t-t-ti — j-
mieno estudo sobre Castro Al- gio, a. maravillta, P gèmt». etc

E.SS-» edição navia aparecido há
dois anos; não se tratava, pois.
de um Uvro do dias reporttuidp*.
se a ela, puma critica séria. Na-
buco o faria naturalmente mo*-
vldos polo' desejo de impor M*
mites ao entusiasmo exagerado

-ompletas iá abre inteiramente, danties — dia Nabuco — pro*.¦"¦•*' nunoiou nas sessões magnas?
Também » ''Npite nataverna"
lhe parece detestável e exces-
i^ivos. ps -logips.de Norberto a
essas .narrwvss. fantásticas.' '

Estamos de acordo com ovrl-
tico, Os discursos de Alvares

que •? pbra. Ho poeta Pássáv.» P-
dp.spertar, . ; cí,

%^5eXf»ÍÇ*MelJ__'3__-l0i *t vorsos -uma povwaat

patevrisr A*í-,olte-na taverna'',
qujo terrprismo factício, e, .ipgS-

• El que me contemplo
com seus doces olho»
que a distância frio
mais azuis tornou.

Pelos ermos longos,
pelos maus caminhos
que seguindo vou,
sei que me acompanho.

Pássaro invisível --
a meu lado tfanta*;.

as canções da i|.fâncio/:

com sua voz antigo
mais. pura, manando
do céu, onde esta.

ves. Estaca no início ¦ de uma
carreira a que ia ser dos ntais
belas e harmoniosas, ho oano-
rama. da vida brai-lleva Tol
quando experimentou a lertuçãc
d&r-crítica _terária- milltant-.
atividade até:' então inextaUff-t,
no Brasil. As apieciações, que
se. liam - em joinais e revistas
sobre livros do dia eram jeltasatn. caráter'evâtittml e éeral«
n.erité em toro binégirlet*.

O folhetim, gênero, ertão em
voga. ocupandP-se das pc*>rrên-
cias atuais, num entrelaçamento"-
cugenhoso.de comentários' llgel*
ros. não dedicava.' senão de ve«f*
em quando, algum .espaço aw-
livros, iMas -não se podia cha-
mar isso de crítica: seriam,, an-,

.tes, notas amáveis, considera-
ções "a propósito", na qual se
pressentia, com . freqüência, o.
desejo dè ser gentil à^uírt'autor

.anilgo. Mesmo assim, o espáçp
concedido ào livro, estava longe' de igualar ao que merecia uma
peça de teatro, qualquer melo-
drama medíocre, O,teatro.-sim-

. sempre teve a mais ampla cri-
tica nos Jornais,, desde que,9
nossa imprensa começou a de*' senvolvér-se. .

Foi assim, depois de Macha-•do. Nabuco o primeiro a, fazer
crítica literária, no rigor da pa- A oaSa onde, segundo o professor _üis -'ellpa Vielr§ _oütp, nas-
lavra, entre nós, critica já com cau Alvares de Azevedo em S. Paulo. A informação está. «lias;
caráter militante, sistemati-áda, de acordo oom o «jue _flrina Almeida Nogueira, na sua obra
tendente a proceder uma revi-- *'Trâ*-iç6es ,« HemliiisfSonolw da Aeadomit-^d. Sap Faulo'^ A
são de valores, nessa época- em; casa. ja demolida, tío.va na antiga rua S. IFranclíi». hoje Quln-
que pareciam sobrar,os talentos tínp Bocayuva, próximo.da Faeuldadort,de -Oireitp

^'pr-mJro^apé que assl- ?Çwm f&M$&M'&r' ™9 meíÇce^^e Afrânio Pei;

••Seus versos •— escrevo Nabuco—• sãp quase todos falsos • con-
vencionaísi níótraçm.üma inot*
vidualidade; sao como pedaços
quebrados; de uh» espelho que
refletem si mala diferentes ima-
gens.,.'' .'HAlém disso, uma
grande parte deles sfio de pura
imitação; não há verdade, pri-
meiro; depoio, nfió W^prlglnail-
dade, O vew nfio é bemieitp,
a forma não tem consistência,
a côr * sempre fal», a poesia
pão tem lógica ou unidade, e
poi; isso não tem v)da", .

Ressalva, no entanto, nesses*' ' curiosa:
es**'

tima

«a, Ciitulo d» P«tx 11 CtjjuenH, A1I-1.
n«-r Vavar-n, 0 nioimc «I111111» vrr-
ro» il" Ciintro AHet. 1'lljc ou v».
rela/ ma» tembrtr-lhe» quo; »im«a
-|-ill»ll'o» « «mcHVimilu pir» BrMI,
lelrou il«ivuiii »ar ni»an« Arliioi, mo-
no» hermítlcii» • *--nt» c«ribr«M.
Porque «6 d«*ii««modg conqulitirl»,
o ci>r»«;S«> do povo, li um pais v»i«
pel» cultur» • p»l» unilblll-».» da
povo, e nto pelu cultura • poli uni-
albllltlade da aeu» poeta»,

Qtlt.tii « k 'J««í,ui'rf.u oiurn v.r« *
* ..lucilill. O, (l-VO pl-Vtals i,«l vi,...
«|11- l-.«lll lllll!». OU p.-a-la. »|) ,,4
_lif lUiH.CfltU O 01 .l'.'M|I.J„«Ull| ig ,t-i,u<_iit<< que'< td-vm <1* potti», m¦lliutll» ,qt|il OlKUHIIl t VRlIilC» p«K
tauiio (atzer poojla, mM nüo llr»,
ram mal» qu» v»r»o*i outro* io- i-g, -
Vtn». l«rlnul|_«l|,i-r.t») qutrfni ,„ .
autoreh de livro» d» powl-t mat nlo
cli«gam nem *o nienc. » fabvicãjverso» raioàvei»,...

QuanCi o .«rtmlro mu entrega, uma"plaqucttu" d» v*no», pm.10 lm».
diutaii.ente »m Orttgu y (ia_.vt \\u».
rstorludu-a» * novula escruvem•*Cu»ndo olgo a alg-m amigo mia,
libra todo a aliíum Jovem eicrltor
qu» ««U ticrlbleudo un» novel», ma
extrafia sobremitnur» *1 tranqüilo to. '

'lio con qu» lo dlcu y pl «uno qut ya,
«D »u'ca»o, temblarla. Tal v»i lnlu».
.amento, pero «In qu» puoda r_u».
dlorlo, me ouurre rece!ar>ba|o cn

,|l«tqullld»d''__a gran doai» d» |n.
co-ti-it-M <a'.

Oro, »e Orteg» asrim escrev» •_.
br» a noVela (jènt-ro literário multa '
mala fàoU que a. poesia) qua nla _,.'
ri* Mo dOI po«U»? No'entanto,, rar»
é o dia em que ato not chega »
noticia da publlca-lo d* uni pova
livro d* pomím. ou it qu» o ro.
mwcitta FuUno ou o liiòaoio 11.
crino »e«olv»_U_ ftitr poema», co,
.mo »«: a poeil* dependeu» da uni»-
»lmpI»o dwUio. Pod» ' 

o indlvldu» •'
rttolver »»r médico, advogado, mlll.

.tar, sacerdote, • tt..metmo capli»,
listai nlnguím, entretanto, podará 

'

tt traniíori{itr em poeta do. dl»
para • noite, pol» o poeta ji nu.
ce com êsse destino, it vezes pan'
t tua própria infelicidade...

v Ninguém melhor que Platão bm'Diálogo»" (a prlncipalnunt» nt•Btnautt»" 'o «m "Fedro") ,de_ql**.
- p que vem.a ter poeta, criatura «wt

ponul o pod»r de eriaclo pia ta
virtude da arto. ma» por -npiratl»
divina; » que age 4 maneira do»
profeta» e do» adivinho», "fora 4»
•1 m«r-mo". "A poeil» (etcrtvtO'
6h»ll-> em "Defe»t da Po«_i»"| 14».
t, come o raciocínio, um» («culgiid»
que -ae exercer _segundo a dete-mt-
nação da vonU-t... o etplT-ito. no
«tj da crlagao, é como carvão qu»,
»m virtude de alguma Influência |n.
vlíivel, semelhante a um hálito ln.
coneoiante, produx trantltòrla, lui.>

Tai te> PlátCo co-no Shelley 1I0
multo antigo»; ma» «5 sempre ben'
tt-re-cai a memória *d« 

cerU|-
vaitsa...*

Depol» que .V»léry atlrmou ç\i».

Betrito de Alvar*ss d e Asevedp,
. aos 17 «ps

Uma coisa, porém,
i fe»er pottla por" lnutaçlo a nutra
4 produzt-U por nee»«i.'dadt, como
Vdiíry que, ao» dezoito'ano», Já to.
uhav» com "uma poeil* eurte, um
«oneto «sacrlto por um p*n»«<lor n-
finado qua totvt ao rnctmo tempo,
un» judlclo-0 arquiteto, um tagaz
algtbrlíta a um caiculador infaltv.l
do efeito que ala itia piodunlr', oo-
mo «1 cro vau em carta a Plwra
Loujr», Um* obra da arto * bo»
quando * orlada neeeMkrtameata, já
dizia BUka.

Tt-he a lmprettlo qua *it vatao
ntctonal», cpi» eiUo agora apar*-
condo, tfijtem mala tincaroa; t» ra-
v»I«»»«m o qu» stntem aam o.pro-
CUT* da voclbuloa qu» MslUrm* poesia se faz com palavras, corre.tla
usaria (mu u»ar>a fatóratatnta), o rlwo d» »« tranttormar num logo
criariam qma poesia autêntica, isto de vocábulo»; dlr-»e-ia qua o potl»
«, despida dás»» complexidade qua nacional, da posa» de algumas pala-
informa oa teu»' poemas; Queremos vras que — no, seu entender — ria.
retirar da poesia aa excrectnciai. poétléaa, luga oom elas ootpo tt li_,
deixá-la pura, o» poeta» Chegam 4 »tm P-dra» oe um compllea.-c "pui.
mata oposta que pretaidlamitlnglr, tie". Ainda outro dia, Brito Broft,
tornando-a complexa a, portanto, lm-' uitinalaiido o aparecimento de utn
pur*,- Justificam Met, astlm, 4 frase iwro de poema», cbimou tiu autor
d» Ortega y Oasset em "La deshu- (allál exageradamente...) d» 'má-.
minlzaelOn dei arte": "La poesia <e» gieo que eabe Joga» marávllhota-

:^^*1**te":-^^0*í';!?1' m,#' m«ta com as-palavra», despoja».
•¦ tt*wT•*,','.. :-mm:: ¦' '> _ló-_»' -'4o -entldp êotldlaiáá;.pa_a;-

:,,, traà«f«wmá-la» em legfí_no# frurfrú-'
¦ '¦-.' '.,' 

:;.'¦••' *'.,:'-*¦'¦¦¦*> • montpa d» encantamepto litlco". '
'.-•' Atuaiment»''o potta está,'.»» Wf«

nando mal» audível do, que lUlv»!,
(tto 4; vala o poema cüJm bele^l
»onéru .transparecem pel» leltu-»
em vo» alta. «Je ne con«*ol» pu («».

Cacravendo a retpelto d» um poa-
ma de Mallarmé, um aau txegeU
(H. JFabureau Ia "Stéphana.Mal-j"

__ *»_•__ -íahuoó mala «Dre* »>»?") dlt qu» "robsourltá,gnindiV
de .Azeveop, .TJBBUfOO mai» -tprt^.^^ m eadenoo du ver» n'»»t polnt
cia? 08 dei "Pedro IVO", preci- enrlchla; detoim»l», renchantamant cfeV-U Qu«Jne»u em «Bátont; <*_
-smentoos mais oratórlos,.mai|,^
l»A**i*imi».-&t^ ««iu, --**|$

M__-_V"4rK''_______l_________Í_ ¦Íi___£-Í-'-l_i Ifll wll________i fÍ__li_____P'Í

..ariçfio, Sei-* quo nós quelÇ-mos ».. «o condoreinsmo ne VJ*W 5pod_i* dizer,da maioria dotvarsos «ui aolt Uiúdbl* 4 hsut» volx, -ti*
saber se a Idéia tem valor, se Alves e çõm o sentldii liberal' d« pootw do hoJo. ¦i«ito 4 um ,-^^j mí mi n'»it »ueua»'wtt
os versos, mesmo *¦£ ,*wttido' ^ ai(, p^ia détxár de.s^u?ir :«>«'., -^?. 0'^^w™ «^ 3(quase, nunca têm) âtSo suave, ^,v t-âdênelás naturaú^o Mi»'-'«• ó «ompro eiUdo MaMaroíi o^a *u"^w' ^ .^* "'^T'u*
tão nacional é a cadénoia^dessa ?* í^°6ncl.8S,"^^°L iY. um__«tárlo, oújaehoveó l«it«.T»«. «aturo «WU-oi»"., <D»i,. Mm a
mélodlar de pala-was'». "Pala-* ticq. "Para mim --- «*wrev« «» v», p*-o<nirM«-..a verdtdo 4-que «os.--gua mánla dt dixtt qut o franeá»

araalmtat» ojerito 4 mas Hniru»
mbrU, incapaz d» «__tJ_anUr a*
dadeiro poeta, qut devi rteo-r»
i um» linfuágtm muite prtalma do
tranca* falado, no quil «buntlam «a1

*________:____._!;^^ maj^t-mm.

vras que nos tocam o òtivido, ^,i«pedro Ivo" resume as bela? potniss d» muitos do» poata >w
como notas de um Instnimento au.ii.daaei ^o talento de Aív_. cionai» d» agora o_a proour» r4»ta-
no sllêncFo da poito,- *ambém:, QW-w-wwu?»^»«Mlv u" ***-" ta.v-minmhraro hv^roiatítmo • a»
quando so quer apanhar essas resae Azevedo ,t ^^ 0 0b»e_-_t.umo •*» tio •»¦
sombras, analisar essa lmpres- .-.', .'. pt*to» qu» ò lettor.M sonto ansio*
são, tudo desaparece por en- ^ gua,»,: o ròdape de fia- .t>ti» num Uhlriiitó ,.v*C,BNabúéò 

reconhecendoa mu- buco," numa língua sóbria, elo-
-lcalidade de Alvares dé Aze- gapte e.lricIsíVa, em que já %'^S^S^K «ttog_'.ò m .M-Üm

jx «-. ,.»_j- Am..., «At.m. r_«,_lQ n omnrlfl psnritrir. BUDe* . ÇW*?*?" -W.ffW.il¦¦'* "W? ¦mm. "• ......J_._ ,__^.iiii-'¦ i,vedo — "o segredo dessa forma revela tt grande escritor, súpe'
'ndolentè, voluptuosa que na- rando t» padrões estillsti-oa da
rece' tirada da-s caiittgãs'? —- época, sofreu, até.certo "ppntOj
ar.ha que lhe falta acôr, «rsen- a tafluêncla das lünltaí«3-» des-
lido da pintura. Mais ainda: a Ba época. B se nfio acentuou,
lógica, a unidade. Quer ^m^Ü^^ffi
o. atributos que o párnaslanls**
tno, considerava essenciais ha ciai, çomó papel qup o humorls-

fine 4 U »ott_a", "una mwittru-n. naturalidade a atpóntanaliUd»..,)
ta abenatlon falt «írolr» aux hom- ' 

í^, axoeitlva vtlorliaclo d» ff
mer<«ju,o 1» -_i-»g«'.»_t ná pour fa. -áfc,„„ li,..4 »-,,. . BnaUitái».tíUUr' Itm relationi. mUtUoUeS-V;l*!nUo po*Mà **"* * T* ___ete',;',) _«>__*» •« Unóàram niuu» Uma» contaqOánclu, tomo o wm
aventura, perigo-í oara a própria. m de izou, por exemplo, qu» }4 Mo
exlatência da'potala entra nó». Co-
n» escrèvtu Valer/ Mallarmé criou
tui França a- noçío do."autor'dtfi-
cll'.',- Introduzindo expressamente na*J*W , --.VO-H.-1**"***-'»--» ; »f--vi»v"j«i«-»* *>•**> ¦-- v , T_« , Ult-VWUftlIl-UIUi TI A JJ*:-.OD»» U*-»-*T liei

ppesia. Sé a mel.diá: do autor tnp desempenhPu na arte de ai- ait*,a-obrigação -o esforço do"-»-'
1Crepteulpnpmar"-h9;éagra- vares de Azevedo -aindi W

4 mala o uto-da palavra, mt» • flto»
çho do »om por intermédio d» »jw*
tamento da letra», Dum M* SM»
cera uma poesia tem gravldtdt ner»

dável e lhe merece uma res
salvai o crlthjp. jUlga que ei» pouco, tâo beni estudado por idéias . para o Brasii,' no '»nt»nto,* lo»,: transparente» 

"• frio». Inítjl>4
¦ EflgêhlO GPWl-Si'-. teVê, acima ohega a »er tolice, pol»i oai-OSMai prbcür-r, i; na . aimple» Just»p»>l{i»i;

SnípS^sUSteS: o^;p. endeusadores-lnco^ ^^-g»^'*.* rSKSl
tre 18W e 1376; Nabuqò, tendo clonais dp poeta. O que consti Nio quero, dizer com isto.-nte O*

__rrSrà-t_s de Tobiar Sti. petídas por Joaquim Norberto apresepta^np «ntan^lnje^ v--:- '.¦•..' pm: rontour» Cótt»'. Baimim Br_-
____r£mdo^ a h-e_eaul-iUd^ —__;«. __**i_._._.- ._._._.*_..-. „_»»_ oe coragem,
de tais doutrinas no Brasil; de-

cíassWlcaçao de genial,
3,-np «jntantp, interesse

Alvar, de Azevedo aoa vinteA^M^ÊÊM^^^mÊÉmS^t

nSo rèsulta'«Jim;mlstlfic»çSo oui bdáf
cadeira, «í auj»'da galo txpotó.-»
te'í-.::'í_;..í;-:,••.¦¦•'. ¦ 

'¦¦<---l

__!_ receando talvez tornar*^¦"'««•.-imftil-W.irt*i»»i«í»MJ»-..tí*.-1,^1^:'PM-. Jp«i#tr«n^.:..-.m»-. deJot^Btlfn^^M
?_ r_b__b____?-aos leitores «a-, cedo iria aos tHntoilM'lu^tm;'.**Ãalques.^jVem:'^dante; seria implabtadoi no« Brasp.Sr«P_*nWm_na?sflí& Ppssuindp aaguaiAlvares de .Aíevedo teta, ip°*-

um» dtó-àlpa- para suâ
agudeza para apre-

ender o segredo da estranha

tas de Alvares de Azevedo (Eidl*
cão" Gárnier), apresentadas por
Joaquim Norberto dò Sousa e
Silva, Há rhais de vinte anos
morrera o autor da "Noite na
taverna", e Otto Maria Car-
peâux, na sua "Pequena Blbllo-
grafia Critica dá Literatura Bra-
sileira", nos dá, como começo
de endeusamento do poeta- às

itispiráfío, hoje tSo éromlss-r», «n gerai, multo inferior èjpoe-
amanhi' íutnprlri suas firómos- % ela: ho^momon^ j_n quaíOon
sas, ,J0\qüe sabemos n6» das. galvps Dias jâ produzia seus me:
combinai»» do destlub — ¦'d_t-'„|l^r,a.v«*í«»,.::dresttlP'VdW'Kí-,
Nabuco — para chama-rmos pve- mancos ainda era o da» "Tardes
matura á morte aos vinte -.nos?"; dè um pintor" e do ,*'Moço

vv Apreciemos, pois, o:poeta pela loiro".
éuá obra, e nunca sob o funda- : Agora, quanto à poesia de Al-
mento'de uma hipótese. -Dá? o., vares de A_eVedo, julgámos dè-

critico a concluir logo: toda » masiada a severidade do critico,

ináiçíp de mauvprpsadcir! é -.-. musicalidade ; dé; Alvares ;de
nossa prosa romântica foi, Azevedo; nfio chegou a, perce-

bor que por at é que o poeta"duraria.í quando f.simbolismo
quebrasse os padroe» da piás-
tica, da lógica e da unidade «-*
"da 1» masiquo »vant touta
chose" — abrindo caminho para
a poesia inoderpa.' _ quais os veno» de Alvares

.*#¦;.'¦ .ití
letra d*-firma «tut

„'tra dd mt, » a.0ltOa«:.
tiam o» boto». Dtr-at-io

qu« a «emo-o «aoivíro J«M'-''uma prot>_ai> delas a dlstrt*,-
bul-ioltodo* o» o*»», wnn «•»*.'¦.
ptrdfttO.ayoriunodo..;¦.¦:.,, - ,,.pUmairo', foi o Moço. N* Of >.-

com O tiomfírado ou conMW--
do, elo «• oMtawo na ot-Utón
d» aua» f-t-ios, pa»(add» ra fo-
zenda onde noacera. Ante», •_-'-pUeat-fit-''':''' '¦¦¦''¦" ~m >*,_¦

— Revi todo» o» etndrUn d»

E OS DIA

imf'^: :' ' '."'. I /'V t ,'.v ';"/ ? ' .'-.-

¦'¦¦ST *'..-'
wm

wÊ0IK_-_.--->-T-*«-

mmvm£
^<»__rtV;:2__S-*' -p^>

QUATRO rvUO-

Kí'
BP?-*-':

EM 
Belo Horizonte há dtm lnnáo», lltevnto» » fU6.

sotòt ambos, que sA escrevem lunto* For»m ape.
Udadot de o» "lrmio» Goncourt".

Repetem eles a velha história da crim-âu ilterirla
de parceria. l'or sinal, esta corporação etU d» luto.
com I moíté dé. Jetll Tharaud, romancista t-aiící»
que, em companhia dç teu lrmio Jerôme. _> f-mon
nií cenário da literatura européia

Ambos escreveram sempre Juntos, ásilm se torna
ram famosos, quem (alava num talava no outro. N5u
navla dlvlsáo de tarelas, talento» especial» qu» cxl-
gl»«»em a presença dé Jean a a. ausência de JetÒme.
K-á como tt 6» •""<« é«Dlritos físiem ün'«-amente nm,
a «UtrO «lio» «lj«5m duas, o» dois rostos te llinl-
tamet- O «í-i» T_lnt«a«mit» <-: "- - ——'-»-

i< "Nlo »xlat- uma ftnlca Unha nossa que tenha tido
escrita aem a colaboração de ambas", disse Jean, num
momento de confissão Isolada — confissão flue »e
impunha para que, vendo a parte, o pübUco pudesie
melllòt compreender _ harmonia do todo

De todo» o» problema» literário».' • da parceria
4 um dot mal» fascinantes, Serã alguma coisa fun--
dada no egoísmo, >é a produção, da obra d* **te.
D. H. Lawrence uma vex definiu sua própria àtitl-
dado literária: "Arte por amor de mim mejmo".

No livro a quatro mio», o tutor acrescenta a »U»
individualidade a uma outra,' e ambas se completam
num conúblo < de .amor, renúncia pessoal a.v generosl*
dada, Passa a* existir. uma nova personalidade lite-
riria, como no caso dos Irmãos Goncourt (tanto Ju-
les e Edmond, Os autênticos, como os de Belo Bo*
rlzonte) e no caso dos Tharaud.

Agora que Jean morreu, Jerôme Tharaud escre
veia sòzlnhoí Continuará a tarefa? É possível ou» nãoi
eom a morte de um, morreu o escritor completo que
o público admirava.- Ficaram apenas dez dedos, quando
os leitores estavam habituados a vlntél E não--pesai,
os leitore»! o processo de criação Intelectual d6 pai-
celro vivo era Inseiiarâvol da presença dò Irmão morto
A continuação dr' uma obra. literária aem' a cohtrl-
bulçáo diste violaria um segredo profissional, defor-
marla um. território de criação romanesca. Je-am*-
Tharaud, hão escreve mais. -.."-',"".:Í^V.v.i-^-v.v-n-.

. PROIBIDO USAR PAUVRÀS

Jovem 
ensaísta mineiro clama contra tua geração

- Clama contra ao que nascerem ltteririamenta em
1945 ou os que, tendo surgido quinzena» ante» ou se-
mestre» depois;'aderiram i essa data, Como 4 O Caso
do -trego poeta paraense que Incorporou teu nome è
literatura francesa e ao jornalismo braeilelro __»__*.
nando, num dia dc «Vlo * mormaco, o senhor Jèa*v
Paul Sartr*. .:¦

¦ Segunda- ; o ¦ Juvem oi ltico, esta . geração que andt
oot ai nllo vale tanto quanto se diz, OU tanto quanto
os seus próprios pares dizem. . E a razão é multo
simples. O sr. JoSo Cabral de Melo Neto fala da»"lebres de vidro do Invisível". Quanto ao seu co-
estaduàho Bueno de BCvera. iião dispensa as "pralss
«lo Impossível", onde ,n leitores possivelmente hão po-
dem tomar banho de mar. O tri José pxiUlo Moreira
da Fonseca fala sobre um "pais do lndlilvel". S.o
ST. Lido Ivo alude ao "vestibulo do Inefável".

Segundo o Jovem ensaísta, O ai-i*-1 »<V ábttwito
es**- i*1"t—¦*¦». f**ttn i-rrstfT-n "'niver .-, - \.v^.. •"

justiça d* »U» P»rta, Que faztro o» Jovem aedo» d»
agora? Apénaí usam palavTM, como todo» o» poetas
de todo» ot tempo», Dttd* qu» olaa pertençam »o»
dicionários, hão há ______ mal -_t qií* t»1am em-
pregada», Emumo que não pertançam, também não-
há.Vnhü_i-m__. Sem'inventar, orna. ou 4uas pala*;.vrlnháai :p6o exltto ; nei-Iutin poata decente. .* --¦ *f-;..:,-.,

IDADE PERIGOSA

Conta 
o ar. Arieo V»rla_mo a blawrti flaqaei» rt-

manclsta a* quem perguntaram a Idade e êle tea- '
púndeui ,.¦ ¦ -4' W ano». :.;

Ho íl» I» it abril Altlmo, om repórter bates 4
norta do poete Manuel Bandeira, qu» eitava comemo-
rando C6 anoa. Pergantop-lfit a idade,-» e catitor
«•OÍÇOBltUi ¦'-. •'.

Faço boje 100 ano». - ' 
:

O» criador»» áa vetei 4» dUtittm"'• eémeçam a
runtar à idade segundo eflttrlo» lnutttãdo», Incorpo-
rando experiências remóUs. avançando Ot) recuando
«io tempo. -

Durante a Ugelra palestra entre o ir. Maniiél
Bandeira a o repórter, »*uv» um episódio que.me»reco ter nairtdo, Aprov«ltand«-te «a pt-teaça de
lomallsta, o autor d* "Ubetünagem" fí» orna reu-
ricação k imprensa. -*..'

Dia» antes, um notlclarlsta literário publicara «.ue
Me, Internado numa easa de sadde, fora submetido
a uma mtenrengã» elrdiliea, em oonteqUiúcla da qual
perder»: tU4 v,*tleuU. ¦-.-7-¦-¦.-

. conti a a BvMíclt ftlu, que reduzia tua miqnlna
física de om at*'-'==íõ de - tanta ¦ utilidade ;•• mereci-'
nento, revrlton-se o poeta, que garanUu ao repórter:

NIO 4 v«fd»de. VMt dttmenUr a' noticia. Ml-
ma -ttfiulk eonunut. dentro dt mim. * ftbrieanéo
odo o fel que. 4 ptsslval. -...•

-' V'-» ¦ ¦"'•¦'' ::."- '''.-*'..- -.:.-
- -•¦'* ' ' •**-_2*V-J_ '"'•'**¦-__."' N"'

» ^ j? _:' _£ mm *
\ *_•

"-'¦¦ tnquaeto a *»e„c-la 4» «r. Mana»! Bandeira
fabrica fel, teta féu» possuidor fabrle» -ram», cem tt
seu» «8 ano» que desafiam, para qualquer páreo lírico,
todo» os outros poeta» btasUel-oa, lajam mal» te-
Iho» ou mais novo», tenham oa não vtsleuU.

-tÊSvA-^-

GRAÇA ARANHA N

DISCUTE-SE, 
awalm-tnte, qual O verdadeiro papal

de Graça Aranha _0 modernltmo brasileiro, Há o»
au» ta lhe conservam fléli, como,4 o cato do «r.
Renato'Almeida, que aliás prepara uma blo».alia do
autor de "Cap.aan*1. Há.o»-que proclamam que, com
êle ou «em êle, p moderaifi-0 senta o mesmo que
foi. Há os que o oeg_m. .¦ A propósito, convám lembrar qut, quando Graça
Aranha, pouco ante» do morrer, publicou "A viagem
maravilbota', alguns dol teu» <H*oIpulot ou compa-
nhelro» dt revolução modernista, quê usufruíam de
sua lhtimldade « da t.-ua generosi- mesa de «irtltta e
diplomata, resolveram atacar a livro ptblletmentl*. tJm
cronista maldoso vingou _» do» me-mo»; e«crtv»-ido
uma Crânio» s-br» oo ptógentt» da Viagem, Marovl-
Ihot», .'.-'.

Meai* anb am qua tt comemora a -amaria dt
Artt Moderna,. comemora-se também o clnqtlenttui-
«O do lançamento dt vCanaan", «ue, quando de seu
taníamtnto, obtev* repêrtiilssSo internacional. »*ndo»
vert'do Dhrt o francí» O o Ihglê», t -flerêsSlOo t.oglos
M Anttol» _*»noe, Gulgitrmo Vtrrtro o outros "big".

56 não ate comemora uma coliai a eoneots»* do"Prêmio Gr»(j» Aranha1*. Seu» Julg««lor«t» desde 1448

irtlnha tn/ínete.
- ,,0,rtsi_r:i-iir;' dffratrtndraiJU.t*. B 'tatarl*

rapa»nãou»r»»tou *«rt«W«lo;

m m. «? »*=-«»?___-•«»•. _?_.«*_estre:
bqns

s___ntt»,"i**'•:<la4«õUeío 
"j___i*___ 

Vçm-_3«SSta do'"*»«* tiituiai» «to «jtfttRIi1! auto*. Cuiri» 4tlv*»_*

; c«?^|ain«„-
gstarta acoatumado a ,

tonto» tesouro», » tudo n«la
atra mora-fllioao. Houut po-
rtr» q_tr_ a «Hlbtttt ouolr, a
oprectondo a aíirmatioa wa a

Íopoua, 
atrlr aumawito. noa

laatidoru <io «uurtza, num
Mdtro d» paltapem lnoc»-itcs.:
Dtpoi», a moço dltit;
— Andei • «aualo. üs«rt botos.

O ripa» riu. d««ceu o olhar .
par» -{-'(tt'la,fc,s_«)i
ftnttwe ifflaglnd-la dt botas,- ---tHueimt-t. ndo o conseguiu
a «ichou «noracado. .--, ¦• ^ '•."" -

Ambo» /oram embora, * o ei-
dadda que, O Ouvira falar nos-. cenários d» tua; iit/AMia ficou
parado d esquiní, iniMtl eomo
um»_m-dt h-i-Wo,

No dta aepuinte, quat» d» .
mesnias horas, êlt' estava- d ts-
pera d» um' bm»_».«juàndó _hia:'
o olhar atrtldo ptlo assedio de

. um rapaz de bipode a uma mo-
ca vestida de at_ai.lo -~ e be.
-uuunturad-í ttjam flr m«i*
íaí btttida*' de dmartlo, nes**
mundo descOlorldo. netaa ho-
raa de pintura* in/teat. .

o rapas imã-timt ccitt, *
tia s* afastava alauni passeis.
NOVO __K__d_ tUdblía, O «la
mudava dt poticüo. O moço,
ttguro dt tui» Mcnlca, cínaclo
d» tuo.tt-to, níq desíjttó, * »
jova-m 10 rtTi««ndo. d bttra da
«liada, o iteU modtst- btUet
d» recato • rtíUtênd-, Oe rt.
pente, tia t_p!odii_. Virando. -
*»por»,o eortij__t«-or impl*.•dOlo, õHíoti! ...:• ,* — OTo tt «_:«-b*iJ" OIfur pe-ro os seus pi»!O rapa», dttpounmado, olhou
foi para tia, im seguida paraot circtittstantí» d* rostos nos-
ti», t-atnciotapitntt prontos- pa-ra repelir tua «udticla e pro-tejer a mota oue, ao cair de
tarde, estava dando uma ad.
-HnlO-1 HMO J*_boiut prittt-t-
pio» i_o_h«, Tnive» Kõuvím»
atõimut fatia _t -•**•*_ na «•«
§«í_k3s-*fc*9',9r";:-

BOTAS
tRDOIVO

Tefta tido meifior um tspèl_u
ond» tl* contemplasse e te re-
conhecei»» indlono. Conttt-lo,
na adaBrttuda com qut «Ia o
repelira, alpo teria válido: os
pês diia, á tar dt uma perícia
sentimental, seriam considera-
do» incapíltl d1•<_• dela no e<

nlr_„*i nas.

. pira «eouiu o coiUeUw ila jmuem .
t.-*oUúHt!'parà oi pé» «to con-.
qufJtodor dètttudido, { notou ¦'
uue o rapaz coiídva boto», ».
Aüb láiMrto* comune; -»na-*»«_-.
o motivo dá ripulaa? -h

fio terceiro «íia,- o homtitlv
. 'icordou cedo, azucrinado pala

ob- d», umo menina «ut i!"
exigia um par de botas, «pon-
tando. como exemplo de .sua:
pretetudo um garoto da' ViH-.ahanca. Ndo houve meio d»
i*_0ir 4 *_-«n(_t. Tev» dt »-
vá-la a uma sapalaria, onde a
meínina repeliu todo» it tiipa-
tos fmiíitntis t si riu «juando
(_«':/«•:feita-:á vontade. Sram-

.'botas branca», A menina velo
chutando a* pedras ís rua,

: dando pontiwe» nai paro-íe» 
¦

da» cata», (ioa*«tando. úe«iK«>-
«Os nuvens de areia. Ao fht-
gar em ea>% •sentou-s».".alma. ,-
mente, ejtirou at.'.p.«ma».,« íl- .-•>'
cou contemplando ás botas nos.

§tj». 
Estavam irreconheclv.»,'

c sufis, Ptmtríam Itr-wn «no -
âe uso e. ndo um dia. ila, po*
rém, ndo so.daua conta dessas -
mfiiudíncias t*mpora. • .

No/tjuarto diai é hotnsm vã-
rou dlstraldamenfe d. porta d» ;
uma Huraria, Ns vitrina.tatavs- :
um livro: iBoto» de Sít* w-fluaa".. a - - .:!_

-Ne quinta <Hç, «-homem i«stt*V
tos Jornais que, na Quitandl-
rtha, havia um congresso mt»i*-
nacional de trabalho.. Embora '

houvesse oljuns peltoot aroen- :
ti*ó», nem-t-dt» a» uttnçí»»";.' converplam p_ra tiel. às pre-' 

'

sente» preferiam dètcer o olhar
oara os pi* dr «enhar Paul ;
Rímadler, ei-primeiro miiill. '

tro ftdl^tt. * um do» orand»»
.,d3 r«unlí8. O ttnhor ltam«*

diw wsoa 
' 

Botos prttts, d«"
cedro Jlnoi; eom «*0lÍM« Iran*
eddo».-

foi ttt* o teu ÚW.1M contae-
to è_m a nidtíria.. O» rarptni».
elas ãesapancerUm it tudo.
dai gazeta» * ia vlia, t iSaas
at tritura» humanas tomaram

¦ a t-sãr unicamente tapaio». At
ctu* não procederam ou "40
falaram atsitn desaparaceram,
) Tam -ceertó para ai-UÍI« lu- 

'

g*r -«dt • diabo perdeu d» bo-
«a. ut I ente êlt _» usou ot*

«dta. '

§§fk\
____?-%-'- ;
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STORIADOR DA FILOSOFIA
01 DESAPAR

EVARISTO DE MORAES FILHO

S, 

o-.Nuo am.....'uun oa telegtii.
ias chegadas de Paris,- acab»

de falecer o malpr dot al»le.
nnileudorei d» bUtôrla da filoeoiia
•m IIiik'1*» niiUui-s»! tuillb Bréhler.
Bo.ii noi.libramo» quando, «lnua
ettuduntes di direito, a prpourauiot
p,u» uma entmlatá, publ.aad» ua
•ipoca", sôbre u mude ruim pom-u <
les do peiisiimeiiio universal, «.ttu.
ttuio» ein abril dt MIM. Huria éle
«gui obegado par» minlatrat um
curso da tua Mpeolalldadi na anti-
Bu U.O.r. (Onlveislüsde dp DlstrltP
Federal). Encoutromo-lo no Hotel
dos Estrangeiros, uojt lambem Já
(ípxmiiarceido, oudo no» recebeu com
a uuilor cordialidade, colocando-se
logo à. nona» disposição, deixando*
bos t&o k vouude comp tt fâúemo»

to Uvre « Imprevisível, sempre com
o perigo dt t« estagnar",

Mae. a tarefa final da htatôrl» da
tllosofla cons:ale Justamente em tx-
trair dessas Ilhota»' concreta» o. que
poisam.tugerlr de geral « deumver*
tol, sento teri» >núu. a sua petqul-
w • viu o seu etWço: "Um venta*

tellio» ppnheoídp». N*o bavl» eaire üelro pensamento tiiieflílco nio po-
nôS-'o menur constrangimento, na- de prender-sp eotrltamente ao tem.
tiir.il no estudante Indígena que a*
deitou te pel» primeira vem cuio um
pootudor de reuoine mundial.

Olante de uó» estava um homem
loliu, alto, mal» para gordo do que
pura* magro, viveudo u década daa

péole, incapaiet de qualquer avolu-
ç&o ulterier, qu» se prendem a datas
limitada» • que *ã podem reviver* ar-
tlilalalmente. Paasa-se d» modo ln-
telmmente diverso com aa filosofia»
qu» tio. Impulso» espiritual», que
podiim aer abandonado» oü retoma-
do». A história Kparcce assim como
um» térie d» renascimentos e de ro-
tomada» de impulso criador. O »pê-
lo dt Platão, por exemplo,' nio foi
entendida pelos . seus. sucessor*»
Imediato»; mu, de,modo diferente,
o neoplatonismo do fim da antigul-
lad* e da Renascença * t,. mais pro
fundamente, Kepler, Gallleu e Dea-

po em qut te pniautiu. Toda fllotp-
ria digna deste a-imt é, »o contra-
rio, 'um apelo ao futuro, Nio é uni
listem» fechado, p.u.Um mete de
pesquisa. Náo contlate, cemo «e crê
multas reze», nu invenção de enti-

cinqüenta- anos. d* barba» • aem dade» mais ou menos bizarras, que csrte» responderam a sua menaa
um dos braço» Sablamoe que êle o' o filósofo teri» descoberto numa re- gem". ¦
lisvla perdido nos campos de bata- glfto inacessível 4 experiência op- 

"

llm uu guerr» de 14, em defesa de muni, mas num aprofundamento
tua pátria. Bra condecorado,* por desta otperléncla. O essencial do
»tüs de heroísmo, com a Cru» de paltonismo nio' é, por exemplo, esta
Guerra e da Legião de -Honra, que . espécie da mitologia que afirma que
ementava na lopela dp casaco. HP- existe, num lugar supracelcste, cer-

ta» coisas que «le chamou dé Idéia»
pia» na lnvençfto de um método pu*

História d» oiénoia ê uma grande
fuga, na qual aa vozes doa povos ie
fazem ouvir eueesalvameute "(Dle

ÇltieMçhtt der Wltienicbaft itt elat
íruise ruge, In den dle siiinnien dei
Vlilker nach und naeb xuii vorschstn
hommeii). Compete ap historiador
da filosofia surpreender o qu» dp
essencial e de permanente trouxe
cada povp para a cpntlnuldade desr.
grande sinfonia, qu» é a pensamen*
to humano,

E com a morte de Émile Bréhler
perde-ae um>dos maiores « mal» tis-.
temitloo» blitorladore» da filosofia.
Em França, «pesar dai. contribui-
çfies de Rtvaud, Foulllée, Oilson. Ro-
bln, Boutroux, Plpavet • outro» mais,
nenhum ainda o ultrapassou c»
obr» de conjunto, n» vlilo total da
desenvolvimento'' da rtflex&o do es-
plrito' sôbre sl mesmo, sabre tua»
possibilidades e seus limites de ca-
nhecimento. Com Bréhler, desfalca-
se a cultura frondesa de um dos

m\ mé0r**\ I

Hül^-' nHr^HHÍ m ^^^m\\
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DURANTE 

multoa ano» fu
loi'-«e de mira nrte du¦ leitura, A esso respeito

jccrevei-um-no estudo a e m>

JOSUÉ MONTELLO—__—__pr_ , ,.
preeloBB» qunnto ao firoessso do Ou ainda: o comportamento ver- ,
ato tia ler e a nua acllcnçí.o no boi. a,ação dos palavras ou os
cHinvo restrita du higiene es- sua» stibatltiilçue.i por gestos,,

símbolos, desenhos, llustraço*»:*).
iJlngrauius, fôrraulus • mesmo

BeátrU Consuelo • Deni» Gray em Papaoaio do Moleque

O 

bailado "Papagaio dp Moi»-.
q u l" /ot apresentado * em
"premlere" mundial, ptlo

i"e"u»r rêpríentantíi piau" altos Ti C«rpe'^BaiU dp Teatro Munlc, Di

Compreendida desta forma,. deixa
» história d» filosofia de aer ura
museu da. celsas mortos, para* ser
um estimulante dò próprio pensa-
mento vivo. E percebe entio que em

estirpe de um Bergson, d» um
Brunaahvlcg ou de um Blondel. Rei-
ta-lhe, porém,' a gratidão de multa»
goraçóes de estudiosos, qup encon-
trarora na» pdginas de teu» livres
um balanço geral do pensamento
humano e » certeza de que «òmen-
te através da razlo é que a civiliza-

pai,.em*.5 do corrente, » repetido
no dií' IS. É-ise • bailado orlplnou-se
dunia Idéia de Gilberto Trpmppus-
kg. A coroeogra/lo * do Vasluu
Veltchek, a música de Villa-Lobos

u;nir.*i
colnr.

«—.-•-  -.-*, ,, Bm 1016, os-problemas pslco- ».-nuulB, com aluuns epnselhos. |0,,lcoli 0 fiS|0i5BiC()s ligados sllônclos.
certas observações atiladas e lelturn cnconirum em Roubaki- A bass blológlcn, sôbre que se
multa digressão cuiloia. Kmlie „0 0 homem de ciência capaz de levantariam os alicerces da nu-
Fuguet incorporou a essn biullo- reunlr observações e estudos vn ciência, encontrou-a Roubn-
gtuflt ospccínllzadn » »ua con- dos pesqulsndores e eruditos, ro- klne pa obra de um biólogo ale-
Frlbulção Inteligente. O peque- ÜVdenando*»o» em termos de ci- mito, RIcliord Semon.
no volume; por êle publicado Onclo, com leis e objeto próprio, & de Richard Semon o con-
em 1913, pelu Livraria Hachet- *ja( resultando um capítulo clusão do que os íenôtnonos ox- '•
te, ém Paris, ainda hoje pode m„|s na paleologla, ou seja: terlores ou Interiores, impres-
ser compulsado e lido, nao sem blbllonsleolonla, sionundo n matéria viva, dei-
alsum proveito. hô mola de trinta anos, por- xnm no mundo interior das .

Mas o assunto comportava innto, acha-sti estruturada a cl- criaturas um traço ou vestígio. ¦
tnitamenlo'.aprofundado, c(ue *jncia tia leitura. Nfio seiú possl- A êsses vestígios.denominou en-.
fugia sensivelmente a sunerfi- voi falur-i,e mais em termos de gramas. O conjunto de engra- ,cialldnde rlaonha e bem infor- mera dlvuguçao ociosa sobre mas formaria o qúe definiu co-
mada de um Faguet ou um Le- matéria tâo delicada, ü proble- mo mneme, ou seja: o lastro da .
gouvé. Alguns educadores ten- nm parece ter revelado u nudei memória humana. Entre os en-
taram estender-se nessa direção, fje suag raizes, após as pesquisas gramas, assim recoltados na me-
mas o flacram a luz restrita da H que tem sido submetido no mória de cada indivíduo, dlstln-
técnica educacional, sem a apli- correr de sucessivas experlén- guiu o biólogo doU tipos: o» .
cação de- horizontes que o tema, yas e perqulrições. ' x , primários, resultantes das Im-
na sua variação e na sua rique- jjm três trabalhos, Nicolas pressões da realidade objetiva
za, parcela proporcionar. Assim RoUoakine estruturou as suas em nossos sentidos, e os secun-
mesmo, puderam trazer achêgos iuéias sôbre a questão: em 191o\ dários. decorrentes de impres- :

na conforênca que proferiu por soes elaboradas no mundo inte- .
ocasião da assembléia 'pública rior e distanciadas da realidade s
do Instituto Internacional de clrcundante. Ao ato, em virtude
Bibliografia, e do Instituto Jean do qual os engramas tomam •
Jacques Rousseau, reunidos em parte no raciocínio, Semon de- •
Genebra. A conferência de Ge- nomlnou ec/oria. .
nebrà serviria, alguns anos de- ^ luz dessa teoria biológica,.
pois, como ponto de partida pa-' rtoubaklue concluiu que a fun-0pagc3iodo mo eque

SÉRGIO CARDOSO AYRES
ra o livro que, em 1922. com o C50 ,j0 ijvro *\ provocar -tf ecío-, ir
titulo "Introductlon à Ia psy»- rla dos engramas anügos e cons-, -
chologle bibliologique", publi- trulr com eles novas combina-%

piem afável; inteligente, olho» vivos
'» brilhantes, perguntando mal» do
qúe ouvindo, - sem a» atitudes pro*
tocolorea de. Perto» .Intelectual» «o-
flstlcadoa que no» visitam de ves

ç&o acidental pode encontrar o oa*
todo» os tempos » em todos os Iuga- mtnho de sub própria sobreviveu*
re», sempre que o homem féz filo- cia. '.'t deste élan da roalo orlado- começa a bHiwaf com, éle, iií-juan.
«ofl» procurou' «empr»-. obter uin» ra que'deve partlolpar a neesa olvl- ,0 entram meniiia» d» arco*.» b>

ra rio» lev«r a pensar ou.para nos eonoèpçlo universal doa seres e dns lizaçSo, se possui ela alguma chance '"»• Sobe, sob» o papagaio, com ii*
tornar Inteligível, um» ; realidade, cplsas per intermédlp d» rartp. t de * sobreviver. O aperfeiçoamento esperançai da*;juy»ntude. A /eltci*

, , „ ¦ , „ ....„, .... caria em traduçfio francesa, ngs ç5eSi e dai deduziu, abrindo uni*,
« o dtcowçao d». í'«rnandp..Patn-..a,Ux,daqutlt cam p pássaro. Aliu- trtr Cptuuelo) t ot quatro omtgoi ^itoreg J. Povolozky & Cie., de íaminho certo para a compre- -
«loíW-Giíbcrto Tronipous/cy. *.'—_- *...».». **t~*****j',,m,nminm m*mí. ivrimuniin Cariiá. Stítmstiaii Araúio. n....t» • l%« iúqt *-* WnBtHwin ín_ -. .1 u*i £_ .._..i_j_j- j- -'

Um moleque (Denis Gray,, pas-.'
tando na rim, acho um papagaio de
soltar, Rejúbila-st com os amlaot t

que, «m sua Imediação sensível,' at-. esU que dl a continuidade-do es* técnico, doqúal o menor birbaro dade dp Moleque chega ao auga, De. P8™WJ^. 2°^na'ec,^d"m..° ^' '""" 
d"ejf„í° 

„,„,„„„, „„,„„„„, f„
em quandP.'Talve» que «ata aua ma- papa à r»t|p. .Acp-ptece tambén, qu, tôrçp húmanp átravéa, do» diversa» pode fater u»p. de nada lerv» por reP'nt<>- r9s»a^ 6-papagaio. .-Por' cobuldrio d« -Possion-'. Allds, al- çfio, opuarcU íjuwt !«JW «''

nelra di-ver as orlatura» lhe tenh» este» pensomentPs vlvp«, perdem-se -épeeat. O pintimentè humano $,' éle mesmo para » sua manutenç&ò. déu-s» o bHnqUèdo, O moleque cat pun» d«J|oco-m«nto« d« çtteo « o em- ctrtezas.tm parte corrigidas nt-st-

sido sugerida pelo trato permunen

mat pasçàgens, dançodat pelo» ,ami- (Kdmundp Carijó,- sebastian AraújP, pcris,-Em 1937, o Instituto In- ensão'cientifica da variedade da
gos 

'« 
o moleque, lembram per.ué- Pitágpras Lopes, Nilton Vasconce- ternacional de Cooperação Inte- no(;â0 de gosto em cada .pessoa: ,.

ies'os magistrais .«orlaçóes dos soi.- los).* pen!» Grng tem "bailou" lectual, reunüldo uma série de «Leitores que não dispõem do
dados do "Sapttior" de Saro» Ll)-ir. executou com pr dsflo « senso musl- estudos sôbre a missôo social certos engramas não podem:
Hd bonitos i ortainals "portes" no cal sua».i>arlaç«es senu-aerobdlioat intelectual, das bibliotecas po- enrecisr um livro que pnrece--,
-Hpda.bde déiíc^p vaislro com. Seu «pt-cque» . suo i„Ur,retpP(ip ^^t^^^J^S^^ã^^ interessante, e claro,
Pleq«e,£nvp.gun. 

do.'.portes-do foram tambóm bons. A cpmpanhli. \^\^£?ia*?*^^
sarò.àt bela» pósis plásticos- das teue, em -Papagaio do Moleque". JJ_ Bsthmann - '!La Psycholo- ^^ÍFfu^n-^S.f

moi
pássaro,

ritmo e coordena-

UMA
humanas,' com » certeza de que
tudo, nesta vida, tejá aõmente pai-
tudo. Est». a única realidade. O re»-'
to é-sonhp * esperança.

Pai» bem, Émile Bréhler nasceu
era Bar-le-Duo em 1876. . Ensinou
fllòspfla nas universidade» íranceou
desde* 1908. Fo) professor no» Pa-
ouldade» de Letr»» da Rene» e de
Bordea-ux. B a partir de 191» fée-s«
mestre de conferlneia» d« filosofia
e'de história da filosofia ha.Sorbo-
nt fluaudp da morte de Henrl Berg-
¦uu .lOil), sucedeu-o no Colégio d»
Frs ia. Seus primeiros trabalhos
dea^arapi-se mal. po chiado pe- . , ;Alrlc,/roinaía;7 Suge™m;õõ,•ílo* "helenUtlco" da história , da buscar, na Investigação histórico-

I llio-Afta greg»; e foram eles:' Idée» geográfica, no esquadrlnhamento ar-' 
paliosophlques et rellgteuse» de Phl. S^ífjSfi W" ""n8 epnflnnaçín
. A,.,.-.-A^. „Z» . .wl.. "e conlD.é decisiva a variável "cul-
loa iPAle-tandrle (1908), La théorle tur," daquelas reglSes de cllm» hos-
dei Incorporei» dam 1'anclen Stel- tll, que bò te rendem to homem
cltme (1908), Chryslppe (1910), La quando'este, - empenhado ¦ a fundo,
nhii*..nni.i*. a. Di-.ii.. niBiv" ' lança ¦ mio • d» todo seu engenho epWIospphle de Flptln (1928). capacidade de organlzaçgo.

em aUtemu XeehadP». W:pot«uem ;bem: aquele 
'hp-^eiri 

Je.I^^qu» ; El"l»tp"»óm^^np» We"dar"cpns- prostrada..Surge, .pqrèm.umjassa- prigo acidental; da - sétima posisno gunda apresentacio.
respostas prontas para* todas ai '" 

"' ' "

questões. Blp oe sistema» deata e«- . afora, ou. como queria aoeths, "a é a nossa história'

gie de Ia Bibliothèque Populai-
re. Recherches Théoriques et
Pratiques sur Ia Lecture publi'-
que. du point de vue Psycholo-

to óorn^i temporalídade da» coisa» respostas prontas por»* todas as ¦ aprende continuamente pelos idade» ciência a história do filospfla. Ha ro-(BéaWt*Consuelo), um:popagatP de ptrnas. lohtami-cloro 
^a 

in/luén ,m,„„.â„ 
,„„ t „n„*E.fl;.l_ -..-..i;— a. .....o. ¦_. J.-i.. - ...l_ ^..  j.:._._ _n-j-. .. * ........ verdadeiro' desta vez. E o moleque da. de, Li/ar. Voslau Veltchele agiu de grdça e/ort» uocacac. isso * apu-

Beatriz Consuelo tem predtcaaos gique et Social".
Nesses três. trabalhos, o me;*

ceu Roúbakine n i doutrina fun- '

damental da blbliopscõlogia: a
primeira, condensada através"
dos estudos de Humboldt e Po-'.'-
tebnia, estatui que "todo signo
lingüístico.não é um trensmissor ¦¦
t-3.idéias,' mas um excitador: de;

ÇAO DO PASSADO
(A propósito das secas no Nordeste)

HILGARD OREILLY STERNBERG

ual-s. co«.PlandP. conquistado pou- multe'aertadoment. tscolhtndo ts- rente, per exemplo, no. -port. d. ^^[^^^^iTut Sdí?2 
RieS' Semon aJsIm'

po . ppuco.pclò pds«.rò,Todoú<«,,0 «...tll».. Para «Papagaio dp Mole- bra.» 
^^.ZrrlTJLôl. 8^^ Ppostefà Sim do $&,£ 

*¦}$&? 
os feh'ómln™ J

lembrança :do brlnquedp, repr««n- que». Como acontece/reqilentemeii- nlfa». Dança bem; tem 
^oporçó« '^ J|a leitura, resumihdo-OB em •verbais têm uma 

'base 
biológica"

toda pelo, corpo de baile de-"papa- ti coiri-bailados;que empregam mu- /elites; preclía, contudo, dar cor-io têrmos de teoria, com estrutura nUe consiste na formação de en->
galo. estllIrodoV, «em perturbar o... nica :jd escrita, o desenrolar .da apdp d «ua Interpretação. A beleza de. li- científica incontestável. gramas e na sua ecfopia; a últi-:*
idltlo. Voltamos amigo. cpm"'piitrò é um pouco prejudicadoptlo necé.- nha' de ma» pernas é realçada pe- Roúbakine tem sido geral- ma'lei, conhecida ,como lei do*
papagaio de soltar; ma», o -mólequ» sidadé' d»'seguir o deídobrametito ln» pflse. plástica, de alsun» dos mente dado tomo o criador da bi-" Taine, estabelece que o- cpnjun-*
iá vrelere o realidadeiip pdssarp op'. da miisicá.-Tem a».tm, d» »êtè», de -perté." de "Papugaip do Mole* bliopsicologia; Mas.*a verdade to de engramas de çadaindiví-,
hrinoucdo d Úusto.¦-;¦-'¦'-.'¦¦ í tt demorar nm tanto, outras, dt st nue". Sua inclinação, porém, é mais que o seu trabalho foi antes de duo. está condicionado ao meio,

O .imbillsmo * ctoro. Oienrido .contrdir démaWadamynt.. Por,exem- para »*cld,.icp do que para o -de- coordenador-do^ueprópriamen; à raça^e^ao momento histórico,

plo,.,a oçâp .« afrouxa durante mi-caroictère".

TEMOS 
iob as vistas dol».tra-

balho», recém-publjcados sóbre

nflo é muito original,-- cont,udò, pres-
ta-.e bem ao ballet e assim cumpre
siia funçdP. Üm dos; riiímeros de
maior éUto do.ballariiío hindu Hópi
Gop.al, "The Boy and • the ¦ Klte"
conta hisíória semelhante, Traio-,
8e,-porém,. de peço.'curtttslmaí obra-

te dè criador. Os estudos, até, 
' 

te idéias de Nicolas Rouba-
Salame.', dai. menina, dedreo, . Ocendrlo d. Fernando «oua fi,^ 

"'ffir^SEBÍMS^ar&SSafc'".- 
S^â.â5S3B£>SSSS£3k<& S£"^ 

"
bola.. Por teu turno,", no /Inal, na t os corfumes de Trpmppusfcp tém a *Sfa™|em o^ráter de um' ramo nosso. país. Quero, crer que de

A, cumposlçap musical d» Vllla-

¦fie 1924 a 1938,. publlcpu a ediçip Tál o cpntra»te,entre a paisagem PÇlc° ZaILZÂ}?*?' .,?2í.. íf/SSÍf: Pelo menos «érlamente, abalada -
ouUtaume Budé » «uo traducio manlnh» de cerUs zona» norte-afrl- gf5"„?KJE?í f-C ^iííL.XÍIÍS •.m.1il?5ei hipótese determinista de pulsaçBeaOullaum» Budéa «ua, trrtuçM, c8 „ ^ ,ma Jpnj1Iper|da(jei de: cabra»: _** .festroirem. grande» cifin4tlcas a favorecerem-o flores-
com noto» e lntroduçio, dasBnaéa- qut se chegou — por espirito dema- f"as d.e"veget»síoherbácea arbus- cimento: e,' depois, a conduzirem-à
dei dêPiotlno, em «ela rMum*».' »l»do simplista ou hUllsniò «bsolü-' tiv,u.Lfr^"; jrW-!?¦ -f*i.!i e"" decadência da África do Norte. Tu-

ti» — « considerar a esterilidade coatnento auperUclSl. diminuíram- d0 t^i-ja que aquele florescimento
atual como con»eqaêncla ds pro- " « 

^"Ceho/SpalvòV 
* -"*mr n5° «•eíultou t»ntp de uma fase de

lurda^ mpdlftcaçgp cUmitlca. En- ,e "» tenOmenoa «rotívo». maior «mldode, mo» foi produzidotretanto, já Stéphane GselI, em sua 1 .•.¦-''.'.".*..•'- 
'.. 

.:'/ por uma grande soma de energia

ás chuva». O fato não escapou á
observação' empírica dos árabes quehabitam a reglfio: sem conhecer-lhes
a origem, aproveitam as manchas
de maior umidade pára oi semear . , ,„ „,„,,„l „,;- n--, e-„„„,
seus magros campos de cultura. He;->-jri""J ."• mimlco,;qu« Ram Copai
sulta, por,vezes, que do ar se pode esecuto sozinho no -palco,. e *flo Lobos, boa cpmo musica.mat de dl-
perceber surpreendente superpcsiçSo de bailado. ' 

. fícil 'apficaçdó ão ballet, ioi hdbü-
dos campos desses seml-nómades a coreogrofla de Voslat) Veltche- mente utilizada pelo coreógra/o.

SricolM daAMca^omZí 
°' 

cfc é multo boa, com.ótimo. mórritn-- ¦¦Papagaio do Moleque» foi bem
Por tudo que ficou dito, ocho-se tos nos trechos .eml-acrobdtico. do ffníiçado, e^jecialmente pelo molo*

moleque e dos amigos e no pas de que (Denis GraglVo pássaro (Beà-

dcasl*3o' da escolha que o moleque rara tilrtude de bem se casarem com nov0i-qUe trazia a sua vitalida- seu conhecimento resulte algu-^.
fazè dá vitória do papagaio, nío á corcogra/ia • música, Somando -je Róübaklne aglutinou êsses ma vantagem para a.íormaçãp;'
tão aproveitadas as possibilidades de bloco homogêneo. O cenário, todo- estudos, definiu as leis e o ob- dos bibliotecários brasileiros. .;
descnuolutmento dramdtico. ' via, poderia ter simplificado, resul- jeto da nova ciênciai bem como A Argentina,* recentemente,,.

tando'maior impacto. Os costumes os seus métodos de nesquisa. revelou o seu interesse pela
dos moleque» sflo proudoelment. o. O objeto da bibliopilcolpgia. obra do sábio russo, comede-
«,.ii.«». Uue se baseia sôbre os princi- bate de sua doutrina e seus pon- ,memore.. - .. -g 

métodos da psicologia tos de vista no excelente estudo

^Fazeme. 
voto. para q«j^o Corno p^8em0ete0st°Sdo adoPs51eCstafos em 

que José Edmundo Clemen- <
de Baile do Teatro Municipal «iga ^entais liados aos intercâm- te, a propósito da estética do,-;
o rumo apontando pelo êxito de bios verbais, ou seja: à palavra,' leitori traçou os lineamentos da
"Papagaio do Moleque". à audição, a-escrita e à leitura, bibliopsicologla literária; - - ;-"

Nwte inelo termo, escreveu, também
.dois .livro» d» fllotofl» moderna:.

Schelllng (191J) e Hiitoire de I» pW-
loiiplüè «llethonde (19J1). E «m ,m»gl»tr«l Rlstolre onelenne de • O segundo trabalho que deseja- dlsoendlda"com rara habilidade na- „ " 1'Afrlque dn Nord| (1921), colocava

Do saudosismoao modernismo: Um poetd isolado.Antônio de bousa
3928, começa entiò a dar a público
a sü» maior obra, a de maior 'fôlego,

até àquela época desconhecida doa
meldea franceoee, a aua Hlstolre de
1* jhUotopkle, ouja ediçip terminiu.
en), 1933, em.dol» grossos tomos dei
sete Tolume». ^

Pia outro lodo, dirigiu «indo pnr.
milUaó anos a Bétue d'hlstolre de Ia
pUlosOpUe • fpi - preeldente do co-
míté de orgonleaçSo o doa trabalhas
«(«tivo» do IX Congresso Interna-

o problema em seus devidos têrtaos: LISBOA ADOLFO CASAIS MONTEIROmos referir ataca o. problema por ¦ gerÁncla ,d*»s terras. E oúe esta de-
outro lado. Mas chega às mesmas cadência nfio foi causada pelo res-
concIuiOes' apresentada» por 

'MUT- 
secamento do Cima, mas pelo aban-"Trata-se de Mber, ae'a prol- phey. Trata-se de um belo livro, dono e esquecimento das técnicos

peridade agrícola teve por cau- destinado a marcar üma etapa ie apurada» que se exigem oara a
sa principal um clima . mal» talvez a mais decisiva, como pensa ocunapSo equilibrada e estável da
.favorável á cultura que o de" L. Leichl, Dlrecteur de» Antlqulté» reRiSo. Esta, segundo n6-la descre- , .-..—— ,.,-¦•—, -r~- -.-- -•— -* --¦  _ —  . ^ ..  , « .„,. „._« «_.a
hoje ou se foi obra -sobretudo da Algérla) na pesquisa do passado1 vem cronistas do temno de suo prós- nas de ?nos, nao conseguem des- tendemos,.cóisá que de outro.modo tem muito de Semelhante com o de dade fennal náo teve, para aiuo-

AS 

constelaçüe» poético» estSo tAntlca 
' > poesi» exprime «empre nevàdor. Passada.» «u» fase de-"lnl- no» perguntá»semo« ao me«mo. tempo

cheja» debitado» poro*, aquê- mgl,-d'„ qüe a aubjetivídade do .eu claçao". esteve «em pubUcar um que espécie de mú«lca êle»\pro-
les que; nesta» ultimo», deze- criãdor -é.por Isso mesmo a.en-, livro durante 14 ano». O «eu caso curam prlarí E com efeito, a llbpr-

da Inteligência è da energia., da África dp Norte. (2) Uma nota- peridade, era até seca e rouco ge*doa homens; se dev/emo« Umi- vel coleção de fotografias aéreas ¦ nerosi: assim,tro-na» ¦ contemplar um pai- da Algérla meridional, é lnterpre- altpujr África
entre ná», e no
Jorge de Unia;

pto de Sousa, o mesmo efeito de-
fluindo i sun volta, e o» deixa ln-

até seca e nouco ge- cortinar .«enSo^Jimi *',»imple»;,'movl- • 8eria mexpUcávèl, 
'« 

nSò «er pelo Alberto de : Serp»,'
«.„». . «:o™nF»r »m pas- a. «igen. menaronai, e uuerpre-: «,Wu?* Arr.e^tS^W^híi:; mento -^^'"i^^jS^ ;reeur.o; 4 VGraç»-\ Wl^lqujV Bra.ll • çom o dé "¦ rsmtmctSs, 

pu-«ado qu» níO NhatBtólUíâ J«*y-t»d»por quem par*lisp^reflnéi »ini v», que faltara..' havia, cinco •«nbi,ites8o'"»W*™,V*».totroYírtldarJí-5f%. ádeptp» do mencionada oposlçlo- serti qüe'nerri de" longe eu pretehda ««e™» W • por.-isoo mesait oao pu
m»l».ou. «o emitrárlò, pedir-* guiar conjunto.. de ..quallflooçBeu, cala 4 sua chegada:, e. oor Isso, êle de-morflm';. ete.,'e'.úta»,orient»çSq:. decerto ¦riSòoPeitortáin..:'. Indicar afinidade» entre o»*trê», mos Plorável que poro certo» f»l»o» poe-
lhe lições útel» para o pre- Com efeito, Jean Baradez, oficial foi amado dos africanos'

; Mnte". -, . , . .-,. aviadoi¦-toM^, alè^e é»peeJa\|.-.: Ante».*de; concluir, cumbre aindazado na observação aérea e na foto- „|.„ _; ™*,m. ZaL, porta» ..vr.Vejamo» mui «uniáriamente como. interpretação.-é um arqueólogo de clt,r -em"'»ra «-0™ cert:" resOT
tle.ua WF110««1. (Congr-éo ^ ,o«l«í' tea^LTi^^m" TS-- mtoíéheí^detS, TeU»"?^ 

-l**** trata-se de.uma genero*
corte»), que se realizou em Parla, em dagaçfio formulada por Giell.
«g6stO*:il»Mgl7. ';'¦

Depoi» d» última guerra, eiereveu
ainda Bréhler: Science et humanls-
me (1947). La philotophle du mojen-
ate (1949) e Transformatlon de Ja
phllosophle françábe (1950).

».™ «»r^"i„rfT.V,V^-";™™A"^i„V"^;- litótiSo — o.resultodo-de outro pe»- sa falo no subjetividade da poesia,'«¦v"' -.-"¦•""«¦u»* »~*r »¦»¦.., «em pelo. Instituto agro-nftmlco na- -uiso realirado no Sírio Oriental
Ora dele» - tentatly. de coorde- •?,?J'í,iL!^*S.-.ie..-^íâKSÍ2!! e oue também serviu para'nír,em

òlmpòrtent. para o caso presente wgerir unicamente a Identidade d. 
^^^^.Z^nclaeIpa!.... . 4,i,h!.erv„.„ àue Dei0 nieno»» processo, que em qualquer dele» se Jusmicaçao ao ,»ua impo-ienna. ra

vém lemlre' «a^*-t*^^5Sftií^^áí: n,o.tro mmmSÉ^mm^^

objetiva,'** néo-roáílsta,'; 'extrovertido,-

etc. Ora, ainda que de raspão, con-

n»r o» d«do» e as oplnKSe» que, hé ^„0.t?™a,^M?m"i1^!,Pal'cu1^ rejêvo a odmirável "político do
meio século ou mal», vem «endo "^"«í""*™6,",',!"° setor «¦"?¦"¦ de água", praticado pelo» roíhanos
acumulado» «Obre a causa da deca- momento, no» Interessa.
déncia da África do Norte — deve- t sabido que o emprego das aero-
«e ao geógrafo estadunidense Rhoad» fotografias, convenientemente anall-
Murphey. (1) Sumaria êle eòxnó sodas por lnterpretador habilitado.
Roma, vitoriosa no terceira guerra vem revolucionando os mal» vario-

se foca um nspecto, .'quando se fala' ternilno tomo atitude interior -.;»
como resposta ¦ As condlcSes da * exls-

na suo obletlvia^dèf.sé.,foçi:'(nífto,,>"'"V 7^
da mesmo reaiiiÍi|«eÍílsh>^arÍ qü^n' f SS^gf jfife T?^L*^%,
preze a eóeréãSí':d^pehíímpnto e .Possibilidade de; lhe pedidos; «ô

. *«•'•¦ «m tinnnu íinhim » ni«A- Pinica (MS A.O, entrara na poste dos domínio» do conhecimento. Nai ffl» ai, em poupa» unna», a mato- -,„ terdu^ cirtiHifa: to muni. potulii' trqueoMfict,, com ela» se
ri» djt yid» d» um hontein qu».«e do impérfo, havia ««tendido «eu do- procura restltuir, nío o aipécto fl-¦¦-•¦• mlnlo 

por toda a orla setentrional Biográfico de uma região dada, «e-dedicou durante toda a exlitênola à
¦ua especialidade: o blitórlt da II-
lcsoíla. Moi n&o »• limitava à «lm-*
pies verlfloóçio cronológica do «u-
cess&o no ..eiupo do« dlvepiOB fuóso-
los, Possuía coneepçOe» pióprüo,

"o limite, das-cultura» perma- a limpeza, do>nngu'«'gem'; «W»« -de
nentes segue, grosso modo, ,„,* --..-.íl: „„*l;v,w_ 2,¦-,„- iii!i'~..¦ ¦
Isoleta (4) de 300 mm. Parece tato ppu^cp comt4m. o,por iw mesr,
ter avançado ao tempo dos ro- mo, -visto, ;tal iser riecessario para
manos pelo^menos até a de situar a ppeslp dA'->Ai4ÚnipideíSqu-,''¦:•• "¦ sa,. há.¦qúo'efel^é;ppi^'j!-.1 .-•-'¦.,

de ser fecundada pela revelação da
poesia "moderna" para dar ps fru-
tos que continha em potência

Efetivamente, só quando se dá o

pelo.fato de o-.pòeta/.er...da, nò^ «eu encontro com o "modernismo".
•éèoca^un,á;..e»pPlt». i.íprpbiefnò» «a »uo .egunda fo»e. Isto 6. . que

.'200. .mm".-. (S).V
mimo por toa»,a on» «etentrionai siogranco ae umo região aaaa, se- Vnitando nsora ao eauadonamen-d», África, dade b litoral atUntlco não o» traço» nela deixado» pela fcyo£? ^Ümlà estabelSldo^pSrd..'^^!»..»...-»!* o dplU do Nilo: p»«sàgem;do homem. O arqueólogo -^g» • ***emcaome(^^a^eC-X.P"
A África, romana*.era uma região possa assim. * dispor de uma.ver-. ,*,.„i. „aT~ „ nrPKpnt» ni HeSés aue
florescente que cpntrjbull» «mi im7 dadelro radiegrafIa' do terrenp que ™l"dpearia.ZJ.,r 5a^^orBanizacao ro-
pPrtanté, parcela, bara o* aoasted- lhe permite a observação de anti- „.Sae m limas secas' São lições dèraepto,da. capital dos Império, além gas obra» mesmo «quela» que/ à * "gjí^fiSS! 

no Brasí. Os mé-de sustentar uma população seden- passagem *» ?¦••"¦»» *r«-.™ ini.i-.. ¦?"? i»^"'»»»,™ ¦"'.

Imediato» da consciência' social, por*
que, mal» - qúe qualquer outra for-
ma de exprOMão do homem, o poe-
sio' lírica pertence àquela esfera^
dal'experiência,que não é':alterado'

ie Inicio com a publicação da "Pre-
senço", em 1927, se torna possível

tSS^dí«ScKa; 
'^ 

Pü^iWe^r^"^S^i^tí;; «xpreMão ; eriéti^, A-l«le« ,qü». ^^e?S^

Toda a''poesla é;' s\ibi'etlvO,' na me-
dlda emque tüãô 

'iriiíonto 
ísáénta _ , . , , , ¦ .,

nutó ::éxperiêàcl0 '£& dó tíomem ' rÍ9» W * *™nki* '^ c^f

é fóteosomente «úb^o./.K*- ob^' C6e. do melo, p,poeto lírico j,rò,*

JeUvaMods . bbraVptóucà, qii« con-- P^^^^\^Jt?fame^..' - ¦*- Antônio * dar Sousa —
poeta, o» implica-

l"'l';.

m

te\

arpiado que *t encontra»» prévia- tárla multo maior que a atual As mente „„„,.„ _ „,.,„„.„ „„. ,„„„..,,-, „x„„«™„ raLr„t« „uu„„ u„
mente dé uma: poilçíó «l»t*m»tle« rufaa».deparadas no» de»ertos mr.«- «ão. totalmente desconheeida» dp» Sg-^d^iSéèS.^êroeclS^tencaP íip 

w|'r."**u ¦¦*.mw"W\iT^T-.' 2 í8*»;°* «od»biUdade, o »eu ;eanto
1-íLinirfrt» Moiorta*' oíier»m« *"™ «>™o era externa a área então atual» habitante»,, O eitudo de Ba- Sf^fil-S^^d^^TC-SnmtívS Por,,eXanPlo. u»arart> ,e «busaram'-*. 7^ . .^ M v,bràcS„ do co.no domínio da ..fllpiofla. «ueremp. -amvaAat. HÓJ.êose celeiro-«fri- radez aparece, pol», com uma fa»- LS?! aííêéa» 

'deT 
Nordeste iSeirto da'pwtèpsa opoe!ç5p, p>r» fundi- „S?VT^?^S'h«, *\ lnriHr««dlzér oom Isw que, embora dtdioan- cano é, em grande parte, «olldão dnante revelação do que foi a or-; Jeilg*i'Shborôfym^SW^^W?^''"^—^-^^--í^-'"--í--í-r-ÍSa-^-í-:'!---i; raíSo • do» «entldo», as lntuições

berdodé de movimento, ma» não.
ausência de, forma, porque Já a
tinha dentro de ii — simplesmente,
foi-lhe necessário o exemplo alheio
para se desvencilhar do formalismo
do sonetlaia. ;

Isto não quer dizer que Antônio
de Sousa tenha abandonado o «o- .

à Antônio de Soua» «olr do estodo neto ~ J* qiíe neste falei, «*»erve
de "pseudo-poèslo". l»to de modo como. exemplo. Da mesma toma
algum- «Ignlflc» que êle «e tenh« V" José Régío, embora num/plano'
tornado um poeU. "modernista", nitidamente diferente, o poeto do
ma» «lin,qúe ó-"contágio" lhe:deu 

""vro de Bordo" obdleou do toi-,,
o slnol que o suo personalidade es- malismo. mas conservou as fprma»
apèrava.pora fugir a um narclslemo oue desde lniclò lhe eram queri-'
em que »ó podia repeür Nobre, pa- da». Ao lodo dela»,, porém, surgi-

ram outras, menos condensadas, o
que. lhe permitiu satisfazer igual-

ro» lírico». Np caso particular daí,.
Antônio de Sousa, poeta do amor, ,„
do carnal»c, do outro, o drama ê ¦

todo de uma afirmação Impossível';
mu desejada, de uma crença a qua
aiplrk «em cessar mas que con-
tinua a ser Uma realidade alheia
enquanto dentro dele a força da
vida se mantém ao rubro, mas «em-
pre renegada e Vigiada pelo plhar
descontente do "outro": ;;.

"To, desertor epbarde e mentiroso,
por que. entregaate sem timbre . .'
em feitiços de amor o teu cond&oT
Estréia de papel,
maga pintado em clown,
histérica buflo,'. vulcão de lodo, •;

db-sê *á: rebusco no passado de.oü- rc«»equld». O grande »nfite»tro em gítüzação econômico de regide» que, ;:*TJ»arV'YewndoTo' natureza 
'do

tvM figure ^.out^form^de^^cvaoeber'o imundo p » ylda, BréhUir .¦-.... _. ... .— *...,-.  j._ __
aáp ee. debiayo alhelar do» .proble

im , na man, imr uciuiimi wm ,*.,*,*,- ..« ¦*,.d*,„,c, «,u h»-. ,*¦*"•, .......o- ~elo í s co e o forma "de-utilização" eldode porá «0.000 e«pecta<!oret; se ment» de«erta», mo» que viram lo- ?„ terras são^também lsoletas *que
W enconfea atualmente em' melo: do tenso atlvidode ao tempo do« rd- cída ànSVeímltSm eroíralrameritee- deserto, cercado 'per un» tppuçp» manp». Em particular*, òyestudo «1» « IreM de eMassTs e d™mlíérlí../alíelamento. *ára^. ,Rutóa»í,de hidráúUco,agripqla..reVelada*€.ili«.^^"^^

nos,, sucessores dos'. romano» na das'terra» da Afrlío antigo e o
África do Norte (395-838 AJ)-), po- prosperidade que disso resultou. As
recém ter assentado* tu» civilização obras de hldrâullva qúe Ç. Baradez
na agricultura sedentária. apresenta à censideração de seu»

n^-d^teu; pr^rlo,tei?po.^ra: tlfi, gS^,^,!^»;^^»,,^'^ : trada pela rexcelente.dpcumentoelq;
U:n coútempor&neo; com toda» nt espalham pele» plolnoa praticamente aerofotográflca, vem lançar- novti»
íilçOes. vii-tudèr e deficiências de despovoados da África setentrional, luzes sôbre os Imensos esforços de-
áià- éilòcar tatéréssava-lhé"conhecei E, no entanto, também os blzahtí- settvolvidos para^ mUe en.*aleur*, ^ . "; 

,~^ 
" *. ¦ '. nn. .„....*,.-,. An. rnmnnnn na rfn» (orro. rio Afrll-n nntlffa e a

béiiCo passado para melhor Inter-
p/tter *o-préselitè. • Plantado na, ccn*>,
lainporaneldade, era daqui que 

'êl'

partia porá' o passado, acompanhado
s;mpre pelo -wu senso critico, nt*
deformando * <>* listem»» éitudado»
«'^•n^dfUanui,,..porém, de walí- ',-é0^^â*Jí:-^:^^*i^7si»oÍea' 

Segundo !provam ds documento»
zs-loa.affâyéè de, uma concepção gea- da ArábU (da.ordéih de uhj milhão fotográfico» ápreientado»; -multo»
tjiltlàu;'ehéraváiidó-o« no todo h:«- de habitantes, pela molor; «arte nô- dot princípios de ceiiservaçãp dp

madèae pastores): eom exceção de solo e da água què hoje se preço-
alguns ossls privileglstíos, a*'agri- nlzom eram conhecidos e utilizados
cultura cedeu lugoroo pastoreio nô- pelos antigos ocupantes da. África
made, e a região tomou. e»«ehclal- setentrional. Lá estão, por exem*
mente o seu caráter -atual.

Com boas técnicas agronômicos, ve-
remoa recuar a saleta da fome,(en-
cólhéndo-sé as áreas" flagelada») e
espaçarem-se as recorrentes, crises
econômlco-soclals da seca.

.: -.NoxAsr i¦:'¦:¦'''::"J--

"mehtáif.- contra o .movimento.; da
"Presença" as posições néo-reallsto»

¦dô' "Noyo Cancioneiro", esquece-.
r»m-se sempre de elucidar os «eus
leitores acerca da ambigüidade dês-
te» termo» talvez por » Ignorarem,
qqem «abe? Instalados - numa posl-
Cão de realismo ingênuo, esquece-
ram que refletir o mundo nâo é*

do vivido, a consciência imediata

ra afirmar então' tendências recôn*
ditas, de todo em todo inviáveis
no clima em qué até al se estro-
turara a »u» poesia.,

Embora sem ambições' irànscen-

;¦],'¦;.J!a„ (M«r Morto) í,*

"Deserto manlnho e calvo
meu céu, então, é de fome.
Não valem reza nem rito
centra esse fógô maldito
que é pecado até no gomei"'"•,' ¦';';'" ' 

(Tabo)'..:;

Mas, ao lodo desta, a face da

túrlco, vendo comp. foi preparado •
o que déíé restou. Porque a pior
maneira de sefozer historia da filo-
sofla é'a de fragmentarem-se oe di-
ferehtea' pensadores em pedaços es-
tuuques, fora do seu tempo a. do
seti meio, séih ligação neuh uma com

uma função pasalva-.do consclêpols --^g^.: (comb 
-,',(,, 

^uj, t0.
w Rhàads Murplrey,:'"Thi. De^ ?***?*<'^qu!" tóí°r^ 

^e^° laberoçãp no ;"Pre«enç»"i nãp «lg>
Foi a sujeição, d»; todo o- nerta '?^?*^0?^^!^'tí«eSl!!,í*IíSf-*r cllne of Nprth África slncé tHí Rc arb tárla, np ,de»pr*zp da» nioi» ele- nl,lc, què tlàiséia "presencirtivj,

d» .Afrlc^ap» «árabe»' Itttinta-o um jfefe,*^ m™:**™»^-.*^^
essa corrente podia oferecer ao.Jo-

,„, i „ j -.,- . .. Vem. Antônio d» Portucale, como
^.^.«JiíSiiiSSíl Si««3L*J««^ arrumad0 .iu""-*"»;¦*•;¦ dl»L*<lu» >n» eie .então ésílhava, uiá. ponto; dc
«SdÍA^^^SaS!?' %&& «rtlstas^xprirtem^^^oc.,- .pofo. poi, iu,,. tratara de, in-
P»rl«::-Art» et Métlerà; Graphlque», outrp» se exprinlem. ,»p»na»..ai »1 *
1949, x, 388 páginas, 278 Ilustrações, próprios, uns a vida, outros a mor-

setentrional, u «Mo. por e^em- ^^.^o 
"é^

plp.íterr.eo.-emípatámar, dispostos escaUdo peli torr.X'por"ça«laS ;"«* ¦'?* te«;»*: 
^tm 

declinlo

- » suo poesia é, em suma, a ta- dente,; , ,„,. persofialidadè de pòe-terrogaçgp da. alma escrava, pu ta eopti„ha algo que. oprédlspunh»
canto d»-.ltn..Iibert^,: *- 

| páM „ ihcontro com „,; ^^
A., poesia* de-Antônio ¦ da Sousa doslsts» r. antl-slmbolista», osqüoís

»ur<e-em ;1918 spb*os,au«pldP«,'.d „,; desvendaraio o valor'poético da-
gamp.*a»si-m.,de, .'Agüia" e dejel- • uU„ que. >té „ ..nlSo ^ genrlaxelra. de Pascoals; mas isso não M " M. „ ,, . _ _ „«¦ 1. •¦ _,para nada : a Interrogação sôbre sl

próprio, sóbre os seus "problema»
"pessoais", e sobretudo sôbre o dl*

mente ás necessidades de expressão Inocência (porque também a há na
qué o soneto não lhe consentia, sua poesia) faz «obressoir e dá pie-
e pondo de porte, umo» vezes a". n0 sentido á què oclma ficou re-.
regularidade métrica, conservando o ferida e documentada. Perque en-
rima, e outras desdenhando mesmo tre a seriedade desta inocência, •
esta. Em suma, verifica-se com a a seriedade daquela auto-ironla «t

quer dizer que * pertehça ,â plêiode

sus poesia, como com o'de alguns
outros que se encontraram na mes-
ma posição,. ISto é, dlr-se-ia que
desprendidos de quaisquer raizes,'
no melo de dua» vagas uma que Já
recua, e outro que, vem avançando;

angústia, ' no sua > alternativa e no.
seu choque, está a raiz da outenti-
cidade de uma voz cujas lnflexfietf
hão são menos verídicas numa atl-
tude do que na outra. Se pouco
valem . as quadrinhos das "Trovas'

. ¦¦¦- i '1. '¦¦' . ., ' ¦ . não se divorciando, totalmente dar j. rnl*mbra": »¦ a "'serenata'' fora?lema fundamental que nele existe * . .. ...^^ ¦ .„ ••„„„.„. *J_„ de Coimbra „ se a serenata xor*
da 

África ao» árabe» 1ür»nto um^-l,aí0-™* ^"ij?' .^.E,™.0.' man--Occupatlon: tíJimatip.';or ,Hu-. raentares noçp*»'. p»icolôglc»», porá'. sétimo e o oitavo téeulo A..TJ. que _« n«,,do ^í*„S?'nte„ ^^""Sn*?; mán?",\Annals of, the Aitoclotlon -j. fal4r ¦ „auer liuuu-»» »a nodé
determinou profunda modificação *> f»'0. ».° decllve do terreno of Amerlcan»eogr»pher»,;Vol. XU. ns° .'»!« «equer ¦neuu-ji^.a.ppde
nr^datetta.lto.conqulita.Yol * origem das água». , 

- ¦.¦¦.„ N-0 a. (junho 1951). págs.: 118-132. supor^ ^ueloproblema da artaiflca

quela, também não podem: dar-se de moda", é ainda, embora num

fluêncla, àquela, .que o» «eu» prl-
meiro» llvroí mostram à evidêncl»
é sobretudo a de, Antônio Nobre,
da qual te afigura «pene» üm eco.
Que a »u»'poe«la hão éitaVa-,certa

Integralmente a esta — *.o que lhei
dá umá peculiar angústia de ave tom menos fruste, um fácil exer-.,
ferida, de deiconsôlo, que é precl- eleie de hábil* versejador, a ver-
«amgnte o «Inal de,- realmeinté, não da(je 4qUè não diminuem't quall^
pertencerem a -garação nenhumai ¦

Nenhuma prbvá'onsto —«uitenta trartwér»lmente.ao;;peh3or4do ^„ ,,„.._ _._
o geógrafo da qhíò:Staté:W --- -—-..—-  r -i ~ um movimento concertado e de von-  

?;. "í-.í:°..*?J\*AZaMa--"C *Í__aS_ rnideíso aleancor Brandes velocldo- .-5íl " ¦";¦-¦: :¦ ,'. -..--.i, ,? •.'¦. :--': ¦>.. ¦:•"¦ .- ;••¦¦¦ „i...í„, «k*á„i„ ». c„„.» .o.«i- na» a "letra" do» «eu» problema». .- .. ¦ -1¦->:..-.\.. . •*".. ji j-\--,^a~- '¦.--•. 1.

entre s crença do cristão e o êxtase
do pogãa, que até' al se limitara a
contar olternodomente, e folsamen**
te de càdo vez, mas que então lhe
apareceram como um tema só, pôs-
to do avesso o '¦ falso Idealismo dos
versos em qúe até al cantara Cristo

^^l^^^gi 
melhor ixprtssão'a muito què fi- lhor .tô hoje publicado por Antô.

col«« .com 
'tr òutia. '

Mai o que determino o comlnhP

Mos, par isso mesmo. talvez, são dade da maior porte deste "Livro

tels poeto» que .freqüentemente dão <?é Bordo", que tenho como o me-

cou por dizer nos versos dos que nlode Sous», e que, no variedade'"representam" 
lima tendêriela gertí... iot KUBttmtM M bem a»lnU«e **§

um movimento concertado e de von-

á sua^prtbrU condlelonolldidehW- em qualquer Íp0c.de^
torlca^^^o-^lto^ ÍSáí ^^ « ^SS^S ; '^

^cS^S^?^ roTS^^«^S^: iSlâfSSS
Isóleta», linhas que. ligam ps ..„

. de Igual pluviosldode. Jar
(5) HR.Í.PP. Meuterde et Pelde- slçge «utíjetlva
ard, Le Umet de Cholr'" -"--*-

por Jean Baradez, op. clt

o poeta numa poslçSo objetiva éfa-
torlpaX concreta; cçm-; o*-«pírlto.d* J'™^,^ r^wcto ^^r^ t*™5?^ pSa^^l^i^osISd^"""0 ^ «m^óprtoo.íech. num»^p. ^;h^l-«. ü^na, mr.-^iSJ: pre.nd«lamó« meior o. poet,. Íe,

. (5) HR.I PP. Meuterde et Pelde-' ai{-
bardj Le Umet de Cbolclt, pltodp A yerda(le.é.:^t*. auan(jo é'au-% que púdeiiem' fizer)"dei» uni.;re-; na»;o qu» êle»*prétendem ''dizer",,

ultèriPr^'An,t(mio de SÒü»a;«'h*e»i-";W:« "letra", de» »eu» problém»», ^ „„„„„,„„ „
t0.U^'1v*,í,' 

',1?*0,.:'ui0*> 
POW? * t»mWn> um» 'íojrm»». OT? com- abem ouvlr meihornãor.havla 4e foto .no. «ua peraona- preenderlamo» melhor oi poetai «e

lidada;•>- forca nem, o«,'-elemento» em ves de', nos perguntarmos ape*

tto afirmativos ««égúro» de 
"itli' cançada eni tanto» dos seus poema»,,

a vòz taterior, afirma definitivamente , Antónlavda';
São, em gerali é certo, poetai que* Sousa como üm dos nossos, me-
não participam da vido que vol Uiores líricos.

utlUdade pata *0 ^osso tempo. ção econômica. A» cOndlcfle» ellmáí - r»np numa -quantidade d^baola»
tlca» ora reinantes não impediriam fm^^w-de-mel' 

"gJ^ggw^J»
uma exporteção de íereau igual. a ""«da por Biradez) consHt^. ^á«.Certamente, a história, da fllooo-

fii téé"p?r ponto de partida » lei- ^^í^eííSdi Sii méTdS^OTtt ^ti^S^,^.^^^^:¦-. ...iii-,, rtn. «.«tm fiimu-ifinn. ri-*, n.-. nnm. *. -*,„. ¦-. .<<*Hm. iivriiR ceptlvc» do sistema, o comoate atwa ¦critica do» texto» filosófico» do para Roma e que »e estima tiveise 2Í?i«n'fi..,.-.H» «.iD. tm«.* «i„*.,iot.
pasMdò; mtt*'.náo.»e- ieve etaglr- .' sldojsuflcjente,P»ra allmentar-cêrca '^^^^^^^^1

esta simples leitura, Disciplina re- de 350.000 pessoa»
Parece evidente, prossegue Mur*itnwmm » ^tituir... ;^. p^^.^-ssSe/rSSSS áb»:

mento » partir da metade do século donsdos ainda são potencialmente
XtX, quando toda o humanidade «e habitávelo. Os curso» dágua, tão
•t.. i^£à(ãa'à'JíKa*\!a\ n.in rrnr.itr caudalotos como "na oc«slãotem*'queviu lavadUla de.chofre pelo.conceltc, UJB ^^^ foram conSuldan • »«
de evolução. Ainda hoje muito.se secas, não .mais, nem menos ire-
debate sóbre 'oo seu» verdadeiro» mé- quentes. Sob o domínio francês
todo» de estudo. Mas, aeguiido Bra-'-.¦¦M Aliérl» e Tunlsls, multo» oallsmui»^u» süiw». «¦»,-««»»u» wo- B campoB de cultura romanos es-
hler, o postulado básico da história mD gendo reconquistado» para a

Justificava'-.o-lhiisnso trabalho de
proteção das vertentes, fossem ou
nãp utilizada» púa o plantio:

Va obrada eoniolldação e de
contervoção de «elp, demons-
tra Baradez, aparece claramen-
te ná base de todot o» traba-
lhos antigos de hldrinllca agri--: «ola" (grifo no original). \

i

carta.-.continuidade no pensamento
filosófico.* Compete-lhe, então, de-
flnlr «precisar a natureza e ca Umi-
tas de»ta continuidade.. , ,

Não podem ser esquecidos os co.i*
diclonantjes concretos, material» do Jfdo 

'vitima "o "continente.

tal., 4

pensamento filosófico, seus funda-
mentoa econômicos e social». A du-
ração histórico não é unlforne,
como um espirito único que.penna

fim uma taça com um chiado particularmente nhecla a vastidão do objetivo que so propunha.
Irritante. ..' .' IIA maior número do sons escondidos num vio-

A esta seguiram-se mais onze, Uma após Uno do qúe meios para se adivinharem os resul-
outra, para certiflear-se de que o primeiro caso -tados dós Jogos dè futebol do ano seguinte,
n&o fora apenas coincidência. Tal tarefa exigia sistema, e para isso arranjou

Est* façanha entretevé Heber durante algum um arquivo e atacou o trabalho com método. J: \
tempo. A seguir, tornou-se mais ambicioso, tro- .'"* Durante o& seguintes Vinte anos, Heber não
cando as taça» por garrafas de leite. E basta que saiu de casa. Oia após dia arrancava sons
experimentemos o peso de uma dessas garrafas extravagantes do violino,'fazia anotações no re-
para vermos que Heber e seu violino mágico gistro e continuava com as experiências. Dotou
se propunham tarefa realmente difícil. ', : seu instrumento de. vários aperfeiçoamentos, ln-' A excursão mundial terminou com o Gran-' cluslve ainpllflcadores, para aumentar o volume,
d* Gut dedicando todos os minutos livres ao e peças que reproduziam sons extremamente
encantamento.daa garrafas de leite. Custou-lhe altos, de audição impossível para o ouvido hu-
dois anos de esforço concentrado o estraçalha- mano. ."'".¦¦ ¦:•'¦
mento da primeira f«*»fa, e nessa ocasião pu- De vez em quando, partia-se um vaso tm
tott^m caco, marcando-lhe a face para o resto um» janela estalava «uando ««ouviam certos
da vida. . ,, sons, e de uma, feita o violino se ihe quebrou

Dal em diante as garrafas de leite foram nst mãos, mas sempre, depois de cada tenta-
arrebentadas com a mesma facilidade e regu- Uva, Heber continuava a encontrar Heber no
larldade das taças de cristal. mesmo lugar. •

Era sipenss questão de soar a nota exata, Nunca dewnimón porém. E um dia, depois
5 » »^a começava» vibrar, espatlfando-se de ajustar culdüilosamente todos os dispositivos,
depoU. Nio obstante, o feito náo er* insigni- ao passar o arco pelo violino foi recompensado
ficante. com * úm ruido desconhecido qne transformou

-.,-. anreirmnua mosira oue o nom™, *,--.- JJ, —r  ,--    •¦ -- . Jul(o ter sido justamente nessa ocastaò que Heber 
"v 

a cásá em pó. 
'¦"'•.'.,'

e luuoiira são suficientes para t2"-3™ ° ~s9l0 de uma verdadeira pj^fió fiutUa pelos espaços numa nuvem, e blico cansou verdadeiro tumulto. O menino deu a música e a manta de estraçalhar coisas se Foi nesse momento que Heber obteve a
explicar a decadência da África do "armadura" sempre que êlei«e mos- naaa njajg fai -j0 que tirar ásperos «ons de tantos "Us" em defesa própria, que o arco assenhorearam da inteligência de Heber. Pas- nuvem. Quando o seu cadastro espiritual foi
¦it—*.. —a- . n«.*.MnN. .A«n«h f\B trasíe lncanaz oc cnireniar ,a nçau .¦,.__•  _i_n j_ >_ *t^«r*wM«» a nin4Ái« .**«*¦•» iM«r«(Hin * •**«!«».>«, .-.. j. «.._«-#»'-. j. i.k-*. . 4...^. jí.hh ja.í..

 -, ,—-—  --. .„„ „„,.„„ .v*-w..H„.n.™.,„ h*..-. - lncrtvíli de»envóivimento. qu»
da flloiõfla jiode ser ísslm enunels- agricultura. Os esferçò» - franceses tomaram a» medida» d» proteção
Ho* •* ilíW An oBnlritn a^iiurtifulda de expulsar os tuareg do-AIr (Sa-- e':a metlculoalc/ide Com.que ,foramdo. a vida do *asplrlto, ¦». constituía» hara)"em 1917i ^^ margem executacUU,:. provam llmpldament»
por uma ipiegrsção. continua du pre-, amà interessante constatação: a me- que o»..rpm»no» haviam, reconheci-
sente com o passado, existindo uma dida que decrescia a população, cs do um principio do, molor impor-

poços, jardins e rebanho» for«m tâncl» (embora ainda hoje »eja ire-
• sendo abandonados e, em, menos de qUentemente olvldodo), a «aoer_-i-

um anp, a área; deteriorada, em queserávã a luta contra.os^uade»,
nada 'se distingui» de Outra» que (3i e impossível a regularinaçio da»
vinham sendo apontadas como evi- torrente» brutalmente irregulares «e
dêhcl» tncpntestável da deaaicação »ua, defcorga rião fôr dlsclpltaada
progressiva e natural de que teria desde a origem e se não fôr repri

OVIOLIMISfÂ
-JJJkS: * :Kpjv '- UNCE |AKÍR ' ' .\Í. Z^.'*?*

(SeleçBo • tradução da Marina Amara! IrrHfto)

«PE algum dia fôrdes à ta^ra-dc-ninguém-au»- 1,^^^ ^^.^^"«SSÍ"^ rl^&^

^^rp^a^idênciapor ^^P^^tSvl S ^^^^5^ S^d|í^£Í^^

Norte apó» a ocupação roman». O» ?assei^^«uMrflclíif^Graças^o uin-;>níSrit«o VrõittnoTrp»fando""ápenas"ocaslõ^ *r^r*ÊVLjl-^ Ptatttatattó. Inva^ Vpalco' em sou de garrafas de leite"a jarros dágua, destes Üdo/tanto o registro,do_\*Bem" como dp"Mrt**
í"es (Sdados. o» uafiè»'nãp tinh»" *nali«M«*hííi-nara rniunltar nm araulvn aue se en-

a v«uaue.ru ««:•.«. .u uu ...*,u.a « ^ O regime tój^.1^. *£**£
rente», com duração própria e.era sabituados a uma economia agrícola nem eram tão-r»«»do« o» «eus ___   _ _ _
eiK..m«ttaeiM tamhém divemo». ou a «11» tteniea nío lhe» nrmoror» to« ¦¦- é o que ^testemunham aua nuvéin e mais ainda quando lhe conhece- Gut achava-se numa excureio artística à volta confinou em completa solidão, para entregar-se tirou o direito de ir tanto para um como para

ntce 
".emptoi 

mesmo, ^ãavário. o» ârafce»..»".«"»""«'' *9«J.^™' êSèiraldtóos! w uadS'nã"o" tiiiha.ã naímeiiíe para consultarum arquivo que stf-en
2!S^^2555S ^?£ vér^deSp^e^Ta^ÃráW^dr ^-ife^l* S^aSÉ WSfeStíft
clrcunstinclas também diyeiaa». Ou A sus técnica- não lhe» prepar»r« to» ¦¦- e o ..'""/^^""Xm-«n-

TT.. s._ „..^.„. ,;. ¦_...„..,_ „¦«, , -.mnrHidn oii* administra, rulní» laterais, aí-vl»» e ODr«» »n-

delírio. Heber vencera. a vasos, dos vasos a janelas e depois ã lentes continham a palavra "Nada". Isso, aliás, não'
 Foi cerca de dois anos após essa estréia en- de óculos. Por fim, abandonou a vida profls- era de admirar, já que na vida terrestre nada

É um espetáculo interessante ver Heber na tóntecedora que a loucura começou. C Grande sional, metendo-se numa pequena casa onde se mais fizera do que Irritar um violino. Isto lhe
nuvem, e mais ainda quando lhe conhece- Gut achava-se numa excureio artística à volta confinou em completa solidão, para entregar-se tirou o direito de ir tanto para um como para

nos palavra» de Bréhler:'-A história P»r» « compreensão oü admlfiistra* . n*™»» 
^"^^u&°wrí"aia?--w» » Uwrt»-: .v 

'-• do mtuido, quando subitamente se ^lu acometido ao'seu querido passatempo sem qualquer Inter- outro dos famosos lugares. Deram-lhe então
n4 most^que não b» um «.plrito \^^t£^^St\\\\^?^. &to pro^tóvo 

"p.™ 
elto. « . Os fados começaram1,1 .tecer ,_o destino de -oe ^^estóanhodwM*»; N«m» época, um famoso íe'*M>«. :,-- uma-nuvem ette devolveram o equipamento•nue mosira que n«. ua u»^"^*"*í pelos romanos .Nem tinham, aliás. TO'!^^ altuades «ecundárlos e Heber no dia em qne êle descobriu um velho }.,„. ji^^ií .„,¦.„. . . im*n,.«., «,«—-,. , l»to prosseguiu durante alguns anos, até musical, completo, para conservar-se em pax.hiuaw qu» medita na «temldode. nwe.sid.de de depender da agricui- %^^^BtJSSit'i taexis- SoUno na Msta de vime dTtomllla. -Embora , $S9L%!3Ti.^fflS ^,ÍR S™* <«• •«'•<«* Heber finalmente selou sua^rte ao íoí assim que êle -V^ò à ficar onde se en-

som. ap,ç»mtririP.„ aprontam-.. ^z\j%™?£\£%%%.'^BiSSi ^SS^'' - . ;, , ¦ . *', SnW^^seU.anosde idade, rnwtrou Ul^ ,,
Particularmente curiosa é que al- i„cUnaçáo pela música que os pais tíveram.de Ji _íl"""^ "u 

-jS°5KSno" e começouia fazer certa dose de Pac,enela * multo exercício para E Heber, aquele que um dia foi o grande
•••, dl- arranjar-lhe um professor. Um ano mais tarda, Í^h^m?. 

^'uno e começou a lazer fsEer goar a nota qw desintegraria de uma só Gut, provavelmente flutuará pelos séculos afora,'* tm* - -- - -•- - " • i.i,a.euuLs. '_'.:¦,,'., vez todos os objetos da sala, inclusive êle pró- pois acredita que, assim como nm cerio smh o
tortaranío t»K« Cl»> «ons ae Brjo. deslntesr'".- outro «om de determinados volume

correntes espirituais multa variadas
dlfersamente orientada*, que ie des-
ttcam sempre, que.a.ocasião.lhe» é
ljvarivel, A história nPs fornece

A mudança
da terra não carece, portanto, aer
explicada por .um», mudança de
clima. Todavia, conclui o autor.. 6
uso da terra à moda doa- árabes,
com' o dorrer do tertpb, veio aíe-
J— **m iittataa «ímm». rn,--awkUk *%mrm

gumas obras antigas,, muros .
que», embora sepultados pela terraoT:retans°to\i«ãadoL5s;«LT=; •jsstsii' í!S?^llr?KS VV- h^m!^i \

** 
.'•'¦•

M-MsMfiV > i ¦-, i*>ii«i«t ¦ a», »!¦»¦¦¦¦ *annír*tifth áni É.«iinH'titt i« * tmmàã toti» nnt * o * a l

fcl

1-AAJi.AA*;*,*. « JA.l. *, ,,rL,Ar*,.A~-AsÁ,»i~A.À\J. SA..Í.-ÍX,. ¦*: *..-¦. Í...A ~ m * A. A. .,- *, ¦-',.¦¦ r ... -.. ,r. .. .... ^ „.,¦..,¦ -. , .
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COltRF.TO TÍÀ MANWK — Sábado, 20 de Abril de 1052 2.° Caderno

EMPREGOS DIVERSOS
Representantes e Produtores
i-iniii. piirtsdor* de ooncesaáo ea*

pei-lal, relativa a nogóclos social*
iirrclHH em todas *s cidades dn Um-
lll. iii.Miiulii minem ptr* urandeoomnpnínçln c»itm> n Oiiuu Postal
»¦«• I33290IJ5

CAIXA - (MOÇA)
animai .in par* -iiolte" *mbl*nt*,

telaclonudq, uma moca boa apreaen-
t-çáo, horário IP ti*, ttl 3 hortl. -
ApriMtitir-ie com documento* das
14 lis, *:6 20 lis. — Rua Fcrniado
llcnda*, 7. Apto, 114. Copacabana.

1" 
JRATICÔ 

"DS^«»v;tABIÜDAI)C,

Plrma importadora • 4a Ri*
fiietçntaçõo* 

procura par* entrada
mediai», um elemento Jovem • «au-

divel, memio sem dlplom*. com Ini.
«¦'•Uva práprla, • trabalhar com
r*spoii-->hi!lri.idc * lidar com servi-
M* rnll|,idos de escritório. Luisr
d* futuro. Bom , ordenado Inicial.
Garante-se sl|lln. Carta* do próprio
punho Indicando Idade, citado cl-
vil, nacjonalldnde. último* ealudos,
empreRo» anteriores, pretensões *Idio-'»» qu* por ae.iso entende, fal»
•u/escreve correia ou auperflclal-
rr.enls, pa«-» a nortirl* dtale jnrnnl
*nb n» 1011 (10911 BB

SKZÍ.,Í^^Houi,.,,',l,J!íWíí:| Franoêí - Correspondência
mrlia, il.iiuu d* companhia OU *»rente do peimio ou hotel. Disposta a
Ir para (Ari, UmUm «o **lr*n||*l*
ro. ral» porlmuti, inglês, alein.w
e novOes de francls. Ordenado de*
selado d* Cr» 4,000.00 par* cima,
útlnill rrfrrcncla*. Itespnatu* pai»ln* iornal *ob n». umi.

(18748) IB

DAMAUli 
COMPANHIA — S*crT-

Uri» partlculir Moça 12 • 28
nnos, Instruída, datilografa, dl Ati-mn aprcsehtaçlo procurada por pe**sfte eatrangilr*. Pode tar outro em-
prego. Rua Paula Freitna. 13, apt."
001, Copac«b«n». !f?í!" u

DATILOGRAFA
Importante firma desta praça pro-oura um» com experllncla. Au* da

Assembléia, 104, 1.» procurar D. I.Ju-
bt. - Tel.t 42-4127. (1121) 13

AUXILIAR
DE CONSULTÓRIO

Que aalba faíer Injecçlo. Preclaa-
te. Bom ordenado • moradia. Tra-
tar: Rua A-r-mbUI*. ti, Sala 101, k
tarde, (10810) SS

MANEQUIM DE ALTA-COSTURA <
Precisa-se moças da 18 a 25 anos* profisisonois ou amo*

Joras, dc boa apresentação, para desfiles de modas nos".alões do Hotel Glória. Tratar com o sr. Guy Maria Du-
fal, na Secretaria do Hotel Glória. (01241) 55

CHEFE DE SERVIÇO
Precisa-se senhor com prática em administrar opa-

rárioa conhecendo serviços gerais de escritório* expedi-
ção t estoque. Dá-se preferência a quem tenha alguma
experiência técnica. Cartas para este jornal.

(1203) 55

DATILOGRAFA FALANDO FRANCÊS
Precisa-se de umn que saiba falar francês e portu-

sues t) que tenha redação própria. Ordenado segundo
a capacidade. Tratar com b snr. Guy. na Secretária do
rtcl Glória. (1212) 55

OFFICE-ROY
Precisa-se de um para escritório de f ir-

ma americana e que tenha pelo menos com-
pletado o curso primário. Cartas do próprio
punho indicando idade, ordenado e referên-
cias para
iornal.

o n.° 18799 na portaria deste
(18799) 55

PERFUMARIA
VENDEDORES - PERFUMARIA

Precisa-se, para lançar na praça artigo* de cosmética norte-
americana, Av vendedorea habilitados, Juntos ks perfumaria». Car-
ta» fornecendo dado* pessoais e ordenado pretendido para Iste
Iornal, Caixa Postal n. 17I2S. (17121)1*

Procuio quem e*orev» oart** sm
francls, pagando por carta ou por
Hora. Oart» par* ti,Ml neale Jornal.

(-".mui 11
ÒENHÒHÃ ITALIANA <le"faiiilllu
O distinta, Independente • com
curió auperlor procura colocação
como dam» d* companhia ou pro*
feitor*, cilipoit* • viajar par* *
Inlarlor ou «nclarUtr. Telefonar p»rn
47-7878, _J17884) W"MOTORISTA

Vindo reoenUmento d* Minai, co-
nheoendo Itlo * B. 1'aiilo, ofer***
•eu* M-rloo*, par» trabalhar com
carro particular ou aluguel.-Soltei-
ro * boa aparência. Dá**e referiu-
clu. Proourar por Sebutllo. Fone:
47*0848. __<*M10> M

CHAUFFEUR
Pr*ol*»-*e com bMtante prática,

para particular. Exige-ao referência».
Tratar * Arenlda Presidente Vargaa,
lll, 3.» oom o ar. IIARTINB.

(177441 11

Creados
PRECISA-SE 

d* uma coilnhelra
d* trivial forno, com boi* refe-

rendas, par* piquem f»milia. Trt-
l»r â Ru* Gualavo "

•pto. 1.101.
Sampaio, 723

(330O0) 12

ARRUMAOEIRA
PrecUa-ae. Paga-se btm. Exigem*

ae referências. Rua Bi Ferreira, 83,
Apto, 702, (17SS7I 93

PiiKt.tHA-.it; 
ile um* "iniinailrlia

» d* Um* lavadelra, no Leblon.
TtUfontl 41-3031, (177011 M
MltKi.lHA-HII ile um» lovernanle
I qu» («I* d* preferência o In*
illll ou sinto o Ki-ancla pari um*
crlanç* d* um «no d* ld*d*j paia
¦• imin, à Ru* Domínio* remir»
n.« 117 «pio, «Oi telefone 47-8000.

iionooi u

BABA
Precli**!*, com lonia tiptrltaolt,

par* cu* d* família wtrujllr», —
Uu» Domingo» Ftmlrt n.° 17S. —
Apto. 301 • Copacabana.

imA) I*

I>RECISA*8B 
d* umi cTosínhelr*

. . para o sorvlço de um caeali av».
nida Oswaldo Cru* 103, «parta-
minto «03, . (SUtl) 11

RECISA-8E Am» alça — rsmUlt
estrangeira precla» d» umn am*

•Sc* cór clara, par* tomar conl*
d* uma menln* d* 4 «nos. Pede-a*
referências. Rua Barata Ribeiro IM
apto. 104. (mi») 33

PRECISA-SE 
d* uma copelr* 

~*

uma »rrum«d*lr« oom prlllc*
e qu* dêem lnform»ç8e* para ein
d» tratamento. Paga*** bem. Tratar
Av. Copacabana 118 apto. Ml.

(177IT) SS
piASAL aem filho* precisa da uma
\J empregada modesta da,bon* cos-
tume» que possa apresentar boa* r«-
ferênclas, para fazer todo aervlço d*
pequeno apartamento, Ordenado a
combinar Rua Barbosa Lima, M
apto. 1002 Copacabana pAsto 2112

(11673) SS

ATENÇÃO TABELIÃES
Escrevente com prático de longos anos e dando ótimas reta-

rências, desejando melhorar, oferece seus - serviços paro car*
tórios de grande movimento; absoluto sigilo. Telefonar para47-3617 Sr. Paulo (1758*5 55
MAQUINAS E EQUIPAMENTO

DE LAVANDERIAS
Precisa-se de vendedor relacionado na praça e com conheci*

mento do ramo. Ordenado e comissão Cia. T Janér, Av. Rio
Bronco rt. 85 II.8 - Seção de Máauinas (19812) 55

Chefe de Escritório (Contador)
Precisa-se de uma pessoa bastante prática em adml-

nlstração de fazendas para trabalhar em "União Indús-
tria" numa fazenda bem organizada dotada de todo con*
fôrto, situada a quatro horas do Distrito Federal,

Os candidatos serão entrevistados na Av. Graça Ara-
nha 19, satã 503-C. Favor não candidatar-se quem não es-
tiver em condições. (24090)55

AUXILIARES
Organização bancária precisa de auxlliares que te-

nham prática. Exige-se referências. Escrever dando refe-
rências e pretensões pára a portaria deste jornal sob
n° 17.745. .,' (17745) 55

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
Ol.l'.J.i«jii.i.i., 

iuiu - l.linniisln*.
P"la, 4 portal, tm magnífico

«.«lado, tudo urulnal d* fabrica, em
estado d* novo, vendu urgoiiie. Cil
u/,uoo,oo. - v*r t tratar * qutlqutrnora. rua U-nirtl Venlntm Flír**,
401. Apto 103, Ublott. (MMII. M

AUSTIN 
— A-VÓ — Mt-lli-o por nio-

tlvo df visBom ptr» o **(r*n-
¦•Iro Tendo pola melliiir oferta. Torto
equipado, ridio motoro)*, farol de
neblina, eapilho lateral, modelo 1050

404
oom 30 km. rodado*. Ver rui D.
«Pedrlto n.o 404 -
diu. Entender***
no local.

Gara*.. totio* oi
com o Benedito

428407» 64

AUTOMÓVEL 
DIMCA - 1011, VIDdO

um em estado d» IH*. Tratar
pslo Tel,: 3I-IJ7I, (tTIM) «4

AUSTIN 
A-40 —Vend»-»» uu* mo*

duo 1*41 em Otlmo estado gersl.motor aovo, sedsn « uortu, oor aiul
otaro. eoni. radio, peniu* *m Otlmai
coodlcOe*. Preço ttnlco Or* .......
11.000,00. WoU-o compra d* otrro
maior. Ver e tratar • Av. Atauifo
O* Ptlva 313 - Apt.* 301 — Leblon-Tll.l 47-Htl. (SUO!) 14

MERCURY-49
4 portei, «lm», «SUmo citado,

enite-M) — Telcfoai 26-BS8Í.
(MIM) «4

HILLMAH 1949 — Cr$ 41.000
. Vcnie-w per motiva ie via-
tem con ridio, farolete, pintura
• pncui novo», Ver à Avenida
Delfim Moreira UM Apt. 101

Leblon. (24928) «4

DODGE CORONET -1952
Vend«-M Sedan d* lnxo ie

quatro portu. eor Arai Claro»
completamente equipado —- OI-
ramátlco — Rádio — Ar Quen-
te ou Fresco — Lua de Farolete
— Capas de Nylon — Todos vi-
droí de Cor "Rajrban" — Lua
«le Nevoeiro. Ver e tratar depola
dd meio-dia. Sua Gustavo Sam-
pato 609 Apto. 202, Leme.'_  (24975) «4

A- to,
— vende-ae 1, 4 portas, ora-

. Upo L*f»yete 1141 em bom
estado. s?rve para praça ou lota-
cio. Ver e trat. Rua Voluntário* da
Pátria n». 111. Portaria -t- Gulma-
__¦ Tal. *»***70. (171»*) 64

CÍTR0EH1951.
Vendo carro novo. Forrado a nylon.

Bua Palsandu, 7. — Tel.: 28-9*90.
(17100) tt

I-oitD Coupá uuu, a.» ««.-ile, nrltoj,
V 40.000 mllliia, bum esliuln. Vendo''(5.0(10,1111 1*1, 47-14M. (374S7I 04

UICK 1041 — Vendo, sedaiiete,
duai poria*, cAr atul-marlnlio,

motor em òtlmo catado, enulpddo
com rádio, Vir e tratur á Av, N,
S. Copacabana, 210, garaiom do Ed,
Vila Rica, com o faraglat» Sr. Ma*
noel, (17121) 04

AUTOMÓVEL CHEVROLET
195 0

Particular lend* em eitado d* no*
TO. Ru» llollrárlo TAvoru, 410.

(17850) *4

VAÜXHALL- 6 CILINDROS
Vende-se um. bem «qulpido. com

rádio d* duu ondas, •'Bpot-Llg.il",
acendedor d* cigarros, garra» dupla*,
esgulchndor d* pára-brisa*, forrado
a couro legitimo, eto..,, em multo
bom citado de máquina, com apenas
18.090 quilômetro* rodado*, e com
dol* pneu* sobresaalentea. — Ver no
pátio d» A.B.I. na aegundk-felr»,
depol* dts 13 horaa « tratar com o
dr, Aeeredo, pelo* Fone*: 42-1092 OU
27-M29. BO aceito oferta» «cima d»
CrS 18.000,00. (17__ 14

AUTOMÓVEL Ê APARTAMENTO
Aceito «uto putlcular modllo

1980*81, como entrada principio pa-
siaents apartamento no Leblon
com 3 quartoe, «alu * dependlnclu.

Íronta 
entreg», vtilo, frente, com

lnancl»mento. Tratar Largo da Oa»
rloe», 8, tala 819. Fone»: 42-7129 «
28*2171. (94191)64

FORD 29
TU

Vendo em Otlmo estado, peca* no*
Informa-se Telefone: 28-0169.

(17734) «4

MORRIS 949

JAGUAR MODEL01950
Vende-»e, com 30.000 hm». rod»-

do», pintura beija, catado geral óti-
mo, pneu» novo*. — Ver k Avenida
Atlântica. 3.772. Garage. — Preço
Crg S0.03O.M. Tratar com o Br. Jor-
g» 00*. Telef onu: 52*4388 ou 27*8**7.

(17782) 84

Bitola larga, a portaa, como novo,
vendo ou troco por Morri* quatro
portu. Facilito parte ou pago dlfe-
renca k vlata. Rua Alberto de Se-
queira, M. esq. Dr. Satamlnl.

(17718) «4

AUTOMÓVEL KAIZER 1951
Vende-se com 6.000 ¦„ quilômetro*

rodados, com rádio Motorola e segu-
ro até Outubro 1992. Ver e tratar k
Júlio de Cutilhoa 22, Poato 6 - Co-
pacabana. __¦ (24979) 64

HUDSON1952
Vende-se equipada coupé, 6 luga-

res, Comodoro 8 verde, a fim de
I comprar carro menor. Freco 168 mil
! cruzeiros. Tel.: 27*7874. (24988) 64

AUTOMÓVEL D.K.W.
CrS 13.000,00

Vendo á «mt» tjonverelvel, i com
motor retificado, capota nova. bato-
ria nova. quatro pneu* novos, liceu-
ciado par» 1033. Rua Joaquim Pd*
Iharea 104^ l1!?8?.',?4

VÍNDÉ-SE 
- «ulomôvel liovei

1048, ctr preta, *edan, quatro
porUs bem con*erV»do. forrwla
couro, chassis e mAquin» »m bon-
estado, ln7.-i.o experiência, preço ba-
m Cri 48.000,00, ver e tratar rua
Profesior Aievcdo Marques, li _•
Leblon - Transversal * Aven da
Visconde d» Albuquerque. Icle.
fone 47-1112. (WM) ai

BEL-AIR —1951
Equipado, verde-metillco —

Vende-te aoeltandò-ie troca —
Av. rrlnceia babel n.» Hl.

(13013) 64
"BuiõíT^r""

4 portu - Pret». ei rádio. Otlmo
eatarto. Tel _ 26-4284. (1700*) 04

>;"j|,0. CONVÊRSIVEi?';;
8 lugar*». Otlmo catado. Vende-

ie. Tratar D. Maria Augusta -T«l.
26-4393. (17698) 64

APARTAMENTO X Aü iufrtJVEL
iti'1-i-lni, como pnrt* d* pugaiiieiito

da entrada do Orl I90.003,OU de be*
llssiino npari.iiiiiiiiiu no Leblon, du*
plex, construçlo modernu, «iiii«i;,i
imediata, com 2 quiirtoa, sala, bn*
nhelro, eotlnha, dcpcndinclat d*
einpisKadoa e magnlilco terraço oom
vista pura o mar, - carro de q.iul*
quer mnre* de valor baae dc Cri
100.000.00. recebendo n dífereno» do
sinal em dinheiro, O preço do apar*
tamento t dt Cri 800.000,00 e tem
flnanclumonlo de Oll 183.000,00 ps*
lo Lar Draallclro em 18 «no», • Ver
á Ru» Qrncrol Urqulsa. 31, Apto,
313 e tratar k Ru» Mixlcn, 148. —
B. 407. - Tel. 32-72H2 • 33*6780.

(18897) 64

MonRis-MiNOn, i98i"-"Vepd«-
ae, quase novo, Preço de oca-

slfio. > - Tratar e faicr exptneiv
cias com Manoel, largo de S. Fran-
cisco; A, Colegial. '¦"""' "'(17713 01

Hipotecas

BUICK

OLDSMOBILE 1950
Vende-se em perfeito estado, todo

equipado. Ver e tratar Ar. Rio Bran-
co, 173, 3.» Qrupo 303. Tel.: 82-0171.
_«^ (17773) 64

MERCEDES BENZ
(Óleo Diesel)

Vende-se urgente. Com 3.100 kms.
rodado*, automóvel com garanti».
Preço abaixo dt tabela. — Telefonar
para 28-2233. (17771) 64

RECEPCIONISTA
Importante laboratório de produtos farmacêuticos de-

seja admitir uma mo*a de boa aparência e bom grau de
liufruçjo pari as funções de recepcionista junte a classe
médica, quer pessoal e quer telefonlcamenle. lugar de
futuro, is Interessadas poderão apresentar-se à Rua 1.'
de Março, 6, f .• andar, sala da frente, t partir do dia 28,
das 15 às 17 horas. (33097)55

TÉCNICO EM Li DE VIDRO
Diretor técnico em Vidraria* e Crlstalerlas, conhecimentos

profundos aa fabricação da 11 da vidro ¦ montagem dò* tor-
¦o*: Procura trabalhar com firma do ramo, on cem capita-
lista Interessado nesta Indústria. Referências do pala e es-
trangtlro. Carta» para "Técnico d* Ll" — Caixa Portal, 839
— Slo Paulo. (33091)88

C0PEIR4-ARRUMADEIRA
Precisa-se com bastante prática e que dê referências.;

Tratar à Rua Prudente'de Morais, n. 1.179 — Ipanema.
(17865)55

ÃU10LIARDÉ CONTABILIDADE
Importante Companhia Americana procura moça, datilografa,

com prática de serviços de «escritório, bons conhecimentos de
contabilidade. Cartas do próprio punho, indicando experiência,
idade e ordenado pretendido para o n. 27.454, na portaria
deste jorn-' (27454)'55

. HILLMAN 1949
Em estudo de novo, com «morte-

cedores Delco. adaptado* e S pneus
novos. Ver na garage Bua Visconde
Figueiredo, 51, Tel.-. 28-2313.

(17T72) M

CHEVROLET 1940
, Vende-se em ótimo estado de con-
scrvac&o, 4 portas. Ver a tratar k
Rua General Pedra, 407, gerage, com
o Br. Othonlel.' (24940) «4

SIMCA 9 ARONDE
Vende-se beije forrada com piai-

Uco vermelho, chave de lgnlcáo, ar

3uente 
e frio, 7.000 quilômetro*-ro-

ados, por necessitar de carro maior.
Estudo proposta» para trocas. Tel*.;
22-7090 ou 27-4081. (24925) 84

Vende-** em perfeito estado, com
pouco uso. Tel.: I3.7003. — Tratar
cora Armando. (»«M) 64

CITROEN — Vendo por CrJ
40.000,00, en. «tino' estado,
calçado de novo. ver • tratar a
rua Getúllo Varias. 21 — Nova
ftuici*. Fone - 265*9-<o) 

M

CADILLAC - COÜPÍOE VflíÊ
1951

Recém-chegado —• Ainda' com
chapa americana todo equipa-
do — Vende-ie — Base: Cr$ ..
30U.000,00. Informações pelo
telefone 52-S42C. (19818) 64
rt/rtlt-l-IVa^^StJS^-l^l-f-S^^^-I^^All-I^W^^^W»*^»^^^1'

•"••l-fOS

MODAS REPRESENTAÇÕES
Aceito mais algumas, de artigo* da

luxo em geral, par» desfiles e via-
gens. Com multa prltlca. — Tel.:
37-7404.:' ...! "' *

A 
JUROS, empreato sabre hipotecas
d* prédios. Pratos e amortiza-

«Aes * combinar, podendo liquidar
ante* Jo vencimento. Adianto dl*
nhelro para rrgularleaçln documrn*
toa. Também compro e vendo pre*
dlos, ap-irlam«ntos. tetreno» - Tr*.
tar s. nosFXU Frae* Fio X n.° 76
iuiu 807. Frente Igreja Candfllrla

(209031. 9V

A i.iniA-Mi; *p»rlanirnlo com uu, -.
. V (o, *ila tt . » iii.iiii«'«ui ininiiii,,- uuu Barata Rllielia 307 com l't....iuii» Alu-iuel 11» 3 n.iiid 1,«,,.
ta 11.. «li, 1 iii„i,«-ii«i,.«'

ilWVii 
i

/-lUPACABAMA 
'-- 

AU nniii.*.-* »«m .
\ t.iiii«*iiiii:. i.iuiiiii. .11 , |inn« lvi t«¦¦•ni niuii.i (le cnnu, «ii i.„. bji.iiti,
10, kltulineto, u-i in 1 ii..1,1 ,s „Clpra - nun Dci-ln Vil/ires aia lei'.«v-iiiiii precua a parllr «;«• i.soo^o, '
A'! IIO-JJII 8
,fLlld\* ,0 üoluiiti- «juro . e .

* Uj !l ¦, • ...cabn.a 1..-9 1 -oio «
er.;a, co; ., »;i «, j, <ltt. ;eInverno, •• 1* * tf-peir.!"

de -• ii
1 iSr Osr, 'dnl. no locnl
¦_ "i)iOi 

1
/ lOPACADÁNA -VAJÚ'f*-'l» ,«,rV CrS 3.000,00 e flsüoi oa -,,«,.
tumcnlos ns, 104, 302, 203 e 304 ,•„Edifício TANUCIIA, silo I Trave",
sa GulmarAes Natal n." 13 cum 2
quarlos, 2 sala*, banheiro ••>in<,]. 1,,cutlnha e banheli-o d* 'emprciadi'
Chaves nn locnl com o uni.clm'Tralar com Rtònolla Imoi-tli,-1,, i
Av. nio Branco 177 I- aiirt-u .
grupos 109 e 810, nraii g
/COPACABANA - Alugo, *nh, ...
\> quarto, «ala, virandc. 1-11,1,1,1
kltch, Crf 3,000.00. Av. Co-, c.«l„ina 793 apto, 703. Tiatar 2Víi:i ,,u14 horas. loucoi «

Í 
ARANJEIRAS — No majestoso

J BDIPICIO CIBASA, em cons-
truçlo sObre pllotls, com play-
ground, vendo os últimos e magnl-
flcos apartamentos, compostos d*
Jardim de Inverno, varanda, 2 salas,
saleta, 3 quartos, copa-cozinha, 2
banheiro», quarto * banheiro de em-
pregada. Preces * partir de Crf ....
600.000,00. — Plantas e maiores de-
tnlhes com JOSt SYLVIO.i à rua do
nosárlo. 98, 1* and. Teim-DOSl.

(17800) 1400

7 
INS -Vendo ótima caia d*

J frente, com 3 quartos, sal», co*
zlnha, banheiro • varanda, com fl-
nanciarnento pelo proprietário, 4
rua -Raul Barroso. — Detalhes e ln-
formações com JOSt SYLVIO. k
rua do Rosário n" 98, 1.* «ndar,
Tel. 23-0092. (17887) 1700
*M*i^^^*VV^^V^^^s^i^**'W^'^A^'*--*-**W.**A»^"

Dentistas e Proféticos
A 

LUOA-SE cm Ipanema, perto d*
Lagoa, a acnhor respeitável, um

ótimo quarto confortsvclmente mo*
binado com banheiro junto. Único
Inquilino em apartamento aosseRado
com telefone o café pel» manhl —(24039) '73

APARTAMENTO 
- COPACABANA

ALUOA-SE de frente, tm nuai.os, ampla «ala, banheiro, eotlnha
dependências de *mpre|adii. Arca diserviço e garage, Aluguel Cr» .8.350,00. Exige-se flador Idóucu virsoment* na parle da trru- t ru»Rcpúbllc»' do Peru n.o 310 Apt.' «1
i^Si!1 com ° " B,rro'n «-icrou»
23-334«.^ (17083). a

ALUÓA-BE 
no Edifício New" YorkRua Oustavo Sampaio 671, nó

Lcmt, perto da praia, o apt.o umd» qu»rto, varaod», armário tmbu-tido, banhairo completo, dupeaii •cosinha eompleU. chaves com o cor-telro. Tratar 47-0200 — Aluguel ^cí»
3.eoo,**---om ttador. iiáii*

(19903) 81 Tntt»-«é 37-7058

Marthe Módes
(hAUTE COUTURE ,

Tel. 45-7853

ALUQAH-Sl 
dol* novo* *pttt,,mento*. de aala, quarto, coilní** banbtlro, aluguel Cr* 3.soo00 -!

Outro d* sala • quarto conlundojklchlnetta • banheiro, aluguel chí3.800.00 - A rua Uiettro wsttteSsBran ».• 801 Apt.o 103 e 103 _ bSnro Peixoto — Chtve* com o porteiroMiguel. Tratar com Duvlvier 4 c?- Ru» Álvaro Alvlm n.o 31 - iii"*'•  (3HM)|

A 
LUOA-SE o «partamento 33 k risGeneral Azevedo Pimentel a-icom dua» «alas, dois quarto», eosl.nha e banheiro. Aluguel Cr| s.OMooe taxa*. Chaves com o por' --o ou.troa informes 110 Hsiiiro Pc"fuv«t« X,

Brasil S.A.. de 13 à* 15J0 ou nelStelefone 33-2020. I10t*:i i

POSTO 
3. a 50 metros da 

"praia,
em apto. com todo conrCrio

ir** banheiro». »luga-se um ótlroó
quarto, moblli.do para casal ou ai.nhor só. Exige-se referêncUs. Tia..tar depol* das 20 horas. HlIArloGouvêa, 30 «pio. 901. 1176781 |

OLDSMOBILE
Zero lc.. 1951. motor Rodeei 98,

quatro portas, desencaixotado hi
dlaa. Qarage Real Grandeza na Rua
Hial Grandeza; ônibus 114 e 3. Fone
37-0648.: '¦ ¦' (17798) 84

"VANGÜAfiO 1949"
Particular víndei preto, quatro

portas, eatofaraenlo couro, perfeito
estado funclonpmento. cimblo uni-
versai. Tratar Telefone:, 52-2070.

' \ ;.-.. (17911) «4

ACEITA-SE
a: . .ÇARGODE RESPONSABILIDADE , v

'Pessoa de mel» Idade possuindo longo tlrocinio na Indústria e no
comércio, »ulto bem rclaclonad» no melo bancário, no mercado nacional
e estrangeiro e oferecendo sólidas earantlas, aceita cargo de respon«»b -
lldade como gerente, Inspetor ou chefe de vendas de firmas Industriais
ou importadoras onde possa revelar Iniciativa própria, bom aenso »
acentuada visita comercial ÇHnm-dn» para Costa Nogueira, t-Iefon»
38-3895. •¦¦"! -,_. ' 

'" .<»"» w

YEBíDEDOR
Procura-se pessoa bem introduzido, iuntp a minerações, pe-

dreiras, empresas construtoras de estradas de ferro, e de ro-
degem e de portos. Base de comissão. Apresentar-se Rua Sete
de Setembro. 65 - sala 33 t24900) 55

Secretárias Sfeno - Datilógrafas

OEIOY DO BRASIL S.A., PRODUTOS QUÍMICOS,

tem as seguintes vagas em sen quadro de fundo-

nários:

CORRESPONDENTE ;-£
firme em alemão e Inglês,

com prática de ImportaçSo

e cálculo de custo; conhe-

cimentos da língua portu-

guêsa não essenciais.

FATÜRISTA -
A> moça, com prática de fatu-

ramento, boa datilografa.

Ofertas escritas com Indicação; de referências,-

pretensBcs e detalhes pessoais para Caixa Postal

1329, ou apresentação pessoal à Av. Almte. Barroso,

>j|lA^(|o_ Saia 617. (17897)55

Em inglês e português precisòm-se, com pleno conhecimento
do idioma português, em importante companhia americana.
Cartas, de próprio punho, dando completas referências eindir

cando pretensões salariais, para 24992 na pórfórid ds^ajornal^

STUDEBAKER
Particular, único proprietário. 47.

3.» série, 4 portaa, Champion Regai
de1 Luxo, super equipado, todo. orl-
glnal. como novo. Ver à B. Prudente
dé Morais 1033. Tel.: 27-510'. 2.* foi-
r»«42-7284. ,„...-.*<«-•,«.**.'117907) «
TlsnrJRCXniY, 1949 — 4':portas, prê-
IU. to, completamente equtp a do
com caixa de rnudínc* especial.
Pneu*' novos; carro em ertado de
novo. — Boa «Maria AngeTca, 342.
apto. sol. Pode **r visto -íbatio «
domingo. . . ,«,.:; (249-18) «4

DE 
SOTO CUSTOM 1951 — Pouca

.quilometragem vende -diplomata
motivo viagem, 4 portu. estofamen-
to couro, câmbio automático, rádio,
banda-branc»i' Negócio urgente porCr» 120.000.00. Vjíf» tratsrN'. S.
CoDStabana, 1,334. ApW 804 — Tel.i
47-7472. , »-, ;« (24995) «4

FORD-
COMPRA-SE

fórd 46,470ou 48 —
Compro de particular,
bom estado, sem inter-
mediário. Chamar Snr.
Luiz de 13 ás 15 horas.
Telefones: 22-1733 e
52-3824. (8924) 64~n 

ÈNSINA-SE A DIRléla ^
AUTOMÓVEIS"

Carro 1051. "—. Aula* particularesindividuais. Método rápldp e fácil.
Trata-se dos pnpála na Inapetorla,
SOARES^*- 42-6838JL_ ^("«M) 84

VOLVO "51" %
Veiido em ótimo estado de conser-

vaç&o, equipado com capas nylon e
parachoquea reforçados. Ver e.tra-
tar a Rua Duvlvier 48, Apto. 302 —
(gnrfge do Edlfiolo). Preço base: —
Cr» 76.000.00. (2999011 84

Mm BANDA BRANCA"
;;: "geheraí" ;
Americanos, na* principais medi-

dai."Sr. VABANDA. Fono: 22-26H5.
«¦ ., (18734) 64~~ 

PLYMOÜTH 1949
Converalvel. ettado novo. bandabranca e capota nova. Pfeco Cr»

93:000.00 Tratar na Ruá'Joio Ro-'
drlgues 53 - S. Francisco Xavier ou
pelo Telefone: 48-7145. (18710) 64

APARTAMENTOS CÔMODOS
Centro
RUA 

SETE DE SETEMBRO 63 -
Aluga-*a cala com 30 mi., e

sanitário próprio. Aluguel: 1.600
cruzeiro* mala impostos. Infor: ...
42-1314. .¦'"¦¦¦'¦¦ (01232) 1

FÁTIMA 
— Aluga-se ótimos apar-

tamentoa acabados de construir,
melo luxo, com 2 quarto*, sala, co-
zlnha, banheiro em cór, quarto e
banheiro de. empregada. -Entrada
de serviço independente. Aluguel
Crf 3.200,00 o taxa* com fiador idfl-
neo. Ver no local à rua Cardeal D.
Sebastião Leme, 275 e tratar no
Banco Português do Brasil, S,A.
de 12 és 15,50 ou - pelo telefone
23-2020. (19893) 1

BOTAFOGO 
— Aluga-ae o aparta-

mento 707. da rua Slo Clemente,
514 por Cr| 4.500,00 mensais. Vêr no
local cora o porteiro Agenor até àa
10 horas. Tratar no» dia» útela com
a Empreza Brasileira de Administra-
ção Ltda., à rua da Quitanda. 47.
3." andar, sala 1. - Tel.: 21-5127.

:¦¦-.. (17888) 4

APARTAMENTOS 
— Botafogo —

Alugam-se com 2 quarto», «alt,
cozinha, banheiro e W.C. de empre-
gada e terraço, pintado de novo. —
Tratar a rua sao Clemente n.° 353 —
onde estáo a» chaves, com o *r. Má-
rio. (19813) 4

OLDSMOBILE W -* LIMOÜSSNE
Com quatro portag. equipado, em perfeito estado; cAr

preta.'Rua Bento Lisboa, 116— Catete — falar c/Arttônlo, ''•.'^¦A'"M "A'- .•¦¦¦¦".. \18841) 64

A 
LUOA-SE na rua Debret 79, a sala

909, dè frente, 9.° andar, forrada
de pMsadelra • com. armário embu-
tido. Aluguel 2.000.00 com flador. —
tratar 47*0200. : (1224) .1

BAIRRO 
DE FÁTIMA — Rua C*7*

deal D. Sebastião Leme 93 —
Alugam-se magníficos apartamen-
tos em primeira locaçSo, com sala
quarta, banheiro, cozinha' e dep.
de, empregada»;, Aluguel- Crf> ..'..
2.500,00. Tratar lia' Administrador»
Nacional S. A'. — Av. Pre». Apto.-
nio Cario», 207 — 2». andar '• *r- Tèl:
42-1314. (61286)1

ALUGAM-SE 
Apartamentoa, rea do

chão; para :casala.«íoji>*.«olt-lro»,
sem cozinha. Av. Portugal 318 — Vtr
e tratar no loc»Í. (23047) ,4

CASTELO 
— Em apartamento de

caiai, aluga-se lindo quarto de
frente, com linda vista, a casal.dis-
tinto. Av. Beira Mat 216 apto. 501,

(27416) 1

(CASTELO — Por 500 cruz. men-
\J sal, aluga-se vaga à moça que
dê referência,' para companheira. de
outra nas mesmas cóndiçSes, em
apto. de casal, sendo únicas inqul-
Unas. Tratar p| tel. 52-0965 das 8
as 10 da manhã. (24864) 1

ALUGAM-SE 
1 ou 2 .sala*, com ou

«em mobília a casal ou pessoa
qúe trabalhe, fora. Av. Gome* Freire
58* —. Sobrado. ... .(32512)

BOTAFOGO 
— Família d* trata-

mento.aluga quarto de frent»
com café da manhã. Rua Desem-
bargador Burle, 41 - Apt.» 301 —
Telef. 26*4660'. ' (17864) 4

BOTAFOGO 
— Tran*paua**» con-

trato de apartamento localizado
no melhor ponto da Praia de Bota-
fogo, com aala, quarto, cozinha com-
pleta e demai» dependência», em 5.°
andar, em edlficio récem-construl
do, vendendo-se todo mobiliário a
quem aluga-lo. Incluindo geladeira
G.E., tapetes, lustre*,- cortinai, tudo
com apenas 1 ano de ru«o. Vêr • à
Prata de Botafogo n.» 134, apt.» 503,
hoje e amanha, de S horss em dt-
ante, e pára qualquer informação- "37,

(17908) 4pelo telefone 26-4537.

/COPACABANA — Aluga-se luxuo.-
V »o apartamento moblllado;cl 3
quarto*, 1 sala, garagem, demais dt-
pendência*, por 8.000 cruzeiros; ver
tratar R. Aires Saldanha 130 ao. 101¦;'¦ .' ¦- (116511 8
pOPACABANA — Alugo o «pio.
\J 904 da rua Raymundo Corria 27,
constando de 2 salas, 3 grandes
qu»rtos. copa-eozlnha, banheiro em
côr c| box, armário*,' varanda, de.
pendência* de empregada e garage.Aluguel: Crg 7.000.00. contrato e fl-
ador.' Vêr ei O jõrteiroe tratar cl
OLYNTHO RlBEntO pelo tel. -
47-1841.; «A(OllU) •

BOTAFOGO 
— ¦ S. Clemente ;¦ —

Aluga-se ém Ia,, locação o »pt."
402 da rua Marechal Francisco Mou-

ira, 58, 3 q., sala, saleta; dep. de emp.
etc. Aluguel: 4.700. ftador. Vêr
com o porteiro.» tratar na Cons*
trutora Cayru .— TeL: B|l*R,-v''. .... ...„«'« (1311);'4

BOTAFOGO 
— Alug*m**e, *m

primeira locação, apartamentos
com sala e dois quartos »; demal!)

A PARTAMENTO - Alugk-se ótimo ^^^^^^''^^1%A.«paramento com sala, 2 boné «n^el^AulB^S^V%A;a^Sl
tc». banheiro comnleto. cona e tre Cr»_ 2.800,00 e.Cr», SíMO.W.Jn-quartea, banheiro completo, copa »

cozinha, todo» os cômodos de frente,
bastante Iluminados e árejadôs, em
prédio próximo do centro, e fartamen-.
te abastecido de água — Rua Fran-
cisco Muratorl* n.° 2 — Apt.» 901 —
Centro.' (8929) 1

D A TI L MRAFA
Precisa-se eíim prática, p»ra lngar de futuro, em importante '•**•

presa. Idade de 18 a 23 anos, boa apresentação, dando-se. preferência
a quem tiver o eur*o glnaslal; Sálírlo Inicial entr» Cr$ 1.806,6* a

quem —.— -  -
Cr» «.OO»,**. Irata» na Secretaria, íom o sr. Munlz, da* » kl U;'lu»u
— Av. Rio Branco, 131 - 9.«. (17171) 55

AUXILIAR DE ADVOGADO

Rapaz brasileiro, estudando direito, falando e escrevendo
perfaitamente Inglês, Francês e Espanhol, com longa perma-
nência no exterior, procura, lugar sem grandes Pf?]£5JW«i
Amplas referencio». Cartas para o n. 24968. (24968) 55

auxiliar de Escritório
Importante Gomponhia necessita de um que sèjq íofilí-

grafo, com conhecimentos de redação comercial e noçoe» de
contabilidade. Cartas com pretensões e referência» ¦paro!..»
portaria dêsté jornal n. 33043. ' ;'--.-r;. ¦.¦•/"QW^W

Cozinheira de fôrnò e fogão
Precisa-se de uma «òmentè poro cozinhar paroi casar de

tratamento. Paga-se bem. Exige-se referíncjp*i._TeWolior •«*
tre 8 às II hora» e 14 òi'4-1« V^;'-^!*^/^??--"^»^*.
çstiver em condições é favor tião se apresentar. IZZ175. 5J
¦AuTf.:^jn.-i-i.rr-'-r-- • — *¦ "¦¦ -»»»^A~»+»A»>**i4»»**«*i4ie»*4>r***e»

«;.:yE.íí'D-'E-'S-.E .,¦¦
FIAT -1100- 1948

' A IM ÓTIMO ESTADO, TODO FORRADO DE SEDA NYLON . ¦
Recadosi tel. tZ-titt. Hotel Suiço eu Tel. 52-4000 Moinho SanUlta'•jiiinW' P»'« o «r. Heis*. •-

..'.:¦.'¦,,"," .¦«•.¦ í-.j • ':: «(29-9);'.'*4

CINELÂNDIA — Aluga-se o
apart. 210 para escritório ou re-
sidêncla, frente «para a Av, Rio"Branco, mobiliadi, com tslefone
e igua quente. Chaves na por-
taria i rua Alvarc Alvlm 48.

Á'-;A«U,A;:,: , ' (24778) 1

In1!1 Km ¦ li i Mi» 111 Kl¦ :.

ROVER 50
. 17 mil Km, roda livre,-còr preta, estufámentò couro, pneu»

banda branca, ótimo estado. Vende-se, tratar Av. Copacabana
1082 apto. 2l8.e rüaS. Joié 50, sala 302. Tel.,47-0505 e 52-3000.

: ;..; 
¦•. ..:.,.;,,: ;-•:¦¦ (1078) 64

RÁDIOS DE

ALUGA-SE 
luxuoso qusrto no mé-

lhor ponto da Esplanada do cas-
teio. Linda vlata para o mar. Bo-
mente a cavalheiro de tino trato.—
Tratar pelo «telefone 52*2774. >.

(17873) 1
^**-*nMAo^s-^^si%-^-**-A-I'V*^^*1^A^^tf^^^M^v^r'^^'

Andarai e Graiaú
* 

• "' • 
¦ ¦ ¦¦¦ «.

GRAJAU 
- Alug»-se os últimos

apartamentos do Edifício sito é
rua Caruaru, a*. 824, com dois quar*to», »*1», etc;, * dependência* paraempregada. Tratar com o 'zelador'
Snr, Santana. : ¦ « (17684) 3

GRAJAU' 
-, Aluga-ie casa com 3

qta., S sala», cozinha, banheiro,
depend; empregado*, crf 4,000,00.
Tratar ho Serviço de Administração
de Imóvel* da Caixa Econômica. —
Av. 13 d0 Maio, 33/35. Tel.: 42-7932.
dns 12 as 18 hs. ,(25000) 3

Animais

OPERADOR DE MÁQUINAS
; "íí AT1QNAL":

Precisa-s* Procurar S:. Virgílio — Ruo Santo Luzia n. 685,
10.° andar. Inútil apresentar-se quem não tiver prática.

(17693) 55~~~DAT ILOGRAFOS
AUXILIARES IDlE ESCRITÓRIO

. Companhia ile a\laçlü iirctua. Procurar Dn». Odaléa, das 8,80 as
10,00 horas, diariamente oo nantar da Transportes Aéreos Nacional, no !
Aeroporto 8*ptos Dumont. Honta do Calabouço. - (17686) 35

PROJETISTA EM ARQUITETURA
Estrangeiro, radicado no Brasil, Projetista completo, deta^

lhes, especBlcaçSes, íiscalizações. Perspectivas à lápis, nankin e
e-Ti*-"--"":. Oferece-se para boa colocação e aceita trabalhos avuí-
io*.. içieii...^. ¦r...u ::...?, vr z: .üC3. (1.:-:;-c:

INI3H 
SETTEB — vende-»»

(ilhote macho com 5 meses pe*
- dlgro 'geneal6glco..r«- Ver: a. tratai
O- m Ttna Altnimnta Tamandaré 60 —

PEK1NESES 
— Vendem-se «lho- a Hua Almirante Tamandaré 60

te* m»cho* 
"• lêmea», de pais Tel. -5-1830. '. *.(V>W)_W

premiado* e regtatràdo» no Kenel ~v «,-...iimW«--Bíiw.
Oub. Rua Raymundo Corria 77 —
Copacabana. (1109) 68

PEBIQU1TOS 
AUSTRAUANOS —

• Vendem-te lindo», verde* • <••
azula. Rua Barto da Torre 334, ao-
brado, na Praça da Paz, Ipanema.

(17655) 83

ANIMAIS
a DE SELA;

A aran'«'N.» 8.» do Carmo - ltal-
pava, tem a venJa belos exemplares
de alta mestiçagem, nascidos e cria-
dos em oochelra, de 3 a 8 anos de
idade * Jà equltado*. Ver k E. Unifio
e Indústria 14.124. (1067) 83

ÜOCKÊR ESPANIEL AMERIDÃNC
Lindo cio de paia importados, cftr

preta, 1 tneses, vende-se Cr» 4.000.00
TÜtar tone 38-7899. (1073)63

Compra e venda de
^r*7s comerciais

LOJA EM COPACABANA
Traspasa»-se a bem .montada e,

oem localizada Caia Sandra d* ar-
marinho e coniecçOe*. Avenld» N.
Bra. Copacabana n" 1.253-A.
irÈNDE-SB um Armazém d* »e-
V' co* e molhado* com cop» «

geladeira elétrica fazendo bom' ne--ócio, boni contrato a eom granas
facilidade de pagamento. Próprio
nara 2 sócios que queiram começar
Ver e-ttítar com o próprio a Su»
JoSo Vicente n8. 3S1 M»dur*lr».

(289851 9C

T OJA — ESTÁCIO -*. Ac-Mam-

ONDAS CÜKTA8 B LONGAS COLOCADOS NA MESMA HORA
«fwa Ford, D* lota, Ch*vrolet, Plynionth, Mercar;, ítudebaker, Dodge.

OldinoUlU, Cry-ler, Paekatí, Pontlac, Bnlck » para carro* europeu»,
eom-/ Cltro*-^\M*nu, 

"Wataal, 
Jaguar, Renault, Standard, Austin »

GRAJAU* 
— Alug»*»e o aparta-

«.mento n.a 201, alto i Avenida
Júlio Furtado, 249, com doi» quar-
tos, varanda, íala, -cozinh*, banheiro
completo, irea c| tanque, banheiro
de empregada, c| direito i garage.
Vir no local no lábado das 12 íis 17
hora» * no domingo da» 9 ia 13 ho-
ral-. Tratar no BANCO IRMÃOS
GUIMARÃES, LTDA. — Secçáo de
Admlnlatraçfio de Bens — Ruá do
Ouvidor, 79 - 4.» pavimento — Te-
leíone 52-4163, ramal 8.

A ' ' '*. (274261 3
*^»*k»t*st*4*yisr**i*s>^*if*im*^ '

*ti AíàMJ» d« pAiva^'..«n*a¦;- tel.x ti-nu
(11437) 64

CHF^nT ^T
De luxo meclnleo, eír r*rde, eom rádio, multo bem conserv»do,

uso'particular. Importado dos KE. Unido». Pneus btnda branca,origi-
nals. Vende-se. Tratar pelo tal. 23-2S59. (01200) «4

BülCK SUPER 1947
Vende-se pelt melhor oferta, em perfeito estado, 4 pór-

tas, côr verde, rádio original. Ver e tratar à Rua Santa
Ciar»,1368, telefone 37-4t3e. (17842)64

A BELHAS — Vendo 5 colmeis* bem
ü, povoadas,,com mel. e 1 centrifugai rua Estácio
d«I«-ro g*lTÍn*xado. Rua Imbui 63 mente, ist
— ía^r*^»-"^ — T-l • r~ ."". ¦ ¦'•«¦» »v. ?

¦'.. ' '¦' .'. 
iMW?) 931

sé bropotts* para a locação d*
ótima loja com duas porta* • gi-
rau, em edifício novo, servindo pa-
ra qualquer negócio, 1 rua Pereira
FTanco n* 115-A, quase «quina da
rua Estado d» Si. - Ver dlàrl*." ipola das: 14 hora*, e.tra-

,«, i„F?mP> "' WmfA (Copacabana ).

. Pesto* qu* viaja para a Europa vende em estada d* novo, 17.000 Km.,
côr cinza. Preçq CrJ Í5.00fl,*0. Ver à Bua Joaquim K»tuco n. 19S, »té às
12 hora*, sem o porteiro Antônio. ¦¦B*^0..*>

DE-SOTO, 1952
Vende-sè novo; e equipado, ver e tratar

com Snr. Souza, a rua Domingos Ferreira, 28

formações pelo telefone 32-8951, só
atê 10,30 (exceto aos sábados). «*Ch«-
ves no local.'. • *¦» - (247tt);'4
DRAIA DE BOTAFOGO 48 -
_ Aluga-se ótimo apartamento de
frente; 4.» andar, com saleta, gran-ie
sala, tre*.quarto*, varanda coberta,
ampla cozinha, quarto è instalações
para empregados,'entrada, d* ter-
viço Independente-«garagem, Pot<
sul: Vários «armários embutidos, ai
guns móveis e cortina*.' Chave» com
o porteiro. Tratar com DR, HÉLIO,
Praça 15 Novembro 20, sala 508, de
16 às 18 horas.' (24919) 4

AV. 
OOPAOABAHA 1J02 —Allll»-

M quarto de frent» mobllltd»
para.1 ou 2 peno»* dlitlntu -In-
formar*** oom o porteiro.'"-»/' . .' : ,'1W> •"fÔSTO 

« — 1.» LOCAÇÃO
— Ei. «Elnstete» — Bn» Fr»n*
eleeo Otevlioo, 61: tput HS,
e/iata, 2 qaartof, benh., ee». e
depend. empregada. Chttettl
o porteiro — Tel. 47-15M.''(18UIV-I'

ALUGA-SE 
APART.UJENTD com 2

grandes sala*,< varanda envidra-
cada, 3 quartos, armários embuti-
do*, banheiro' completo em cor.e
confortáveis dependência* de serviço,
situado a Praia de Botafogo. «Infor*'
maçóes pelo Telefone 40-3243. A. .

JENTO por motivo de via-
gem, urgente tranapassa-se com

todo* os moveis, estilo Chlppendale,
tapete*, 'cortina*,' tudo novo,. com
pouca uso, por 2A1 do custo. Fica o
ielefobe. Rua Ma.-sus de Abrantes
189 — Apt.»102 —.Botafogo; .;-.'.' """ ' 'A 

(34844) 4'. •**0tM**tt+4t*MSmm*r\»**.t**r-¦•^*^^*^^J*^^^t«y^^^^^^»^ "'"A*

Catete e Glória •

GLORIA 
— Aluga-se na rua Ben-

.' Jamln Constant ti." 61, no Edlfl-
cio Itapemlrim, o apartamento 301,
de dõi* quartos, sala, varanda, jar-
dlm de Inverno, etc. Tratar na rua
do Rosário, 54. 8.° andar, com 6 Dr.
Moura e ver no local com o portei-
fo.Flrm.no. ;,, . (17581) «

APARTAMENTO 
VASIO NA QLO-

HI A — Aluga-ae a rua Cândido
Mendes, 20, 8.? ¦ andar, ótimo' «parta-
mento com duas ampla» aala», três
quartos,, banheiro de cor com box e
chuveiro, ampla «bem iluminada
cozinha, quarto de empregada .com
W.C. e chuveiro, terraço do serviço
com' tanque, a rmarlo»«embutidos no
quarto de serviço e na coilnha. Cha*
ves com o porteiro Br. Alberto

Botafogo e Urca
BOTAFOGO — ' Alugam-se

em 1.* looaç&o apartamento de
frente, com varanda, »ah,-2
quartos, ete. à B. Voluntários
esquina da - .Sorocaba, Tratar
com F. P. VEIOA & FARO FI-
LHO — Av. Almte. Barroso
90-H.o and. Tels. 48-5412 e
48-M31. (24601) 4

ÜRCA- 
- Aluga-** ótimo aparta-

mento * Avenida Sio Seba»-
tlfo n°. 259 -apto. 1, ocupando
todo o andar, com trêa quartoa
duas salas, dua» varanda*, cozinha
banheiro social em mármore, quar*
to e dependência* da empregado*.
Ver.no local, e tratar com Duvlvier
& Cia., à Rua Álvaro Alvlm n»
31 - 14» andar.

A (19928) 4
T>OTAFOOO — Em casa de senho-
JU rá distinta aluga-se 1 qusrto a
'¦oça.t ou senhoras nas mesmas con-
dlçSe*. Inf. Tel.: 48-1183 ,

(17849) 4
DOTAFOGO"— Alugamos à Praia
U de Botafogo, 142, o apartamento
n.» 21, pelo prazo de 5 «nor, com-
pletamente mobilado, de frente, com
dua» silas, 3 quartos, cop», cozinha,
quarto • banheiro de empregada.
Vêr no local a tratar com a Emprê-
za Brasileira de Admlnistraçlo
Ltd«„ i rua Quitanda, 41, .l.o andar,
•ata 1. — tel.': a-5827. «^ *

(178*3) I

' 
(24880) ll*»i»VVWWV^WVMV^i/^VV^S*-*A**V»A»aV%^**%i*^J%

Copacabana e Leme

COPACABANA 
— Aluga-seTãim.

tamento i Avenida Atlântica mnp 10.» andar do EdKlclo Yramay,
(Leme) completamente pintado donovo e limpo, constando de ameiasal», trê» bon» quartos, todos comJanelas pwa-ru». sala de banho, co.zlnh*. áre» de «ervlço. quarto e ba.nhelro desempregada, mulio arelado
^.otarp.. Tratar pelo telefone n.""¦¦MS, (10820) a
(COPACABANA - Posto 2 -"ÁE
IV^'2. ° 2»«nHico apto. 804 da rusRodolfo Danta* 18, com hall, sila
grande varanda, 3 quartos, 2 banheiroa completos, área, dependíticlu
de empregad*. Aluguel: Crs .1...,
7.000,00. Vêr c| o enc?rre-ado e tra-tar com OLYNTHO RIBEmo i nia '
Júlio de Castilhos 33, 7." and.. t-|
47-X841. (011931 g

BUA 
BARATA RIBEIRO 411-

Apto. 201 — Aluga-se em pri-melra locação, no Ed. San Dlí-o,
com: 1 quarto, «ala, banheiro e kit*
chnnet. Aluguel: 2.800 cruzelroi.
Tratar na Administradora Nacional

^SiXi ~;Av: Pre». Antonio-Orlo*
207.;— 3».., andar. Ed. Borba Gato.
Tel; 42-1314. ¦ .-¦,-.; ..(01251) 8

LOJAS — Cop*cub»n» — ¦'•':
Aluga*se 1 de esquina 120 raü,
posto S e outra pequena. B. Do-
mlngos Ferreira, inf. S7-M0I.

1*27)8

/COPACABANA — EsqUln» d* Av.
\J Atlântica, com vlata para o m»r,
aluga-*e, magnífico apartamento,
com fino acabamento, constando de:
sala de vlilta. ampla sala de Jantar,
dois «ótimo* quarto* com «rmárlos
embutido*, áre* d» «rvlço «mpla « :
arejada, quarto c banheiro de tm*
pregadas. Todo o apto', pintado a
óleo. Aluguel 'Crf 7.000,00. TraUr
pelo telefone 22-6428 com o Snr.
HeJib.A... «-> , (24841)11

COPACABANA. 
— Aluga-** da*.

partamento 401 da Av. Copaca-
bana n.° 80." com living, varanda,
quarto; banheiro em cor, cozinha,
área de serviço com tanque e deptn-
dência* de empregada. Vêr no lo.
cal com o porteiro Nelson-e tralar,
á rua Sta Clara 27 apto. 20*; .««¦'.«.. * . (17074) 8

CIOPACABANA 
> — Aluga-se Av.

J N.. 8.:; Copacabana n." 12 ollm»
apartamento' cohi aaletn. duas-sa*
la«; trê» qtiírtos, duas varinds», «
m*l» dapendênclas Inclusive para
empregado; todo mpblllado com tc*
lefone- * iétadeiraALszary Guedes
Jt Cia, Ltda* Avenida Rio Brinco
114, 8.-».*. «84. (17»78|«8

ALOGA-SE apt.0 de 3 quar-
tos. 2 salas, dependências cria-
do. Ruá Fernando Mendes 45,
apt.o 301 Fone 37-2765.

-:¦'•¦¦ . (19671) 8
LOJA — Copacabana — Alu-

ga-se a Rua Constante Ramos
n. 35-A, quase esquina da Ave-
nida N. Senhor» Copacabana,
entre os Cinemas Metro e Roxy,
próxima do Rian Fone 27-3565.'

ALUGA-SE 
— Apartamento n.o 301

da Rua República do Peru, n.°
238. 1.» locação, com sala, 3 quartos,2 varandas, quarto de empregad»,
demais dependência*. Aluguel Crt ,.
5 000,00*— Ver com o porteiro. Tra-
tar^Tel.: 27-5389. (1208),8

COPACABANA 
- A pessoa de fino

trato aluga-se um ótimo quartode frente para o mar, em apartamen*
to de todo o conforto de casal de
tratamento. Trocam-se referenciai:
Av. Copacabana. 188 apto. 81 -- 8.»
andar. Te].; 47-3889 - Praça do
Lido. (0123.il S

APARTAMENTO 
Moblllado cm Co-

pacabana — Aluga-ie no PAsto 2.
Edifício Egito, rut Fernando Mende*
7, com 3 quartos. 2 salas, banheiro,
cozinha e dependências do criados.
Aluguel mensal 5.800.00 — Exige-se
«1'póslto «latlvo a 3 mesu de alu-
guel. Chave* no mesmo prêdl»Apartamento- 34. "" *" *

COPACABANA: 
- Aluga-se o a*

parUmento 904 dá rua República
do Peru. com sala/dois quarlos, ba-
nhelro, cozinha, «quarto e banheiro
de empregada. ¦ Vêr no local com o
porteiro. TraUr, com a . Emprtis
Brasileira de Administração Ltda.,
à Ruá da Quitanda,. 47, 3,o andar,
sala 1. Te!.«22-5827. Preço Cr*,...
5.0Q0JH).-- ¦;.'.; A',..,' _ j!™üü.5

COPACABANA 
—'Av. N. S". _ísCopacabana — Alugamos cliino

apartamento moblllado com mulio
gosto, tendo 2 Snlas, 3 quartos,' irr-
dlm de inverno e dependências, vir
no local a Av. N. S. de Copacaba*
ná, 1099 apto. 402 — tratar com T.
H. de Aqulno S.A. Av. Hlo Bran*
co n.»«91 — 8.» andar, tel. 23-1EM ,

¦¦'¦ (27487),_l

C~OPACABANA 
— Aluga-se ns*^".;

N. S. Copacabana 1246 aW.
1303 um quarto luxuosamente molK*
liado pera c»ssl ou senhor de rea*
ponsabilldáde..' ("°»3>,'

AV.N.S. 
dá Copacabana U01 -

Aluga-se uma ssla .e»p»ç,o«« •»«"
blllád» eom varand» entrad» inje-
pendente par» pessoas dlstlntss, in»
forme* com o'porteiro. „..,.*

(17811) 8

ALUQA-SB 
*p»rtamento de T-stl-,

bulo, sala, quarto,, varanda, Ba*
nhelro e cozinha, a quem comprar
alguns móveis. Telefon* 37-5532. •¦;

..... (17758) St

APARTAMENTO 
primeira locaçl»

BAIRRO PIÜXOTO em frente á
praça lado dí sombra. Rua Mae-tro
Fr*nciíco Braga 398 «Apt.0 10* — "'
ylng, »álã' de ]»ntar« com pequ»*1?.
bar,«embutldo, 3 quarto», sendo 2W
armário» embutidos, banh.», c/ tw*.
dependências p/ empregada, áre» tm
tanqu» » lugar p»r» miquln» dsja*
var roupa, garage com quarto, dspo*
sito de malas e área para_ ««»'
roupa. (24818) '¦

ALiraAM-SS 
bon* qu»rto» «om eri

•em mobília e eom »**!<#?« »
casal» «em filho* ou solteiro». F**
dem-se referencias. Ver « tratar •
rua Ton-leiroS, 210 — Cata 38 - Cj*
p*e»b»n». Da*.8 U 10 rata »M
20 hora*. (34S37) »

Áluoa-se 
o »p»rtUm»nto 101 da

Rua Barata Ribeiro 807 com 3
grande» varandas, uleta. tal», 3
qu»rto», banheiro d* cor, ef*»1i]È»>3£
pendência* d» empregíd», depósito
para mala», armário tipo dlspens».
crande áre» d» «ervlço • W**^**'
Ver tntre 13 • 18 horu

(1213) S telefon* 52-8*03. n*_imW) °

¦*-«.».«.?.-
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AV. 
ATLÂNTICA - Melo 9 - Alu-

ga-s» em ipirtaminto di fiml-
lia, poqvino quarto para imso» um
iirotensõei que tnbilhe ne comár-
cio. Tel,: 3V-0867. (17117) 8

A' 
1,'utiA-ti'K o apartamento 104 dá

Uu» Mlnlitro Viveiros dl Caitro
ea, sala, 2 quirtoi e dependência»
rinprrs. Tratnr ni mesma rua 71 —
Api.° 507, du I áa 10 horu.

(1701111) 8
/lOPACABANA — Alugim-s* em
V ¦ prlmelri locação, ótimos «parta-
monto» di frente pira ¦ Rm e de
Irente à montanha, altuedo» á Rus
|...i, Clara n.» 281, comundo de H>
hia, amplo living, 3 grandes quar.
toi, magnlflci varanda, pintura mo-
derna e «anuas e demiti dependín-
ul:-» Inclusive de empregada; tudo
cnm grande conforto e capricho. A-
lugucl deide Crf 8.000.00. Vêr e tra-
lat no local, ou peloi tela. 37-8303
com o porteiro, ou 23-1730 com o
sur. Batista, (UU79) 8.
/lOPACABANA - Aluga ótimo
\.' quarlo moblllado o| roupi de ca-
ma, binhos quintos, telefone e café
pela manhã. A um senhor. Av. Co-
pacabana 1238 apto. 804i Tel.: —
27-8070. -,. (17780) 8
/ lOPACABANA - Alugl-S» à AV,
\ Copacabana, cora 3 quartos, 2
salas, dependências, completamente
moblllado e encortlnado, com gela-
delia e telefone, em-andar alto de
frente, Preço Crf 10.000,00 — Tratar
ndo telefone 27-0881, du 10 ás 18
horas.  (17738) 8

ALUQA-SE 
em quirto em aporta-

mento luxuosamente montado de
uma pessoa a senhor de mpongabl-
Udade. Td.: 47-1499.

(17888) 9

APARTAMENTO 
— COPACABANA— Aluga-se o apartamento n.«

710 não habitado da rua Franclico
Otavlano. eo, com ume iala, doli
quartos, quarto pire empregada, ga-
rags ete. Ver no local a trator pelo
telefone 32-4388 — Br. Santos,

' (17780 )_8

COPACABANA 
— Aluga-se excí-

lente apartamento A Ru» Aires
Saldanha 138 apto. 603. com nleU,
3 sala», 3 quirtoi, c| armáriol em-
butldos, binhelro am cór, .coslnha,
campiinh» noi cômodos, .aquecedor,
ni cozinha,, dipendênclu pira em-
pregada e garage Individual. Tratar
m CIVIA. Sec. de Adm. Triv. do
Ouvidor. 17 - Loja. Tel.: «2-9189.

COPACABANA — Aluga-ie excelen-
te apirtamento A Rua República do
Peru 488 apto.' 301, com hall de en-
trada com pln dc mármore, atleta,
sala cl 42 m2., 3 ótimos quartos, e
armários embutidos, copa. cozinha,
banheiro em cór, ótimo ,-tátiii ajar-
dinado, tanque coberto, 'lependèn-
ciai para empregada. Tratai ia CN
VIA. See. de Adm. Trav. do Ou-
Vidor 17 - Loja. Tel. 52-8106.

. (»13ll 8

ALUOA-SE 
em primeira locação, 2

.apartamentos acabados d» com-
trulr com vista maravilhosa paro o
Arpoador. Constando de deis quartos,
iala, cozinha, quarto de banho, quar-
to de empregada, còm dependências
senltàrls, e banheiro, áraa de serviço
com ou sem girige e ete Vir no ruo
Fr.-.nclsco OtiTiono n.° 80 — Edlfl-
olo Elnsteln. oportomento n.° 711 e
712. Tratar com o sr. Henrique —
Av. Gomes Freire n.° 197. •-¦"-".

(17395) 8

Alugamos 
magnífico oportomento— em primeira locação,, à rua

Miestro Franclico Braga n.°. 80 —
Apt.o 202 —Bairro do Peixoto, tendo

quarto», iala, cozinha, banheiro »
d: pendências de empregada, com
água, luz e gás. Aluguel: Crt ......

500,00 — Ver no local e trator ni
Seção de Locoçóts do BANO") IMO-
BILIARIO E COMERCIAL S/A à Av.
Eraimo Brigo n.° 255-A — Tel.: ....
52-:333 — Ramol 20. (178S2) 8

AV. 
ATLÂNTICA n.° 2378 - Apt.o

82 —Alugamos este apartarnen-
to em ótima localização, tendo uma
sela, ' três quartos, banheiro social
completo, cozinho e dependências de
emnregada. Aluguel Crf 5.50000 —
Claves na portaria. Trator no Seção
ds LocaçOes do BANCO IMOBILTA-
RIO E COMERCIAL 8/A - á Av.
E-aamo Btago n.» 25S-A -Tel: ...
52-3833 —Ramo) 20. (17881) 8

AMIUA-HM 
à «Mil ou piquem fl-

min» dl troto, ótimo caaa mobi-
liado, 3 pavlmentos, «Meta, 3 nlu,
3 qunrtoa. ilapendruola» completai,
3n»rto 

» dopindinolii di imp. jar-lia, quintal, quarto para maloi eto.o.ooo.oo todi garantia, ru» DuqueEntrada 17 — «havr» e trator MS.Vicente 288 - Tel.: 37-0243.(30888) 11

G" 
AVEA — A*iüg»áe ôtlmõ~iipir.

tamento, viiio, a rui Arthur
Ararlpe, 83 - Apt.» 203 com aaleta," ilvlng-rocm" de 80 ml, trêe qusr.iui, banheiro de cór » demal» de-
pendênolia. Pod» sir visto de 8 ái
II, de 13.30 á» 18 e du 10,30 ài 22
horu, As chivei estão com o por-Wiro Sr. díspar. Aluguel: Crt .
8.000,00. informações com M. Baclt-. Rua Mayrlnclc Veiga, 31-A • 10-
bn-lojo - Tel.: 43-8077.

(3U533) 11

APARTAMENTO 
— Aluga-»" à Avi-

nldo Delfim Moreira n.° 38 —
Leblon — Apartamento com 10 »m-
lu pcçns de frente para o mor —
'er e trotar no local. (17782) 17

Ipanema
ALUQA-81 

por* 4/8 meses aparta-- minto do 3 Mios e 2 quirtoi
completominti-moblllodoi com gela-deira, cozinha, binhelro, dependen-
cias di empregado, teenço eto, o
pttg» razoável. Av. Vieira Souto 330
— Apt." 302 — Somente de tarde.

. (17844) 13

IPANEMA — Aluga-se em I.»
locçáo um apartamento de
frenle, de sala, 3 qusrtos, eom
garagem à R. Canni : 22. Ira-
lar com F. P. VEIGA * FARO
FILHO — Av. Almte. Barroso
90-11. «and. Tels. 42-5412 «
42-5231. (24800) 12

ALUQAM-SE 
APARTAMENTOS em

edifício de luxo de quarto, «ala
independente, binhelro em cor, om-
Ílo 

cozinha com fogão de 3 bocu,
rea com tanque de azulejo e outros

com oi mesma* acomodações e mall
quirto e banheira de empregada, o
20 metroí do ARPOADOR' o m«li
Iludi praio do Rio. Ver e tratar o
ruo Francisco otavlano n.° 240 das
8 àl 18 hons. (17653) 12

IPANEMA — Aluga-se por
Crf 4.500,90 mensais m Edifício
Cannlng o magnífico apartarnen-
to 504 com entrada, sala, varan-
da. 2 quartos, banheiro «om box,
coslnha • dependenciaa de aer-
viço. Ver daa 7 às 4 horaa à Rua
Cannlng 22. Tratar eom F. P.
VEIGA * FARO FILHO — Av.
Almte. Barroso M-ll.° and..
8/1.IM. (24807) 12

IPANEMA 
— Ãluga-ie o"3."~' andar

constando de.quarto, sala, ba-
nhelro a corinha. Av. Vieira Souto,
188, (18881) 1?
TPANEMA - Jirdlm de AJah "-
I Alqga-se apartamento com 2
quartos, 2 saiu, corinha., banheiro
de luxo e dependências para emnre-
gados. Av. Epltácio PessOa, 23, apt."
101. Chaves com o porteiro, ir.
Jiyme. TraUr com,- a IMOBILIA-
RIA LEMOS LTDA.. à Avenida Nl-
lo Peçanha. 38, lalai 701 a 703 —
Tel.: 22-2483. 1108301 12

Í 
PANEM - Aluga-se A rua

Visconde Plrajá 284. o apt". 304
constando de 8 grandes quartos,. S
salas, jardim de inverno, copa, co.
zinha, dependências de empregada
e um grande terraço. Chaves com
o porteiro. Informações pelo tel.
47-4876. .'¦ (187581 12

THRLON 
 Atug«-ie uma c«»., \ftIHH — Aluga-»».

J à rua Jos* Linhares, 41, com 3 | lti. ro
ul*l, 3 quartos e demali dependen.
clu, Jardim « garagem, Cr» 8.000,40
meniali. — Trata»» pelo telefone
37-7002. (17632) 17

r EBLON - Alugamos,.. à rua Qa>
Já neril Artlgu,1183, em 1,' loca.
ção, ótimo apirtamento de frente,
com dum ulll, trèl quarlos, copa-
coilnha, garage, quurto e banheiro
d» empregada. - Ver no local a
tualquer nora dia, Tratir com a
ímpréM Brasileira de Administra-

ção, Ltda., à rui Ha Quitanda, 47;
3S inflar, snla 1. Tel. 22-5(127.

(17886) 11

LEBLON — Aluia-»e, a quem
comprar a mobília, o apartarnen-
to da rua Ardlna 14, aparta-
mento 201. com sala, três quar-
tos, banheiro, cozinha e depen-
dêncla de empregado» e tara-

Sem. 
Ver e tratar das 9 aa 12

eras. Tel. 47-5665.
(20907) 17

Rio Comprido
RIO 

COMPRIDO — Aluga-se ex.
celente ruldéncli, á Rua Au-

rdlano Portugal 44, iltuadi em cen-
tro de terreno, constando dai ie-
guintei peças: Io. pavimento, vo-
randa, laleta. 3 salas, cotlnha, ba.
nhelro, girage e dependências para
empregada: 2°. pavimento: varan?
da, 6 quartos, banheiro completo
área de serviço interna. Ver no lo-
cd. Tralar na CIVIA. Sec. de Adm
Trav. do Ouvidor, 17 — Loj*. Td
52-8186. (331331 22

., am primil-
locação, "o 

último aparta-
menti), dl n • 301, dl udlflrlu r*-
i-em-conatriiido, compoito de aala,
Uola quirloi, banheiro, cozinho, vi-
vandi, dependendo* da empregada
e piquem árii c/ tanque, à rui
Oldegor Sipuuata n.« 7, a poucol
metroí da estação do Máier. — Ver
no looil e tratar no BANCO in-
MÃOS GiriMAllAES, LTDA,. Hec-
ção d» Admlniitrição de Beni, rui
do Ouvidor, 78,. 4," pivimenlo. Te-
lefone 82-4163, ramal 6. (27428) 28

IJÍ.TIIOPOLIS 
— Valp«t»lio — Vir.

. mliti Jihreiknntrikt oder vir»
liniilo gipfl. mobllerlri Hius. ílir-
ten, Ou, Tel. Slmon nollvir ,121 A.
Wochintigi Auikunlt Rio 38-3399,
I).« RAQUEL. (618241 35

Teresôpolis
rpEHÊSÕPOLU

'PODOS 08 SANTOS - AlUgim-lo
1 apartamento» novos à ru» Sáo

Brai, 337. Vir no local. Trata à
Praça Tlradantei n.» 10 (antiga rua
da Mlserlcórdii) com o «nr, Jorge,
da» 8 às 11 e das 15 ás 18 lioras.

124830) 30

APARTAMENTO 
— no ÉngenbõVe

Dentro — Solo de Jantar, doli
quartos, quirto de empregada e de-
mais dipindanolu. Hu» Teixeira de
Aaivido 82 — Aluguel 2.300,00, Tra-
tir 9 Fraç» 16. de Novembro 20 —
S.o indor ull 508 — Chivei no opor-
tWinto 102^^^^^(24M0) 3»

Sub cfo Leopoldina

Santa tereza

IPANEMA 
— Aluga-se um ótimo

. apartamento mobilado porá ca-
sd de tratamento á rua Alte. Sad-
dock de Sá n«. 343 — 2». andar -
tratar no apt. 301. (17714) 12

CANTA TEREZA — Aluga-ie ou
O vende-se o apirtamento- 3-104
alto A rui Coita Baitos. 888. com-
tante de ulcta, nla. doli quarto» c
dependência», por Cr» 3.000,00 ou
CrS 250.000,00 ' reaptdlvamente.
Aberto todo o dia. Detalhei- pelo te-
lefone 47-6567. (17783) »

SANTA 
TEHEZA — Alug»-7e mi-

ravllhosi monsSo própria pir»
embaixada ou familia de alto trata;
mento, em centro de parque inten-
samente arborizado com 3.000,00
metroí , quadradoi, . rui locegadi
distinta e pitoresca com 5 quarto»
3 banheiros sociais, grondes salões
magníficas varanda» e demal» de-
pendências ampla» e .confortáveis r
Rua Murtinho Nobre n°. 00. Chi-
ves no .apartamento S-101 da mes-
ma Rua n". 84. Fone: 32-0831. .

, ; (17869) 33

1' 
CARAI" — Aluga-se apartamento

novo, aparelhado com belos lu»-
tres, com 3 quarto», iala, banheiro
completo com calxi térmica, cozi-
nha com fogão » gá» Esso, quarto e
banheiro de > empregada, boa área
de servtço com tanque revestido de
azulejo e pedra mármore. Aluguel:
CrS 2.500.00 mensais.' Tratar com a
proprietária pelo telefone 8967.

(34888) 33
TOMO quarto 

"mobiliado. 
água

corrente, café pela manhl, fa-
mili» rulça alugo, em Sta'. Teresa,
a dez minutos centro, para dlstln-
ta nes-oa. - Rua Aprazível. 8. Tel.
22-7955. (17817) 23

IPANEMA 
— Aluga-se quarto in-

dependente para senhora inglesa
que trabalhe fora. — 47-2488;

27463) 12

ÍPANEMA 
— Aluga-se casa com 3

quartos, 2 salns, duas varandas
cozinha e dependências de crlr.do e
área.' Inf. pelos telefones: 22-9083
— 22-8355. (178331,12

; APARTAMENTO - Aluga
se um ricamente mobiliado,
à Rua Gustavo Sampaio,
411, apartamento 802, 8° an-
dar, com dois quartos, uma
sala de jantar e terraço en-
vldraçado, banheiro comple-
to, cozinha; quarto de em-
pregada e tanque de lavar
roupa, garage. Geladeira
Philco, etc. Exige-se fiador
idôneo. Tratar no local, das
14 horas em diante. Não se
exigem luvas.

(29993) 8

ALUOA-SE 
«M COPACABANA —

quarto finamente moblllado eom
osfá pela minha, bonhoi quente»
eto; Onlcos Inquilino» em cosa pe-
quena família de tratamento. Ruo
Bt, Parreira 73 - Apt.» «4- r-ijPrt-
ximo a praia. ¦.¦'¦:¦¦. ¦•. (H0Q0) «

ALIJOA-Bl 
iportommto di frente

9.° ondor, grande varando, 2. ao-
lal, 3 quarto», bon.» e bonh.0, quarto
empregada; com lustre», globo» » lan-
cji, cont.-. 3 onoi 8.800 — Ruo Fron-

¦cisco 84 38 — Chovia com o porteiro';

Flamengo _

ALUQA-SE. 
Apartamento indepen-

dente, 3 quartos, 1 sala, dep,
criados, e garsge. Aluguel 6 mil cru-
zelrus. Rua Nascimento Silva 381 —
dobrado. (27466) 12

PRAÇA 
. GENERAL OSÓRIO -

Àlúga-se apartamento vazio sem
móvds com 3 quartos, 1 sala, co-
zlnha, dois banheiros, aluguel Crf
4.000,00 ver no local sábado e do-
mlngo dai nove às 16 horas à rua
Nascimento Silva 77 apto. .4.

(17726) 12

JPANEMA 
— Jardim de Alah -

Av. Epitádo Peisóa, 22, alugam-
ae apartamentos de uma' aala, dol»
quartoa e de duas aalas, trê» quartos,
cozinha, banheiro e dependências
piro empregada. — Lazary Guedes
& O*. Ltda., à Av. Rio Branco,
114, ».• pavimento. \ (17879) 12

IPANEMA 
— A Rua Visconde Pi-

rajá. 899. Aluga-«e o apartarnen-'
to n.e 201, todo mobilado, inclusive
telefone e geladdra elétrica, com:
varanda, duas salas, três quartos,
banheiro, cozinha e-, dependêndas
para empregada. Lazary Gaéátt Sc
Com. Ltda. Ay. Blo Branco, 114.
8.» pavimento. '^ (17877M2.

SANTA 
TEREZA — Aluga-se um

apartamento comi quarto, aala
copa, cozinha, varanda e quarto de
emprrgada Ladeira do Castro n°-
121, apartamento zuis. Chavei nc
apt0. 201 n°. 123 e tratar com Cons-
trutora Slva Cardoso Ltd. Rua dc
Catcte n°. 248. Tel. 254608 "

(27470) 2?

Vila.Isabel

HIGIENóPOLIS 
— Aluga-ia uma

, caáa, ull. trê» quirto», o mal»
depindêndu bom quintal com en-
trada Automóvel, chave» e Informa-
çflos defronte N.« 188.

(17767) 30
LARIA — Alu|»-K excelente re-' »ld*ncli, à praç» Xavier Ca-

bnl. 12, eom 3 pavimento», om
centro d» terreno: l.« pavimento,
4 quartos, hall, banheiro completo
com, box, 2 armários embutidos •
3 porta-malas com Undo cortina;
tírreo, ampla vinndi, hill com ei-
coda. granda living com 24 m2. poi-
sulnda lindo bar embutido, lustre
de cristal, sala de almoço, banhei-
ro tollele, copo, cozinha com ar-
márlos embutidos e esplêndido to-
glo amerleiqo a gá», área de ier-
viço. tanque coberto e garage; 'tt-
pendêndai pari empregada, jardim
ao redor do prédio e enorme ter-
reno no» fundos. — Tratar na Cl-
VIA, See. d» Adm. Trav. do Ou
vidor, 17, loi». Tel. 92-3186.

(38134) 30

Petrópolis
PETROPOLIS 

- Centro, aluga-se
moblllado o apto. 83 da rui JoSo

Pessoa 40. Edifício Russel. Preço
Crt 2.500.00., Exlfe-M fiador ldó-
neo. Consta: 'doli grandei quartos
óUmi aala, varandl, banhelro-box.
cozinha, área com tanque e depen-
dêndai. Tntar ir. GERALDO tel.
4327. Eicrltórlo Paulo Barbosa 33.

(1100) 33

Aluga-ie porta
. da vinca em melo de grande

jardim confortável caia da campo
com mOveli. Dua» iilai, Irei der.
mitòrioi, doía binhelroí, varandi.
Ani com tanque íog.o,Ultra tiai,
água próprl», bomba elétrica. -
Preço da aluguel mensal, é 
1.700,00 cruzeiros — Rua Arlno»
617.  UOÍJlTâS

APARTAMENTO
Alugo-o» à Ruo RipUblica do 1'eru

n.» 338. Apto. 993, tendo doli quer-
toi, iiln, cozlnh», banheiro aoolil •
dipindênclia poro nrlido», aluguel
de elnco mil eruielroa. Primeira la-
eaçào. — Ver no local e detalhn
37-4408, contrato de doli anoi,. (1233) 38

APARTAMENTO
ALUGA-SE

Um ótimo apartamento todo otappta*
do, eom duai aalai, jardim de lnver-
no, 3 quirtos, copi, cozlnhi, biohel-
ro e depindeneli8.de empregado. —
Contrato d» um «no, aluguil 8.000,00
(dnco mil eruielro»). Ver e trotar
à Ru» Visconde d» Plrajá, 284. Apto.
803. T»l.: 27-1178.. (1213)38

TERESÔPOLIS
Alugo-»» magnífico «obrado, ooo-

bado d» reformar, bem em frente 9
Estiçto do Váriea. com 8 quartoi,
grande laláo, 3 binhelro» e grande
cozlnhi. Otlmo poro pcnsào ou gran-
di família. — Avenldo Fillelono Bo-
dré, 1340. Informaçoc» ni loja.

(10906) 39

PTROPOLIS 
— Aluga-se caia

grande, centro de jardim, pir-
to Slon, fogto a gás etc. Informa-
ções no Rio fone 27.1210 em Petró-
polia fone 3894.,

PETROPOLIS — Aluga-se ótima
residência próximo Colégio Slon.
Rua Ruenos Atrei 289. Informações
fone 2884. (280811 33

DATILOGRAFA — Precisa-
se de moça datilografa, de boa
saúde e desembaraçada, paralugar de faturo, em escritório
Imobiliário conceituado. Cartas
nara 19753 na portaria deste
iornal. (1.9753) 55

SALA
Aluga-se com máquina de escrever,

4 meu», toda Instalação d» escrito-
rio, cofre, arquivo, unitário, privo-
tlvo, ete. — Av. Pronklln Rooinilt,
137. U.» andar, 8/1108, tratar da» 16
ái 18 horai. ^_ _J1069) 38

TIJUCA ÃTÉ MUDA
Preelss-se, num. casa de fa-

milla de eonoeltuadc respeito,
um quarta ou saia, gem mobília,
oom pensSo, para duaa Irmla
solteiras, sendo uma funciona-
ria pública e a outra estudante.
Cartas para este jornal dirigida
ao n." 1DRR5 Dimos referências.

(19815) S«

TÍOTATOGO
J> VERUUE1RO — Jimlo

RUA SENAIlon
9 1'rola

Vendom-ie maanfficoi iparti-
mintoi, com 80% tlninvlido» cm 18
anos, a» ficuie, com 3 lalai, 2 va-
lunclm, 3 quaitoi, roupitl», 8 l'u-
nhelrn» nobrei, copi, coilnhs, quir>
to e banheiro de empriudn e ar-
máiliu embutido». 8*cçào d» Cnm-

Sr» 

a Venda da Imóvel» do li A.Ni o
MOBILIÁRIO E COMERCIAL S/A.
i Av. Er»»mo Brogi, 2J3-A — Tel.;

82-3633 UHl'!.4-0?

VENDE-SE 
— um ternmo d»'is"x

60 ¦ ru» Voluntário» da Pa-
trla n*. 574. — EUA vulo » podo-
ia conitrulr Imidlataminte. — Tra-
tar com o proprlotárlo a Praça Cl».
Xavl»r d» Brito tfl. 34 — TIJueai
fone 39-374». da 13 ál 13 hm'" e
depois du 19 hoiai, todoi oi dlai
iiivluilva domingos,

(178711 40C
TTENDE-SE — em Holifogo um
V terreno oom fnnte piri auu

ruu com 12.W0 mtr. Tritar Snr,
P»relr», rua Daniel Cimplita na.
103, apart. ,fa. telaf. *^&JL40B

BOTAFOGO TEBtBNÒ,—
Vende-se ótimo terreno, proxl-
mo so Mouriaco, & rua Volun-
tirioa da Pátria 11), medindo
cerca de doía mil metros qua-
drados, cem doae caia» de cons-
truçío antlg» e alugadas sem
contrato, tato terreno é esplên-
dldo para recebe ooiutrução de
dota ou tré» prédios de aparta-
mentos, pela com o prolonga-
mento da raa Mona Barreto te-
ri dou frentes. Negócio direto
com o proprietário. Tratar k
Avenida Kie Branco 137-4.».

.....;. (171M) 400

Catete
de

VENDE-SE 
— apartamento,

frente, entrego Imediata, Lor-

6o 
do Machado, 4». and., eom aele-

i, jardim de inverno, ampla aala

,. «eq
Irente

Ul
com

AV. 
ATLÂNTICA

iim.iI do conetniçào,
guel Lemos, apl." de I
¦miiaiU, mia, quarto, coilnha une
rlcino » banheiro. Edlllclo BUil-
tlàniloo, por CrS 280.000,00 com o
proprietário em 43-8463 ou 37-1004,

Í24H» '00

APARTAMENTO 
Cap. ~ VÜK5J5»

di Imo terno de 2 quirtoi. eula e
depmdeudii — lDlonmr —Tel.: .,
43-6038. . ,¦ (17810) 700"copAÓaJaiSa — Aparta'
mento» em eoiMtniffto na Ave-
nlda Atllntlca ¦— Vendem-se
gramles e luxuosoa, de frctttr,
eom ampla vnranda envldraça-
da. living, nala de jaqtar, trís
ótlmot. quartos, 2 banheiros no-
brea, copa, coslnha, 2 quartos e
banheiro completo para empre-
fádoa e garngem. Construçio de
COHTAPEREIBA. BOKEL. En-

Sinharla 
e Construções 8/A.

rcçío de Compra e Venda de
Imóvel» do BANCO IMOBILIA-
RIO E COMERCIAL 8/A. à
Av. Erasmo Braga, 855-A. Tel.
52-3833. (17738) 700

Vonde-i» rn>'/ioi'ACAiiAN.\ — V*q<»>*
pm lamento» 1027, lUTf 1227 «lo

PETROPOLIS 
— Aluga-ae Atlmo

apartamento com 4 ouartos, 2
sal«s. fojSo elétrico telefone, de-
pendência de empregado etc., etc.
Tratar pelo telefone 28-0777.

(1228) 33

VILA 
IZABEL — Alugam-se"apartamentos novos i rua Se-

nador Nabuco', 328. Vêr no local.
Traiar á Praça Tiradentes n°..-10
(Antiga ru» do Misericórdia» com
o snr. Jnrge, das 8.ás 11 e das 10
ás 18 horas. (24838) 23

Tijuca

porteiro l
(17878) 8
p**utyr**u*t

1 
FLAMENGO — Alugo vaga de1 garage; .Tratar pdoi telij ...

43-8412 e 43-5331. (24789) JO

A" 
IpARTAMERTO HO FLAMKNOO —

Passa-se o controto de aparto-
mento com 3 quartoa, 2 ulai e de-
mola dependências, o quem. ficar eom
os móveis. Ve: e trator à nio Fala-
sandu 104' -? Apt.» 302• ' ¦' ... 1188041 lt.

1 FLAMENGO — Aluga-ie em 1.»
. locaçSo excepdonal opto. no

12.° ondor da frente, rua Marque»
de Abrantu 127 com grande living,
2 quarto», grande i terrone, depen-
dínciai, girage. Chivei com por-
teiro S.OOO.OOsfiidor e contrato tel
23-8891 até 1 hora ou- depois l daa
18 hora». (1178) 10

IpLAMENGO 
— Alugimoi A rua

Merquei de Abrantei, 147/ 6
apartamento 404, com dua» ¦ ulu,
dois quartos, varanda envidraçada,:
euarto e banheiro de empregada.
Chavei com o porteiro. Tratir com
a Emprer» Brasileira de Adminl»-
traçSo Ltd».,: & rua da Quitanda,
47, 3.' andar, nla 1. Tel,: 22-6827.•'- ¦¦,y-:: :¦. ;¦ .. ,(17887) |0'A 

LUOA-3B, 1.» locaçáo, ipittamen-
A to 801, de frente — ida, duaa
varondu, três quortoi, demoli de-
Ssndenelu. 

Edlfido B9o viinejr, Rua
larquia de Abrintea 127.¦-."¦¦;'•;..*^:...y;<i;.' -"". -asoii) »

Iardim Botânico
TARDIM BOTÂNICO - ^uü'*l*l em primeira locaçào, à' PriçB

Smtoi Dumont, 180,, apartamento
de luxo. com frente para um fran-,
de terraço dando vWa parada L»-
gó» • o Jockey. podendo aer yu-
toTaté à» 9'hora» da ndte. Infor-
m»ç5e» com a Imobiliária Irapuan
SA.i *• Avenida Hlo Branco, 161
..l.'i;409,,ton.33-9389r(0i2ií) -

: TARDO! BOTÂNICO. - Alug»-»
«J à ru» Nino HodriguM 69, o apt».
302, cl 3 quortoi, iala. banheiro, co-
alnha, quarto de empregada, tanque
èáreade^ierviso. Aluguel Cr$ ....
4.000,00 cl contrato de 3 anoi e fia-
¦dor. -Iníormiçóei no; local apto. 801
ou telefone 38-3087. (17963) "tale

VÕÕ
ALÜOA-SE 

em tf ardlm Botânico —
Aportomentoi primeiro locaçáo

eom 2 amploi quartee, uleto, grinde
nli, lordlm de Inverno, dependências
completas, incluilve,quarto de em-
pregada oom. vista maraTUbcea^paro
ataHa. Aluguel 3.980'e 4,000,00 de
ftenfe^Ver no; loeal r-,JU».Minl»-
tro ArthUr Ribeiro n.e «7 -.;f-toM».
102, 202, 301. Entrado pilo ruo Eurl-

i^S^ÇÍsí^
oportomento com 3 amplos quarto»,
2 gfondea «do», »ala ^d», almOço, 3
binhelro». eoãlnlia, quorto poro em-
pregodoa;e laraae..iloWlla.comple-
to inclusive gdoddro, aspirador de
pó e eneeraddra. Tdefone «a»
tensáo iustalído. Aluguel Cr9 ¦ ¦ ¦ •
10.000,00. Contrato de seis nuie» ou
um ano. Pladoir idònCo. Tratar Pelo;
telefone 46-3768. .-¦-.: : ' (177331 14

FLAMENGO — Boa Marquei
de Paraná n.° 75, apartamento
202. Alugamos êsse ótimo apar-
tamento» constando de (rande
salão, jardim de Inverno, trê»
amplos quarta, «aracem e aa
demaia dependências. Aluguel
dé CrJ 5.000,00. Ver no local c
tratar à raa Debret n.* 23, aalas
703/705,' Telefone 52-4430. :
::..¦;¦:?£'." ¦':¦'¦;¦¦(#:¦ ¦¦; (17828) 10
A LUOA-SE à Praia de flamengo 3

ü. Apt.» 903, Edifício Columbl», óti-
mo apartamento com grande nis, 3
amplos quartps, varand», banheiro
completo, cop»-codnh», quirto e bo-
nhelro de empregada. Plador idôneo
— Aluguel: 8.000 oruzelros mensale,
Chaves no portaria du 7 ás 17 horut

¦ "...-;¦,'-¦¦¦'-,: "¦:'¦¦¦.•¦ 
(34S11. -So

FLAMENGO 
— Aluga-se excelente

apartamento & Rua Paissandú
104 apto. 603; com: entrada. Mia, 3
quartos, 3 varanda», coilnha, arma-
rio» embutidos, banheiro em côr,
corredor c| armários embutido», área
interna c| tanque coberto revestida
de azulejo, dependências para em-
pregada. Tratar na CIVIA. Sec. de
Adm. Trav. do Ouvidor, 17 — Loja.
Td. S2-H180. ,

FLAMENGO — Aluga-se excelen-
le apartamento A Rua Almirante
Tammdarê 32 opto. 503, com saleta,
sala grande, 3 quartos, banhdro em
cór, codnha. área c| tanque, depen.
dênclu para empregada. Tratar na
CIVI^. Sec. de Adm.'Trav. do
Ouvioor. 17 - Loja. Td. 82-8168.' -(S8133) 10

irai;

Gávea
APARTAMENTO 

MobUlldS — Alu-
go-ll à Travessa Joáo Afonso,

com ula,

ALUGA-SE 
Apirtamento 302 do mo

doi Loranjeiru n.o 337 eom ula,
doli quartee, banheiro, varando, ar-
marloe embutido», codnh», quarto e
W.C. de empregido, áreo com tanque
-; Ver no loeoT de 14 U 19 hotai e
tritor pelo telefone 48-3258. > •¦¦.••

(1073) 16

PROCURA-SE 
oportomento; para

• alugar ou comprar de 1 a st*-
Ia», trê» quartos, dependência» na
zona sul, L«r»njeir»» ou S»nt» re,
reta, Favor telefonar bata 47-8479' .:-.;; ' 

M17767M8.

Leblon
T EBLON — Av. Ataulfo de Palv»,
1j 944, apto. 901 — Aluga-le, por
Crt 3.800.00. em primeira locaçáo,
de frente, com ampl» .sala. dol»

Srandes 
quarto» e demais depen-

enclis. Maravilhosa- vista.'.-Chavei
com o porteiro. — Tratar n»av.!
Pres. Antônio C»rio«.J207i í.» «n-
dar Ed. Borba Gato. Tel. 42-1314.

(1248) 17

LEBLON Aluga-se 
o luxuoso

apto. 201 de frente,.à rui Cuper.
tino Durlo, 38, próximo A . prata,
oom livlng-room da 85.00 m3, 3
quartos, copa-'eozinha," quarto"debanho em côr,. varanda, dependen-
cias de criada, armários embutidos,
box pira malas, garage. Aluguel
Crt 7.000,00. Chave» com o zelador.
— Tratar com' Oswaldo Ribeiro da
Silva, à rua Buenos Aires, 80, 7.*
andir, ula 707. Td. 82-7344. '

s <-- (1099) 17

CASA 
de um pav. alugo òtlma,

1 recém-pintada, 3 q. ls. varan-
da quintal etc. A um passo de con-
duçSo e todo comercio. Saltar na
Muda — Rua João Alfredo chavei
no n.< 3. CrS 4.800.00.

(19769) 27

TIJUCA.-: 
USINA — Aluga-se

casa 1 pav. 4 qts., 2 ds., copa,'
coz., desp., banh., garage, dep. em-
pregadas. Rua Mal. Pilsudskl 8, Vêr
des 7 ál 11 e dss 12 às 18 ha. Tel
28-3550. Alg. CrS 5.000.00.

_^ (19759) 37

T"CTÜCA 
— Aluga-se, mobiliada

ótima sais; e magnífico quarto,
com saleta e beltsdmo terraço a ca-
valheiros distintos com referên-
clu, casa de pequena família ambi-
ente selecionado Rua Conselheiro
Zenha 58. Tel. 28-8338.... •. ..-_

(176881 37

ALUGA-SE 
ótima coso de dois po-

vimentos e eom garage. à ruo
Conde de Bonfim. 234, a dote minu-
tos do preço Saens Peno. Serve poro
um casal, pensSo ou comércio. Tem
porto hobltàvel e abundância de
água. — Aluguel - base: Crt 6.000,00.
Trator sexta, sábado e domingo no
local, ou entiq pelo Tel.: 27-6531, de
segunda-feira em diante, .(¦

(24790) 27

ALUGA-SE 
ampla e confortável ie-

ildencla 1 rua Domiclo do Gama
n.° 48, tendo no pavimento supe-
rlor 4 quartos, varanda, grande ba-
nbelro e no térreo 2 ulu. banheiro,
varando, copa, cozinha 2 pias, ar-
mario embutido, quarto e banheiro
de empregada. Are», local poro má-
quina de lavar e garage com girou,
Albguel Crg 7.000,00. Ver no local.
Outras informações no Banco Pon
tuguês do Brasil, S.A. du 12 ás 15,50
ou pelo telefone 23-2020.

PETROPOLIS — LO.TA5J AV.
15 DE NOVEMBRO — Alnea-
se sem daspest. inlolal e motflro
alnrn^?. ntni com fwnte.njra à
^ven'<'. — outra de fr.rie para
Av. Pa>i|o Barbo .1. oito.pppnt-
lis. lo'aa na «tinia do tf^fí-
«Io. I"forni?"óes 110 Fdlfinlo
Tmne^-lor à Av. 15:de Novm-
bro, diàHóniep'f com~'o ?r. Er-
nanl. ha SQ'-'eeloji n.° *•.'. 

(17763) 35

PROCURAM-SE SALAS
Firmo do ramo Olne Foto. procuro

saiu no Centro, favor Informar no
Citara — Av. Erasmo Braga 253. —
Tll^: 32-5554. (27469) J8

FRÔCÜRA-SE: SOBRE-LOJA
FIrmi do ramo Clne Foto, procuro

sobre-lolo no Centro capa duos ou
mais salas, favor Informar no Cltéra
Av. Erasmo Braga.255. Tel. 32-5854.

(2746B)_38

AV. RUY BARBOSA, 636
, Alugo-se ótimo apto., de n.° 1105,
com 2 quartos. 1 Uvlng, 2 Jardins de
inverno, grande cos'nha, 2 banhei-
ros-oomnletoa. dependências pira
emorernda e.piscina. Trator 25-6187
— 23-5232. Ver du 10 horas em dion-
te. , -V ' • ' ¦ (17893) 38

doli bons quartos, tOdu aa depen-
dênclu incluilve p«ra empregada
pintado de novo, PREÇO: 
273.000,00 em prutaçSx mensal» de
3.885,00 durante 20 «no» e o» re».
tante» 180.000,00 A vista (total ....
422:000,00), Informação» e marcar
visita pelo telefone 45-0723.-. (34809) BOC
/CATETE — Vendo o» último» a-
\j parlamento», alugidoi aem con-
troto. Rua Santo Amiro n.» 89, c|
quarto, sala, codnha, banheiro, com
grande financiamento pelo propri-
etário. Vér no local cl Dono Irene
e tratar 9 rua do Rosário,'96 — 1.»
andar tel. 33-0093 com José Sylvio

' (17861) 800
PRAÇA SAO SALVADOR —

Vendemoa com bom financia-
mento ótima:•> lojaa psrs «nal-
quer negócio. Vtr na roa Se-
nador Conto, esquina da Rua
Sio Salvador. Informações no
Banco Auxiliar da Produçlo 8.
A., na travessa do Ouvidor, 12,
das 12 àa 18 horas. Tel. 52-2220,

(26606) 500

"V
UMBATOBIO-MÉDICO

AluiM-se um, de análises clinlcu
e também consultório» ansrplhodoa.
Informnçó!"S 32-7S41 e 32-7Ti7.

(27432) 38
::CASA-SEMH^«'A
Pequena fi-mllla-nracura ntirn alu-

gar, com três oúartoSj.idnti' salrs e
demala dependítin:»». nrsferivel-cpm.
Jardim e gprage., Zon<t- Sul, se-ve
lot^ibé-n J-rdlm BntJ.i!co'"e G*v*a,—.. p-sn^tnil detalhadas "p-" c-^.l-a
PMtál 703 ,".. (24808) 38

COPACADANA: 
Vende-se apirla-

mento de ul», quarto, cozinha e
banheiro; térreo, de frente, com
vaga para automóvel pequeno à ru»
Domingos Ferreira. Preço: Crg ....
330.000,09; à Vlsta Crí 130.000,00 ¦ o
resto à combinar. Entrega Imediat».
Trata-se á mesma rui n.» 149. ipir-
tamento-203. (18771) 700

VENDEMOS no Edifício Mer-
cedes, Rua Joaquim Nabuco 08,
para entrega em 12 meses, apar-
tamentos de sala e quarto e de
2 salaa, 2 quartos a dependeu-
cias. Garagem à parte. Preços
respectivamente de Crf 
320.000,00 e 450.000,00, etn pres-
taçfiea e cem financiamento. —
CONSTRUTORA GOMES FER
RKIRA — Av. Graça Aranha,
208 - 2». TeL 32-6383 e 22-1018.

(•1896) 780

..... ¦-• "i ¦•

edifício AL.ASKA, nini quirlo. kit
chenctte e binhelro; bue fr* ....
300.000,00 lendo 109.000,00 financia-
dos; e os ipartamtnlo» 702 o 703 do
edlllclo TIROLEEA. cam ul», quar-
lo, varand», kltchnette e bauhelio.
respetivamente por 276 e 288 mil
eruielro». lendo 00 facilitados, ln-
íorniiçOci 48-1133/ (34812) 700

COPACABANA 
- Vmdimoi no

Edifício TerciOpolU, em (inal
de conitructo, alio a rui Tonelc.
roí n, 73, o melhor ponto residiu-
dd d» Copacabine, oi últlinui a-
umtimcuto» do frenle. lido da aotu-
bra. com lardlm de inverno, ivlng
com 48 m2, trê» dormitórios. 3 bl-
nhelioi undo um de cAr, cozinha
i-omplcti, dopendênolu piri cm-
pregado, área com tanqu» » garag».
Preto» • parllr de 630 mil — o. ttt
•foil, 13% na eicrltur» — 20% du-
tente a eonrtruçào — 10% no en-
trega dai ehivu — 80% financiados.
Infarinvç&ea A Av, Erasmo Br»g„
n. 327, grupo 1018 - Castelo.

118813) 700

IAGÔA 
— Terreno

, r
Vendo em

.im de bellulm»» reddOocIu,
todo plan». •'/ Irento d» 11 metre».
Tubr c/ JUVENCIO UABRETO JR.
- Ru» Rodrigo Silva 18. 10* ond.
Grupo 1003 - Fonei 33.7^ 

^

Í"ÃRlilM 
BOTÂNICO — Vende, em

iu» tramvtrul à rui Jirdlm
Botânico, pir. enlrega ImedtiU,
ipirlimento todo de frente per» o
nascente, e de primoroso ac»b»m»n-
lo, dncortlnando lindo p»nor»ma,
d vuttbulo, living, jardim d» lnver-
no. virando, dou Otlmo» quarto»,banheiro em box. dependênelse pe-
ra imprigida. área de lervlço c|
tnnque e «picou girage prlv»Uv».
Smd 100 mil — rinindidot »m 15
anoa. T. B. 302 mil e quinhentos.
O uldo restante no Un d» «crltu-
ru. InlormaçOe» à Av. Erumo Bra-
,.. n.» 237. grupo 1918 (Cutalo..^

COPACABANA 
- V«ndc-ie por

Crg 3.500.000,00 luxuosa residên-
cio. A ru» Leopoldo Mlguez, em ter-
reno de 17,50 x 35.00. Irregular. Zona
de 10 pavimento». Entrega Imedia-
ta. Tratar com o proprietário. Edi-
flcio Rex. sal» 80). Telefone 32-8854- ¦¦ 118800) 700

VENDEMOS os últtmoa apw-
tamentos do Edlfiolo Palmyra,
Roa Maestro Francisco Braga
n. 380, com sala, quarto, eoal-
nha e banheiro. Garagem à
parte. CrS 250.000,00 eom fl-
nanclamento. ótima aplicação
de capital, eom renda garantida
de 15%. CONSTRUTORA GO-
MES FERREIRA - Av. Graça
Aranha, 206 - 2.° - Tel. 32-6383
e 22-4916. (01095) 700

Copacabana

TRANSFERE-SE LOJA í!0 CENTRO
Ver.e tratar à Rua Bario de São ; Eelix, "44 — Loja, I

-Olàriamente de 9 às 12 horas ou na parte da tarde com Dr.
¦flero^-Fotié42-43Í8.:v:''':' '"' i^w^^JWitfp

COPACABANA - Rna Raul
Pompeia n. 141 — Vende-ae
apartamento em final dfe eons-
trução, com 3 quartos, sala, va-
randa, garage e demais depen-
denolaa, Trator i Av. Nilo Pe-
çanha n. 155. sala 514. Telefone
32-9655, (30274) 700

COPACABANA - Vende-se
« ultimo apartamento em cons-
truçSo adiantada, eom 2 quar-
toa, salae dependenciaa. Ver 4
rua Rodolfo Dantas, 89. Facilitai-
«o pagamento. Tratar â Av.
Mio Peçanha. 195. sah 514. —
Fone: S2-S635. <30552) 700
«'PÃRTÁMÊNTÒ - vènde-»e"Bar»-

I\ t» Rib-lro. qt.0, ».. con) kit,
banh completo. 7° andar.' acabado
de construir, frente CrS 340.000.00 -
mctr.de a prazo - Inf Tel: 37-0608.

.(1028) 700

VrE.NDE^SÉ 
-todo de frente, sa

lã- 3 qs.. deps. garage; Ares

A»iartaitieiilÒ Mobilado
..-'¦' ¦¦¦ ¦¦-• 

':¦' '¦" '¦''.¦ ;¦-,¦¦ i. ¦.-•':"¦-. '
Alugo-se no Ruo Barato Ribeiro n. Sli - apt.' 701, eom 3 quarto»,

2 idos, copo, codnha, adeto, banheiro social, varanda, depcndOnclas de
empregada e garagem, Telefone' Instalado. Mobília completa,- inclusive
geladeira, máquina de lavar roupa, louças e talheres'. Contrato de um
ano. Alugnel Crg 11.000,00. Fiador Idôneo. Tratar pelo tel. 47-550».¦ "V-í;; ¦ (17679) _33

EMBAIXADA OU RESIDÊNCIA DE LUXO
Aluga-se grande é luxuoso apartamento com ou sem móveis,

próprio para Embaixada ou residência de luxo, ò Rua Paissandú
n. 7, apt. 202. Pode ser visto das 12.às 14 horas. Tratar com

-Riópolis Imobiliária, à Av. Rio Branco n. 277 c 8° andar —
gruposJ0?_8r810^  (18795) j|8

RITA 
DR.. SATAMINI 188 — Alui

far»e ampla residência com
Ul», 3 quartos, banheiro, cozinhe
e porSo h»bltável. Aluguel: Cr| ...
3.800,00. Pode ier visitado ' dos 18
á» 17 horas. Tratar na Administra-
dorá Nadonál — Av. Pre». Anto-
nlo Carlos 307- 3«. andar — Td
42-1314.-: (01383) 27

TIJUCA 
— Aluga-le magnífica loja

A Rua Dr. OcUvlo Kelly 83.
Pode lèr visitada. Aluguel: 3.800
cruzeiros. Tratar no Administradora
Nacional S. A. Av. Pre». Antônio
Carlos 207 - 8.» andar. Ed. Borba
Gato - Tel.: 42-1314. ; r

:;.. 
','-.. 101349) 37

TIJUCA — Apartamento» em

Írimelra 
looaçio eom 2 quartos,

sala e dependência» de empre-
irado; Rua Conde de Bonfim,
1S7-V. AVtos: 202/204. Chave»
no local e tratar na rua do Ma-
te?*;. 33 —Praça da Bandeira..,-..:;¦¦:¦; ?T (19(83) 27
MUDA,
1>1 locaçáo.

TOUCA — ftn prlmdra
>, em edifido .recém-

construído pelo CONSTRUTORA
CANADA, LTDA,. alugo-» o ÚM-
mo apartamento' de: frente'* de e»-
merado acabamento, composto de
Iardim de Inverno (com ótima vis-
ta). grande .»ila, dois bons quar-,
tos, banheiro em côr, copa-cozlnha.
eipiçota áre» de lervlço com tan-
que e dependências de empregada.
Alügud dis Cr| 3.300,00. -^ VCr »
rua Gurindiba n.* 98, com <ij»r-.
teiro. Saltar na MUDA DA TIJU-
CA e aegulr: » direita-pe}M ru»»
Girlbaldl ou Marechal Trompovsky.
-Tratar no BANCO IRMÃOS GUI.
MARAES. LTDA., Secçio de Adml.
nlstrsçáo de Ben», ru» do Ouvidor,
79, 4.» .povimento. Telefone 82-4188.
ramais.'.-''.,, (37*34) XI

A LUGA-S1'— Col» na Tijuco — 2
s\. pavimento», 3 quortoi, 3 iala»,
dependências de empregada, enteada
paru automóvel. 8 mil cruielroi. —
Elodor. Ruo Vicente Uelnlo. 93 —
Tranavenol a Campos Baile».

(17909), 37
A LUOA-SS oportomento completo-

A mente novo o rua Conde de Bon-
fim n.e 887 — Apt.» 308, com 3 gran-
de» quortos. Otlmo «d», duos voron-
d», dependência» de empregada »
cozinha dará e moderna. Tratar pelo

i uxTLrvinAfírifV" <^c *i*i* m-'jmjmmm * * — ¦¦J ¦ * ¦¦*

Niterói

LEBLON 
— Aluga-se o aparta-

mento térreo do prédio á rua
Arlstides Splnolo, 88, composto de
Ido, kit, banheiro completo, área
ei tanque » Jardim. Aluguel Crf
1.800,00. Chaves no apartamento au-
ptrlor. — Trator no BANCO IR-
MÃOS GUIMAM2*. LTDA «ee-

. quarto, codnh», banhdro» dependenciaa de empregado, pró-l"'.i) ViXS. casal de trutomento —
Ti'»ur ceai o dr. CAUBY á Ruo do çSo de AdmlnistraçSo de Bens, ruo
R«tárlo, 113-A — Sota 303 du 18 áa do Ouvidor, 79, 4.» pavimento. Te-18 lywra». ti23S> U lefone 82-4188, ramal 8. (37123) 17¦¦»..- ... j— ' o-a*.

ICARAI' 
— Alufom-»» em primei-

ra locaçáo, apartamento» com 4
quarto» e demais dependência», ins-
talaçSes de gá» Esso e abundância
de água, distando ii quadra d»
pr»ia. Ru» Preddente Boãcer.' 39

Subúrbios da Central

iiiiiiiiiiii
Um pequeno - apartamento, completamente mobiilode pór 2.089 -crf,

mensais. Exige-se bom flador ou depósito. Ver como porteiro, no Bua
Morechd Frandsco de Monto, 44 — Botafogo _, * ' ; (17976) 38

Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Centro
GENTRO 

- Vende-se terreno Ru»
do Senado n.» 182, esquina

Vinte de Abril. Projeto • aprovado
pela P. D. f. com loja, sobre-loja e
8 /apartamento». Entrega-»» vario e
desembaraçado, Informaçoc» — Dr
Sebastião Lult. Telefone 32-4800.

RUA 
RIACHUELO 147 -APTO.

703 - Vende-se por Cr» 340.000.00
poro pronto entrega, de frente, coro
grinde varando, . quorto de 30m2
solo, banhdro e corinha.. Choves
com o zelador. Tratar na Adminl»-
trodora Nodonol 8. A, — Av, Pre».
Antônio Carlos 307, 2°. andir' — Ed.
Borba Gato -: Tel: 82-1238. .

(01284) 100

CENTHO 
— Vendo ótimo aparta-

mento de frente, com sala, quar-.I to, banheiro completo, codnha ame-
ricana com armários embutidos,
grande varanda. Peças- amplas e
independentes. Edifício Normandle— Av,; Ménr:de. S4:— esquina da
rua Washington Luli. Preço: Cr 0.'
242.000,00, sendo Cr» 160.000.00 de
entrada e todo o restante em mó-
dicas prestações mensais de Cr» ..
919,90, financiado pdo Lar Brasllel-
ro. Tratar diretamente com o pro-
prietário.pelo telefone: 37-7831.¦;-v-: ^C'" :: (24834) 100

EDVfCIO 
t"ITú" - Vendemos

nesse' edlfido em intdo de' cons-
trução à Rua Almirante Barroio es-
quina de Av. 13 de Maio, um apar-
tamento no 18." ondor, com «aleta,
¦ri»,' quarto.i - kitchnete ; e". banheiro.
completo e outro de saleto, quarto,
banheiro e kitchnete. Trator no Au-
xlllodora Predtil 8/A.. A trav. do
Ouvidor n.» 33 - 1.0 andar entre 12
e 18 hor»l; , (37437) 100

BAIRRO 
DE FÁTIMA - Vendo

apart.» 808 Ed. ANDT, vulo,
V« "dua» frentes, duii varandas, íestt

bulo, iala, trêi quarto», banheiro
completo, codnha, qt.» e dep. emp.
áre», garage. Náo falta água. fl-
nando 40%. Trotar: ARMANDO: —
97-1983. (34883)100

GAMBOA. 
49 — (Ao Udo do Blo-

Inho Inglát), pequeno prédio,
próprio - para depóiito ou pequena.
Indúitrla. Tratar por Tel.: 394791.

(37411) 100
/CENTRO — Vendemo» A Avenida
V Mem de Bi, n.* 147, doli apor-
Umento» em «ndare» superior»», c-
difldo de um por andar; alugados
sem contrato podendo-»» entregar
vazio, constando cada um de 3 quar-
to», aala e demai» dependência», in-
cludve quarto para- empregado. —
Preço 380.900 cruzeiro», podendò-ie
financiar até 80% em 8 anoi actí-
tando-ie oferta paro pagamento rá

GENTRO 
— Esplanada do Castelo

. — Vende-ae para entrega ime-
dlata - um pequeno' apartamento
completamente reformado a moblll-
ado com uma boa cozinha mais ln-
formações pelo tefdone 22-1019.

? ' " (08938) 100

Vendem-se 
— dol» excelentes

apartamento» de frente nç
bairro de Nossa Senhora de Fátl-
ma, em andar alto, Com virinda
sala, três quarto» e demais depen-
dêndas. Entrega Imediata. Um de-
les tem garagem. Podem ser con-
jugados. Tratar com o Ir. Carlos
no locd dai 3 ii 8 de sábado, dia
28 ou no domingo dai 9 ás 12, Te-
lefoner 82-4879. Nbutrai horas' td.
42-125». (1764S) 10C

Botafogo
ITENDE-SE — em Botafoxs, pré-

V dio com iala, living, 3 quar-tos. dependências de empre/fado, ga-rage, quintal e água nascente — Cr»800.000.00 com grinde fadlldade.
Tratar com D. Adellna, telefone —
31.1187, .; :•:>;:...-... ..(otoos) «oo

BOTAFOGO 
- Ed. URANOS -

Rua Real Granden, 188, esq.
Ipú - Apto*, prontos, dé frente. 9
por and...c| acabamento de luxo,
itendo ampla varanda; sala, 3 qta,,bonh.» completo c| box, corinha
,qt.o e binh.» d» empregada » área
c[ tanque, pagamento c| financia-
menlo • fadlldade». Tratar c| JU-
VENCIO BARRETO JB. - Rua RO-

LOJA 
— Aluga-ee. no eoraçlo da

eslaçSo de Riachuelo, Junto 00
cinema. 4 rua 24 de Melo n.* 429,
òtíms loja valia, com 130 mS, e rs-
sldêncla nos fundos. — Chave» no
sobrado, com o proprietário, a qual-
qutí toai .(Í7774) 38

GENTRO 
— RUA RIACHUELO n.o

133 — Vende-ae amplo e con-
fortável apto. eanit. de 3 qtoi.,
•dl, jardim de inverno, binh.
compl., cos., dependêndaa compl.
empregada e an» e| tanaus. Lota-
ml e lado'da;sombra. Entrega-se
vario. Entrada i vista de Cr» ....
137.000,50 e o rest. em prestaçSes
mensais de Cr» 3.950,00. Vér a qual-
quer hora c| o porteiro Sr. Ulisses
e tratar e| Sr. Nerlval Saldanha Bra-
»U. (37400) 100
pENTRO — Vende-»» por Crf ....
\j 700.000,00, um grupo de 8 sil»»,
tódis de frente, no 4.» pav. esqui-
na de México 48, eom Sta. Luzia.
Cr» 2S0.000.00 de entrada e o restan-
ta eré prettaçQe». (94917) 100

(ü»*aO 
-^í Vende-se próximo di

J Av. Rio Branc. nrédlo 3, pavi-:n'.o".
48-8614.

do tei:
(34973) 100

136 ms2: 85Õ.000.0rt
Ap. 601.

Av. Cop. 1210
(011171.700

ClOPACABANA 
—'¦ Vendo aparta-

/mentos vazios, novos de 1, 3 e 3
quartos, com 1 ou 2 salas etc. In-
furmaçfle» 32-4984 còm Vieira Mat
to». (18806) 700

ÓTIMO 
APARTAMENTO EM CO-

PACABANA - 4 quartos. 2 so-
ISe», virando» de frente e fundo»,
2 banheiros iodai», cozinha e de-
pendência de empregada», garagem.
Entrega Imediata. Preço Cr» 
1.600.000,00. facilitado». Para nego-
do á vista, aceita a melhor ater-
ta. Telefonei 27-091» e 82-8332.
__ (17B08) 700

COPACABANA 
— Vendo para en-

trega Imediata, apartamento de
quarto e ida, posto 6, Rua Raul
Pompeia 198 apto. 311.' MARCOS
COTRIM. Rua México 148 sala 1208.
Fone 42-8997. ' (17782) 700

COPACABANA — Posto 4 —
Vende-ae ou aluga-ae, aeabado
de construir, o apartamento n.°
802 d» edifício Baturité — rua
Tonelelros, 271, em edlfido de 2
apartamentos por andar. 5.» an-
dar no fundo, mu o claro, com
boa vista, grande livlng-room, 3
quartos, banheiro social «m cor,
copa-cozlnha, quarto e banheiro
de etnprejrada e fraude irea de
serviço. Chaves com o porteiro
Leonel: Preco Crt 700.000,00,
eom 40% financiados a longo
prazo pelo Lar Brasileiro, e o
restante à vista, pedendo-ae fa-
cllllar parte. TraUr diretamen-
to eom o proprietário i rua 7 de
Setembro, 227-2.° andar: Tela,
41-4313 — 43-4241 • (2-0527.

(247M)-7M
COPACABANA - Vendemos

ótimo apartamento da frente, à
Ru Rodolfo Dantas n. «9, «pto.
802. Cem aala, S quartos, ba-
nhelro, coslnha, quarto de em-
pregado e dependenciaa. PRE-
CO: Cr| 435.000,00 aendtt CrS
150.000.00 financiado» em 15
anos, Crf 185.000.00 à vista e
10 prestações de CrS 10.000,00.
TRATAR — Incorporado» Imo-
blllária Ham, à Rus do Car-
mo n. «,«.•, f/608 — Tele-
fone: 42-4547. (18825) 700

C"OPACABANA 
— RUA CARVÃT-

LHO DE MENDONÇA — Vende-
sa magnífico apta. de frente, aluga-
do sem contrato, com ampla sala
varanda. 2 bons quartos, banhoho,
cozinha e dependências de emprega- -.
<:as. Preço: 480.000 cruzeiro? com fl-
nanclamento. Mal» InformaçSes com
Arthur Hermanny na Administra-
dora Nacional S. A. — Av. Pres.
Antônio Carloa 207 — 3.» andar —
Eo. Borba Gato. - Tel.: K-1236.

(01236) 70u

TARDIMS OAVEA — Vende-se
t* grande palacete na Rua Capury,
cm centro de magnífico e b»m tr»*»-
do terreno de 2.000 m3. Vista Ut-
comparável c ótima piscina. Sólida
constrtiçAo, estilo colonial antigo,
quatro quartos, -3 amplia a»l«». quar-
to de hospedes, garagem O d»P»n-
d4ndas amplas d» cmprtgadai. Pre*
ço: c*rj 3.000.000.00 com grande»
facilidade», Venda excluslv» com
Arlhur Hermanny na Adr.ilnwr»-
dor» Nacional — Av. Pre». Antônio
Carloa 307 — 2*. andir — Ed. Hor-
bi Golo — Td. 83-1339.

(01289) 1001
OAVEA — Jardins Gávea.

— Vendo luxuosa residência fc
Rua Capury, lad» Gávea Golf
Club, em centro Jardim 10x30.
Amplas acomodações, grande
garagem. — TeL. 42-7572 eu
27-8037. (10755) 1001

COPACABANA 
- Ed. Cantagalo— .yende-se apartamento já ler-

minado, Com 4 amplos.quartos (to.
dos de frente) 2 salas com bonita
varanda envidraçada, cozinha espa-
çòsa, banheiro' social em cór. gara-
ge e etc. Acabamento fino. Preço
de ocaslfio 860.000,00. Inf. 32-4964 •
Av. Paulo Grandlneth.

120917) 700
/COPACABANA - Vendo apto. d»
V/ frente. c| 3 quartos, 3 salas, e
demais dependências, pintado a óleo
com armários embutidos, «anens > c
(lorões. Preço 650.000,00 com finan-
ciamento ,e facilidades d» .parte náo
financiada. Entrega em 30 dias. Vfir
rua Gustavo. Sampaio 305 ap 804
com o vigia Lisboa, tratar com o
proprietário te). 27-7384 Sr. Sltnoh.

(18867> roo

COPACABANA. 
— Apartamento

para entrega em- 49 dias, 3 quar-
tos, sala, Jardim de Inverno, banhei-
ro social c| box. cozinha e depen-
dencias completas. -Cr» 750.000,00 c|
Cl» 423.000,00 financiado» em 8 a-
no». MABCOS COTRIM. Rua Mé-
xico 148 sala 1208. Fone 42-9907.'¦¦¦:/¦ 

; (17788) 700

COPACABANA 
— apartamento —

Vende-se último andar recuado
área útil U0m2. 37-2631, Borba.

(17823) 700

COPACABANA 
— Ed. Cervantei.

Vende-se apto. n.° 1210 de 1 s»l»
grande,-2 quartos è' todas ai dep.
de empr. por Cr» 470.000, sendo
210.000 financiados pela Sulncap.
Inform. 46-0237.'' (24986) 700
pOPACABANA - Vendo conjunto
\j de 3 apartamentos de sala, quar-
to, kitchnete e banheiro.— prontos
em outubro. Rua Miguel Lemos, es-
quina Avda...Atlântica. Preço e ta-
formações pelo telefone. 25-4254 até
12 horas; " (24905) 700

C"OPACABANA 
•— Vendo aparta"-

mento.- de fundos, 5> andar, Rüa
Constante Ramos, c| 2 quartos, sala,
banheiro, dependêndas completa» de
criada.e garage. Entrego imediata.
Cr$ 450.000.00 c| 270.000,00 financio-
dos longo praso. MARCOS COTRIM.
Rua Mé::lco 148 sala 1205.

(17788) 700

RUA 
SIQUEIRA CAMPOS 239 -

Vendemos do!» apartamento!
nesse edifício com ssla, 2 quartos, 2
jardim de Inverno, codnha, banhei,
ro c dependênda - de empregada.
Preço Cr» 450.000.00 cada um. Com
Cr» 200.000,00 financiado em ¦ 10
ano». Tratar na Auxiliadora Pie-
dlai S!A, i itrav. do Ouvidor 33 -
1?. andar entro 12 e 18 horaa...
..."''".:;,'. ' ;: (27438) 700

/COPACABANA —.Posto 2 — Pron.
\J to para habitar — Vende-se o
apartamento n.° 202 de frente es-
quina dá rua Eelfort Roxo, n" 351
.com Barata Ribeiro, n.o 42, compôs-
to das seguintes peças: — living,
jardim de inverno, 3 quartos, banhei-
ro de cór louça estrangeira, copa-
cozinha.com 2 pia», terraço de servi-
co com.tanque revestido dc azulejo'
e dependências de empregados, Pre-
ço CrS 740.000,00 com. ÇrS 370.000,00
flnanclsdos. Tratar com o» constru-
tores H. C. CORDEIRO GUERRA,
i Av. Blo Branco, 173 — 14.» an-
dir «| 1404 - Telefone 82-0119.

(24893) 700

VENDE-SE 
— um grande Apar-

tametnp, onze pessoas. Amo.
vilhado um milhão duzentos. mil
cruzeiros. Rua Domlpgos Ferreira
178, falar com Porteiro.'¦¦".. ¦¦-¦¦" ¦' (17809) 700

COPACABANA- 
OPORTUNIDA-

DE — Vendo Atlmo apto., pron-to, entrega imediata, 8.» andar, de
frente, com 1 quarto, aala, banhei,ro, boa cozinha e irea c| tanque.,
ótimo negócio pari.renda ou. mora-:
dia.-Preço Cr» 280.000,00 com Cr»
130.000,00 de entrada, rest. em 12
«noa. Negócio urgente. Vêr com o
porteiro Sr Amaury á Ru» Leopol-
do Mlguez, 107i qualquer hora, ' etratar edm a "ORGANIZAÇÃO LIF".
á Av. N. S. de Copacabana 661. 2.°
andar (dc frente). ou pelo tel. prov.47-8316 lti i» 13 horas ou denota du
1» horaa. ¦.«.••:-;•• ^(3743») 700

(lOPACABANA 
apto. vendo dl-

J reto. Frente, varanda, ». e qto.conj. b. e cozinha, material a local
o que há d» melhor. Preço Cr» ....
348.000 80.000. Fln. no mesmo pré-dlo com as mesmas pegai e mali
uma área da 10 metroa de fundo,
por Cl» 310.000 - 37-4098 e 33-0680.
Entrego garantido 7 me»»» .¦¦¦":'";¦'-::-:. ¦¦¦¦r-¦¦:•¦¦' ,:¦'-' ''(24989) :700
/-COPACABANA — Vende-se um o-
\J partamento de frente, l.o andar,
final de construçio, á Rua > Paula
Freitas : —Edifício. Leviotan v$. —
dlitante 80 metroí do praia, con».
Undo de varanda, «ala e quarto con-
jugados, cozinha; e banheiro. Prego.— Cr» 280.000,00, com parta finan-:
ciada. Tdefone — 37-0743.•¦•¦ ¦¦v-' ¦.-:;:¦,:¦:. ¦¦:-. 

.;;.¦¦ («bs») too
riOPACABANA — Vendo ótimos
V «pto». de frente de 3, 3 e' 4

atos. 
na praiaTé divertia ruas.1 Mar-

na «T-tai.ii; (34885)700

o ir. Lima.: Buenoa Alrei 140. ida ^one.'33-7339..-,. (38843) 400
603. Fone 23-7174. (24S22) íoo BOTAFOGO — Vendemos no

Ed. Campanha, em finai de
construçio, à R. Sorocaba ea-
quina de Voluntários, o aparta-
mente de frente, n.° 158 com
vestibulo, grande tala, varanda,
2 quartos, cotlnha, banheiro eo-
lorldo. W.C. de empregada, ter-
raço de serviço; • j apartarnen
to n.° 404 também de frente
com vestibulo, grande sala, va-
randa em amplo quarto de fren-
te, banheiro colorido, coslnha,
W.C. de empregada e terraço
de serviço. Ambos co i parte'financiada a longo praso. Visl-
tas no local da» 7 às 16 heiras,
Tratar eaa P. P. VEIGA *
EARD Pn-"?« — A? Aíssts.
Harrosü SO-11." ano. Tels.: —
42-5412 e, 42-5211.

(UWI)4M

COPACABANA 
- Rua Siqueira

Campos, 18, oo lado da praio.
Excelente ponto. De frente. Aparta--mento 1.003. Obra quase concluída.
Tem vesUbulo. aala e quarto' con-
jugadoe, corinha, banheiro completo
e varanda lndevOosável. Proprietá-
rio vende diretamente, rápido e aem
intermediário». Entrada Cr» ......
150.000,00, podendo pagor A vis-
ta o reatanta que é em prestaçOes de
Cr» 3.300,00, juro» Tabela Price,
Entendimento» e vêr com o Dr. Ma-
noel. á Rua Buenos Aires, 17, 2.»
andar, ida 28. de 10 ai 11 a 15 âs¦I7horaj.. ¦ r (34843) 70»"Â 

I^ARTAMUTTO tinal de constru-
A çáo, nlo, 2 quorto», binhelro,
cozinho, ormorlo embutido», quorto. e
dep. de emp.- boa áreo com tanque-480.000,00 cem 300.000.0O pelo Lar
Brasileiro em 18 ano», ver »A hoje
da» 13 ia 18 horu, Fernando Meu-
de» : esquino de Ar. Copacabana —
Td.:,<a-»877. ;: (27414) 700

pOPACABANA — Posto 8s Vendei
\J se apartamento de aala, quarto,'
banheiro'completo e cozinha gran-
de. Parte financiada em 15 ano».
Vêr e tratar diariamente das 13 as
18 horas, a Av. Copacabana, 1.313,
2:* andar, aparto. 12. ENTREGA
IMEDIATA. -..- (17731) 700

COPACABANA 
.— Vendo os apar.

tamento» 103 e 104 da rua Tone-
leros. 301, ótima construção «obre
Pilotis, entrega dnda este ano. Sala,
4 quartos, vestibulo, 2 banheiros, co-
zinha, área, dependênda de empre-
gada: Preço Cr» 650.000,00 com Cr»
200.000,00 financiados em 10 anos,
restante facilitado em 8 meses. Tra-
tar diretamente a Av: Rio Branco.
91 S.o and. sala 8 - Td.; - 43-1080
GONDIM, %' (17719) 700

COPACABANA 
— Cr» 800.000.00 —

Vende-se entre oi podo» 3 e. 4,
para pronta entrega, magnífico apto.
d» fundo», em edifício de luxo com
2 salas, grande jardim de inverno, 3
amplo» quartos, demal» dependen-
cia» com garage. Todo» o» cômodos
láo amplo» formando um total de
140 m3. Tratar na Administradora
Nacional S. A. Av. Pres.- Antônio
Cario» 207 — 2.0 andar — Ed. Bor-
ba Gato. Tel.: 83-1238.

(01357) 700

XARDIH 
BOTÂNICO .

boa caia vasla dá I pavimento»,
Undo no l.»: »al» da vldto», aala.
de jantar, grande varanda am tOda
extensão, hall de mármore, jardim,

Srage 
etc; no 2.»: 4 quartoa ien-

j 1 duplo, grande varanda em ce-
rá mlca, banheiro em cór e escada
de mármore. Preeo: Cr» 1,400.000.00.
Podendo.»e facilitar parte. Vir ho-
je e todo» o» dlaa daa 14 á» 18 ho-
ras, na Av. Alexandre Ferreira, 113
ou tratar na rua do Carmo. 6, aala
808 — Tela.: 83-843» O 33-9490.

JARDIM 
BOTÂNICO — Vende^ee

residência de um pavimento no-
va — Vasla, em centro de terreno,
de sala, salda. 3 quarto», grande eo-
zlnha, dependenciaa de empregid»
e garagem: preço: 980 mil Cn. fi-
nanclamento i combinar: tratar pe-
lo tel.: 48-5614. (34971) 1081'WWW¥V»V)MIVWWftlVV»WVKW»'

ã

Gloria

COPACABANA 
- Loja — Rua Bo-

livar 27 esquina Ayres Salda-
nha. Vende-»e em construção eom
120 metros. Entre oe clne» Roxy e
Ryan. Vêr no loeal e tratar: RUA
MÉXICO. 15» - aala» 81-63. 32-8353
JOAO MAGON. . '

COPACABANA - Rua Bolívar 37 -
esquina Ayres Saldanha — Vende-se
no edifício Mianii. em construçid ò»
últimos apirtamento», peç»» amplas.'
isoladas, todas de frente,, «ó quatro
apartamento» por andar e todos de
frente. Entre o» cines Roxy e Ryan.
Preços a parUr de Cr» 277 mil. Con-
dlc&es de pagamento: —

A vista  15%
Escritura .............. 15% .
Habite-se  10%

1» prestaçOe» .......... 80%

total ......'.... 100%
varanda, sala e quarto «epsrado.
Binhelro com box é cozinha. Vtr
no locar diariamente. Tratar: Rua
México 158 —.«ala» 61-63. 22-5353
com JOAO MAGON.

COPACABANA - Aparta-
mento vatlo — Vende-se o da
rua Souaa lAiüa, 149, aparta-
mente 401, S qoartos, sala, sale-
ta, grande varanda e demais de-
pendências, todo pintado de no-
vo. Preço 880.000.00 com flnan-
ciamento 330.000,00. Chavet.
cnm o porteiro. Tratar eom Dr, i -íanciamento de

GLÓRIA - Edifício Cân-
dido Mendes, situado ii Rua
Cândido Mendes. 63-65.
Construção já iniciada. —
Apartamentos a partir de
Cr$ 170.000,00 vestibulo, sa-
Ia, quarto, jardim de lnver-
no, banheiro completo, kit-
chnette e play ground. SN
tuação magnífica, constru-
ção esmerada garantia de
entrega no prazo previsto.
Pagamento suave COM OU
SEM ENTRADA, grande fi-
nanclamento. Detalhes e in-
formações com a PROPRIE-
TARIA - CONSTRUTORA
E INCORPORADORA, Cia.'
Comercial e Imobiliária
Brasil (Coei bra) — Av. Rio
Branco, 311 • 7° • salas
714-716. Telefone 42-4066.

(30162) 1100

GLORIA 
'— Vende-ae próximo *

praia do Flamengo, apt.*» novos
vado», andar alto de frente, vista
para o mar, de saleta, grande sala,,
Jardim de Inverno, 4 quarto», 3 ba-
nhelro» social», quarto e banheiro
do empregada: — Prego : WO mil
Cm. _ Tel.: 4040M.

tJMWOUMO-nSAXA DO rnVWOtm »• •», aper-
X SamaMe tv- tM, paaa aoltdro..

completo,.
Xitctaattaa talHone. iiaml»m por
83 mU eruarikoe de estrada » 128
mil «imároo flnendadoa. Telefonar
parm «3-0041, «apoia de 30 horu

(31333) 1100

G

Nadim on Or. Brenno. Tele-
fone 23-8023 daa 10 às lt «daa
14 is 18 horas. . (25388) 700

RUA 
DOMINGOS FERREIRA -

Vende-se por . Cr3 800.00000
em apirtamento de frente, em edi-
flcio novo, com 3 qto», 3 salas, de-
pendências de empregada e aorage.
Tel. 37-7830." (18859)^00

Innienqo

(COPACABANA 
— Excepcional a-

j partamento, próprio p| residên-
cia de tlto luxo, em prédio de 1 pi
andar, em final de plntur»», c| 3
amplos salSes conjugado»; grinde 1 >
de: inv., á enorme» dormitório» c|
armário»,' 3 banheiros de luxo, copa-
cozinha, 2 qts. de empreg., ampla
áre» d»serviço ladHlhado e garage.Cr|, 1.800.000,00 c| facilidade de
parte. Para ver hoje marcar hora
p| tel: S7->«I99 — Imob. S. Miguel

Ed. S. Borja a| 1108 -32-6680.

COPACABANA - Em edifício já em
pinturas, vendemos belíssimos apta.-
c| 2 ótimas selas conjugadas, J. de
inv., 3 amplOS qta., 3 banh. sociais,
dep. de empreg.. e garage.. Apenas
2 pj andar. Peça» confortável» e de
acabamento esmerado. Crf
780.000,00 c| 50% flnancladoa. Podem
ser vlatoa hoje, marcando hora pelo
tel. 37-4099. — Tratar na Imob. 8.
Miguel Ltda. Av. Rto Branco, 377
a| 1.108, c| Álvaro Alberto 33-8880.

(34871) 700

COPACABANA 
— Fora entrega em¦¦% mem, vendo a rua Tonelero».

ótimo apartamento com quarto, ula,
codnha e banhdro, com 30% flnan-
dados pelo proprietário. Detalhes è
Informaçíes com José Sylvio á rua
do Rosário, 88 — 1.» andar, td. —
33-0093.: ¦: V¦.:¦:;.. (17889) 700

COPACABANA 
— Em final de

construcáo, vendo belíssimo a-
partamento, ocupando todo o andar
por preço de incorporação, tendo 3
quartos, 2 «alas, aala de jantar, bar,
jardim de inverno, galeria nobre.. 3
banheiros em c»r copa-cozlnha c
garagem. JDetalhe» e lnformaçBe»

/com JOS* SYLVIO, A rua do Rorf-
rio 98, l.o andar. Td. 23-0092.

(17888) 700

COPACABANA 
- Vende-»e »p»r-

,'tamento novo.'próximo a Co.
lombo 3 quartos, sda, aaleta, banhei-
ro de louça inglesa com box, depen-
dêndaa de empregada. Moblllado.
Entrega Imediata. Diretamente com
a proprietária. Td.. 47-3481.

(87438) 700

APARTAMENTO 
RO UDO — Oran-

de finonolomento — Vendo com
urgência ¦ luaueao. oportomento no
Udo, porá'entrega dentro d» dol»
ou três meses, com três quarto», duas
solo», dol» bonhelro» «od»i», quortod* empregada,' banheiro, copa-cozl-
nha.ampla e vorondo de serviço, no
10.» andar, eom bdlMlma vista. Pre-
eo Cr* 880.000.00 «endo Crt 
350.000,00 flnoncloflo» em qulnae anos
o 10% peta Tabela Price • o reeton-\m ntJt mntr+n. riu çHafM, H*26c!0
Clr-.t.o í_ufgente. Trotar com Dr.
José pelo telefone 42 -2?^ ou Avenida
Ortiça Aranha 308 - Sr.U 301.

. -V-,. (17890) 700

COPACABANA 
— Apartamento

vaslo, andar alto. linda vista pirao mar com 3 quartos, ula, varan-
da, banheiro eom box, eozinha. de-
pendências para empregada, área
com tanque. Vêr a Av. Copacaba-
na 71 apto. 1203 — Vendo com grin-
de facilidade de pagamento. ¦

:¦<¦ (17800) 100

COPACABANA 
Pólto 3 — APAR-

TAMENTO PARA RENDA -
Vendemos cm inicio de construçSo,
o» último» apartamento» d» ier-
dlm de Inverno, sala, quarto, banhei-
ro e codnh». e quarto de empre-
«•de.. Preços.»ipsrtlr .ís. Cr?.....
250.000.00 com apenas 18% de «Inal.
Av. Ris Branco 151 — 13.0 il 1312 -
IMOBILIÁRIA COMERCIAL PRO-
GRESSO LTDA. (37413) 700

FLAMENGO — Vendemoa
ótimo apartamento de aala, var
randa, 4 quartos, banheiro com
box, cozinha, ótima irea de ser-
vico, quarto e W.C. de empre-
arada no Ed. Mascurenhaa de
Morais (Rna Almte. Ta manda-
ré 87 ap. 207), em final de cons-
truçSo. Preço SOO mil cruzeiros
à vista e 300 mil cruzeiros a pra-
so de 18.an ia. Tratar peloa tels.
42-5412 e 42-5231.

U4802) 900

APARTAMENTO 
— Vende-se o de

n.o 802 do ruo Marques de Pa-
raná n.» 7.1, com sal», trê» quartos.'
coslnha. quarto d» banho, quarlo
de empregada, garage. etc. Preço Crg
r>80 000,00, sendo Cr» 230.000.00 o vis-
to e o restante financiado, parte a
curto e parte a longo prazo, trotar
com dr. Souza Frdtoi. ruo Debret
13 - 3.o - 311 depois du 18 horas.

; (17707) 900
ITiLAMENGO — Vende-se na Praia,
1 de frente, 9.° andar, desocupado,
saleta, sala. 3 quartos, cozinha e
banheiro. Preço único — Cr3 ...
480.000 00. «endo 260.000,00 financia-
do» a 3.900,00 mansais • 1BO.0O0 00
i Vista; Tratar 47-5460. Sr. Ibrahlm.
Na parte da manha. (24977) 900
J/LAMENGO — Vendo o último
1? apartamento de frente na rua
Marquês Abrantea 88. que aerá en-
tregue «té melado de maio, com li-
vlng, 3 aalas, 3 quarto», dependen-
du de empregada e garage. Base'
74o mil cruzeiro» pequeno financia-
mento. Ver. .diariamente no local
com ALKAIM mesmo no domingo.'V (27453) 900

fYPORTUNIDADE — Vende se, por\J motWO de Viagem, magnífico
apartamento, em eonrtruçào, na
praça Jo»é de Alencar. Grande fi-
nanclamento do L»r Bruilelro, em
18 ano», a facilidade na parte n5o
financiada.' — Tratar com o.ipro-
prietário pelo tel. 52-1866, ou Nite-
ról2-37»r." . (37430J 900

PRAÇA SAO SALVADOR —
Rua Senador Corrêa, esquLia da
rüa. SSo Salvador, — Vendemos
os último» apartamentos em fi-
nalde eonatruç&o. Preçoa a par-ti**** Cr$ , 195 •••,00; com fI-
nanclamento. Todas as peças de
frente; Ver no local e tratar no
Bane» Auxiliar da Produção S.
A., na Travessa do Ouvidor,W, Tel. 52-2220 daa >12 a» ir

IOORB8-
01413, 1100

LONA — VENDEMOS am eons-
. truçáo <¦ Olitmoe apartaawtto»

do «rente para Av. Augusto teve-
ro, (PRAÇA PARU) «om Janta» ds
inverno, aala. 1 quortoe. banheiro
completo, eoakb^ quarto • Denhd-

•;am*ntp duranee a eonatruçio o Jl--íanciamento de 10 anoa. Av,
Jranco. »1 - 3M-JI l.«lr--ILIARIA COMERCIAL 1
SO LTDA. 

'-..'..'-: 
(I

•tlof.ia — TenAMa"* . ..._
s.l coiifui-tívei» apart». am Ed. 31
1'avtos. c| 2 qto». e dep. completas.
Jistante 9 minutos do bonde. Ertê

5 m término-do conclusüo na plnturii
rlnal, pj entrsna em 40 dias. íreçoa
iv I. .-•; r '(.e'Cr? 240.OOO.oo-com a en-
trcúi á' vista Cr? 110.000,00 .e TtéSt.
f'n. no 1>razo de lo.anos. Para vév

'¦'. tratar apanhar.cartáo à rua Ria-
• :mèlo. 133; ha Portaria, cl Sr. NT,-
.;fVAL S. BRAStt. • (27410) 1!. )

GIjOKIA — Vende-se magal-
.-'oo apartamento com entratl i
j; Ias ruas Benjamln Constant o
f-'ínto 

'Amaro, 
com entrafc.

rr: »nde sola, varanda, 3 quarto:,
TvS'nUVi-3, W.C, cozinha, quar-
to e W.C. de empresada, ter-
itpó d3 serviço e depósitq. Fi-
t^noiiunento de 50 % entrega
imediata. Tratar a A". Alml-
rante Barroso, 91W '.: X..s:tn-
Ias 609 e 611 de 16 a U tiúfàsi--.'¦-.. (H*4í) noa

Gra}au
GRAJAÚ 

— Vendemo; os últimos
apartamento» 104- ü 204 da r.

Itabalana, 137, com saleta, sala, 2
quarlos, banh., coz.' e dep. empre-
gada. Preço Cr| 270.000,00; «0*1?
desocupado. Facilitamos. M.'8ATk», -
Jornal do Comércio, 3.», ti 3J^

- :. .. ¦¦¦'¦ U7580) í-!'

VENDEMOS 
- A Rua Borda 

'.Ú<>
Mato n°° 134, oa último» epar-

tamento» niste edifício noa 1°. e 3».
andares, com oala, 3 quartos, co-
zinha e banheiro por Crí 200.000.oe
e". mediante a pequena entrada d"
Crf 50.000.00 e o restante finan-
dado em 10 anos. Os apartamentos
estâq alugados sem contratos en-
vigor. A autorização ; para. ver c ;
apartamentos é fornecida no escri
tório da Auxiliadora Predial 8. A
Travessa do Ouvidor 32 — 1". aní
entre 12 e 16 horas. (23128) 12*.

Gàvêo
OCASIÃO 

— Vende-ie lindo bun-
galow, è rua 'Frederico.Eyer,

próprio para casal, com «aleta, sala.
quírto», grande varanda e de-

mil» dependência», em centro de
terreno de 10x38, alugado, «envcon-
trato. Preço: R20.000 cruzeiros. —
Informaçóea com Arthur Herman-
ny, na AdmlnUtradora Nacional. S.
A., av. Pres.-AntOnlo Carlos; 207, 2,«
andar, Ed, Borba Gato. Td. 82-1238,

(1388) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO -'Vendem-

¦» no fim dêsse bairro, A Praça
Sinto» Dumont, 180, apartamento?
novo» para-pronta entrega, de fren-
te, cm fino acabamento, cem 60%
flnancladoa em 10 ano», tendo U-
vlng, Jardim- de inverno, 4 quarto»,banheiro» «odal», copa,- cozinha,

-*. -uw.-têrTi', »r - «•¦! '-.r*--%-rrrr.-c iíMMt •
to» de emoregado Tratar co"* '
proprietário á Av. Siri llranco.
- Sala 1.408 - Td.: 22-83SS

Ipanema

m

GRAJAU: 
—:. Vendo - ca»*» - em fi-

..nal de construção, podendo »e:
visitada», A rua BarSo de Bom Re-
t:ro n.° 898 quase esquina da Rut
Dona Romana, eom- varanda, 3 sa-'
Ias, 3 quartos, quarto e dependín-
cias para empregada e quintal. Pre-
ço a partir de Cr* 440.000. Fadl-
to parte do pagamento. Informi-
ções á.rua Sete de eStembro n.° 1-. i
— 3.» andar, telefone 43-1850. .:'.'...'¦

,.-.-' (24945) W.J

CASA 
VASIA - Vende-se modei -

na, assobradada, pó de, pedra i-
tetoc de lage, de fundos, ma* com
frente e visão perfeita da rua, tan-
do Jardim, varanda,, um «alio du
Sm,50 x 3m,00, dois bons quartot,
uma cozinha grande, banhdro, tar--
que, área, quarto de arrumaçSei..
Preço Crf 290.000.00. sendo Crf ...
200.000,00 á vista e Crf 90.000,00, fl-
nanclado», tabela Price. Náo fS2e-
mos negócio com Caixas ou Autor-
qulas. Rua Oliveira Lima, 19. Cha-
ves na casa da frente.

117884) M0.\

IPANEMA — Vendemos m
Ed. Cannlng, no melhor pont«
de Ipanema, em pinturas, ei
apartamento de i ,,idos com es-
Ia, varanda. 2 quartoa e todas
as dépendênçlasv Construçio
moderna à R. Cannlng 22. "—
rttímo financiamento a 18 anos.
Tratar coin F. *P. VBlGA 4fc
PARO FILHO —Ar. Almte.
Barroso 90-11.° otiül Tela. —
42-5412 e 42-5281.

(24808. 13<H»

\M

mm

ÍPANEMA 
— Vende-se à Avenii' -.

Epitádo pessoa, 22, o ótimo apa:-
tamento. 202 de sala, quarto,, tm-
r.he'sr< raimpleto e cozinha. aaacsSa."crj "t?è co-.istrulr 820 mil cruzeiros.;.t;r~ •

151 zary G'.ir-'»s >-. Cia. Ltde. ATcr.';ta

(1975) 1001
Rio. Crar.co, 114, s] 84.

(17880) 1300

\
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roítm-.io l>A .M/»"'llA - Háluid». 20 de Abril de 11)52 2.° Caderno
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1PA^rEMA 
.- Vende-M ótima rsal»ilíncla, com quatro quartoa, duai

aala;, banheiro, copa • cozinha, va.randa, garage, quintal s dopendsn.
cia» da empragado». Vér * rua Nai-
çlrnwito «Uva n«. 447. Preçoi - Cr»l.soo.000,00 s tratar com Duvivier *
Cls.ry- á rua Álvaro Alvlm n°. II -14'. and. (Mmi isoo
IPANEMA.-. 

Lindo apárt.eT'frente
para Praça danera! ò»órlo, andar

aito,|llnda vltta para o mar. Qran»
ds sala, 2 .bons quatto», demais de-
pendenclaa. Inclusive da criada. Cri
880.000.00, financ, 200.000,0o. EntM-
(a Imediata. Av. Rio Branco, 108,

(37411) 1300
•ala'.J.003 —, Tel.: 42-0300.

I." 121

ÍKiHXIN 
— Vendo aparlamanto»,

j no mtlhor local, em edifício» de
canairucio de Uno acabamento, com
I • t quartos e dsmal» dapemlen-
elaa, asndo um edifício para ehtre-
ga om Junho com oa dol» íüllmiia
apartamentos. Preços a partir da
CrS 480,000,00, aendo 80% financia-
dos. — Planta» a InforoisçOea com
MURRAY, rua Santa Luila n.<> 733,
0.* and,, 1/ ou. Telefona 33-3008.

¦¦' (34B7H) 
1800

JPANEMA 
— Vende-ia o» aparta-

mentos de fundo» 304 • 304 do edl--
flclo á rua Aníbal de Mendonça, 80
para entrega em Junho do corrente
ario, com sala e quarto conluiado»,
cozinha « banheiro. Preço: Crf' .,»,
230.000.SO.- Faclllta-se o pagamento,
Tratar com Durval 42-1708.

i-i (1777S) UOO

IPANEMA — ApârUmenios
novos, vasios. Grandt sala,
grande quarto, coslnha,' banhei*
ro, área e entrada de serviço e
W.C. di empregada. Vendemos

Ísra 
entrega imediata os apar-

imentos ns. 11 e 12 da rn»
Nascimento Silva n.° 284, eom
pequena entrada tf restante fl-
nanclsdo pela tab. Price. Ver
no local, dss S as 14 hs., e tra-
tar ns IMOBILIÁRIA PESSOA
LTDA. à ru» Álvaro Alvlm n.°
21, ssla 1103 — Tel. 52-1093.

(17S98) 1300
#vyywMyvM»y^«»*^'***^^*rfV»wvvv^-i*e->*e»*w^»a»*»'

Laranjeiras
LARANJEIRAS — Vendemos

ótimos lotes de terreno dss mas
JoSo Coqueiro e Campo Belo
(entrada pela B. Pereira dà 811-

va 'ou pelo Parque' Eduardo
Gumlc). Situação prevlirgiada.
40i% à vista e o restante a rira-
«o. Tratar, con F. P. VEIGA
& FARO FILHO — Av. Almte.
Barroso 00-11." and. Tels.:.—
42-5412 e 42-5231.
v . (24805) 1400

JT 
ARANJEIRAS- Apto de luxo

Apara entrega em setembro, com
área dè 167 metros quadradoa, com
o mala fino acabamento que atual-
mente se faz no Rio, em prédio

. com duas entradas suntuosas, ten-
do duaa amplas salas, tréa grande»
quartoa, banheiro em cor com lou-
Ca de porcelana branca, copa-cozl»
nha e garagem. Salas e quartos
eom pisos em Parquet Paulista, em
delicados desenhos; área de serviço
cm' azulejos. Preços a partir de
70S mU cruzeiros com parte finan»
dada pela Caixa Econômica ee com
parte facilitada. Tratar com Juven-
cio Barret Jr..— Rua Rodrigo Silva
18, 10* and. Gr. 10OS. Tel. 22-7228.

,-!i -¦¦' ,.'»' .,-¦ ¦ ; .: 
'-.(28841) 

1400
JARDIM LARANJEIRAS -.Vendo

ef . luxuoso apartamento de.frente
com 1 sala, 1 salão, saleta, 3 quartos,
2 banheiros sociais, varanda, coz. -
copa, dep. compl. de empregada. —
Preço: CrS 900.000,00 cl 120.000.00 fl-

Íianciados 
Cx. Elon. Tratar pelo te»

efohe 2S-4254, até 12 hs.••'. (249C.) 1400

fROCURA-SE 
lote "para constru-

ção de uma residência com
frente de 10 a 15 metros nos balr-
ros de Laranjeiras ou Santa Tereza.
Pavor telefonar para 47-8479 .'

rVi, .-*. (177681. 1400

LAKANJEIBAS — Vendem-
se masrnificos apartamentos no
BA1RRQ JARDIM LABANJEI-
RAS, com saletia, sala, 2 e 3
quartos, varanda, banheiro, co-

- rinha e dependências d» empre-
gados. Construção adiantada.
Grande financl .mento do Lar
Brasileiro. Inforrhações no Ban-
<ío Auxiliar da ProduçSo S.A.,
m trav., do Ouvidor. 12 — das
12 às 18 horas. Tel. 52-2220..-,*: (24874) 1400

- •*f***'^»*»»_%A«^»,V»^«^*W^^«#^^^^^^»^V^'

Leblon :;
LEBLON — VendeVse à.ruá

Sambalba n.° 271, oasa de luxo
.em final de construção. 4'quar-

Íos, 
2 banheiros, sajãr cóm. piso

le mármore, sala de jantar, co-
pa. adetra. biblioteca, dependén-'
ela completa para emoretrados,
«etc. Preço: CrS 2.300.000,00.
Tratai1 . 

's>.'-Av.':Na«o7::p<}é»hliW
155 —Sala 514. Fone 32-9S55.'.ívít,- .'''"' 

(30273)1500

T EBLON — , Vendem-se, no fim
J dêssé

Dumont,
bSIrro; " â' -praça r Santos

160. apartamentos, novo»
para pronta entrega, de frente, em
sino acabamento, com . 60% finan-'ciados em 15 anos; 'tendo living,•Jardim de Inverno.'4 quartos 2 ba-
nheros sociais, cbps-cozinha. depen-
dênclas completas com • 2 quartos de
empregado. ¦— InformaçOes com o•proprietário, á av. Rio Branco, 181,
sala'; 1408. Tel. 22-8366. (19750) .1500

TpfliBLbN' "--• "VéndoV em prédio
Mi de arrojada concepção de ar-
«juitetura moderna, para pronta en-
trega. esplêndido apartamento du»
pita*. com; ho primeiro pavlmen-
td.1l sala, cozinha il exaustor, área
c/! tanque duplo, quarto e, banhei-
roíde emotegàdá:- no 2.° pávlmerí-
toi.2 quartos.-e banheiro completo
c/ pastllHaSí.è 3.*' pavimento; ter-
raio com'33,m2, tendo jardim sus-
penso e podendo fazer mats um
quarto ou escritório. Crf 500 mil,
eendo 150 mil 4 vista, Crf 185.000.00
em 18 anos pelo Lar Brasileiro, e o
reítànte^em S anos. — Tratar com
ovproprletário. à rua México, 148,
8>'i407. Tels. 32-6750 e 32-7282, e ver'
à,írua General Ürqulza. 31, apto.
3ÍÍ>''" (1S898) 1800
_ii ¦ ——-

LEBLON -»-;tltlmos aparta-
mentos, de fundos, do- lado ds
sombra, vendem-se .no Edifício
Edna, à rua Cupertlno Durão n.°
60, a 100 metros da praia, com-
postos de sala de 17 metros qus-
«irados, varanda, d„.3 bons qnsr-
ttt, cozinha, banheiro «ompleto
cem box, área de serviço com
tanque e dependências psra em-
pregada. ConstruçSo de 4 pavi-
méritos, cem elevador e garage.
ENTREGA EM 3 MESES. Pa-
<ra*mén*«i*.',50<!Ç> com facllldades è
50:¦% financiados. Tratar, dlre-
tamente, com. a propri-tarlo"EtW*. EOIFICATJOBA, S. A.
Ar; Presidente Vargas n.° 508
1!M> andar. Tel. 43-2470.
?"¦-..;: (31213) 1500

LEBLON 
— Vendo apartamento»

em final ds construção,-com .1
quarto». i»la amai», varanda e dc-
mala dependênclaa 10% flnitiviH-
dos. Preço Crf 480.000,00. — Planta
o Inf. sv, Rio Branco, 91, o." and.,
laia 8. Telef. 43-1080, OONDIM...

¦ (24983) 1500

LEBLON 
— Vondo, á av, Barto.

lomeu Mltre n.» 384, o aparta-
manto, número ,401, de .frente,. et
3 quarto», aaleta,' tala, armário.am-
butldo, banheiro c/ box; cozinha* e
dependências completa». Crf 
SW.000,00, c/ financiamento de Cr8
200.000,00, T. Price, B anoa. 10%,.-
MARCOS COTRIM. rus México, 148,
SSlS 1203, f*. 42-9997. (17787) 1800

LEBLON — Vende-se no Jsr-
dlm Visconde de Albuquerque,
macnlflca roldénc.i em final de
construçio, terreno de 15x40.
Roberto telefone 42-7072 das 8
às 12,30. (17809) 1500

¦ *tàn0*0*0T*~0^Atmafm\hAt*0\0Mr*0>m »WW*^^

Leme '
rtUSTAVO SAMPAIO - Aparto-
V» mento vazio com entrada
quarto, Jardim de Inverno cozi-
nha, banheiro . completo e , anni-
noa embutldoa. Crf 230.000,00, fa-
culto 40%., Dr, Jorge 25-3383., ...'•"- , . (17664) 11G0C
T EME'.— Vende-se'.apartamento
Li de «rande aala c quarto' cotiju-
gadoa, banheiro completo; kltch. e
grande .armário embutido.. Eatá va-
zlo. Telefonar para 47-2003.

,- ' ,. ¦ ¦ (24020): 1600

IEME 
— Vende-se, á r. Araújo

A Gondlm. 48, em andar alto e de
frente,'ótimo apartamento compôs»
to-de 3'qts., granda living, demais
dependênclaa, inclusive de empre-
gada e garagem, para entrega den-
tro de 6 meses m/m. Preço: CrS'
700.000,00, c/ financiamento de CrS
343.000,00 em 18 anos,. Juroí de 10%,
podendo-se facilitar o restante. —
Planta e mais InformaçOes c/ o sr.
Uma. r. Bueno» Aires, 140, s/ 803.
Telef.: 43-7174. (24818) 1800

[in*. Vasconcelos
LINS 

VASCONCELOS - Vendo
prédio novo, 2 pavtos, com 3

quartoa, 1 sala a demaia dependén-
cias. - Inform. 32-4964, c/ Vieira
Mattos.__  (18807) 1T00

LINS DE VASCONCELOS -
Entrega Imediata, desde CrS ..
50.000,00 — Apartamentos e lo-
jas à rua d. Franclsca, 20, 30 e.
40, com sala, varanda, pintura,
a óleo, sancas,' lustres de luxo,
ete» Dois e três quartos, copa,
coslnha, água quem* e fria. ba-
nhelro completo com box, qnar-
to e banheiro de empregada,
irea «fe serviço, tanque e qnln-
tal. Posse imediato no sinal.
Preço desde Cr$ 260.000,00 com
20 a 40% de entrada, restante
financiado pela Tabela Price, 14
anos. Tratar i raa da Assem-
bléla, 11, 6»o andar; gala 604.
Tel. 42-8390 diariamente, com o
nroorM*-,».. (%X1I,9\ lioq

Rio Comprido
RIO'COMPRIDO 

—.Apartamento
Vende-se apartamento dé '3

quartoa, 2 com armários embuüdos
1 ou 3 talas, banheiro de côr, cozi-
nha, irea com tanque em azulejo e
dependências de empregado,- apar-
lamento de luxo em edifício de 11-
nhas modernas. Ver a Rua Tenente
Vieira'' Sampaio, 149 (transversal è'Rua Arittides Lobo) e tratar dire-
lamente com o proprietário no lo-
cal. , ,.'. (27430) 3001

ÍHO 
COMPRIDO — Vendo, urgen.

Ir te, ótimo apto. térreo late-
ral no melhor ponto da Rua Ita-

Elrú. 
c| 1'qto. e a. amplo», kit. e

anh. compl.- Crf i 170,000,00 Jb-mente, à vlata. Marcar hora pes-soalmente para vêr e tratar à Rua
Rtachuelo, 133, na portaria, c SR.
NERrVAL SALDANHA BRASIL.

(»4OJ_J00I*«i*WMW»i«MWMW»i^M^^^^S»WyVi»»<*^»t»»i

Santa Teresa
PROCURA-SE 

uma casa de com-
trução recente com. duas:-tales,

três a quatro quartoa,: dependências
noa bairros da Gávea, laranjeiras
ou Santa Tereaa. Paga-se o total a
vista. Tavor telefonar: pari. 47-5479.

(17769) 2100

8TA. TEREZA'.— Vende-se á Rua
Aargo Reis; 37, grande casa an-

tlga alugada s| contrato, medindo
o tereno, 12,30 por 23,38 de exten.
São, podendo-ae financiar 50%. Pre-
ço Cr» 450.000.00, aceitando-se ofer-
ta para'solução rápida. Tratar c| c
Snr» iLima. H. Buenos Aires, 140 a'.
803, telef. 43-7174.-. . . (24821) 2100

SANTA- 
TEREZA.— Vende-ae tria»

: ravilhosa' mansão própria -pars
embaixada.ou família de alto tra-
tamento, em centro de parque in:
tensámente arborizado com, 3.000,00
metros quadrados, rua sossegada dls-'
tinta . e pitoresca com 3 quartos, 2
banheiros sociais,, grandes aalóes
magníficas varandas e demaia de-
pendências amplas e confortável» e
Rua Murtlnho Nobre ni 90. Chaves
no apartamento- S-101 da mesma
Rua n*. 94. Fone: 32-0831.

(17868) 2100

RUA 
OUAPIARA N». 31 - junto

A Praça Sans Penl «m edlll»
cio de bom acabamento para ocupa-
«Ao Sm Málo da 1981, oa '2 úillino»
eipin tmiii-iitiia 303 » 304 de laleta, »a.
Ia dupla, 3 .dormitório», banheno
i-eein box, rurliihn. quarto. • Instala-
i:ftii sanitário psra empragads e tan-
que revmtldo de azulejo, Preço: Crf
47O,uoo,00 com parta llnaniiada cm
18 alio», Tralar na Auxiliadora Pre»
dlai S|A. á trav, do- Ouvidor 32 -
1". anil. entre- 13 e 16 horaa,

¦ (231271 -300
rpiJUCA - Rua Cel. Correia Lima,
X próximo ao Largo da Segunda-
Foira, terreno medindo 18 x 27, zona
de 4 pavlmuntoa Crf 300,000,00 MAR-
CO8C0TIIIM. Ruo México 148 ai-lu
1203 - 42-0007.. (17733)- 2800
mUUCA'— Terreno de"l8""x 28,
X vsnde»se na rua Cel. Corrêa
Lima., no fim., da ruo Delgada,, de
Carvalho.- .Pode ¦ «onatrun** 4," ptMl-
mentoaou ótima cnsii. Vêr a 18 me-
tros á esquina do edifício dc 3 pa-
vlmento» em construção na citada
rus Cel. Corrêa Lima e tratar 'ris
rua do Carmo 8 aala 003 tela. —
82.8428 e 22-8480. (27434) 2800

\TENDE-SE 
— apartamento na TI;

Jurr. tipo ca»ã, térreo, perto
da Praça Saena Pena, novo, corri- 3
¦alas, 3 quartos, 2 varanda», banhei-
ro de cor, cozinha « dependência!
de criado», 2 -áreas, grandes e cl-
mentndns e com quintal de terra.
Entrega imediata. Preço Crf ......
000.000,00, 300 mil de entrada a toe
mil financiados o o restante men-
sal como se fósie aluguel de Crf ».
4.000,00. Negócio direto com a pro'.
prletárla. Também se modifica *
maneira de pagamento a vlata faz-
se diferença. Telefone-37-1283. Ste-
Ia... -.''. '(27431) 280C

TIJUCA 
— Vendem-ae à r. Pro»,

¦teaaor LSfalete Corte»-108, lln»
dos apartamentos, para entrega em
30 dias, de" esmerada construção •
acabamento, constando de 8 qt»., 2
Balas, gaande. varanda,- demaia de»au.iifli j_b4jiiu<T vtisuiiui). uciiioio wc-
pendências, inclusive de empregada,
e garagem. Ver no local a'qualquer,
hora. e tratar á r. Buenoi Aires, 140.
81603(3, com o sr. Lima, - telefone
43-7174. Preços a comecir de tirfl
660.000,00, podcndo-Fe financiar uma
parte em 5 anos, dando-se prefe-
renda para negócio a dinheiro. :-.,

(24810) 2500
*»^S*»«**>s«>^^i*vV'»^^A^^^W^^V^^V^^»***»»*V^

Hrca
JL

PRAIA 
DA URCA — Vendê»íe

apto. de frente, c| ótima - varan.-.
da, 3 qts., a., cor., banheiro e ser-
venttns. Tem móveis. Pfónta! entre»;
ga. N.B. O edifício' sendo total-
mente reformado. Ver e: tratar %
R. Joaquim Caetano 67 apto. 201.,¦;*¦' (17624) 2800

AVENIDA 
TASTEDB —' Vende-ae

Apt0 vaalo, amplo de vestlbulo,
hall, sala, 3 quartos grandes e todas
as dependências de empregada,- 2."
pavimento' dé fundoa por CrS ' ....
480.000 sem flnruclamènto. rratar
Tel.: 46-0237: (18743) 2600

URCA 
—. Vende-se magnífica re»

aidência á rua Octavlo Cor-
rêa n°. 483, esquina de Avenida João
Luiz Alves, com três quartoa, duas
aalas, copa, cozinha, banheiro, ga-
rage, quintal e dependências de em-
pregados. Aoa lnteresados e por
?:enUleza 

do Inquilino, daremos au-
orizacãò escrita para visitar o pré.

dio.. Preço: Cr$ 1.200.000JOO.,- —
Tratar com Duvivier & Cia. — rua
Álvaro Alvlm, 31 — 14°. .andar.

(34798) 2600
T7ENDE-SE — magnífica residên-

V da centro tertenó 10 x 30 —
1°. pavim0» 3 salas, vestlbulo, copa.
cozinha, tollete, banheiro, garage e
acomodaçães empregadas, terreno
etc. 2». pavlmo,' escritório,; 4 quar-i
los, 3 varandas, hall, . banheiro —
pisos mármore, lustres luxo vitraux
etc,Crf 1.600.000,00, prazo. 

'..'.:..
1.4CH).000.00 á vista. —Entrega va-
zia.— Tratar com proprietário te-
vy 23-4025 — todo pintado a óleo,

(24813) 2600,
i^a^^^a*'*»a»^-*»,V*.^^«^»'"*^««^»>,^»,**a*^^*V^s»VV*^**

VUàliabel
ATENÇÃO 

— VILA ISABEL — Ven-e.dem-se'casas novas de constru-
ção -moderna; tacos .«• lage, pisoa e
peltorls de, mármore,-com varanda de
frente, 2 quartos, sala, cozinha ba-
nhelro completo e área, na principal
rua do bairro.' Preço 260 mil cruzei-
ros com 50% -financiados a prazo de
5 anos. Ver e tratar no local a Av.
28 de Setembro n.° 411 ou pelo Tel.:
49-7465.*¦•.¦¦•/'.-.•. •' (17870) 2700

Subúrbios iria. Central
ATEÍfÇAO ¦—. MADUBEIRA

.— VENDO - LOTE DE TERRE-
NO, COM PROJETO APROVA*
DO PARA A .CONSTRUÇÃO DA
CASA. Preço: CrS * 65.040.00,
Com 50 «A financiados. Vér •
EstraVáiMar^hál Rang-el, entre
os n.*. 653 • 671, Tratar na Imo-
blllárla TiquUi Ltda. A.Av.
Graça Ara*>*>a. 'AB' — Sala 312/
313. Tel. 22-5376.' ¦-.¦

V •-¦:; (30255) 2800
TiJlLOPOLIs — Vendo três casas
ll um -Botequim,.- 4 lotei de ter-
reno de 10 x 40, lugar de futuro
tratar a Rua Carmelá. Dutra, n°.
3.466; , , (28997) 2800

VENDEM-SE 
— pela maior: oferta-

5 casas com grande área de
terreno livre, à rua Pedro Gomea,
108, Realengo. Trata-se no local. .

(01061) 2800

RIACHUELO 
— Vende-se uma

casa A Rua Victor Melrellea
224, c| II. Ver'no local.'Tratar pe-lo telefone 26-6660. , (24915) 2800

Sâo Cristóvão
S 

CRISTÓVÃO ---:- Vepdem-se:. á
. Rua Teixeira Junlor. 183,, casar

em pequena vila, compostas' de 2
qt»., 2 aalas. cozinha, banheiro e
quintal. Ver'por favor a casa n°. 4
e tratar á R. Bueno» Aires, 140, sa.
Ia 603 com o Snr. Lima. Telef. ..'
43-7174. Preço. Crf 200.000.00 e ....
220.000.00, c| - entrada de Crf..... .V
80.000,00 e o restante financiado em
10 anos. Estão alugadas s| contra-
to. (17741) 2200

t: EBLON — Vendemos, á rua Dias
Jj Ferreira, 871; o ótimo apto. 402,
de frente-, entrega em 18 dias. ótima
construção', terminando,. tendo sale-
ti ampla, salão c/ 18 m2, grande
dormitório c/ 18 m2, podendo ser
dividido em dois. banheiro e cozi-
nha completos • área cl. tanque,
vlX. de empr..' coletivo. .Píédio c/
elevador. Preço Crf 340.000,00, sen»

. do apenaa Crf 80.000.00 » vista. Crf
165.000,00 em 5 anos eó restante
a combinar; Véndemoi tamriá*- 0
apto. 603. por Crf 300.000.00. 61 *
mesma entrada. — Tratar com DR.
<JABRIEL DE ANDRADE ou IVAN
CORRÍA, à rua México, 148, grupo
401; Tèls. 32-6780 é-32-7232; :.

(1793013) 1500'•ati
«ItBLON —v TERRENO — Vendo,
JU Crf 2.000.000,00, na rua Arlstl-
dês Splnola, entre oa prédios 6 é.
16,' terreno medindo lBx30/'-r Theo-,
philo da Silva Graça, av. Nllo Pe-
çanha, 38, 7.°, •/ 7Í3. Tels. 42-6386.
32-6982. ¦•-¦- ' (24833) 1600
T EBLON — Vendemos, à rua Gal.
JLi Urquiza, 31, junto á praia, - o
único apto. DE FRENTE, trlplex,
c] lindo terraço ajardinado, tendo
grande .sala.. 2 bons dormitórios,-

- depéf completas. Preço Crf ......
650.000,00, sendo- CrJ 155.000,00 em
18 anos nó Lar Bras, e o restante

¦: grandeemente facilitado. — Tratar
c/ DR. GABRIEL DE ANDRADE
ou IVAN CORRÊA. A nla México,
148; grupo 407; Telefones 32-6750 e
32r7282. (17903) 1500

EBLON — Vende-*e~rãalmlfÍcÕ
apart 401 da .rua Arlstlde» Es-

plnol». 101, com três quartos, »a-
las-' e depesdêhclas, terceiro e úl-
tlmó andar/pronta entrega, vazio,
novo. frente, com, financiamento,
«jháves com, porteiro Júlio. — Tra-
tar largo da Carioca, -8,'sala 519.' 42-7l25,?aT*378. . N. (24889) 1500

; T.ZBLON e— Vende-se magnífico
JU'apartamento, em final de cons»
trução. comi sala. .quarto, cozinha,
banheiro e. direito so uso de w.c.
para empregados, e quarto de em-
pregada. Preço: Crf 260.ooo,oo. com
financiamento.' — Informações no
t*MNt»:^USII.I»*»P^ DA PSODÜ»
ÇAO, S;'A., na travessa do Ouvidor.
iT^Xt^M-Itm.Aia 13 ás Whtfaa.

•i- .',» i- , . (24873) 1500

S 
CRISTÓVÃO — Vende-se boa

. cata.de pó de pedra, teto de
lage, taqueada, com 3 quartoa,.aala
saleta, varanda, banheiro completo
cozinha, .'pequeno quintal etc. Pre-
CO Cr» 250.000,00. Ver por gentlle-
za do inquilino, á noite, na rua Abi-
Ho 516, casa 19 e tratar na rua do
Carmo 6, sala 605, tel. 62-8425 e ..
22-5480. , (27433) 220C

Tijuca
T7ENDE-SE — próximo ao Inatt-

V tuto de Educação, ótimo apar-
tamento de frente com 3 quarto», 2
aalas, varanda e dependência». Fo.
ne 48-9410. (18811) 2300

APARTAMENTO*. DE LUXO
- Edifício "SEVRES" — Ven-
dem-se em obra ji iniciada à
ra» Visconde de Figueiredo n.°
32, em edificlo de quatro pavi-
mentos a ser construído sô-
bre pllotis e com elevador"OTIS". perto d» rns Conde de
Bonfim e à Praça Saens Pena,
tendo Jsrdlm de Inverno envi-
(traçado, saleta, grande living,
sala de almoço, 3 bons dormltó-
rios, 2 banheiro em cor. copa,
cozinha ampls. quarto e W.C.
criado e ire» de serviço espa*'--
m. Entrada de serviço lndepen-
dente.* Garage. Play-ground.
Acabamento esmerado. San-
cas e florões: ><as ', 

peças prin-
cipais.; Antena - para televisão e
rádio. Pintura a olet nos ba
nheiros e coslnhas. Exaustor
elétrico nas coslnhas. FogSo de
Insto 4 bocas com tampo esmal-
tado. Armários embutidos. Fer-
ragens Lafont. Largo ds Cario-
cs. 5 sais 104. J. C. FAMA.

¦(18710) 2500

XTOVA IGUAÇU — Vende-se na
-i»~ zona urbana, a Rua Santos Du-,
mont, esquina com Rua Parlz, cln,»
co; (5) ótimos Iptea de terreno, to-
dos de frente, numa área 1.600 me-
tros quadrados. Preço ide ocasião:
ÇrS 60,00 por metro quadrado. Tra;
tar a Rua dos Arcos, 27. loja, Rio de
Janeiro, : ¦*; ',.,

NOVA IGUAÇU — Vendé»te na zo-
na urbana, a Cr$ 50,00 por metro
quadrado, ótima área de terreno
medlndu 8.000,- metroa quadrados
podendo' dividir, em'oito -' (8) —
grandes lotes de' 828- metros qua-drados cada um, todos de frente
para a Rua Santos Dumont et. F
C. Brasil, situada a Rua Santos Du-
mont Junto e antes do Campo de Fu-
tebol. Tratar a Rua dos .iArcoS-.n°
37, loja. Rio de Janeiro. "'

(17698) 2800
ÜNOENHO NOVO Vende-se
Iii uma casas um terreno ao lado,
próximo á rua Barão de Bom Reti-
ro, com três quartoa, sala, despensa,
cozinha, banheiro de côr. A casa é
toda de pedra, com uma bela vista,
Preço: 900 mil cruzeiros, Entrada
300 mil cruzeiros. -O restante em
15 anos. .Tratar pelo Tel,: 42-5802 —,
Sr.'Edgard.. (17718) 2800

ENGENHO 
NOVO--.-Vendo' casa»

em finai.de. construção, podendoser visitadas, à rua Barão de Bom
Retiro n.o 898 quase esquina da rua
Dona Romana, Com varanda, 2. sa-
ia». 3 quartos quarto e dependência»
para empregada e quintal.' Preço a
partir de 440 mil cruzeiros. Fadlltb

Sarte 
do pagamento. InformaçOes'

rua Sete de Setembro n.° 141 —
3.* andar —. Telefone 43-1850.

-.... (24944) 2800

IHKiiADK 
— Vendo casa para ren-

, ds todos conlorto» moderno»,
financio 240 mil cruzeiro», entrego
vaila. Tralar iu. lncal llua A»ala
Ciirnrlrn 451 ca»a 1170101 siioo
*N^vSi#VVMtfVVVV«>,VSA»^^^AAM>**«i**i*V<)M^A^-

Jacarepaguá
TACAREPAGUA* - TAQUARA -

•I Lotea oom água • luz, condução
á porta. Crf 38.000,00, Entrads Crf
3.600,00 PrtstaçOea de .Cri' 720,70.
Tenho poucos, lotea. Sr. Niisclmrn-
to, Eatrada dn Tindlba, 908 '• Sala
201. (Largo da Taquaral - Diária.,
mente, (1113) 3001.
TACAREPAQUA - Terreno» o ca-

? » sas — Vendem-»c-17 x ao e 18 x
46, ao lado de ônibus, lotaçSe» e
bonde». Entrada» pequenai oom
grande financiamento, Tratar á rua
Alexandre Ramos, 213. -Saltar na
Av. Geremarlo Dantaa, - 439. com
ronaenn ou Alknlm. N.B, — Ai ca-
aa» ficam ao lado de tfldn condução
e comércio e são de vários tama-
nhos, Vêr meamó sos domingos
nesta local,  (274861 3001

JACAREPAGUA* 
— Venda-te éfí»

mos lotes de terreno perto de
toda aa conduçBea, Bondes, Ônibus
e lotação, .vêr ã Eua Joaé Silva N.*
102, tratar a Avenida Rio Branco;
277-9.° andar, aala 004, com o senhor
Silveira, a partir de aegunda-felra,

• •'..-. (17747) 3001

JACAREPAGUA' 
- Terreno, —

Vende-«e na Freguezla 17 x 70
preço 50 mU cruzeiro» ou 60 faclli-
tando. Rua Tcodomiro Pereira, 63.
Sr. Vieira, esta rua principia á E«-
trada do Bananal, 881.

(17781) 3001

TERRENO 
— Jacarepaguá. — óti-

mo — Plano de 10 x 73 lugar
alto, com árvores frutíferas e eu-
callptos, a Rua Rosa. Ponto final -
Freguezla.' Tratar 37-4840.

. (37482) 3001

Meier
MÉIER — Vendo-se, i rua J6'ê
J>1 Bonifácio,' 741, caaa' 10, uma

Hnda casa,- construção de primeira,
com 2 quartoa, Bala, cozinha, 2 ba-
nhelro», «endo um completo; entra-
da para automóvel. Preço Cr» ....
200.000.00. Facilita»»* 50%. - Tra-
tar pelo telefone 23-5485.'.¦•-¦¦'•.'.' (19800) 3100

MÍIER 
— Terreno, pronto para

ronftrucão, com 13 mts. de tel-
tada e 518 m2 de área, em rua cal-
cada, zona residencial e industrial),
trêa Unhas de bondes, ônibus, lota-
ióea, etc. Preço Crf 330.000.00. 
níormaçôes: rua Honórln. 686. Te-

lefone 49-1332. .(19839' 3100mm- Vendemos a ótima ca-
aa da rua Gállleu n.*/40,. om

centro de terreno medindo 11x87
metros, tendo três - salas,, quatro
quarto», duas-cozinhas,' dois banhei-
ros, grande quintal.' Cara antlça,
reformada, servindo para duas.fa-
millas. Preço de ocasião: 260 mil
cruzeiros, sendo 120 mil 'cruzeiro»
á vista e o restante em doze ano».
— Ver no local,, quase esquinai da
rua Miguel Ângelo, e tratar com o
dr. Gabriel de Andrade ou Ivan
Corrêa, á rua México n.*. 148, grupo
407. Telefone 32-6750 ou 32-7282. '

(17902) 3100

MÉIER 
— Vendo, entre as mas

Capitão Rezende é Miguel Fer-
nandes, lotes planos, ôtlmamente lo-
callzados. Agua, luz e esgoto. Cons-
tração! imediata. — MARCOS.. CO-
TRIM, rua México,. 148, ral» 1205.
Fone_42-9997._ _\111iA) 3100

JACAREPAGUA 
— Vende-se ÓU-

ma e confortável residência va-
zia, livre e desembaraçada, faclU-
tando uma parte, com varanda, 2
salas,' 4 quarto», copa, cozinha e
banheiro completo. A frente toda
murada com pedra, entrada para au-
tomóvel, medindo 33 metros de fren-
te por'102 metros de fundos com ár-
vores ifrutiferas, à rua Pinto Teles'.
982, passando o Largo do Camplnho
é a terceira rua A direita, Pode ser
vista diariamente. Trata-se com O
proprietário. Av.. Rio Branca ...144,
Zalr. Aceita-se oferta.'_ (17776) 3031

Sub do Leopoldina
LEOPOLDINA 

— ÇORDOVIL —
Vende-se um terreno, rua Pe-

dro Ruflno, 638, medindo 8- por 40,
Crf 34.000,00, dinheiro á vista. TeL
26-002». (24833) 3200
MV»,yM^Vy^VWWwV<^»VV^'''«***'^*''<w' '

Niterói
SACO 

SAO FRANCISCO - UTU-
ma oportunidade — Terrenos

nesta pitoresca prála',. valorizàçãc,
certa e rápida. Vendem-se e trans-
ferenv-se diversos lotes. Venlia,;eo-.
nheeerWIOi í noasoá .priscos -' — Av-
Amaral Peixoto,. 178 *F, 109 - ,Fone
2-2821 — Edson ou Pedro. ,

(Í9808) 330C

vriTEROI-ICARAI :.,—:. Vende-ae
17, casa de um*só.; andar.. térreo
em centro1-de terreno de ,12 x,33
com.5 quartos, 2 salas, boa varan-
da e mais dependêndas. Vêr e tra-
tar. á rua Tavarea dei Macedo. 203
Icaral. • (17748) 3300

VriTEROI — Vendo belíssimo apar-
ll , tamento vaalo, em Icaral á rua
Gavião Peixoto,, corri peças amplas
tendo:- '2 -quartos, • sala,, copa-cozl-
nha, dependências dé empregado
e área. Informações com Joaé Syl-
vio á rua do Rosário n»,.98 1». an-
dar, tel. 23-0092. (17862) 3300

LINDO 
CONJUNTO RES I D E N-

CIAL - Vendem-se liados pré-
dios residenciais, de diferentes es-
tilos (normando; colonial, moder-
no, etc.l, de sólida construção e
acabamento de luxo. »m' centro de
terreno, tendo no pavimento supe-
rlor 3 quartos banheiro' completo
com armários para roupas e medica-
mentos e caixa térmica; e no pávl-
mento térreo diapondo de aala, va-
randa, copa-ooztnha com exaustor e
gás Esso, quarto e banheiro de em-
pregada. Escadaa, - péitorls.. «oleiras,
chaplns de mármore, tanques revés-
tidos de azulejos' com pedra, már»
more. Jardim, quintal com clster-
na de 3.500 litros, motor e bola Su-
tomática, entrada para automóvel.
Local aprazível;: cóm abundância
dágua, próximo - á praia de Icaral
e á entrada do túnel para o Saco
de S: .Francisco - CONDIÇÕES DE
VENDA: l.e pagamento.- no ato da
promessa de venda: 2.*, na entrega
dss chavea; 3.*. na escritura defini-
tlva. e o 4.*, ná importância de CrS
120.000,00. em 15 anos, desdobrado
em prestações mensais de Crf .....
1.270,00 á Caixa Econômica. - Ver
e, tratarv.com o sr. Jacob 'Ladeira,
â ;»v. Almirante' Ari' Parreiras n.«'
402, Jardim' Icaral (quase eaqulna da
av. Eatádc de Sá). Telefone 5878. -

,-/-.. (24887) 3300
V^<VVMW»**^A<V-*«*<^^r>^^l^»^-**S^VWV

PETRÓPOLIS - Vendem-se
no liillfiiilo Arcidls, situado na
Praça D. Pedro II, junto da
Confeitaria D'Angelc. magnlfl-
cm iinartiiiiii-ntei de aalas am-
piai. 2 ei s quartos e demais de-
tendências, — .* conJu.itn de as-
lis oara r«i-nórlna, mídlos e
dentistas, Aeshatisnlo esmera-
dp com material de prlm?l a
"ii'»lld«i'e, Quatro jrtevsdores
Atlas. O lira em fase de acaba-
mento, Entrega em deserrbro
,déatr nn». p-ianinteiit»: 50% du»
rnnle a «"in«truçfto e õO^o flnsn»
rladoá, Tratar, no l.wul, ou. no
Alo. oom "ERA" EDIFICADO-
RA, 8. A. — Av. l're««dei.ta
Vargcs n.° 809-15.# andar —
Tel. 43-2470. (31214) 3500

Í" 
OTES - TTvUta * a longo, p"ra»

•I zo. em Corangola,. a ¦ 6 minuto»
do 'Centro do PetrópoU», Agua, luz,
esgotos, telefone e - ônlbu», a 1:400
metros da estrado União- • Indúi-
tria. ÓTIMO CLIMA: StCO E SEM
RUÇO, — Propriedade * vendas de"TÉCNICA E IMOBILIÁRIA. Llml-
tada", av. Alte. Barroso. 91. grupo
(104/8. Fone: 83-5023,'Rio de Janel-'
ro, Temos â venda cajas e terrenos
em Petrópolla e nesta capital,

. . ¦ (1053) 3800
IJETROPOLIS — Vende-se no" me-
J. lhor bairro á' rua Róckfeller,
magnífico e moderno prédio, estilo
colonial, com grande . hall, ótima
sala da Jantar, trêa espaçoio» quar-
tos. banheiro completo, grande copa
e cozinha, despensa, três vsrandaa
envldraçada», garage, armários em-
butidos, , doia quartoa a banheiroa
para empregados, estufa • psra ae-
car roupa, telefones Interno», lu»-
tre» e. grades de ferro, água nas-
cente. Está ricamente moblliado.
O terreno tem 23 'metroa de frente
por 170 de fundos. Mais informa-
çôes com sr. Rangel. Telefone —
48-1447. Preço a combinar, com bom
financiamento (24831) 3800

PETRÓPOLIS 
— Vendo na éitra-

da de Araras a-3 Kms. da União
Indústria, 6>,i alqueires, 1.400 mts
para a eatrada, ônlbua em frente,
tones 37-8821 e 43-5594 daa 10 ás 13' . - . (24853) 3500

PETRÓPOLIS 
— Bairro Plabihha

,— Terrenoa, vende-se. coni fa»
dlldade de pagamento. Tratir * no
local. A Rua Henrique Cunha' 150
(Blngen). < ...» . <i97_)-í300

\ rASSOURAS - Vendo ná ddade
Ide Vassouras 14.000 metro»

quadrados com casa rúatlca por Crf
280.000,00. Informações para n°. ..
17.'642. . (17642) 91

PORTUGAL 
— Vendo' propriedade

quinta caaa moblllada, com ade.
ga, garagem, terra» lavradlaa, leira
em' Selxns-Mlnho. aceito' troca por
propriedade no Rio.. Tratar Largo
do Carioca, 8 aala 819 ton^s 42-7125
e 28-2378, .' - (24890) 91

PETRÓPOLIS ,— Alto do morro
Costelanja — Vendo caia com

todo conforto, 3 quartos, aala, va-
randa envidraçada, cozinha, banhei-
ro completo, casa para caseiro, fo-
Búo ultra gá»; belo panorama. Preço
Crf 250.000.00..-Tratar telefone ...
42-2830. -•..<• (17823) 3500

PETRÓPOLIS 
— Vende-se, prédio. novo, com todo conforto, com

varanda, sala, 4 quartoa, banheiro
completo, copa, cozinha, quarto e
banhelro-..de empregado, área cober-
ta e garage; terreno medindo 14x60,
com água própria. .Tratar no mes-
mo, à rua Henrique 06 (Blngen).

(1125) 3500

VENDE-SE 
— 310.000,00 cruzeiros

2 casas, uma 3 quartos e me-nor medindo Sx 3,' ó maior 314 x 3
Sala 4 x 4,'varanda, banheiro Hi x3, cozinha 3 x 3',4, casa aita e tem
porão habltável.í- A outra, varanda
sala, 3x3, corredor, banheiro, co-
zlnha medindo 3x3, 3 quartos, um
Jla.X 3., outro 3 x 3. outro 3!4x 3
área è,bom quintal'e água própria.Rua" Gonçalves Dias 430. valparal-zo Petrópolls,.das 6 ás 6>,i. horas'/¦¦'- ' ' '- .;•-" (01Í05) 3500

YENDE-SE 
— na. Estrada do Rio

da Cidade, Bonsucesso, a' 15
minutos, de Pstrópoli»,-um sitio corr
490.000,00 m2., tem multa água e
algumas beníeitorias. — Tratar com
o proprietário a Praça Cte.;; Xa-
vier de Brito n°.,. 34. Tijuca, de 12
áa_ 13'hora» e 'depois' daa 18 horafltodoa oa dias inclusive domingos.•¦:¦".• - i '"*.-¦ (17372) -

PETRÓPOLIS — Apartamen
tos pronta entrega — Vende-se
com deslumbrante vista pano-
râmloa no 11.° anda dò Edifí-
cio Imperador à Av. 15 de No-
vembro. Apartamentos de es-

.turrado acabamento, tanto para
cssth. como para s"'Mros. com
belíssimo quarto, Ilvins; envi-•Iraoado, banheiro completo én-
trada e kltchen**'«-armárlò. —
Vende—i-se os últimos a preço
especial de CrÇ 260.000,00 fl-
nanciado até SC%. em 10 anos.
Tabrla Priee. No mesmo edifí-
cio, apartamentos de fundos p**r
l*í|>0,..000,00 nas mesmis con-•fl.lç6e»'.*Aprovrtte a oortunlda-
dé.áfifdo oné estes nreeo* s "o
-lantldns sòmf»«ite islt mês. In-
formações r visitas diirl*>mente
com o sr. Ernani, na sobrelola
mr*t»eri> 9 do F*.»ff'»vj*-*A-r,«f*or.' ¦'!>.:¦:¦ A 

"¦' '¦'' irt^ftlí**'*» 'r-Hn
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Teresopolis v
írJ-*1

TERESOPOLIS-— 
Varzeà

Wletariòi.vehde-è "
de':í.í60 m*2rcptn;C:

—' Pro-
I' prietario vende cásá, emr terreno

Í.260 ms2rcpm; Cif,-jsx).ooo,()0 de'
entrada, e ¦ restante-; ém: prestaçõesmensais de Cri 5.300^0,'Informações
tel. 26-9591, .^ a t: 'l 

t«1205)'-3600

TERESOPOLIS 
-p. Vendem-se ^U»

lhos lotéá-deÜterrerióSe'Sitios lo-
callzados nos prlbclpais- bairros da
cidade variando as. dimensões de600 a, 7.000 metros quadrados pron'toá pára receber} construção, Gran-
de facIlidadeVdetfragáméntoiem^-lO
anos. Informações detalhada» ii na
TERESOPOLIS IMOBILIÁRIA Ltda.
Rio Av.- :Rló Branco 277 - loja —
Fones 22-3818 e 42-9795.' - 'Galérlá
dos Empregados do .Comércio lpjá. 18— :Fone 42-9798: eAv.:i' Presidente
Wilson 123; "AVn>AM*.*-''Fonè.'-'-•.
42-2065:— Em Térésópolla. AviFe-
llclano Sodré 1.328 - Fone 2018-—'-
Em PetrópoU» Hotel Outtand^haFone;175 1J>;4 í • ,/; - (3600)

ENDErSE' — PU, alUBa-sêvbeliT-,
sima resldêricta mobUiadá • em

Teresopolls- — SAlto, Rua M?lIo
Franco; 1.308; Tratar Teresopolls
fones: 2347 ou 2083 ou no Rio ...:22-0651... >' ,(24961)3600

TERESOPOLIS 
i-?r Vende-se.. -conj

grande financiamento, dtiaS cá-
sas,- um'a;'com iòlto (8) quartos, e
outra -conv quatro ,(4), ;sa!etá,V sala',

Ilhas
TLHA DO GOVERNADOR — Tre-
X guesia — Vende-se terreno de. 15
x' 54 cóm; caaa de cimento armado
construído aos fundos na rua Jus-
alape, 210' — última transversal da
Av. paranapuan antes do Largo da
Freguesia. Tratar pelo telefone ....
,38-6840.. •..,-•. v -(17890) 3400'

F.QUETA 
— Vende-se chácara,-

prédio novo, (um mimo) com 3
quartos," etc Tratar k Rua dr. Ária-
tSo;39í' .,-• -v ."• (17740) 3400

APARTAMENTO 
— Vendemoa os

apartamentoa 101,. 205 e 206 da
rua Uruguai 534. ainda não habitados— lado' da montanha, de aala, 3
quarto», 'dependências completa» de
empregada, com garage. Preço de Crt
500.000,00 e, 45C.0OO.00 respectiva-
mente, mediante a entnda de. Crt
150.000.00. Ver no local com ò por-telro. Tratar na Auxiliadora. Predial
S/A - 33 — l.o andar, entre 12 e
16 horaa. (23121) 2500

TIJUCA 
— Terreno — Vende-se i

rua D. Delflna entre os n.°s 160
• 166, um terreno medindo 11,50 x
63, Já tendo, iplanta aprovada pdá.Prefeitura, paia 8 boaa casas. Preço
Crf 400.000.1»— Tratar d!rst-mtnte
com os proprietários Homero ou Lu-  . ...... 
cas pelos telsfones 264783. 38-3874. e' oferta razoável- para pagamentoa-a-Bfta. ._.;...... «i-nm) 2900 Tista. -;.. •, ,. ... t,~.::w> "

ENOENHO. 
DE DENTRO — Ven-

dem-se magníficos apartamen-
tos, vasios, de frente, com 2 salas,
2 quartos, cozinha, banheiro, terra-
ço de serviço'com tanque. Entrega
imediata. Preço: Crf 245,000,00. com
Crf 160.000,00 -de financiamento. —
Vér na rua: Bento Gonçalves, 70 -—
Apt.°a 101 e 102.. Informações no
BANCO AUXILIAR DA ' PRODU-
ÇAO S/A., na Trav. do Ouvidor,
12, daa 12 «SIS horas — Tel.: ....
82-2220. (24875) 2800

ASA .vazia — venderse.com Jar-
.dlm,' varanda, 8 talas grande»,

5 espaçosos quartos, banheiro com-
pleto, cozinha com fogão à gás, um
grande galpão nos fundos, em ter-
reno de 11 X 36, próprio para fa-
milia numerosa.ou pequena Indús-
tria, laboratório ou colégio, pode aer
vista diariamente das 8 ás 16 horas,
á rua Goiás 1044, èm frente a es-
tação de Quintino, preço- razoável,
facilita-se no pagamento, tratar com
o Sr. Carvano, rua da Candelária
93., 1.?.. andar, telefone. 23-3634,' dias
útds. ' (17853) 2801

'OAMFAIO: — Vende-se .ótima"' ca-
»J sá. moderna de 1 pavimento, em
centro de terreno de 10,x'.'80.,alll-
gada aem contrato, composta de 4
qts., aala de jantar, aaleta, cozinha'
banheiro, banheiro de. empregada
varanda, jardim,- entrada para car-
ro. Ver externamente á R. Viúva
Ortlgão 29, e para visita interna
apanhar autorização com o Snr. Ll-
ma, é R. Buenos Aires, 140 a! 603
telef. 43-7174. Preço. Crf 480.000,0C
vOd*cr.uG-__ ílnanciar até Cri ..*••>*
180.000,00 era 5 ancis, acdteido-a-

Petropólis
AVENIDA 

KOEHLER, PETRÓPOLIS
;L- Vendo magnífico terreno fren-

te ao Palácio presidencial vinte e dois
m. de frente 148 m. da fundos, base
um milhão e quinhentos mil cruzei-
ros.',Tel'.: 42-4635 — RudoU. Karter '<Js
CU..,Ltda. Tel.: 22-6548.•;.. •¦',... v

*¦ *.:;,'".V-i '¦ '¦' ¦;"-i-.'(Ue43)-3500

TTÍNDE-SE P ótima residínda.si-
v ¦.--tuada no rnellior bairro.d» Pe1-

trópoltá — fadllta-ae o pagamento,
informações diretas pelo • proprle-
tárlo nos telefones 28-1319. Rio ou
2488 Petropólis, no -sábado ou do-
mlngo. . ,' (28899) 3300

P""ETROPOLIS 
- — Rara portunl-

dade — Vende-se para entrega
imediata o por. preço', de ocasião,
confortável resldêndá; recém-refor-
mada, em terreno de 3.200.m2, no
centro da ddade, com 4 bons dor-
mltórios ampla «ala de Jantar com
piso de cerâmica e lareira, grande
varanda de frente, envidraçada, 2
banheiros internos, copa e grande,
cozinha; despensa, roupeiro, depen
dênciaa de empregado», instalação
de Ultra-Gaz, garagem, caixa dágua
subterrânea com 5.000 litro* e bom-
ba elétrica.. telefone; etc- Vale Crt
1.000.000,00 e vende-se por Crt ..
700.000,00 com parte fadlitada -
Ver á rua Frandaco Manód, n.
117, Plabanha e tratar no Rio k
Avenida Presidente Vargaa n.» 446.
6.* ai 602 com HERMANN.

(20935) 3500

garage é dependências, própriaa pnracasa de saúde, pensão ou família
de tratamento. 'Trètár-com.o Snr'.:
Ulysses EÍBio. á ;Av. Delfim Morei-ra 6.81 na yárzeaii;: ,.':'., (274831 '3600

rpERESOPOLIS;—' Sitie e]' grandeX ¦ vivenda a 20 minutos. Vaíórizae
ção.-'! Estrada direta Rio. -Lareira
Grande' plaho. Luzjiróprla. 80.000
m q. Crf 780 mil. Facilita-se.
26-4S72. . .-...; (17621) 3600
rpERTSÔPOLIS — Vende-se ótima

X. casa (e loteá ide terrenoa) com
4 qua-!os, 2 sala?, etc. á rua Major
Carvalho BS, Várzea.•¦•__.-27-5304 e
Teresõpòlís 2431.,«»-.'*: i: (24843) 3600

GRANJA ÍOüARANY-
Vende-se l lindos lotes no
alto da estrada do Araker.,.
Com água, -V-ÍúZí'¦', - íí!í"/fone
Tratar com Maria Adler no
Hotel1 Hlginoi" e no Rio ièl.
87-226S,, (17836)30)0

rrEnilKNO: — Com água nascente,
1 vende»»*, á vlata CrS SS.OOOaO,

ellBtienilii apenaa SOO m. cia Rlo-Ps»
tróniill», área de 8096 m2, em fren»
le a Fábrica Nadonal d* Motorea 12
i*i ente-» i. Demal» Inforinaçõe» tel.
37-3700. (17867) 3700

, em Miirl-Krllmrgo a (
tia' cidade, vendera com

8 alqueirea, rilrada para autonió-
vel, biia >água, il benfeitoria»;' prt*
ço, CrS' 150,000, tratar, Vdc. do Úru-
gual, 478; aob.< a| 8, Nltcióli tel.
2-46I1, '. (17735) 370C

(J1TIO
O qull,

srmo — Vendo ná Estrada de.
J 'Araras, residência moderna,

com conforto, água, lareira, arma-
riut embutidos, casa para emp. "¦
nh-. de ônibus nn oorta. CrS 660 mil
facilito, fone 37-8021 * 43-3304.
10 á» 12. (24854) 3700-  - — — i^)^m>MW^>^vwvwvwyyi*^»^tàw*»^»%»^«^**v'

Arquitetura - ,
e construções

DEMOLIÇÕES - CONSTRUÇÕES
P.izcm-ae meamo em troca de ter-

reno» ou de apartamentoa, todoa
trabalho» por empreitada ou admi-
nlstraçlo de prédio», galpões, barra-
coa, garagés, ruas. deamontea e mo»
vlmento de terra», todas facilidades
com oa noasoa depósitos á Rua Oa»
tumbl 109 e Caminho Itaóoa 438. —
r. 32-1868 e 30-5610, faz-ae demoli-
çõea urgente*. (17717) 3800
r^^^^^^^k*m0^^^^^^ar*it^*0*a*m**aaaf*a**áT*mm0r*

Paraíba 
do sul — e. do Rio

Cass de Campo — Vende-ie,
nova c| 3 quartos, aala, varanda
eto. 11.000 m2 de terras.-800 metroa
da estação. 3 peauenn» caaaa aluga-
das, multa água. Preço 550 'mil
cruzeiro». Fotos e Informações com
MACHADO tel. 37-3314. No local
com ORESTES MACHADO "Caaa
Aurora".' ei . (1231) 91

BOTAFOGO
Vendo aem Intermediários, paraentrega em Dezembro,' com' finan-

clamento de. SOO contos, grandeapartamento de frente pnra a Praia
de Botafogo, em andar alto. com
deslumbrante vista para a enseada
de Botafogo, ótimo acabamento-com
todo o conforto moderno. Dois gran-dea Jardins de Inverno, hall, Saleta,
dois aalôes, quatro quartos amplos,
copa-cozlhha, dois banheiroa nobres,
dois.quartoa para empregados, ba-
nhelro completo pára ' empregados,
armámos embutidos, garage. - Tratar
diretamente com o proprietário, aá-
bado a domingo pelo telefone 25-1582

1 .¦•-'¦ , i - - U7797) 91

GOMPRA-SE 
apartamento ou casa-

até 300 mil dá-se uma chácara
no valor de 150 mU Rua,dos Invá-
lidos 4 - Alfredo.

TRÓCA-SE uma diâcára no valor
150 mil por uma c'sa ou apartamen-
to até 300 mlIRuá dos Inválidos 4Alfredo. ; •;•;'•,V;'tv . (0S933)"91

MENDES r— 5 LAGOS ->
Vende-se .' terreno, prestando-se

para duas , ótimas. casas, de campo,
com 134 m. de, frente cada. Negócio
direto'. Informaçõe». pelo Telelone:
37-4-16T.. . _ 

' 
_ (17649) 01

LEBLON — Vende-se, com todo
conforto, nova, em centro de Jardim,
grande terreno,, quintal arborizado,
quatro quartos, banheiro; living;
snla, hall e escada de mármore, Jar-dim de Inverno, garage; etc. Preço;
CrS 3.900.000.00; facll!ta-«e. —.Tel.';
27-0397. não se aiende a "corretores
ou Intermediário». "(27422) 91

CINCO LAGOS
(MENDES)

JillilLil
RUA TORRES SOBRINHO, 36

03RA EM FINAL DE CONSTRUÇÃO -
FINANCIAMENTO A

PRAZ015 A20 ANOS -ÚLTIMOS APARTAMENTOS
Vendem-se, em edifício de 4 pavlmentos de esmerado acabamen-
Io, servido por elevador, apartamentos de sala, 3 quartos, varan-
da, cozinha, banheiro completo c.box, dependências p. emprega-

da, área de serviço, incinerador elétrico de lixo, etc.
Tralar na IMOBfUARIA TRIUNFO, Úpht te. KH 1-*»*, 14 ~

12.* And., Tel. 43-6871. (24882) 91

OPORTUNIDADE
Vendem-se apartamentos para

entrega era 3 meses. Acabamen-
to de'primeira r. perfeita dlstrl-
bulçSo de pecas. Grande tinan-
clamento. No Camoo de S. Cria-
lovào. Vendas diretas com a
EMPRESA DE CONSTRUÇÕES
GERAIS 8. A. - Av. Nllo Pé-
çanha n. 12. salaa 813/8*21. Tel.
Z2-9894 — Mo. (88498)' 91

Petropólis
Prontos par» aerem 'ba-

Ditados, vende-se os apar-
tamentos (6). de Irente do
Edifício de tréa pavlmen-
tos, alto à rua Barlo do
Rio Branco n.° 1.602 onde
poderio ser visitados dlà-
riamentt, excelentemente
localizados a 2 km., mais
«a.menos do Centro. Aca-
bamento esmerado, com»
nriendendo «rande living
três qnartoa com armários
embutidos, doia banheiro»
eom armários, rsnaeosa co-
ál-iha com Instalado para
Gás Esso, área de serviço
e ampla garare. Cada ápar-
tamento abrane i um* irea
de cerca de 90 mZ. Preeo:
CrS 350.000.00 ser-lo 50 % à
«•*•?»¦ ' 

e 50 % financiado.'
Tratar-a Ge'•Ancla>!'>'J^'í,'•
c*> Borsrea 8/A — Rná da
Alfipdeara ns. 24/?8 — Dia-
trito Federal. (15224) 91

Vende-se grande e confortável
caaa situada nessa aprazível zona —
coni cinco quarto»; grande aala, ba-
nhe'ro de cór e box. Cozinha com
fogSo.a gás, copa, boa casa para ca-
selrò;ei galpSo para automóvel, «-.Terreno de 6.750,00 m2„- com 33 me-'
troSiüè/frente. todo,murado. Preço:-
330 rdÍl'cri'7.e!ros, fnollltando-se pa-
gamárlto. Trátnt pelo'Tèí.! "Í7-9Í44.

¦ -"-j*.?-- í:_ 
__ (249M) _9I

Terreno para indústria na rodo-
via Presidente Dutra

•j Véndem-se nó ijPárq"* Industrial
de Resende. situsOo à 2\í hs. do Rld
e 3 hs. de S. Paulo, lotea de terreno
de 5.000 a -20.030 .mts2., com frente"ara a Rodovia, Presidenta outra.- t-.Terreno Inteiramente plano e oom
força; Telefonar para 47-5148,

; - '.' (24973) 91

COPACABANA
APOSTO 4

Rua Edmundo Lins n. 28, 30,
10-A • 32 (próximo á Rua Fl-
t<::iredo Magalhães). .
AFASTAMENTOS: ' í
. — Bala, vestlbulo, doli: qnar-
tos, cozinha, banheiro eomple-
to, varanda; dependências de
empregada* área de «ervlço.

Informações e Vendas
RODOLFO DE PAOLI

Av. Rió Branco n. 151 - »/l«ll
Tel. 32-3635 — ,S2-„I3 .

,'.:-.¦:.< Vi. (33135) 91

^:lBj|P^|Íi^Í!Utt' *
Compra-se c/òü sem construção; dimensões mínimas 12x40;

tòmènt«f''-£om^08';'ip'^tieMri«s; ofertas pelo telefone 43-2750,
sr, OétaVio J1 £m::';::>r,: (27193) 91

Oü
• Vende-se à .Rodovia Presidente Dutra, Km. 27, í 30'.- metros
de testada, 30,000 .y^;dei'írea-.plano;--Tel.-'-22-3354 -^ Sr.
Maciei. - ' - ¦ ^':-' :-.. (17827) 91

^PIT/VIJSTAS'! BpCOS
¦.\-fai^^tp^^.fÍè^ viagem, vendú-ie por preço baratíssimo

uma írea loteado com cêrça de 1.000 lotes, cujo resultado das
rendas deverá alcançar 18 milhões de cruzeiros. 0 lotea-
mérito está legalizado de acordo j com o Dec. 58, as ruas estão
quuse todos concluídas, grande parte dos lotes estão culti-
vados e plantados corri/laranjeiras. Jratar com o proprietário
pelo telefone 25-6390. H :) ^ ¦: (17650) 91.

SANTA TEREZ\~
Apartamentos « Vende-se

Rua Almirante Alexandrino, n. 200 Clima aprazível Idi-
fício de 10 apartamentos alugados sem contrato, sendo 2 por
andar Terreno plano Preços a partir de Cr$ 365.000,00 com
60% de financiamento em 10 anos pela Tabela Price. Com 3
quartos. 1 sola, banheiro de cõr. quarto e banheiro paro empre-
gada Bondes a porta 15 minutos do Lorao da Carioca Tratar
com. Albano pelo tel. 42-9613. Mão ss aceita intermediários.
¦-'-:¦/¦'¦¦ ,V • 

'¦¦: 
:' 

'•.¦,'•:^;-;: 
:'."•":¦ (14402)í.91

*m»*l0Sa*>S*m*anB*»m*atw*)?lanat*m^^

iiéhdasMSiiiós

"17EMT1E-SE — ótimo e bem loca-
V lixado terreno, medindo ii x 43

mt». e -com dota .platós, situado i
rua Coronel Vedss, 578 a-.J rnlna-
to» ilo CoTéiTtn l?*r» Vi--nte. Preço

Vehde-sè"na' 
'llndtf praia do.Anil-

. Magé, local''qüe se- valorlia rá-
pidamente; com; multas construções
onde se gosa bóa praia e clima de
montanha — caça* e pesca — distante
do Rio 1,20 pela aüto-^atradae 1,30
pelp mar, Casa em final de constru-
çSo. cóm 2 quarto» e grande salBo.
em mala de 2 mil- metros de terreno
dando para 2 ruas. por motivo doen-'
ca grave ns famma.,Tel. 49-8908 põi
favor, a qualquer hora • dia para en-
tendimento. Base 40 contos. -'..-:_. -:-.. -,. ¦;. -,: (2S14) 370C

sniosfttcwAs";
Em Itagual. ramal de Mangarati-

ba.,— Vendo na melhor regUo prt-Ximo do Distrito Federal, com boas
estrada» de rodagem e vários trens
por dia. Temoa terras apropriadas
para agricultura,' criação, granja e
etc. — Valorização o*rta: — SIttoa
de 5 000 m2. por apenaa Crt .......
30.000,00* chácaras de 1.300 m2. por
apenau Crt- 15.000.00, pague eomo
entrada CrS 500,00 e CrS 250.00 res-
pec"vàmente oom posse Imediata'. —
Melhores > detalhes á RUa' Cabueu
129,'Lins Vasconcelos, Tel.: 29-6351
com Luiz ou 38-4650 com Olavo.:. .

PpENO-Avenida Britai
,'¦ Compra-se terreno .com dimensões mínimos de 6.000; m.2.

Ofertas¦¦• informações para Caixa Postal 1176 — Distrito Fe-
^•™l • ^{19921)91

SRS ppPRIiTAlIOS
... ' Mestre - de obras, empreiteiro . técnico, legalizado, com' longa prática
ém construção, executa auas obra» com petioal eipeciauzado. Faz plan-.
táse cálculo» d» eoast—itao. ,<r. Aleixo — Tel: 37»taSl. (19905) 91

TERRIH0 ÇOPíCABaHI
. Compro diretamente do proprietário. Pagamento à vista.

Metragem mínima 10x30. — Telefonar Hàzan 43-6543 ou
37-1612. (17882) 91

ÔTFMpTERpNOS
- Para chácaras ou pequenas granjas — Vendem-se 2S lote» de 10.000
a 13.000 metro» quadrado». Junto» ou aeparado», em lugar privilegiado,
eom ótima água, clima fresco e aalubre, terra fértil de fácil aceno, hrto
á, 3,30 horta, por trem e 2,30 berss per Ônibus, distante do Rio e si-
tuaõo» na bas* d* um futuro centro de recreio e farias. Preço a prazo.

PAUm FRONTIN
,-:i '-A ---¦¦ :-'..; •: *' ;,--'. 

'
' - Sitio - e Olaria Sto. AnWnlo — 4) 1/2 Alqnelres — Caureeidênela — grande varanda, aala de catar, Jantar, sala ai*mdço, 3 bona qnartoa, banheira, cosinha, 5 qnartoa para era-

pregadas — 3 casas para hospedes, 1 casa — com sala, 2qnartoa, varanda, banheiro, coslnha, 2 caaaa — com sala,
qnarto, banheira, cosinha — 1 lago eom 200 metroa. ártig'em abundância. 1 Olaria prodnxindo 8 mil tijolos de 20x20
por dia.:-» 1 caminhão Ford — arallnheiros. etc., etc. — Ltiielétrica em todoa o sitio e telefone. — Pode aer visto — Sá»bados e Domlngoa a qnalqner hora. — Preço: Cr$ 1.600.000,08,— faetlitando ama parte. Tratar com Silva na IMOBILIA.
RIA LEMOS, LTDA i Av Nllo Peçanha. 28, aala 701. _Telefone: 22-2483 (30239) fii;;

¦jmsmt' 
FM_FPWE_iV0 MA?

EN COROA GRANDE — NA BAfA DE SEPET1BA .
Venda»: — SEM ENTRADA: eom po»»e Imediata.. -

SO preitaçees mensais «em Juro» (Decreto» SS e 3.019)..' Compre Já um bellidmo lote d* tererno Junto á» Es» >tradaa de Perro e d* rodagem eom todo o comércio nolocal, bon» hotéis, boa praia, aendo áeonaelhada pela me-dlclna para cura de reumatlimo e da pele. Adquira um loted* terreno ne»»e magnífico lugar * pague-o em auaves ore»-Uçíe» de cr» 406,06. Condução grátis em confortável» ca»mlonette», aoa» domingo», eom reaerva antecipada do luear'".-:1_VEKDA*Í EXCLUSIVAMENTE COM: Financial Imoblí:liaria Ltda. - AVENIDA ALMIRANTE BARROSO N.° 12— 4.» ANDAR, SALA 411 ODiriCIO PlAUf). Tel. 52-1731,das ti» lt horaa. «-.:- . (32126) ti-

UK4A ORGANIZAÇÃO^ QUE INSPIRA CONFIANÇA í
¦'l Incorporações, Construções, Administrações.

Rua Barato Ribeiro, 658-t (loja) -; Copacabono.
TEL. 27-4730.';: ,:'n-:-'--^?l'<¦¦¦¦' '(25210) ¦»•

Apartamento de tiixa^
Copacabana - l^)sto 2

'T 
Vende-se ótimo apartamento pan pronta entre-

_a todo pintado » óleo, situado no 1!P pavimento do
Edifício ^«JABRÈí',à raa Belfort Roxo, n« 351, esqui-
na da rua Barata Ribeiro, n» 42, icom as seguintes pe*
ças: — yestíbulp/^tndeilylnftiva»^ salas, tol-
lette, 4 grandes quartos sendo 1 duplo, armários em*
butidos, 2 banheiros revestidos de mármore c/ louça
deitOr estrangeira, wpa.corlnHa,2quartosdé empre*
gados, grande terraço f W.C. tervíçò. Preço Cr$ ....
1.600\OM,00; Com Cr$ 800.«»,00*flnanc«ado. Ver ao
local e tratar diretamente c/í« firma construtora H. C.
CORDEIRO OUERRA à Ay. ;Rlò Branco, 173 - 14« -
Telefones.JJ2*011t» e 42-2407. (24994)91

GOPACABANA
APARTAMENTO DE LUXO

COPACABANA - RUA BARATA RIBEIRO-Ven*
dêmos magnífico apartamento de frente em final de

. construção, tendo 216 m2, com as seguintes acomoda*
çôes — ótima varanda — 2 salas — 4 quartos — 2 ba*
nheiros de luxo — copa — cozinha — 2 quartos paraempregada com -banheiro — ótima área com tanque. ¦¦
jTrátàr com RR. de Aaulno S/A. Âv. Rlò Branco, n» 91— 6o andar. PREtJO Cr$ 1.4O0.OO0ÍOO.- (31909) 91

B

BÔA OPORTUNIDADE
. Vendo, à Av. Copacabana,. 340> frente ao Copacabana
falace, o apr.° 701, um por andar, composto de: hall, én-
trada, 2 salas, 4 quartos, jardim de inverno com piso de
mármore, 2. banheiros de côr, cozinha americana, dependén-
cias de empregada, aaragem, tudo pintado a óleo é pronto-
para ser habitado. Preço Cr$ 1.550.000,00, com financia'
mento. Pode ser visto a qualquer hora com o zelador Pedra
Ou diretamente' com o proprietário, sr. David, pelo tele-
fatie 22-5334; ^¦xiW"': ':'/-5^:í^-p(24836):?1í

Casa de Saóde - Hospital
Com capacidade atpal para 40 leitos, comportan-

do aumento sem limites. Zona Norte, vende-se junta?mente com Imóvel. Cartas para portaria n. 19.765.
• (19765)91

ÇOM GRANDE TERRENO
Vende-s» para tíòipiw; ^

de 28.50._ 60,00 awrtndo para taro^íporáçao aituada, em rua
tKms^rewsal na TljuCa. Cartas para portaria sob n° 19.764.

(19764) 91.

i.
...», UV.

QIílO BELA VISTA — EstrSda JO|'
»J Jacarepaguá' — Próximo ao
marco n°. -23. Área- 75.0*30 m2.
Local deslumbrante, . 15 minutos

^'Actítorferta-igosaô rvSta^ Çrt>.i» o metro qtudrado e 1 Tista a combinar. Oportunldad*..xce-
troça por móveis, zona Sul. "açJB- i-it*> 

i>*r» qnem deseja ambiente «elerionaío. mformaçfiea 1 Sus• to 80% 'trtt anos, InformaçOes: - - --
2i.^iii \í... il-StSS, ÍJ4850) B.J.' Alc:nae «u?.nr.!:...-ii ns 17 « .".!, 7." andar «.' T3V. '_-,'• (*!!8S8) 91

mwwMW£®*w*
AVENIDA BRASIL

Vendo magnífico terreno de esquina c/3.566 tn2,
90 metros de frente pela Av, Brasil, 48,55 metros pela
outra rua. Ao lado do depósito da Antártica. Paga*
mento 50% facilitado. Tratar à Âv. Nilo Peçanha, 155
- S/302 — Dr. fossati, tel. 22-0659. (2*3478) 91

:í-:';
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WILLIRMS* SKELTON * KEEL*
Gacose* Sabido -Kiurn

•V/ifÜN

P KJt JUBUBLm.» ¦ ¦*»¦»•*** s*-***-1^

B*fV __&m_t__m*tm'] ''^Bl'

:..-. ..f I- L^^\^'j_^_^m_J_\S3j_\

^^Emm_____w__m
S^v wuis HWrWARD ra^n

mi^_r%}^^a£i WÊB.
IWWM _-mÍm\\ *»•*'?*•.... t-iawn-Nn ><>*"<** -JmWt\^W^_\

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA NACIONAL DE ARTE ,

pjrtigqo do Comis«go Artística Cultural'¦",' 
HOJE ~ Sábado, èi 21 horo»— HWE i ; • •<
Devido op oronrfe e crtsce-lto iucelio, ,;;

^Itimo «i«finitivo r«pr«»«nl«cS**» <¦• .;,;

ANDRÉA CHENIER
ôper». •« 4 «"oe «»•, U* QlOHDiUíO

AIUI PACBKCO - AMOELIVA COSMO' - PAULO rol»-
li" _ ELBUBA DÍ PBNNArORT - CARMBN PIMEHTBL
-NINO CRIM1 - OUaflBRMC DAMWNO ^ANIONIO

ipÃpraUOSlMAC-PWj
pMÍM8HBWlflW?A]

lüMÍF*'1

^*raa
'WEISSMUUER!

'. ;> -í'

m^m^__M___\^^^^^m\^^^^Ê ^K -m-^ ^^^^^^^^rmmmm^~~mmmm m___m*__&

_\ ¦'___M0*^_\____. •BBBBHIiWMBÉBÉMBliBBHHBB^'0"^¦ ^r ^_______^-^m^ vinm^T^^^^^T

^|OM|n|!_||7ll|ltaBWVl.llk^^^^L a*t _t__&± § é+ _tww^9^7tT >*'' __W fkg* 
*-***IÇP L\Aêi_\___ ^^ ^|

TEATRO ÍÒ^tAttAHé
. AMANBÁ M 4 ,IW»M «• *«*•

<neore»çío Arttettca, I«»t»til«> .«

A MENINA DO CHAPEUSINHO

etntt sandm t »-toh»-.*!!fi»*i-» r *»»*¦«»- ¦.•••J!*.r^Ai*--?ARA CRIANÇA»

Bi5a --« Oeralí» Márekan - Olttlta »M«k« * '• •*• «• W*»*^*
. . Di«çaoi Ja» Campo».Dli-acSot Jacjr Campor

Coreografia:. Juliana YsnaWeva
PRECO ONICO: 1* etnielrc..

LBMBO - CARLOS WALTER - •OttOt_K*.n,VSm-. ALBX
VICTOR -'HtLIO PAIVA Recente: NINO OAIONI. R«|U-
•eur: BRONISLAW HOROWICZ. Maeítro do Ct.ro: BAN-
TUÒO 011 «luaA. Cettégrslê: TATIANA LB3KOVA. DHttOT
lt «en»! CARLOS MARCHES». Chele-Cenotécalwl MARIO
CONDE ¦"'*-¦ '''"*'"

BUhete» à vend» - Precont irç&as' t Camarote», Cr| «WMO:
roltronts: Cr» t«,0O! Balcfla»4»,09l Ostoiai

PASSBO;^«.»L__.»'

AMANHA - Domi

NoUrct: Cri 60.00: Bali-*»*:
at: Cr» 80,00. ISENTOS DE SELO. TR»*JE

«i 16 horas — AMANHA
0E ASSINATURA •4.* «VKSPUM.

lllifi||iiiii|
ÍIWWo - JOÍCE BAILH - GUILHERME DAMIANO _
ALEX VICTOR - BNZO «LDES. «agetólllNBia OATONI.
Reilntur: BRONISLAW BOROWICZ. Matstro do CAro:
SOO OlIBRRA. Dlrttor «. M CARLOS MARCHE-
BB. Chefe-Cehotéíntto: MARIO CONDE, . .
Nova e moderna «ncenagâo com JwnWo» novos,_f Jf^o*-,
Sr^CO.íCO-NNI -• ,,inl»eHsn-»c*ne*,,d« BRWSl-AW.HORp-
WICZ,— Bilhete» * v«nd». ¥*>*anoi preços da recita d» hoje.

W%rjÍAT.ri-|-l*|-|Vl**;; '•mf — tttt*mm»mlto»k»til*l*mim**i*Aamt»»tmmm**r

.•«JjLr Wr»-?""'1' "°t,l*"<> I

Sítios, Fazendas, •¦
... Cá|Mcè Tariepor

^PfdroLaraÊ--.Téin par» vender e 
'et»-*-

carrega-se de vendê-los '
;'<¦ No Rio —. Fone 32-9800
ItSfà Barra do Piral - Fone ?W

• (33004)

B ~mr4^\

3 PIIAZEBES mU S0i
. AS MAIS RNAS ICPAMAS

; ROMÃmCA MOSICJt TZIC3ANA E O
PAJ-ORAMA MAIS IJNi-JANTADOÍIDO; WOl,

MOV*l* NOVOS E U1J.00Í
COMPRO MOVEIS

BRAGA - Tll.í 43*6816.
,.;'¦. 

'¦.."-'. 
_ .,' ..2*atts4^*B

\7XNDE-SE — 'tnobÒla copiplít»
V pi apartamento ou P**?S«„«ÍSf\*

sa» (estatite, bureau « radio!» RCA)
Preco» de oculto. RU» .'Tjn. V***'
nes Gutn.ao.illO, apt». *W. COpac»-
„àn».p« 18 ** SOhor... 

^

hiobllla » material de uto caieira
Incluindo' geltdelra, • cèm»_. me»»»
cadeira» comun», fogão 4 !»»• Hl»'.

luina de íáv»r roupa, râdlò. mate»«

Um
SU1I._ 

»_ ._.— --, -. ,ai elétrico, tani«*como., m»tert»'.
oara caca * jo^gM*, V*r Í.-M;
tar a rjl¥ Redentor W« Mj-ILW;nernt

DORMITÓRIO
jácARÀtíA; ;;

Partteiíl»- vtndt »6m«nU a pártl-
culsr, dormitório completo de laça-
randi maciço. Ver • _*>*_ * Bu»,
Pírto Alegxt. t, com oSr.,BritO! __\(17M0) 83

SAIA DE JANTAR
»»_»tlouUr tend»,jlmbutó natlt*.

de «atilo1, C(f 4.800,00. AetMtítttai•ta,: fl-tmL '¦¦- (H8W)8*f

M01ILIA

m
¦ MAKA Dt
OAtANtl*

MOVEIS
PARA HOTÉIS

INSTAUÇOÍS
COMERCIAIS

rAmiCA txórsiA
L RUA AMADEU AMARAl,

jai26-8638/26-!02«

: "I.

SHm

mm

D.G.M0VEIS
UA 1

RA1.65/:
•W2JV^

*írsi*JDB.lte --• í —_,~
V de Imbui» • perob»

Inf. tel. 37-6»t-._
ôtlma» mobília?

.iwn»

...„'Epl?-ÇÍO:SÍAÍíf
KY-TÜRRACE
PRAIA D? lOTAFOQO.

^|^y ' __ír*^ YXr^'6.m^Km^^^%l^^___W

^mtmiaaíl*!, i_mS*»b**»**»»w>b»m*mw**-M

TEATRO JARDEL HOJE ««¦
As 8 e 10 horas VuPERAl

vi..'.' i ;¦:.¦• . :-'A*,.í'C«p»c»»i_«,l;ei«l. de Bolívar. TeL. S7-I7U .•¦.-

JOANA D'AR( E ANKITOORTSA BOSCOLI
aprtitau na hot» ¦
cpmpanhla de rtvlt-
tal éom ¦„¦

liderando YOLANDA mm * seu notável BALLET
CAIILÒS GIL — VILMA RIZ20 -v VIRGÍNIA

'¦ lArit^ir-Jutm^-^née Mata - ÂHKY X MQRY ; ,
nlvindo a mali impa-ávil RI VISTA AT* HOJE ALI APRESENTADA

VOCÊ Ê QUEE FELIZ, PRIMO!
Orijlntl fle i. Mtl* *'Mtt Nnne», com eela-oia*** de Qey» Boteoli.

_W___t_4&:'_f __

TEATRO COPACABANA
•Oi ARTISTAS UNIDOS" apretentam hoj» ¦¦_.:

VBSPBRAL AS I» BOBAS B SESSÃO CNICA AS 1W9 BS."Oi 0«W DO AVESTRU1"
De A. Botuiia — Traí. de B. MacalMe» 'unlor, 

jtomt
MORINEAÜ -JARDEL FILHO - LAURA SUARÍZ, «te.'"--'V.'.''Ai«»»»nt4ç^'4o:»t»r-'-i-v'--,^v--;.'''í.^,''?;

?MÍ-^< v^tA\í:Hí S C Ò:- ¦ DANT AS ;
LÉBELSON MODAS - Verte as attUtl d» «O» Artirta» üflldtt»

íg& mama
ou da Dividi

Mesmo qu» ètte*'congelados em Londres. — Pau*
Ino ai-5771 — Bua da ASfíembWia» — 3.0 andar; sala' 30, ou Ary M8t-Petropolis. (24881)

m9é'&S4^iíí\< «
efô*yte<w>. \, «^
rfriõ/SfjifcV f/f' S

t*z%t&mtrèã&

c?&rAve Hvvr.rGi 4/

r. $4,rr<?f M4TTÓ$. - rr*/)ex-ir'* Pf
MECA-'i/k ir rfpJfPSMSt-f-
ex/r(,}¦<;04 pp.? t/, (.//Tf 

'"¦

'1ITÜ10S EM LüfiA"
Compramoi qualquer quantidade dé

de Títulos Ingleses
Externa do- Brasil.

ALUGAM-8E csovtda netlM*
no» e e»il«lr»». Pre^o» módico».
Ro» Fr«i C»nees o » *B«târ*

(33181) 83m^ia^
\ttXVLm_Ví_%~ 1CÃH*t* ** '*"••»•»•
V to de caiai com colohSo.de

molai. meu de Jantar com
cadelrat, álvtn oom trê» »lm(

uatro
duas cadeira» 0* M»ço, um» bt**
gire, e, outros. mAvei»' iwm. r-

•\tendo - por n»ou»o a« |r»ns*iV lerínda movei» Americano»

Por motivo de «agem; ptrtleul»*'
vende diversos móveis estUo antigo,
Jacarand»: COmod»». cama», arinA-
no», eadwnui, me»». m**i» wn «go
de (xdtraau * ton». Bua Duvlvler.

CAMA ANTI6A JACARANDÁ

FARELO DE MAMONA
Chegou estoque mvi

A.VIAWU
TeL: 222531

(íl»8)

SAÚDE JANTAR
Vende-te finamente

Bvi» 84 fttrelta. 8»
trabalbad».

(»80») 83

EstUo CM|Mndt-!e, ee-Wleta,
m colchão **, -atolM, veBde*se
U melhor of«rt», ttr m-rtlvocem

MU
rr 

motivo
JT

h«ÍM.

cto., qu» «utrfttctm rainha r«tld»n
da. -Sala fl» laátat ,P«ubament.! "Prtmaver»"',itar Pau Marfim aca

par*
pocktall »pt«lhada com cou;
melhòi ÉolF-Uw-wn", taWM tr«-
balhado oor cinzenta com fórto ...
3x4mt»!'pol<ftB»(«. e»ina}*ttt*tt*
casal Hollywood, 2 camiteirot Pau
Marfim;"lhor";
cúbico»,

ULTRACAZ-lUXO
VWllMtl fog4o luxo OotmopoUt» »
boou lt.* 733 com lorno eitra gtand»,-
fOTOO mínor • tstufa ft^iiVççár;
tampa gtrtl branca, cpn> . cyltadrç»
extra irtndt vtzlot. ptra tamUla
grand* de tratamento, P«n»_o IiUgb
ou Bolte. entrega üntdlata. Oi. -
TtmTiMm. ,'.• .; lãT4l8)

SrQOIEl
Rua- Condi de Bonfim, 340*A.

(«481)

Ha DE ABRHAS
Vende-se puríssimo. Crt 23.00 o qui-

lo. Lata» de 30 quilos, prego espe?
citl. Entrega-se a domicilio. Tel.:
48-3087» (17888)

0. LAII6E
JOALHEIRO

Jota», pedras preciosa» e relígto».
Kua Qonçalves.Dlá» 84 — 3.» andar.
Tel.: 32-S194 — Execução perfeita de
trabalho» d» oUrlvestarlat - , '

¦ ¦lfMHf|]BT/4llB_Br ' ^l»^^»'¦ Z' .l',2r*âl Bffl II ¦''¦' I"¦ ¦ WÚ):Hft:-l 'I'- B;,lvS'^^^^ldRN_nl_t-EU_-Wf)jBEBEBB '¦¦ l^^mwm^ -^éMHKI^k
^A_U^^£U^^UA^^0r ***_t***j*^*-%^fi-_V_---L ^^^H I A ^^^B ^^H ' ¦ I ¦ I' I lh a. m *___L-^ '41 m • ^Ê__m__ mÍJ__________________________________ '- ¦«*¦*»¦¦«« «t, jã*Étk ¦ ê*ÉB**_b»_»_-lbM^^ ——_> V^-- /' ____\ mmmm_v^i-V~£^*

^m\ mww mty^à_____________________ ^^La mmA m~wm-m^F ""¦''"IjB . ammW ___m: ,'^_^_m mf.'_mmmW ^^^D«» >^^^H ^^^U _mtÊrmr^ M__ ___m^_, __w^^____^ ____M ^^^k''Mmm mmW -' ^^mMmvS^íW^^mwmmW-t-. -'- :-*¦ HHIWIbI ¦- -_-^*> ' mmmá\mMmt ¦ 1 nvt-tn HUIIIHMIÍ _\___\ _____I PviflHa ^ v IIMWFIVffFrF/K HIHIIlBmni m*r___Ã_t__/J~ l-»»•*.'»»»»*«'••»_¦ B
_W 4B Ik. ^^HWvl™ r'' '**•y_ií_B_ffllC_l__i____l m ¦» «»\ __. Ç^rXf&tfcf^f ** <™>°*->m A

^mmmwmMrWtw^^m*\WRwSk\\m*\A \_»fm . ^SMBBMtoM-tiMMiMrlD- *a_ü 3k ¦ n^E9 B1WB-IHI 181 m\ ¦ H' f
^HIUIlMHP-VIfFl-vB-f-BBMI--1--- mmaaaZáwJF - ^^ ¦nKBTD RR s. _. ^__>^^^l ba Bi l-H .LBbBV^^I IÍ---L VM >_.---l ^B B U ¦¦ ¦¦'¦^Vm*Qm' ^KMBWnEmliml^M wm\*\—W v**4*r*e*s*il»**» ¦•*•' i?1*»»"»» B^L.^1^1 ^H ^^^^ ^B BU-H ^^^B ^.^^H l^^B lBm «-BvBvBBvBB bbB >H' ^^1' '^^5-ift vS^^B

HOJE VESPERAL AS 16 HORAS - Os .nsressotytUf.o o vendo com três áias de ant4c«dènclo 
^1,^0^»^ Hjl _t\\_§*_]_7mjf^fi_\

^'"^JnS^ mJm BhWbIÉb^ B R0UPAS CONSULTtiW A HOJE E AMANHÃ Yetptraii òi 16 horas. S«$i5e$ às 20 • 22 hs.

\_^*mm\mW__mà\^rm^lmmm &S—»iWH>i—dmm__W_ '':'"-"' pelos TBLEFONES' ':':K.|| ¦• 
¦M ^»>-*****V«. ___IS _S 

' 2S-00J5 • W-ÍM» • Z8-9M9¦¦:-¦':.'¦' s£- ^Htf r_-*-*****L. _jrTrWw»8 Apanhamos e entregam.»¦'¦«¦ |k ^¦^¦^^¦t_-*****_l_i*___S_h.' ¦. L • JT ¦ 19 «omtnte na Zona Sul'"-':'•¦'¦¦ I ML ^An -k-SSBK Vir. JA *«1 Bervtçe «ípcclülixaS- ea
P^^^ * "S8 BdB IIUwH*_9k^á_P ¦•TH roupu de untior».
( _« 9A « *ic^*,Bw m\%maV*B\m^WaV*»Zwai\Imf^*Smmm •*•__—:„»_ ij_.i._j._- r 4ti a — — - — i„,.m_.*SJMmv.mmr».y.«t " JSSr* I ~i mwi I 'mimlrlfl mOnrrutta- o, A.
I ?, horas Jtjf'^||fJB^^ I So» VontaUrlM d» Mtiia, 41. Q

HÒ___E.^í^5_i|Efâ^ !l*--1*M,*-M^i^^^Ü Av.

PHIOI

Maqiüii" 4«._ftvâ» W_*
congelador Philco, I (41

.... Máquina d» javar toup»
portátil, .Talheres, lâmpada», Louça
Wtnigewood: Mobília de crltnc»

nt porta?» •'Ünderwood"! •ptrtlh»»
eWthcoai Tap»te» CTÃO-SSM,-'ÇMU
P»« ple-nle com prato» • tílhereii^ m\ffl8& p&*. tt: K

ma. Afer todo» o» dia» — S4'JflieiiiM..
bado »om»nU at4 *«ffim>

às»

<17«ll) 13

V»t.daa, rtlorniaa, Inatalacde», hd»Pr
taco»» em todo» os eatUo». Venda d»
armaooa». At. . Copacabana 739 —
Salta J01 - SOS - ST: 37-7734 (A»
Udo do Cinema Metro). . ¦¦•¦y.:.

MARCENARIAS
R» Berwtta lupagipe. «lto a ni»

Ctriot netdl n.» 714. poderio adqul*
Hr bota »6br»t d» peroba do campo
po*; prteo t*nt*jo«o, (MS"f)

YEHD1-S1
Otasllo '

lsBtaie JH-Ut de Imbuía
a-aetoa, «StU* "ChlpMtíale", em
estado dé neva, eom om traude"bnitet", uni e oito esdeinw.

acordeon novo "ScandilU", 120
baixos, por Cr| «.««»,W>, tet «v
tratar a «aslqaar ktm à Aja*<®4m__m:

VendfM poe m*ÜU da ma
da&ca, * '"'

\r«_NDK-8E - um lindo bar com
V S banco», tudo tm «tt» da Ia*

dia Por Cr» SOO.OO. V4r a qu»lqu»r
hor» » tu» Frandico Bran 1S4 *p.
304. Bairro Peixoto. Junto te,Tu*
B*d:-.'VUl0|- wm}»
TTENDE-SE — cama bellche du-
: V' pia e outra meia. grade para
criança. R. Humaltá, 88, c| 1.

(01086) 82

MOVEIS - ANTIGÜIDADES
Moça que te retira do pais, vende

luxuoso mobiliário. Quarto de:dor--
mlr - antigüidade autêntica por Or»
30.000.00 — Sala de jantar de Jaca*
randà, estilo Inglês. Preço Ort ......
30.000.00. — Ver diariamente * .MU»
Gustavo Sampaio 508, Apt. SOI» •»-.
lEMB.:,, («18») BS

(IttMl.

MAQUINA DE ESCKYB
«tu»»» S-MBS

{wmsfz (•HÉ83)

»*w tm «o» mtgni-lca» »•
_Uo8M ou tMIU-ae «en»* Id8-

nt» pm trab-Uta-lat, tttto que «
titular d» firma »» auientart — Car-
ta» n_ -ortarta deste Jornal sob o n.°
24.935. . (249U)

p •****>
ní

»-r\\»\s>y\\\
¦ \ v}jU\ **

Flora Brasiliensis (de Martius)
COMPRÀ-SE
té ias a "Representações -.Alves iità$. * >
Rio Branco, 143 •-. 5.° aadar - Sala 7 - Rio.

Mt - .--M.. _'- m. '__m_Jkà_^_£j__t 
_______\? DCBWTt** j*nnwni wnipeg

I n • «mpn reMMMn,.*. na
íCHARütAWA PAR/f

I ouvitwa»>*W-1*ri-»-9io»«W(l

-jMt*ti*m»_ - por SSRTaSffioV. vm_*_tt»M_. • .mplo m»

ÍÃÕSTl
LM«*t4>«

A_*m.innL.

*l—iíi*m i
u madeirade pa*ede pnf*

opa, em madeira iMBeade, com
iTtxIO. B mbu sal» d» atm«*
oe. de ter» eem 4 poltrenu e
uma mesa eem Usbm de eHsIal,
Ver • trattr u nto Mlíael te*
mos b.° 12* *- CopiõíbaB* —'
Na parte da BtoBhã,na pane oa m-tmoa. 

^^ ^
MOVEIS DB MJXO".«-¦ **t

causa de mudança vende-se ea*
la de Jantar, dormitório quarto
de criança laqueado, grande lus-
tro de Moureno, quarto eom ea*
ma dupla par» etuoretad». "Tudo
cm estado novo. A ver «ta.nte

Ut*. A». 4. («444» 8S

.Ba
,714,'
0144'ent*.

MD Ali A J
i da tua .

i"«?'
o» stld) a.*

M.lltll

Pedro Lara
—• Tem par* «vender o entr

carrega-se de v«ndê-loB
Bitlos, Pasendos, ' ,

::: Casas • TerreBos
No Itio r- rone 22-080fi>

Na Barra do Pirai - Fone 264

mm

vtnae-M Dtrtto j»r mouvo mm».

i*»*: S* rut Anita Oartbatdlí. Bfe
m«i?t» domingo das I, U 1» Jipra».'¦*¦-. 'U ','<*MMS) ¦:¦»

EM MOVEIS
LaqatU^ » H**aa*M ta4**»*» «mt Htaae* eat.i-ata.4» • ;•¦

Km 4f-«m^B. niMUée líT» • *M - pím» ». ((18744) 83

Instumentos de Música

I qu» lactmttáaitt um Iobo>at4tf0 \

Alnnidê SânJow&C.
l^-aNMMUHaitMMMMe. «'Bi» -,l
I m——. ._-> _->. ¦g«t_at,inaa ¦ ^MAttât IB »^*^*a*«aprsf*s ««SBBBJ *T*»rfft*^»»^^*«tffa ¦ Bfk*»^ks*/*fs^*a|

COHMAM.XE
uaquibu de amtiti «t.oOSWii».

ttiçetadtin. «eatil "
tudo qu» rtprtenta »»»». Oompttta-
*%m domleil

439232
vestidos mum

Soubera amerksna, deâxaBde
o pais, vtndo vesttdoe é» Mio
e eoek*Utl, Btuea usados, m»-
deles oridnats, por rst»

NaaclmenU Silva Mt (

niANOB - tema*
lomtM

mento tr»tl». Tel. 88*1
KABL.

25_g

DOCES CAMPISTAS
AMtUHM easOnudi» de dlvena»iu»itd_dia tmquiUdfedM batlU-lve (chuvlsco). —

Para eatamtata», anlTemê-los e ba
tlMdot. T*1.S 37*8181. (24908)

LANCHA - (MENTE
Mouw tUeem,«om* cal_ . «/endo em perfeitoestado, com* cablne, motot teatral

IS S.P., eom «Imoladas, toldo * Sair-
rata, Píeeo Cr» 23.00000 — Telefo-

u» 42-9170 com SaulO d*» 8 ts
(24810)

nar paia <
13hOH».

DIHIDRO*
ESTREPTOMIONA"Utrck" — Vende-t» grama Crt13,00 -^,!*.G. tóeredo Jnnlof — Bua

d», Ouvidor, 107 — 1.» iala 4.-
(24941)

ITiFIT
1MAH0

f,49-28fi
Mtsmo Velho
fagoBeifc

I» afina
•Wado.

(O. •': -.OtM*.'

ftMW),.»

PIANO PLEYEL
Veado um ei i bom tatadô, tas*»*

indo movei,' *<- Cr»
«4-1182. .

: HANO ALEMÃO>.W
Vmit«*H h particular, por motl*

fO d» |BUd»nça. marca Jullut Pleu-

fcorí»? T»l.: 37-704». (248*2) 78

ACORDEÃO SCANOALU
NOTt • Tipo tu» -120 Baixou

PrtW ótimo. **»leíi
MbâdO das 13 4» 18.
•;«K,:.,>'.;". ¦::':;..,
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MAQUINAS DE C0S1WA

Vendo um lote de 80 miOUlBM de
3 gavetas de repütadk tatre», lindo
motel original e perfeito »C*b»»«ir
»o. pronta entrega ao pnto d» Crt
2.230,00. pagamento a vtita» Uai»
lnformaçOce com BE1S -«•
32-6182 ''
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IMPORTAÇÕES DKRAS
PREÇOS EXCEPCIONAIS

Lunetas astronômica», teut*» <W»*"'"t,'„n«»**""
..-.J.-»JM.-,icot,; tooa-dlscpa,. hygromeiro», ou

tas., maquinas fotogtailo*-,
res. fllmee, chapa», paptlt i

ni*-p
b'u_to-

Us, luptt. cutelatlã tt*. I*wtt-*Ato»
par» revendedores. RU» ÍKDRO US*

TRANSPORTES EM CAMINHÕB
FRIGORIFiCOS
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PIANOS WEVa - 1/4 DE CAUDA
-.i , vea<«4t o» mo» -uaew.e jMm...?^?sWaWo«rrv^«f^^
tt. 137 -/ AcettaWM tMÕB O tàalttt-iao*.
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RO» 4«« Oavldor
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ROUPAS USADAS
COMPRO. PAOOBEM.

Telefone: 22-443f>

«ladi
lente- Valoí

COMNASETODf
uMfla*. mtqulna 4» *mk-" " miMBimr''s oftttui» eeetrtdtira». vt»
ridlo» t tudo que tm*

kliTiw

PIANOS NWQSTAC0SÀ40.00M2
SOtUHO 45.00

Ctlbrw a 3,90 ml - Ripas
d«n_< 3 50 

" ""' - «*íõd»ÍÕ4'Íe õãudã. amlrio n ã^tanitíitõ pêÍo»"*B»BÕrt4 p«po» d» praça 
"o 

eom'a !
A KUA l»iyAUUK,N- 81» — l ^ em e_-posieâo, nu Casas Garson à nu ürngc^ra W?/;C«Í i*_aít*rsa3«;e - iu. ut.- Ttl. 48»481j9 — OtivWer, 187, entre AveaM* a Gonçalves Pia». ,.— (1868b) J&
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DIHBTOI»
M PAULO PILHO

riodnçfio « Oficinas - Av domes Freire, 471 (Ant. 81/_J>
Correio da Manhã

'a

' _iit_ro_--_ii__T_

MABIO ALVES

Administração-Av. Qom-w freire, 471 (Ant. 81/03)
aBSDATOlI wnEFícosta rego _.o CADERNO — RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 1052

N. 18.126
ANO LI

SEIRA REALIZADO HOJE NA CAVEA 0 HAPíDICAP

$¦

.¦;¦¦*•¦¦¦¦':ínk'-'-;,^.
a'V iS * •-•-.(-'" -'.¦ "W. V-/ ';-._-• '-.(jK

Âo programa da corrida dolipje no hipódromo da Qávea.
sorvo (io.bosc o Handlcap Es-
podai Luiz de Suckow. queconsisto numa prova condido-
nal por.somos ganhas para nnl-
mais, de'qualquer pais, do três
and-.O-mois Idade,/a disputar-'
Bersôbr,'o percurso da milha.
O, Cotejo ápreçenta-se interes-
«nhto pela quantidade é quali-dsde dos participantes e por-
qijle- a aproDrlada distribulçflo
df" pesos coloca a maioria em
plano muito semelhante de pro-

habilidades, clrcunstAncla aueta? prever ,___*'--peleja multorenhido. <-.- /-, .
HORÁRIO'

. A reunião se Iniciará às 14,20horas, çom a realização do pá-rep para produtos nacionais de.três anos, Sem sjftorla no pais.
cuja pesagem terá lugar 'uma,
hora antes, A «disputa do Han-
dlcap Especial : Luiz do Sue-
kow, está marcada para às 18,50
horas. 

''•* ¦¦„ ':')%"';•«';„- 
VVtt- •'

PALPITES
iiarda — Esquiva — Peta ' -.-¦/
Emoetê — Gran Chaco — Fogo Belo...:
Pesadelo —Arroz Amargo —.Incendiar!-
Mamo — Elanut —/Macaúba v , •.'
Zanzibar — Path Finder — Oraci''';
Lord Antlbes — Tlroles — Jocosa
tofo—Vlsigodo — Tangedòr ...

Vv"

';i-
.PORFMTS

A secretaria de corridos do
J. C. Bi recebeu até às 18,00
horas de ontem, declarações de
forfalt dos seguintes unlihais:

ALTAMISA
PRESIDENTE
PANCH1TO
EL GRECO
NARDO

A CAMINHO DOS "GUICHETS"
, Proinguim ¦ a» ,carr»lr_a asm, dar.
desconto - ao - turflita.' Qut - sncon-
trou uma «ttnana rara para o-.'«»•
portt prtfirido, apuar d» custoso.
JMã». ot' dnlmos ndo i* àbattm • o*
proprmat 

'«do dissecados -na dnsia
eterna d» uma tacada, temprt adia-
'*••' 

-. ' • 
':¦•'-'__ 

;

# •# tf»' 
'. ';;•.'..'

K Kanica, estreando bem, pro-
mete seguir os passos dos compir-
nheiro» dt "cabafla".' Respeitando,
no entanto,. Etqutw, francamente
da areia, com' a» . tsptra-ças • do
Salazar. Peta, fracasiando outro ila,
pretende reabilltar-s», a Horda, de
boa carreira, constituo aloum pe-
ripo.; -,". ;', .. ,v¦"-' ,'.' ..'_.,„

v MONTARIAS E ÚLTIMAS PERFORMANCES
1* PAREÔ - AS 14.20 HORAS - 1.900 METROS - CR$ -0.0()0,0. -12.000.00 - B.OOOjOO - 4.000,00.:

19- 4-52 2"/ 8 «ie NàUva e: Neva. em 1.4(_.AL W.-t/À; ' ?'#'-,'$
18- 4-52 3V 8 de Napoll e Hellópolls em 1.400 AL 89, -- «,••-;.'

, .¦¦¦"•¦':-. .Ettroante: .*..*... '. .:.•;',-'. 'vv-"'*!
19- 4-52 4 V'8 do Nativa e Harda em 1.400 AL 89 45. ?.$¦* .;¦
19- 4-52'. 8V 8 de Napoll e Hellópolls . em 1.400 AL 89. .-'•.-':
20- 4-52 2V 7 de Pancada c Morena Linda em 1.400 GL 87 1/8..

— 1 Harda, L. Dlaz ., .
— 2 Ciarei, A. Iloyrta ..

3(3 Nanica, O. Ullôa.. .
I 4 Peta, J. Marchant ,

«i-j 5 Ulron, R.- Martlna .
-V' "• Esquiva, A. Salazar

Em
Em

Em
Em.
Em

2<* PAREÔ - AS 14,50 HORAS -1.500 METROS - CRS 30.000/» 8.000,00 - 4.500,00 4.000,00.

&:

1 — 1 Gran Chaco, J. Marins.. 04, Em 19- 4-52
_-l-2 Emoetê, A. Nahld 58 Em 19-4-52'-I Voltaqúl^.i. Tinoco .. ..48 Em 19-. 4-52

Mandú. R.. Martins .. '.-. 50 Em 19-4-52
Filha Linda, .1.. Graça .. SS Em 27-10-51.

. 6 Petelm, O. Thomaz .... 58 Em 23- 3-52
7 Fogo Belo, P. Tavares ,.58 Em 23- 3-52.}'

fi*/ 8 de Noviço e Emoetê cm 1.400 AL 90 1/5..-- '
20/ 8 de Noviço e Barran em 1.4O0 AL, 1/».''-.'n ,.
8»/ 8 de Noviço.» l£moet>_ em 1**_- ¦__-»» l/í«.V
6°/ 8 de Noviço o Emoetê em 1;400 AL 90 1/5. >,
30/14 de Galalhéa é Florena em 1.300 AL 83 .1/5.
6»/10 de LOto e Fogo Belo em 1.500 GL 93 '-_)>*:
2<710 de Loto «Formiga em 1.500 GL 93 2/6.-, •

3" PAREÔ - AS 15,20 HORAS - 1.600 METROS -.CRI 35.000,00 - 10 500,00 -6.250.00 - 4.000,00.

1 *—' 1 Pesadelo, D.-3 — 2 Incedlário, J
Silva .. .
Mesquita.

3 Don Euvaido, R. Martins" Altamlsa. N5o correrá .,
Si, AMargo, P. Tavares." í^aboFrlo, O. Ullfto ....

58 Em 2Ü- 4-52 3°/ 4 de Catõo ,e Arroz Amargo em 2.000 GL 128.
54 Fm 12-4-52 V>/ 8 de El Matachlm e Vardem em l.SOO />P ' 8 S/5.
J0 Em 20-4-52 4°/ 4 de Catão . Arroz Amargo era 2.000 GL 126. .'

;58 Em 22-i 9--61 W/IO de Falrfax è Prcclrlia em 1.600 AL 99 4/5.
54 Em* 20-4-52 2°/;4 de Catão é Pesadelo «an 2.000 CtL 126.
54 Em 16- 3-32. 9"/ 9 dè Sarah Bernhardt e Botlcelll em 1.500 AP 96 3/3.

4" PAREÔ - AS 15_0 HORAS' -1.300 METROS - CRS 40.000,00 - 12.000,00 - ll.000,00 — 4.000,00.
*i

Va'

Marne, J. Martins .. .. 68" Mahdi, O. üllía. 58
Macaüba, O. Thcmaz .. 50.
Chawta. R. M"rtiha.. .. , õ"
Rlvera, E.-,Cai_i!lo;-.. -.. 56Í
Ovilia, J. Mesqvita .'. •>, 56
Flanut A. Portllho .. .. 8S"Elagel O. Castrp.. .. .. S6

Em 13- 3-52 lv 7 dn Holotúrla e Ganpôrra' em 1.3 0 AP 84 2/5.
.Fm 19-1-52 VI 1 de Oleta e Oracta em 1 300 AP S3.4/5..'
Em .2-4-52 2»/4 de Obélia e Ovilia em 1.300 AP 84 2/5.
Em.23--9-51 1*1 7de Sararlnha e. Comtesse em 1.600 GL 60'8/5.'.Em 23- 2-51 6V 6 de Plrtaalle e Obéllá «an 1 «0 AL 89* 4/8. '. * .
Em' 2-4-52 3*/ 4 de Obélia e Macaúba em 1.300 -. P 84 2/5.
Em 9- 2-52. 3*/ 6 de Fellcla e Chanca em 1.300 AE 82 4/5. -
Em -. 2-4-52 4°/ 4 de Obé,lla e Macaúba em 1.300 AP 84 2/5. ¦

8» PARÉO•'(BB^TING)',', .ÁS 1650'HOR.\S' - l.eOOi METROS - CR»,40.000,00 - _2.00d.00. - 6r00O,0O-.--:-.4:000,00"

sl'

Zanzibar, A. Salazar., ;. 06 Em 19- 4-52." Presidente,• N*o correrá.' - 56 Em .20- 4-52
PMh-Finder.-O. Ma-cedo:' 56 , Em 20r 4-52

3'Danf _."•»'.« Márflrts-, ...'.•..54: . _m .13- 4-52'4 Oraci; E, CosMlo;; ..- .-.' ¦ 66. :Bm - 19- 4-52.
Chanca,*'*/. Cunha*.. '.'. ?S4 : Eni .23- 3-52
/Senta a Pua, J. Mesquita 581 Em 19-4-62
Obélia, A*. Hrlto..".'.*.' .. 54; Em - 2-4-52

0 GuambI, O. Thomaz".. ..' 96 Em 18- 3-52

4"/ 6,de Parthenon e Macabu em-1.*00 AL 101. *-.; ¦
80/11 de Fairplay e Papo de -An'o ém 1.600 GL 90., •'.
VíS.de.-Shetch.é Cangapé-.em 1.600 GL 92. 2/5.,.;' .-
5»/-7 drDonà Siriha :e ..Mart* ém 1.-00- GM«.76*.4/S. ¦
SV6.de Parthenon. e: .M-éahí| em: l.fiOO' AL 101« '-.:.-.-¦¦ -
6V'6;de Górgpna: e Marinheira em 1.400-GL .84'2/5;
8-V 6 de Parfiienon e; Maflabú ,em 1.6C0, A1^1'>1. .:'V
IV 4 de Macabu e OVilia etn 1.300 AP 84 3/5Í- " ...
3»/7 de Gafevr e Oraci em 1.400 AP?90 8/5. -

8" PAREÔ - LUÍS DE SUCKOW - (HANDICAP ESPECIAL) - À3 16_0 HORAS.- 1.600 ídE-
; TBOS — CRI 80.000,00

1
24.000.00 - 12.000.00 -4.000,00 (BETTING)

IL.' Antlbes, J. Marchant.** La Fontaine, XX .. .. ..
Blsofio. A. Ribas .. .. ..
Jocosa, O. Ullêa ..... .." Kentucky,. R. Martlna ..

* Ppnchlto. Nfio correrá ;.H Kl «-reco, NSo correrá .
5 Tlroles, J. Tinoco..... .'."La Corufla, U. Cunha .'.
8 Pardalllan, E. Castillo .." Shahpur. J. Mesquita ..
7 Torlblo, O. Macedo ....." Espumoso, A. Brltto.. ..

53 Em 6-4-52 3V10 de Hieck e e Fairplay tm 2.400 GL 147 1^5.
55 Em 6- 4-52 8V10 de Rleck e Fairpaly em 2.400 GL 147 1/5;
50 Em 13- 4-32 2V 8 de Garufero è Endora «m 1.600 GM 97 2/5.
68 Em 13- 1__ 5V-7 aePewter Patttr e Luar em 1.600 AP 99 4/S, SP.
50 Em 21-4-52 20/ 7 de Buonarotti e Garufero em 1.300 77 3/5.
50 Em 20- 4-52 2V 6 de Porflo e Falr Prlnce em 1.8C0 GL 109 4/5.
50 Em 6-4-52 90/H de Homero e Porilo-P.de Anio em 1.800 GL 86.
50 Em . 2- 4-52 3*/ 4 dt) Sh-ipúr e Blo. em lw500 AP 84 3/6.
49 Em 12-a_-52 -2»/7 de GolBent'é Baltellta.em; 1.800 AP 114.-
54 Em. «-4-52 lOVIOdBRIeck.eFilrptay em 2.400 GL 147: l/S.
51 Em 21-4-8» 7V 9 de __ní-':-_i_It0U-_i 1.000 GLP8 1/5.'
83 Em 29-3-52 5V.6 de Punltaqul e Pardalllan em 2.20O AL 139 1/5.
60 Em 3-2-52 60/ 6 de Atleta «Laurlna em 1.300 AE 80 3/5.

1* PARÉO - AS 17,20 HORAS - 1,800 6-ETROS - <ZBt) 3P.W0M - O.OOOXW _• 4.5O0-O - 4;Ó0OW
-I__o; E. Castillo ;.* ..". Welcomt, A. Portllho
Vlsigodo; J. Graça ..
Toropl, A. G. SUva ,.•4 El. Toro. O. U116a ....
Tangedòr, A. Reyna ..
Mardo. Nfio correrá .,
Galathea, R. Martins
Emoetê. A. Nahld ...

58

54
68
52
54
52
50

Em
Em
Eni
Em

. Em
Eni
Em
Em
Em

S- 4-52
16- 3-52
23-2-82
5-4-52

23-3-52
5- 4-52
8- 3-52

19- 1-52
19-4-52

ÍVlí.deHoc_erter,e'N-rt.o'ei- 1;4()0-AL.89.4/5. •"'-4V 9 de Don'Pancho e Vardam em 1.500 AP 97 ,2/í.
7V 1 ae Don Euvaldo e Egreffioua em 1.600 AE 103,
6VW de Rochester e Noviço em 1.400 AL 89 4/5. -
4V10 de LOto e Fogo Belo em 1.600 GL 93 2/3.
40/10 de Rochester é Noviço em. 1.400 AL 89 4/5.
7V 9 de Vardam e Fmoeté em 1.60H _L 103 2/5.
7V 8 de Mitene e Holege etn 1.5C0AP 97. ¦ "-
2V 8 de Noviço e Barran tm 1.400 AL 90 1/5. -,

..¦¦-¦¦'¦:'¦ o , '/''.*;•_.-¦ /.-.- ¦.

¦ Volta rogo Belo, *m boa forma,
rtndtndo muito' no. charco.' Contra
Emottt, prejudicado outro dia, car-
rtnando o indt/ectlvtl Nahid. Mal»
P»t_m, d» bon» privados, ftnalmen-
t» na artla almejada. . .1 ;, ¦

*,*'¦-*.*

"Vem Ptsadtlo, _ov_m»nt» na
artla, depoi» d» boa carreira na
rtlva. E Arroz Amargo, correndo
multo, promete pdrto duro.*.tinta-
mente com Incendldrto, melhorando
ocentudamttit*..'¦• mi •;*',#.# ;.'.'

Macaúba aparte» como força,
apesar da montaria, etqulsita. Mui-
to. açoitada por Elanut, arrancando
np.íinal. Enquanto Mahdi, j-etor-
nando bem, promete boa figura au*
h-illdda peta companheira Marnt.

#. * *
\ Chtgou à vez ds Zanzibar, pedan-
do a turma desfalcada. Mat tem d»
I* ver com Changa, descontada t
em dlstdncla de teu* agrado. En-
quanto Oraci, corrido com calma,
volta ao rapime do; brlddo onde me-

^Ihõr it ¦adapta.' -. "'¦
'•/-.'¦}¦':'¦>•-',:-*•'*'«•# '¦

Surgt Pardalllan, em ótima for-
.ma, como figura de realce. Depoll
de um fracasso ria; rtlva que ndo
devt ttr- levado em conta. E Jo-
flosq,-: rttomando em condlclei,
pretende impor a tua classe, Lori
Antlbes, sempre esperado, apuarda
reabilitação e Bisoflo, acusandd me-
llioras, aparece com pretensdes'.'

¦ 
,';*' * *' Volta Ldto, de boas çarrrtras, com

a», honras de favorito. E de Cas-
tlllo caprichando. Fortalecido porWeleome, em boa forma, perigosona vanpuarda. Enquanto Visipddo,
descendo da serra, constitue forteameaça, em turma e distância fa-.vordveis. ;" '->

MOSAtCO
A prâxlms strado eUitle», ns Oives, seri o 0.7"Prealdente V_r_M", • ser disputado no dl» l.» de maio.

n» distância de _,00, metroí, eom -00 mll cruzeiro» de do-
uçio «s dettlntdo a melontU de S _no» e mal» idade. Com
60 ln»erlc6es prévias, »iu»rda-»ç _ conflrmtç&o de GoMen»,
Neru, Nspla, Radar, Flamboyant, Fenohlto, Porfio, Falrplty,
Papo de Anjo e Edlmburgo. No domingo, a Givra cerrar_
os seus portões, devido à disputa do O.P. "Sio Paulo".

E to vétperat deste mogno acontecimento do turfe de
S_o Ptulo, a cátedra paulista ficou conhecendo mais um.ao-
ritslmo candidato à polpuda dotacto. Rfferlmo-no» a Vlo-
loncelle, um ptrelhelro europeu, que estreou domingo em
Cidade Jardim, levantando handlcap especial ria milha e

S*la: 
verlfleou-ae a vitória nas oircunstánolas mais «uges-

va» e animadoras, ji que o franeia cumpria todo e per-
curto no u_*»to de honr», «empre destacado un» tré» cor-

Ka 
do segundo colocado, ainda quebrando o recorde de Dar-

Uto, que Guaraa e recentemente Gualloho haviam Iguala-
do. Vlolonoelle nio estava totalmente apurado, ma» eita
exiblcio, por todos o» titulo» magnífica, nio só o colocou
oomo um dot grandes advenirloa de Yatasto, eomo Mrvln
psra aprimorar a aua forma para e grande embate: . 

'

MATINAIS
Semana.d» moita chuv», tachar-

cando cada ves malt at ralai, fam-
Mm dt multas carreira», ondi nlo
faltaram -. ,iurprt»a». - Principalmente
d» XeilUo, **e»tour_ndo" para cima
io lnf»_» Nahld, ante» d» cantar
etpanto ao tentar a rcpeüçio na
turma de cima, Caitlllo ltvon uma"U»a", decepcloatndo «eu» "fant" t
Mau continua em cartas, ais tntla
de «xanhar tudo no menor eipaço de
tempo. ' -

Velo Ararlpe ganhando fàcll de
SlerA Madr», no» 700 em 48". Mui-
to tempu» a:»la=í. K Halenla nio
•e eaforeou, no» 800.tiu 53" contida.
Enquanto '» companheira . Haclenda
aparecia-na reta oposta nnma par-tida d» SM em 50" tUcelrada. De-
pola d» Kaabah, nt vérpera, detcer
a reta em 37" demonstrando me-
lhora». - ., - ¦'-'.

~ Schnelder aposta gravatas, quejldo
na frente de Yataito, contanto que
»eja na grama. E Ji arranjou mui-
to» fregueie». E Madrigal deixou
boa lmpretiio, pu»ando o» 707 em
44" cOaB-^reaterva* C roy don descen
a reta em 37" bem, e Presidente
passou o» 800 em 50" fácil, deixan-
do longe Gafeurç.. Que chegou acaba-
do no chicote do salazar. 

' 
,"'"

Surge Beleza, nos 600 em iV com
boa açfio. E adveriirla Uvada che-
gon agarrada com Hell cat noa 700
em 44"I/5 bem, com ¦ alaziaos pl-notei. '

Platina.aprontou luavt no» 800 em
31". Da mesma forma Dona slnhá

eom mui tt" S/1 no» 700, o qa»
ato aconteceu com Oreja, cumpriu-
do a mttma diitlncta em 43", um
pouco tolicltada. ' Acropoli nlo tt
eiforçou no» 700 em tt". Multo me-
not Fr-tnla, detcondo a reta em 41'?
di "galopito". '¦']

Passa Ecelero pela rala, cravando
37" multo fácil. E o "Pfolesior" fl-
con «atltfelto, moit.ando o cronft-
metro ao Clrllo. Mondei - nio foi
apurado noa 100 em Jt" 2/5. E Je-
qulünhonh» deixou ótima 1:*>pre»»to,
deicendo a reu em.37" 2/5 corren-
do multo, tem dar confiança a era-
covla. que-lhe ficou a vário» cor-
po»,

, Velo Cheque, poupado no» 360 em
24" 3/5 multo «uave, Da mettufor-
ma Kantar, deicendo a reu em 40"
a vonUde. Enquanto Napoll.lmprei-
«tonava eom teu» 38" na partida,
agarrado com Maudor. .'-

Arcame reglitrou a melhor marcai
devorando o» «00 em 31" com dtl-
ma a«*io, • Mancebo, que nio pode
Ir ao "Sio Paulo", ainda está "ver-
de" perdendo not tto em 50" pua o
trancei Sahlb Qne vem agradando
a "corajada".

Yataito Ji »e encontra em Sio
Paulo, com arei de campeio, e a
dltpuU pela montaria V Vloion-
celle continua feroz. Depol» do-lm-
pedlmento de Moreno. Enquanto
Artur Araújo iqrge em grande ttl-
vldade, com tua tuapentio preste»
a expirar, para alegria do Solanê»
o cia. ltda.

ESCALADAS AS SEI^ÇOES CARIOCAS
loniadas todas as providências pára a nova temporada
dós Globetrotters" e "New York Celtics" -^ Confirma.
da a programação dos jogos >- Novamente o Fia»

mengo em quadras, cariocas

*;*
Kit

"BOLETIM VÂ:::G^EA^C:^-f:Ç fMM WSm
ventos para a corrida áe amanhã

.'-. ;¦"'-* PaAREO: . -. ',' 
:, 

'•¦
KASBÀH -i-J. Wlôa -_ 600 ém 37" ont^íi;> 

'¦','
AHAHIPE —-D.' Ferreira ; e' SIERRA MADRE —' '.'.'.''Hí Cunha ;T-: 700'em'45"'3/5 chegaram Juntas;-

.HALENIÀ — Hi Dlaz — HÓOem 53".
feACIENDA — E. Castillo - 800 em 50" 2/5. na- «ta oposta. . -. .»¦•":'

: 
'..'S" 

PJIREO: .".¦—,' -,-,-'
MADHIGAL — P. Tavares — 700 em W,
taiOYDON - .. Ullôa - 800 em 37"; ' *
MANOUAHiTÔ — D. Moreira, — 800 em 49" 2/5,
PRESIDENTE — É; Castillo — 800 em 49"' 2/5'.
PHILIDOR 7- D; Fenelra — 800 dm '5Í'i.
GAPEUR — A. Salazar — 800 em 61".

3* PAREÔ: ' - -,
t BELEZA — W. Andrade -SOO *ím 87".' I

ILVADA -i.K;;Dl_i_-:a7(ip^^ em; 45";^ :-i.- i
¦' 'a4VPAREO.: • ¦'

ARCAME —' M.'Henrique''—-«800.em 35",
2AFIRO - À. Salazar,,— 380-ém: 23" na segunda

partida.
¦-.,¦. f PAREOt --.-.

PLATINA — -. Marchant — D00 ta,„?,

-DONA SINHA - O. OTlfia - 700 tm 45" 3/8.
HERODIADE - D. Moreira — '700' m\\ ¦_" '2/í.
ORE*A —J. Mesquita — 700 .em 43'.',.
HELL CAT — E. Castillo — 700 em 441* í/S.''
ACRÓPOLE — P. Irigoyen— 700~:em..«*''.
:' «9» PAREOi ",
LUARLÍNDA — R. Latorre — 800 em 40".
ATREVIDAÇO — I. Pinheiro — 600 em 41" 2/8.
CRACÔVIA — N. Pereira -i 600 em 39" 2/5.'7* 

PAREÔ: :. '-^.'.';.
MONDEL — W. Meirelles — 600 em 38" 2/5.

jjJEQU-TOJHONHA — Lad - 600 em 37". ..-
ECELERO — J. Mesquita — eoo em 37".
MORATIN — E. Cardoso — 600 em 37".¦A(JUÍÍ>A'— D. Ferreira — 600 etn 38" 2/6«
WO;,VERDE - E. ;5cà,stlllo - 700 em "44".

I ' 'H-^Slí 
PAREÔ:' Íl" ¦

CHEQUE — W. Andrade — 360 em 24" 2/5.
DELAMO — Ü. Cunha —.'600 em • 39"., :
IBIRUBA — I. Pinheiro — 600 em 38" 1/5.
USASTRO - J. Martin»:— 100 em 43";
KANTAR - :_',, Castillo - 600 em 40". .
._AÍ.0lJ."-í- Õ. iOUOà i- 700 em tó". .

A»____- ARAÚJO PELOtARA
NO DIA !• D* MAIO

O jockey A_lhüf Araújo prétendt

^SbIIS^jTt^ I _¦

m- _> H N ^>**^ " 
^r_í_--Í-^^K^^^^3^^w_^A^:w/l I ^^1 I L_B I u^r» I II UmMl.

reaparecer na corrido do dia pri.meira de maio. :y- ',:..;.;:,.,.
. Fól'convidado para dirigir o» ahl-

mais que se encontram ao» cuida-
db» dos treinador Salvador Anto-
nuceio ,'t Gonçalino ¦'-. Tetioi tendo
aceitado e se prontificado a traba-
.lati'«.aprontar todos eles,. , ;. -

MORENO JA ESTA EM Sl PAULO
E FAZ QUESTÃO DE MONTAR O

. -v-v. vioiiONcele ;->.'.;.«.*•,;,•¦¦;
,' - Cândido; Moreno' i4r teve alta no
Hospital de Acidentados. O slmpa-
tico brldSo nacional, seguiu lmedia-
tamente para Sflo Paulo e foi se
apresentar ao tar2o de Oto Lelth-
ner, demonstrando seu -desejo de
continuar pre-_ando serviços » cou-
delarla daquele Iproprletárlo.' vv '

Portanto, se nada de ' anormal
acontecer Cândido Moreno- pilotará
o yiploncelle, V-nó Qrande Prêmio
S5ò Paulo, pois é jockey contra-,
tado. - ':• ' ""_,-*¦)

DARIO MOREIRA. AINDA ,¦'*: AFASTADO
O jockey Darlo -Moreira ri5o to-

mnrá parte na» reunlêes desta se-
mana.': V , t-, .¦¦-.-.•¦¦ ¦-';" '¦¦' "

Ainda- dão esti completamente

restabelecido, .tendo, provável quesó volte depois do Grande Prêmio
SSo Paulo.- ..., , '.-...,"';• 

,V
O "SAÒ PAULO" IMS, GHANDl

ÍIRÍMIO DA _-!-_A-''T"
NSo bastou a vitória dt Teruel

hb 1» Grande Prêmio São Paulo:
no ano seguinte mais um "T*1 cru-
zava o disco vitorioso. Era êle Te-
nor, um filho de Lumiar e quecriado pelo Theotonlo de Lara Cam-
poa-Júnior, teve a esplendida dire-
Cio de Timóteo Batista.

, Foi num. dia de maio de 1942.
quando. o hipódromo de Pinheiros
era.um verdadeiro lamaçal eTenor
.venceu de ponta a ponta rateando
Cr$ 315,00 derrubando grandes car-
tares, como Apoio, Fontova, "Alba-
troz, etc. êstet escoltaram o ga-
nhador na ordem citada eom' Mon-
Se-. 

Negro, Shanghai, Zurrum, RamL
lattes,', Furtivo, ¦ Glbraltar, Polux.

Álibi e Riviera. Esta caiu ha altura
da curva da Ponta derrubando' o
Armando. Rosa." : ••.¦.'.'•••:*:'•.- -.-'iV*--

-O tempo para os 3.200 metros foi
de 212"-e o movimento do páreoatingiu a Cr» 224.353,00 Inferior _o
de 41, sendo que o geral bateu,o
recorde totalizando Cr| 1.128,085,00.

O público eiiBortlvo metropolita-
no encontra-se i» vétpcrds d» uma
nova temporada .. internacional da
baiket-bau » que as«lm como ae ve-
rlflcou na vês anterior etti fadada
a apretentir grande»' atratlvot,
conttltulndo meimo amplo »uce»«o.
Referlmo-no» tt exlbicOet qu» ot
componente» do* .coniunto» ameri-'
canoa "Original Harlem Qlobelrot-
tem" i"New York Celllca" fario
neita capital;. em . prouegulmento
i aírle da Jogo» programado» para' o
Brasil, que eomo m iabe foi prefe-
rido pelo» - dirigente» - lanquet para

Inicio da» comemoracOe» do "811-
ver .Annlvcmry" do renomtdo
quadro de malabariatat do» Eita-
dos Unidos.

Conforme foi amplamente divul-
gado,'a temporada.foi Iniciada em
Recife t apesar-do forte aguacelro,
puderam ot pernambucanoi apre-
dar todos, ot recurtot dot Globi-
trotter» qut lnclu»lve, em ' dida
octtlko, flztrim exiblcio até com
guarda-chuva». Logo depois, os dol»
conjunta» dirigiram-te para Santot
ond» novo» »uc_uo» foram alcan-
çado», tneontrtndo-te presentemen-
te nt capital paulista,, dtpols de ti-
rem também deliciado aot etportlt-
taa de Sorocaba.

No dia 30, eati definitivamente'
astentado. o» Globetrotter» . pétrea- >
rio em nossa Capital, extblndo-se
na quadra que seri armada numa
das cabecelrai do Estádio do -Mara-
cáhi..' v '-. ;-,.' -v -V;. "

¦' AS ELEIÇÕES CARIOCAS
Para a rodada de abertura da tem-

porada dos Globetrotters entre nó»,
a Federação Metropolitana de Bas-,
ket-ball colocará na quadra do Ma-
racani duas »elec«5et para enfren-
tar respectivamente' aa represente-
c6ea do "New York Celtlca" e''Harlem Globetrotter»'', Assim ¦ t
que a seleção B enfrentará ' o»
brancoa enquanto a aeleçSo A da-
rá combate aot negros.

Segundo conseguimos apurar. u
referida»- seleçõe» ficaram ' ánim
organizadas: SeleçSo A r» Ruy de
Freitas, Montanha, Tale» Monteiro.
Ardellm, Godlnhó. Zé Mário e Ray-
mundo. SeleçSo B — Cantuária, Al-
varo. WaltJnho, Fablo, Cleto, Nel-
slnho, Mlckey e Boquinha.

O FLAMENGO EM AÇÃO
Uma das atraçBts da pretente

temporada dot Globetrottei- ¦ em
quadras-cariocas será tem divida
alguma a pretensa, da equipe do
Flamengo, mui Justamente conslde-
rada a mala homogênea do piai. E'

que o» rubro»-n»gro», depol» da
grande campanha realizada na Eu-
topa, onde ae manteVa invicto, ain-
d» nio tiveram oportunidade d* t
apreientar ao público carioca, o que
¦eri agora feito rom a partlclpaçiodo grtmto d» Algodio .na têmpora-
da Internacional, '

CONFIRMADAS AS DATAS
Conforme Ji havíamos anunciado

têdis ae dstas da» próximas ixl-
biçfle» do» "Olob»trott»r»".« "New
York Celtlc»" foram confirmada».
Sendo atslm, ot referido» jogo» obe-
deeerfio i Mgulnte ordem: Dl» 30- Seleção B da FMB x New York
Celtlc» e SeleçSo A x Globetrotter»,

No dia S, também i noite, joiuiàiFlanwngo X New York Celtràr aFlumlnen»». x Globetrotter». Dlt iFlamengo x. Flumlnentt e celtlnlx 01ob.t-ott.__DU 4 - Flumtotn0!ie x CelUe» e Flamengo x G_|S.trotter», provavelmente á tarde.
SHOWS NOS INTERVALOS

. No» Intervalo» dot jogo» ¦••„retllzadot variado» numero» dt at.ta com a participação de trtutulnterniclonai» d» lama mundial t
qu. eitio Igualmente acompanhu.
do a delegaçio dot negroa nortt.americano» nem tua longa excur.tio pelot cinco Continentes tm co.memoraçio ao seu vigésimo quintoanlvert»arlo de fundação.

0RACING DISPUTARA
Í|||M|||Í(f :,|
¦'*-Úi '...-'. :'.¦.'¦¦'•¦-.'.' 

•',/ ' '' ' 
". 

.' ¦;"''¦''¦

Resoluções tomadas durante a lionie-
v/nagemía Castelo Branco,,; * tolfeõsAire-

I Buenos 4-e». 28 <U. P.) --Na,
seda da Associação Argentina de
Football foi homenageado, ontem "a
noite, o dr, .Joié - Maria Canelo
Branco, chefe da delegaçio bra-
sileira. que venceu o I Campeonato
Pan-Americano d. Football, reall-
udo recentemente, no Chile.

Durante, a reunlio o» paredros
argentino» e brailleire» discutiram'
amistosamente o reinicio do» jogo»
entre; equipe» do Brasil e Argen-
tina bem como de' clubes dot dois
países. O' presidente da AFA a Va-
lentlm Soarei e o secretario da en-
tidade argentina de futebol Virgílio
Capaccione conversaram longamen-
te com o dr. Castelo Branco e em
seguida anunciaram' aot Jornalista»
Sue-um 

representante.'-!*' CBD vi-
tari Buenos Aires, na primeirasemana de maio, para concretizar os

detalhe» para .* novos logos thtre
brasileiros e<¦ argentinos, v'-¦«-f

No verio último'virios clubes tr-
gentlno» Jogsram i no Brasil - com
grande êxito esportivo e flnancel-
ro, depois d. uma ausência mal» ou
menos prolongada de logos entre

clubes filiados a CBD e ATA orestabelecimento desse Intercâmbio
«e atribuo,aqui a boa vontade en-tre ot dirigentes esportivo» deste»dois paitet e também aot esforço*do 'embaixador Batista Luzardo

No momento a AFA estuda nu.
pender o campeonato argentino da
firofltllonala, 

durante o mê» de lu-jo. a flro^de que o Raclng pots»pattletoardo Çampeohato dos Cam.-ooSei, (CopaHlo) no Brasil, como
também p_a atender uma terape.rada de um clube bratánlco que vi-«ltari Büenoa Aires, posslvelméntoo. Arsenal ou o Chefsea, e agora•urge ;a posslblUdade também davltita; de clubes brap.etroit a Ar-
gentlna.' 'Hoje regressou a delegação bra-sileira ao .pan-americano; Seguiram
38 pessoas entre jogadores, delega.
do», técnico» e jornalistas que ei-
tiveram no Chile, num avlSo espe-
ciai da Panair do Brasil, direto aoRio de Janeiro. O avião deixou oaeroporto- local as dez horas de-

..vendo' estar no Rio de. Janeiro 4»-ib_o.-•;¦'.'.-, .'¦¦-: ¦¦"'

Inicia-se amanhã as quartas de finais
Mineiros e matogrossenses jogarão no campo do Bota-
fogo e paraenses a gaúchos em São Paulo, na praça de

^soor*e,s fio Palmeiras — Mário ¥iâna e Carlos
Monteiro, os juizes v

A tabela djUaiup.úuato Brasileiro
de Futebol deste ano, teve como fi-
naltdade deslocar,as seleções de susa
sedes. Jogando .cada representação
uma ves no campo do adre-iirlo
Isio proporcionou boáa arrecada-
çOes, tanto no norte como no tui do
pala • a C.B.D. Ji assegurou-!«.«<?--
no certame. '• ¦; ¦' -,

Aa quartas de finais, éuja disputa
sa'. inicia amanhi, serio levado» a
efeito em ca,mpoá .neutros. Foram

beneficiado» oa leu» dlsputantes
mais uma res, polt terio a, oportu-
nldade «Je <t exibir nos dois maiores
centros espórUTot. Asdm 4 que no
Blo prtliarto lilnaa a Mato Oroseo,
um encontro que etti dttpertendo
o lntertss» da toretda, uma vea que
_- mlaeio m»t-—natBntt pelti' pri-
miira ves pitará" gramado» carlooat.

Surgiram oa> «eu» tnttgrantas hò
certame oom pouca» possibilidades,
mas conseguiram ae Armar, derro-

TÊNIS

TORÉÉÍO 0A 4^ CtASSE
DEaVALHEIROS

Ü_tEÉMSÃO PAUtO
Projeto de Inscrições para as («rMas de 3 e 4 de maio

Cr* «0.000,00 — 1.000 metrosPotros de 3 anot, nascidos
no Estado a/vlt. , .

—. Crf co.ooo.OO — 1.000 metro»Votranga» de 2 anos, nasc.
:* no Kstádo, a/ vit. •..-,;«* '¦"

-rV-O.üOO.OO — 1.300 metroaProdutos de i anos, nàsc,
:. no Estado, c/ 1 vtt, .Cr» 60.000,00 — 1.600; metros

. — Potros nacional» de 3 anos¦v ¦ e/'íl>Vi»ria.a-- .'¦-.¦¦• , -¦ .-' ";,'.
Cr» 60.000.00 — 1.500 metro»•-'_ —Pòtranca» nacional» de 3.*.. ano» c/ 11 vitória.--¦'..?• ¦„•¦'.'
Crf.60.000,00 — 1,800 metros

; -— Produtos nacionais de 3' ano» c/ _ vitórias.Crf 60.000,00 — 1.609 metro»Produtos nacional» de '3
ano» c. 3 vitória». ¦ v ..Crf 60.000,00 — 1.400 metrot;-->íí^ Cavalos nadoúalt de 4'.•• :-ano»--c/''-v-Vltó__i».-'';V.'',1a''m-> Crf\to.000,00• —-1 .«MO metros

.. —>tguaa nacional» de 4 aüos'---, ,c/ 2-vitórias. ¦ " :¦'Crf eO.000-0 — 1.B0O metrosProduto» nacionais-de 4
anos cora 3 e 4 vitórias. (So-brecargá de 3 quilos ao» com
« vitória» e descarga dé 2
quilos aos com 3 vitória»).Crf 60.000,00 — l.pw metrosProduto» nacionais .de 8-•' anot : ganhadores ati Crf
180.000,00 e de 8 e 1 ati Crf
w-mínAtiV . ;_i.-v"S£í,;—- Crf 60.000,00 '—. 1.800 m-tros
—> Produtoa nacional»: dt 4.

.'. ano» ganHadore»«atei Crf. ;¦.,;
180.005.00; de 6 até Ct«• Z8O:000fl0Ve' de 6 * 7 atéc-VaMiõoOjOOo * \ ¦
Crf BO.Ojiljl.OO — ,1.500 metro»,¦— _guas hacional* de 3 anos

. ganhadoras até Crf 180.000,00,'
de 4 at. Crf a530.000.00 e de

.. .6íaWCSt;30O.000aJKi;'¦¦ --Í"
Crf 1000.000,00 — 3.000 me-tros — Produtos nacionais de

3 ano» ganhadores até Cr»
. a-M.000,00; de 4 ati Crf

280.000,00: de 8 até Crf.....
. 330.000-O.e4e • a I até Crf

_o.<w.m..'~.\.- >-:p ¦¦
-a Cii I50;000fl0 — 2.Í00 metros

.---_ Produto» de qualquer pais,
sem-vitória em prova» supe-rtores a Crf 300.000,00 no

.';¦ pais; ahertas a -animais, dt
qualquer nacionalidade. Pe-
sos da tabela - com; descarga
de 3 qls. aos estrangeiros nao

Íanhadores 
de provas de Crt

CO.OOO.OO a Crf 200.000.00. e
: nacionais de Cif 300.000,00 ou
:.maior, e de S quilos aos na-

,'-, clonais sem vitória em pro-vas clássicas. ,Produtos dt qualquer pala(Pesos da tebda) — Õtf•n.WO.-JO' — t>istandn: 1,300
: i-iitjc--.Grande Prêmio SSo Paulo —

Crf 1,000.000,00 — Distanciavv- •.-r,:-3.000a-'mewo».í.'.-'---'--'.a-''' A Comissão de Corridas do J. C.S. P. reserva-se a faculdade de're-unir em um só os prêmios (4 e 5)
e::(8-e.-9)i-i:'

Nos prêmio» 11 a 14 o» pesos «So
58 quilos para os cavalos e 56 paraas éguas com uma descarga de um
quilo para cada:, Crf-: 10.000,00 dé
grêmios 

ganhos no pai» abaixo das
ases miatlmas. ' -'¦' "; "
Para os animais que ainda nSo

correram no Hipódromo Paulista-
no, a aceltaçio das respectiva» ips-
crlçBes dependerá da apretentaçio
doa certificados de performance e,
do registro do Stud Book Brasi-
leiro. -,-.;.:';-, .... - A ;-,

Todo» ot pireo» «erio corridos
na pista de grama. -'".-:.- ¦¦ '-

' Aa Inscrições «ergo recebidas até
is 11-horas do dlt 28 do corrente.

CENTRO 00$ CRONISTAS
E ESPORTISTAS DO TURF

: Comemorando • '42*. anivenárlo
de sua iundaçSo «eallxou-te na têr-
ça-íeira passada, em sua sede so-
ciai artística e profusamente orna-
mentada de flores naturais, a ses--
sao solene coni numerosa assl»tên-
cia, ha qual -foram entreguet.o»
prêmio» do vencedor do» concurso»
de prognósticos turfisticos de 1931,
teças "Llnneu de Paula Machado"

S 
"José Catae»". Com a presença

e vários representante* de associa-
gBes 

desportiva» e da Imprensa e
avendo Wbre a meia viria» m<cn-

sagens' de.' cóngratulaç-e», entre
elas a' da Aisoclaçio Brasileira i de
imprenlai a do seu presidente dr.
Herbert Moses e uma carta de Sâo
Paulo de aeu antigo associado e
fundador, o velho cronista Astrabé
Rocha, lembrando episódio» e acon-
tecimentòs de outrora e pedindo,ainda, que recordado fosse (empre,
nestes instante» festivos a - raemó-
ria do saudoso Daniel Blatter, cro-
niste de Turf até hoje lnexcedl-
vel em seus magníficos e preciosos
-ementários. Durante a sessão fi-
zeram uso da palavra os srs. Eg-
berto Land, Angellno José Car-
doso, Leopoldo Macedo que. red-
tou interessantes versos-de tua la-
vra sobre o vencedor, Edmundo
Fortes, Mario Baptista Pereira e o
representante da AssoclaçSo dos
Empregados do Comércio, todos em
referências elogiosas sobre a longa
vida e boas realizações da mais an-
tiga associação de cronistas do
Türf. O BoqucirSo do Passeio, pelo
rou preildente Mario Baptista Pe-
redra, acompanhado de outros dire-
tores. fêz uma delicada e pronun-
;í*'Í'"cl r -.—•*---^feSo de aprêro^ao

Conforme tivemos'oportunidade dé
divulgar a FederaçSo Metropolitana
cie. Tênis dará inicio esta noite á
dlspuia üo Torneio Inter clube da 2a.
Classe dè Cavalheiros e logo em se-
gulda, ou -melhor, na tarde de ama-
nhfi, promoverá a rodada inaugural
do Torneio Interclube da 4a. Classe
de cavalheiro», certames que ante-
clpadamente estío despertando in-
vulgar interesse.' !
..Em nossa edlçSo de ontem, publl-

cames a-tabela do primeiro *dêrae»
Torneios, enquanto a do certame da
4a classe é a seguinte: '

;' Ola 27/4 — C.ánto do Rlo.x Flumli*
nense; Vasco x Country Clubí TIJu-
ca x Petropolltanà; Calçaraa x Le-
me,- :''''¦ ¦

Dlt 1/5 — Leme x Vasco; Petró-
polltano x Canto do Rio;.'Country
ciub x Fluminense; caiçaras x Ti-
jucá. . ,
: Dia 4 — Vasco _ Caiçaras; Tijuca
x Country; Fluminense-x Petropo-
Utano; Canto do Rio x Leme.

Dia > — Tljuc»; it: Vasco; Flüml-
nense x .Caiçaras; Cíountry x Canto,
do Rio; Leme x Petropolltano.

Dia vi — Vasco x Fluminense; Pe-
tropolltano x Caiçaras; Canto do
KlB x; íljuca;"Counft-"x Leme. ;

Dia 15 i-., Vasco, i Ctrito' do Rio;!

HÉCIR DE SOUZA PARA
TÉCNICO D0:V_i_0VA

O árbitro Neclr de Souza figuroudurante algum tempo no cartaz es-
portivo da cidade. Depois rotolveu
deixar de lado o. apito e < pasióu. a-técnico, tendo- orientado - o quadro;do Canto do Rio. Entretanto, niochegou a «e projetar, muito embo-
ra tivetté predicados' para e»»a fun-
çab.;;'-'.->': vv,- -.;'.:-, .;• ¦..; ....-;.,;;;'Agora ao qu. tudo indica, Neoii
d» Souza «iti dlaposto a retornar
ál atlvidadei esportiva» mas aindana funçlo d» preparador.

Pntem i tarde, em palestra eom a
reportagem, informou de que. o Vi-la Nova, atual campeio mineiro, ha-via feito uma prupoata para quefoste dirigir o teu quadro na, tem-
porada do corrente ano..A» baies eita-elecldaa sio eom-
pensadora» de forma que Neclr de
Souza ettá multo Inclinado a, acel-tar o sorivitt feito pelo «Jlube ,ml-neiro. .-'¦'-¦•'.¦-- -'--.'-.

A CORRIDA NOTURNA DA
ÚLTIMA QUINTÀ-HIRA

A» chuva» . que caíram quinta-feira, prejudicaram a parte elegtn-
to da reunllo . noturna, no Hlpó-dromo da Gávea. Mas, meimo at-llm, agradou pelo d«j»enrolar do
programa, notando-te grande en-tuslasmo público, durante as car-relras disputadas. Na Tribuna dehonrar compareceu o mtnlstru Se-
gadas Vianna, acompanhado do»membro» da sa Conferência dos Es-tados Americano!,; da Organização
Internacional do Trabalho.

José Cardoso, »eu velho' associadoe fundador, e de solidariedade bemafetiva ao Centro. Terminada entrevivos entusiasmos a sestio, em queo elemento feminino, em grandenúmero,' oferecia um deslumbrantee delicado aspecto de belas e es-ft—tántea alegrias, foi servida aos
presentes uma mesa d» doces e ao
Champagne trocados vários e slgnl-
2e__'.™s Ir'^-.:, t.-2:í-:zs sa ato.

Country x Petropolltano; Leme x'Fluminense. ,•-
Dia 13 i-, Petropolltano x Vasco;

Caiçaras á. Country; Fluminense x
Tijuca. - ,- '' ¦ ¦'

pia tt — Caiçaras Vx Canto dò;
Rio; Tijuca x Leme.

¦ Nota: — Oi' : Jogot . programado*
do Petropolltano aerio tempre no
¦O.F., na»'qüadras dos adveriárioe,
a nlo ter que de comum acordo

.queiram oi dliputànté* (U«puti-los
em petropolis; ¦: ¦'-'-,;;.-

Os jogos, nçtürnos terio. inicio ás
20_O hora», aos «abados terio inicio
ás 15 horat; aos domingo» it 9 ho.
re».; Os Jogos, transferidos obedece-
rio po que determina o Art. 31.1
1.» do Regülamentos Geral da F.M.T.

tando a equipe do Ámasona»', qu»
•e preparara conrenlepte t nlo tt-
vt outro recurto tento ceder to en«
tuHtsmõ do» Jogadores ; orlentidot
por Jarba* antigo ponteiro do íl».
mtngo. eújo trabalho vem te desen.•volvendo de maneira eflcu á frente
da reifreaenttçio de Uato.Grosso.

O» mineiro» ji tio bastante oo-
nheeldo» do público esportivo deita
cidade, ma» apresentam como norl-
dade dlveraos elementos novo» em
seu quadro, que certamente terio
Oburvado» ettldadottmtntt' pelos
técnico» do» clube» guantbtrinot.

Na dlrtçlo dêaie tncontro fundo-
ntri 0 Jtüa Ifirto Vlan». Haverá
uma preliminar dltputada por dolt
clube» amadorista».-

BI SAO PADLO, PARA X RIO
- GRANDE DO SUL ,

Ma praça de esportes do Patatíiu,
no Parque Antártica, prellario, tmt-
nhl, páraeniea • gaúcho», tisaprt-
Uo tttá atraindo a atençlo do pi-
blico einprtlvo local, que conheci
d» ni multo tempo os dois prellan-
¦ttl.; " 

,.;; -,;,-;;' ". ., '.í'"/.!

O» representante» do futebol á do
Pari oheg«r»m i capital paulUta
quarta-feira passada • ficaram con-
centrados na praça de esporte» do
Palmeiras, ouja diretoria pt» a dl»-
poslçio dos Integrantes da seleção
guajarlna a» auaa instalações.

Óa paraenses submeteram-se a tl*
goroso treinamento e ao que tudo
Indica estio dispostos a disputar
com o», sulinos uma partida equlll-
brada. •' •-*:.' •

.O Conselho Técnico de Futebol dt
C.B.D indicou para dirigir (r_e co-
tejo ó Arbitro carioca Carlos de OU-
veira Monteiro.

Pelos clubes e entidades
. O'Vasco pediu licença â Federação Metropolitana de Fute-
boi para disputar uma partida amistosa, na capital paranaense, no
dia primeiro de maio vindouro com o Curitiba F. C.¦':¦¦:.~-::Â C.B.D;, intonnou it F.M.F. que transferiu o jogador
Tanzi, do Olaria para a AS-odacSo de Futebol Argentina. ,i-'.;'.1"--'ri--Ar-.Ci'BV0. recebeu um ofício dà entidade carioca pedindo ;
que solicite, ao Comitê Olímpico Brasileiro seu pronunciamento
a respeito da ida ou ngo da seleção de amadores às Olimpíada»
de Helsinque, uma vez que os clubes estão em preparativos para
iniciar «uas atividades no corrente ano e necessitam de seus jo-
gadores. vv,, •-- ..--v

-;''',-;—-O presidente do sindicato de Jogadores Profissionais, sr.
Mozart DI Giorgio, declarou à reportagem que apoia integral-.-
mente o projeto apresentado pelo deputado Ari Pitdmbo, po*-
consultar aos interesses dos atletas contratados pelos clubes.

— O Flamengo solicitou à F.M.F. os passes dos' jógadoréi
Jadir, Odir e Oshl...-.

Quebrada a invencibüidade

Astunfdo, it (O. r.) - O ade-clonadoifemlnino de basket-ball doBra»ü experimentou ontem i noiteseu primeiro revés no campeonotoiul-arnericafio ao ser batido laespe-radamente por 11 a 33 pelo teleclo-nado peruano, a vitória dai pe-ruanaa - foi conquürtada na prorro-gaçlo, uak vez crua o tempo regu-lamentar; terminara empatado por23 a 23. -Alt peruana» -. estiveramvencendo por 15 a 10, porém asbrasileira» reagiram* conseguiramIgualar o escore, ao soar o apitodando por terminado o tempo re-
gulamentar, as peruanas conquista-ram uma certa, o qUe deu origema prolongada controvertia acercade sua validei. Finalmente, resol-ved-te anular a cesta e prorrogar o
jogo. tsse período foi fatal* paran» brasileiras, ji qu. aa peruana»conquistaram 8 ponto» contra ne-nhum de »uas adversirias. ' *

Com essa derrota, o Brasil pai-

PRfTEHM 0 GR-MIO, VISITAR
Â COLÔMBIA

BogoU, i3 — (F, .p.) _. o Jornal"Dlflrlo Oriflco" anuncia que aequipe brasileira "Grêmio Portoale-
grente" etti interessado em vir í
Colômbia, tendo oferecido a vindade uma delegaçio dt S jogadores.

sou a oeupar o segundo posto Jua.
tamente com a Argentina. O Paia*
gual é agora o lfdcr do campoo.
natói -;.- -i-v-v

VITÓRIA DO AMÉRKA '
NÜH "MATCH'r-TRE [ÜO

MonÚ-rldéu, ."*¦ — (F. P.) - *<>•.
gando ontem em Colfinla. cidade tl*
tuada a 180 quUímetroa deita capl*
tako América, do Hlo de Janeiro
venceu- um leleclonado local pela
contagem de í x í. V'.".'• . v '

A partida realizou-se a titulo dt
treino nfio te empregando a fundo
ot jogadoret. _

Os autores dot "goals" foram na.
nulío e Maneco, aos 17 e 21 minuto»
do 1*. tempo e Ivan aos 31 minu-
tos da fase complementar.

Maneco foi o melhor homem era
campo. O público aplaudiu caloro-
somente o América. .

O quadro brasileiro jogou com »
seguinte constituição: —• Osni', —
Joe! e Osmar; —-. Subias — Osvnl-
dlnho e Ivan; — Guilherme — Ma-
neco -r Dimas — Banulfo* e Bor-
ge».

Depois de amanhi, domingo, o
Amérle-i enfrentará o PeSaroI nu-
ma partida que está despertando
grande expectativa.
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